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A  ARGENTINA  SOB  0  GOVERNO  DE 
UMA  JUNTA  PROVISÓRIA 
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0  Umguay  concorda  em  extraditar  o  commissario 
Santiago  * 


Slontcehtto,  20  (A.  A.)  —  O  go- 
forno  uruguayo  acceltou  o  pedido 
jo  extradição  formulado  pelo  Juta 
federal  argentino  dr.  Lonmrquo, 
do  ex-commlssario  de  Investiga¬ 
ção  sr.  José  3ant|ago. 

As  autoridades  uruguayas  an- 
nunclnnun  que  farão  o  possível 
lioni  conseguir  a  detenção  do  ac- 
cusado,  mas  mio  se  acredita  que 
este  venha  a  scr  encontrado,  por¬ 
quanto  lã  ha.  Indícios  de  qus  o 
mesmo  não  se  acha  mais  «m  terri¬ 
tório  uruguayo. 

Biinnos  Aires,  20  (A.  A.)  —  O 
vespertino  “Critica"  annuncla  tpr 
recebido  do  chefe  geral  das  forçaa 
militares,  general  Agustln  P.  Jus¬ 
to,  a  noticia  de  que  foi  effectuada 
s  annunctnda  execução  da  dois  la- 
dré«  que  haviam  roubado  350  kl- 
]oe  do  canos  de  ohumbo.  * 

A  noticia  do  fusilamento,  que  fo| 
publicada  por  vários  diários  desta 
eapllal,  sfl  ê  verdadeira  em  parte, 
isto  6,  no  que  se  refere  á  deten¬ 
ção  desses  dois  ladrSes,  que  per¬ 
manecem  detidos. 

Buenos  Aires,  20  (A.  A.)  —  A 
chancellarln  em  nota  endereçada 
ã  Imprensa  Informou  que  foi  ac- 
uellA  a  renuncia  apresentada  pslo 
embalxidor  da  Argentina  em 
Tu  ris. 

Buenos  Aires,  20  (A.  A.)  —  Fo¬ 
ram  deflnltlvamento  approvadas 
is  basea  para  uma  acção  conjun¬ 
ta  dos  partidos  da  opposlçfto. 

A  nggremlução  parti  daria  sur¬ 
gida  desta  furão  chamar-se-4  Al- 
llança  Federal  Demooratlca. 

Buenos  Aires,  20  (Havas)  — 
Consta  ter  sido  o  Brasil  o  unlco 
palz,  que,  a  proposito  do  restabe¬ 
lecimento  ãns  relaçttos  diplomáti¬ 
cos  com  o  governo  provlBorio,  se 
procurou  esclarecer  sobre  a  situa- 
çãn  do  cx-prosldente  Irlgoyen  o 
que  mesmo  nos  círculos  offlcloeg 
teria  sido  commentAdo  favoravel¬ 
mente. 

Buenos  Aires,  20  (A.  A.')  —  Os 
balancetes  da  thesouraria  e  os 
ordens  que,  de  acoordo  com  os 


mesmos,  foram  dados  pelo  minis¬ 
tra  dá  Fazenda,  antecipam  que  no 
primeiro  mex  do  açtual  Oovcrno 
Provisorlo  as  economias  do  the- 
souro  publico  osclllarão  entre  vin¬ 
te  e  trinta  milhSes  do  pesos. 

Contribua  para  oasa  situação  o 
gesto  das  actuaes  autorldnde»  e 
da  maioria  dos  quo  foram  dosl- 
gnades  para  os  mais  altos  postos 
da  administração  publica,  abrindo 
mão  de  seus  vencimentos  consi¬ 
gnados  no  orçamento  fiscal, 

Novo  York,  20  (U.  P.)  —  Os 
circulou  que  se  Interessam  polos 
quostães  lnternaclonaes  conti¬ 
nuam  a  oommentar,  com  certa 
surpreza  a  precipitação  com  que 
varias  grandes  potências,  rompen¬ 
do  velhas  praxes,  reconheceram  os 
governos  revolucionários  da  Ar¬ 
gentina,  Bolívia  e  Peru'. 

Aecontu'o-8#  aqui  a  altitude  dis¬ 
creta  do  alguns  governos  como  o 
do  Brasil,  no. caso. 

Adjantam  os  jomaos  quo  a  si¬ 
tuação  proveniente  dos  golpes  mi¬ 
litares  como  os  de  Buenos  Aires. 
La  Paz  e  Lima  deveriam  merecer 
exame  mais  ponderado  o  reflexão 
maior  por  porte  dos  paizes  respon¬ 
sáveis  pelo.  equilíbrio  oconomloo 
e  político  da  America  Latina. 

O  reconhecimento  dos  governos 
de  facto,  diz  um  editorial  do  Nova 
York  Times",  deve  constituir 
sempre  matéria  de  ponderação  o 
detida  analyse,  afim  do  evitar 
consequências  Imprevistas,  oriun¬ 
das  da  própria  anormalidade  crea- 
da  pelos  pronunciamentos  milita¬ 
res. 

ACHA-SE  EM  S.  PAULO  O 
SR.  MOLLINARI 

B.  Bailio,  20  (A.B)— Visitou  -hon- 
tem  esta  capital  o  senador  Molll- 
nari,  político  argentino  de  presti¬ 
gio  no  governo  do  sr.  Irlgôyon. 
.Em  sçgqjda  ao  movimento  revqlu- 
cloniKlo.naqualIe  pois.  o  sr.,JMpk 
llnari  'abandonou*  Btienos  >ÁiiW.: 

Depois  de  visitar  alguns  nmlgos 
aqui  residentes,  o  sr.  Molllnnrl 
rartlu  para  Santos. 


SABONETE  COM  OLEOS  VEGETAES 


A  AMNISTIA  PARA 
OS  POLÍTICOS  POR- 
TUGUEZES 

(Jm  pedido  do  cardeal 
Cerejeira  ao  general 
Carmona 

Lisboa,  20  (U.  P.)  —  O  patrlar- 
(ha  de  Lisboa,  cardeal  Gonçalves 
Cerejeira,  entregou,  hoje.  ao  pre¬ 
sidente  da  Republica,  general 
Fragoso  Carmona,  uma  carta,  so¬ 
licitando  ampla  amnistia  para 
todos  os  presos  nccusados  de  do- 
Uctos  políticos. 

- - - □ - 

Realiza-se  a  inaugura¬ 
ção  do  Congresso  de 
Historia  e  Arte  de 
Bruxellas 

BivxcJJas,  20  (Havas)  —  Inau- 
|uraram-se  nesta  capital  os  tra¬ 
balhos  do  decimo  segundo  con¬ 
gresso  Internacional  de  historia 
da  arte.  Acham-se  representados 
vinte  e  cinco  paizes. 

■ - a - ; - 

0  mercado  de  titulos  de 
Nova  York  na  semana 
—  finda  — 

-Votia  York,  20  (Associated 
Press)  —  Depois  de  um  pBriodo 
do  estagnação  extrema,  no  come¬ 
ço  da  semana  que  ora  finda,  os 
títulos  caíram  vlolentamsnte, 
quasl  eliminando  a  alta  conse¬ 
guida  em  fins  de  agosto  e  come¬ 
çai  de  setembro. 

O  Indlce  dos  preços  mostrou 
Nrdas  de  seis  pontos,  um  declí¬ 
nio  precipitado  por  um  boato  ln- 
(úndado  de  levantes  na  Allema- 
nh«,  mus  Urto  também  foi  inspi¬ 
rado  pelas  notlelaJi  de  mãos  ne¬ 
gocio»,  inclusive  a  paralyzaçlo 
noa  operações  do  aço. 

Os  titulo»  »c  mantiveram  fir¬ 
me».  lenda  sido  melhores  os  das 
sodjsJtf,  sul-timencanos. 

O  trigo  e  o  café  tive¬ 
ram  effolto  sobre  os  títulos 
Os  preço»  tio  cobro  attlnginun  o 
uite!  mal»  baixo  do  onno. 

"cíiegTTsantiago  o 

CÔNSUL  LARRAIN 

Sn/ifíri^o,  HO  (A.  Á.)  —  Acom* 
punhado  de  nim  fumllln.  chegou 
J  *****  capital,  procedente  do  Rio 
Junolrg,  o  cx-con.sul  geral  «lo 
ChiN-  mi  capital  brasileira,  dr. 
Ln,-iu  lu  Lnrmln.  que  vne  occupnr 
Win  Ifnpfi..  íaiiiu  ponto  nn  Sub-rto- 
crejiiria  do  Commetxio, 
tataniln  noa  jornalisüiM,  o  dr. 
Larraln  illjtao  que  trnx  do  T*r**n 
tecorrluç^rB  inolvidáveis 


AS  DIFFICULDADES 
CREADAS  DEPOIS  DAS 
ELEIÇÕES  ALLEMÃS 

Toda  a  nação  está  em 
calma  e  ainda  desconhe¬ 
cida  a  constituição  do 
novo  governo 

Berlim.  20  (U.  P.)  —  Toda  a 
nação  está  em  completa  calma, 
emquanto  contlnQa  desconhecida 
a  formação  do  novo  governo. 

A  Bolsa  declinou  entre  dol»  o 
tres  por  cento,  prlnclpalmente  de¬ 
vido  á  venda  de  ordens  dns  pro¬ 
vindas.  Os  títulos  das  industrias 
da  petassa  e  das  construeções 
baixaram  de  sete  a  dez  por  cento 
c  os  da  Industria  da  cerveja,  de 
doze  a  13  por  cento, 

Roma,  20  (U.  P.)  —  O  Bole- 
tim  Offlclal  do  Partido  Fosclata, 
commentando  as  elalçBea  allemãs, 
ohama  a  attenção  para  a  polari¬ 
zação  doa  tendendas  extremistas 
do  povo  allentão.  demonstradas 
com  a  vlctorin  dos  fascistas  e 
communistas.  E'  evidente  que 
os  partidOB  médios  tendem  a  des- 
apparccer. 

O  século  vinte  estã  fascinado 
por  dois  systemas  político:  o 
fascismo  e  o  bolohovlBmo. 

Berlim,  20  (U.  P.)  —  O  dis¬ 
curso  proferido  quinta-feira  ul¬ 
tima,  depois  dos  manobras,  peio 
ministro  da  Guerra,  general  Groe- 
ner,  assegurando  que  nu  forças 
armadas  não  tomariam  parto  em 
manifestações  de  ordem  política 
e  garantiriam  o  bem  estar  no 
palz,  velu  tranqullllzar  o  ambien¬ 
te,  afastando  o  desassocogo  rei¬ 
nante  entre  as  minorias  allemãs, 
partlcularmento  entre  os  elemen¬ 
tos  representativos  Judeus,  pro¬ 
vocado  pelo  exlto  dos  fascistas 
anti-semitas  nas  ultimas  eldçSes 
geracs. 

Berlim,  20  (U..P.)  —  O  mare¬ 
chal  Hindenburg,  presidente  da 
Republica,  regressou  das  mano¬ 
bras  no  norte  da  Baviera. 

Berlim,  20  (U.  P.)  —  O  dr. 
Rudolf  Brelbcheld,  deputada  so¬ 
cialista  de  relSvo,  renunciou  ao 
seu  posto  de  delegado  Junto  í 
Commlssão  Economlcn  da  Liga 
das  NaçBes.  devido  a  estar  em 
desaccordo  com  as  medidas  de 
protecção  ngrarfa  do  governo 
nllemão. 

- . - o - . 

A  Argentina  no  campeo¬ 
nato  sul-americano 
—  de  tennis  — 

Buchos  Aires,  20  (A.  A.)  —  A 
Associação  Argentina  de  Tennis 
communlcou  aos  esportistas  G. 
Robson,  R.  Boyd,  C.  Morén,  s 
L.  dei  CastUIo  sua  designação 
para  constituírem  a  representa¬ 
ção  argentina  no  proximo  Cam¬ 
peonato  Sul-Americano  do  Tcn- 
nls,  para  a  disputa  dá  Taça  Mi- 
tre,  e  que  íeril  disputada  em  Mon¬ 
tevidéo  entre  os  vários  festejos 
commemorallvos  do  Centenarlp  da 
Indopendencl»  An  Renuhllca  do 
Uruguay. 


Conferencia  de  Agricul¬ 
tura  de  Washington 

Foi  approvada  a  proposta 
brasileira  de  estudo  da 
organização  de  um  banco 
jpan-americapo  de  Agri¬ 
cultura 

Washington,  20  (Associated 
Press)  —  A  Conferencia  Inter- 
Amorlcana  de  Agricultura  con¬ 
cluiu  as  suas  seaaBes  boje,  com  a 
asslgnatura  da  redacção  finul  da» 
rccommendaçSes  quo  serão  sub- 
mettldos  á  apreciação  dos  gover¬ 
nos  que  tomaram  parto  no»  tra¬ 
balhos,  por  melo  das  euas  rèpre- 
sontaçfies. 

A  principal  recommendaqfio  re- 
fere-so  á  oatabUlsaçüo  da  colheita 
pura  solucionar  o  problema  do  ex¬ 
cesso  de  produCção  e  doa  prcçoi 
baixos  do  nssucar  o  do  cafâ  e  de 
outras  . produoçõca  agrícolas  de 
maior  Inipgrtcncla  da  America 
Outras-'-*ãn  as  que  propõom.a 
creação  da  um  Banco  Agrícola 
Pnn-Americano,  para  adeantar 
créditos  ruraes;  a  organização  de 
um  conselho  consultivo  para  oj 
produetos  antnincB,  e  mala  nume¬ 
rosos  projectos  para  collocar  os 
emprohondlmentos  agrícolas  no 
Hemlspherlo  Occidental,  sob  os 
offeltos  dé  uma  cooperação  mais 
lnt(ma  e  maia  pratica. 

A  companha  para  a  propagan¬ 
da  dò  café  o  ampliação  dos  mer¬ 
cadas  nos  paizes  quo  usam  esaa 
bebida  em  menor  quantidade  foi 
um  outro  projecto  formulado  o 
opprovado. 

Também  foi  recommendado  aos 
governos  dos  paizes  produetores 
que  procurem  restringir  a  prodU- 
cção  és  írens  apropriadas  para  o 
café,  v  qtle.  sejilm  Incentivada  ,i 
cbllocaçáo  do  produoto  por  melo 
do  cooperatlvaa  e  a  diversificação' 
do  produeto. 

O  secretario  de  Estado  em  exer¬ 
cício,  sr.  While,  dirigiu  a  palavra 
aos  delegados,  ao  encerramento 
da  sessão,  congratulando-se  com 
ellos'  pelo  trabalho  realizado  c 
promettendo  a  cooperação  dos 
Estados  Unidos  para  auxiliar  a 
,  agricultura. 

Washington,  20  (U.,  P.)  —  À 
Conforoncia  Pan-Americana  de 
Agricultura  appravou  hoje  a  re¬ 
solução  apresentada  pelo  delega¬ 
do  brasilolro  ar.  Declo  de  Paula 
Mnchndo,  para  o  estudo  da  or¬ 
ganização  do  banco  pan-ameri¬ 
cano  do  Agricultura,  cujo  capi¬ 
tal  mínimo  seria  de  20  milhões 
do  doliars,  com  séde  em  Nova 
York. 

O  comité  dos  cinco,  formado 
pelos  srs.  Perez,  de  Cuba,  8a- 
casa,  da  Nicaragua,  Ynsfran.  do 
Paraguay,  OlBen,  dos  Estados 
Unidos,  o  Paula  Machado,  do 
Brasil,  vno  estudar  o  projecto  da 
organização  do  referido  estabele¬ 
cimento  bancário,  que  serã  sub- 
mettldo  &  União  Pan-Americana 
para  ser  transmlttido  aoa  gover¬ 
nos  da  Amorica  Latina, 

Washington,  20  (U.  P.)  —  En¬ 
tre  ns  rcsoluçOcs  adoptadas  pela 
Conferencia  Pan-Americana  de 
Agricultura,  figura  uma  apresen¬ 
tada  polo  delegado  colombiano 
Castro  rccommendándo  a  estabi¬ 
lização  da  produeçáo  do  café  por 
melo  do  uso  restrlcto  das  Arcas 
lnsufficlentes  e  polo  encoraja¬ 
mento  dos  organizações  coopera¬ 
tivas.  Não  propoz  elle,  porém, 
qualquer  acção  conjunta  Inter¬ 
nacional. 

Tainbcm  foi  approvada  a  re- 
rolução  brasileira  rccommendan- 
do  aos  governos  a  creação  de 
uma  commlesâo  inter-amerleana 
para  a  propaganda  do  café,  o 
quo  serã  HUbmettldo  ã  aprecia¬ 
ção  dos  governos  dos  paizes  pro- 
duetorea . 

Washington,  20  (Havas)  —  Foi 
bojo  asBlgnadá  a  acta  final  da 
Confere  nela  Pan-Americana  de 
Agricultura,  que  comprehande  76 
rísoluções  em  que  se  recommen- 
da  a  systematlBação  dos  sfarços 
das  nações  americanas  no  concer¬ 
nente  A  cultura  selentlflca,  ao 
desenvolvimento  da  aagricaltura 
em  bases  econômicas,  ãs  medidas 
preventivos  contra  a  propagação 
dos  epizeotlas  e  pragas  dos  cul¬ 
turas,  ao  auxilio  As  organizações 
agrícolas  privadas  e  outros  pon¬ 
tos  de  que  demos  noticias  em  te- 
legrammas  anteriores. 

Faiaram  por  occaslão  do  encer¬ 
ramento  dos  trabalhos,  entro  ou¬ 
tras  personalidades,  oa  ara.  Whlte 
representando  o  secretario  da  Es¬ 
tado  sr.  Stlmson;  Rowe,  presi¬ 
dente  da  União  Pan-Americana; 
dr.  Wood»,  presidente  da  confe¬ 
rencia:  a  dr.  iTitsn  Saceec,  minta 
tro  da  Nicaragua  em  'Washington. 

Quatro  oradores  da  America 
I, atina  congratularam-se  pelos 
resultadas  práticos  da  reunião. 

- □ - 

Inaugura-se  em  Roma  o 
Congresso  Internacional 
de  Artífices 

Roma,  20  (Havas)  —  Reallzoii- 
so,  hoje,  a  sessão  inaugural  do 
Congresso  Internacional  do  Artí¬ 
fices.  com  a  preHonça  dos  repre- 
Hentantes  de  quatorze  nações  e 
vinte  associações  européas  de  vá¬ 
rios  offleios. 

Presidiu  o»  trabalho»  o  sub¬ 
secretário  das  corporações,  sr. 
Trlgnnn.  quo  naudau  os  congres¬ 
sistas  e  suggorlti  a  Idêa  do  crea¬ 
ção  de  um  Instituto  Internacional 
de  Artífices. 

O  delegado  da  França  respon¬ 
deu,  agradecendo  em  nome  dos 
congressistas. 


-0*0- 


0  INCIDENTE  ENTRE  0  PERIT-E 
-  0  ÜRUGUAY 

Foi  ordenado  ao  njinistro  peruano  em  Montevideo 
que,  se  as  suas  explicações  não  valerem, 
peça  os  passauortes 


Lfnf a.  20  (A.  A.)  —  O  Minis¬ 
tério  dos  Relações  Exteriores  se 
dirigiu  ao  ministro  perui\no  cm 
Montevidéo,  sr.  Pai  Soldan,  dnn- 
do-lhe  InstrucçSes  afim  de  que  se 
manifeste  publlcomcnte,  contes-, 
tnndo  as  accusaçOés  formuladas 
polo  governo  do  Üruguny,  para 
Interreifiper  ns  suas  relaçées  com 
o  governo  do  Peru'. 

Accreaccntam  us  InstrucçSes 
dadas  ao  ministro  Paz  Soldan  quo 
o  pedido  formulado  pelo  mlniatro 
do  Uruguay  em  Lima,  dr.  Fosal- 
ba,  do  transladar  para  a  capital 
do  seu  palz  ó  nsylado  político  pe¬ 
ruano,  sr.  Salazar,  ficaram  vir¬ 
tualmente  '  prejudicadas  peto  pe¬ 
dido  asslgnado  pelos  ministros 
uruguayo  e  cubano,  que  solicita¬ 
rem  a  transferencia  do  mesmo 
para  a  legação  de  Cuba  na  capl- 
tàl  peruana,  pedido  que  foi  lm- 
mediatamente  deferido  pelas  au¬ 
toridades. 

A  notn  accentua  que. além  das 
expllcaçOes  da  chnncollaria  pe¬ 
ruana,  a,  attltude  deferente  e  con¬ 
ciliadora  do  governo  provisorlo 
peruano  se  revelou,  mais  uma 
vez,  por  accosiâo  do  Incidente  ori¬ 
ginado  pela  notificação  Judicial 
feita  ao  ministro  uruguayo.  sr. 

0  AUTOR  DO  ROUBO 
N0  CONSULADO  ITA¬ 
LIANO  DESTA  CA- 
—  PITAL  — 

Foj  preiò  em  Ferrara  o 
ex-contador  Mario  Bar- 
bieri,  que  será  julgado 
dentro  em  breve 

Ferrara,  20  (U.  P.)  —  A  poli¬ 
cia  confirma  que  prendou  Mario 
Barbierl  depois  de  prolongadas 
diligencias  nesse  sentido,  visto  co¬ 
mo  Barblqri  sempre  conseguia  oc- 
cultnr-i«. 

A  policia  declara  que  Barbierl, 
ffira  contabilista  do  consulado 
italiano  no  Rio  de  Janeiro,  de  on¬ 
de  partira  rcpentlnomente  em  co¬ 
meços  do  Julho.  O  oonsul,  suspei¬ 
tando  do  seu  desappttrecimento 
procedeu  a  lnvestig&çSes,  chegan¬ 
do  a  descobrir  que  Barbierl,  espe- 
culAro  com  cerca  de  20.000  liras 
quo  lhe  haviam  sido  confiadas, 
devido'  A  sua  posição  no  consu¬ 
lado. 

As  autoridades  consulares  ita¬ 
lianas  no  Rio  de  Janeiro  notifica¬ 
ram  ao  Ministério  dos  Estrangei¬ 
ros,  que,  por  seu  turno,  ngiu,  sen¬ 
do  Barbierl,  denunciado  polo  pro¬ 
curador  do  Ferrara,  que  ordenou  n 
nua  prisão,  sob  accuaação  do 
roubo.  v 

Barbierl  serã  Julgado  dentro  cm< 
breve, 

a  desobIdiencia 

CIVIL  NA  INDIA 

Bombaim,  20  (Havaa)  —  Foi 
presa  hontom  de  manhã  a  senhora 
Rama  Balkamder  .que  prealdln 
o  conselho  de  refraotarlos  ao 
Congresso  do  Botnbaln. 


Fosalba,  por  dividas  por  este  con¬ 
traídas  o  não  saldada»  o  que  a 
ohancollaria.  peruana  Intervoiq  pa¬ 
ra  fazer  respeitar  os  immunlda- 
des  diplomáticas  do  ministro  Fo¬ 
salba,  apeznr  do  seu  caracter  de 
devedor,  numa  acção  civil,  para. 
cobrar  divida  particular. 

Be,  porém,  ainda  ante  estas  ex- 
plicaçOes  nubslBtlr  a  mã  vontade 
do  governo  uruguayo  para  com 
a  Junta  Militar  Peruana,  em  con¬ 
sequência  das  InformaçOes  ten¬ 
denciosas  do.  sou  representante 
diplomático,  devo  o  ministro  pe¬ 
ruano,  sr.  Paz  Soldan,  a  quem 
foram  endereçadas  os  instrucçOeo, 
solicitar  os  seus  passaportes  e  re¬ 
gressar  ao  Peru',  o  mais  depressa 
possível,  entregando  aos  cuidados 
do ;  uma  legação  amiga  os  interes¬ 
ses  dos  súbditos  peruanos  naquel- 
le  palz. 

Terminam  as  InstrucçOcs  ac- 
crescentando  quo  caso  Isso  se  ve¬ 
rifique.  devo  o  representante  pe¬ 
ruano  trazer  comaigo  o  arohivo, 
pois  a  ordem  que  serã  dada  no  re¬ 
presentante  peruano  em  Monte¬ 
vidéo  é  que1  retire  o  eaoqdo  do 
conBUliulo  e  o  guarde  em  seu  po¬ 
der,  bem  como  os  demais  haveres, 
até  segunda  ordem, 

A  VIAGEM  D0  CAR- 
DEAL  PACELLI  A’ 

—  SUISSA  — 

Um  desmentido  da  Santa 

-Sé- 

Oldada  do  Vaticano,  20  (Ha¬ 
vaí)  —  A  Santa  Sé  desmento 
que  a  viagem  dò  cardeal  Pacelli 
ã  SulBsa  allemã  tenha  qualquer 
relação  com  a  situação  política 
da  Allemanha  e  qua  o  secretario 
da  Curla  tenha  a  intenção  de  ei) 
avistar  com  determinados  perao- 
nalldudos  políticas  do  Relch. 

,  A  Santa  Sé  acorescenta  que  ha 
Já  multo  tempo  que  S.  Eminên¬ 
cia  manifestava  desejos  de  Ir  pa»- 
sar  algum  tempo  de  repouso  na 
Suissa. 

- o - 

Falleceu  em  Paris  o 
sr.  Vaz  de  Carvalho 

Paris,  20  (Havas)  —  Falleceu  o 
sr.  Vaz  de  Carvalho,  um  dos  mais 
antigos  commlnsartoB  da  praça  de 
Paris, 

An  enterro  assistiram  os  mem¬ 
bros  de  mais  destaque  da  colonla 
brasileira  e  numerosos  collegas  e 
amigos  do  morto, 

- a - 

Chegou  a  Paris  o  dr.  Age¬ 
nor  Mafra 

Pari»,  20  (Havas)  —  Acompa¬ 
nhado  de  sua  família  chegou  a 
esta  capital  o  medico  brasileiro 
dr.  Agenor  Mafra,  que  permane¬ 
cerá  alguns  dlaa  em  Paris,  antes 
do  emprehender  a  viagem  que 
projecta  fazer  a  iodos  os  paizes 
da  Europa. 


“0s  empréstimos  para  a  America 
do  Sul  devem  ser  estudados  antes 
de  serem  concedidos” 

UMA  AFFIRMAÇÃ0  PR1NGPALMENTE  RELA¬ 
CIONADA  COM  AS  SITUAÇÕES  DO  PERU’ 

-  E  DA  BOLÍVIA  - 


Nova  York,  20  (Associated 
Press)  —  O  dr.  Max  Winkler, 
vice-presidente  da  Betron  Griscom 
Co.,  fez  uma  deolaração  augge- 
rindo  que  os  empresUmos  para 
os  palie»  da  America  do  Bui  se¬ 
jam  culdadosamente  examinados 
antes  do  serem  concedidos,  expli¬ 
cando,  especlalmente,  que  nem  o 
Perd  ném  a  Bolívia  estão  em  si¬ 
tuação  de  contrair  novos  emprés¬ 
timos. 

E  disse  mais: 

“Multas  naçOes  sul-americanas 
Ji  pediram  emprestado  demais, 
sem  duvida,  mas  —  o  quo  ê„  mala 
certo  ainda  —  nés  temos  em¬ 
prestado  demais  tombem,  Esta¬ 
mos  collocando  centenas  de  ml- 
IhOes  de  doliars  em  emprehendl- 
montos  latino-americanos  e  In¬ 
vertemos  sommas  em  petroleo  e 
em  muitos  enson  o  resultado  tem 
sido  confuso.  Temos  collocado 
grandes  sommas  em  Ututos  sul- 
amerlcanos,  e  em  alguns  casos  o 
resultado  p&ra  os  tomadores  de 
empresUmos  tem  sido  a  sujeição. 
Temos  fornecido  sommas  para  au- 
gmentar  as  ocllvldades  na  Ame¬ 
rica  Latln»,  e  no  final,  em  alguns 


ossos,  se  tem  produzido  o  contra¬ 
rio." 

O  sr.  Winkler  salientou  que 
dentro  de  dez  annos  a  divida  ex¬ 
terna  do  Porú  estará  augmenta- 
da  de  cinco  milhSes  de  doliars 
para  112  mlIbEes,  emquanto  que 
a  recetta  peruana  no  mesmo  pe¬ 
rto  terâ  Ido  de  trinta  mllhséa 
paru  apenas  clnboenta  milhSes 
de  ilnllnrs.  Acoresceuluu  tue  n 
divida  presenlo  do  Pera  é  de  145 
milhSes  de  doliars,  e  assegurou 
que  per  capita  essa  divida  é  de 
26  doliars,  o  que  não  é  pesado 
demais.  Comtudo,  a  população  do 
Perú  é  de  cinco  mlIbOes  e  melo, 
e,  sendo  a  metade  dessa  popula¬ 
ção  composta  de  Indlcrs  serranos, 
que  não  têm  sobre  os  seus  hom- 
broa  o  fardo  da  divida,  tal  divida 
ê  na  realidade  de  clncoonta  dol¬ 
iars  per  capita,  o  quo  é  realmen¬ 
te  multo  para  um  paiz  como  o 
Perú,  especlalmente  no  momento 
presente. 

A.  Bolívia,  com  uma  divida  to- 
tnl  do  setenta  milhSes  de  doliars, 
mnls  de  sespenta  milhOes  no  exte¬ 
rior.  é  um  outro  paiz  que  dlfficll- 
mente  poderá  assumir  t>  respon¬ 
sabilidade  de  nqvoi  encargos. 


UM  CASO  NA  EGREJA 
METHODISTA  AME- 
—  RICANA  — 

Foram  formuladas  novas 
accusaçOés  contra  o  bispo 
James  Cannon  Junior 

Rlohmònd,  20  (Associated  Press) 

—  Acabam  fia  ser  encaminhadas 
nò  bispo  Wllllam  Wlmmworth,  do 
Blrmlnghnm.  Altilmmu,  presiden¬ 
te  do  Colleglo  do  Bispos  da  Egre- 
ja,  novas  accusaçOés  contra  o 
biepo  James  Cannon  Junior  da 
Egreju  Episcopal  Methodlstn . 

J,  natureza  das  accusaçSo»  ain¬ 
da  não  fo)  revelada.  O  bl»po  Can¬ 
non  estava  por  ultimo  no  Ulo  de 
Janeiro. 

A  queixa  contra  onno  prélndo 
methodlntn  é  asslgnadu  por  qua¬ 
tro  ministros  da  Egreja: 

Dr.  Costen  J.  Marrell  —  dr.  I. 
P..Martln,  do  Ablnton,  Vlrginla  — 
dr.  J.  T.  Marsten,  de  Rlchmondo 
d  Forrost  J,  Prettygmnn,  de 
Baltimore. 

O  dr,  Harrell  fez  uma  breve  de- 
cln  ração  sobro  o  ossumpto,  mos 
recusou-se  a  revelnr  qual  it  natu¬ 
reza  da  queixa. 

Blrmlngham,  Alnbnma,  20  (As¬ 
sociated  Press)  —  O  blgpo  Airn- 
sworth  declarou  que  aindà  não 
havia  recebido  a  queixa  contra  u 
blBpo  James  Cannon,  e  reousa-so 
a  fazer  oommentarlos  sobre  o 
caso. 

Baltimore,  20  (Associated  Press) 

—  O  bispo  dr.  Prettyman  disso  que 
nã  i  sabe  nada  dos  accusaçOés  for¬ 
muladas  contra  o  bispo  Cannon, 
mas  não  desmentiu  quo  essas  ac- 
cueaçOca  eatlvcsnem  sendo  objecto 
do  Investigações. 

O  dr.  Prettyman  foi  um  dos 
ioadors  da  Conferencia  Geral  do 
Dal  la»,  qus  procurou  submettor 
o  bispo .Caijnon  a  Julgamento,!  ten¬ 
do  as  accusaçOés  surgido  dos  seus 
negocias  no  mercado  de  títulos. 

“revolução  peruana 

G  inicio  do  processo  contra  o 
ex-presidente  Leguia 

Lima,  20  (U.  P.)  —  O  Tribunal 
Nacional,  Iniciará  hoja  o  processo 
contra  o  ex-presidento  Leguia. 

Alguns  dos  membros  desao  Tri¬ 
bunal  Irão  &  cadeia  afim  de  rece¬ 
ber  o  primeiro  depoimento  do  se¬ 
nhor  Leguia. 

UM  terrTvel  tempo- 

RAL  NA  REGIÃO  DA 
,  -  MANCHA - 

Aguaceiros  e  inundações 
nas  Ilhas  britannicas  e 
alguns  navios  desarvora- 
dos  nas  costas  france- 
—  za  e  ingleza  — 

Londres,  20  (U.  P.)  —  Rolna 
no  Canal  da  Mancha  um  terrível 
mau  tempo  do  chuva  e  vento. 

A  tempestade  Já  dura  30  horas. 
Praticamente  toda  a  Grü-Bro- 
tartha  se  acha  sob  uma  chuva  tor¬ 
rencial. 

A  cldodo  de  Dublin  está  inun¬ 
dada.  Calcula-so  que  ob  prejuí¬ 
zos  causados  á  ilha  do  Homem 
sobem  a  dois  o  melo  milhSes  de 
doliars. 

Na  Escossla  e  no  Palz  do  Gal- 
Ics  as  InundaçOoc  causaram  lm- 
mensos  damnoa  As  colheitas. 

Pari»,  20  (U.  P.)  —  Foram  en¬ 
viados  vários  barcos  salva-vidas 
.  rio  Brest,  nflm  do  prestar  soccor- 
roa  no  vapor  “Vlvaldl  "que  se 
acha  desarvorodo  ao  largo  de  Us- 
hant  e  tombem  ao  "Dohndak", 
quo  ostA  desarvorodo  a  126  milhas 
ao  largo  de  Brest. 

As  tempestades  na  costa  corta¬ 
ram  as  communtcnçOes  tolegrnphl- 
ens  da  Brest  com  os  Ilhas  Ushant. 

Brest,  20  (U.  P.)  —  Os  barcos 
salva-vidas  que  daqui  partiram 
para  prestar  soccorroB  a  alguns 
vapores  desarvorados  tombem  roc- 
correram  o  “Tuscanla",  que  estA 
em  perigo,  na  altura  de  Uahant. 

Brest,  20  (U.  P.)  —  o  “Tusca¬ 
nla"  continua  ainda  adornado, 
sem  meios  de  Boccorro  e  sem  leme 
sob  os  effettos  terríveis  dn  tem¬ 
pestade  e  em  posição  multo  peri¬ 
gosa  perto  dos  recifes  do  Ushant 
Um  dos  rebocadores  que  daqui 
partiram,  o  "Auroch",  regroásou 
depois  do  uma  noite  inteira  do 
Inúteis  esforços  para  se  approxt- 
mnr  do  "Tuscanln",  pcnlondn 
nessa  oernsião  um  «lus  rous  tripu¬ 
lantes  que  foi  arrebntudo  do  con- 
véz. 

Londres,  20  (U.  P.)  —  Até  ò 
melo-dln,  pelo  menos  treze  navios 
achavam-se  em  grave»  dlfflculdn- 
des  ao  largo  das  costas  (rancoza 
o  Ingleza. do  Atlântico,  devido  ao» 
fortes  temporãos.  O  Lloyil  RokIh- 
ter  recebeu  InformaçOes  a  respei¬ 
to  de  cinco  desses  navios,  O  Canal 
da  Mancha  fot  varrido  esta  ma¬ 
nhã  por  furiosa  tempestade.  A 
velocidade  do  vento  é  calculada 
em  setenta  milhas  por  hora.  O 
tempo  começou  a  melhorar. 

Os  aviões  da  Imperial  Airways 
tiveram  que  aterrissar  em  Lym- 
plre,  não  podendo  ir  no  Aerodro- 
mo  de  Croydon,  como  de  enstume. 

- L3 — - - - 

Suicidou-se  um  filho  do 
fundador  do  sionismo 

Pari».  20  (Havas)  —  Desgostoso 
com  a  morte  de  uma  Irmã  suici¬ 
dou-se  em  Bordéos  Hanz  Herzl, 
Ilibo  do  fundadoç  do  elqnlemo» 


AS  MISÉRIAS  DA  PQUCIA  PAULISTA 

COMEÇA  A  DESVENDAR-SE  0  TERRÍVEL  MYSTERIO 
—  DOS  JORNALISTAS  DESAPPARECIDOS  — 

— - -  —  ■  -o ^ - - 

TELEGRAMMA  DE  PORTO  ALEGRE  AFFTRMA  QUE  TRES  DELLES 
ESTÃO  N0  RIO  GRANDE 


O  deputada  Sylvlo  de  Campos, 
em  palestra,  nnte-hontem,  na  Ba¬ 
la  do  café  da  Camnra,  declarou 
que,  dentro  de  48  horas,  o  mynto- 
íio  do  desappareolmento  dos  Jor- 
nalletas  cariocas  seria  perfeita- 
mento  esclarecido,  com  o  apparc- 
clmento  dos  mesmos,  vivos  e  sãos. 
Adeantou  ainda  que  os  referidos 
cidadãos  se  achavam  em.  viagem 
e  não  tinham  sido  presos  pela  po¬ 
licia  paulista.  Hontem,  pouco  an¬ 
tes  das  10  horas,  recebemos,  de 
Porto  Alegre,  de  )A  expedido  As 
8  horas  e  20  mlnutoB  da  noite, 
o  segulnto  telegramma: 

" Parto  Alegre ,■  20  —  O  Jorna¬ 
lista  Antunes  tle  Almeida  »  Tll> 


Josias  Leão 

fino  Corrêa  são  esperados  aqui 
amanhã.  Joalos  Leão  floou  em 
Passo  Fundo.  Foram  elles  esool- 
tados  nté  Marcellino  Ramos  por 
investigadores  paulistas.  ” 

O  despacho  do  Nacional  —  re¬ 
gistre-se  a  prestesa,  bem  signi¬ 
ficativa  no  caso,  da  repartição 
do  sr.  Mario  Bello  —  velu  con¬ 
firmar  as  palavras  do  repreaen- 
tanto  paulista,  excepto  no  ultima 
ponto:  quando  disse  quo  os  Jor¬ 
nalistas  não  tinham  sido  presos 
pela  policia  paulista.  E'  o  pro- 
prlo  telegramma  qua  o  afflrma: 
"Foram  elles  escoltados  até  Mar- 
celilno  Ramos  par  investigadores 
paulistas.”  Aliás,  essa  decl&ra- 
çã<?  ora  desnecessária.  As  pala¬ 
vras  do  sr.  Sylvlo  de  Campos  o 
confirmavam.  Se  os  Jornalistas 
não  estavam  sob  custodia,  como 
asseverar,  com  precisão  maths- 
mqtlca,  que,  dentro  de  48  horas, 
os  ritesmos  apparecerlam  T  Se  a 
policia  jmilista  não'  conhecia  o 
seu  paradeiro,  como  vinha  crlmi- 
nosamente  afflrmando,  como  o  re¬ 
presentante  dos  Campos  Elyseos 
soubo  que  ns  vlctlmas  estavam  em 
viagem  ? 

São  perguntas  que  acOdem  a 
todos  os  espíritos  e  que  realçam, 
de  modo  formal,  a  responsabilida¬ 
de  das  autoridades  pollclaea  ás 
ordens  do  sr.  Ferreira  Rasa  na 
monstruosa  violência  do  seques¬ 
tro,  por  mais  de  com  dias,  sem 
qualquer  ÍOrma  legal,  de  quatro 
cidadãos,  presos,  não  se  sabe  por¬ 
que,  quando  almoçavam  em  mo¬ 
desto  hotel  do  Brax. 

As  noticias,  ainda  assim,  se 
de  molde  a  tranqullllzar  um  pou¬ 
co  a  opinião  publica,  não  o  são, 
entretanto,  para  oxoulpar  o  pro¬ 
cedimento  vergonhoso  dos  coado¬ 
res,  nem  nos  pOdem  garantir  que 
factos  taes  não  se  repetirão. 
Mesmo  porque,  com  o  apparecl- 
mento,  que  o  tetegrapho  annun¬ 
cla,  de  tres  das  vlctlmas  —  falta 
ainda  llyro  do  Alencar  —  ét  que 
se  poderA  formar  um  Juizo  mais 
seguro  dos  vexames  o  torturas  a 
quo  os  mesmas  foram  submetti- 
dos  durante  o  longo  e  penoso  oa- 
ptlvelro  nas  masmorras  paulis¬ 
tas.  Aguardemos,  portanto,  o  3e- 
polmentu  de  Antunes  de  Almei¬ 
da  o  seus  companheiros  de  In- 
fortunio. 

Porto,  Alegre,  20  (Havas)  —  O 
"Dlnrlo  do  Noticias"  afflxou  o 
segulnlu  telegramma  de  Passo 
Fundo:  “Passaram  por  aqui  om 
rumo  a  Porto  Alegie  os  Jomall»-. 
toa  Antunes  do  Almeida  s  Trlflno 
Corrêa.  Ficou  na  cidade  Josias 
Lciio". 

A  BRASILEIRA  CONFIRMA 

Porto  Alegre,  20  (A.  B.)  —  Es¬ 
tão  sendo  esperados  aqui,  ama- 
phã,  os  JornailBtM  Antunes  Al¬ 


meida  e  Trlffino  Corrêa.  Josias 
Leão  ficou  em  Passo  Fundo. 

Logo  que  pe  espalhou  esHa  no¬ 
ticia,  foraiq  numerosos  os  mani¬ 
festações  de  regosljo.  Propara-«e 
festiva  recepção  a  Antunes  Al¬ 
meida  e  aos  seu»  companheiros. 

o  que  se  Dieta  t-  .  s.  paulo 

k.  Paulo,  20  (A.  B.)  —  O  Ue»- 
apparcCImento  dos  Jornalistas  cn- 
rlocns  domina  ,  o  noticiário  dos 
Jornaes,  assim  como  ê  o  assum¬ 
pto  obrlgatorio  de  todas  as  rodn.i. 

O  ambienta  é  de  profunda  an- 
tlpathla  pela  attllude  do  sr.  Uu- 
drllno  de  Abreu  delegado  da  Or¬ 
dem  Política  e  Social,  para  quem 
eo  desviam  as  attenções  da  opinião 
publica. 

Não  foi  possível  ntê  agora  fixar 
uma  orientação  segura  do  omma- 
rnnhndo  da»  noticias  procedente» 
do  dtvcrans  fontes,  a  respeito  do 
paradeiro  dos  jornalistas.  Aqslm 
6  quo  o  "Dlarlo  de  Süo  Pnulo", 
relata  ter-lhe  Bldo  communlcadn 
uma  carta  particular  procedente 
de  Ponta  Grossa,  Informando  ha¬ 
verem  possndo  poralt  Aob  escolta 
de  pollolaes  paulistas,  4  presos, 
cujo  estado  do  naude  pnrech  re¬ 
sultar  de  soffrlmentos  prolongn- 
dos.  O  aspecto  dessas  pessoas 
despertou  gera)  attenção,  mos 
ninguém  lhes  poudo  folar,  pois 
estavam  bem  guardados.  ApennB 
se  verificou  o  destino  dos  mes¬ 
mos,  que  era  Marcellno  Ramos, 
a  localidade  fronteira  de  Santa 
Catharlnn  com  o  Rio  Grande  do 
Sul. 

Por  aeu  Indo,  o  “Jomnl  de  Bnu- 
rú"  esorovq  6  seguinte: 

“Pêssòás  de  todo  conceito,  vlh- 
das  de  Coruntbã,  Informam  achn- 
rem-se  presos  no  forte  de  Coim¬ 
bra,  nas  margens  do  rio  Paraguay 
3  dos  jornalistas  cariocas,  que  se¬ 
riam  Antunes  Almeida,  Cyro 
Alencar  o  Trlffino  Corrêa,  sobre¬ 
viventes  A  sanha  da  pollcln  pau¬ 
lista,  que  ha  tempos  os  segregou 
do  convívio  social  carioca. 

NaqUelle  presidio  militar  do  rio 
Paraguay  foram  olles  vistos  ha 
poucos  dias  por  pessoas  que  fre¬ 
quentam  o  forte  e  que  sabem  por- 
fettamente  serem  elles  os  únicos 
presos  actuaes  daquella  forta¬ 
leza. 

Chegaram  A  Coimbra,  vindos 
em  um  navio  do  Lloyd  Brasileiro, 
clandestlnamente,  como  presos 
militares.  Mais  tarde  velu  a  so 
saber  que  eq  tratava  dos  Infelizes 
Jornalistas  quo  sémente  a  pre- 
rotenoia  do  Cattete  conseguiu  fa¬ 
zer  calar. 

Segundo  foi  apurado  pela  mes¬ 
ma  pessoa  do  convívio  Interno  do 
forte  de  Coimbra,  um  daquelies 
JornallBtas  não  resistiu  nos  méos 
tratos  e  succumblu  npõs  horrí¬ 
veis,  soffrlmentos." 

O  SR.  CARDOSO  DE  ALMEIDA 
RESPONDERA'? 

B.  Paulo,  20  (A.  B.)  —  O  "Es¬ 
tado  de  São  Paulo"  Informa  qua 
o  ar.  Cardoso  de  Almeida,  tender 
da  maioria,  falarA  hoje,  na  Ca¬ 
mará  Federal,  sobre  o  coso  dos 
jornalíBtas  presos  e  respondera 
A  Interpeliação  feita  no  governo 
pelo  sr,  Maurício  de  Lacerda. 

DEPONDO  SOB  AMEAÇA 

S.  Paulo,  20  (A.B.)  —  O  "Dia, 
rio  do  São  Paulo"  trata  hoje,  do 
depoimento  qúe  sobre  o  cliele  do 
serviço  policial  denso  Jornal  fez 
a  unlca  testemunha  ouvida  a  res¬ 
peito. 

Segundo  essa  folha,  a  pessoa 
em  questão  depoz  sob  ameaça. 

QUEM  FALA  EM  MYSTIFÍ- 
CAÇAO  ! 

S.  Pauto,  20  (A.  B.)  —  A  de¬ 
legacia  de  Ordem  Política  e  So¬ 
cial  enviou  uma  communlcação  A 
imprensa,  afflrmando  que  o  sr. 
Laudellno  de  Abreu  nãfciconce- 
deu  entrevista  a  nenhum  Jorna¬ 
lista  de  São  rnulo  ou  do  Rln  de 
Janeiro. 

Tratando-se  de  uma  repartição 
subordinada  A  Chefatura  de  Poli¬ 
cia,  dependeria  da  autoriíação  di¬ 
recta  do  sr.  Ferreira  da  Rosa  a 
concessão  de  qualquer  entrevista 
sobro  ò  oaso  dos  Jornalistas  ca¬ 
riocas.  Assim  sondo,  devem  ser 
considerados  apocrlphns  as  decla¬ 
rações  dadas  como  tendo  sido  fei¬ 
tas  pela  autoridade  policial  em 
questão. 

FrlBa  a  nnta  ainda  quo  a  en¬ 
trevista  attribulda.  ao  sr.  Laudo- 
ilno  de  Abreu,  publicnda  aqui  e 
no  Rio  de  Janeiro,  “não  passa, 
portanto,  üe  uma  myntlflençno 
armada  á  boa  fé  do  publico." 

. 

UM  QUE  NADA  80FFREU 

B.  Paulo,  20  (A.  B.)  —  Apre¬ 
sentou-se  a  redacção  de  um  ma¬ 
tutino  o  er.  Antonio  Conceição 
Bastos,  que  foi  objecto  de  um  re¬ 
querimento  de  Informações  nu 
Câmara  Federul  e  de  quem  se  di¬ 
zia  estar  lncomtmmlcavel  o  su¬ 
jeito  a  torturas  dn  policia. 

O  «r.  Antonio  Bastos  declarou 
ser  ngonte  de  negocio»  e  residir 
A  avenida  Guaruihos,  onde  vive 
iranquillamonte.  Desautoriza, 
pois,  o  pedido  de  InformaçOes  ao 
governo,  acorcscentando  quo  não 
foi  procurado  pela  policia  nem 
está  soffrando  coaeção  de  espe- 
clo  alguma. 

08  PRESOB  NO  POSTO  DE 
CAMBUCT 

B.  Pnulo,  20  (A.  B.)  —  O 

"Dlarlo  Nacional"  trata  do  coso 


dos  JorimllBtns  cariocas  ha  tem¬ 
po  ilowippurecido». 

Informa  esse  Jornal  que  no  cia 
15  dp  corrente  deixaram  o  posto 
de  Cumbucy  e  foram  embnrcados 
na.  estnção  da  Sorocnbnna,  4  pre¬ 
so» .  Houve  quem  aífirmasse  ha¬ 
ver  reconhecido  nelles  Josias 
T.eão.  Trlffino  1  Corrêa  o  Cyro  de 
Alencar.  O  quarto  preso  não  era 
reconhecível,  não  se  sabendo  se 
»e  tratava  do  Antunes  Almeida. 
U»  presos  tomaram  o  primeiro 
corro  do  comboio,  ladeado  por  in- 
veKtlgadore»  que  o»  ncompunha- 
rnm  durante  a  vtngcm. 

O  Jornal  Informa  que  a  parti¬ 
do  desses  Jornalista»  foi  ordena¬ 
da  pelo  delegado  de  Ordem  Poli- 


Antunes  de  Almeida 

tira  o  Social,  com  InstrucçOcs 
paro  loval-03  até  n  fronteira  de 
Santa  Catharlnu,  onde  seriam  res¬ 
tituídos  ã  liberdade . 

Segundo  o  “Dlnrlo  Nacional  ”, 
o  sr.  Laudellno  de  Abreu  teria 
permittldo  uma  tolletto  demorada, 
que  oneobrlHHC  aos  ourloso»  da 
OBtaçâo,  os  traço»  do  uma  longa 
permanoncla  na  enxúvla.  Teria 
sido  fornecido  tnmbem  um  peque¬ 
no  auxilio  financeiro  aos  Jorna¬ 
listas  para  gastos  de  viagem, 

O  SR,  BERGAMINI  DIZ  QUE 
A  HORA  "DO  BRASIL  NAO 
DEVE  TARDAR 

Renlizoü-se,  homem,  á  tarde, 
nn*  eacndarlas  do  Theatro  Mu¬ 
nicipal  concorrido  comiclo  po¬ 
pular.  em  quo  so  fizeram  ouvir 
diversos  oradores.  Entre  outros 
usou  da  palavra  o  deputado 
Adolpho  Borgamlnl,  que,  sem¬ 
pre  multo  applaudldo  pelo  povo, 
proferiu  violento  discurso  do 
protesto  oontrn  a  situação  do¬ 
minante. 

Referlu-so  o  representante 
carioca  aos  últimos  movimentos 
da  Bolívia,  Perú  e  Argentina, 
dizendo  que  a  hora  do  Brasil 
não  deve,  nom  péde  mais  tar¬ 
dar.  Diz,  então,  o  sr.  Bergnml- 
nl  quo  toda  a  opinião  nacional  t 
tem,  neste  momento,  os  seus 
olhos  voltados  para  o  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  na  esperança  do  que 
de  lã  partirá  o  brado  de  reacção 
contra  o  horrível  estado  do  coi¬ 
sa»  om  quo  nos  achamos. 

O  »r.  Borgamlnl  leu,  ainda,  o 
manifesto  que  a  mocidade  mi¬ 
neira  acaba  de  dirigir  A  nação  e 
a  quo  clnBsIflca  do  um  do¬ 
cumento  de  rara  nobreza  cívica 
e  moral. 


DR.  CARLOS  SAMPAIO 

Têm  sido  muitas  as  ma-, 
nifestações  de  pezar  re¬ 
cebidas  em  Paris  pela 
familia  enlutada 

Pari»,-  20  (Hnvas)  —  A  rnortú 
Inesperada  do  dr.  Carlos  Sampaio 
teyo  dolorosa  repercussão  no-  aola 
da  colonla  brosilolra  o  entra  o* 
frapeezes  amigo»  do  Brasil  e  do 
ex-prefelto  da  Capital  Federal. 

A  família  do  extlnoto  tem  rees- 
bldo  de  trata  a  parto  tremidas  con- 
dolencias  a  Inniimeras  demons¬ 
trações  de  sympathla. 

- — - □ - - 

As  inscripções  sul-ame¬ 
ricanas  para  a  Taça 
—  Davis  — 

Rumo»  Aires.  20  (A.  A.)  —  A 
Assoclnção  Argentina  do  Tennls 
recordou  A»  nssoclnções  dessa 
sport  no  Brasil,  Chile,  Uruguay, 
Paraguay,  Peru',  Botlvln,  África 
do  Sul.  Jiipiiu,  Nova  Zelondla,  a 
Austmiln  que  n  30  do  corrente 
serão  uiiearmda»  ns  InscrlpçOe* 
pnrn  a  Tnçn  Davis. 

Essa  inscrlpçúo  Ueverft  ser  feita 
ante  a  Federação  Franceza,  por 
ser  n  entidade  actualmente  de¬ 
tentora  da  campeonato. 

A  Ingomieln  da  entidade  nr- 
gentina  nossa  organização  pren- 
de-so  á  recente  creação  da  zona 
da  America  do  Sul'  para  a  disputa 
dnquello  trophéo  mn—llnl  do  «port 
da  “raquetto". 

Até  agora  sõ  eettw  lnw-rlplo* 
n  Argentino,  a  Austrália  o  a  Áfri¬ 
ca  do  Sul 


0  vice-presidente  da  Betron  Griscom  Co.  sustenta  que  os  empréstimos  dos  Estados  Unidos 
á  America  do  Sul  devem  ser  cuidadosamente  estudados  antes  de  serem  concedidos 

’  I  »  .  I  *  .  ,  '  k  .  -  ,  I  *  T 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  2t  do  Sctctobro  do  1930 


BOLSA  DE  INOVA 
YORK 


finos  Í  ÜOSPiOS  o  idealismo,  fonte- Corpo  de  Ênge-  NA  CAMARA 

U,«»U  '  J  I  J  -  _ 1 _ ~  YTnrnoc  - 


PINCE-NHEZ 

0CULOS 


Dinheiro,  matéria  prima 

1  1 1  V.* 

Bastos  Tigre 


nheiros  Navaes  |  — 

o  cnpit&o-tenento  Marcos  Au-  Continua  a  falta  de  numero 
tran  do  Alcncostro  Graça  escra-  j  para  OS  traljalhOS 
VC-nos  o  seguinte: 

“Sr.  rsdadior.  —  SaudaçõeB.  —  A-  Câmara1  t  dhscansou,  hontem, 
O  deputado  Th  leni  Cnrdyso"  «pre-  novamente.  Nlto  houve  numero 
sentou  na  Cornara  uni  projecto  do  •  para  a  abertura'  doB  trabalhos, 
lei  que  cri*  o  ponto  de  vloe-nlml-  por  •  lano, /ono  eompnrccorara  tão 
Tonto,  no', Corpo  de  Engenheiros  sômento  30  deputados. 

NaVâeá.,  Do  expediente  cunstava  um  re- 

Em  sua  ■  Justificação  o  ropro-  quertmento  da  Bocledade  Porolra 
sentanUr  fluminense  cita  o  artl-  carneiro  &  Companhia  Limitada, 
go  86  da  Constituição,;  para  torto-  pedindo  a  nocessnrla,  autorização 
lecer  o  mesmo  projeejo  pura  quo  0  ^xc-ptivo  possa  p.ro- 

1  rogar  o  contrato  quo  les  concedia 

ãfaaho  djscutlu-sc^  Mojecto  em  meam03  faVore»  dispensados 
questão.-  ■  .';ndb-«  roí^n  quo  po-  Ro  Lloyd  Brasileiro  para  realizar 
donio  oer  qcceltíu}  •  IL  o  serviço  de  navegação  regular 

4  “Um‘  «»t«  cs  portos  do  litoral. 


de  evolução 


Cotações  dos  titulo»  dns 
principacs  companhias 
americanas 

NOVA  YORK,  20  <U.  F.)  _  A, 
teçGei  dai  raiii  Importante,  «mtpsnfcbi 
americranss  tiverem  hoje,  r,  llnl,, 
ta  cidade,  u  icfrulnte,  colaçOes: 
American  snd  Forcign  Power 

Compzny .  67.TJ 

American  Car  and  Fonndry.  46, iq 

American  LocomotWe. .  ..  ,.  39,55 

American  Telepboae  and  Te- 

legraph . .  211,(1 

Armonr  Company  ol  Illincii, 

rissas  A.. .  JjS 

BaJdwin  Locomotiva  Worka 

(novas)..  ..  . .  3I.J0 

Chrraler  Motora .  26,11 

Cortiai  Wrigbt  Airplane  Com- 

panr .  e.a 

Dõpoot  de  Nemoura,  E,  I, 

,  (novat) .  116,50 

Electric  Bond  and  Sliare.  ,,  77,3; 

General  Electric  Corapiny 

.  (novaa) .  6Í.4] 

General  Motora  (novas) . .  ,.  tl.ll 
Goodjcar  Tirei  and  Rultbrr 

Ctuirpany .  S5.M 

Guiranty  Truat  Company  of 

New  York..  .  £28,00 

International  Harveater  Com- 

P»ny  (novaa) .  76,5 4 

International  Telepbnne  and 

Teleçraph .  <0,7! 

National  City  Bank  ol  New 

York .  150,00 

Radio  Vlctor  Corporation  ..  37,11 

Standard  OU  o(  Califórnia,  59,73 

Standard  Oll  0 (  New  Jerary  67,50 

Studebaker  Corporation  ,.  ,.  31,7] 

Texaa  Company .  51.00 

United  Alcraft  (communt) . .  SJ.Í7 

United1  Statea  Steel  Corpora¬ 
tion  .  107,17 

Weatlngbotiae  Electric  Mano- 
(actnrlng  .  143,1) 


Um  projecto  aquatlco  do  sr. 

Mozart  “Lqgo"  (tão  suspeito  no 
não  teria  trabalho  multo  «“mo  seria  o  sr.  Pires  do 
“Rio")  prohlbo  0  uso  de  bebldns 
nen(  que  economia  no  njCMucas  nog  Banquetes  offlclaeH 
'to  do  ouro,  no  seguro  0 

imlssOeS  do  proxlmo  em-  ou  nlu  tentas  a  quo  eomparece- 
>1  rem  autoridndes  da  Republica. 

-  I  E  11  so  Irã  pdr  agua  abaixo  o 

ãnnos  ha  "dl  vive;  *  OL  *“™cttvo  dw>  ufü' 

imprestado.  claeât  o  chompaçno  à  lasll! 

ião  noa  ^RcahdallRemon;  |  *  $  * 

a  para  pina:  cidade /parti*  I  Tclcoramna  dá-  LÒiulrctr.  “O 

!  eni^urio^do^progrehsò  eaBomonto  do  liríneeài  de  Biugllu, 

IluaÇão  economicamente  do  73  nnnos  de  edade,  con)  o  prln- 
1  clpe  Louls  do  OrlCfins  Bourbon, 

tigBm£A  SS  <•  «  — 

nta  ô  .tnníbcm  uma  mer-  exlremamente  pçorotn;  tendo  dç- 
de  compra  e  venda;  paro  corrido  tranqulHò,'  e- levando  apo- 
* «.  Prlnclpalmtnte,  mnleb  nM  dM  mlnut01!..,  , 

1EÜ2  que,  níto  tem  íçrro  TrnnquIUaT  yué.  iigiUi\iaO  que 
■0;  ,0  q\iq  não  tem  trigo  ria  o  correspondente 'quo  houvea* 

■o;  o  que  nío  tom  café  M  com  uma  no|ya  séptíiagoná'-' 

_  0:  tuislp,  compra  também  :  7  .  < 

dinheiro  0  palx  qtls  nãu  tem  dl-  naí  •  • 

nhelro.  .  Quanto  ã  rapidez  dp  cerimonia 

E,  cqmo  é,  de  boa  praxe  pagar  f0|  de  csrlo  ldèa  do  noivo;  quan- 
^suSTc^ma^ri?  t0  mnls.  demorasse  o!l«,  maI" 

nhelro  que  elle  produtlu.  Uma  lha  noarla  a  «ua  cara  mcug)|v.^  y\pqj 

Lyrices  .  verdade,  tm*t 


Ha  dias,  Indo  ab  botn-fdrii  de  rlcrtno 
nm  nmlgn  quo  rumava  ã  Amerjcn 
do  Norte,  vl  com  mirnroMnsque 
tnmbcih  partia  oiitro  velho  amigo, 
meu  e  provavelmente,  tle‘  todos 
vocPn,  prezntllnslmi  •  leitores. 

Não  tie  espantem  de  que  te¬ 
nhamos  um  nmlgo  comrnum.  Te- 
mOB.  E’  nm  cavalheiro,  de  genló 
secco  e  retraído,  que  não  corres¬ 
ponde  conto  fflra  do  esperar  nos 
earlnhos  0  attençttes  que  lhe  dts- 
pentmmoB';  tlesconflndo,  ,  pareço 
ver  em  nossos  extremos  Sô  Inle- 
resso  yll  e  mesntilnho.  Parece- 
se  com  outros  “amigos  cortçs" 
em  ser  sempre-  Incerto  em  certas 
occaslBes.  1  v 

•  Jft  palpjtnram  que  ora  0  Di¬ 
nheiro  o  viajor  do  partida?  Pal- 
pllaram  bem;  era  elln  mesmo. 

Dinheiro  íoní  cot irt)  D.lnhelco 
sAn  mais  nadg;  nem  apelllúo  de 
famlila,  nem  títulos  de  nolireza; 
modçnto  atC.ã  humildade,  embora 
tornando  vaidosos  aos  que  kn- 
dsm  em  sua  companhia. 

Adaptável  n  todos  os  costumes, 
falando  còrrectamente  todo»  03 
idiomas,  seguindo  ft  risca  0'  pre¬ 
ceito  Inglez:  —  Ve  roviqn  ,In 
jtotnc,  esse  Infatigável  turtsla  In¬ 
ternacional  murta 


JPl  elejanhs.pretisos  e convenientes.- 
tV^y  I  fir/nr  da  rtsie  ffqríll  per 

’  1  1  ’  amia  mídtcoe  omHtlti — 

Liià.IiliYiUHÍ9&(!iaX<il%; 

coMÇMvnous.^o  ora 

«  os  i7  <3^^  >D0fU  Qg>kiuo-«oetjom 

ISDlmrrMIMO.er  ^íTKr*.,fnn  ^WTOAUcfD 


A  POLÍTICA  EXTERIOR  DO 
BRASIL  E  UM  REQUERI¬ 
MENTO  DE  INFOR¬ 
MAÇÕES 


A  questão  orthographica 

resposta  do  sr.  HERACUTO  VI0TT1 


Ficou  sòbre  a  mesa  esto  requo- 
rlmento  do-  InformaçOes  do  senhor 
Maurício  do  Lacerdn: 

"Requeiro  quo,  polo  Intermédio 
da  mesa,  0  governo  Informe  por¬ 
que,  apezar  ■  do  reconheeldoB  por 
outroB  governos,  ainda  0  do  Bra¬ 
sil  não  reconheceu  oh  novos  go¬ 
vernos  argentino,  peruano  a  .bo¬ 
liviano. 

Justificação;  A  Republica  Ar¬ 
gentina  foi  a'  pílttielra  nação  a 
reconhédor'  ai  Republica  proclama¬ 
da  no  Brasil  pelo  “exercito  e  ar¬ 
mada  cm  nome  da  nação",  con¬ 
formo  consta  da  Constituição  de 
1801.  Agora,  o  exercito,  a  arma¬ 
da  e  povo  argentinos,  numa  re¬ 
volução,  firmaram  um  governo 
nacional  nnquollo  paiz  amigo  0 
Irmão.  A  tradição  do  Itamaraty 
6  reconhecer  goventos  de  Jure. 
O  da  Argentina,  accclto  pela  na¬ 
ção  Irmã  e  virtualmente  jã  de 
jure  pela'  renuncia  do  vice-pre¬ 
sidente  0.  abandono  0  renuncia 
formal  do  cargo  pelo  presidente, 
jã  foi  reconhecido  por  26  naçOes, 
das  prlnclpaes  da  Asla,  Ameri¬ 
ca  e  Europa,  e  mesmo  pe¬ 
la  Santa  S6.  Se  0  governo  bra- 


absoluta  discordância  dos  valores 
fonOtlcos  do,  qpe  leu'»  ouviu. 

Ó  que  devia  ser  um  brinquedo, 
uma  conquista  espontânea  da  na¬ 
tureza  sobre  uma  convenção 
absurda,  um  estímulo,  o  pórtico 
do  aensaçBea  novas  cxçlUdoras 
da  Inteligência  e,  .do,  volição,  de¬ 
genera  núm  suplício,  duninto 
■unos  a  fio.  rç;  .  -  ' 

E  o  mestre  ê  forçado  a  assu¬ 
mir  0  papel  do  carrasco,  se  lhe 
falta  a  paciência,  ou  a  valer-se 
do  subtilezas  lnaccessíVels  &  com- 
preensão  do  paciente.  Ao  lado  do 
rcSTks  slblllnns,  amontoom-no 
cxcepçBOs  ainda  roais  slblllnas. 
Aqui,  brigam  os  letras  gemina¬ 
dos;  levantam-se,  acolt,  hirsutos 
e  bravios,  ob  símbolos  gregos,  ou 
grupos  oonsonahtals;  dançam, 
além,  mncabmmente,  os  êsses  -o 
os  zês..  Um  patdemónlo,  em  su¬ 
ma!  Quantos  esforços  recíprocos 
nnulndos  I  Quanto' tempo  perdido  I 
Remy  do  Gourmònt,  na  sua 
obra.  r-i  Jicultura  dBs'ldêaa"  — 
comentando  .  as  conclusdeB  redi¬ 
gidas- por  Fernando  Brunot,  em 
nome' da  camlssãp  Incumbida  do 
estudar  a  reforma  da  ortografia 
francesa,  hã  17  anos,  assim  se 
exprimo:  “A  tscola  moderna  fax 


Do  um  esíudo  úoJsr.  Heraollto 
Vlottl,  que'  ensina  nf  Escola  Nor¬ 
mal  de  B5o  Paulo,  I  extraímos  n 
eegulnto,  resposta: 

“Em  setembro  de  1911,  0  go¬ 
verno  português,  que  préviamen¬ 
te  cometera  a  uma  comissão,  de 
filólogos,  da  qual  1  faziam  parte. 
d.'Caro!lna  Mlclmcl|s  do  Vascon¬ 
celos.  Adolfo,.  Coelho,  José  Joa- 
qulm  Nupes,  Á.  R.  Gonçalves 
VlanO,  José  Leite  de  Vasconcelos,' 
HorgOB  tíralnha;  Júlio  Moreira, 
Qonçalves  Guimarães,  Carola  do 
Vasconcelos  e  Cândido  do  Figuei¬ 
redo,  a  tarefa  de  elaborar  um  pro-' 
Jocto’  de  simplificação  ortográfi¬ 
ca,  sancionava  0  sistema  de,  Gon¬ 
çalves  Viana.  , 

Estava  dado  0  passo  Inicial 
para  a  uniformização  da  grafia . 
da  língua,  onde  quer  que  ela  Be 
falasse  0  escrevesse.  E  dascla  das 
fontes  lusitana*  para  os  caudais 
brasileiros  a  linfa  cristalina. 

Silvio,  de  Almeldn,  catcdrftlico 
do  Literatura  no  Gtmnflsla  do  ja¬ 
tado,  e  profundo  sabedor  do  ,v.*F- 
nftculo,1  allstava-se  nas  fileiras 
dos  partidários  da  reforma,  com 
a  publicação  da  sua  substanciosa 
j  memória  ‘  — 

togriftea 


da  nome,  por 
mjra  commodldnde,  oonfoi-mc  o* 


emprestado  e  soube  appllcal-o 
com  critério. 

Bofn  financista'  é  0  fazendeiro 
quo  compra,  a  credito,  tirpa  vaccd 
a  paga  ao  credor,  em  prestações, 
cem  o  que  lhe  rendo  0  leite  da 
vacca.  E ,  ainda  sobram  leite  • 
bezerros  pára  a  família. 

Assim  na  fazendd  nacional.  E’ 
preciso  fazer  produzir  a  vacca  dos 
empréstimos.  "  . 

Jã  que  não.  temos  ouro.- ou  0 
nosso  ouro .  estã  multo  fun(lo  e 
nos.  faliam  picaretas  para  arran- 
cal-o  1:0  sub-solo, 
ao  americano,  .  .  . 

prames  locomotivas,  automovels, 

0  pelliculas  de  celluloldo,  . 

Não  vejamos  porém  nesse  ouro . 
Importado  dinheiro  pera  guardar -tou 
ou  gantar  em  luxos;  mas  "mate-'1 
ria  prima1'  para  tranaformar  em 
riqueza.  M  , 


A’  FIUMA  VfiHA 


O'  prima,  não  foste  vera 
Nas  tuas  juras  do  amòr 
Falando  com  tanto  ardor, 

Não  foste,  prima,  sincera;  '  ‘ 
Engsho  só,  só  chlmêra 
Do  meu  amor  déste  em  troca- 
Do  dór  meu  peito  suffoca 
E,  quando  te  considera, 
compremol-o  '  võ  que  és  falsa,  prima  Vera, 
tal  como.  qpm-  gug  íg  pr|mttvora  carioca. 

*  *  * 

O  'sr.  Graccho  Cardoso  apresen- 
um  projecto  estabelecendo 
gratlflcaçDea  obrlgatorlos  és  pes¬ 
soas  que  encontrarem  objectos  ou 

rio.  A  solução  mal*  simplista  eería,  valores  perdidos  e  os  restituírem 

—  Talvez  nua  so  lenha  dndo  fBbrlcar  com  elle  alllsnçfui  e  pul-  ao,  dono« 

bem  com  o  clima...  —  aventei,  como,  porém,  «ucccde  que,  ,, 

—  Saudados  da  íamilln,  talvez...  0  mercado  não  daria  para  o  con-  I  *'aa  ^URinentar  agrora  o  nume- 

Elle  tem  por  dá  muitos  paren-  fium0  ga  immonsa  producção,  ro  de  procuradores.  Unverã  atê 

tes...  suggerlu  0  da  Aduana.  cumpro  seguir  caminhos  Indlre-  :  Quem  Vã  procurar  o , dinheiro  pçr- 

.  .*.*,*».  ctos,  transformando-o  «m  ma-  ...  ,  _ _ _  ,,D„„. 

Aô  sair  do  bordo,  flqnel-mo  a  chlnas>  em  8eraentes.  em  reprodu-  dldo  pbI°  Thc"°uro  na  Rovl"ta 

reíleotlr  ueBto  complicado  sj-nte-  ctores  0i  uahl,  em  produetos  de  ,  do  Supremo”,.  E  a  letra  dos  qua- 

ma  financeiro  do  Brasil,  sobre  o  indústria,  lavoura,  peouarla.  tr0  mllhóos? 

qual,  tanta  gente  fala  0  escreve  Em  poucos  palavras:  façamos  r  «  rl 

e  para  0  qual  ainda  não  cnnon-  empréstimos,  mllhú;s  e  mllhóes,  '  CyranO  &  Lia. 

trei  nenhuma  explicacuo  ftoffn-  quantos  alcance  o  noiwo 

vejmcnto  satisfatória.  credito;  moa  não  os  deixemos  dor- 

Elle  produz  no  mou  espirito  o  ,|llr  om  caixag  ou  Bancos  na  es- 
baralliamento  dos  phenomenos  pectatlva  de  que,  pela  só  acção 
metaphyslcos,  em  eu jan  explica-  de  pra8ença,  «lios  .enriqueçam  o 
çóes  os  Iniciados  substituem  as  palI  e  0  eoU  poVo. 

Idéas  nebulosas  por  palavras  ouro,  alm,  venha  ouro,  multo 
campanudas,  do  radical  grego.  ouro  a  jur0,  altos,  a  Juros  de 

B  grego  radicalmente  conünúa  judeu  americano,  ma»  contanto 
0  eathccumeno.  Bem  coragem  para  _ue_  a(iul  cheBana0,  seja  logo 
dizer  que  não  entendeu,  0  que  transformada  em  vnccas,  trans- 
gerla  passar  por  bronco  ou  taxar  mmjmjo  bm  trigo,  metaraorpbo- 
de  pouco  dldnctlco  0  explicador.  geado  8m  mschlnsrla  fabril. 

Assim  na  nossas  finanças.  Leio  ver-se-á  como,  no  prazo  de  um 
assiduamente  os  artigos  de  te-  empréstimo,,  curto  que  seja,  0 
cbnleos  financistas  e  tomo  nota  a0]0(  ajudado  do  hemem,  fornece- 
de  quanto  elleB  dizem  e,  sobretu-  r4  em  juroa  varlò»  cêntuplos  do 
do,  de  quanto  ellcs  Be  contra-  ca[)lta|, 
dizem.  ' 

Tenho  ob  ouvidos  cheios  de 

conversóes  e  reagatoa,  aaldos  e  Confesso  que  essas  Idéas  que 
reservas,  consolldaçfles  e  eBtahl-  ahl  ficam  me  parecem  simples 
UzaçÓea  e  malB  us  Inflaçües  e  de-  demais  para  serem  exequíveis, 
flaçóes  0  outros  sons  nasalados  Não  devem  estnr  certa», 
quo  toes,  do  jargon  dos  entendi-  A  eclencla  economlca  parece 
dos  aio  dinheiro  ds  nnçfin  e  quesi  ser  coisa  multo  complicada,  vlato 
sempre .  baldos  de  dinheiro  pro-  como  tantos  soblos  cheios  de 
prio,  theoria»  e  boa  vontade  não  con- 

Não  ê  coisa  que  se  compréhen-  seguem,  Jãmals,  chegar  *  um 
da  a  utilidade  de  pedir  dinheiro-  acoordo. 

emprestado  pura  dovolvel-o  ln-  Mais  ainda:  qoando  collaboram 


NOVA.YÔRK,  20  (Especial  parl  , 
“Correio  d»  Manhi”)  —  D.moi  a  u. 
(ruir  »•  cotatfra  que  tiveram  boje,  o. 
Dulu  de  Titulo.,  o»  «eçóti  do  tliimii 
comp.iilii.i  aroerlranui 
Anacond»  Copper  Mining,  41, M 

Btltlmore  and  Obio . 07.54 

Boddehetn  Steel  Corporation.  86,50 

Braiilrân  Traction . 35,10 

Cbicago  MUw.ukec  Silnt 

Paul .  13,71 

Citie.  Service...  . .  30.(0 

Eaitman  Kodak..  ••  ..  207,31 

Gold  Dust .  40,50 

International  Nklrel . 34,63 

New  York  Central  Rallroid.  161,50 

Penniylvattla  Rallroad..  ,,  .  73,50 

Royal  Bank  of  Canadd..  ..  310,00 

Standard  Oll  of  New  York..  30,(3 

Vacuum  Oil  Company .  77,00 


mação  nacional:  aqui  estão. cinco 
enormes  f  ctores,  cada  qual  bas¬ 
tante  para  Impedir  e  tolher  o  sur- 
io  do  tím*  sociedade",1 

Se  addurinnoa- *■  eraaa . podero» 
sas  rozóaa,  ns  radlcaes  ' trat&for- 
óa.je»,  todas  motivada*  (ossl- 


togrdflea;  0  governo  paullsfa 
nomeava  uma  comissão  presldltja 
pelo  dr.  Augusto  Freire  da  Silvo, 
então  dlrector  do  Olmnftalo,  para 
estudar  a  assunto  0  emitir  opinião 
Mãrlo  Barreto, 


a  respeito  dêle; 
catedrático  do  Colégio  Militar,  de¬ 
fendia  na  Imprensa  0  passou  a 
defender  nas  sua»  prestantíssimas 
obras  0  sistema  oficializado  pelo 
governo  português;  Silva  Ramos, 
catedrático  no  Colégio  do  D.  Pe¬ 
dro  II,  se  batia  e  ainda  Be  bate 
por  êle;  resolvo  adoptã-lo1  0  “Es¬ 
tado  de  S.  Paulo",  ma»,  por  mo¬ 
tivos  de  ecónomla  Interna,  recua 
da  sua  resolução:  é  apresentado 
á  Caraara  Federal  um  projecto  de 
Intervenção  do  poder  legislativo 
no  coso;  flnalmento,  a  Academia 
Brasileira  de  Letras,  depositária 
legitima  do  legado  da  Mãe  Pá¬ 
tria,  adoro  ao  movimento,  0,  em 
sessão  de  11  de  novembro  de  1916, 
funde  a  sua  grafia,  mondada  de 
insignificantes  divergências,  com 
a  da  reforma  oficial  portuguesa. 

Removidos  assim  03  maiores 
obstáculos  opostos  pela  rotina  de 
uns,  pola  obstinada  Intransigên¬ 
cia  às  outros  ã  causa  da  simpli¬ 
ficação,  parecia  certa  a  vitória. 

Mas  ela  quo  oa  Venerandos 
Imortais  do  Sllogeu,  em  sessão  de 
24  do  novembro  do  1919,  dando 
exemplo  pouco  edlflcanto  da  4d- 
sudez  e  do  equilíbrio  da  nassa 


Penhores  ?  igSSS, 

C.  B. -APURA  niuaiMIRA 
Avenida  Pastos,  11  e  Ru*  7  de 
Setembro,  1R7 

(19061) 


envidarmos,  em  conjunto,  todos 
os  estorço»  para  melhor  cónhf- 
ccnn  o.t  0  Braiil,  collocondp,  „nÓ 
Idealismo,  toda  a  sua  força  per¬ 
suasiva,  para  um  movimento  re- 
.covador  0  adaptável  Oa  nossoa 
Condições.  -  .  ■ 

Nõo  pertencemos, « folizmenté,  a 
esse  grupo  do  espíritos  alheios 
senão  00a  (netos, -pelo  menoe  ã» 
consequeqclo»  que  .  elle»  acarre¬ 
tam,  /'._,;..jsià»«l -  ..  .  . .  .. 


“Correio  ds  Mtnbí")  —  Oi  titula,  da 
V.rioj  emprcjtiinD.  brasileiros  lívtrra 

boje,  oa  boi»,  u  teguintn  cotaçõci: 
Brasil,  £  1|2  %  (1926-1957)  71,41 

Bruil,  6  1[2  %  (192  7-1957  )  73,9) 

Ealrids  do  Ferro  Central  do 

Br..U,  7  %,  1952 .  64,31 

Mina.  Gerara,  6  1|2  %.  1958  69,00 

Mina.  Gerara,  6  1|2  %,  1959  70J5 

Rio  Grsndi  do  Sul,  6  %, 

1958  .  ‘*iN 

Faiado  dt  São  Paulo,  6  %, 

1936.,  ..  .1  »*  41  N/C 


da.  Republica  |  TnórtôrUx?" 

Na  S?‘,  enfermaria  do  Hospi- 1  o  USO  DE  BEBIDAS  ALCOOLI 
li  da.Sápta  Caaa,  cujo  serviço ,  CAS  NAS  FESTIVIDADES 
i  cllnlca  cirúrgica  é  dirigido  pe- 1  OFFICIAES 


/Nto  cremo»,  portanto,  na 
esequlbllldade'  de  principio»  e 
doutrino»,  apenas  por  que,  theori- 
camente,  sejam  mais  convenien¬ 
tes.  A  nosso  ver,  tal  conveniência 
deitende  dos  resultados  que  sua 
apnlloaçuo  objcctlvam. 

Tal  6  a  grande  lição  do  podero¬ 
so  espirito  do  Alberto  Torre».  A 
desorganização  política  —  diz  elle 
—  destroe  uma  nação  mala  que 
'  as  guerra».  Não  carecia  de  de- 
;  monstraçõo  pratica  oata  verdade. 

O  exemplo  da  Allemanha  cm 
I  parallelo  com  o  Káiü,' é,  enlre- 
|  tanto,  tão  significativo  que  Jut- 
|  gomos  necessário  relembral-o.  Ao 
.  posso  que  aquclle  pnlz,  num  es¬ 
forço  possante  e  sobrehumano,  se 

Ivem  refnxondo  —  mão  grado  a» 
dlfficuldades  de  tõda  a  ordem  e 
graças  ã  sus  poderosa  capacidade 
!  construçtora  —  ’  -  terrível»  res- 
1  ponsabllldades  e  crise»  advindo» 
[  da  grande  guerra,  o  Haiti,  mer- 
:  gulhado  na  annrchln.  vlu-se  doml 
nado  pelos  norte-americanos,  de¬ 
vido,  exclusivamente,  &  sua  des¬ 
organização  política. 

Por  outro  lodo,  as  griuides 
I  transformnçóea  operada»,  em  nos- 
I  Ra  pátrio,  noa  últimos  annos  do 
Império,  até  nossoa  dia»,  lambem 
evidenciam  a  tnefficacia  da»  me- 
!  lhores  doutrina»  e  systcmna,  »o 
1  não  correspondem  e  não  «Ren¬ 
dem  á  realidade. 

I  A  abolição  não  se  limitou  a 
destruir  o  nossa  velha  organlxa- 
]  çio  rural. 

Tornou  o  prelo  mal»  escravo 
I  nlnda  que  ante»,  e,  J&  agora,  aem 
I  nenhuma  possibilidade  de  um  re- 


SOBEE  0  FECHAMEN¬ 
TO  DE  UMA  CLINICA 
NA  MATERNIDADE 
DAS  LARANJEIRAS 

O  professor  Alfredo  Monteiro  | 


rodos  os  melhoramentos  oll  la- 
trnduxldos- 

O  serviço  está  dividido  por 
duo»  enfermaria»,  a  17*  e  a  23*.  a 
primeira  destinada  a  homens  e  u 
outra  a  mulheres,  tendo  120  lei¬ 
tos,  a  tuba»  dirigidas  pelo  dr. 
Brandão  Filho. 

O  doente  oa  sor  recebido,  é  exa¬ 
minado  no  Dispensado  de  clini¬ 
ca  por  um  nsslBtente  e  logo  tb 
verifica  ao  elle  póde  ner  all  tra¬ 
tado  ou  se  as  suas  cândlçóca  exl-- 
gem  o  Internamento  ,em  qualquer 
daquellas  duas  enfermnrtas, 

Neste-  ultimo  caso  ê  examinado 
por  um  assistente,  sobre  oufa- 
responsabllldade  ficará,  compo- 
tlnde-lhe  uuvli  u  seu  relato  nuso- 
loglco,  aua  observação,  que  em 


exlBtft  qnandn  lhes  Bslteln  n  or¬ 
gulho  e  a  vaidade  do  a  possuir 
como  coisa  buo,  O  que  é  de  Co- 
sar,  a  César.  O  mala,  sâo  histó¬ 
ria».  ■ 

A  coploan  e  multiforme  produ¬ 
ção  lltorftria  dè»tes  últimos  tem¬ 
pos ;  a  linguagem  da  maioria  doa 
nosaOB  Jornala;  a  elocução  oral 
cm  lõda  parte;  o  calão  da»  ruo» 
a  Invadir  todos  oa  ambientes; 
tudo  isto  está  a  reclamar  enér¬ 
gico»  providência»  de  policia  à  de 
asse|o.‘ 


D.  Leocodia  Prestos,  ntào  dq 
capitão  Lulx  Carlos  Prestes,  acomi 
panhada  de -suas  filhas,  delxail 
dentro  cm  brevo  o  Rio,  para  li¬ 
xar  residência  km  Bueno»  Airef. 

D.  Leocadla  Prestei,  quo  só  nid 
partiu  hontem,  no  “General  Ow- 
rio".  por  não  ter  sido  pos.lvnl 
obter  as  respectivas  passagem, 
Já  pediu  exoneração  do  cargo  mu¬ 
nicipal  quo  exercia. 

A  referida  senhora,  segundo 
ainda  Informações  que  obtive¬ 
mos  hontem,  resolveu,  afinal,  at- 
tender  ao  pedido  qus  0  filho  lho 
fizera  com  InalBtonclo  para  lr  vi¬ 
ver  em  aua  companhia,  na  capi¬ 
tal  platina,  não  tnndo  fundamen¬ 
to  o  boato 


legislarmos  -  pára.  ’o  pOvo,  InVpon- 
do-lho  restrlcçfios  no  úso  dõ  aí1 
eòol,  som  lho  demonslrarmuH,- 
tambem  por  actos,  que  nós  tomo» 
plena  conaçlencla  da  possibilida¬ 
de  de  banll-o  dos  nossos  hábitos, 
dada  a  sua  nocividade  Indiscutí¬ 
vel  para  a  saude  do  oorpo  e  para 
a  hyglene  da  alma. 

_  _ _ _  .  Está  era  transito  e  estudos  nes- 

um  excellenle  reposltorlo  de  hlsto- 1  ta  casa  leghdutlva,  um  projecto 
ria»  clinico»  quo  facilitam  ao  me- 1  regulando  0  uso  do  álcool  como 
dlco  no  caso  do  voltar  o  doente  bebida. 

ao  serviço,  como  fornece  umitj  Antecipamos,  polB,  a  slncerida- 
abundanle  copla  de  Informações  t  ,ie  do  nossos  Intuitos,  npprovando 
para  03  trabalhos  sclentlflcu»  ‘  Cg(a  resolução,  que  trará  do  mes- 
que  dali  saem.  _  |mo  passo,  economia  e  renda  para 

Orientado  o  medico,  são  feitas ,  „„  cofres  publloos:  economia,  par¬ 
as  provas  subsidiarias  no  respe- 1  qUe  a  administração  nada  mais 
ctlvo  laboratorio,  provas  que  (erA  de  despender  com  ohampa- 
npuram  a  dosagem  da  uréa  ito  (?na  e  emTa»  -urrapas  estrangel- 
sangue,  a  reserva  alcalina,  °.ras  cm  moda;  renda  porque,  Bem 
exame  dos  líquidos  orgânicos,  |  duvida,  passaremos  á  uaançá  doa 


E’  um  orlme  de  leso-patrlotls- 
uro  persistir  a  Academia  Brasilei¬ 
ra  de  Letras  no  seu  ponto  de  vis¬ 
ta,  que  seria  multo  respeitável,  se 


lho  sobrasse  autoridade  para  di¬ 
tar  normaa  de  linguagem  a  Por¬ 
tugal  ;e,  sobretudo,  »e  não  ÍOssem 


Cfvn curso  de  dinheiro  do 


k  vida  e  a  unidade  polltlcR  do 
um  povo  lntlmamente  se  relacio¬ 
nam  com  a  vida  o  d  unidade  do 
idioma  que  êle  fala  e  que  define 
o  soa  icarúcter.  1 

Nos'  seus  respectivoft  países  de 
origem,  tõdas  as  língua»  viva» 
estão  profundamento  dlalcctadn». 
Na  língua  portuguesa,  registam- 
bs  0»  dlalectos  continentais  (ln- 
teromnense,  transmontano,  beirão 
e  meridional);  Insulares  (nçorea- 
no  0  madeirense)  o  ultramarinos 
(brasileiro,  lndo-português,  slnga- 
lês  e  macauense);  na  espanhola, 
0  catalão,  o  valenolano,  o  natu- 
riano,  o  galego  o  ob  dos  16  repú¬ 
blicos  americano»,  do  Chile  ao 
México;  na  francesa,  entro  ou¬ 
tros,  0  provençol,  0  llmoslno,  o 
goscão,  o  normando  o  o  pleardo; 
nn  Italiano,  os  do  quásl  tõda*  oa 
provlnelas  da  Reino,  da  Sicília  ao 


„  _ _  de  so  prender  es» 

viagem  a  sublta  0  gravo  enfer¬ 
midade  do  ox-chofe  revolucioná¬ 
rio. 


A  edição  de  O  Q  A  de  1 1  do  corrente,  n.  BS, 
que  correu  com  a  Loteria  Federal- do  dia  19,  teve  o 
leguinte  resuKado: 

51.914, .  :000$000 

51.913 . .  -  100S000 

51.915... .  .  I00$000 

Todos  os  exemplares  terminados 

em . 1.914  .  500$000 

Todos  os  exemplar  es  terminados 

em .  914.  5.0$000 

Todos  os  exemplai  es  terminados 

em . .  14.  10Í000 

na  próxima  edição  do  mez  de  outubro  a  revista 


ficar  nenhuma  ajiormalldade. 

1  Outroslm.  marcada  para  ãa  5 
:  hora»  nova  reunião,  a  mesma 
!  também  não  se  effeotuou,  porque 
apenas  compareceram  oito  ou  dez 

•  doutorandos,  com  oa  quaes  con- 
[versel  na  portaria  do  InBtltuto. 
-Que  dlgarn  elles  so  foi  dnda  qual- 
jquer  ordem  prohlbltorlo,  do  ml- 
‘  nha  parte.  —  Alfredo  Monteiro, 

•  professor  da  2*  cadeira  de  Ana¬ 
tomia  Humana. " 


medio  salvador.  As  agruras,  coda 
vpz  maiores  da  vida.  a  falta  de 
trabalho  apropriado  nos  grande» 
oentros,  entre  outros,  são  facto- 
res  quo  vém  contribuindo  para  o 
augmento  da  su«  actlvldade  cri¬ 
minosa,  o  que  permltte  a  afflr- 
mação  de  que,  em  geral,  o  preto 
da  suu  ln- 


capltulação.  Pondere  o  Ilustre 
cenáculo,  e,  de  par  com  êle,  os 
homens  que  nos  governam,  nes¬ 
tas  considerações  de  Ernesto  Quc- 
Bada,  presidente  do  Ateneu  de 
Buuiius  Aires,  consldoraçóoo  quo 
so  lêm  na  «ua  monografia  —  “El 
problema  do  la  lengua  en  la 
lengua  cn  la  América  Espnüola'1 
—  e  que  quadram  perfoltamente 
ao  Brasil: 

"Hl  problemas  pavorosos  pen¬ 
dente»  do  resolução  na  América 
Espanhola.  Seus  povo»  têm  qus 
garantir  não  só  a  sua  autonomia 
política,  senão  também  a  auto¬ 
nomia  social,  esta  gravísslmomen- 
te  ameaçada  pela  catarata  Immi- 
gratôrla  que  os  Invade,  e  que, 
icomo  Jã  se  observou,  com  rarôO: 
constitui  a  maior  das  criBes  da 
sua  agitada  história.  Bxcepto  os 
norte-umarlcanoB,  .  nenhum  povo 
ainda  oncontrou  0  «egrêdo  do  re¬ 
sistir  triunfantemento  a  uma  lm- 
migração  numerosa.  Faz-se  mis¬ 
ter  amalgamar  essa»  mossas  que 
vêm  incorporar-se  no  «elo  deslaB 
naçóes  Juvenis;  e  para  o  conse¬ 
guir,  o  primeiro  dos  vínculos  que 
se  lhe»  deva  impor  £  0  vínculo 
da  língua  nacional,  sábia  e  for- 
I  mosa.  E  Isto  não  depende  sonão 
do»  estadista»  americanos.  E‘, 
pois,  questão  do  verdadeiro  pa¬ 
triotismo  defender  o  Idioma,  íazê- 
lo  respeitar  e  preponderar.  “A 
educação  escolar  e  o  progresso 
estão  lntlmamente  ligados”,  dizia, 
há  pouco,  Ilustre  hispano-ameri¬ 
cano.  A  educação,  que  é  o  fun¬ 
damento  mate  sólido  da  evolução 
saciai,  não  só  será  nestos  países 
a  base  da  sua  civilização,  como  a 
chave  única  para  resolver  os  gra¬ 
ves  e  perigosos  ,  problemas,  do 
cuja  acertada  solução  depende  a 
aua  prosperidade  e  a  sua  própria 
existência  como  naçScs.  Donde; 
a  base  da  educação  é  a  língua 
nacional. 


ê,  boje.  um  escravo 
capacidade! 

A  Republica  —  lodo»  0  sabem 
—  tombem  ,  não  conseguiu  .os  re¬ 
sultados  -  a-  que  ro  propunham, 
desllludlndo  os  aeus  mal»  fervo¬ 
rosos  adeptas. 

O  Federalismo  vem.  com  perfei¬ 
ção,  occaslonando  consequências 
precisam  ente  contraria»  aos  fina 
por  que  (ol.  adoptado;  efnfím,  a 
própria  Constituição  não  ê  »efino' 
um  bcllo  trtbdlho  Idealista,  um 
conjunto  de  doutrine»  estrangei¬ 
ra»,  admiravelmente  Inexpressivo» 
para  os  nossos  costumes  políti¬ 
cos.  ’ 

Mas,  nem  por  Isso,  descremos 


cholecyBtogramma,  em  pneunio- 
perítonco,  uma  prova  de  L3(on 
Meltxor,  ou  tudo  que  diz  respei¬ 
ta  k  ondoscopltt,  especialidade  tra¬ 
tada- com  carinho,  com  uma  saia 
ã  parte,  ligada  dlrectamonte  ã 
secção  de  ralo.X  permttündo,  sem 
n  doente  abandonar  a  mesa  do  en- 
doscopla,  fazer-se  uma  pyelo- 
graphla,  ou  qualquer  prova  do 
especialidade. 

Apurada  a  necessidade  da  ope¬ 
ração,  o»  doentes  são  antes  lo- 
vados  ás  aula»  do  professor  Bran- 
dãb  Filho  ou  do  dr.  Pedro  Mou¬ 
ra,  para  conhecimento  dos  alu- 
mnos,  quo  põdem,  após  ã  opora- , 
çôo,  examlnal-os. 

Terminado»  a»  operações  _  são 
os  peço»  remettldas  ã  secção  do 
nnntamln  pathologlea,  para  a  vo- 
riflcaçio  microscópica. 

Tudo  Issp  foi  detalhadamente 
Informado  ã  assistência,  quo 
era  numerosa,  vendo-se  entre  os 
presentes,  além  do  presi¬ 
dente  da  Republico,  o  ministro 
do  Interior,  o  professor  Arcc,  da 
Faculdade  de  Medicina  da  Argen¬ 
tina,  o  0  dr.  Abreu  Fialho,  dlre¬ 
ctor  da  nossa  Faculdade. 

Falaram  durante  a' Inauguração 
0  dr.  Brandão  FUho,  os  professo¬ 
res  Abreu  Fialho  e  Arco  0  0  sr. 
Washington  Luls. _ _ 


lha,  e  ainda  no  .Tcrritorlo  do  cepção  á  regra'  a  Inglesa  e  a 
ãcre,  do  todas  aB  cerimonia»  of-  alemã. 

Ilclaes,  pelo  lllustro  governador  Alguns  désses  dlalectos,  em 
Hugo  Carneiro. "  virtude  de  causas  geográficas, 

históricas,  polífcn»  e  literárias, 

DS  OBJECTOS  PERDIDOS  E  O  tendem  a  emanclpar-Be  e  adquirir 
CODIGO  CIVIL  foros  de  língua»  relatlvamente 

O  sr.  Graccho  Cardoso  também  au^m^te  ctLS0  0  Iuso.bras|. 
ielxou  sobre  a  mesa  um  projecto.  ^  quBi  d(,ntro  dQ  maÍB  um  >4. 

Modifica  a  parto  do  Codlgo  Civil  cujo  ^ Apurará  primazia»  com  »s 
referente  aos  objectos  perdidos  o  qUfJ  ma|1I  0  nobres  sejam. 

Está  assl  m redigido:  ■  Como  língua,  pois,  é,  dentro  a» 

“O  Congresso  Nacional  Je-  auAB  lrraaB  oriunda»  do  "sermo 
creio:  vulgaris"  dos  Romano»,  a  única, 

Artigo  I*  —  Quem  achar  e  rep-  (atente-se  bem  nUtd),  que  ainda 
tltulr  ao  seu  dono  Joias,  objectos.  ro  não  dlnlectou,  apesar  de  ox- 
titulos  ou  espccles,  Julgados  per-  posta  pela  corrente  lmmlgratória 
dldos,  terá  dlrçlto  a  uma  rocom-  0»  eventualidade»  do  contágio  e  1 
pensa  eguiil  a. cinco  por  cento  do  da  corrupção, 
montante  do  respectivo  valor  Rté  Com  pequena»  variantes  prosó- 
cem  mH  rêls,  e  do  dois  por  centó  dicas,  todos  os  brasileiros,  dq  ex- 
aclma  dessa  Importância.  tremo  sul  ao  extremo  norte,  da 

Artigo  2°  —  No  caso  da  recom-  beira-mar  ao  planalto  central,  se 
pensa  scr  recusada  pelo  que  ti-  acham  estreitados  na  mais  mima 
ver  achado  a  coisa  perdida,  re-  comunhão  do  Idéas,  de  sentimon- 
vertorá  aquella  cm  auxilio  de  t0®  ®  d® 

qualquer  estaboloclmento  do  be-  .Haverá  n®  ^Ja^a  ®°utempo- 
nefloienotn  mantido  ou  oubven-  ”n“°“tro  povo  quo  t>D“ua  líUal 
Clonndo  pelo  governo,  a  Juízo  da  universal  de  quo 

autoridade  policial  cor.lpotonte.  unldado  do  Kngua  traduz  unlda- 
Artlgo  3.  “  9“át^o  »  ae  Je  pfttrla,  aqui,  lrrecusável- 

çEo  nao  fõr  feita  dlrectamente,  roínte  gB  jusUfIoa. 
eertl  a  coisa  o\i  objwrto  achaao  ^ag  qUe  gB(e  supremo 

entreguo  á  autorldado  policial  Woa|  mantenha  em  tõda  a  sua 

competente,  perante  testemunha».  pion|tuâe  de  reacçáo  contra  Inva- 
A  autoridade  policial  compotente  bC(111  jnBolItnjs  e  ilícito»,  com  todos  Foi  êsse  0  grande  aegrêdo  dos 
não  só  dará  recibo  em  devida  01  Beu„  egp[endorea  de  beleza,  com  Estados  Unidos.  Durante  um  sé- 
fórtna,  como  fará  publicar  nn  tMa  a  pompa  0  louçnlnha  do  nm-  oulo,  receberem  êles  50  mllhóen  de 
Imprensa  o  facto  dn  entrega  com  blento  físico  para  0  qual  se  tran»-  tmmigrantos  de  tódãs  os  raça»  e 
a  sespeclíleações  necenourlna.  plantou,  coín  tóda  a  sua  raajesta-  países:  todos  se  Incorporaram  á 
Artigo  4'  —  Na  recompensa  es-  jc  0  fórça  criadora,  11S0  hasta  nação  hospitaleira;  e  a  ração 
tlpulada  nesta  lei,  para  o  que  que  tonha  a  língua  o  mínimo  de  seguinte  tão  clòsa  so  mostrou  dos 
achar  e  restituir  culsa  ou  objeeto  variantes  prosódlons:  —  precisa  prorogatlvss  nacionais,  como  a» 
perdido,  não  se  incluem  a»  despe-  ,  fixada  por  melo  do  uma  escrita  gerações  avllas.  Por  quê?  Porque 
Bos  porventura  effectuadas  de  (  uniforme.  Uniforme  0  slmplcB,  se  culdnrn  de  organizar  a  dlfun- 
conservaçõo  e  transporte.  |  para  ensinada  rápldamento  0  rá-  dlr  0  regtmo  das  cecolo»  prlmã- 

Artlgo  5*‘ — Se  o  dono  da  coLsa  .  pldamente  aprendida  na  escola  ria»,  onde  os  filhos  de  Immtgran- 
perdlda  e' restituída  Impugnar  n»  primária.  •  te»  aprendiam,  no  trato  diuturno 

*  -  »  » _  w  •  _»  4.  <11. o .  o.  a  nkw(<wn*Ai4i\  d  a  lillnrvin  nnnlrms 


EXCELSIOR 


publicará  todas  as  secções  de  “O  Q  A", 
como  os  resultados  dos  proximos  sorteios 


norte-amerloanoa;  durante  ossoli 
primeiros  meze»  do  corrente  an- 
no,  a  oxportação  dos  Estado* 
UnldoB  para  ob  paizs»  europeu* 


rá,  para  tru 
mento  o»  exc 

- T-.--v.riyv--.;;, - -  i  sejarcm  assl 

dJüle  dós  accusndos,  pedindo  a  ab-  j.Nazareth,  nm 
•  solvlção  de  ambos,  apds  0  exame 
\  da»  prova»  do»  autos,  onde  nada, 

''  disse,  nada  oncontrava  quo  »e  pu- 
dosso  concluir  pola  responsabili¬ 
dade  do  qualquer  deJIes.  Longo 
(empo  falou  ainda  0  dr.  Vlctor 
Nune»,  lenulnnnilo  por  pedir  ao 
Conselho  que  absolvesse  os  seus 
constituintes  pela  falta  do  prova 
do  orlme  quo  lhe»  era  Imputado. 

Passou  depois  0  Conselho  a'  de¬ 
liberar  Boeretamento,  quando  se 
tornaram,  de  novo,  públicos,  os 
trabalhos,  0  auditor,  dr.  Orlando 
Carlos  da  Silva,  perante  oa 
(iresentes,  annunclou  a  absolvição 
unanime  dos  accusados. 


attinglu  a  03.787.947  pés  llnea- 
res  no  valor  de  82.049.227,  con¬ 
tra  40.423.042  pês,  no  valor  ds 
18.327.413,  duranto  o  prlm*W 
Bomestro  do  1929. 

O  quadro  abaixo  mostra  os 
dez  maiores  centros  Importado¬ 
res  do  fllms  norte-americano». 


Por  unanimidade  de  vo 
tos  d  Conselho  de  Jus¬ 
tiça  Militar  absolveu 
os  accusados 


der  da  vista  oa  povos  hispano- 
americanos.  A  língua,  c,  sobre¬ 
tudo,  a  sintaxe  da  língua  —  dle»6 
Cánovaa  —  6  a  expressão  nud» 
acabada  de  tóda  raça,  de  Iode 
povo,  em  qualquer  tempo;  náfi 
há  como  dlsputor-lhe  esta  pri¬ 
mazia,  porque  na  língua  so  en¬ 
volvem  todos  ob  nontlmonlos  mo¬ 
rais,  tóda  a  força  espiritual:  f 
língua  é  n  alma  exteriorizada  . 

E  acresconta  o  llUBtro  escritor 
argentino,  cuja  obra  <•  um  toqu« 
do  alarma  em  prol  da  unldsdi 
do  Idioma  comum  u  tantas  na- 
çBob  Irmãs;  “Bi  los  pueMo»  ÍBlh 
no-americanos  no  ahren  a  Hem- 
po  lo»  0/0»,  tu  porveni r  corri 
gravíssimo  tcUgro  “ . 

Oro,  se  o  problema  dn  Hngun 
espanhola,  tão  fácil  do  aprendei 


CERA  UR.  LU8T07.A 
Infalllvel 

na  DOR  DE  DENTES 


tria,  apenas  contribuindo  para 
superexcltar  ,  a»  nosso»  elites, 
qunrido  coilocndos,  como  rem  suc- 
cedendo,  a  serviço'  do»  facções  In¬ 
teressado»  nn  posse  do  poder. 

Também  nunca  duvidamos  dn 
Influencia  declolvi.  como  fonte 
(HKterosa  de  evolução. 

Ainda  «qul,  é  opportuno  recor¬ 
dar  o  que  Já  escreveu  Alberto 
Torre»;  "Se  não  é  abaoluUmente 
certo  que  a  humanidade  tem  sido 
dirigida  por  Idêa»,  é  rigorosamen¬ 
te  exacto  que  a»  Idéas,'  como  fa¬ 
ctos  psychlcos,  possuem  um  po- 
úer^suggeatlvo:  sfio  fonte»  e  mo¬ 
tores  do  Impulso»  e  de  emoções. 
A  evolução  dns  sociedades  huma¬ 
nas  reni  *idor-  princlpalmcnte, 
obra  de  Iptpulso \j_de  emoções.  ” 
E'  cortolque' combatemos  «ijuel- 
les  q  ué,  -  cxlmUia»* menta: .  límçam 
0  palx  em  umd  ogUaçiò  pernl- 
clusa,  tiara  obler  npplausoa  foceis 
e  Inconscientes. 

Neses  sentido,  nunca  transigi¬ 
remos.  '  • 

Ma»,  .pur  outro  lado,  nunca  re¬ 
gatearemos  o  nooso  esforço  e  o 
nosso  applauso  a  toda  obra  rcoJ- 


(17662) 


Em  transito  para  o  Rio 
da  Prata  o  “Reina  Vif 
ctoria  Eugenia” 

EM  vingem  para  0»  porto»  pla¬ 
tino»  passou,  hontem,  peta  Gua¬ 
nabara  0  “Reina  Vlctorla  Eugu- 
nla",  procedente  do  Barcelona. 

'b  paqueto  hospanhot  transpor¬ 
tou  poucos  passageiros  para  o 
Rio  0  conduz  regular  numero  em 
transito,  a  maioria  com  destino  a 
Rtlúnos  Aires,  dentre  os  qu«e»  •» 
sr.  Valentlno  Vemallo,  novo  se¬ 
cretario  do  legação  da  Hesponhn 
na  Bollvln. 


A  Gasolina,  ÁLCOOL  ou 
krrozsas, -  «em  pressão,  sem 
pavio,  »em  bomba,  ura  ris¬ 
co,  The  Red  Star  Vapor  etov» 
VenAna  n  10  grestaçóe» 
MII.I.MANN,  XAVIER  «  O. 

URUOUAYANA,  41 
Prox.  Ouvidor 


PARA  O  CONGRESSO 
EDUCACIONAL 

Chegou,  no  “General 
Osorio”,  0  director  da 
Instrucção  Publica 
—  da  Bahia  — 


CORDA»  PARA  ENTERROS 
FLORES  SÍTUMKH 
Em  frmiie  »  tislerl»  Uruzelro 
176.  Avrnldn  Riu  llrniiro.  t78 
T»l.  9-6681 


Presidente,  Joáo  Ktbelro  de 
Oliveira  0  Souza;  dlrector,  Age¬ 
nor  Barhosu. 

Unneo  de  IleposHos  e  llesronloi 
Faz  todus  a»  operaçõe»  hnnra- 
riu.  (IR977) 

Vindo  dn  Hambrrgo  e  «scnlan.  -s  t  -  — 

deu  entrada  no  porto  dcsla  ci-j  »  narfJJo  general 
pitai,  hontem,  0  "General  Osn-  A  paniUa  UU  gtuciai 

rio",  com  regular  numero  do  <Ji»Ípa  _ 

passageiros  para  0  Rio  e  multo»  DJIllC 

cm  transito  para  Buenos  Aires  q  general  Rplro,  chefe  da  mlss/ir 
No  paquete  gormanlco  chegou  mmtar  franceza  no  Brasil,  e  oh- 
a  esta  cnpltnl  0  «r.  Aroblmedos  posa  embarcarão  amnnhã,  a  bor- 
Guimarães,  dlrector  geral  da  InB-  llo  do  •■Ipanema",  do  regresso  í 
trucção  Publica  do  Estado  d.i  Frnnça. 

Ba  Mu.  i  Os  Illitslrtw  viajantes  recebe- 

O  sr.  Archlmedes  Guimarães  rüo  de  4  As  6  horas  desse  dia,  t.t 
velu  representar  esse  Estado  no  cáes  de  omhartjuc  aa  praça  Mattã 
Congresso  F/iursclonal,  quo  «qiti  .os  cumprimentos  da»  personatl- 
se  reunirá  sob  o  piilroolnlo  da  Fe-  dade»  brasileira»  o  dos  membro: 
deração  Brasileira  das  Sociedades  da  colonln  franceza  que  lhes  fo 
da  Educae»<*  ",rn  levar  os  «uns  despedido». 


RI  M  OP  I  I  I  rldades,  é  o  rispldo  colvaral  da 

D 1 1  *1  w  V  VJ  L—  Vw/  w  |  desanalfabotlzação  do  povo. 

.  ....  .  _ '  Quem  Já  viu  uma  criança  pas- 

Vkriadlssímo  sortimento  para  ^  d0  cncanto  dn»  primeiro»  lei- 
Theatros,  Campo  e  Marinha,  turas  úb  primeiro»  garatujo»  dita¬ 
dos  melhores  Fabricantes.  ds»  (oh!  os  célebres  ditados!),  e 
ma  c  A  ViriTAQ  observou  com  olgumn  agudeza 
▼  Aw I *  psicológica,  o  hiato  quo  se  eacnn- 

Avenida  Rio  Branco  n.*  127.  cara,  a  luta  que  so  trava  entre 
(19988)  «ua  memória  visual  c  a  auaU 
1^  ipt  ^  tiva  para  o  trabalho  mecAnlco  da 

n  ÇCNAnn  FOir.niI  |repre»entaçao  gráfica  da  lmagem 

é  que -  pode  avaliar  do 


Por  falta  de  numero,  "não  houvt,  assombro  e 
hontem,  jsessão  no  Senado.  'assaltam  qui 
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PP:V  4»  TOILETTE  . 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  21  de  Setembro  de  1030 


Realizou-se  hontem  á  noite  a  inai 
da  Reunião  Educacional 


A  comedia  da  vingança 


Em  Cigarros  Não  Faca  Experiências 


,V  TARDE  HOUVE  UMA  SESSÃO  PREPARATÓRIA 


Especlalmente  para  o  "Correio  da  Manlt 
por  João  Prestes 


Nov»  Tojik,  agostu  de  193»,  -  Brooks  começou  a  sua  vlngan- 

tcm  servido  do  |  ca  com  a  lnnoconto  pilhéria  do 
cobrir  u  cama  da  sua  esposa 
com  migalhas  e  casca  de  pão;  de- 
pola  como  o  verão  desse  anno 
fosse  multo  severo  n  lembrança 
do  collocar  "garrafas  de  agua 
quente  sol»  os  lenções  e  traves¬ 
seiros  pareceu-lhe  das  mais  en- 
cnnlndoras  e  dignas  de  um  en¬ 
saio. 

Perturbar  o  somno  reparador 
da  noite  nílo  é  exnctamente  uma 
pilhéria,  mas  pôde  haver  alg-pm 
humor, cm  semelhante  acto  quan¬ 
do  a  causa  não  passa  do  um  sim¬ 
ples  espantalho  e  uma  lanterna 
elec trica  disposta  de  tal  maneira 
a  projectar  nos  olhos  da  pessoa 
adormecida  lim  forte  Jacto  de  lu* 
que  por  força  acábard  por  des- 
pertal-u.  Isso  snccedeu  A  pobre 
sra,  Brooks 


Mãl!  81  seu  filho  esta  anêmico 
ou  fraco,  u!  não  tom  npperlte.  sl 
cslA  racMtlco  e  ntrazndo  cm  reus 
estudos,  dp-llir  r.e  IVrtlihns  McCoy 
(Mncoy)  de<>  co  de  Fígado  de  Bn- 
cnlhau  durnnto  um  me::, é  notnrA 
com  pracercomoaugnienln  de  dia 
parn  dia  em  peso,  força  e  vigor, 
Vendcm-ee  em  lodo*  n»  Phar¬ 
macia*,  Estão  cobertas  Ce  uma 
cninada  de  assucar,  o  as  crianças 
tohtam-n'as  com  fncllldado.  Cum 
as  Pastilhas  McCoy  oblerA  todos 
os  benefícios  do  puro  oleo  dn  fíga¬ 
do  do  bacalhau  em  fonjin  agradá¬ 
vel  para  todos  —  e  ó  qpe  é  ainda 
mais  commodo  —  pode-6e  tomar 
durante  todas  as  cstaçOes  do  annd. 
Uma  senhora  augmentou  8  kilos 
oro  8  semanas. 

(0609) 


A  vingança 
Inspiração  para  muitos  dramas  e 
o  simples  cminolar.  desta  pala¬ 
vra  basta  pnra. evocar  em  nosso 
espirito  as  mais  rubros  trpgedlns, 
pungentes  historias,  cujas  enre¬ 
dos  so  dcRen  rolam  em  melo  As 
áridas  escarpas  da  Córsega  ou 
nas  planícies  dn  Cnlnbcln.  O  pro- 
prio  palhaço,  cego  de  ciúme  c  de 
raiva,  busca  o  punhal  assassino 
para  saciar  em  sangue  a  séde 
atroz  que  lho  despertou  o  seu 
amor  ultrajado. 

À  “Voniletta"  é  uma  deusa 
oruel  que.  encobre ,  a  sua  hedion¬ 
dez  sob  um  monto. üe  purpura, 
Tem  a  cabeça  do  Medusa  e  os 
seus  dentes  afilados  cravam-se 
voluptuosos  na  carne  das  suns 
vlctlmas.' 

Tteglnnld  Bybnk*.  o  excêntrico 
mlHIonnrlo  do'  Newport  e  Nova 
York,  o  brilhante  campeio  de  mil 
lirnvaa  nportlva».  sentlu-ae  pro- 


de  1$oooa1oo$ooo 


Julgnmlo  ter 
loiltõe»  em  sen  quarto,  gritou  por 
soccoiTU,  reuniu  em  seu  quarto 
toda  a  creadagem,  cmqunnto  ella 
proprín,  em  trajos  menores,  nc- 
cemlla  u  luz  sO  para  descobrir  quo 
o  seu  terrqr  era  causado  por  una 
boneco,  encostndo  A  Jnnelln. 

K  o  marido  doUcudnmente  lho 
lembrou  a  dura  necesHldado  do 
ser  mnhi  recatada  quando  tivesse 
que  uppnrccer  aos  olhos  de  seuo 
lacaios. 

Os  pequeninos  "troles"  deste 


O  »r.  Eurico  Teixeira  dn  Fon- 
necn.  alto  tuncclonario  do  Mlnls- 
torlo  da  AgrleUluttu,  escreveu, 
para  o  “Correio  dn  Manhã"  a  se-’ 
gulnto  Informação: 

“No  perpassar  dn  ultima  sa¬ 
fra  australiana  de  laranjas,  o 
Clirvs  Prcsnuatlan  OommUteo 
realizou  multas  experlcnclns  de 
sy «temos  do  conservação  dessa 
fruta  e  do  temperatura  mais  ada¬ 
ptável  nos  armazéns  frigoríficos; 

Empregaram-se  o  bórax  o  o  bl- 
carbonnto  que,  desinfectando  a 
laropjn,  tem  por  efíelto  provenlr 
ii  reihudr  a  possibilidade  do  apo- 
jjjeolmcnto. 

Foi  também  experimentado  o 
tratamento  desinfectante  da  fruto 
com  n  appllcn^ão  de  um  extracto 
de  cãra  ou  de,  parafina,  com  o 
objectlvo  do  ehvolver  a  laranja 
com  uma  pelllcula  isolanle,  co¬ 
brindo,  nsslra,  lesões  eventual¬ 
mente  existentes  na  casco. 

Dentro  aa  substancias  chimlcas 
empregadas,  o  borax  (ol  a  que 
demonstrou  mais  efflclencla. 

Em  uma  oxperJencla  com  la¬ 
ranjas  "Navel",  armazenadas  du¬ 
rante  tres  mozes  seguidos,  as  que 
foram  tratadas  com  borax.  apre¬ 
sentaram.  uma,  percentagem  do 
dcmhos  do  apenoa  4  %,  ao  pos¬ 
so  que  as  não  tratadas  desse  mo¬ 
do  mostraram  uma  percentagem 
osclllando  ontre  28  e  48  "l*. 

Relatlvamente  A  temperatura 
do  conservação  ficou  pratlcamon- 
to  demonstrado  que  em  vez  dos 
:i8»F  (3-.33C)  hnbltualmente  usa¬ 
dos,  as  laranja.»  se  conservam 
optimamente  a  45°F  (7',22C),  som 
o  mais  leve  Indicio  do  damno. 

•  Ab  experlcncias  conduziram  os 
technlcoB  ã  evidencia  de  que  a 
maior  parte  dos  prejuízos  causa¬ 
do»  As  laranjas  provem  do 
mAo  tratamento  pos  occaslão  das 
colheitas . 

Observou-se,  com  eífelto,  que 
as  laranja*  colhidas  com  culda» 
do,  por  oporarlos  munidos  de  lu¬ 
vas,  apresentavam,  afinal,  uma 
percontagem  de  damnos'  Inferior 
do  30  %  ao  dns  laranjas  colhidas 
de  accordo  com  o  mothoda  em 
pratica  usualmente,  som  qualquer 
precaução  dasso  gonoro. 

Nenhuma  conclusão,  porém,  foi 
proclnmoda  como  cbhsequencia 
das  experlenclns,  que  apenas  em 
uma  snfra  foram  tentadas. " 
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|0  0UINT0  ANNIVERSARIO  DO  HOSPITAL 
i  -  DE  PROMPTO  S0CG0RR0  - 


“Reggie"  resolveu  concentrar 
nosse  álvo  as  sua»  batarias.  O 
seu  primeiro  nsBalto  occorrou 
num  clnli  nocturno  dn  Broadway 
onde  Alio  fingiu  estar  sob  o  offel- 
to  do  Blcaol.  Nessa  occaslão  ollo 
se  jiorloti  como  um  typo  da  ralé, 
ébrio  au  ponto  da  mal  so  suster 
em  pé,  despindo  a  casaca,  arran¬ 
cando  o  coltartnho  o  terminando 
por  »e  deitar  sobre  a  mesa,  onde 
em  bravo  roncava  como  so  dor- 
qiIhho  a  somno  solto.  Facll  serã 
de  no  calcular  o  escândalo  que 
o  seu  comportamento  cau»  ni  e  a 
vergonha  porque  passou  a  sua 
senhora. 

Em  Palm  Bencli,  onde  elle  pos- 
aue  uma  das  mal»  encantadoras 
vivendas,  a  sua  mulher  resolveu 
organizar  um  sarüo,  convidando 
para  tal  fim  toda  a  nata  da  so- 
oledado  americana  quo  por  IA  es¬ 
tava  veraneando.  Nesse  dia,/ po¬ 
rém,  emquanto  ella  ée  entregava 
A«  caricias  das  ondas,  Brooka 
saqueou  u  suu  própria  casa,  re¬ 
colheu  loilaH  as  peças  de  vestba- 
rlo  do  vasto  guarda-roupa  de  sua 
mulher,  empilhou  tudo  nos  malas 
b  mandou  que  os  bcus  creados 
a«  levassem  para  a  gamge.  Quan¬ 
do  Mts,  Broolts  voltou  para  se 
vestir  afim  de  recebor  os  seus 
convivas,  teve  u  amarga  decepção 
de  encontrar  o.»  seus  armários 
vastos.  Pela  primeira  vez  ella  so 
via  na  triste  situação  de  não  ter 
o  quo  vestir! 

Era  multo  tarde  JA  para  oora- 
prnr  um  vestido  que  fosso  o  npAa 
uma  busca  frenética  por  todos  os 
recantos  ella  teve  que  desistir  e 
reslgnar-so  a  ficar  trancada  em 
seu  quarto  e  até  mesmo,  para  des¬ 
pir  a  roupa  de  banho  molhada  e 
Incommodn,  necessário  lhe  foi  pe¬ 
dir  a  uma  das  suas  creados  quo 
lho  emprestasse  um  saiote. 

Quando  os  hospedes  começaram 
a  chogar,  foi  “Reggte"  quem  o» 
recebeu,  com  a  mais  refinada  ga- 
iantería  de  um  fidalgo.  Depois 
de  todos  os  convivas  se  acharem' 
reunidos, ,  Brook»  explicou  que  a 
ausência  da  sua  mulher  era  de¬ 
vida  ao  facto  delia  não  ter  um 
VPBtldo  novo  com  que  se  apresen¬ 
tar  As  suas  amigas,  mas  que 
quem  qulzesse  cumprimentai-a 
poünrla  fazel-o  indo  ao  seu  quar¬ 
to  do  dormir,  no  segundo  an¬ 
dar. 

A  humilhação  que  essa  força 
lhe  Impoz,  a  tagarelice  oclasa,  o 
sussurro  do  eseçuidalo  e  o  riso  ds 
Ironia  com  que  as  suas  relações 
a  acolhiam,  tudo  Isso  fez  com 
que  Mrs.  Brooka  soffresso  um 
sério  abalo  nervoso  que  a  levou 
ao  hospital,  em  estado  grave. 

Durante  a  sua  doença  “Reg- 
glu"  não  deixou  passar  um  sd 
dia  sem  lhe  mandar  pelo  menos 
Um  ramalhete  üe  flores.  Mas 
quando  ella  se  restabeleceu  e  vol¬ 
tou  para  casa  teve  a  surpresa  da 
receber  as  contas  do  rgu  trata¬ 
mento  e  até  mesmo  a  dns  flores 
e  presentes  quo  o  marido  lhe 
mnndAra! 

Esta  ultima  graçola  serviu  para 
lhe  esgotar  a  paciência  e  cila  se 
separou  do  Brooks  para  requerer 
o  seu  divorcio.  O  marido  não 
contestou  es  accusaçOe». 

Quando,  porém,  o  Juiz  pronun¬ 
ciou  a  ncniençA  que  desfazia  os 
seus  laços  nupclaes,  elle  ea  er¬ 
gueu,  com  a  pallldez  da  morte 
eHtampada  em  suas  felçSes  con¬ 
traídas,  hesitou,  como  se  lutasse 
para  reprimir  as  lagrimas  e  de 
súbito,  num  gesto  trágico,  come¬ 
çou  a  rir,  um  riso  triste,  nervoso, 
Incomprehensivel! 

E  com  uma  gargalhada  do  Can- 
njo,  a  gomer  éntre  os  soluços  re¬ 
primidos,  “Roggle"  deixou  o  Tri¬ 
bunal,  indo  refugiar-se  na  solidão 
da  sua  dér  onde  não  o  incommo- 
dn»Ro  o  ar  compungido  do  «cus 
amigos. 

Mnry  Long  conseguiu  o  que 
buscava:  denvencllhou-se  do  ca¬ 
samento 'recebendo  um  milhão  de 
dollara  pelo  seu  mnrtyrio  matri¬ 
monial.  Mas  a  felicidade  nunca 
é  completa  e  os  médicos  dizem 
que  o  eeu  systema  nervoso  cstA 
do  tal  férma  abalado  que  ella 
não  poderA  JAmais  expor-se  A 
menor  emoção  ou  choque,  sob 
pena  do  perder  por  completo  a 
saude  ou  quem  sabe,  talvez  mes¬ 
mo  o  uso  das  faculdades  mon- 
taes! 

Riso  o  comedia!  Multas  vozes 
é  isso  tudo  quanto  vemos  sobre 
o  palco,  emquanto  por  trAa  dos 
bastidores  se  desenrolam  as  ou¬ 
tras  scenas,  quo  não  podemos 
ver,  —  as  de  lagrimas  e  de  tra¬ 
gédia! 


Ao  alto,  a  mesa.  Em  baixo,  a  assistência 


Na  sêde  da  Federação  Nacional 
éw  Sociedades  do  Educação,  A  rua 
Beta  de  Setembro.  78,  .roalizou-se, 
na  tarde  de  hontem,  a  aossão  pre¬ 
paratória  da  Reunião  Educacio¬ 
nal,  com  o  fim  de  congregar  os 
dJrlgèntos  da  Instrucção  publica  e 
as  delegados  sanltartos  escolares 
doe  Estados  e  promover  um  ba¬ 
lanço  geral  do  que  se  tem  feito 
no  Brasil  em  matéria  de  educa¬ 
ção  popular  o  dos  resultados  obti¬ 
dos  tirar  BUggestOos  para  a  apro- 
■entução  de  directrlzea  dos  go¬ 
vernos  da  União  e  dos  Estados. 

Essa  sessão  preparatória  foi 
presidida  polo  senador  Joeé  Au¬ 
gusto  Bezerra  de  Moraes,  que 
apflg  breves  palavras,  solicitou 
tos  delegados  presentes  a  entrega 
das  respectivas  crcdenclaes.  ,  At- 
tendçram  a  essa  solicitação  os  qo- 
ínlntes  represontantea: 

Amazonas,  ex-dlrector  de  Ina- 
trucção  dr.  J.  F.  do  Araújo  Li¬ 
ma;  ParA,  ex-dlrector  do  inatrtl- 
oçSo  dr.  Deodoro  Mendonça;  Ma¬ 
ranhão,  deputado  Clodomlr  Car¬ 
doso;  Plauhy,  deputado 'Mosé  Pi¬ 
res  de  Albuquerque;  CoarA,  dlre- 
etor  de  Instrucção  dr.  Moreira  de 
Souza;  Rio  Grande  do  Norte,  •11- 
rector  de  Instrucção,  dr.  Francis¬ 
co  Ivo  Filho;  Parahyba,  dr.  Ta¬ 
vares  Cavalcanti;  Pernambuco, 
dr.  Qenaro  Guimarães,  que  dele¬ 
gou  poderes  A  professora1  Marina 
Magno  do  Carvalho;  Sergipe,  dl- 
rector  de  Instrucção  conego  Çac-, 
In  Costa;  Rio  de  Janeiro,  dlrector 
(•Instrucção  dr.  José  Duarte;  S. 
Fiulo,  lnspector  de  ensino  dr.  Cav- 
ks  Silveira;  Santa  Catharlna,  dr. 
ferreira  Lima;  Goyai,  major 
Cordollno  de  Azevedo:  e  Matto 
Grosso,  dr.  Paee  de  Oliveira.  Por 
Kr  adoecido  deixou  de  compare¬ 
cer  o  dr.  Auryno  Maciel,  de  Ala¬ 
goas-  Estão  sendo  esperados,  de¬ 


vendo  aqui  chegar  talvez  hoje,  o 
Guimarães,  da 


união,  o  presidente  se  estendeu  *m 
varias  considerações  sobre  o  al¬ 
cance  do,  Congresso,  quo  ora  dar 
opportunldade  a  cada  Estado  de 
demonstrar  o  que  ha  feito  em  prol 


dr.  Archlmedcs 
Bahia,  .o  dr.  Attlllo  Vlvocqua,  do 
Espirito  Santo  e  o  representante 
do  Rio  Grande  do  Sul. 

Apée  a  apresentação  doa  cre- 
denolaes,  cada  um  doe  delegado» 
caladuoes  feZ  entrega  ao  presi¬ 
dente.  senador  José  Augusto,  de 
30  exemplares  de  relatorioB  sobro 
o  quo  tem  eido  feito  nos  respecti¬ 
vos  Estados  no  tocante  A  educa¬ 
ção  popular. 

Compareceram  ainda  A  reunião 
o  presidente  da  Unlõo  dos  Escu¬ 
teiros  do  Bra»!l,  dr.  Renato  Jar¬ 
dim,  de  São  Paulo,  o  dr.  Amphl- 
loqulo  Câmara,  do  Rio  Grande  dJ 
Norte,  e  o  professor  Alberto,  As- 
Bis,  presidente  da  Associação  de 
Professores  da  Bahia. 

A‘  1  1|2  hora  da  tarde,  de  ac¬ 
cordo  cum  o  piugrumma  organií 
zado,  o»  membros  dá'  Reunião 


Ao  conceder  o  divorcio  que  se¬ 
para  Mury  Htlrdbeth  Long  ,de 
itegtnald  Brooks,  o  Tribunal  de 
Palm  Bcach  revelou  tombem 
uma  das  mais  curiosas  paginas 
do  grande 


da  educação  publica  e  a  todos  re¬ 
alçar  o  quç  JA  se  conseguiu  e  ue 
vno  conseguir  na  União,  Disse 
mnls  que  a  Federação  Nacional 
das  Sociedades  do  Educação  se 
comprorjiettfa  a  reAItzar  reunlAes 
oonstanies.  afim  de  quo  os  Es¬ 
tados  se  conhecessem  entre  sl  e 
dessem  A  nação  conhecimento  do 
quo  fossem  fazendo. 

Abrindo  depois  a  sessão  e  dan¬ 
do  como  Inaugurada  a  Reunlãu 
Educacional,  deu  n  palavra,  no  dr. 
Ignnclo'  Azevedo  Amaral. 

Levantando-ee,  esse  antigo  edu- 
endor  disse  que  n  thpma'  da  sua 
conferencia  seria  “Motivos  soclaes 
da  ercola  nova?-  E  o  conferen¬ 
cista  sc  nlongou  em  vastos  consi¬ 
derações  sobre  aquelte  systema, 
ctjc  (llvío  haver  apjrarecldo  dea- 
de  oi  prlmordlos  da  nn.taa  era, 
desde  n  eclosão  do  chrlctlanlsme. 
CUu  varlos  exemplos  sobre  o» 
problemas  Indlvldunes  o  collectl- 
vos,  nfflrmando  que  hoje  ha  no- 
cessidado  do  educar  as  maesas  de 
modo  n  poderem,  enfrentar  com 
vantegem  da  luta  pela  existencla. 

E  concluiu,  apds  outras-  adver¬ 
tências,  dizendo  quo  nenhum  ou¬ 
tro  modelo  se  poderia  comparar 
A  eacolu  activa. 

Ao  termlhar,  foi  o  conferencista 
grandemento  felicitado,  pelo  bri¬ 
lho  è  erudição  de  qiie  revestiu  a 
sua  palestra-  E  fel  levantada  a 
sessão. 

•Hoje,  apés  6  festa  da  Arvore,  os 
delegados  deverão  lr  a  um  almo¬ 
ço  em  Independendo,  na  estrada 
Rlo-Petropolio. 


romance  Intitulado; 
“As  misérias  da  vida  conjugal". 

Parece-nos  Incrível  que  num 
lar  onde  reina  o  luxo  e  a  far¬ 
tura,  onde  lacaios  de  libré  pisam 
de  manso  sobre  assoalhos  alcati¬ 
fado»  e  a  musica,  de  envolta  com 
o  riso  de  convivas,  vem  morrer 
na»  dobras  de  dlcreta  tapeçaria 
oriental,  —  o  adio  e  ps  paixões 
humanas  pussum  assentar  os 


A  SESSÃO  SOLKNNH  INAU¬ 
GURAL 


Pessoas  que  estiveram’ presentes  á  commemoração  do  5*  annlversarlo  do'H.  P.  8, 


Ainda  hontem.  As  9  horas  da 
noite,  realizou-se  no1  mesmo  lo¬ 
cal  a  sessão  solcnno  Inaugural  da 
Reunlãò  Educacional. 

Comparecerem  Innumeros  pro¬ 
fessores  e  professoras,  represen¬ 
tante  do  prefeito  Antonlo  Pra¬ 
do,  jornalistas  o  muitas  outras 
pessoas  gradas, 


Foi  hontem,  com.  solennhlade, 
commemorndo  o  qulmo  ànnlver- 
earlo  da  Instaliaçâo  tio  Hospital 
de  Prompto  Soccorro. 

A  s  10  boras  da  manhã,  o  bta- 
po  d.  Mnmetle,  acqlytado  por 
monsenlipr  i.opes,  vigário  de. 
8ánC"Ànna,  o  pelo  padre  Jnrony- 
mo,  celebrou  missa  em  acção  de 
graças,  acompanhada  a  orguu 
pelo  professora,  municipal  ,doiu 
Icarldea  de  "Almeida. 

FIndn  a  cerimonia  religiosa,  o 
bispo  d.  Jdamede  Inaugurou  na 
enfermaria  de  mulheree  a  Ima¬ 
gem  de  Chrlsto,  offerecldn  polo 
casal  Cerqueira:  d.  Ma  me  de 
achou  opportuno,  então,  relem¬ 
brar  os  Bervlços  que  o  Hospital 
tem  prestado,  salientando  o  que 
all  representava  a  Imagem  do 
Redemptor. 

Logo  depois  usou  da  palavra  o 
dr.  Lafayotte  do  Barràs,  dlr-i- 
Ctor  do  Hospital,  que  assim  se 
manifestou: 

“Cummemora,  hoje,  o  fjpsplul 
de  Prompto  Soccpno  seu  primei¬ 
ro  lustro  de  existencli,  pois,  em 
boa  hora,  foi  Inaugurado  a  20  Je 
setembro  de  1926,  pelo  então  pre¬ 
feito,  dr.  Alaor  Prata,  e  dlrector 
geral,  o  professor  Rocha  Vaz,  que 
sô  occeltou  o  cargo  depois  de  ihe 
ser  assegurado  o  funcclonamen- 
to  da  utlllBHlma  instituição,  A 
qual,  em  verdade,  dedicou  o  me¬ 
lhor  do  suae  energias.  , 

Não  mo  deterei  na  exposição 
das  varias  occorrenolas  quo  pre¬ 
cederam  a  instnllação  desta  casa, 
tarefa  a  quo  procurei  dar  dfeaem- 
penhò,  em  conferencia  realizada 
durante  a  “Semana  Hospitalar", 
mas  é  de  slmpleB  Justiça  lembrai 
neste  momento  o'  nome  do  pro¬ 
fessor  Luiz  Barbosa,  o  reforma¬ 
dor  dos  serviço»  de  assistência, 
entre  nds,  dando-lhes  nova  orien¬ 
tação  e  novos  programmas,  _  com 
a  npprovação  e  valioso  apoío  do 
prefeito  dr.  Carlos  Sampaio,  bra¬ 
sileiro  lllustro,  cuja  morto  recen¬ 
te  CBtnmos  pranteando. 

Tivemos  egualmente  do  Ia-- 
mentnr,  durante  a  curta  existên¬ 
cia  do  Hospital  de  Prompto  Soo- 


corro,  a  perda  dc  um  dos  seus 
mala  ardoroso»  pioneiros,  o  lnçx- 
queclvel  dr.  Adalberto  Ferreira, 
qúb  nelle  'ôcoiipou  todas  bs  car¬ 
gos  até  chegar  A  suprema,  dire¬ 
cção  dos  serviços  do  assistência. 
Era  a  nlma  deste  casa  assegnro- 
vos,  sénbores;  tildo  sabia  conse¬ 
guir  com  a  sua  admirável  corre- 
nção,  pelo  tacto  e  habilidade  edm 
que  removia  ainda  oi  maiores 
dlfllòildades,  o  flnalmcnto  pelo 
traio  am,éno  para  como  os  colle- 
gas  e  demais  auxiliares. 

E, -agora, /Interpretando  oh  sen¬ 
timentos  de  todos  nfls,  tenho  o 
prazer  dc  prestar  merecidas  ho¬ 
menagens'  no  sr.  dr.  Antonlo 
Prado,  prefeito  do  Dlstrloto  Fe¬ 
deral  que,  com, o  seu  bello  espi¬ 
rito  de  .Iniciativa  IntelIIgenle  e 
poucò '  vulgar  operosldndc,  tem 
demonstrado  o  máximo  interesse 
pelo  nosso  hospltnl,  vlsltirtdo-n 
nmludadamente  e  attendenda,  com 
solicitude  e  verdadeiro  carinho,  a 
tiido  quanto  se.  faz  preciso  para 
seü  serviço!  B,  por  íbso,  vamos 
proseguindo1  em  nossa  humnnlta.- 
rla  tarefa,  no  trabalhoF-fonntante, 
ininterrupto,  que  a  bem  poucos 
tqlvez  aejn  dndo  Imaginar,  tra¬ 
duzindo-se  o  desdobranda-se '  cm 
toda  a  sorte  do  Intervenções  ci¬ 
rúrgicos.-  de»do  as  mais  simples 
e  bnnaes.  até  As  mais  séries  e 
complicadas,  com  a  conipetenrla 
que  «0  o  estudo  e  longa  pratica 
podem  conferir,  e  com  a  mesma 
dedicação  quer  sa  trate  de  favo¬ 
recidos  da  fortuna,  quer  de  Infe- 
llzei  IndlgenteH. 

A  data  de  hoje  seria  bastante, 
mouB  senhores,  pára  nosso  Inten¬ 
so'  Jubilo)  ma»,  para  quê  ficasse 
ella.  para  sempre,  gravada  em 
nossos  corações  tlvçmo»  a  supre¬ 
ma  ventura,  era  grande  parte  de¬ 
vida  no»  bons  nffleios  do  nosso 
collega  dr.  pontes,  de  nsHistlrmo», 
em,  uma  dependenoia  deste  edifí¬ 
cio,  A  missa  offlclada  pelo  exmo, 
bispo  d.  Mamcde.  que  pres¬ 
surosamente  attemlou  no  pedlJo 
do  nosso  companheiro,’  e,  ainda, 
quiz  ter  a  gentileza  de  descerrar 


AS  NOZES  DE  FRANÇA 

A  producçõo  de  nozes  em  Fran¬ 
ça,  em  1929,  alcançou  343.750 
qulntaes,  contra  248.930,  em  1928 
6,627.880,  em  1927. 

Conslderando-se  a"  producção 
no  ultimo  qulnquennlo,  se  con¬ 
clua  pelo  seu  eenalvcl  decresci- 
ma,  pois  que,  no  passo  que  no 
período  de  1885  a  1890,  a  media  de 
producç&o  figurava  em  1.071.810 
qulntaes,  a  media  do  período  de 
1906  a  19100  desceu  a  680.980 
qulntaes,  o  de  1922  a  1927,  caiu 
a  474.120  qulntaes.  Deve-se  levar 
em  conta  tombem  que  nns  dois 
ultlniDs  períodos  não  estão  com- 
prehendldas  as  producções  da  zo¬ 
na  do  Alto  e  do  Baixo  Rheno. 

Como  causnn  da  queda  da  pro¬ 
ducção  ae  apontam: 

1*  —  A  derrubada  da  hoguel- 
ras  velhas  para  vender  a  madei¬ 
ra,  lorgamento  procurada  pelos 
fabricantes  de  mavcls; 

2*  —  O  dosnppareclmento  das 
culturas  de  multas  regiões,  de¬ 
vido  so  desenvolvimento  de  um 
fungo  que  ataca  as  raizes  dos 
arvorei. 

Os  prlnclpaes  centros  do  pro¬ 
ducção  de  nozes  são  Dordogne, 
Lot,  Drome,  Iaéne,  Baixo  Rheno, 
Fuy-de-DOme,  Corréze,  Vlenne, 
Alto  Rheno,  etc. 

O  vasto  emprego  do  machlnas 
nos  trabalhos  do  campa  fez  des- 
apparecer  a  pouco  e  pouco  as  ar¬ 
vores  Isolada»  e  agora  as  noguei¬ 
ras  se  cultivam,  em  geral,  em  li¬ 
nhas  ao  longo  das  margens  dos 
campos  e  ao  lado  doe  estradas. 

No  Isére,  entretanto,  se  encon¬ 
tram  valles  Inteiros  cultivados 
excluslvamente  com  essa  planta, 
e  Isto  porque  a  natureza  e  o  eolo 
são  partlculnrmente  favoráveis 
A  referido  cultura. 

As  variedades  cm  maior  escala 
cultlvRdns  por  seu  alto  valor 
commerctal  são  n  U opetfn,  a 
Franqwetir.  a  Parijlenne,  a  Cor¬ 
ne,  a  ãfarbot,  etc. 

A  noz  ilavettc:  tem  epsea  bran¬ 
ca  fragll,  um  diâmetro  trailsver- 
sal  de  38  a  38  m|m  e  uma  largura 
de  42  a  45  m|m,  amêndoa  volumo¬ 
sa.  do  dlgestlbllldnds  perfeita, 
graças  ao  limitado  conteúdo  de 
substancias  graxas  (52  a  53  %). 
Um  kllo  corresponde,  em  media, 
a  117-118  nozes,  ( 

Em  consequência  de  ieu  flores¬ 
cimento  precoce  o  da  rOpIda  du¬ 
ração,  á  producção  eslA  em  rela¬ 
ção  ao  perpassar  da  estação;  a 
Françuefto,  mais  recommsAdovel 
quo  a  prlmetai  pelo  flqtesclmento 
tardio,  tem  casca  semi -dura,  e 
Isto  lhe  fàclltta  a  manipulação  e 
os  transportes  a  grande  distan¬ 
cia;  mede  30  a  33  m|m  de  lar¬ 
gura  e  44-47  de  comprimento,  em 
media  corresponde  a  112-113  nozes 
por  kilo. 

A  Porisienne,  menoa  apreciada 
•  menor  que  as  precedentes,  re¬ 
unida  A  variedade  Ckaiert  appa- 
rees  no  morcado,  em  geral,  des¬ 
provida  do  casca. 

Algumas  plantações  apresen¬ 
tam-se  atocndns  pelo  Agarlcui 
melleua,  fungo  que  so  desenvolve 
nos  raizes  da  planta. 

Entre  os  methodoa  em  uso  pe¬ 
los  agricultores  para  protecção 
ft  cultura  contra  o  dito  fungo,  ha 
o  de  utilizar  como  cavallo  nos  en¬ 
xertos  a  nogueira  da  America 
(Jugtana  nlpra),  extremamente 
vigorosa  nos  terrenos  profundos 
e  húmidos.  Graves  damnos  occa- 
slona  .um  Insecto  (Carpocopsn., 
cuja  larva  penctira  no  fruto,  lm- 
pede-lhe  o  amadurecimento  e  o 
faz  cair  da  arvora. 

A  colheita  se  Inicia  noa  fina  de 
’*etembro  e  atravessa  o  mez  de 
outubro.  Boa  parte  doa  nozes 
chegadas  A  maturidade  cae  na-1 
turalmente  da  arvore:  mas  para 
reduzir  ao  mtnlmo  a  mão  de  obra 
necessária  A  colheita  ae  usa  der- 
trubal-as  com  varas.  Os  frutos, 
multas  vezes  se  lavam  para  lhes 
retirar  m  matérias  extranhaa  • 
depois  vão  a  aeOcar. 

Nos  mais  importantes  distrl- 
ctos  do  producção,  as  nozes  são 
«ubmetUdos  ao  «sbranqulçainonto 


Foram  Iniclndoe  os  trabalhes 
sob  a  presidência  do  senador  Jo¬ 
sé  Augusto  Bezerra1  de  Moraes, 
ladeado  pelo-dr.  Fernando  Aze¬ 
vedo,  dlrector  da  Instrucção  Mu¬ 
nicipal:  representante  do  prefei¬ 
to  do  DiBtrioto  Federai,  itr.  PHnlo 
Ucliéa,  e  pelo  sr.  Ignnclo  Azeve¬ 
do  Amaral. 

Explicando  os  motivos  di  re- 


O  40"  ANNIVERSARIO  DO 

BANCO  DOS  FUNCCIONA- 
IUOS  PÚBLICOS 

Tomou  as  proporções  de  um 
{rende  acontecimento  na  praça 
o  40'  annlversarlo,  hontem,  do 
Banco  dos  Funcclonartos  Públi¬ 
cos.  Durante  o  dia,  oa  seus  dl- 
rtclorea  coronel  Matheua  Mar¬ 
tins.  nosso  antigo  collega  de 
Imprensa  e  Antenor  do  Castro, 
irspcctlvamente.  dlrector-gorente 
*  dlrcctor-secretarlo,  receberam 
multas  felicitações  pela  data 
Auspiciosa  e  mole  pola  opulenta 
prosperidade  do  tradicional  es¬ 
tabelecimento  do  credito. 

O  Banco  lnstallou-se  em  20  de 
Setembro  de  1890.  A  ldêa  per¬ 
tenceu  ao  íallectdo  contador  dos 
Correios,  Antonlo  José  de  Abrou. 
Mos,  quem  lhe  deu  vida.  traçan- 
dp-lhe  os  destinos,  foi  Ruy  Bar¬ 
bou,  então  ministro  da  Fazen¬ 
do.  O  decreto  de  autorização  foi 
«cripto  do  proprlo  punho  do 
zronde  brasileiro,  que  para  elle 
oblevo  a  asalgnntura  do  glorio¬ 
so  marechal  Deodoro.  Ruy  pré¬ 
vio  a  obra  de  Idealismo  e  d«  be¬ 
nefícios  que  o  Banco  prestaria  a 
uma  classe  numoroeluslma. 

Inlclando-se  com  um  capital 
do  750:ni\ç$#0O,  quarenta  annos 
depolo,  ampliando  as  tiuas  car- 
lolros,  o  Banco  opera  com  um 
npltal  de  10.009:0005000.  E'  a 
Prova  mais  cluquonto  da  con¬ 
fiança  e  da  estima  dos  soub  mu¬ 
tuários  e  clientes. 

(1481) 


O  tratamento  depurativo  mais  activo 
•  mais  bem  tolerado  em  todos  aa  Doenças  do  Sangue, 
Afftcções  rutaneas.  Sfphllis,  etc.  MO 


(17869) 


estatutos.  Todavia,  como  se  qui¬ 
tassem  trinta  requerentes  depois 
da  entrega  da  petição  e  da  Infor¬ 
mação  offlctal  dn  theauurarla,  o 
presidente,  procurado  pelos  ao- 
clps  Interessado»,  promptlflcou-se 
a  reconsiderar  o  despacho,  me¬ 
diante  „  requerimento  de  um  ou 
mala  soclos  allegando  a  quita¬ 
ção  do  trinta  doa  signatários  da 
asuembléa. 

B'  evidente,  deante  disso,  que 
a  Assoclaçab  Brasileira  de  .  Im¬ 
prensa  cumpriu  os  aeua  deveres, 
dentro  do  um  critério  do  mode¬ 
ração  que  pflde  reunir  a  unani¬ 
midade  de  sua  dlreciorta  o  que 
era  Indispensável,  numa  socleda- 
do  cm  que  Be  preolBa  conelderar 
as  dlvoraoa  correntes  partidários 
que  a  formam  o  cuja  harmonia, 
dentro  de  attltudes  serenas,  é  a 
primeira1  condição  de  vida  e  de 
progresso  da  Associação .  “ 


Uma  nota  da  Associação 
de  Imprensa 


Co'mmunlca-nos  a  dlrectorla  da 
Associação  Brasileira  de  im¬ 
prensa: 

“Náo  é  exacto  que  a  Associa¬ 
ção  "Brasileira  de  Imprensa  se 
tenha  conservado  estranha  oti 
IndJffcrcntQ  ao  caso  dos  Jorna¬ 
lista»  Antunes  de  Almeida  e  Jo- 
sla  Leão.  Até  melados  do  cor¬ 
rente,  as  noticias  exlBtentes  a» 
essq  respeito  eram  não  sõ  lmpre- 
o  tsasc.omo  haviam  sldó  tambam, 
objecto  de  contesíaçã^  offlolal, 
em  termos  categóricos. 

Em  melados  desse  mez,  entre¬ 
tanto,  os  factos  se  precisaram, 
surgindo  o  recibo  fornecido  do 
dono  do  hotol  em  que  haviam  es¬ 
tado  on  Jornalistas  r juapimoecl- 
dos.  Vieram  tombem  outros  In¬ 
formes  que  o  Bi-,  Mauriclq  de  La¬ 
cerda  poz  cm  relevo,  no  seu  dis¬ 
curso  de  15  do  corrente.  Esses 
Informes  valeram  de  Indtcloa  vc- 
hementes  da  prisão  daquollc» 
Jornalistas,  fazendo  'duvidar  do 
desmentido  das  autoridades  poli- 
claes  de  São  Paulo, 

\  E’  claro  que  essa  nova  pbase 
determinou  manifestações  Irame- 
dlatas.  Logo  no  dia  17  a  dlre¬ 
ctorla  da*  Associação  ee  reuniu, 
tomando  conhecimento  do  um 
requerimento,  da  ossembléu  ge¬ 
ral  entregue  naqqelle  mesmo 
dia.  Embora  esse  requerimento 
dopendensso"  de  Informação  da 
thesoururla,  noa  termos  Inso- 
phlsmaveik  dos  estatutos,  ,a  dl- 
rectoria  concordou’  em  tomar 
providencias,  quo  constararft  da 
nota  divulgada  na  Imprensa.  Re- 
sulveu-se  quo  o  procurador  da 
Associação,  o  dlrector  dr.  Ga¬ 
briel  Bernardos,  ficasse  A  dispo¬ 
sição  das  famliloa  dos  Hlots  Jor¬ 
nalistas,  parA  as  medida»  judl- 
claes  que  pudessem  ter  appll- 
cação.  Erpquanto  Isso,  o  presi¬ 
dente  da  Associação  se  encarre¬ 
garia  de  “demarches"  para  o  es¬ 
clarecimento  ylo  caso.  * 

Por  força  dessa  decisão,  o  pre¬ 
sidente  da  Associação  solicitou 
audiência  do  ministro  da  Jus¬ 
tiça,  a  quem  expor,  a  necessi¬ 
dade  de  Informações  Immedla- 
tas  a  respeito  do  paradeiro  dos 
E  enviava  em 


Mary  Long  despertou  amor 
sincero  no  coração  de  Brooks,  E 
ao  notar  o  Interesse  com  que  ella 
o  seguia,  em  todos  os  seus  mo¬ 
vimento».  a  apparente  admiração 
ctím  que  o»  seu»  olhos  o  ncom- 


O  casamento  .  se  realizou  com 
pompn  real.  O  palacete  de  Long 
Island  regorgltnva  com  os  con¬ 
viva»  e  a  melhor  banda  de  mu¬ 
sica  havia  «Ido  contratada  para 
dar  maior  realce  aos  festejos.  O 
chefe  das  cozinhas  de  um  dos 
prlnclpaes  hotel*  do  Pari*  foi  es- 
peclalmente  engajado  para  crear 
OB  mala  saborosos  petiscos  que  se 
pudessem  Imaginar. 

O  fulgor  dessas  bodas  foi  de 
tal  ordem  quo  por  muitos  e  mui¬ 
tos  dias  a  Broadway  não  falava 
am  outra  coisa  senão  nos  núpcias 


em  estabelecimentos  expressa- 
monte  construídos  por  produeto- 
ros  reunidos  em  syndlcatOH. 

A  embalagem  usada  para'  as' 
nozes  com  casca  é  o  saco  üe  50 
Icllos,  emquanto  que  para  as  des¬ 
cascadas  8  em  caixas  de  25  kilos- 
liquido. 

E'  notável  n  exportação  de  no¬ 
zes,  quer  com  cosças,  quer  sem 
casoos,  No  trlennlo  1027-2$,  as 
exportações  foram: 


Está  dito  e  confirmado 

que  os  ricos  e  maravilhosos 
sortimentos  de  sedas  e  tecidos 
finos  da  NOTRE  DAME  DE 
PARIS  são,  para  as  senhoras 
elegantes,  a  attracção  maxima 
da  actualidade. ' 


0  popularíssimo  plano  de 


Foi  lançado  no  mercado  ha 
alguns  tnozee  um  «ovo  dentlfrl- 
clc  que'  contlnda  fazendo  suc- 
eesHO.  Trata-no  do  Ortlzon  da 
Casa  Baycr,  para-  ubo  dlarlo, 
di-ntlfrlclo  Ideal  porque  perfuma 
e  desinfecta  a  bpcca,  protegen¬ 
do  ps  dentes  da  carie.  Além 
dessa  vantagem  nccrèsçe  que  o 
Ortlzon'  tem  a  propriedade  de 
branquear  os  dentes,  tnesmq'  doe 
fumantes. 

O  .Ortlzon  dx  Capa  Bayer,  dis¬ 
solvido,  em  agua,  forma  uma 
especle  do  agua  ozonlzado.  per¬ 
fumada/  multo  agradavel  para 
a  desinfecção  da  booca< 

E!  o  mais  moderno  utll  dos 
dentifrícios  para  uso  dlarlo. 

(13083) 


O  melhor  melo  do  economia  é 
•éçulrlr  um  terreno  em  logaç 
«Mdavel  e  prospero.  Visitem  o 
"PARQUE  NOVA  IGÜASSÚ”  — 
Propriedade  do  Gulnle  Irmãos  — 
Cidade  de  Nova  Iguassu',  B.  do 
Wo,  ondo  encontrarão  bon»  ter¬ 
renos  a  pequenaa  prestações 
tntniaes.  Dctelhee  e  male  Infor- 
■nsções  com  Edunrdo  V.  Poder- 
Mlras  (Secção  de  Terrenos) 
dve.  Rio  Bronco,  36-A,  1*  and. 

(0706) 


Inteiro,  25$000 

10:000$000 


•  2°  prêmio 

-■  ■;  •/ 

;  4  prêmios  de  2:000$000 


qulnts.  qulnts.  qulnts 


LOTERIA  DO 
ESPIRITO  SANTO 


A  SITUAÇÃO 


4."  FEIRA 


NA  PARAHYBA 


CONTOS 


Totaes 


Extraccõzi  A»  8  hora* 
d»  tarde 

(18481) 


Paralipba,  20  (Do  corrasponden- 
to)  —  Em  vlsla  'do  terem  os  oppo- 
HlclonlBtas  do  município  de  Teixei¬ 
ra  telegraphndo  para  gi  verso.» 
pontos  do  Estado  o  de  fõra  noti¬ 
cias  aizenclo  continuai'  all  o  rogl- 
men  dn  terror  "Implantado  pela 
policia  psladqal",  sendo  uma  das 
vlctlmas  o  agente  do  Correio,  o 
administrador  dessa  repartição 
federal  na  Parahyba  seguiu  para 
o  referido  município. 

Dali,  o  administrador  enviou  ao 
presidente  dn  Estado,  dr.  Álvaro 


5ú  jogam  6  milhares. 


Posto  que  as  exportações  pira 
a  Grã  Bretanha  Bejnm  quantitati¬ 
vas  Buporiore*.  na  dirigidas  para 
os  Estados  Unidos  tfim  expressi¬ 
va  significação  para  a  Frunçe, 
porque  el'"s  consomem  quaãl  to¬ 
da  a  producção  descascado,  que 
é  um  produeto  do  maior  valor 
commorclal. 

Dns  estntlstlcas  offlciaes  dos 
EstadOB  Unido»  so  verifica  que  no 
período  1922-1927,  n  participação 
dn  Frryiça  no  supprlmehto  ao 
mercado  norte-americano  de  no¬ 
zes  descascados  foi  de  70  %  sobre 
o  total  Importado,  ao-pnsso  que  n 
China  o  a  i.  .  forneceram  res- 
pectlvnrocnte  18  %  e  1,89  %. 

Com  relação  as  nozes  com  cas¬ 
ca,  no  mesmo  período,  a  partici¬ 
pação  da  França  foi  de  25.  %  con¬ 
tra  40  %  da  Itália.  Em  1929  so¬ 
bre  25  milhões  do*  libras  do  nozes 
(com  e  sem  cadoa),  importadas 
pelos  Estados  Unidos,  10  milhões 
foram  da  Ftunça  e  6  milhões  da 
Italla. 


Moveis  em  todos  os  estylos  -r- 
hi  Cattete  81  -  5-0368. 

(18429) 

0  movimento  de  ouro  no 


to,  tnl  como  ós  qúo  se. f azem  no 
commerclo,  e  todos  os  seus  de¬ 
sejos  agora  sb  reduziam  a  colher 
ns  seus  lucros  e  romper  com  a 


Não  haverá  golpe  de  es¬ 
tado  na  Prússia 

Berlim,  20  (U.  P.)  —  O  go¬ 
verno  da  Prússia  enviou  um  com- 
munleado  A  Imprensa  desmentindo 
os  boatos  quo  correm  sobre  os 
preparativos  de  um  golpe  de  Es¬ 
tado  oom  o  auxilio  do  elemento 
mlltlar,  por  qualquer  dos  grupo» 
políticos  allbmães. 


Cu c&lot 


so  .ledMlo  que  havia  formadu. 

Oa  cantellon  no  ar  que  o  moco 


CENTRO  L0TERIC0 

TRAVESSA  DO  OUVIDOR, 


construira  em  seus  sonhos  come- 
Maram  e  desmoronar-se  o  o  mísero 
ficou  soterrado  sob  os  suaç  ruí¬ 
nas.  Em  vão  elle  tentou,  por  to¬ 
dos  oa  meios  ao  seu  alcance, 
conquistar  a  nlma  fria  dessa  mu¬ 
lher.  Os  seus  esforços  fallinram 
poranto  a  glacial  Indifferença 
com  que  ella  os  recebia. 

I  Perdidas  as  esperança»  c  mor- 
i  tas  ns  lllusões,  que  mais  lhe  res¬ 
tava?  O  desejo  apenas  de  se  vln- 
[  gar,  de  fazer  com  que  ella  sot- 
'  fresso  um  pouco  das  torturas  que 
[lhe  havia  infligido.  Essa  IdCa 
começou  a  ob»ecal-o  e'  quanto 


(D  20418) 


(18991) 


0  Papa  fala  aos  padres 
da  Azione  Catholica 

Roma.  Sfl  (U,  P.)  —  O  papi 
Pio  XI  recebeu  hontem  um  gru¬ 
po  de  quatrocentos  padres  da 
"Azione  Cattollea",  aos  quaos  di¬ 
rigiu  a  palavra  dizendo: 

“A  vossa  visita  na  vespera  da 
sempra  penosa  data  do  20  de  se¬ 
tembro,  trax-mc  grande  consolo. 
Mais  uma  vez  ee  eommomora  es¬ 
se  annlversarlo. 

Acreditamos  que  esta  sorA  % 
ultima  vez,  ou  antos  espera¬ 
mos  que  assim  seja  porque  rece¬ 
bemos  afflrm ações  seguras  nessa 
sentido.  Confiamos  na  palavra 
quo  noz  foi  dadq.t 


Houve  alguns  casos  de 
bubônica  em  Marselha 

<’  Marielho.  20  (Havc.n)  —  As  au¬ 
toridades  sanltnflfts  confirmam 
que  foram  effectlvamente  resgis- 
trndoa  alguns  casos  de  peste  bu¬ 
bônica  em.  fins  do  agosto  é  come¬ 
ço  de  setembro,  o  ultimo  dos  quaes 
cm  data  do  1. 

Hoje  pode  offlanar-se  que  a  si¬ 
tuação  não  dá  mais  motivos  para 
qualquer  apprehensão. 

Foram  exterminados  centenas 
de  ratos  noutras  tantas  examina¬ 
dos  nenhum  germe  ir  de  IníocçSo 
Sol  encontrado t 


dois  Jornalistas  H 

t°-  0  deficil  nó  Thesouro  de 

quelle  Estado,  telegrammas  ap-  Rorns 

pcllando  para  que  fornecessem 

sem  demora  todo»  os  esclareci-  .Romo,  20  (U.  P-)  —  Segundo 
mentos  sobre  o  deénppareclmen-  informação  officlal  hoje  pu- 

O  to  dos  Jornalistas  Antunes  de  Al-  bllcnda,  o  dc/lctt  do  Thesouro  no 
i  a  melda  o  Joslas  Leão.  fim  do  mez  do  agosto  ultimo  ora 

.va  v  Aa  mesmo  tempo,  deante  do  ,)e  208,000.000  llrfis,  contra,...’., 
m-  pedido  do  'ossembléa,  não  haven-  123.000.000,  no  fim  de  Julbo. 

:ão  do  trinta  soçlos  quites  entre  os  a  divida  publica  na  fim  de  agos- 
o  seus  quarenta  e  dois  slgngta-  to  elevava-se  a  86.608.000.000  ll- 
o  rios,  o  presidente  não  põde  de-  ras,  tendo  augmenlado  em  ...... 

o  score  de  ferir  o  pedido,  uma  voz1  que  ee  172.000.000  em  comparação  com 
antopünha  A  letra  expressa  dos  q  total  do  Um  do  Julho  anterior. 


0  tennista  Richards 


Xurteo  Teixeira  ia  Fonseca 

&Do  Mlnl{tçfIo  4a  Agrifi.) 


Ir..i_p.  .titulo  de  nivelador.  pol»,  ninguém  dc  «ueiir,  fraco»,  tendo  sido  reitistra-  mo  a  domonutr.-..^o  do  quo  o  Bra- 

EX  PEDI  ENTE  eonUu  tão  profundamonto,  como  .  ™  toí^oP°ronpi  kM  ®ra  0  uni0°  poJjl  QU0  C3clare- 


Assignntaras 


[ Anuo  .  .  , 

«o»ooo 

iutcrlnr  )  firme* Iro  . 

•  • 

SGt-rJOO 

[  MeiiMal  .  . 

0*000 

EXTUItlOll  —  ANNUAJL, 

Buroim  <  Hfvunnlm 

ex- 

olmilve)>  .... 

.  . 

140*000 

21c«]inniin«  America 

do 

Nur(c,  Ccatriü  © 
fiiil . 

do 

80*000 

EXTIÜKIOll  —  SIüMEüTHAL 

Europa  (llcnpnnhn 

«X- 

clualre)  .... 

0  ■ 

80*000 

Meapniiha,  America 

do 

Norte»  Central  e 
Snl . 

do 

•  • 

46*000 

Numero  nvulau  ,  . 

•  • 

100  r*. 

Idem  atrasado  .  , 

•  • 

400  rs. 

ollo  o  odlo  dos  rleoa  o  da  riquezu.  f0j  bom  no  Rio  Grande  do  Sul  e  per-  cia  o  seu  procedimento  a  respolto 
Quando  em  Lyon,  para  fazer  «r-  turbado  4»  do  6X.prea,dente  iriyoyen,  remo- 

viço  rápido  ello  canhonoava  ob  I  va>*  **[*  wtfuns  pontoj,  jicompuriudu  a 

_ a _ | _ _  I  trovoada»  em  Tatitaté.  A  i  9  bnrardo-vido  do  podar. 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  21  de  Setembro  de  1930 _ 


mo  a  demomitr.t.ê.o  do  quo  o  Bra-  D  K  f)  AO  A  C  A  I  ^  T  T  'T?  *  j  ST^VShCT  7Z C ZZt? M  Z 

«II  era  o  unloo  pait  quo  ©aclare-  A  tr  íi  |)  \\  A  W  I  ■  lim  paiZ  abandonado  C  dm-  1  .  P  J  carioca.  Desta  vet,  a  auaenda  da  ©»«•  aotxaiidada  tenha  convidado  o  k.  ja\o 

cia  0  aeu  procedimento  a  reapeito  11  lllll  VÜil  MÀ  V  M(lo  por  toupeiras,  qtie  C  0  Q8em  0  Um  mR  a  0ur0  n0  C  “  l  rum  prtnde-*e  á  circumitanda  da  ban*  Nevei  da  Fontoura,  deputado  nl-rl» 

ÉCORDEIRO...  H 


nosso,  c  do  outro  um  bando 


do  porto? 


cid»  paulista,  t  mais  dlrcctamenU  ll-  [  zrsndcnae,  par.  tomar  parto  od  idt. 


.  .  .  I  Easo  complexo  o  dellcodp  pro-  ,  IQ  £a,te[C(  ,cf  iludo  eu  poaiç5°  Hdo  banquete, 

perigoso  que,  merce  tlessa  cir-  bicrna  da  carne  exige  o  maxlmo  VCXJtor|t>  dfv;do  i,  informatSei  menos  Quanto  á  candidatura  do  ir.  Juqnei 
cumstancia,  premeditou  um  cuidado  da  parte  doa  podorea  pu-  verdadcirai  do  chefe  de  policia  do  Süo  Moolandoo  ao  Senado  Federal,  na  vi« 
assalto  que  agora  está  exe-  bllcos,  aílm  de  ie  evllnr  quo  O  p»„|n  a  procurar  utna  formula  capai  deixada  pelo  preiidentc  Olegnla  51». 

.  °  _  I  .  ■■  .  a  _ I _  -1-1  A  a.AA.Ia  Rvaailalru  Inl  a.—L. 


j  taristo.  o  o  aeu  odlo  lnexüngulvel  regUjar 
i  nos  ticos  que  delle  faziam  um  Wô  — 


ivOo  —  0  serviço  tclegrapbico  foi 


monstruoao  carrasco. 


votou,  elle  ainda  acreditava  no 
advento  da  ira  de  Juetlça  e  egual- 
dude.  Durante  o  porlodo  da  con- 
vencllo  porém  o  aeu  realismo  pro¬ 
digioso,  nguçado  ainda  mais  pelo 


u  ve  rcfiular.  Ao  meamo  tempo  que  sa  fe*  _  cutando! 

um  A'»,»  _  A  preste  arnstua  foi  da-  grando  M|fluma  em  torno  do  to.  Continua  em  debate,  no  Se-  _  .  - 

COH-  borada  com  oi  dados  recebidos  da  ride  —«.1—  —  ....  d—.  — ....ilmnr 

do  o  meicoroloslcí  até  is  14  hora.  e  30  ohamento  da  clinica  ds  partos,  na  nado,  0  caso  dOS  empréstimos  fumante  que  '/fio*... 

í  desprezível  Lul*  XVI,  quando  a  .  Undentil  do  „,,d  d„  Faculdade  do  Medicina  do  Rio,  federaes  que  foram  SUjeitOS  a  - i - 

i  no  agua*  do«  rim:  tombom  ao  inauguraram  ou  nova©  decisão  do  Tribunal  de  Haya.  0  ar.  Maurício  dô  Lac 


acreditava  no  a6im'i  «l«.%  rio*: 
iflMrva  «  Afpiinl.  Rjo  Paralirba 


0  ar.  Maurício  do  Lacerda 


ContínuarY^ém^lenM  eaccniíó*  em>todõ  In"taIlaCB«í  da  cadolra  do  clrur-  Quando  assumiu  0  governo,  aprosontou  uma  Indlcaçío,  vlsan-  Terra  dot  desfalque) 


- -  '  tealmentos,  foi  pouco  a  pouco 

Aos  nossos  asslgnantes  pedi-  apprehendendo,  até  chegar  é  In- 
mos  mandar  reformar  as  suas  telra  oomprohonsâo,  o  sentido 
anslgnaturas  _  sflro_  ds  evitar  hlstorico  deasa  formidável  trago- 


Áa  vtcUmaa  ia  policio  de 
BSo  Paulo 


gla  da  mesma  Faculdade.  Real-  t,-  ntialm  annnc  n  cr  Wash-  do  a  elaboração  do  uma  lei  sobre 
mente,  a  e.ln.oa  In.tallad»  para  11^  Llds  encenou  essa  •  A  medida  não  é 

o  professor  Augusto  Brandão  Fl-  ^  ser  resolvida-  uma  Innovação,  nem  bicho  de  ee- 

lho,  proonohe,  no  conceito  de  ,  .  .  ,  ta  cabeçaa  e  ainda  menos  qual- 


povo,  JA  vlctima  doa  Intermn*  |  de  «alr  bem  da  compllcaçlo.  A  unlc*  eld,  a  Agenda  BrátUdra  (d 

dlarlos,  não  vonha  a  cair,  som  dilíerenes,  concluiu  o  referido  parla-  informada  com  legurança  do  |0e  tal 

appello  nem  aggravo.  na.  garras  -»«.  d  v»  •  -  Vi.no.  Ho  Cu-  d*  * >  *  «rdadrir.  riat.udo-  Pro 

.  tjgo  dtKJava  que  a  maioria  cneani-  rurelmente  de  ilmples  cxplora-^o  d« 

1  d0a  <nU_ _  p,IM  um»  offeusa  que  sé  a  elle  lo-  intereaaados  em  fomentar  Utrilaa  a  -a. 

Terra  doa  dcatalauea  '  “«•***»•  P°"lut  «™  ,ral°  un>  ln-  I*110  a*  t>ollÜC*  “ln'lr*”-  *  «ui 

Terra  doa  icaf  q  .a  nieramenle  peasoal  a,  preacnle-  Informaçlo  garaoto  que  o  preildeota  «, 

0  desfalque  verificado  na  COlle-  mente,  a  repreaenlatlo  doa  Campos  Elr-  Senado  Estadual  nunca  penaou  era  cao- 

ctoria  federal  de  Julx  de  Féra  »«»  quer  JusUroento  que  e  maioria  alo  ^datar-se  i  »*««  axlaleute  an  Staada 

i.  tome  confaccimcnto  do  Miumpto.».  Federtl  • 
ultrapassa,  ao  que  ee  annuncla,  wmc  .  4 

a  somma  de  trezentos  contos  de  A  commlsaio  de  u.lsleçio  Social  loi  EletcSes  em  Santa  Catbartni 


0  desfalque  verificado  na  colle- 


o  professor  Augusto  Brandão  Fl-  ^  ^  resolvida>  uma  Innovação  nem  bicho  dose-  „  que  M  annunc|a,  >«■»•  conhecimento  do  «aumpto...  Pcdertí*. 

iuantorr^ram.ntodÔroC.6™quit  0s  portadores  de  titulos  de  ,°u  “^“ptÕma"^  "utS“mõ  •  rt»  trczentos  oontos  de  A  eommis.io  d,  f^.l.çio  .«mMW  Eletçge*  em  Santa  Catbartni 

eito.  do  um  eervlço  dossa  ordem  ou  colea  que  ee  pareça  com  o  «n-  rí  ’ nSo  tenntnou  0  lnQuerit0  ^  Z «mTCLlm»  sobre  .  M  »  .<*■  *.)  -  Fm  . 


mon  mandar  reformar  aa  iuai  telra  oomprehônaáo,  o  sentido  Q  oorreaDondonts  em  Blt0B  00  um  «orvlC°  °ra«m.  í  ou  cotea  que  bo  pareça  com  o  in-  Aln(5a  nao  terminou  o  Inauerlto  efio  do  miniitro  da  Agricaliur»  «obre  •  Plorionopolu,  20  (A.  A.)  —  Pot 

ftuaignaturafl  afim  de  evlur  hiato  rico  deana  formidável  trage-  .  Aitara  infn™n  ni,»  »■  w  A,l<la*  nio  é  €Mi  a  Prln,eIra  reclamavam  a  liqmdaçao  em  desejável  olho  do  Mobcou.  Cogi-  *  hn.  tnua.So  dn  cAÍxaido»  fmoVisrioi.  E*ti-  decreto  de  bontaa,  do  preiidentc  do  E* 

da^remeaa^da 'fofhu.  ^  dia  om  que  olle  era  actor  e  ospo-  Port°  A1°sr®  lnfo™‘)  qUB  °‘  cadeira  provida  de  semelhantes  franCOS-OUro  dos  COriípromiS-  tam  dlaso  todos  oe  palies  que  pa™  “•  “Pur«s'>  fla  «sponsablll-  ^  ^  i[)ojUr  ^  n<u(  .  t»do,  foi  deslmado  o  dl.  11  d.  out* 

O  preço  da  aasignatura  annual  clador.  NUldamonto  ollo  percebeu  na  B  118  C^r,  °cna  ^m^noB  ^  recureog  materiaea,  havendo  ou-  505  assumidos  em  nome  de  tratam  de  attender  fus  imperiosai  dttde  do  collector;  mue  exiatem  |í#^ndâ  lr<fuft0  ,yríci  ^  jurmda  ^  hro  do  corrente  tono  pira  u  pnxt^ 

««ooo  °’000  *  °  da  ,6me,,tr,ü  a#  qu®  «ob  o  lemma  ••Llberté.  Ega-  »«Ma  •  Trlfln0  Corrêa  são  e  i  trafl  qu#  J4  0  forwn>  dentro  ^  „osso  paiz  £  a||cgaVam,  SUS-  necessidades  de  uma  boa  legisla-  «lemento.  seguros  para  um  cal-  ^  d,  „rtlM  M  T1.  fe0t  Bo.  munlcipia.  d.  Fiorlsno^U., 

Toda  a  oorreepondenoln  qu.  ..  lltê  et  **"“**<  abrl-  «P«ro(loa  ho^'  J®Bl“  ^  «-  aotu(U  admlnls tração  do  professor  tentnndo.  0Ue  a  obrigação  do  do  trabalhista,  do  accordo  com  a  APProxlmado  do  montante  „dcnt„,  w  rrriment.  catudar  e  pns  Blrruaò.  Slo  Jo.é  <■  Nho»  Bi» 


oou  em  Passo  Fundo.  Os  tres  fo- 


SS!2W.S?™!l5~5S;-.'CÍ  "rikL'"”,""-  ?.  ™'“-  A,,“  “  -■  B.uü  ,ra  dara  c  m.ophis-  HS.' 


contrario.  Inlda-  Jul«*a  dliUlcfacs,  •  no.  demais,  la  da 


UM4  iUQISMUU  uaTVSWUVI,  ~ 

redJ"SÒ?rÍ-lBl8;4Vodaoçraoní!íOna  u“‘  nobrexa  decadente  e  parasl- 
gerencln,  2-0037.  Buccursal  &  Ave-  tsria  substltuls-se  uma  burguezla 


nlda  Rio  Branco,  4-339C. 

AGENCIA  NA  AVENIDA 
Avenida  Rio  Branco,  116.  es¬ 
quina  da  rua  do  Ouvidor. 

TEL.  4-2390 


rsLTi=^“srSi s rfrjzrsz - «*» -  =Jont^“do: ° rr ttttzrsrzz isrrsa: 

TEIiEmONES :  revolução  não  poderia  sair  jânmls  ontrotanto  do  dolro  dB  c  ’  dlc0-  um  «ivalhelro  que  se  tem  constava  a  eXDreSSão  ln,lulr  para  "°r  °  aaaUmpt0  CUl'  f?"0,"00  Paol,ollo•  eI'íePU  cllA  L  apressado  para  o  ar-  I«  dlitricUc.  par.  o  quadrlamla  , 

um  regímen  nivelador,  pola,  a  '  p  y  moetredo  tão  eollclto  em  eppare-  quaí-s  co  s  ava  a  exp  es  dadoeamonto  examinado  pela  federal,  que  ora  se  encontra  em  ej,|T0>  findar-»*  m  X  ds  aefembro  d*  1M4, 

uma  nobrexa  decadente  e  parasl-  do  Alencar.  ihor  aqiielle  ensino,  em  varloa  1  ouro”  gravada  em  cada  um  00m(niSBdo  technloa,  conatltuldn  logar  Incerto  e  nâo  sabido.  "4  + 

tsria  substltuls-se  uma  burguesia  O  publico  ostã  acompanhando  aM  >UM  dUclpIlnai,  de  seus  “coupons”.  Havia  a  Mttotamente  para  tetudare  de-  O  caeo  euggere  um  commenta-  ...  «do  Senado  Prefeito  em  viagem 

ardente  e  acUva,  emprehendedora  attento  a  marcha  dessas  misérias.  R#a|ment#>  0  fechamento  de  esse  respeito  innumeras  sen-  bater  eemelhantea  themae:  ada  rio  a  cuja  dureza  não  deve  «eca-  — _ _  _ _ _  Js  fA  T.  _  - 

se*cáoL“dê  reõr^nlrarV dlririí  .0™!.°!?.°  tnrieoZi  uma  cllntoa-  por  faUt  Í8  mat9‘  tenças  de  tribunaes  regionaes,  opportunldade.  J*  Vlmoa  como,  par  O  Ministério  da  Fazenda.  O  o  Senado  nlo  fonedonou  iontetn.  Fca  t|itnU  Bu1cíb  vison,  receben  .  » 


UM4  *  W),U*UU  USTVl«»v.|  r-r-l  "  ,  .  . 

uma  nobreza  decadente  o  parasl-  do  Alencar, 
teria  substltuls-se  uma  burguesia  O  publico  estê  acompanhando 
ardente  e  activa,  emprehendedora  attento  a  marcha  dessas  misérias. 
J  e  energlca  e  que  era  a  unlca  cias-  Notou  oomo  até  agora,  audaclo- 
ee  capaz  do  reorganizar  e  dirigir  samente,  na  autoridades  pollciaea 
os  destinos. da  nova  França.  do  s  paui0  .»m  m0nUdo  e  tres- 


flndsr-M  en  M  d.  aefembro  da  1934. 

* 

Prefeito  em  viagem 


.  .  _  Fiorio»'fílú,  20  (A.  A.)  —  0  pr» 

O  Senado  nlo  fonedonou  ionfetn.  íea  |M<.nU.  BuIcio  vllona  rKíbnl  ,  ^ 


E,  assim,  0  Fouohê  monodels-  ment|flo  vlaando  ombalr  ft  opl. 
ta  e  egualltarlo  foi  substituído  uo  v 

por  um  Fouché  roalioU  e  sceptlco,  n  a0. 


aamen  e,  m  au  or  a  «■  po  c  aea  oolfia  ^uo  c|anm  aos  causa  aos  doípertnndo  do  aeu  longo  somno  olhelamonto  deplorável,  em  que  ae  «cimiii  bglcu.  DU  fedido,  frio  «.  iléin  tíleg rurani: 

°  âi  aU  í*  T  raCn.  ,°  *  !  cé0«*  No  entretanto,  convém  ln-  n0SSOc  credores  E  havia  não  lethnrglco,  &  commlasSo  de  Leglo-  encontra  sempre  esto  departamen-  4a  tudo,  iibbido,  o«  "paca  di  pat  “ArifinriL  —  ConrauulM  •  t. 

mentido,  visando  ombalr  a  opl-  . . . . nossos  crcoorcs.  c,  navia  nao  _  _ y _  _  n,.f-rir.m  ficar  em  cm.  .  U  nlo  aM*-  . . . . _ 


Peroorrem  a  aorvlço  deste  Jor-  ohel°  d0  Profundo  desprezo 
ia],  o  Catado  do  Minaa,  os  srs,  por  todos  ideaes,  religides,  dou¬ 


ta  e  egualltarlo  foi  substituído  m®n  ?'  v  san  0  om  a  r  a  op "  dagar  cm  qu©  condições  ella  foi  0X^0,^  pmnrestimos  federaes  W*0  SocW»  da  Ca*«ara»  lova  a  to  da  admlnlBtraç&o,  do  que  se  P«ferir»m  licér  em  CM>  *  0  ***' 1  qu«  pw»«i  •  oercido  do  eirgo  to  tneq 

VIAJANTES  por  um  Fouché  realista  e  seeptlco,  n  a0‘  folta,  e  se  não  Intervieram,  para  ...  ,  .  ’  sua  aotlvldade  tardia  e  retrospe-  pBew  nu  e.taçBes  flsoaes,  sob  a  wm»0»  aniuinare  .  lubstllutn,  por  t»r  A»  «egulr  psr»  em 

Percorrem  a  .erriço  deste  Jor-  -»•«•  Pro^ndo  desprezo  A  prlnclp  o,  negaram  qu.  o.  „  íornootmento  d8  mu_  énvolv.do*  na  contenda,  Como  desvendar  «.  ^TdSS  deixa  bm  pa-  <***"?*“■  ~  ^ 

Sl^^rá  Snalt^rrJo^  =Sda“mUZr^t,dC^  -e  i  a  sua^o  esUl  re^u-  TZÍT  ^  ^  ^  ^ 

SSpS  sr-  -SSSuS.  EdBoPlRe?  ^TSS^  'T*  T  Geracs.  O  governo  da-  União  "ZZZ*  ™  Z  tutu  u  — .  — 2^  -  —  A  Amemblé.  bah.an, 

nôjro*  o*  «°r.EJoaâ°iJfredo  do*  OU-  Por  um  phenomeno  psyohologlco  ™t0C,r™  ^  ferreira  da'  Ro-  ^  0naln°  mBdIC°'  ^'r'  C-  0  -d'  ^inaS;  3Ue  Cl’e"  preteIt0  **  8Btrlbo“  a  r*ferllja  As  cõnoussOes  e  peculatos,  desco-  ““  “  V?^!T’  U  BtSla,  20  (A.  B.)  -  A  Assembiia 

T  DMkaram  d.  ser  nosso.  Viaian  '“'""«nte  comprehenslvel  esse  „  or  Maurlolo  de  ^  4  QU*  °  Pr°fe“°r  Ab”“  »  mandar  á  Europa  O  commlssSo,  para  não  tomar  no  nlatM  ulUmoa  tomp01l  Mm  ‘  .iorU  d.  C.^r.  UfiriaUv.  do  Eatado  «n«„.  o.  sen, 

tafea  ata.-.  Francisco  da  BllveBa  êo«orente  da  regeneração  social,  não  havia  as  de-  Flalb0  te“  dad°  tanÜl  C0Ü,a  P‘U’a  ?r'  Juscelino  Barbosa,  para  devido  apreço  a  Indicação  do  re-  eempre  historia  multo  longa.  Não  Que  lcr(i  Ido  li  facer  •  ar,  Car-  trahalhcn  a  2  do  outubro  peoilmo,  de- 

Salomão  o  Sebaotlão  Bllvelra.  esse  antigo  podro  renegado  trens-  "  vlolonolM  QU»  c®"*»  “dmit-  iUuminar  a  questão  com  a  Presentante  do  Dlslrlcto  Fedsral?  dellotoa  eon)mettldoa  da  um  do,of  Nl0  M  uutM  „  certo.  E’  -po»  rcud"  •«  «mveead.  par.  o.  prfmd™ 

Anrvntq  nêT  avvnvmnB  formou  o  seu  antigo  edio  aos  tenooes  e  ee  v  “  tlr  a  hypothese  de  uma  attltude  ..  sahedoria  iuridica  Allegou  quo  o  ar.  Maurício  de  .  .  trtt  QBS  itJa  «nverudo  diu  de  novembro.  Nessa  occsiilo,  a 

AGENCIAS  DE  ANNDNOIOS  ricos  om  InoxUngulvel  rancor  por  polo  deputado  do  Dlslrlcto  Fe-  .  _lMÍO  „6_  sua  saDCdona  JUnQlca,  finrMant0u  «s  ba-  8®  3aot°-  .  55  '  . .  AMcmblé.  dereri  .parar  o  re.uh.do  du 


é  dereieli.  + 

A  Aasembléa  bablana 

Lá  eilcre,  entrdinto,  em  eontereocli  ^ 

com  o«  ir*.  Arnolfo  e  Vlllibolm,  o 


AGENCIAS  DE  ANNÜNCIOS  Hcqs  om  lnoxUnsulvel  rancor  üor  polo  deputado  do  Dlslrlcto  Fe-  “  ;  ,  ,  ~T  sua  alta  sabedona  JUnúlca,  , . . 

ACTOIUZADAS  ncos  om  moxunguivei  rancor  por  uu  A  “  de  desleixo  sua  em  relação  sô-  _ _  Lacerda  não  apresentou  as  ba- 

EclocUca.  Agonola  Wlfl,  Qloe-  6388  nsa,ldad®4  8,10  d0t0^Lva'  dcml*  Depo,a'  UIf  °“tro  '**dor  monto  fiquolia  cadeira,  hojo  poeta  que  a  guerra,  ^  ^  q  olab(>raçíio  w  quo 

in  ~  A  InmVsnm  nnp  ...  .  .  da  Cornara  Pau- 1  m  t5o  trIata  ,vldenola...  instituindo  O  curso  forçado,  |  8UB.gor|a,  Sabla-se  que  a  com- 


dvortlalng,  Schiíling  HÍlller  À  Integralroonto,  ©  tombem  por  tombem  contentou,  efitra- 


i  *•  uv  M.4.»  -a - -  sua  alta  sabedona  jundica,  ^  w  ~  8õ  jacto. 

,  desleixo  eua  em  relação  «6-  sustentavam  a  guerra|  Lacerda  não  npmeatou  as  ba-  ^  pM#  orer  q0(j  mlrotal. 

onto  ãquella  cadeira,  hojo  posta  A  ,  ie»  para  a  elaboração  da  lei  quo  ,  , 

n  tão  triste  evidencie...  jnsütuindo  O  curso  forçado,  ,  Prla|  8abla.,0  „ua  a  oom.  tos.  eemelhantra  A  que,  boje,  re 

O  qu.  naturalmente  não  tem  havia  “»P»  fflcto  .  KÚudo  miuío  de  Social,  d.  apuJtun  om  Ju#b,do  F6ra'  "*  r0‘ 


Que  teria  Ido  U  faacr  •  ir.  Car-  trabalho*  e  2  do  outubro  proilmo.  dfr 
dosof  Nlo  ao  soube  ao  certo,  E‘  -po.  vende  ler  «nvoead»  pera  ee  primriro. 
slvel,  «tretanto,  que  b.J.  convers.de  diu  d.  novembro.  Nessa  occsiiU,  , 
sobre  a  qucallo  do  p.*.mento  do.  Jn-  A.scrablé.  deveri  apurar  o  roult.de  du 
roe  do.  empre* tintes  eontreldoe  na  Fran-  Brit&u  P»«  sovamador,  reeoidtecend. 


roa  aos  empreai 
ça  peia  Brsill 


enllo  o  ientdor  Pedro  Lm  o.  Em  u- 


Parece  ter  eido  esse  o  princlpel  m»  sulda,  aerlo  llx.du  u  Ide  ds  meio* 
J  da  sua  Ida  ao  Monroo.  P»ra  1M1.  «  edectlvo  da  Força  P«. 

Numa  roda,  mais  adeaota,  .n.  pales-  Ml»  Estado  •  examinado,  os  u- 
nu  com  0  ar.  Frontln  «br.  e  veU-  «umpto.  que  olo  foram  fraudo,  na  pr» 


Quacxqucr  rccIamaçAca  sobre  e  da  dominação.  B  #  o  eguallta-  _  commeuta.  u  nr.  mau-  mant8  todaa  M  clinicas,  faxenrto  senão  um  franco:  O  papel.  &  sua  especialidade  o  condizente  10  B0Dr®  “  estações  arrecuana  -  irou  c  -  ..  .  tente  leufc).  £•  pcird  qa,  ,  „iora, 

1  SSKtder^dS  TJSSSS.  ri°  deamudl,50’  °  rel!lBta  rB“C°-  r°  M  *  TTZ  T:  em  -umma  tuí0  duant0  deIxarain  Essa  doutrina  entreteve  a  dia-  ao,  seu.  deveres,  gostava  pouco  ™  da  £°,  Z  mZ  .su  raio  tém  rad^  do  lmpoato  territorial,  Ue  diKutid, 

monto  endereçadas  a  Gerencia.  roao  ,  lmpIacave,  quo  pa  sombra,  vam  sumidos.  Quom  tinha  Inte-  dQ  ^  durant#  dacannloa>  ^  {  ú  d  {  advogados  de  trabalhar.  Ficou-w  eabendo  Os  ímprobos  dlspOem  de  largo  *"*  „ndl  bontrm,  „  C.m.r.  Est.dud,  v» 

■fes.utoloaa  s  seeuramenta.  Dreoara  resse  em  seousatrol-os.  se  os  fa-  .  ... _ . _  tem  ta  uc  qudiaus  duvuguuun  _  _  Anllnnulr.  unufrulr  o  ocp  l'  _  a.  . .  .. 


_  Nlo  era  precise  — ^  atalhou  o  sr.  nb»  a  »rr  objecto  de  debata  im  e» 


men  T^oTlinr  >=aut*loaa  9  ««^tAmente,  prepara  resse  em  sequestrai-os.  s.  tu  fa-  ttdmlnlatrllç6ai  QU.  0  vnctitnm.  ^  \  ch,^A0.  a  8Ustentar  O  agora  do  seu  desejo  de  comer  o  *•»!»  P<«  <Je»nqulr,  usufruir  o  *  ^  ttllhoo  0  nb.  . 

AVISO  IMPORTANTE  a  “  del  88  °“  rac,amaJan'7  Bn*  B  rera  olroumsUnela  dã  logar  a  J®™?  entfn  Inri-  P»t0  preparado  por  outrem.  resultado  do  dellcto  o  preparar  a  Fr0lUjn  _  ptlo  „ntr^0.  v,e  ralnr  vrobro 

9  da  Thfimldor  onde  o  Pontífice  ^°'  Bur®'  u  0  <Sooumonto  P**  oxplosõei  de  ciúmes,  tanto  miUs  R  ,  ,  1  ,  ■» ».  Lembra  aquello  incorrigível  fu-  Impunidade.  A  nação  não  tem  0  n0t0  gorcrivo  •  todt  •  ecnvcnlenda 

Aos  nossos  nnnunciantes  *adaBJ8be^  e  aun^uLo^en-  qu0"°  hotel  ,d0  Braí;  A  po“a,a  ruldeiu  quanto  maior  ttr  a  ca-  Cla*>  PÇ1»»  governos  de  Minas  aue  TlvlE  da  I1Ianclaj,  pa.  quem  lhe  velo  pela  fazenda.  O  .„!»  esperar  p»r  eUe,  um»  ve.  qu.  OjD 


expiosoei  a©  ciúmes,  uuuu  miwo  nreln*  ffAUafrtAc  Mínoc  i^emuia  aquouo  inuuniBãvot  au - - -  —  " —  -  -  o  noro  ivi«nv  ■  — 

ruidosa»  quanto  maior  ttr  a'  ca-  aa°0  pe'°»  governos  ae  ivunas  manle  quo  ylvla  da  juaneuu,  p&-  quero  lhe  velo  pela  fazenda.  O  .«la  esperar  per  elle,  um»  rei  qu. 


O  ir.  Enrico  Valle 


Bilém,  20  (Do  oorrcipondcnti)  — 
Aa  danes  conicmdora*  da  Belém  i> 
solveram  homenagear  o  roTcrnador  En* 


desta  praça  avisamos  i.ue  dei-  t8  UauIdadc,.  B  «  elle  ainda  que  paull“ta  conf(,sfva  tw  "«h140  pBOidade  de  ampliação,  o  dom  e  d0  Brasil.  ra  aUmentar  o  vicio.  Pedia  todo  ministério  gasta  papel...  é  quem  ..  tr»  kam  cem  -re  «çs-  ^  ^  (Do  00„e(|X)Dd„t,)  _ 

xon  de  ,er  nosso  cobrador  O  no  Dlrectorio  percebe,  talvex  em  do  hoteleiro  as  bagagens  dos  des-  rj,eçor|co,  d0s  que  o  encarnam.  A  certa  altltra  da  Contenda,  0  matorial:  cigarro,  phoephnrne  -  -  ■  ~  mento».  Ae  eluse»  con»«rv«dot».  de  BtUta  r» 

gr.  AntonlO  Magalhães  e  de-  Primeiro  logar,  o  novo  rumo  dos  apparecldoa,  desapparecldoa  que  Elaperam08i  porjm,  qua  tudo  ls-  0  governo  federal  e  O  exe-  8  j,  vele,  Uma  piteira,  quando  ?  Buyremo  tl  oontoda...  ~Co'n  *  wl°™ '"*”**  '“c  ”  solveram  borareagear  o  stroradoc  E» 

ciáramos  que  eómente  estão  "°  Urmlne  *em  cutivo  mineiro  seguiram  rumo  alguma  lhe  agradava.  Pergun-  Appareceu  no  „eint0  do  au-  dlmtauidu,  d.  m.-  d»  V.U.,  M.,  ror  hw> ««»  ■ J* 

autorizados  a  receber  asnos-  bamIha  da  Marengo,  para  om  «^tlfleação  em  myetlflc^o  gentes,  qne  são  as  vloUmns  pos-  diverso.  Emquanto  O  primei-  tamlo-lhe  alguem,  cor(°  dl^"e  premo  Tribunal,  antes  do  Inicio  neira  que,  qu.lquer  rocdld.  neva  que  .  srô.Jo  ^ 

■aa  contas  US  srs.  Avelino  Ne-  oaso  do  vlctoria  ou  derrota,  ser-  *  h  raanllnüh.  „ua  0  Blv“-  0  rahanh0  ,ob™  cuja  do-  r0i  querendo  dar  a  maior  não  queria  outros  accessorios,  da  B0Kundtt  part0  da  ultima  o  futuro  presidente  qncir»  .doptor,  aeri  t  Ctmârl  £(Udu(cl. 

ves,  Francisco  Vieira  de  Soma  vir  ou  Uquldar  o  corso  Bonspar-  dBDutado  e  ivIo  de  Carnp^  do.  cllldad<l  r*c4®1  *“  u,tlma  lMtan‘  repercussão  a  seus  actos,  reapondou:  sessão,  um  cavalheiro  bom  vesti-  P«M»  + 

e  Joaquim  Mora»  Janlor,  sen-  íl  f.SSÍlS  íílt  «to».  ~  Q.mm,  «„t„  “  »PP«"««  P»ra  T'ib””al  «"—•*«—»  r.rtU.  Dem&cr.tlpa  S« 

.o  a»»  i  ,=c,rr,  i  rr«~  - — "»p~  - _  iiSIFriFJSs  -  rrr-tjs  ti  jl-js.: tsz  \*z  »*■ 

rrsrxji.*’”-  sswsíbex  0,r;  «. zn  r,„r„rr^»  »“_r— .v=:  -  s— ttia. r=2^ 


- - - *  —  vnrasiBv.  — '•**M““***W  w  r* - - -  — ■  yrumu  xnuunai,  luiien  uu  iiuwiu  rtcim  quo,  quBiquw  m-»-  ,,  minlfeaticlo  o  Senado 

Bivaa,  o  rabanho  «obre  cuja  do-  r0|  querendo  dar  a  maior  não  queria  outros  acceaeorloa,  da  BOglin<jft  parto  da  ulüma  o  futuro  prejident®  queira  idopUr,  ierá  ^  Cijnânl  gguduaea. 


apanhada  na  mentlralha,  quo  o  clytfRÍe  ^  .ultima  Inatón-  renercussao  a  seus  actos  reapondou 

deputado  Bylvlo  de  Campos  do-  .  a  Ml8ra  doa  E8culaoloi  enfu.  re?"f.USSa^_  *  Não  , 


fiessão,  um  cavalheiro  bem  veatl-  Precl>0  projecto  «*p«cUl 


clarou,  na  Camará,  quo 


dentro  Clflf  A  C0l8fft  d°B  Bwulap,0>  enfu"  appellou  para  um  Tribunal  ****  Mnhor*  Bntro  coxn  00  do,  qu©  eobmçava  farta  papelada. 
Doara-  f®01408-  Arbitrai  Internacional,  Minas,  b8l.c08*  *  !k  =.  Percebeu-*e  logo  quo  «Ba  pro- 

- 7~ ,,  nrtt*  oaKía  »  mai«  mndesta  A  comml,8ao  46  LcgIilaçao  So"  curava  o  Er.  Rodrigo  Octavio. 

O  que  u  Toea.apsm  ndo  dls  ma,s  sat51a  *  ma,s  moaesta,  nnm  nnrecares...  _ _ _ _ 


tem  em  tal  categoria. 


FOUCHÉ 


feroz .  Mas  sempre  cheio  de  ran-  Elles  acabam  de  reapparecer, 
cor  contra  o.  triumphadores,  preclsamento  dentro  do  prazo  an- 


Orçunente  i  .6  orç.mento. 

O  «r.  Fronllo  estl  disposto  »  fsser 
nor.s  declnraçécs  sens.dotue.  »  tu- 


cor  contra  o.  triumphadores,  procisamento  dentro  do  prazo  an-  QUando  80  iniciou  o  trafego  da  credores.  O  resultado  dessa  desobrigada. 

rorandn  “a  ra^a"  dã"^  nuncla40  pBl°  or-  8>,Ivl0-  Qu®  4  São  Paulo  Rsiiwsy,  cujo  oontra-  conducta  dispar  é  o  que  - 

poria!,  que  mal.  tarde  no  exílio  **  lnUmItlaâ“  da  ,a-  Ferreira  da  to  va8  18r  prorogado  com  u  todos  sabem  1  a  unidade  fe-  Bapertee a  industrial 

do  Sante  Helena  delle  se  lembra-  Po“-  Bo  0  4011 “ta4°  pollola,  M*  mo.mu  ou  malore.  vantagens,  aa  deratiVa  que  O  ar.  Anto-  _  .  . 

nt  »sm«nt»  rnra  raranterlral-o  B,m  Poa®  garantir,  é  porque  os-  («rita,  dessa  eslreda  foram  oal-  /-..i _ „.i. _ _  Um  Inãuitrlal  qualquer  ros 


.  j  ’  c,al  entra  oom  os  pareceres...  Egt8  ministro  convidou  o  recem-  peito  do  p.zuncnto,  an  ouro,  do*  an- 

entrou  em  accorcio  com  seus  quand0  08  dã.  Julgando-se  assim  vlnd0  para  agaontar-BO  na  eadel-  prtriHmo»  contraído,  pdo  Drull  u 


ra  do  sr.  Cardoso  Ribeiro,  que  Fr»nç«. 


Partido  Democrático  do 
Dlatrlcto  Federal 

CammunieftBMias  da  secretarial 
mDinc1orié  Crntrol  (1*  eentocaçltt)-* 
Eatlo,  pelo  presente  a  através  da  Cot» 


eetavA  ausente.  Quando  a  propoalçlo  que  autoriza  a  mitl|0  Executiva,  eonvocadoi  oa  roo» 

O  convite  fo!  promptamente  ,btrturl  áo*  '“P««TO*  e«lU«M  bro.  do  Directo, lo  Cretrri  pua  .  pri 

nn  «ni  4  diacuialo,  ao  a  commuilo  de  Fl-  jndr»  reuniio  ordlnaria  apfia  a  relonni 
accolto.  Accommodado  im  pol-  ^  nJo  Kce!ur  ,  lui  mendli  t  ^  w  fu]lud,  ^ 


«  ^  - - - do  Santa  Helena  delle  se  lembra-  „ - . . .  .  mosmu  ou  naaiores  vantagens,  oa  derativa  que  0  sr.  Anto-  ......  nun,auer  MaoI.  accelto.  Accommodado  na  pol-  *  '  „  ’  J,  ‘  77.  é  T. .  1 1 

-  rd  eômente  para  caracterlral-o  Mm  poae  garantir,  é  porque  es-  dM8a  ,ilradl  foram  oai.  ,  «  .  4  j..  „  u“  Induitrlal  qualquer  resol-  ,,j  .  ,,,  050  «ce!ur  *  *“*  /  **  W  «*“<“»  •  ,tr  rMllui*  •“ 

Dizia  Renan,  naquelle  primoro-  oomo  »0  Mrte|l0  traidor".  E,  tava  eeguramente  Informado  po-  ,  daa  da  accordo  oom  a  klIo.  nl°  Ulrlos  aullllllistrava  en  you  a  rocUun8  do  seu  pru-  "  ™  '!  '  ! !Il7  ’  nto  5BtÍ9  elle  l’r,l“d*  dl“r  0  ,u^  ®>>l.  «s-.nrt.-frirs,  ia  *.30  d»  uris. 

«o  discurso  oom  quo  reeobeu  a  vZl  °  R^muraçâo,  emquanto  lo  amigo  e  eloltor  do  São  Paulo.  °  J  l<lo  é  189  kUomo.  cerrou,  COm  economia  para  duct0  por  ura  processo,  que  «  ^  0  desvanecido,  ente-  do  QUt  Mbí  tóbr„  „  ncgoci.ro  «xis-  M  1<d.  centrri. 

CloreUe,  na  Academia  Francezo.  0  odio  da  filha  de  Luiz  XVI  bano  o  sr.  da  Rosa  dlgnou-se,  afinal,  tro8  d8  '  „t(iníJLo'  Gradativa-  os  8eus  cofres  e  segurança  de  um  modelo  de  eoperteza.  M°\i  anl™‘4a  conversação  com  tentei  n.  quesrio.  Ordem  do  dt.: 

que  o  maior  erro  em  que  podiam  da  França  todos  os  “regicidas"  avi^r  quando,  como  e  onde  as  mnnta  nor  .-1(.encIjll.  technicaa  aeu  credit0>  a  questa0-  A  Eseo  Industrial  fabrico,  em  o  Jute  acolhedor.  Como  é  n.torxl,  .  or.çlo  do  .en.-  „)  EsUndo  revisto,  pol.  eoomUilo 

Incorrer  os  crtUco.  dos  homons  0  duque  de  Otranto  sempre  lm-  Blma  vlctlnm.  eerlam  de  nqvo  en-  ?  P  ‘  *  União  além  de  se  ver  COn-  grande  escala,  um  artigo  do  luxo.  A  Innova^o  Introduzida  noe  dor  e.noe.  esto  sendo  raperod.  reco  de  redecçlo,  .  lei  reem-rofonudt  . 

s»  Drnnitn  rfivrtliirdn  n.rl»  lul-  »  »nn,n-n  »n,nm»  do  natureza  econômica,  a  fl®-  »  .  . , _  hnbitos  cerimoniosos  da  casa  des-  .Jtmente,  pois  é  certo  qne  elle  vm  pér  conferindo  elt.  oovu  .Uribulçde.  á  Cot» 


que  o  maior  erro  em  que  podiam  d&  França  todos  os  “regicidas" 
Incorrer  os  crtUco.  doa  homons  0  duque  de  Otranto  sempre  lm- 
da  grande  revolução  sorla  Jul-  prescindível  e  eempre  rancoroso 
gol- os  como  es  fossem  actorea.do  contlnúa  a  desfrutar  os  boas 
drama  mludomente  trágico  da  graças  do  poder. 


o  juiz  acolhedor. 


Como  4  niturxl,  »  or.çlo  do  eeni- 


Ordem  do  dl.: 

■)  Eitindo  revisto,  pol.  eommUiio 


súns  vlcttnue  eerlam  de  nqvo  en' 
oontradas . 


mente,  por  exlgencla.  technlcaa  ..  .  ^  .  ,  «rtlco  de  luxo  A  Innovação  Introduzida  noe  dor  e.rioe.  esté  .endo  esperad»  «seio-  de  rcd.cçlo,  »  lei  reem-refornud.  • 

d.  natureza  eoonom.ca,  a  em-  Un.M,  alem ,  de  SC ;  VC  '  CM.-  Tfg ZtsTssnho™.  habito,  corlmonlo.oe  da  casa  de9-  *wn«nte#  pois  é  certo  qixe  dl#  tm  pôr  conferindo  elli  novu  sUHbulçfie*  4  Coa- 

presa  resolveu  nivelar  quanto  demnada  a  pagar  “ln  totum”  Proprio  para  ecHIcfle  de  eenhorea.  proflindjimente  ou  demoli  <”  P0*'to»  ««  mis-lo  E«rcuüv*,  «u  «Mas,  como  ds 


presa  resoiveu  niveiar  quamo  ucuiiuus  <*  F,a6a‘  114  r  '  V  .  .  ffo-tnii  nrofundomente 

A  noticia,  embora  não  traga  a  pogilve,  M  ,uaa  Unhaa,  reduzln-  tudo  quanto  exigiam  seus  cre-  08  "eaa  ' mlnI.troa,  Todos  deixa' 


deixavam  trans- 


d  ir  cito,  rcnundtrá  ooUcctivimcnt»  u 


bourlso,  em  susfo  ordinsHs.  Dentr» 


CO.  vivendo  na  “comedia  humana»  ,1U0  80  poderia  chamar  a  trage-  Bobernno  d£!preM  pe)o  olamor  108  408  va«0e8;  gar  todos  OS  "coupons",  mes-  multo  mala  barato.  Depole,  ee!-  bam  a  nova  Dmnalr\do  rícebor  "u'0  lim  “ol.  el«n.  .berro,  «n.  d^  ^ 

de  Baleac,  por  exemplo,  ooriam,  do  rancor,  e  onde  se  vô  a  que  .  ,  0_  conatrulr,  em  1900,  oa  *«  •  •  »  *  _  .  .  »  mm  n  HAiin  ▼IsIIas»  accommodando-aa  noe  .  .  m  asUriss  oonitsntes  da  ordem  4» 

talvez,  figuras  .ecundariaa  do  tra-  consequências  pfido  lovar  uma  *enü  na0  8a  40  eovorno  48  880  vos  plano.  Inclinados  da  Serra,  mo  OS  liquidados  em  temp  1&  loguras  desUnadoe  aos  membros  w"?0,*'  d*  rtouncl.  do  sr.  Olet.rlo  ^  om(rra,K  a  &  fl||. 

ma  social.  Sô  podiam  expandir-  au»  „a|iSo  pela  Justiça  e  pela  Paulo  oomo  do  proprio  governo  pam.a  duplicação  de  Unhaa,  a  em  franCOS-papçl,  OU  se  SÓ-  argentino  de  5  centavo»  e  despa-  Tr,bunaU  Vla  clMU.  ”,<dd  *  oa,n>  d*  IDOrt-  do  ,f-  Cor'**  nento  toro»  .  ■  txclu.lo  do.  n® 

se,  eallentor-so.  serem  domlnan-  egunldade,  eltlada  d  Intensidade  da  Republica,  para  o  qual  appel-  e8trada  Ingleza  realizou  obra«  de  mente  está  obrigada  a  embol-  oha  Para  0  Dr“11-  Ell#  levou  P*’  mamo  qm  gacardot8  da  íua.  .  too.  fritoioa  Um.  bor»  uro,  u  mu» 

tee  no  torvelinho  do  uma  grande  resultante  de  Bua  exclusiva  do-  laram  íamillao  merecedoraa  de  art#i  cor)Btantes  de  tunnoli  e  vla-  sar  os  credores  que  nada  de  m  to4of  08 d8_.te  epb?'  tica  m  não  se  interessava  muito  Democracia  8  Commi.ua  E» 

convulsuo.  Entretanto,  algumas  mlnação  p.ychologlca.  B,  entre-  tedo  respeito.  A  liberdade  de  ductos  conseguindo  assim  dlmi-  mrin  rerehernm  da  ooverno  nes  e  mal8  en4er*!0í  qU9  pfl4#  -  ™tí"- 

dessas  figuras  revolucionarias  tanto,  e.sa  “grande  vlllio".  esse  tro  Jovens  estivera  &  mercê  d,r  ‘  dlatal,cla  a  vencer  entro  k  °-|  b  d  g°  °  arranjar  do  todo.  os  Estado.,  ox-  88  oxterioridadea  Indlapensa-  A  i  fo  0  lnte  le.  Dir.c terí,  K.eiaaai  ia  Gloria  -  A 

possuiram  traço,  tão  singulares,  “perfeito  traidor",  ô  talvez  a  mal,  d03  odloa  a  doa  "Ulra  *  ' brasileiro.  .  nedmío  seguram.nl.  a  .ua  for-  a»  88“  cult0-  Murmurava  *  “  89  Conrobs.»  Ereraüra.  «  ■«.  «nnito 


arranjar  do  todos  oi  EsUidos,  ex¬ 
pedindo  Beguramonte  a  sua  for- 


vetfl  ao  seu  culto.  Murmurava 


possuiram  iraçou  mo  miwuiarw,  «portelto  traiaor”,  e  taivez  a  mais  d(jH  capr|ch0Bt  dos  odi03  e  d08  «xtremoi  de  bou  pedindo  Beguramento  a  iua  for-  —  ~  —  -  - -  legrxmms: 

desenvolveram  uma  acção  tão  ori-  v|va,  amais  Impressionante,  a  da0  prlnolpftIlt  oligar-  AuitimànTl  rlllm-  Atrás  desse  incidente  finan-  mldavo,  8  aemanal  corresponden-  dl«orettm.nt.,  oomo  fax  «empre.  Horintilti  20 

ína'  8  PMlero^  quedeontedel-  mais  l„telUgente_  «gura  da  revo-  qU9  *em  0  pal2.  s4  ceiro  -  diplomático,  ha  uma  c,a.  B  com  isso  ainda  dã  traba-  ™  ^  *«&**  ** 


broa  fslto io a.  Uma  hora  antes,  no  meso» 
local,  faunir-ae-â  a  Conunliilo  E» 
outiva* 

]««  o  Kgulnte  le-  Dkadmrh  Kaeiaaal  ia  G Ma  -  A 
Conunliilo  Executiva,  em  sua  reuniio 
20  —  0  aensdor  «orrente,  reaolvea  caavocsr 

vae  receber,  breve-  toda  o  Dlrectorio  para  uma  rtunllo, 


A  Americana  forneça  o  seguinte  te* 


£  .  mala  apaixonado  calumnla-  ^  ^do^íSlqu»  cu-  cblas  que  opprlmem  o  pato.  80  da  M  a  TarIanta  entra  0  ^  ^  BdhBlio  ao  *um-zum  da  aa-  .erc-irir»  proxtou,  i.  ».  4.  «  J4  d.' 

dor  .erã  forçado  a  reconhecer  tra,  possuindo  o  senão  político,  a  mesmo  quando  os  proteBto.  e  as  telegraph|c0  d6  utinga  e  São  Sra"de  especulação.  Uurante  lho  a  algumas  centena,  de  ope-  ^  auíuBU  #  wfregavtt  M  P»J  pr.?0ldíd“‘i  b.»í dtóírl-M  '*rdí-  Pídt-«  0  d*  to- 

que  possulnm  Intrinsecamente  capacidade  (le  perceber  os  lnte-  exaltaçOes  ecoaram  na  Imprensa  Caetan0_  havendo  ah!  a  reducção  O  longo  penodo  em  que  Se  rarloa  da  capital  portenha.  ,  M  0ltlveaB8  ^  aerenidadB  nlo  .«  verd.d.  ,nc  o  seiudor  Artbur  do.  o*  «a.  otmbro*.  pol*  ««Io  deb*. 

algo  de  grandioso  e  formidável,  resses  e  as  palxOea  occultas  sob  e  na  praça  publica  é  quo  oe  op-  .  kilometro  mais  ou  me-  discutiu  O  C3S0  dos  emprestl-  Dlr-se-4  que  «sae  Industrial  ..  .  .  B.nurde*  *ej*  o  orodor  «colhido.  Tw-  tido*  uiompu*  de  multi  Injiortuidi.- 

qu.  fax  reluzir  até  mesmo  era  Ideologias  e  delle.  e  aproveitar  pre9aore3  60  re8olv.ram  a  dar  1.  CaIoula.ae  qHa  chegasse  a  mos-ouro,  quando  o  Brasil  se  .«a  a  economia  brasileira  Mas  ^  SS^' V  JftlSS  í«  FrentM  „♦ 

suas  torpozas  a  crimes  um  clarao  para  os  seus  obJeoUvo».  K  ao  par  00nta  daB  vlctlmaa.  ,  kilometros  o  encurta-  iiilraJa  rom  direito  ao  re-  Isto  nâo  «  fazor-lhe  a  devida  Jus-  t™™'™.  joln  Nese..-  Frentes  unlcos... 

d^lntelllgencU  e  de  eriglnaU-  d 1^^  sem  duvida ^  ob  rapazes  nio  flo  percurao  total,  de  San-  gir^n  do  curs0  forçado,  e  ‘‘Ç^  °  ^  ri.L' “stl leto^o 7^  fc™a!  ^  ^  ^  ’  d.&"  ld"l  “riTínV  *7*  Frooto»,  »  (A.  B.)  - 

Deaoaa  figuras  nonhuma,  tal-  na.  Maaiiaçres,  felonlaa,  golpea  ,am  para  0  8  t  r8n  8  **  t0B  a  Jundlahy.  Não  ©rá  Iho  mo-  qUe  QS  portadores  de  titulos  °  °  direito  leql-  -  setembro  riri»  n^eiU  t  ipimlinnti  “  00  rumoreJ  00  QUi  1  "írenl«  ®nicl* 

f  ,  .  . ^  auduoIOBOS  tudo  el  0  ©XO  ,  Intincmima  a  mortlforaa  de  »  P  SUSteTllRVíHTli  C0TT1  maior  sabe-  flE  °*°  c°m  um  dlre“°  leS''  ,‘K  *  Cw‘-  "f  *ida 

atacada  e  enlameada  quanto  A  do  a  Impassibilidade  de  quem  apenas  motas,  lnhoapltos  e  morttroras  do  faa  baseadas  na  axtenaâo  ,  .  A,rç.  fnrraHri  só  U  ,  ,  .  ,  ..  Mrí_  _,.h,rd.  „  *PP»rcnto  qu*  r**l,  und.  »  ronspíf-ss 

Fouohê,  o  “homem  verde”,  o  ter-  estivesse  Jogando  por  passatem-  algum  logarejo  ocoulto  de  Matto  d(J  1J9  )<|lornetros7  Pol.  o.  frete.  doria>  <ju.e  O  t  T50  I  Ç  _  o  papel  aqui  é  multo  mola  oa-  Alguem  .uggoriu  a  reducção  _ 1  _ Á_  t _ breronente,  po*  notlro  d»  «colb.  h» 

rorlsta  Implaccavel  de  Lyon  e  Po.  Dotado  d.  um  espirito  adml-  Qrosao.  da  gj0  Paulo  Rallway  continuam  íem  e“eitO  para  aa  operaçoes  n  porque  exorbitantes  tóo  os  da  verba  destinada  a  custear  a 

mal.  tarde  o  creador  e  dlrector  ravelmcnte  organizador,  ello  criou  0  0]amor  modificou  o  desUno  ser  cobradog  de  conformidade  internas,'  OS  banqueiros  fran-  direitos  do  importação,  Além  dls-  elcuraã0  annual  da  delegação 
da  mais  horripilante  e  cfflclento  uma.  policia  secreta  capaz  de  met-  doa  prea03i  qs  investigadores  d-  tarifas  calculadas  por  aquel-  CCZCS,  encarregados  de  pagar  so,  a  mão  de  obra  ê  mal»  exlgen-  mlxtn  de  congressistas,  membros 

organização  policial  de  que  ha  ter  Inveja  L  própria  Inqul.lçao,  se  ordem  de  soltal-oa  no  Rio  .  extensdo  hllometrlca.  OS  “coupons”  da  dividã  fe-  te,  porque  a  vida  é  também  mais  do  Senado  e  da  Camara,  A  Con- 

memorla.  Poucos  sao  oe  historia-  tivessem  sido  contemporâneas.  E  „„„  la  extensão  Kl  ometrica.  _  _  _ m  „  nelio  do  5  centavos  t». 


suas  torpozas  e  crimes  iim  clarão  para  oa  seus  obJeoUvo».  B  ao  par  c(Jnta  daB  victimHa 
de  lntelllgcnolB  e  de  origlnall-  disso,  esse  homem  tâo  IntenBO  foi  gem  duV|dftj  og 
dado.  na  acção  da  frieza  do  uma  laml-  r 

Dessas  figuras  nenhuma,  tal-  na.  Massacres,  felonias,  golpes  lam  para 


Alguem  suggeriu 


reducção 


ruuunu,  o  numcui  .tiuo  ,  „  vo.  -  esuvesse  jugnnuu  imr  yuanaveiii-  msuii.  — -  — -  d0  Kltomotro. ,  iü:i  OS  iroios  r  -  ..  -  rr  ’  —  .......  U  -«6"' hnmcnnenx  cumnl.da  d.  bnnrarlu  -  —  -  — 

rorlsta  Implaccavel  de  Lyon  e  Po.  Dotado  de  um  espirito  adml-  Qrosao.  da  gj0  pau]0  rtaliway  continuam  ^em  e‘tc,t°  Para  as  operaçoes  n  porque  exorbitante,  «ão  o.  da  verba  destinada  a  custear  a  .  '  prtldro  snnnletpro. 

mal.  tarde  o  creador  e  dlrector  ravelmcnte  organizador,  ello  criou  0  0iamor  modificou  o  desUno  Ber  cobradoB  de  conformidade  internas,  OS  banqueiros  fran-  álreltos  do  importação,  Além  dto-  elcura50  annual  da  delegação  uma  vaga  no  Senado  de  Mlná*  No  Bomolto-  »P°nto  N  «mo  todld» 

do  mais  horripilante  e  cfflclento  um[l  poucla  secreta  capaz  de  met-  dofi  prcH03,  0s  investigadores  Ü-  .  „  calculadas  nor  aquel-  CCZCS,  encarregados  de  pagar  so,  a  mão  de  obra  ê  mal»  exlgen-  m[xta  do  congressistas,  membro»  - ; -  .l»nlrfc»tlro  ■  dl.pnts  um  d™*» 

organização  policial  de  quo  ha  ter  Inveja  ã  própria  Inquisição,  se  ^  ordcm  Ua  aoUal.oa  no  ri0  ,  kllometrlca  OS  “coupons”  da  divida  fe-  te,  porque  a  vida  é  também  mais  do  senado  e  da  Camara,  A  Con-  LtapaUin*.  20  (Do  corropondrait)  -  •“  ,  “n,crv>dort5’  80  d* 

memória.  Poucos  sao  os  historia-  tivessem  sido  contemporâneas.  E  Ia  o*'®"84©  Kiiomeirica.  r  w  Q  .pli0  do  »  centavos  F.l.  se  moI  que  o  *r.  Olirier  F.J.rdo  Q»***1^.  «nli'  01  dol»  p.nidoi  sovei* 

dores  e  blographos  qua  têm  estu-  que  clareza  e  simplicidade  elle  G_ran  8  u  '  p  ..  .  No  mtntoterlo  do  sr.  Konder  deral,  procederam  nao  como  ’  d  .  ’  4  c»ndid.to  t  ns»  do  sr.  Lcriado  Coe-  »*®«>tot*  preiejuetn  en  lui.  sdrr»d», 

dado  essa  terrível  e  singular  possuía  em  suí  maneira  de  e«-  nao  oe  dissesse  que  a  poUcln  pau-  nao  aa  COgitA  de  apurar  quanto  banqueiros,  IStO  é,  como  entl-  lhe  fira  po  •  G  *  Commerclo.  Em  oommentario  ^  ^  Seot(lo  uineire.  »  vet  »  qud  ob*  »  todlciçlo  do  (*• 

poreonslldade  com  olhos  do  um  crever!  Pena  é  que  não  houvesse  lista  os  conduzia  para  um  ponto  Q  povo  T09  pagando  a  mais,  pa-  dades  financeiras  commissio-  por  180  ré  *’  4°  Bll6n0a  A.lre»,  anterior,  dlssemoB  que  seria  mato  ’  ,  tara  prefeito, 

verdadeiro  psychologõ,  cuidadoso  eacripto  as  suas  memórias,  que  onde  facilmente  os  llquldàsse.  ^  tranapopt,  ds  passagolraa  o  nadas  D»l0  nnsso  FOVemo  nara  *°brccarresan40  08  Correl03  a°  acertada  medida,  por  mato  radl-  A  vaga  do  sr.  Corrêa  de  Brito  H»  *t*  aradld.ro,  o  deooerau,  q.s 

sobretudo  de  comprehender  a  al-  seriam  por  certo  admlravels.  — -  cargo*  num  percurso  que,  na  ,  ,  “  •  Brasil  —  convenção  postal  lnter-  Cal  e  de  melhor  proveito  ao  Tho-  ■  é  o  «drando  Ost»r  Peixoto,  ento  oom* 

gnlflcaçâo  essencial,  o  sentido  Pois,  como  tão  bem  disse  Zwelg,  Oa  govemoa  revolucionário»  rpBlldnd(,  ia  não  é  da  III  kllo-  ra*ar  s*u5_  negOClO?,  e  Sjni  naclo[la[  _  ana  fo2  ehegar  ao  sour0i  a  euppressão  da  verba.  Ktrtfi,  20  (A.  B.)  —  A  “Prerto-  foi  l.nç.do  pelo  chefe  denoerito  loed, 

profundo  de  sua  acção.  Lul»  Ma-  a  lmmortalldado  bo  conqulBta  não - -  ’  consta  emialmen-  como  verdadeir03  especula-  „„  deatino,  no  litoral  como  noa  Aeslm  deveria  entender-se,  em  a."  inforin»  que  seré  condidito  do  Por-  o  deputodo  esi.dud  Alfredo  do  Souu, 

delln  publicou  a  este  respeito,  ha  COm  a  virtude,  a  bondade,  o  ta-  »u!-americono.  7*  dores.  Elles  foram  pagando  .eriBee  Indígenas,  toda»  os  oar-  vblta  db  nenhum  préstimo  dessa  tid,>  Rcpubliexno  do  Pemunbuco,  n.  coo  o  spoto  do  ir.  M.noel  Morelti 

annos,  um  bom  documentada  11-' lento  ou  qualquer  outra  qimllda-  r»e'"L.n  empapei  aos  portadores  de  tao  de  porto  regulamentar  e  que  represontaçfio,  v»8.s«i..ori»l  stort.  psl.  morte  do  d.Roch»,  o  t.oi.r  ce.reus.  oaCaman 

vro,  porém,  de  escasso  valor  psy-  de,  mas  com  a  força  que  resulta  q  governo  autorizou  os  repre-  Coqgresso.  .  r  r  r  _  .  ...  ...  “  v  ..  .  sr.  Corri,  do  Brito,  o  deputado  Sei-  Feder.1,  o  o  eon.enr.dor,  que  é  o  me- 

ohologleo.  FeUzmonte,  agora,  da  lntensldado  da  um  sentimento,  _ »„  JL,  No  mesmo  documento  também  titulos  que  se  apresentavam  e  aqui  pagariam  800  réi». .  o  que  so  dto,  em  surdina,  é  rio  Loreto,  o  qual,  por  sul  vet,  leri  dica  BBrrelr»  Cr.ro,  .miro  tollmo  ds 


gnlflcaçâo  essencial,  o  sentido  Pois,  como  tão  bem  disse  Zwelg,  Oa  govemoa  revolucionário» 

profundo  de  sua  acção.  Luiz  Ma-  a  lmmortalldado  bo  conqulBta  não  - - - 

delln  publicou  a  este  respeito,  ba  Com  a  virtude,  a  bondade,  o  ta-  aul-americanoa 

annos,  um  bom  documentada  11-'  lento  ou  qualquer  outra  quallda-  - - - 

vro,  porém,  do  escasso  valor  psy-  de,  mas  com  a  força  que  resulta  0  Kovcrno  autorizou  os  i 


vro,  porém,  do  escasso  valor  psy-  de,  mas  com  a  força  que  resulta  0  ,r0V(!rn0  autorizou  os  repre-  toqsresso.  ....  , _ _  _ _ . _ ....  "  ..  „  sr.  Corré»  do  Bnio,  »  . . . — ,  - - 

ohologleo.  FeUzmonte,  agora,  da  lntensldado  do  um  sentimento,  en[antca  djp]omatloos  do  Braail  No  m08m0  documento  tombem  titulos  que  se  apresentavam  e  aqu  p  *  .....  °  ,u8  88  4  e™  sardlnn' ,  rio  Loreto,  o  qn.l,  por  sul  ves,  aeri  I  dica  Derrclr»  Cr.ro,  >ntl|0  tollmo  ds 

Btophan  Zwelg,  o  genial  e  extra-  qualquer  que  ello  seja.  E  Fou-  8e  1  Buenos  Al-  n5°  ,e  dlz  Ia6  a  s-  Faulo  RnH"  premidos  pela  necessidade  nao  Ebí®  Industrial  é  m&l»  Intell  -  QUe  o  er.  Washington  Luto  não  ,ubl,ilu|do  M  Cxmar.  Federal  pelo  «r.  proldento  do  EaUdo. 

ordinário  critico  o  blographo,  vem  ehé  foi  o  homom  que  attlnglu,  em  a  ’  way  fecho,  quando  lhe  eprax,  queriam  esperar  a  decisão  da  Bento  do  que  o  governo  brasl-  deseja  quo  lho  attrlbuam  eeae  Gauvc.  de  B.rroi. 

preencher  esta  lacuna  oom  a  pu-  certamento,  a  malpr  Intensidade  res,  a  proscgulr  noa  renç  es  c  m  m#|((  de  {ortea  oancella».  a  ?UStica :  foram  recebendo  03  lolro'  40  Qual  88  <u,ten48-”  corte,  uma  vez  que,  oomo  tudo  D.do  o  cu.eter  de 

blloação  de  uma  obra  sobre  Fou-  do  rancor.  ae  sltuoçOos  all  estabelecidas  polo  d#  roda  au#  Uga  0  ”  destacados  de  seus  -  demonstra,  o  poder  legislativo  ■Pwvlncl.’,  tcm-io  , 

chf,  quo  é  um  verdadeiro  monu-  ürbano  Berquó  povo  e  pela  força  das  annos.  O  d  c  c°up°ns  aestacaaos  ae  seus  ^  carng  cumpre  ordens  do  executivo,  «so  «n.tortol  pern.« 

mento.  O  “portreyer"  lncompa-  -g1trr -  que  se  estl  agora  verificando  é  Alt0  41  8erra  “  titulos  e,  ao  mves  dc  OS  re-  _Z_1 -  contra  Beu8  ]n,ere»aes.  ♦ 

ITnraSnon  0  iMininn  quo  foi  uma  atütudo  muito  dto-  Z88*  8  aon8esu  metter  á  Delegacia  de  Lon-  O.  criadores  .  invemlstaa  de  Esíando  para  aalr,  „  aotua,  ,n-  Banida  federal 


vaga  icnatoríal  aberta  pela  morte  do  da  Rocha,  o  Uodtr  cea  rema  na  Caman 
■r.  Corrêa  de  Brito,  o  deputado  Ser*  Federal,  a  o  eonienrador»  que  4  oro-* 


blloação  de  uma  obra  eobre  Fou- Ido  rancor.  oe  BlluaçOca  all  eatabeieciaaa  poio  ^  rodnxem  qu©  Uga  o 

chõ,  quo  fi  um  verdadeiro  monu-  Urbano  Berquó  povo  e  pola  força  dae  armas.  O  _ _ _  ,*«.  > 

mento.  O  “portrayer”  lncompa-  -,1trr -  que  so  «stl  agora  verificando  é  All°  41  8crm  8  488  C™‘ 

ravol  do  Balzac,  Dlckene,  Tototol,  ff  •  7  !  RLI^V,  quo  foi  uma  attlludo  muito  dto-  “8* ,  8  consegulntemento  a  Hão 

tssrsjsrí  v“.  ToBSOS  &  NoIlW  *  *>  ■—  rr  - 

Iniciou  com  Fouché  uma  nova  sê-  *up,u  ”  reconhecimento  dus  novos  gover-  OM0||n0i  cambio  e  Imposto» 

rie  de  estudos  blographlcos,  con-  a0L~riu  u1Ar,o  DA  DIRECro-  nos  revoluolnonarios  sul-ameri- - ■  ■ 

sagrada  a  grandes  espíritos  poli-  ^IA  DE  METEOROLOGIA  canos,  altitude  que  o  er.  Man-  a  commlsaio  do  Orçamentos 
ticos.  Prcvüée.  p.ra  o  período  d*  16  hora.  gabelra  conduziu,  lendo  em  vista  do  conselho  Municipal  recobou 

“The  great  vllaln”,  lâ-se  na  do  dia  30  í.  18  toras  do  di.  21 1  M  responsabUidodes  da  nossa  po-  um  offlclo  da  União  Beneficente 

™Zan.m^ovfyDo‘rnb:8TdêPtt:  idfflSU  l, tira  Internacional  no  conOnente.  doe  Chauffeure.  apresenUndo 

.  passando  a  instável,  Temperatura:  e**  g  duvido,  exigla-aô  unx  tacto  suggealCes  opportuno©  ©  digna© 

cto,  Zwelg  em  seu  ensaio  ma-  k  noite  .  Ilgélra  u*«.So  _d.  d...  So”  “J"8-... _ _ _  r>»  „wy««r»  tara- 


creta  a  do  Itomaraty  em  face  do  _ _ 

reconhecimento  dos  novos  gover-  Om0 kBOi  cambio  e  Imposto» 
nos  revoluolnonarios  sul-ameri- - — — 


mves  de  Birros.  Os  pirtídarios  des»  eandidaltira  ao* 

Dado  o  cr.cter  de  or»la  offloloso  da  Irsrvi»  decidido,  s  Indo. 

Província ’,  tem-se  como  resolvido  e  A  propoallo,  estranba-se  Unto  s  »tti- 
so  Kn.toriri  pernimbuc.no.  rude  do  presidente  Matto.  Peixoto,  que, 

ê  como  chefe  rirtull  doa  doi.  p.rtidos, 

aq£ada  federal  »ind»  n.d*  (ra  p.ra  ualm.r  oa  animo* 

•  p»cl!!cir  e  município,  qo.nto  »  d. 
Corre  *m  Sio  Paulo  que  oi  directo-  deputado  Minoel  Moreira  d.  Roeb»,  o 


ÜULET1M  DIÁRIO  DA  DIRECTO-  “UB  .  , ,  '  „  ,  M„n 

RIA  DE  METEOROLOGIA  canos,  altitude  que  o  er.  Man- 


1U  _  dres  OU  ao  governo  do  Brasil,  gado  nos  Estados  de  80o  Paulo,  qui|lno  d0  Cattete  nõo  quor  pro-  *  I"clIlf,r  0  ““"'''f'®-  qa*"t0  8  dí 

o»  -í'“  »~r  —  »-  -  £Z£.*  ílSLSt  STtST1.  ÍS£.‘ <25.* 

- * —  par»  hoje,  deante  da  decisão  tao  juotomente  apprehenstvoe  QU0  vaa  vlvar  brevemente.  Est>do  rao|„rlm  llldie,r  t  v.o  contra  o  outro,  «r.  Barreira  Cravo, 

A  commlsaio  do  Orçamentos  do  Tribunal  de  Haya,  recla-  oom  M  conceesoes  governomen-  Sa  d  aaBlm,  desde  logo  se  vê  do  lr  plrtl  ^  Rjo  ,  n».  do  ar.  ®ne  reuna  u  armp.tbi»  particular.,  d» 

>  Conselho  Municipal  recobou  marem  n  setl  embolso  em  ouro.  taM  4  Sociedade  Anonym»  Fri-  qu8  ^  ba  como  a  politicagem,  Puej,,  de  Rcitnde.  chefe  do  governo  do  Ce.rt, 


Prcviséej  p.ra  o  periodo  de  16  hora.  gabelra  conduziu,  lendo  em  vista  do  Conselho  Municipal  recobou  marcm  o  setl  embolso  em  ouro.  ta8s  4  Sociedade  Anonym»  FH-  ,,U8  pjo  ha  como  a  jK,uUcngem,  Ptftirl  de  Rutndt- 

do  dl.  20  1.  16  bor*.  do  diu  21 1  M  rçgponsabllidadea  da  nossa  po-  um  offlclo  da  União  Bonsflconte  q  e5Ses  intermediários  não  80rlfIc0  Anglo,  as  quaea  oonsU-  para  mover  0B  homons  a  tomar  +  Esto  episodlo  estl  suscitando  Innumt- 

T™n!1"rtíme«X“'  sujeito lf*  'cbmrô.  mica  Internacional  no  contlnenta.  doa  Chaufíeurs,  apresenUndo  ’  f  rrarinrec  lulrSo'  fataIm8nt8'  0  monopoll°  InicleUvae.  E  estas,  não  obstan-  A  executiva  do  P.  R.  dc  «•  eommentario.  e  pide  tom.r-«  caos. 

P  ;  . . .  clgla-ae  um  tacto  auggestêes  opportuna.  e  digna»  8<‘°  *  n"nCa  do  gado,  cuja  lmmedlaU  oonso-  to  80rcm  reprosalla»,  éo  vezes  8anto  Catharlna -  do  succo.ro  to.crc.nro  c«|o  ptlmebo 

jnlnhamento  das  de  attençio.  O»  chavffevra  tom-  ^0  Brasil !  Nao  compraram  ql(enola  Mrt,  tt  |mpo,lçio  do  pro-  prestam  um  beneficio  geral.  Não  - í — 8  B8  “rl*  0  romplra“la  41  ",r“,n  unIa 

Itorlo,  o  moto  da  bem  se  queixam  da  crtoo  Intensa  d°s  legítimos  credores  os  tl-  g0  da  carna.  fo,  0  qua  sa  veriflcou  oom  a  aju-  jrJim.noíoKí  20  (A  A  )  —  Esteve  * 

.  Washington,  a  quo  asBola  o  pato,  graças  ao  cara-  tulos  em  litígio,  nunca  deram  a  questão,  por  conseguinte.  da  de  ouato  olandeatlna  •  lUegal  hoBlem  nunld^  M  ,M  1<dc>  8  Mm.  Ag  Indicações  do  P.  R.  M. 

,  dependeu  o  re-  blo  vil,  faotor  primordial  do  en-  contas  ao  nOSSO  governo  do  nio  Interessa  apomui  a  lnvemto-  fornec|da  a0  gr.  EplUolo  Pes-  mi,ao  d|rectsrl  do  punida  Republie.no  - 

'  interesses  onradmento  da  vida.  Que  pro-  estado  de  sua  divida  C,  depois  taj  e  criadores,  mas  a  todo»  os  Boa>  g  título  do  ajudal-O...  nao  Cth«rincn.e,  qu*,  ilém  do  trator  de  B,lt>  Kariaan U.  20  (Do  «rre*pon- 


gniflco  comprova  mogistraimen-  Vento*:  dc  »ul  •  léitc.  lr«co*  por  ospeclal  no  ©ncorainhamonto  das  d©  attençáo.  Oa  chauMurs  tnm-  Witimos  credores  OS  ti-  1  da  carne 
te  que  o  futuro  duque  de  Otran-  Rw  ^  ^  _  ,'emp0;  questêe».  Do  critério,  e  moto  d.  bem  s.  Ruelxam  da  crtoo  Intenra  dos  ^gU.mo^  aedores  OS^  ço^ da  raras. 


Santa  Catharlna 


icto  suggeatOea  opportuna©  ©  dJgnaa  ‘  .. .  u-  rr.mnrarílTT,  do  gAdo'  ou^a  Inimedlata  conao-  0Qrem  ropresallaa,  ás  vezes 

das  de  attençio.  Oa  chavffevra  tam-  <J°  "rasV‘  130  )ComPraram  qliencla  »«rA  a  Imposição  do  pre-  prestam  um  beneficio  geral.  Não 
da  bem  se  queixam  da  crtoo  Intensa  u°s  legitmiOS.  credores  OS  tl-  q0  do  carne.  foi  o  que  se  verificou  com  a  aju- 


sscrupuloso,  mas  sagaz  o  Ímpia-  d^lnrc,a|v0  ”  )í,tC(  „ndc  seri  estivei.  .ui.nmBrlcano  são  tendem  eliee,  para  minorar  a  al-  de  toda  e353  série  de  negli-  consumidora*  do  pato  que  fica-  auaa  modestas  despesos,  como  vario*  sssumptos  referente.  »s  pmldo,  dml')  —  r-*lio  *q“l  ®*  raewh'®*  ^ 

cavei,  tendo  o  faro  lnfallivol  da  èttcioi  ia  Sul  —  Tempo:  n°  ”CI’  .  tuação  em  quo  ee  encontram?  gencias  nrODOsitaes  e  dolosas,  rem  na  dependencla  daquelle  for-  mBmhro  da  COrte  de  Haya?  reralveu  qu*  um»  commliiia  dlrector»,  «otntnlsMo  exccutln  do  P.  R-  M., 

vlctoria  e  do  trlumpho.  Não  odvl-  dor,  com  chuv».,  ramado  .  1™»»;®!  multo  delicados.  Os  das  naçCes  ’  agT  ^  (a.  8enclas  Propositaes  e  QOIOSas,  neolment(j  „  ,  Ineurpond»,  tom...*  parto  em  todx»  u  "»  «“l><í®  *»  .r»,  Alton*.  Pen»» 

ria,  porém,  grnnde  morito  a  Zwelg  4  Le^fiSS.*  *o^V'lc  que  ee  upressaram  em  reconhecer  ^ZlTlRo^Jlrnca  InlolaU-  SCC"a  ,T°  2  “pretexto,  Invocado  em  favor  II  * _T‘  .  '  bumenacn.'  ^e  torro  prestodu  m  “  W»  ®  Tbccdomlro '  Bs»tfm  rrpra 

por  ter  mostrado  om  toda  a  sua  si'0  i*au|0;  ia.uvcl,  .ujeito  »  ebuv».,  oa  novos  governos  da  Bollvla,  do  lem  em  m0  P  doilOS  dos  COUpons”  que  SÓ  gltuacão  privilegiada  de  Nfl  TTU  Dí  íl  110  Pfl  Fu,,rio  AJucci,  proidente  reconhecido  do  *«todo*.  raspectiramente.  peles  ,r».  Bm 

extensão  a  torpeza  do  Fouché,  ra  P.r.ué  .  S.nt.  C.ih.ri^  «  bo».  Porrt  „  da  Arsenllna,  cspeclaltnen-  ya,  nem  «orla  possível  qu.  Ihue  ^  ,a  drcunjstancia  d#  n“l™  '1.,  Cem  a  I1U  UIUIUIU  UU  1  IIÍU  E.udo,  por  oecuilo  d.  .u.  chend.  .  »»rde.  *  Wenceslio  Bro. 


ria,  porém,  grande  morito  a  Zwelg  T^a^u.  ns."  .S.' rõn»  .to  que  ee  apressaram  em  reconnecer  - ^nt7pathlca  InlolaU-  a  „  1  O  pretexto,  Invocado  em  favor  II  mui  tin|Jl 

por  ter  mostrado  om  toda  a  sua  si'0  Pau|0i  tostarei,  sujeito  »  chuv»»,  08  n0V03  governos  da  Bollvla,  do  lam  6  P  .  .  lh  doilOS  dos  COUpons”  que  SÓ  situação  privilegiada  de  Nl)  (1111111111  110  1 

edra  evidente  a  loems  q  o  Sul.  trDVOldj>  pot.lveis.  Tnoraretura:  as  ouropéa»  e  oa  asiáticas,  não  de  St  terem  dclles  apoderado  uvra  COncorrencla  —  a  quo  se  - 

possuem  U rn  coiibcnlmcnto  SIIIH"  estável  4  noite  c  tm  liocntllo  de  dli>  ,  »»  »rt  Patadna  Jllâlclftl  u©  povo.  «  .•  *  ImnpficcÃiHi  <tn  Pnmoni 

msrlo  do  grnntlo  mtnclysmn  re-  Ventos:  de  meste  ■  nordeste,  frescat  suo  os  mesmos.  O  Além  do  que,  nio  6  &  Prefel-  quando  estavam  mV2Stld05,  coaduna  com  o  reglmon  é  a  P 

voludonnrlo.  O  valor  da  obra  do  P®t  «“•;  üu.  Unidos,  quo  nâo  foram  dos  pri-  ^  ae  dlrljam  o»  chouf-  pelo  gOVCmO  brasileiro,  de  exportação  de  cornes  brasileiras 

grando  mestre  vlctmenso  cstft  na  ,n8,í'"’"íd,tB,  <d”  15  bor»»  do  du  melros  a  dar  o  passo  decisivo,  não  Mla  reSpectlva  associação  poderes  para  negOCÍal-OS  no  para  mercadOB  europeu».  o»  ™  ™  dI*  ”  repou»®.  • 


grundo  mestre  vlctmenso  «titã  na  lrlf“  rFtitnl  (j™  15  boro  do  du  melros  a  dar  0  passo  decisivo,  nao  pe,a  rígpeoyva  Maoclação  poderes  para  negOCÍal-OS  no  para  mercadOB  europeu».  O» 

explicação  que  elle  nos  dã  da  sl-  ,,  í»  15  horas  c^o.  face  a  face  da  Argentino,  de  ^  ^  pod#r  qu8  s£u  intercssc.  candidatos  a  monopollos  encon- 


^to^^ro-cburilcu?' bó“,  melhm..:  por  exemplo  nes  ^Içflee  do.  tQ  #  oríamento  da  cidade.  I  Evidentemente  esse  aspecto  tra»  -®n,pre  dcrivauvo.  nane,,,  ^  r||CT,  „rsdj,  do  priMÍ0-Tiro  “'  o.to  r 

"rosTrtuls  da  alma  dlaboll-  ' «>0  ,Braa"-  Acudir  ao  appoi.o  do»  é^fíeun.  da  t5o  nâo  tem  coramen.  para  ohsgar  «em  grandes  dlftl-  df„,c>.  S4  null0  tirde  ippim, 

ri,  fl  flnlrrmnllca  do  homem  auo  TH-raiura  scxticmu  vcritic»d»s  ra»  ,»»•  nos  polzos  do  govarnos  hoje  rovo-  eem  encarecer  o  preço  do  trans-  .  .  n  p_c;t  -,.z  ouldadea  ao  alvo  visado.  sorridente.,  0»  »r«.  Roberto  Moreira  e 


Evidentemente  esse  aspecto  tram  8C'nipre 


XfjriUOMOa  uiv  *1111**»  iiiuuuu'  ratUrJL  lot  ellftvci.  rncum»  U»m  wm*  _ — -  *  '  UO  UUC3U1W  liaw  ISAM  iaíuuiiwu-  ...  «  _ 

ca  0  onigmallca  do  homem  quo  i>cratura  MXtrcmxs  vcri£ic»(ia»  m»  po*-  nos  paizes  do  go  os  J  -  flem  encarecer  0  preço  do  trans-  Larjos  q  Bi^cil  Ç5tá  sendo  QU,dadefl  ao  »*vo  «.  -»-.  *™»»»» 

tendo  condemnado  a  morto  dc  Z-oTa.  temi  luclanadoB'  aue  porte  om  seus  vehiculos,  ha  de  ™  "^camorra  que  A°  o  “°/r,d;:  E,l,raam  O  banquete  ao  «.  Montandon 

Luiz  xvr,  foi.  entretanto,  mah,  piràt(1S  ortrrau.  obrervod.»  no  üb-  oxcluslvamento  oconomicoa.  parecor  um  problema  dlfflcll  e  viCtima  GC  uma  camo.ra  que,  wm  que  no  int«rior  do  pato,  so-  n»  s»l»  do  cati  *  radraraarae.  |  - 

,  no  reinado  de  Luiz  XVJII,  scrv.torlo  Mttcaroloiileo  d.  Avcnid»  tl».  Assim,  a  noluçfto  do  coso  fllffl-  «  0  dovo  ger  mesmo  03  qualidade  oe  procuradora,  bre[Udo  nos  campos  do  criação 


»  imi  »  ,  incorpcradi,  tonasse  perto  tm  todu  •»  <xm  *xccpç5o  das  *r».  Alton»  Fcnnt 

Invocado  em  favor  II  J  _  |;l*  _  homcn»«cn.  qu*  forem  presud.»  10  *».  Juuiar  O  Tleodondro  Sintisgo,  rrpr*- 

ião  privilegiada  de  I\|[j  nHinflfl  UU  1  Pfl  Fu,TÍ0  Aducci'  p",id'"'*  '«í’nh«id®  <>»  ^  •»  »“* 

ompatlvel  com  a  IlU  illUIIUU  UUllIlUU  E.udo,  por  orexslto  d*  sa»  chc»»d»  »  “*y)e*  «  Wcncc.Uo  Bro. 

“  _  1  rst»  cpital,  A  primeira  reuniio,  m.rctdo  p.t* 

oC  r«Kimon  — °é  "a  Impressões  da  Camara  A  “»“•  "ran'l!"10  directo.»  ,nm.  Me.  fel  »di»d»,  por  uur  0  ir.  Bse 

0  reglmon  e  a  _ * - .  „„  ,,  lndie»c5e»  feito.  pelo.  directo-  n*rde‘  llídramentc  cuie.wi. 

contes  brasileira»  tloI  dc  Llíun,(  Tublrf0(  inuniby  «  31  fndi*.«6e«  reralrlo  no  «r.  Ba- 

>B  europeu».  0»  Fo*  ™  dl‘  “  «1»®“*®.  0  d*  60n'  Imhitub»,  .prcientsnds  to  rargo  de  pie-  P*™  presidente  ia  ccmraiiiS* 

monopollos  encon-  ,,B'  “  U*™»1.  A  oiaioria.  nlo  com-  fei(#  do  raaniclp|a  oi  aonUi  „<ptcü.  txccutlv.i  no  sr.  Antoolo  Círios,  p»u 

derivativo©  habela,  l,ireceB8  ancV *  P^U  *  vimente,  do  coronel  Joio  Guiinariei  C«*  ientí*or*  *  ocil  «r*.  Franclico  Compe*» 

sem  grandes  dlftl-  f  r“aC'°  bril.  dr,'  Oito  Feucrachotte,  coronel  Jo»é  EnIlll<,  J,TÍia-  Eduardo  Anural  e  Ade 

r*^r  d'nt,e8-  .  36  “UU°  C.ndrmil  c  dr.  Alv.ro  CUo.  »®  «.cirl,  p.r.  deput.dos,  respcctin- 


lio  Micid,  psr»  deput.dos,  rispcctln- 
mente,  nos  I»,  2»,  5»  c  6a  distrlcim. 


Luiz  XVL  foi,  entretanto,  mnlti  cxtrmu»  ob.cmdi»  no  Ob-  oxcluslvamento  oconomicoa.  parecor  um  problema  dlfflcll  e  vicnma  uc  u  na  c  ‘  M  >  xem  que  no  intorior  do  pato,  so- 

tnrtlo,  no  reinado  de  Luto  XVíII,  scrv.torlo  Mttcaroloileo  d.  Avcnid.  du  Assim,  a  nohiçftn  do  coso  dlffi-  _rj0  j  q  cm0  dovo  ger  mesmo  03  qualidade  Qí  prjcurauora,  bre[Udo  nos  campos  do  criação  Por  »us  ver,  dos  membro»  d»  Mai, 

0  poderoso  0  opulento  duquj  de  » "?3  haruTÀÒ  cll  vem  de  operar-se  com  ae  de-  rCBolvldo  db  aocordo  com  a  aUg-  explorou  e  especulou  aberta-  m|nelros  e  fluminense»,  não  ha  .6  foram  visto.  ra  .ra.  MHo  Ares 

Otranto.  minuto,  e  10  bor.»  ç  30  minutos.  So-  ,,  cautelas,  o  que  consultava  -.-tn-  do„  interessados:  uma  ro-  mente,  crimmosamente,  pre-  rebanhos  qua  autorizem  a  possl-  •  1‘‘mo  * 

S*  a  «  de  relaçdcs  de  ^TJuLU  para  0  tra-  judicando  simullaneamcnte"  CS  b.i Idade  cctua,  de  uma  exporta-  “f  “to^T 

um  dia,  entretanto,  um  crento  •  ^  I?  *’  9  ontlzodo  que,  através  do  Itamara-  feg0  d8  automovals.  donos  legítimos  dos  titulos,  a  Cão  Intensiva.  O  preço  da  carne,  lrM 

Btncer'  c  apaixonado  do  Ideal  re-  °'z'no  °»oVir  —  Devida  i  1.11*  quasi  ty,  0  Brasil  mantinha  com  oe  go-  geria  um  reajuetamento  razoa-  q„em  pagou  em  papel  COm  0  no  Dlstr,ct0  Federal,  regula  o 

voludonarh).  Quando,  ao  sentir  a  .Usoiui»  do»  despacho»  telesr.phicos  que  vernoa  inesperadamente  npeadoe.  vct  tendo-so  eobretudo  cm  vista  dinheiro  aue  o  Braril  lhes  déra  prec°  40  8840  no  lnterlor‘  A  re' 

-pproxlmação  da  tnrmento.  ««-  \  f“‘  ^  isto  mos.no  reconheceu  o  go-  0  augmonto  crcscento  do  custo  ^  ^  e  euSdo  maS  alproe8  d°V°  V6rda' 

“  não  TTom\  S  .  tof^vr  cTrax0  g  oborla4“  Pel°  ZmZoZT0:  tòZTT-  c“nt’c  0S  rCSPCCtÍV0S  re-  TquVrrocfmTcÔrt-o  ê  que 

r  "«  S.  én.  neto,  »  '  cib°s.  OS  “  :0tipons”,  pura  Ei  prelende  monopolizar  o  aboB- 


•  Anlmavn-o  rontoh  tendo  trovejado  em  M.ito  i,ro».  0  rc,|„b(.lf.c|mDnto  dna  nosaas  la  gazolinn.  '  >  f  se  pretenoo  monuyuaca,  «  ““““  dosovernn  Bcrn.rclt»,  quando  do  Incl-  ci»  BrasOcira,  é  de.tltuld»  d»  (und>- 

umu.  nCdn  InoxUngulvel  tia  JusU-  1»™  "cm  Coro”.  Matto  Groí»  c°pV*  relaçOe»  dlplomatlcn»  com  esse  viTZtounK^-  E.DCctoll-  bXeCU  af  "°  m0"ie"to  °PPor-  teolmonto  do  carnes  a  ía  ^ '*  dente  b.vldo  entre  0.  en.  Berominl  mento  s  notlcl»  publirad»  no  Rio  de 

ça,  uma  ansla  Incontenmvel  de  turlsdo  no.  ttori*  Edsdoe,  «n* .  que,  B0vprn0i  8BBUndo  um  telcgTammn  dBd»  dwOM  do? mtssttoos.  Cara  tun0-  com°  Prctendcm  Í3“r  *'•  *ob  a  8ÍmulaÇJ0  c  Vi‘n“  40  c',tt110-  Nj'‘url1*  ípoca.  J.nc!™  qu,  dl. Is  e..»r  escolhido  0  .r. 

nivelamento  sudal.  Mais  do  quo  A  ^^tura  solfreu  Useiro  t  da  Havos,  foi  commentado  favo-  das  bomorrholde.  sem  opersçSo  0  ag0ra(  O  bote  COntra  aquelie  a  exportação  rendosa  do  ar  !go.  „„  h»vla  sceslo  porque  0  leodrr  tet-  Artbur  Bcnrndc.  p»r»  orador  do  bra- 

qualquer  outro  rcvohicloqarlo  de  ei|nlo  cm  Gi,»x  .  foi  e.t.vel  no»  de-  -v«lm.nto  em  ,?UOnoe  Aires  co-!8em  4®r‘  “  0ulf,,r88  *’  *’  dc  CUj#  prOÇUrscâ"  natava  B  não  «srA  com  sim  oooulU»  •  cuvs  cm  querer  sue  »  Curar»  0  de^lauet.  stulcctodu  em  honra  do  »r.  Mon- 

*»ntão,  o  Jovon  Fouohê  meree©  O  Wall  E«t*do*  0«  vsato«  urcdominarmi 


Vicuiiid  uc  uma  wcuiiuiJd  4uc,  ^  qU0  nQ  intorior  do  paiz,  ao-  na  aala  do  café  e  r«tir*ram-*e.  -  PIL  OUMPLIDO  iANT^ANNA  — 

na  qualidade  de  procuradora,  br6(ud0  nos  campos  do  criação  Por  sus  ve»,  dos  membro»  d»  Mera.  ua  Accdemla  e  Fao.  Med. 

explorou  e  esneculou  aberta-  «  não  ha  .6  foram  vuro  ,ra.  m-h.  ai«*  »  CA.  b.)  -eu»  guTT'*'' 

mente,  crimmosamente,  pre-  rebanhos  qua  autorizem  a  possi-  8tt“‘  e  quc 1  Jmador  jKva  M„n.»u  don  vi»  ib,  - -  — 

judicando  simultaneamente  os  billdado  actual  de  uma  exporta-  com  mi!or  triWh#i  cmQUinl0  M  M.  nif.recer  um  brequei,  yr  nm.i™  d.  Falleceu  a  cantora  lyrica 
donos  legítimos  dos  titulos,  a  cão  Intensiva.  O  preço  da  carne,  tnu  pM,dwB(ii  su»  esulb»  p»r»  preiidentc  do  Seoado  ,  ,  _  i»  , 

quem  pagou  em  papel  com  o  "a  °l8trial°  Fídc,m''  ,rc8U'8  0  „  ,  ♦  ,  .  .  Esildu"':  .  „  „„  hcspanhola  Fehsa  Lazaro 

rlinhaim  n.tfl  n  Rricil  lh«>,  déra  P”*0  40  8ad0  n0  lnterlor-  A  re*  Ura  observador,  d»  rra.ono,  E.s,  bomeuasem  ao  tnlluenie  potltico  MaJlidi  20  (Hli.-as)  -  Falleceu 

UIUIIC4ÍU  Vjuc  u  AJiao.i  mw  QllJroca  ULmt>em  dev©  ©er  verda-  referindo-**  ao  impasse  provocado  pdo  mineiro  nio  toa  tbioluumente  o  cara-  fm  Alicant©  a  conhecida  cni.tort 

para  ISSOj  C  guardando  mall-  dcjra  e  cojn  r&züo  maior.  1  lrl»tl**ímo  caso  doi  jornallsu*  carioca*,  cter  que  Ibe  foi  dtdo  fdrt  de  Mina*,  da  opora  lyrica  flenhom  FcHst 

ciosamcntc  OS  respectivos  re-  0  p„rcco  me!»  corto  ê  quoÍvi*’  n>  ,ilu5çl°  dt  *«orl*  Kmd,ll0!--L'  Cora  tI,eito,  sesundo  inlormatíes  »u-j  Lazaro.  _  _ 

flihnc  nc  «-nunnne»  n, rn  1  ,  „ _ _  |  «ccentuada*  ti  dos '  ultimo*  meies  do  torisadis,  qu,  (oram  obtidas  pel»  Agtn- 1  __ -  «3  ■  ia  I  ■  - ■  ’ 

Cibos,  OS  -otipons  ,  para  E6  prelenda  monopolizar  o  abas-  Jo  D  Bcrnlr(1  do  do  |ic|.  L,.  Brssilciri,  é  destituída  d.  (unis-  Mata-CuD  IR  — 

executar  no  momento  oppor-  teolmonto  do  carnes  a  rela  capl-  dentc  hlvido  (ntre  0,  m.  Berramlnl  mento  .  MU.  rublicd»  no  Rio  de  meÃL* 

tuno,  como  pretendem  fazer  ui,  «ob  a  simulação  de  fomentsr  c  virara  do  c.steiio.  Naqueii»  époc»,  I  janeira  que  dista  estar  acolhido  o  »r.  immunisa  maaurao 
açora,  O  bote  contra  aquelie  a  exportação  rendosa  do  artigo,  nlo  havi»  iceslo  porque  o  Itaitr  tei- j  Artbur  Bcmatdtt  para  orador  do  ban-  "rctllos,  ^  ”n?s' 


Orçamentos  Gratle 


W  CAMISAS 

Ü  9K  Msert^rágioS. 


|  mais  ECoriO| 


ivi 


"  i"' 


jisy 


(AflDAUim 


CORRETO  DA  MANHA  —  Domingo,  21  de  Setembro  de  1930 


MATRi2  £  C4.M  CEJITRAl 


Sede:  BELLO  HORIZONTE-Rua  da  Bahia  479 

Usinas :  CAETÉ-E.  F.  C.  do  Brasil 


POPULAR 
INTERPRETE 
DA  MUSICA 
REGIONAL 
BRASILEIRA 


Destlimdn,  csprclnlinoutc,  A  fabricação  do  tnbos 
do  ferro  fundido,  pelo  processo  da  centrifugação,  está 
»  nora  Fabrica  appnrclimdn  irara  fornecer  a  todas  as 
nossas  nniiilclpnlldodcfl,  engenheiros  o  constructores  o 
iimterinl  ncecssndo  nos  sou»  serviços  do  abastecimento 
de  aguas,  o.tgotos,  etc. 

Tubos  do  ferro  da  melhor  qualidade,  superiores 
nos  estrangeiros,  porquo  julo  fundidos  com  mlnorlo  das 
Ineigotavols  e  nfamndas  Jazidas  do  Minas  Gcraes  cm 
fomos  altos  a  carvão  vegetal. 

PREÇOS  INFERIORES  A  QUALQUER 
PR0DUCT0  ESTRANGEIRO 

A  DURAÇÃO  DOS  TUBOS  DE  FERRO  FUNDIDO 
E’  ILLIMITADA.  NA  FRANÇA  HA  CANALIZA- 
ÇÕES  DE  FERRO  COM  MAIS  DE  2  SÉCULOS 


(1536) 


Columbia 


“NOTAS 

MAGICAS 


DISSERAM-LHE  MAL 
DA  NOIVA 


ACÇÃO  CRIMINOSA 


"A  Industria  que  bojo  se  Inaugura  vno  proporcio¬ 
nar  a  todas  as  cidades  de  Minas  o  do  Brasil,  meios  de 
realizarem  seus  a  basteei  mentos  de  agua,  os  quacs,  atâ 
hoje,  títn  exigido  SOMMAK  SfUITO  MAIS  ELEVADAS 
DO  QUE  AS  REALMENTE  NECESSÁRIAS  A’S  SUAS 
INSTALLAÇÕES”.  (Palavras  do  S.  Excln.  o  Presidente 
do  Kstndo  de  Minas  Goracs,  no  discurso  proforldo  por 
oeenslno  da  luongnração  da  Fabricai. 


Foi  dada  queixa  na  4* 
delegacia  auxiliar 

Com  autorização  concedida  pelo 
Juiz  competente,  Arlstldes  dos 
SnntoB  Tavares,  como  (nventarl- 
ante  do  ospolio  de  Presclllnna 
Rangel  dos  Santos  Bastos,  rece¬ 
bia  os  Juros  das  apolloes  respe¬ 
ctivas  na  Caixa  do  Amortização 

Em  fjm  de  maio  do  corrente  an- 
no,  pretextando  não  poder  re¬ 
ceber  substabeleceu  procuração 
ao  negociante  Alfredo  Vfelra  Ma¬ 
chado,  passado  no  cartorlo  do  ta- 
bolllüo  Muller. 

Indo  &  Caixa  para  receber  os 
Juros,  o  commerclante  teve  co¬ 
nhecimento  all  de  que  Arlstldes 
dias  antes  JA  o  havia  feito. 

Machado  procurou  Arlstldes  e 
verberou  aeu  procedimento  des- 
honesto,  recebendo  em  resposta, 
ftggressão  physlca  e  moral. 

Deante  disso  apresentou  queixa 
A  4*  delegacia  auxiliar,  sendo 
aberto  Inquérito  em  cartorlo  pelo 
dr.  Tarqulnlo  de  Souza,  delegado 
encarregado  da  repressão  aos  orl- 
tr.ea  contra  a  propriedade  publica 
e  particular. 

Arlstldes  oslft  se  vendo  proces¬ 
sar  como  Incurso  na  saneção  do 
artigo  338  do  Codlgo  Penal,  por 
tar  a  referida  autoridade  apurado 
a  procedência  da  queixa  que  lhe 
foi  apresentada. 


E  o  Renato  metteu,  por 
isso,  uma  bala  no 
ouvido 

Deixando  o  CearA,  sua  terra  na¬ 
tal,  ha  dois  annoe,  o  mecânico  Re¬ 
nato  Santos  se  dirigiu  ao  Rio, 
onde,  pouco  depois,  volu  a  conhe¬ 
cer  a  garota  que  lhe  devia  fazer, 
da  cachola,  uma  oolaa  vasla  co¬ 
mo  bolha  de  sabão»  Trabalhador 


0  cavallariço  Pedro  Américo  é 
alvejado  a  tiros  pelo  seu 
collega  “Carambola” 

Em  odeantados  horas  da  noite, 
hontem,  um  lamentável  espectá¬ 
culo  tov  logar  na  rua  Jardim 
Botânico  n,  353  A,  onde  se  acha 
lnstallado  um  botequim  de  cate¬ 
goria  Inferior. 

Ponto  do  reunião  dos  emprega¬ 
dos  subalternos  do  Jockey  Club, 
devido  A  sua  proximidade  do  hyp- 
podromo,  o  estabelecimento  achu- 
va-Be  repleto  de  freguezeB,  desde 
as  primeiras  horas  da  noito. 

Entre  elles  contavam-se  o  ca¬ 
vallariço  Rogério  Bonltez,  de  na¬ 
cionalidade  uruguaya,  mais  co¬ 
nhecido  por  “Carambola”,  o  o  tra¬ 
tador  do  antmacs  Pedro  Américo 
dos  Santos,  empregado  da  coude¬ 
laria  do  dr.  Llnneu  do  Paula 
Machado.  Ambos  estavam  a  con¬ 
versar  sobre  os  corridos  do  hoje 
quando,  a  cena  altura  da  pales¬ 
tra,  surgiu  entre  elles  uma  des- 
Intelllgencla  qualquer. 

Houve  discussão  cerrada,  troca 
de  Insultos  o  um  principio  de  pu¬ 
gilato,  que  terminou  por  sacar 
"Carambola”  do  um  revolver  que 
trazia  preso  &  cintura  e  com  o 
mesmo  alvejou  Pedro  Américo, 
por  trc-s  vezes  seguldamento. 

Attingldo  no  hemlthorax  direi¬ 
to,  na  região  glútea  e  no  braço 
direito,  o  empregado  da  coudela¬ 
ria  Paula  Machado  tombou  numa 
poça  de  sangue  ao  mesmo  tempo 
que  o  criminoso,  sem  ser  obsta¬ 
do  por  nenhum  dos  presentes  A 
sceno,  alcançava  n  porta  da  rua 
maneira,  eva- 


TOOT.n  <  FHANTASIA  DE  AMOR  Valsa  CnnçBo  Paraguui.C 

‘  u  ( M,gs  poRTUGAU  “  •  . 

voia  n  ( PERFUME  DO  PASSADO  Valsa  ParaganaaQ 

"  (  MORENA  BRASILEIRA  Modinha 

TOIX  n  (  PARAGUASSU’  BB  DIVERTE  Embolada  ParagnaiaO 

°  “  (  MORENA,  MINHA  MORENA  Bombinha 

ii-j-n  I  CABOCLO  BOM  Conçllo  PnragunsaO 

D.43-D  (  R0SA  D(}  8ulj 

(12-m.n  «PEGA  A  ESPINGARDA 
U  (  MINHA  MULATA 

,,,,  n  (  EMBOLA  CHICO 

(  GUARDE  ESTA  ROSA 
Rn-,  n  (  MEU  BEM  VEM  CA1 

(TA1  TUDO  SE  ACAIIANDO 

K-M-n  «COCO  DE  INDAYA* 

“  ÍCOMO  A  VIDA  E*  DOA 

sa<o  n  <  sov  BRASILEIRO 
(  VEM  MEU  AMOR 

(  QUERES  UH  AMOR  QUE 
E310-D  (  N.t O  MERECES 

(  SONHOS  DE  HINBTTI 


REPRESENTANTES 


Embolada  Porognoastl 

CHurlnho 

Emhntoda  PoroKUoaatk 

ConçOo 

Mnxixe  Parognnoatl  • 

Bombo  Xlliln  Morooa 

Toado  Brasileiro  PoraguaioO 
Embolada  * 

Sambo  ParasaaaaO 

Samba  Canção  " 

Valaa  Paragaaanll 


Usinas  Naclonaes.  Alugou  Re¬ 
nato  um  quarto  na  rua  Coronel 
Pedro  Alves,  127. 

Vivia  sô  .  Mas  feliz.  O  que 
ganhava  era  multo  para  suas  era- 
blções  de  solteiro,  Certa  vez,  po¬ 
rém,  uma  poquona  lhe  oruzou  a 
frenta.  Era  Darlette  Salgado,  que 
morava  bem  perto  da  casa  do  Re¬ 
nato,  Isto  é,  na  casa  n.  11  da 
avenida,  situada  no  n.  137,  da 
mesma  rua.  O  roatlnho  da  moça, 
do  linhas  delicados,  de  fetçBoa 
mimosas  a  eito  se  pareceu. 

Começou  o  “fllrt”.  Dentro  em 
pouco  eram  noivos.  Renato,  en- 


RIO  DE  JANEIRO 

Endereço  telegraphico:  SEPOL 


‘(1908) 


i  LIGA  DAS  NAÇÕES 

Ao  que  se  espera,  seu 
orçamento  do  anuo  de 
1931  será  fixado  em 
seis  milhões  de 
doilars 


uma  olymptada  sul-americana  em 
homenagem  a  Bolívar.  Esse  cer- 
tamen  sertt  realizado  nesta  capi¬ 
tal  entre  os  dias  28  de  dezembro 
deste  anno  e  6  de  janeiro  de  1931, 
sendo  convidados  a  tomar  parte 
no  mesmo  as  universidades  e  in¬ 
stitutos  militares  das  naçfies  res¬ 
pectivos. 

A  olymplada  sorã  prlnclpal- 
mento  dedicada  aos  palzes  boll- 
varlanos,  (Venezuela,  Colombla, 
Equador,  Bolívia  e  Perfl),  mas  o 
Chile  serâ  convidado  em  caracter 
especial.  Além  das  universida¬ 
des  dessas  nações,  tombem  Be 
convidarão  as  escolas  militares  e 
collegios  navaes  dos  referidos  pal¬ 
zes  sul-americanos.  E’  prová¬ 
vel  que  o  convlto  seja  estendido 
a  Argentina,  Paraguay,  Uruguay 
e  Brasil,  dando,  assim,  ao  certa- 
men,  um  caracter  sul-americano. 

A  olymplada,  que  sorã.  iniciada 
com  a  cerimonia  usada  nos  olym- 
pladas  mundlaes  e  o  Juramento 
dos  athlotas,  comprehendorA  os 
seguintes  sports:  football,  athle- 
tlsmo,  tennls,  basketball,  natação, 
remo,  esgrima,  equitação,  polo  e 
tiro  ao  alvo. 

Ao  quadro  vencedor  sarl  con¬ 
ferida  a  posse  da  Taça  Bolívar. 


Unlcoi  Distribuidores 


BYINGTON  &  Co 


RIO  —  >,  PAULO  —  SANTOS  —  PORTO  ALEGRE  —  RIO  GRANDE  —  RECIFE 
OLTUTYItA  —  S.  SALVADOR. 


Principio  de  incêndio 
em  uma  casa  de  calçados 

Nos  fundos  do  prcdlo  n.  101  da 
rua  Urugunyann,  onde  6  estabele¬ 
cida  com  casa  de  calçados,  deno¬ 
minada  As  Tres  Nações,  a  firma 
M.  S.  Nunes  &  C.,  hontem  pela 
manhã  manlfestou-ss  um  princi¬ 
pio  de  Incêndio  em  um  monte  de 
rapeis  all  existente. 

Presentldo  o  fogo  por  Eduardo 
Lemes  Tavares,  filho  de  Marga¬ 
rida  Vieira  Tavares,  dona  de  um 
botequim  a  rua  da  Alfandega  n. 
131,  cujos  fundos  tflm  communl- 
cação  com  os  cm  que  oo  originara 
o  Incêndio,  foi  chamado  o  Corpo 
de  Bombeiros  que  com  presteza 
compareceu  e  absfou  as  ohammos 
rapidamente. 

O  commtssarlo  Solon,  de  dia  no 
3“  dlstrlcto  esteve  no  local  e  o 
delegado  Eampletro  deverú,  hoje, 
ouvir  oa  responsáveis  pelos  dois 
estabelecimentos. 


nas,  os  mezes.  Renato  cspemvt 
melhoria  do  vencimentos  na  com. 
panhta  para  realizar  o  casa¬ 
mento, 

Nesso  ínterim  lhe  occorre  < 
falleclmonto  do  .pae 


Oenchra  20  (U.  P.)  —  A  nctual 
Assembléa  da  Liga  das  Nações,  se¬ 
gundo  se  espera  flxarl  o  orça¬ 
mento  de  suas  despesas  no  nnno 
de  1931,  em  C. 000. 000  doilars. 

Essa  quantia,  entretanto  com- 
prehende,  não  sô  o  orçamento  da 
própria  Liga.  como  os  do  outros 
InstltulçBcs  delia  dependentes. 

Sémcnto  u  CGi  lu  Permanente  de 
Justiça  Internacional  com  sédo  em 
Haya  absorvo  600.000  doilars  e 
o  Burcau  Internacional  do  Tra¬ 
balho,  cerca  do  1.700.000  doilars. 

Uma  verba  do  400.000  doilars  ê 
consignada  ao  fundo  destinado  ã 
construcção  do  cdlflclo  da  Liga 
quo  J&  se  eleva  a  5.000.000  doilars. 

Entro  os  diversos  créditos  que 
figuram  no  projecto  de  orçamento 
da  Sociedade  do  Genebra,  figuram 
ca  seguintes: 

100.000  doilars  para  as  despe¬ 
sas  com  a  reunião  da  Commlssão 
do  Desarmamento; 

160.000  doilars,  para  os  traba¬ 
lhos  da  Commlssão  de  Saudo  da 
Liga  cujo  labor  se  estende  agora 
a  todas  as  partos  do  mundo; 

8000.000  doilars.  para  os  traba¬ 
lhos  cconomlcoa,  e  100.000  doilars 
para  os  trabalhos  de  reformas  so- 
claes  taos  como  a  suppresão  do 
trafico  das  escravas  brancas  o  dos 
entDrpocontes,  e  a  protecção  das 
mulheres  e  das  creanços. 

As  despesas  do  pessoal,  alugueis 
e  gastos  de  administração  elevam- 
se  a  1.600,000  doilars. 

As  finanças  da  Liga  são  fiscali¬ 
zadas  por  uma  Commlssão  espe¬ 
cial. 

Genebra,  20  (Havas)  —  O  go¬ 
verno  (In  Allcmanha  ucaba  do  pe¬ 
dir  a  Inscrlpçúo  urgente  cm  or¬ 
dem  do  dia,  do  Conselho  da  Socie¬ 
dade  das  Nações  da  questão  da 
violação  da  autonomia  do  Momel, 
pelo  governo  da  Llthuanln.  O 
secretario  do  Instituto  de  Gene¬ 
bra  communlcou  lmmodlatnmente 
o  facto  ao  governo  llthuano. 

Genebra,  20  (Havns)  —  Os  do- 
legadoB  de  todos  03  palzes  latino- 
americanos,  mombros  da  Socie¬ 
dade  das  Nações,  offoreccrum 
no  Parque  dns  Aguas  Vivos,  um 
Brande  almoço  cm  honra  do  sr. 
Aguero  y  Bothancourt,  delegado 
de  Cuba,  cujas  qltas  funcçOcs  de 
membro  do  Conselho  da  Sociedade 
das  Nações  acabam  de  expirar, 
com  a  eleição  do  seu  succensor, 
sr.  Matos,  representante  do  Gua- 
tcmaki  no  Instituto. 

O  banquete  foi  presidido  por 
sir  Erlc  Drununond,  secretario 
geral  da  Socledado  das  Nações. 

O  sr.  Matos  retraçou  a  obra  re¬ 
alizada  polu  delegado  de  Cuba  0 
exprimiu  os  sentimentos  de  peznr 
dos  seus  collegas  por  vel-o  dei¬ 
xar  um  posto  que  desempenhara 
tão  brUhantomento.  Falaram  ain¬ 
da  09  ara.  Zuinotn,  presidente  do 
Conselho  e  Bollegarclo,  delegado 
do  HnlU. 

O  Hl*,  de  Aguero  y  Bothancourt 
agradeceu  visivelmente  commovl- 
do  e  parodiando  a  plirniso  celebre 
do  um  Imperador  romano  disso 
que  “Inatlmnva  todos  03  presen¬ 
tes  não  tivessem  ura  só  coração 
para  poder  npertnl-o  ao  mesmo 
tempo". 


dlram  descanso  tres  vezes  e  os 
brasileiros  uma  vez. 

Do  team  vencido  a  figura  mais 
dastac£da  foi  Gomex  e  da  qua¬ 
dro  vencedor  Barroo  0  Maciel 
foram  os  melhores. 

Tesms: 

Nacional  —  Gonzalez  e  Lator- 
re  —  Larghl,  Gomez  e  Fornê. 

Durante  0  Jogo  Balu  Larghl, 
que  foi  substituído  por  Brau- 
catto . 

Associação  —  Hermann  e 
Waldemar  —  Maciel  —  Hugo  e 
Barros. 

Templar  substituiu  Hugo. 

Fizeram  os  pontos  do  Nacio¬ 
nal  —  Larghl  8,  Gomez  E,  La- 
torre  4  e  Brancatto  1. 

Os  pontos  da  Associação  fo¬ 
ram  feitos  por  Barros,  9,  Maciel, 
8,  Templar  3  e  Waldemar  1. 

Arbitrou  o  Jogo  0  sr.  Harol- 
do  Oest  quo  foi  rooto  0  rigoro¬ 
so.  Se  teve  falhos,  essas  sõ  bo- 
neflclaram  os  uruguayoa . 

A  preliminar  foi  disputada  pe- 
'  los  teama  secundários  do  Fla¬ 
mengo  e  do  Fluminense  vencen¬ 
do  este  por  29  x  19. 


quociente,  seguida  do  Maxlco  e 
do  Uruguay.  Ao  Brasil,  spezor 
de  seus  quarenta  milhões  de  ha¬ 
bitantes,  estA  asslgnalado  0  oita¬ 
vo  logar,  com  *58.00  (468*000), 
Os  tres  últimos  logares  correspon¬ 
dem  respectlvamonto  ao  HtlU,  tt 
Venezuela  0  A  Colombla,  com 
*15.94  (143*460),  *10.00  (90*000) 
o  6.00  (54*000).  Abaixo  vão 

transcrlptos,  em  dollorcs  e  em 
réis,  os  numeros  relatlvcs  &  divi¬ 
da  por  habltanto  de  cada  palz 
Ibero-americano,  do  conformlda- 
do  com  os  dados  colhidos  na  pu¬ 
blicação  acima  citada: 


0  novo  chefe  do 

Reichswehr  allemão 


A  noticia, 
que  lhe  chegou  ha  poucos  dias, 
velu  aggravar,  do  multo,  o  seu  es¬ 
tado  de  nervos. 

Quarta-feira  ultima  a  noiva  foi 
uoiivldatla  a  comparecer  a  certa 
reunião  danBanto  quo  so  realizava 
na  residencla  do  uma  sua  amlgul- 
nho,  moradora  na  mesma  avenida. 

Darlette  compareceu 


e  lograva,  dessa 
âlr-se. 

Casualmente, 


pastava  pelo  lo¬ 
cal,  em  seu  autotnovel  parUuular, 
o  dr.  Jeronymo  Thomé,  que  prom- 
ptamente  se  offereeeu  para  levar 
a  vlctima  &  Assistência. 

O  ferido  deu  entrada  no  Posto 
CenLral  em  estado 


Berlim,  20  (U.  P.)  —  O  pre- 
sldonto  da  Republica  marechal 
von  Hlndenburg,  nomeou  o  conde 
Hammersteln-Exquord  ohefe  do 
Reichswehr,  em  success&o  ao  ge¬ 
neral  Keye,  devendo  assumir  o 
cargo  no  dia  1  de  outubro  proxl- 
mo. 


IUD  SIMÕES  VENCEU  NOVA. 
MENTE  A  TAVARES 
CRESPO 


Soube-o 

Renato,  que,  Indo  até  6  porta  da 
sala  em  festa,  dahl  retirou  Dar¬ 
lette,  com  espanto  de  todos  os 
presentes.  Houve,  por  Isso,  um 
natural  estremecimento  do  rela¬ 
ções,  se  bem  quo  passageiro,  por 
Ibso  que  os  pazes  se  fizeram  ho¬ 
ras  depois.  E  o  caso  teria  ficado 
all  se,  pelo  corobro  doentio  do  ra¬ 
paz,  de  logo  não  passasse  &  ldéa 
do  suicídio. 


gravíssimo, 
sendo  por  esse  motivo  removido 
Iznmedlatamente  para  o  Hospital 
de  Prompto  •  Soccorro,  onde  vae 
Ber  operado. 

A  policia  do  21*  dlstrlcto  estã  no 
encalço  do  criminoso. 


Argentina  . 
Moxlco  .  . 
Uruguay  ,  . 
C.  Rica  . 
Chile  .  .  , 
PnnamA  .  . 
Cuba  .  .  . 
Brasil  . 
Bolívia  .  . 
Honduras  , 
S.  Domingos 
Peru’  .  .  . 
Salvador  . 
Equador  .  . 
Paraguay  , 
Guatemala. 
Nicarágua. 
Halü  .  .  . 
Venezuela  , 
Colombla  . 


*210.00  1:890*000 
*145.98  1:313*820 
*131.00  1:179*000 

*  90.00  864*000 

*  77.60  697*600 

*  60.43  543*870 

*  54.80  493*200 

*  52.00  468*000 

*46.00  414*000 

*  34.09  306*810 

*  30.00  270*000 

*  29.20  262*800 

*  28.80  253*740 

*  18.86  250*740 

*  18.78  163*020 

*  18.00  .  162*000 

t  10.00  144*000 

*  15.94  143(400 

*  10.00  90*000 

$  6.00  64(000 


aqui  ou  acolá.  As  senhora, 
elegantes  sabem  que,  comá 
acontece  com  os  demais  arti¬ 
gos,  encontram  sempre,  em 
vestuários  e  roupinhas  para 
creanças,  armarinho  e  novida¬ 
des,  o  artigo  que  desejam,  pelo 
preço  que  lhes  convem,  na 

NOTRE  DAME  DE  PARIS 


A  Companhia  "VAREGIS- 
TAS",  fundnda  em  1887,  pos¬ 
suindo  CAPITAL  E  RESERVAS 
superiores  a  CINCO  MIL  DU¬ 
ZENTOS  E  CTNCOENTA  CON¬ 
TOS  DE  RÉIS,  Bccolta  seguros 
contra  fogo,  ferroviários  e  ma¬ 
rítimos  a  tnxas  bastante  módi¬ 
cas.  Tem  sua  &6de  na  rua  Ia  de 
Mnrço,  30,  edifício  proprlo.  Paga 
os  sinistros  em  dinheiro  d  vista 
bem  desconto.  O  “Correio  dn 
Muuhã”  vem  mantendo,  ha  mui¬ 
tos  nnnos,  o  seguro  dc  parte  do 
suas  luslaUnções  na  untlgn  e 
couceltuadn  “VAREG1STAS", 


Deu,  hontem,  ã  praia,  na  en¬ 
seada  do  Jurujuba,  em  Nlcthe- 
roy,  um  cadaver  de  mulher, 
vestido  dc  sala  branca,  blusa, 
melas  o  sapatos  pretos  e  uns  35 
annos  presumíveis. 

A  policia  não  pOde  ainda 
Identificar  a  vlctima,  quo  tinha 
uma  alllança  com  a  data  16- 
9-1916. 


Popularos  foram  encontrar  Re¬ 
nato,  hontem,  ã  tarde,  com  o  ou¬ 
vido  varado  por  uma  bala  e  o 
corpo  estirado  sobre  um  banco, 
na  Quinta  da  Boa  Vista.  Solici¬ 
tados  os  soccorros  da  Assistência, 
estes  não  se  fizeram  tardar.  Era, 
porém,  desesper&dor  o  estado  da 
vlctima.  Renato  Unha  o  cranoo 
varado  pelo  projcetll  que,  pene¬ 
trando  no  ouvido  direito,  Uvera, 
por  orifício  de  salda,  o  ouvido 
esquerdo.  Ministrados  que  lha 
foram  os  primeiros  soccorros,  tol 
ollo  removido  poar  o  H.  P.  S., 
ondo  contlnda  em  condições  nada 
tranqullllzadoras. 

Nos  bolsos  do  suicida  a  policia 
do  10*  dlstrloto,  quo  compareceu 
ao  local,  arrecadou  uma  carta  em 
que  Renato  procura  explicar  os 
motivos  dotcnulnantes  do  seu 
gesto.  Diz  ello  que,  além  da  mor¬ 
te  do  pae,  também  contribuira  pa¬ 
ra  sua  morte  o  facto  do  ter  ouvi¬ 
do  referencias  pouco  airosas  4 
sua  noiva,  quo  lhe  teriam  sido 
feitas  por  vizinhos.  Nesses  com- 
mentarlos  punha-so  em  choquo  a 
reputação  do  Darlette. 

Desorientado  por  mais  eesa 
contrariedade,  resolveu  olle  mor¬ 
rer. 

Na  avenida  em  que  mõra  a  pe¬ 
quena,  do  ninguém  ouvimos  pa¬ 
lavras  que  não  foBsem  de  des¬ 
mentido  A  asserção  errônea  da  vl- 
ctlma.  Darlette  é  uma  moça  po¬ 
bre,  sim,  mas  honesta. 

Nào  sabem  os  moradores  da 
avenida  a  quem  attríbulr  fis  ln- 
venclonlces  vehleuladas  aos  ouvl- 
I  dos  do  rapaz. 


Para  a  luta  principal  apre¬ 
sentaram-se  Kld  Simões,  com  66 
kllos  e  600  grammas  s  Tavares 
Crespo  ouin  66,  tendo  como  ar¬ 
bitro  o  tenento  Loyola. 

Iniciada  a  peleja,  logo  no 
primeiro  assalto  Kld  attlnglu 
Crespo  no  queixo,  delxando-o 
tonto,  sõ  não  o  pondo  k.  o.  por 
deixar  de  aproveitar  a  opportu- 
ntdade  excellento  que  se  lha  of- 
íerecla. 

Nos  demais  assaltes,  apezar 
da  Impetuosidade  de  Crespo,  ob¬ 
teve  aempro  vantngom  sobre  o 
ndvorsarlo,  notadamonto  no  4.*, 
ondo  appllcou  uma  série  de  so¬ 
cos  no  adversário,  fazendo  com 
quo  sangrasse  o  sobrolho  es¬ 
querdo, 

Nos  últimos  assaltos  Crespo 
tinha  os  dois  olhos  sacrtflcadoB, 
a  ponto  de  seus  segundos  que¬ 
rerem  collocar  pontos  falsos  o 
que  não  foi  pcrmlttldo  polo  Juts. 

Terminada  a  luta  foi  dada. 
innreeldamente,  a  vlctorl*  «  Kld 
Simões  por  pontoa. 


Orslna  de  Souza,  de  22  annos, 
casada,  brasileira,  moradora  A  rua 
Natal,  96,  hontem,  na  reslâenda 
por  motivos.  Ignorados  tentou  buí- 
cldor-so  Ingerindo  croollna. 

A  Aslstencla  «occorrou-a,  pon¬ 
do-a  fõra  de  perigo. 


DIA  24  DE  SETEMBRO 


GUERRA  CIVIL  NA 
-CHINA  — 


POR  200$000 
Jogam  só  6.000  bilhetes 

Extracç&o:  4  horas 
da  ta  «lo 


'i’ciu  concorrente* 
mnn  nfln  tem  rlvnl  I 
Gnn*<ltulçAo  23 
Vnrejoi  Cnrlocn  70 


Estão  concluídos  os  pre* 
parativos  para  a  occupa- 
ção  de  Tientsin  e  Peiping 

Afufcdcn,  20  (U.  P.)  —  Comple¬ 
ta  ram -se  oa  preparativos  para  a 
occupação  de  Tientsin  e  Polplng. 

Os  commundos  de  campanha  es- 
labelecerum-se  em  tJhun-hol-kun, 
ende  se  concentraram  cinco  carros 
cheios  de  munições  e  abastecimen¬ 
tos. 

As  autertdsdes  militares  requi¬ 
sitaram  164  carros  e  vinte  locomo¬ 
tivas. 

O  general  Chnng  Hsueh-llang 
afflrmou  quo  todos  os  estrangei¬ 
ros  serão  respeitados  na  zona  oc- 
cupada. 

ilukdcn,  20  (U.  P.)  —  O  cor¬ 
respondente  da  agencia  Dentsu  em 
Pelplng  Informa  que  todos  os 
departamentos  do  governo  do  nor¬ 
te  foram  evacuadas  e  sõmente  res¬ 
ta  uma  pequena  guarnição  em 
Shan-sl. 

fibonphnl,  20  (Havas)  —  Noti¬ 
ciou  aqui  chegados  dizem  que  a 
colllgnção  nortista  eslA  quasl 
rompida. 

Outras  informações  annunctam 
que  a  câmara  do  commerclo  e  as- 
soclsç%>  dos  cidadãos  de  8han- 
ghal  e  o  general  Chang-Hsued- 
Liang,  que,  parece  eurglr  como 
arbitro  da  situação,  dirigiram  um 
aprello  aos  exercitas  nortistas  e 
sulistas  pedindo  a  cesação  tmmo- 
dlata  das  hostilidades. 


(19531) 


DEU  A'  COSTA,  EM  JURUJUBA 
O  CADAVER  DE  UMA 
MUIIIER 


(18877) 


SEGUROS  CONTRA  FOGO 
SO'  na 

Sal  America,  Terrestres, 
Marítimos  e  Accidentes 

Rua  da  AHnndega,  41 
C.  Postal  1077.  Tel.  4-6907 


Llrbpa,  agosto  (Communlcnoo 
epistolar  da  United  Press)  — 
Oocupando-nos  ainda  do  portu- 
guez  Joaquim  Pita  Soares,  que  a 
estDB  horas  talvez  JA  tenha  sido 
elcclrociitado  no  Estndo  de  Midrl- 
lossex,  na  Amorica  do  Norte,  se 
não  tiverem  sido  attcndldos  os 
pedidos  para  que  u  pena  fosse 
commutada,  vamos  transcrever  o 
oftlclo  que  a  Camará  PortuguBza 
de  Commerclo,  enviou  4  Camara 
de  Commerclo  Americana,  ern 
Portugal,  e  que  est4  assim  redi¬ 
gido: 

“Ex,  sr.  presidente  da  Camnra 
de  Commerclo  Americana,  em 
Portugal. 

"O  nobilíssimo  geslo  dos  habi¬ 
tantes  da  aldeia  dé’  Darque,  vi¬ 
zinha  de  Vlanna  do  Caslello,  so¬ 
licitando  a  conimutação  da  pena 
de  morte,  por  clcctrocuçfto,  a  que 
foi  condemnsdo,  em  Mlddlcssox 
(Estados  Unidos)  o  seu  conter¬ 
râneo,  Joaquim  Pita  Soares,  cau¬ 
sou  a  maior  Impressão  em  todo  o 
palz. 

A  Associação  Commercla!  de 
LtBboa  o  Cornara  do  Commerclo, 
acompanham  a  impressão  do  pie¬ 
dade  que  tão  humano  brado  vin¬ 
cou  na  opinião  publica,  o,  tradu¬ 
zindo  o  sentir  do  commerclo  por- 
tuguez,  resolveu,  em  homenagem 
aos  compatriotas  da  ridente  pro¬ 
víncia  do  Minho,  secundar,  por 
sua  parte,  quanto  possível,  tão  al- 
trulsttco  appello. 

Assim,  esta  cooperação  lem¬ 
brou-se  dc  solicitar  da  respeitá¬ 
vel  Camara  do  Commerclo  Ame¬ 
ricana  em  Portugal,  com  a  qual 
mantém  na  mais  estreitas  rela¬ 
ções,  que  tome  n  iniciativa  de  um 
movimento  das  canmrns  e  asso¬ 
ciações  norte-americanas,  Junto 
de  s.  ex.,  o  chefe  do  Estado,  do 
governo  dos  Estados  Unidos  e  de 
qunesquer  outras  entidades,  no- 
uendo  interferir  no  assumpto,  no 
sentido  de  evltnr  que  o  Infeliz 
portuguez  venha  a  sotfrcr  a  pena 
capital, 

No  proposito  da  Associação 
Commerclal  de  Lisboa  e  Camara 
de  Commerclo,  não  cst4  munlfes- 
tamente  envolvida  qualquer  ldéa 
de  apreciação  Jurídica  do  caso, 
quo  Be  encontra  fõra  de  toda  a 
discussão.  As  leis  e  os  trlbunacs 
norte-americanos,  multo  embora 


BASKETBALL 


Encontrado  morto  na 
cancella  de  Sant’Anna 

Foi  reconhecido  como  sendo  de 
EuBClIno  Antonlo  da  Silva,  aju¬ 
dante  do  electrcclsto,  da  General 
Electric,  de  82  annos,  solteiro,  e 
que  morava  4  rua  Cardoso,  242, 
o  corpo  encontrado  hontem,  no 
dcavlo  da  Central  do  Brasil,  pro- 
xlmo  4  cancella  de  8ant'Anna,  e 
que  fõra,  all,  vlctima  da  desastre 
A  Identidade  da  vlctima 


O  TEAM  DA  A.  O.  M.  VENCEU 
OS  URUGUAYOS  POR  21  X  18 


A  ultima  partida  Internacio¬ 
nal  das  troa  quo  Jogou  entre  nõs 
o  Clu  Nacional  do  Recatas,  rea¬ 
lizada  hontem,  A  noite,  no  Gyro- 
nnslo  do  FlumlncnHo,  foi  a  me¬ 
lhor. 

O  team  platino,  na  sua  pri¬ 
meira  oxhlblçã.0,  medindo  forças 
com  o  Fluminense,  desenvolveu 
jogo  de  mestre  e  venceu  com 
uma  dtffcrença  do  10  pontos. 

A  segunda  partida,  que  foi 
contra  o  Flamengo,  JA  os  nossos 
hospedes  encontraram  grando 
dlfflculdade  para  vencer  por 
uma  cesta  e  por  Isso,  o  Jogo  do 
hontem  eia  esperado  o  consti¬ 
tuía  a  prova  da  Jogo  do  team 
uruguayo  porquo  o  quadro  re¬ 
presentativo  da  Associação 
Chrlstã  de  Moços  era  um  ver¬ 
dadeiro  scratch. 

E  o  Jogo  foi  optlmo  o  exigiu 
do  homogoneo  team  do  Monte- 
vidéo  o  máximo  do  esforço,  pro¬ 
porcionando  lances  de  rara  bel- 
Inza  ondo  a  energia  dos  nossos 
rapazes  fol  posta  am  evidencia. 

A  assistência  foi  pequena  mas 
íicleola,  notando-se  a  prcacnça 
do  dr.  Ramos  Montoro,  ministro 
do  Uruguay  o  grando  numero 
de  famílias,  além  do  uma  pe¬ 
quena,  porém,  enthuslasttca  tor¬ 
cida  uruguaya. 

O  lnlclo  tio  Jogo  fol,  como 
quasl  todo  seu  transcurso,  mul¬ 
to  movimentado  e  cpi  poucos 
minutos  os  brasileiros  estavam 
com  a  vantngom  dn  4  pontos, 

uom  uma  sequencla  brilhante 
de  lindas  o  opportunns  Jogada» 
o  Nacional  logra  varia»  cestas 
o  termina  o  primeiro  melo  tem¬ 
po  com  o  score  dc  8  x  7  a  fa¬ 
vor  dos  uruguayos. 

O  segundo  half-tlme  fol  tnnls 
renhido  quo  o  anterior  o  ao  ter- 
mtnar  o  tempo  regulamentar  o 
placard  necusava  um  empate  do 
14  x  14,  tendo  os  brasileiros  des¬ 
envolvido  um  Jogo  intensaniento 
cgualar  a 


22.471.940  pesos;  a  Argentina, 
com  7.865.684;  a  Allemanha,  com 

7.461.394;  a  França,  com  . 

6.962.004;  a  Itnlla  com  6.183.764; 
o  a  Belglcn,  com  3.936.661  çesos. 
O  Brasil  sõ  Importou  1.341.912 
pesos  de  mercadorias,  verlflcnndo- 
KO  assim,  um  saldo,  a  seu  favor, 
de  1.056.914.  No  anno  passado  o 
Uruguay  Importou  47.161.268 
pesos  do  mercadorias,  o  exportou 
E?. 682. 006  pesas,  resultando  dahl 
um  salde  favorável  no  sou  Inter¬ 
câmbio,  de  9.430.737  pesos,  em 
1929;  e  de  20.656.605  Tesos  cm 
1930.  Observa-se  que  65  *|*  da 
total  do  commerclo  uruguayo  so 
fazem  com  tres  palzes:  Grã 
Bretanha,  Estados  Unidos  e  Alle¬ 
manha,  de  modo  dlíferonte,  po¬ 
rém,  em  cada  caso,  pois  que,  em- 
quanto  o  Uruguay  vendo  a  Al- 
lt  manha  mercadorias  em  valor 
superior  do  60  *1*  ao  quo  olta  lhe 
compra,  4  Inglaterra  no  de  qtiesl 
o  triplo,  compra  aos  Estados  Uni¬ 
dos  mais  do  dobro  Co  quo  lhes 
vendo.  Os  Estndos  Unidos  e  o 
Brasil  são  os  dois  unlcos  palzes 
que  figuram  com  saldos  favora- 
.vels  no  Intercâmbio  com  o  Uru- 
guuy,  mu  neniustru  findo.  Durante 
c  anno  p&sssdo  o  Brasil  expor¬ 
tou  para  o  Uruguay  63.963  tone¬ 
ladas  de  mercadorias  no  valor  dc 
4.330.647  pesos  ouro.  Entre  os 
mercadorias  exportadas  destnca- 
rnm-se:  o  matto,  no  valor  do  .. 
1.783.102  pesos;  o  café,  no 
566.674;  pinha  serrado,  no  calor 
da  480.965  e  fumo  no  de  346.094. 


de  trem 

fol  restabelecida  por  um  sou  ir¬ 
mão,  Avelino  João  da  Silva,  no 
necroterlo,  onde  o  cadaver  so 
achava  expesto. 


forro  naquolla  rua,  soffrenda  fe- 
rlmontos  na  cabeça,  por  um  des¬ 
conhecido. 

A  Assletenela  soccorreu-o. 

A  vlctima  depois  de  medicado, 
tornou  A  residência. 


AMANHA 

100  Contos  —  25$000 

Qniirtn-fclru,  M 

600  CONTOS  —  200*000 
GALERIA  CRUZEIRO,  I 


VICTIMAS  DOS 
AUTOS  . 

O  menor  José  dos  Santos  Pin¬ 
to,  do  11  annos,  morador  4  rua 
Souza  Barros  n 


Projectos  de  uma  Olym 


0  custo  dos  trens  reaes 
na  Inglaterra 


piada  Universitária  Sul- 
Americana 

Lbnn,  sotombro  (U.  F.)  —  O 
projecto  apresentado  no  dlrector 
ds  Educação  Physlca  o  Sanidade 
Escular  pelo  cidadão  peruano  Pe¬ 
dro  Galvex,  campeão  sul-umorlca- 
no  do  4éu  metros  liarrelms,  para 
a  realização  do  uma  olymplada 
universitária  sul-nmerlconn,  por 
motivo  dn  celebração  nesta  capi¬ 
tal  do  primeiro  centenário  da 
morlu  do  libertador  Simoti  Bo¬ 
lívar,  fol  transformado  num  de- 
ciutu  supremo,  firmado  polo  ox- 
praaidoute  Legula  e  o  ministro  du 
Educação,  *r.  José  Esealanto. 
que  autoriza  o  dlrector  do  Edu¬ 
cação  Physlca  e  Sanidade  Esco¬ 
lar,  iiuxlilailo  por  uma  commlssão 
comporta  do  presidente  do  Co¬ 
mité  Nacional  de  Desportos,  do 
dlrector  da  Escola  Naval,  do  ill- 
rector  da  Escola  Mllltnr,  dlrector 
dn  Escoln  de  Engenharia  e  um 
delegado  dn  Universidade  Nacio¬ 
nal  de  Fnu  Marcos,  o  organizar 


82,  hontem,  na- 
quclla  rua,  fol  colhido  por  auto, 
soffrendo  contusões  e  escoriações. 
Depois  de  medicado  na  Assistên¬ 
cia,  fol  Internado  no  Hospital  de 
Boccorro.  O  chautCeur 


Gllnlcn  de  doença»  do  appareHio 
dlaestlva  e  do  iratrma 
nervoso  —  Rnlo»  X  — 
Electricidade  mcdlpa 
Dr.  Renato  9on»a  Lopes 
Eapoclallnta  e  profe«sor  di>  Ka- 
ouldads  do  Medicina  —  Rua  34o 
José,  39,  de  3  As  6  —  Telepho- 


Ccrvejc 


Prompto 
fugiu, 

- Em  frente  ao  armazém  15 

do  CAes  do  Porto,  o  carregador 
João  Estovcs  dos  Reis  fol  colhi¬ 
do  por  auto,  contundlndo-se  bas¬ 
tante.  Apõs  aos  curativos  na  As¬ 
sistência,  a  vlctima  voltou  ao  do¬ 
micilio,  4  rua  Francisco  Vieira 
numero  83. 

-  Na  Assistência  do  Meyer 

fol  soccorrido  o  menino  Corllndo, 
de  8  annos,  filho  de  Delplitm  dos 
Santos,  morador  em  Bangu’,  que 
fol  pilhado  pur  auto  na  entrada 
lUo-PotropoliB,  sotfrendo  ferimen¬ 
tos  na  coxa  esquerda. 


(19046) 


que,  se  esse  crime  tivesse  sido 
commettldo  om  Portugal,  onds  ha 
multo  fol  abolida  a  pena  de  mor¬ 
te,  lorla  bem  menos  severa  puni¬ 
ção.  E',  pois,  como  acto  de  alta  e 
Justa  clemeiicht,  para  salvar  n 
vida  desso  mnlaventurudo  compa¬ 
triota,  que  u  Assodnção  Commer¬ 
clal  d?  Lisboa  c  Cantara  do  Com- 
mcrclu  solicita  a  Ccdlcnda  Intor- 
Terencla  de  Ião  prestimosa  con¬ 
gênere,  representnndu  tão  digno- 
mente,  ou,  Portugal,  o  commarclo 
norte-americano,  paru  que  preste 
a  sua  valiosa  coIUiba ração  na  de- 
Bojuda  commutação  du.  pena. 

O  pqitugucx  Joaquim  Pila  Soa¬ 
res  roubou  a  vida  que  devia  con- 
ititlorar  como  hem  sagrado  o  digno 
do  maior  respeito.  Merece,  sem 
duvida,  grave  cnstlgo.  Mas  quo 
não  lhe  seja  Infligido  outro  mais 
severo  do  que  o  maior  que  podo- 
ila  tecèbtr  em  seu  palz. 

A  Asauelaçno  Commerclal  da 
Lisboa  e  Camara  do  Commcrcin 
eslft  convencida  de  que  essa 
prestimosa  Camara  do  Commerclo 
accoderd  ao  neu  rcdldo  o  desde  iA 
lhe  antecipa  os  seus  agradecimen¬ 
tos  e  lhe  apresenta  ob  mais  res¬ 
peitosos  cumprimentos.  —  (a.) 
Carloj  Queiroz,  vice-presidente.” 


Na  residência,  A  rua  d.  Julln  95 
menor  Jorge,  do  9  annos,  filho 
soffreu 


PRETA  n  inalí  sahtirti-n 


(19414) 


de  José  Gomes  Bastos, 
queimaduras  do  2"  c  8*  grAoB,  pro¬ 
vocadas  poh  agua  fervente. 

A  Asstslcncla  medlcou-o,  delxan- 
o  cm  tratamento  na  moradia 
—  Outra  vlctima  dc  queimadu¬ 
ras  fol  o  menino  Wnltor,  filho  do 
Gevett  Coutlnho  Teixeira,  do  16 
mozea,  morador  A  travessa  Luiz 
Soares,  6  A.  cm  Sampaio. 
Vlotlmou-o  o  café  fervonto,  quo 
so  lho  entornou  no  pescoço. 

Depois  do  medicado,  Waltor  tor¬ 
nou  a  domicilio. 


0  sr.  Geiulio  Vargas  foi  a 
Conceição  do  Arroio 

Porto  Alcem,  20  (llavaê)  —  O 
presldcnto  Octqllo  Vargoa  seguiu 
eu t  companhia  do  secretario  das 
Obras  Publicas  para  Conceição  do 
Arrolo  em  visita  A  estação  expe¬ 
rimental  de  cnnna  de  assucar. 


Falleceu  quando  era 
socorrida 

A  Assistência  fol  chamadn,  hon¬ 
tem,  a  soccorrer,  na  esquina  da 
avenida  Gomes  Freire  o  rua  Vis¬ 
conde  do  Rio  Branco,  uma  senho¬ 
ra, ,  do  cor  preta,  00  annos  presu¬ 
míveis,  pobremente  vestida,  e  quo 
nll  so  oohava  om  conseqnenrt»  dn 
mal  sublto  dc  quo  fõra  ncommot- 
lldo,  em  um  bonde.  Passageiros 
a  apearam,  tlelxnnrto-a  no  roelo- 
llo  da  calçada.  Collocada  na  am¬ 
bulância,  a  desconhecida  velu  a 
fullcccr  quando  cm  cantinho  pa- 

_ _  _ _ _ _ _  ra  o  posto. 

H.  P.  3.  a  vlctima  velu,  all,  a  I  O  corpo,  cuja  Identidade  contl- 
fallecar  honloin,  sondo  o  cadaver  nua  Ignorada,  fol  removido  para 
removido  para  o  nccroteila.  o  necroterlo. 


A  situação  cafeeira  em 
Madagascar  é  muito 
—  grave  — 

Fttrli,  70  (U,  P  )  —  A  Cantai 


A  DIVIDA  EXTERIOR  “PER 
CAPITA"  DOS  PAIZES  IBERO- 
AMERICANOS 


Em  caso  cie  moléstia  ou  accidentes  chame  os 


vivo  para  conseguir 
contagem. 

Nos  cinco  minutos  de  proro- 
dagascar  telographou  ao  governo .  gação  os  brasileiro»  aglrnm  com 
declarando  quo  as  plantações  do  ■  grando  eulhuslastno  o  consegul- 
café,  serão  abandonadas,  se  o  Im- 1  ram  7  pontos  contra  4  do  Naclo- 
posto  de  consumo  não  for  abolido  i  nal,  terminando  a  partida  eom  a 
ou  se  não  derem  aos  agricultores  j  vlctorla  da  Associação  Chrlstã 
um  auxilio  financeiro,  pois  de' de  Moços  por  21  x  18. 
nutro  mojlo.  as  colhellns,  calcula- 1  Para  se  ter  uma  ldéa  do  mo¬ 
da»  cm  5.000  toneladas,  eslurão  vlmento  de  agilidade  do  Jogo, 
perdidas.  I  basta  dizer  que  os  uruguavos  pe- 


SSCS3R89S  URGENTES 

YiMúl  lílIiSlí.  É! íil 

fel.  2-0012 


Segundo  Informa  o  cônsul  em 
Norkolf,  sr.  Nabueo  do  Abreu  Fi¬ 
lho,  o  “Commerco  Year'  Book", 
entre  varias  notas  Intrcsuantes, 
publica  uma  Informação  sobre  os 
dividas  dos  palzes  Ibero-america¬ 
nos,  considerado  o  numero  da  ha¬ 
bitantes  de  cada  um.  Nessa  pro¬ 
porção  sabe  4  Argentina  o  maior 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  21  de  Setembro  dc  1930 


IU  CONGRESSO  SUL-  IO  MÇMENTO  POLÍTICO 


Inaugurou-se  hontem,  na  capital  flumi 
nense,  a  nova  gare  da  Leopoldina 
Railway  &  C. 


EM  PORTUGAL 

A  formação  da  União  Nacional,  apreciada 
—  pelos  partidos  políticos  — 


O  sr.  Christovom  do  Camargo, 
presidente  do  III  Congresso  Sul- 


Americano  do  TurlBmo,  ha  pouco 
encerrado  nesta  capital,  recebeu 
Bouthem  Cross",  o 


do  bordo  do  — 
seguinte  radlogramma,  das  delega- 
çBes  aul-amorlcanos  em  viagem  de 
regresso  nos  acua  palzes: 

“Dr.  Christovam  do  Camnrgo  — 
Ipanema  69  —  Rio  —  Em  nome 
dos  delegados  ao  Terecelro  Con¬ 
gresso,  dos  turlataa  argentinos 
o  em  nosso  proprio  nomo,  no  aban¬ 
donarmos  a  terra  do  Brasil,  ox- 
prlmlmos-lhe  a  noflBa  profunda 
gratidão  pelas  gentilezas  de  que 


(Especial  para  o  “Correio  da  Manhã"  do  nosso  correspon¬ 
dente  Armando  d'Aguiar) 

Lliloa,  agosto  de  1930  —  Como  do  mesmo  alcanco  o  concurso  que 
correspondente  em  Lisboa  dum  seja  pcnnlttldo 
grande  Jornal  brasileiro,  A  minha  trair  um  dever 
condição  do  Jornalista  sobropõe- 
so  a  minha  situação  do  português 
quo  ama  entranhadomente  a  sua 
patrla.  Eis  pois  explicados  os  mo¬ 
tivos  quo  multas  vezes  obrigam 
a  escudar-mo  no  silencio,  nflm 
de  não  tor  a  repugnância  do  tor¬ 
nar-mo  éoo  do  certos  o  determi¬ 
nados  casos  quo  nunca  devorlam 
psssar  ok  fronteiras  do  Portugal. 

Quando,  no  entanto,  ou  verifico 
qus  o  bom  nomo  do  Portugal  o  o 
brio  dOB  portuguezes,  não  sof- 
frou  o  mais  poquono  melindro  pa¬ 
triótico,  não  hoslto  um  sõ  mo¬ 
mento  em  lançar  mão  da  pennn, 
como  ô  uso  dlzer-se  por  essas 
santos  terras  das  Beiras,  o  trans¬ 
portar  para  os  columnas  do 
“Correio  da  Manhã"  os  nssum- 
ptos  de  maior  Interesso  político. 

•  •  • 

Como  eu  JA  Informei,  o  gover¬ 
no,  dando  cumprimento  na  pala¬ 
vras  do  ministro  da  Guerra  na 
reunião  política  do  annlversarlo 
do  “28  do  mnlo”,  organizou,  em 


Lisboa  dum  seja  pcnnlttldo  ou  solicitado  6 

do  patriotismo, 
dndo  o  Poder  Publico  seja  exer¬ 
cido  com  dlgnldado  e  boa  Inten¬ 
ção  nacional. 

Roferlndo-so  A  noto  que  atrils 
transcrevo,  o  dr.  Hyppollto  Ra¬ 
poso  disso: 

—  Essa  nota,  com  a  qual  sê 
tomo»  quo  nos  rcgosljar,  parece 
ter  sido  o  cpltaphlo  do  liberalis¬ 
mo  monarchlco.  Depois  delis, 
pelo  applapso  quo  nll  sa  tIA  6.  dou¬ 
trina  do  manifesto  do  governo, 
aliãs  com  IntolUgento  e  nobre 
Isenção,  pareço  quo  cm  Portugal, 
finalmente,  sfl  existem  monar- 
chlcos  anti-parlamentares  e  antl- 
llberacs.  A  doutrina  política  dos 
monnrchlccis  portuguezes  lorA  fi¬ 
cado  sondo  a  mesma  para  todos. 
Pena  6  quo  esse  accordo  de  pen¬ 
samento  não  so  tivesse  verificado 
ha  rnslB  tempo  o  quo  a  unificação 
do  princípios  viesse  a  dar-se  atra¬ 
vés  ou  a  prctexia  ds  um  do¬ 
cumento  emanado  do  um  governo 
dn  Republica. 

E  como  o  Jornalista  perguntas¬ 
se  so  no»  princípios  dosso  do- 
m  1  ■  ’  — -  os  estatutos  da  União  Nacional,  cumento  se  encontravam  os  bases 

Trinta  annni  ilpnnis  P^Udo  político  quo  tem  por  fim  do  Inlograllsmo,  o  dr.  Hyppollto 
llinut  dnllUS  ULJJUIS  sustentar  a  obra  da  dlctãdura  o  Raposo  elucidou: 

-  preparar-se  para  uma  possível  —  Isso  não  ê  exacto.  Estamos 

0  1  _  suecos  são.  *  multo  malB  longo.  Alguns  dos 

que  revela  uma  parte  BU^CM  ,  „  .  princípios  quo  o  i.  l.  vem  Pro- 

L1‘  J  J  J'  *  J  .  B<\verrí>1'  P®!n-  vo®  a°  Pre»i-  pQnd0  e  defendendo,  sim.  Nfis  te- 
publicada  do  diário  do  ««nte  <Jo  Ministério,  do  ministro  ^  Bldo  a  08  propttgJlndig. 

P  I  1  A  J'  üo  Interior»  do  ministro  dos  Fl-  ttt3  do  ldé„  9  d6  aspirações  quo 

explorador  Andree  nanc/ui,  soltou  o  grito.  S,  immo-  tô0  naclonMg  ef  portanto,  a  todos 

Rtnnknlmn  20  m  P  1  _ O  ao-  <^ll*amBn*0'  0  Pjwtldo  monarchi-  portuguezes  pertencem.  Não 

Stoefcolmo,  30  (U.  P.)  —  O  go-  00_  eomp0sto  por  velhos  sorvido-  ”,  „s  *  |nVHntamos 

vorno  sueco  publicou  hontem.  A  reg  doa  dol8  unimos  rela  de  Por-  “mn  Xlf’de  ?edcmDtôris"nl  wi- 
nolte,  uma  parto  do  esperado  dia-  tugal  0  por  )ndiV|duos  da  primei-  m£°.  ^eorei^tam  a  no^o 
rio  da  expedição  Andréo,  desore-  ra  g0rttçüo  do  século  XX,  deu  o  t  c0', 

vendo  a  terrível  batalha  dos  seus  80U  apoio,  fornecendo  A  Imprensa,  pel.'  ,°  £  a  Na_ao  portugueza 
tres  membros  do  11  do  Julho  a  como  on,a0  noticiei,  a  seguluto  ^  íílíãcão  dM  dlversM  fu“: 
2  de  outubro,  quando  ee  presumo  nota  ofliclosa:  ^s^S^oua  onfãos  ^>nriM 

que  hajam  todos  auccumbldo.  “A  dlctãdura  militar  doünlu  ha  Administração  enapoUUca’ 
Por  osso  documento  sabe-se  quo  pouco  num  manifesto  polIUco,  a-  pa  Unonlo  da  oxpPerlencú 
a  sua  morto  se  deu  depois  do  por  fôrma  aolcnno  e  clara,  a  sua  “  d  COnsclencla  hlstorico-polltlea 
uma  luta  sobrehumana  contra  os  orlontaçao  acerca  da  organização  ”  N  .  p8,  onnoslctto  .larga- 

tempestades  árcticos  que  exhau-  do  Estado.  men^^Õ^entida  PP*  praclaS 

riram  todos  os  suas  forças  e  dls-  Depois  de  assegurar  a  lndlBpen-  fürrnuln;  do  pomicos  mulatos: 

persaram  todss  as  buos  preciosas  savol  ordem  noa  runs,  procedeu  A  _  „  jjac50  a  do  todoo  mas  o 

provlsOos  a  2  do  outubro  do  brilhante  reorganização  flnancel-  E,tadn  ,  do,  tt>nubllcanos "  — 
1897.  _  '  ro.  tem  saneado  a  administração  aua  fol  DoaBlvei  ei6Var  os  im- 

- -  '»>  - -  publica,  estimulado  a  actlvldada  po”08i  anB^omftndo  a  divida,  su- 

Collcoa  do  Utcro,  Inflammn-  r®5ional.  Qlaou  em  _pla.no  oe  ro-  0  nuinero  do  oacolna,  crescen- 

çíJea  dos  ovários,  fftlta  de  regras  monto,  cuja  execuçuo,  JH  rasga-  â{J  n  jeg.^0  ^o  Incompotentea, 

ou  perdns  de  fianguo  demasia-  damente  Iniciada,  rovlgornrd  a  najJ  praças  multo  reglo- 

iinn.  ifim  n  «nn  melhor  remedlo  economia  nacional.  nalíamo,  multo  munlolpallsmo  e 

A  commlssao  executiva  da  Cau-  coneentrar  oa  podcr)!B  naa  mtos 
sa  Monarchlca  apreciou  detida-  part|do  de  governo,  não  tendo 
mente  o  referido  manifesto  o  ou-  j,avjd()  tempo,  em  20  annos,  do 
viu  sobre  ello  o  logar-toncnto  de  decretar  um  estatuto  municipal 
el-rel,  o  conselheiro  Aires  do  qUa|qUer. , .  proclamar  a  respon- 
Ornelas.  .  Babllldado  ministerial  e  permitür- 

Nao  ha  no  manifesto  afflrma-  8Q  loda  a  caatn,  de  abusos,  de 
çãeB  que  Impeçam  a  cooperação  corrupçBes  o  latroclnloB,  de  tnl 
leal  dos  homens  de  sao  patrlq-  martef^  repeUdos  quo  um  chefe 
UsmoL  embora  em  divergências  na  do  governo  pôdo  declarar  com 
questão  do  regimon.  alarmante  franqueza  quo  o  paiz 

V  in-Ro  nelle  a  reforma  profun-  <.oatava  a  aaque";  folar  em  nor- 
da  e  completa  da  vida  adminls-  malldadB  constitucional  e  trazer 
trauva,  política  o  social,  subord  -  Mp,„gardaa  para  a  rutt,  num  de- 
nadn  ao  respeito  da  vida  e  da  au-  ^  conBlant9  de  KUorra  c|v||, 
toridada,  Incompatível  portanto  B  comI,etlçã0  dos  partidos.  E 
com  movimentos  rovoluclonorios  fo,  J6  d0  ,mmoralldado 

e  manejos  partidários.  6  eanguo  quo  velu  pOr  termo  o 

A  Causa  Monarchlca.  applaude,  protesto  armado  do  28  de  maio. 
pois,  a  patriótica  InlcIoUva  do  E  0  jornalista  perguntou  de- 
governo  e  accelta  lealmonto  o  de  .  , 

um  mivln  c»«rn.l.  K/>m  nunhrfl.  dfls  ^  .  .  _i?_ 


fomoa  cumulados  durante  a  nossa 
grata  o  Inesquecível  pormnnoncla 
nessa  encantadora  cidade,  e  ao 
mesmo  tempo  podlmos  quo  soja 
o  Interprete  destos  nossos  senti¬ 
mentos  perante  o  governo  «  o 
povo  do  Brasil  —  Saudaçées  — 
(a)  Amadeu  Ramírca  e  Romulo 
1’epros.” 


Lisboa,  20  (U.  P.)  —  Os  ar¬ 
tistas  thealraos  Iniciaram  a  dls- 
cuasão  dos  estatutoB  para  a  fun¬ 
dação  nesta  capital  da  Casa  Gll 
Vlconto,  destlnnda  a  soccorrer  os 
artistas  Inválidos.  Os  estatutos 
admlttem  como  bocIos  os  artlstsa 
brasileiros,  considerados  nacio- 


A’s  10.16  horas  dn  manhã,  en¬ 
trou  na  nova  goro  o  primeiro 
trem  de  passngolros.  Era  a  com¬ 
posição  dos  comboios  do  Rio  Bo- 
nJto-FrlbUrgo. 

A  chegada  desse  trem  fol  re¬ 
cebida  pelo  presidenta  Manoel 
Duarto,  dlrcotoros  da  Loopoldlna  e 
comitiva,  sob  os  applausça  da 
massa  popular. 

O  LUNOH 


Lisboa,  2tf  (U.  P.)  —  O  paque¬ 
te  “Angola”  levou  para  o  degre¬ 
do  em  Loandn  novo  cadastrados. 

Lisboa,  20  (U.  P.)  —  O  almi¬ 
rante  Souza  Faro,  governador  do 
offlclalmonte  o 


Angola,  visitou 
Congo  Belga,  Bondo  recebido  íestt- 
vamente. 

Lisboa,  20  (U.  P.)  —  O  Pon¬ 
tifico  resolveu  tratar  directa  e 
pessoalmente  do  problema  missio¬ 
nário  portuguoz,  segundo  doclarou 
o  bispo  do  MacAo,  D.  José  da 
Costa  Nunc». 

Li.tboa,  20  (U.  P.)  —  O. minis¬ 
tro  da  França  offereceu  um  ban- 
quote  ao  sr.  Luiz  Maiin,  assistin¬ 
do  ao  mesmo  o  presldento  do  ml- 
nlsiorio  e  o  ministro  da  Marinha, 
sondo  trocados  brindes  amistosos. 

Lisboa,  20  (U.  P.)  —  Os  pa- 
quetes  “Massllla"  o  “Hlldobrand" 
lovarnm  para  o  Brasil  269  emi¬ 
grantes  portuguezes. 

Íílsboa,  20  (U.  P.)  —  O  mi¬ 
nistro  das  Finanças  diminuiu  em 
20.200  contos  no  mez  do  agosto 
a  divida  fluetuante  interna  com 
o  pagamento  de  bilhetes  do  The- 
souro. 

Lisboa,  20  (U.  P.)  —  O  go¬ 
verno  agraciou  com  a  commenda 
de  Chrlato  os  commlssarios  ame¬ 
ricanos  na  Exposição  de  Sevllha 
quo  visitaram  Portugal. 

Llsboc,  20  (U.  P.)  —  O  guar¬ 
da-livros  Affonso  Brandão,  assas¬ 
sinou  a  esposa  suicidando-se  em 
seguida. 


rua  Visconde  Duprat,  29.  que 
apresentava  ferimentos  contuBos 
no  abdômen,  consqguentes  de  ag- 


A  administração  da  Leopoldb 
na  Rallwny  C, 


grossão,  a  ponta  pé.  Nalr  contou 
quo  um  soldado  ds  policia,  do  ron¬ 
da  na  zona,  a  aggredlra.  a  ella  e 
a  varias  mulheres 


offereceu  so  pre- 
«Idonto  Manoel  Duarto  s  convida¬ 
dos  um  farto  lunch.  que  fol  ser¬ 
vida  pela  Confeitaria  Colombo, 
desta  capital. 

Ao  charnpagne,  o  prcsldonte 
Manoel  Duarte,  reportando-se  ao 
discurso  proferido  pelo  dr-  G.  B. 
F.  Neele,  fez  uma  Bérie  de  con- 
sldcraçées  em  torno  da  alta  b1- 
gnlflcação  da  solennldado  quo,  na- 
quollo  momonto,  tinha  o  soberbo 
testemunho  do  povo. 

OUTRAS  NOTAS 


também  all 
moradoras,  pondo-se,  depois,  em 
fuga. 


O  novo  edüicilo  da  estação  de  Nlctheroy,  antes  de  ser  inaugurada 

COMO  DECORREU  A  FESTI- tlsfação  em  apresem  ar  ao  exmo 
VA  SODENN1DADE  |  sr.  dr.  presldento  do  Estado,  ai 


guração  da  nova  gare  de  São 
Lourenço,  o  presldento  Manoel 
Duarte  e  comitiva  retlraram-se, 
sondo  aoompanhadOH  até  A  porta 
principal  da  estação,  pelos  dlrs- 
ctoros  da  Companhia  Leopoldina 
—  Prestou  as  homenagens  do 
ao  prosldonto  Manoel 
Duarte,  uma  companhia  de  guer¬ 
ra  da  Força  Militar  Fluminense 
—  A  Companhia  Leopoldlmi, 
attendendo  ao  conforto  doa  gous 
clientes,  farA  transitar,  das  bar¬ 
cas  A  nova  estação,  auto-omnlbus 
da  Companhia  Cantareira,  de  ac¬ 
cordo  com  o  horário  dos  seus 
trens,  até  que  a  referida  empresa 
de  viação  urbana  possa  estender 
as  ltnhnn  dos  acue  bondes  até 
aquollo  local. 

A  Companhia  Cantareira  cobra- 
rA  por  esBO  serviço  9200  réis  ape¬ 
nas. 


Conforme  fflra  préviamente  es¬ 
tabelecido,  realizou-se  hontem,  na 
vizinha  capital  fluminense,  com 
a  maior  solonnldade,  o  acto  Inau¬ 
gural  da  nova  gare  do  “Tho  Loo¬ 
poldlna  Railway  C.*'. 


O»  convidados  dn  Leopoldina 
Railway,  desta  e  da  vizinha  capi¬ 
tal,  tinham  A  sua  disposição,  na 
Praça  Martlm  Affoifto,  logo  ao 
sair  da  barca,  varlos  auto-omnl¬ 
bus  especlaes,  que  os  conduziram 
A  velha  estação  ds  Maruhy  e  A 
nova  gare  da  São  Lourenço. 

A's  9.20  horas  da  manhã,  pnr- 
tlu  da  velha  estação  de  Maruhy 
uma  composição  de  seis  carros  de 
passageiros  e  um  carro  postal, 
puxada  pola  locomotiva  n.  243, 
que  estava  baprichosamente  or¬ 
namentada  o  ostentando  varias 


ra  tão  gentil  corresponderam  no  estylo, 
nosso  convite,  os  nossos  sinceros 
agradecimentos  pela  alta  honra 
com  que  nos  distinguiram  compa¬ 
recendo  ao  acto  solenno  da  lnau- 
gqroçâo  do  prolongamento  da 
nossa  linha  ferrea,  da  antiga  es¬ 
tação  de  Maruhy  até  o  porto  do 
Nlctheroy,  e  deste  edifício  amp'o 
o  esthetlco  quo  seril  de  hoje  em 
deante  a  estação  terminal  de  pas¬ 
sageiros  desta  progressiva  capi¬ 
tal. 

Trata-se  effocttvsmonto  de  um 
melhoramento  da  mais  alta  Im¬ 
portância,  do  qual  péde  orgu- 
lhar-so  o  Estado  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  o  para  cuja  realização  sen- 
te-so  a  Companhia  satlsfolta  üs 
haver  cooperado,  executando, 
com  o  maior  esmero,  todos  os  pla¬ 
nos  n  lndlcaçOes  da  multo  com¬ 
petente  Repartição  technlea  rio 
Estado,  sob  a  direcção  do  lllus- 
trado  e  provccto  dr.  José  Pio 
Borges  do  Castro. 

Com  a  realização,  polo  governo 
do  pstado,  das  obras  do  porto  do 
Nlctheroy,  fica  esta  caplial  dota¬ 
da  de  um  porto  modorno  rfòns- 
trutdo  em  optimna  condlçdes  de 
atracação  para  navios  da  ultra¬ 
mar,  e  o  consequente  aproveita¬ 
mento  dos  terrenos  circumjacon- 
tes,  melhorados  e  saneados  por 
Iniciativa  desse  mesmo  govorne 
emprehandedor,  o  quo  redundari 
no  influxo  de  outras  construcçées 
e  na  Installação  do  novos  o  Im¬ 
portantes  estabelecimentos  com- 
mercloes  o  IndUBtrlaes  quo  pro¬ 
curarão,  nas  vizinhanças  do  por¬ 
to,  maiores  facilidades  para  os 
seus  negocias. 

.Deste  modo  as  obras  JA  rea¬ 
lizados'  hão  de  representar  ura 

factor  principal  o  directo  no  fu-  _ _ 

turo  desenvolvimento  economlco  dado  um  grando  posso  para 
não  bA  da  capital  como  também  arearmos  a  nossa  Individualidade 
da  extensa  zona  flumlhonse,  res-  aduaneiro,  sem  a  qual  ficaríamos, 
tando,  até  bojo,  para  tornai-os  projudlclalmente,  adstrictoa  A  AI- 
effectivas  em  toda  a  sua  plenltu-  fandega  da  capital  federal,  que, 
de  e  assim  completar  o  magno  do  resto,  solicita  e  lmpflo  JA  qual- 
plano  geral  do  governo  de  sua  quor  providencia  quo  a  descon- 
exciã.  o  sr.  dr.  presldento,  a  liga-  gestlone,  tal  o  sou  crescente  mo¬ 
ção  com  os  linhas  férreos  da  Leo-  vlmento. 

poldlna  Railway  e  a  constru-  Somos  dos  Estados  da  União 
cção  de  uma  nova  estação  Inicial  brasllolra  oquello  quo,  proporclo- 
para  melhor  corresponder  As  exl-  nolmcnte  A  sua  Aren,  dlspOe  do 
genclas  do  serviço  do  transporto,  maior  rêde  ferroviária:  e  ouvls- 
e  acompanhar  os  progressos  da  tes  ainda  há  pouco  do  dr.  Nee- 
capltal  do.  Estado.  lo,  actual  geronto  da  Leopoldina 

O  ter  podido  a  companhia  le-  Railway,  cerca  ds  47  '|*  da  tota- 
var  a  cabo  ostas  obras  6  uma  lidado  das  suas  linhas,  ou  1.389 
consequência  directa  da  sabk  kilometros  delias  servem  ao  Es- 
polltloa  do  governo  autorizaria*,  tado  do  Rio  de  Janeiro, 
a  creação  de  um  fundo  especial  8e  desses  1.388  kilometros,  quo 
para  custear  o  augmento  do  ma-  so  desdobram  pelo  território  do 
torial  rodante,  novas  constru-  Estado,  fizermos  a  deducção  dos 
■cçães  o  ft  melhoria  o  prolonga-  poquono»  trechos  ligados  mais 
política  do  governo  autorizando  dlrectomonte  A  capital  da  União, 
assim  o  valor  do  patrlmonlo  do  verificaremos  que  cerca  de  L100 
Estado  e  ao  mesmo  tempo  modor- 
.  nlzando  o  sou  Berviço  de  trans¬ 
portes  cuja  eftlclencia  o  prosps- 


A  nova  estação  fica  fronteira  a 
um  dos  armazéns  do  cAes  do  Bão 
Lourenço,  com  frente  para  uma 
ampla  avenida  o  em  terrenos  con¬ 
quistados  ao  mar. 

EslA  construída  sobro  estacadas 
do  cimento  armado,  tendo  plata¬ 
forma  llhada  do  100  metros  do 
comprimento,  com  cobertura  mo¬ 
nolítica  de  clmonto  armado  o 
tombem  sobre  estacadas  do  ci¬ 
mento  armado. 

Da  estação  da  Maruhy  dista 
um  e  melo  kilometro  e  o  leito  fer- 
reo  é  estondldo  sempre  margean¬ 
do  a  enseada  de  São  Lourenço, 
onde  fol  construído  o  bello  caos 
para  a  atracação  dOB  navios  do 
grando  calado. 

O  edifício  da  estação,  qus  tem 
tres  pavimentos,  é  ds  solida  cons- 
Irucçilo  e  tom  50  metros  do  com¬ 
primento  por  10,00  do  largura,  e 
ostA  provido  do  uma  plataforma 
■sde  100  metros  ds  comprimento 
por  cinco  de  largura. 

Na  fachada  prlnolpal  da  esta¬ 
ção,  que  fica  voltada  para  a  gran- 


AVIAÇÃ0  MUNDIAL 


Iniciaram-se  as  comine- 
morações  em  honra  a 
Clément  Ader 

Paris,  20  (Havas)  —  Informam 
de  Tolosa  que  terão  Inicio  hoje, 
all,  as  festas  organizadas  em  hon¬ 
ra,  de  Clément  Ador,  um  dos  pre¬ 
cursores  da  aviação. 

Amnnliã  scrA  Inaugurado  o  mo¬ 
numento,  levantado  A  memória  de 
Ader  na  praça  a  que  fol  dado  o 
seu  nome .  <  i 

Reallzar-so-A,  em  seguida  uma 
grande  fantasia  aerea  cm  que  to¬ 
marão  parto  solonta  dos  mala  fa¬ 
mosos  pilotos., 

Baa rtad,  20  (Havas)  —  O  avia¬ 
dor  brltannlco'Matthews.  que  es- 
tA  empenhado  na  realização  do 
tald  com  escala  Croydon-Austra- 
11a,  chegou  a  Ramadl. 


Sedativo  Regulador  Belrfio. 

(18757) 


O  DISCURSO  DO  PRESIDENTE 
MANUEL  DUARTE 


As  arrecadações  france 
zas  em  agosto 

Parla,  20  (liavas)  —  As  nrreca 


ds  Avenida,  ha  uma  marquise  do 
6m.l0  do  balanço,  por  9,m40  de 
comprimento,  para  proteger  os 
possagolros  que  procuram  ou  dei¬ 
xam  a  estação. 

Dn  lado  da  estação  quo  fica 
voltado  para  as  linhas,  ha  tom¬ 
bem  uma  marquise  de  6,m60  do 
balanço,  o  om  todo  o  comprimento 
da  estação. 


Circuito  cyclistico  da 
paiz  basco 

Madrid,  20  (Havss)  —  Commu- 
nlcam  de  São  Sobastlão  que  ao 
terminar  a  terceira  etapa  do  cir¬ 
cuito  cyclistico  do  paiz  basco  en¬ 
tre  Pamplona  e  São  Sebastião  era 
a  seguinte  a  classificação: 

1-,  A.  Magno:  2",  Pagame:  í\ 
Guerra;  4',  Aerts. 


Ambas  essas  marquises  são  de 
oimento  armado,  e  engastadas  em 
consolos  no  esqueleto  do  edtflclo. 

Do  3*  pavimento  doeto  edifício, 
quer  para  o  lado  da  cidade,  quer 
para  o  lado  do  mar,  descortina- 
se  exeellente  panorama  alcançan¬ 
do  grando  extensão  da  cldado  s 
toda  n  enseada  do  cães. 

O  edifício  ostA  provido  do  mo¬ 
dernas  inatallaçíea  sanitários,  luz 
efoclrlca  para  a  lltuminaçáo  e 
üm  bar-rcstauronte,  agencia,  re¬ 
sidência  para  os  funccionarlos  da 
estação,  etc.  • 

para  os  serviços  da  estação  fo¬ 
ram  construídas  duas  caixas  dá¬ 
gua  do  cimento  .armado,  de  6.000 
e  10.000  litros,  ficando  esta  sob  o 
pavimento  torroo  e  nquelia  sobre 
a  .cobertura,  munida  de  uma  bom¬ 
ba  electrlca  para  a  elevação  dá¬ 
gua. 

Para  o  assentamento  das  Unhas 
entre  a  nova  e  a  velha  estação, 
fol  necessário  o  desmonto  duma 
grande  pedreira  e  o  aterra  do 
terreno,  em  toda  a  extensão. 

A.  linha,  ligando  a  estação  ve¬ 
lha,  que  fol  Inaugurada  em  1912 
A  que  agora  é  Inaugurada,  é  du¬ 
pla  com  dosvlos  idlveraos  na  nova 
estação,  serviço  esto  ainda  não 
concluído  pela  premência  do  tem¬ 
po,  mas  que  ílcarA  prompto  em 
curto  prazo,  permlttlndo,  assim, 
movimentar  quatro  ou  mais  trens 
ao  mesmo  tempo. 

Essas  linhas  ficarão  ligadas  As 
linhas  do  cAes,  para  all  permtttl- 
rom  a  entrada  e  a  salda  dos  va- 
gães. 

Além  do  conforto  quo  a  nova 
estação  proporciona  ao»  passagei¬ 
ros,  a  ligação  com  o  cãos  psrmlt- 


tos  da  organização  e  os  regroa 
,do  sou  funcclonamento . 

•-  ^To  quo  respetta  Aa  relaçfles  da 
•Egréja  o  do  Estado,  à  Causa  Mo- 
narchlcn  confirma  a  doutrina  for¬ 
mulada  om  manlfoBto  anterior, 
repudiando  tanto  a  doutrina  do 
Estado  atheu,  contraria  ãà  nor¬ 
mas  das  naçBea  mnfs  civilizarias, 
como  o  regaUsmo  com  preten- 
sães  a  tutelar  a  Egreja  e  a  Inge¬ 
rir  abuslvamente  o  Estado  no 
domínio  espiritual  da  mesma. 

Accelta,  porém,  com  a  Egreja, 
a  actual  eltuaçâo  da  separação 
com  a  manutenção  doa  relaçAes 
do  Estado  com  a  Santa  Sé,  não 
devendo  sor,  porém,  menospreza¬ 
do  o  facto  de  eer  o  catholtclsmo  a 
religião  nacional,  credora  portnn- 
to  do  especlaes  deferenclas. 

A’a  outras  religiões  quo  não  of- 
fendam  a  moral  entendo  quo  deve 
ser  mantida  a  liberdade  de  exer¬ 
cido  do  respectivo  culto. " 

Esta  deolaroção,  ê  o  mais  for¬ 
mal  apoio  A  organização  da  União 
Nacional. 

Mas,  certamente  como  os  leito¬ 
res  do  “Correio  da  Manhã"  sa¬ 
bem,  os  monarcblcos  portuguezes 
estão  divididos  em  monarchtcoe- 
constltuclonallstas  ou  nacionalis¬ 
tas,  que  apoiam  Sua  Alteza  o 
sr.  D.  Manool  de  Bragança  e 


Seus  membros  dizem  das 
impressões  que  recebe¬ 
ram  da  sua  visita 
ao  Brasil 

20  (U.  P.)  — 


PASSAGEIROS  DO 
;  “MASSILIA” 

ZAtboa,  20  (Havas)  —  A  bordo 
do  "Massllla"  segue  para  o  Rio 
o  ar.  Jayme  Brito, 


ds  Janeiro 
eonsul  do  Brasil  no  Hnvre.  Para 
Buenos, Aires  segus  no  mesmo  pa- 
Plerre  Colln,  dírector 


Sr.  Carlos  W.  Baype,  dlreotor- 
gerente  da  Leopoldina  Railway 


Buenos  Aires, 

Os  mombroH  da  Missão  Shefflold, 
entrevistados  pola  United  Press, 
mostraram-se 


quete  o  sr. 
da  Aeropostal 


multo  bem  Im¬ 
pressionados  com  a  hospitalidade 
doa  brasileiros  em  geral  e  tom¬ 
bem  com  a  cordialidade  dos  ho- 
monB  de  negocio  do  Brasil.  De¬ 
claram-se  todos  espantados  com 
o  progresso  das  industrias  do 
Brasil,  como  puderam  verificar 
na  Feira,  de  S.  Paulo.  Disseram 
quo  o  Brasil  é  um  bom  mercado 
para  os  mercadorias  de  Sheffleld, 
mas  não  especificaram  quaes  po¬ 
deriam  ser  vendidas  com  mais 
facilidade.  Accrescen taram  que 
as  mercadorias  allomòs  são  as 
buos  maiores  concorrentes  no 
Brasil. 


A  tomada  da  Porta  Pia 

Como  decorreu  a  sua 
hon- 


commemoraçao, 
tem,  em  Roma 

nov  10,  20  (U.  P.)  —  A  com- 
memoração  do  annlversarlo  da 
occupação  Italiana  do  Roma,  com 
a  perda  du  poder  temporal  do 
Papa,  roallzou-ao  com  as  ceri¬ 
monias  habltunes. 

Essa  commomoração  serA  sub¬ 
stituída  futuramonte  pelo  festejo 
do  dta  11  de  fevorelro,  annlvor- 
sarlo  da  conciliação  entre  o  Es¬ 
tado  e  a  Santa  Sé. 

Vários 


Assim,  através  destes  peque¬ 
nos  o  succlntos  communlcadOB, 
podem  os  meus  leitores  auscul¬ 
tar  qual  o  grão  do  enthuslasmo 
pela  situação  política  que  presen- 
temonto  governa  os  destinos  de 
Portugal . 

Leln-se  o  quo  resolveram  os 
dirigentes  do  Partido  da  Acção 
Republicana: 

"Afim  do  apreciar  a  actual  si¬ 
tuação  política,  rounlu-BO  o  Dl- 
rectorio  do  Partido  do  Acção 
Republicana,  tendo  resolvido: 

1"  —  Saudar  calorosamente  os 
seus  Illustrcs  collcgas  na  direcção 
do  Partido,  genoral  SA  Cardoso  e 
coronol  Helder  Ribeiro: 

2*  —  Manifestar  o  seu  moxlmo 
respeito  pela  Constituição  da  Re¬ 
publica; 

3°  —  Dar  a  sua  inteira  solida¬ 
riedade  à  companha  para  a  for¬ 
mação  Immediata  de  um  bloco  ou 
de  uma  franto  unlcs  de  todos  os 
partidos  politlcoB  do  regtmen; 

4*  —  Delegar  num  vogal  do 
seu  Dlrectorio  oa  poderes  necessá¬ 
rios  para  so  entender 


bllca:  dr.  Abel  da  Assumpção, 
chofe  do  policia:  representante  do 
condo  pereira  Carneiro:*  A.  A. 
Land.  secretaria  da  Çpmpanhln 
Cantareira;  coronol  Ferreira  de 
Aguiar,  presldento  da  Câmara 
Municipal  de  Nlctheroy;  coronel 
Brlclo  Gullhom,  commandante  da 
Força  Militar  do  Estado  do  Rio; 
dr.  Álvaro  Ribeiro.  1"  delegado 
auxiliar;  dr.  Washington  Bie- 


As  estatlstlcss  que  mo  forpm 
dadas  &  consulta  dendnclam  que, 
nos  annos  ds  1928-1929,  a  Leo- 
poldlna  Railway  .transportou  um 
volume  tal  de  passageiros,  mer¬ 
cadorias,  bagagens  o  anlmaes  quo, 


rldado  estão  tão  lntlmamento  li¬ 
gadas  A  vida  economlca  do  Es- 
tado. 

Assim,  pola.  fol  com  bem  Jus¬ 
tificado  motivo  que  o  governo  do 
Estado  prevldentemsnte  incluiu, 
entre  os  primeiros  e  prtnclpaes 
melhoramentos  a  serem  roallzsdos 
pela  oompanhia,  as  obras  cuja 
Inauguração  hoje  fostlvamento 


Roma,  20  (U.  P.) 

odlflclos  da  capital  foram  deco¬ 
rados  com  tapeçarias  e  com  as 
bandeiras  nacional  s  da  cldado, 
cmquanto  a  bandeira  trloolor  era 
hasteada  nos  edifícios  do  gover¬ 
no  e  os  sinos  do  Capltollo  soa¬ 
vam  duranto  dez  minutos.  O  go¬ 
vernador  da  cidade,  príncipe 
Boncompngnl  Ludovlsl,  deposi¬ 
tou  uma  corõa  ao  pé  da  placa 
commemorativa  dn  tomada  do 
Roma,  na  brêcha  da  Porta  Pia. 
A’  nolto,  varias  bandas  de  musi¬ 
ca  tocarão  nas  praças  princlpaes, 
estando  todos  os  edifícios  do  go¬ 
verno  Jllumtnados. 


Berlim,  20  (A.  B.)  —  Pareço 
prematura  qualquer  previsão  a 
respeito  da  formação  do  futuro 
gabinete. 

Nenhum  .'partido  se  acha  ainda 
em  grão  de  organização  que  por- 
mlttn  iniciar  qualquer  demarcho 
Indicado.  Desdo  JA, 


distribuídos  por  essa  kllomotra- 
gem.  dão,  approxImodSLmonto,  pa¬ 
ra  os  Unhas  ligadas  ao  porto  do 
Nlctheroy,  um  total  do  cerca  de 
800  mil  toneladas  d°  mercadorias, 
talvez  oito  mllhOos  e  melo  do 
passageiros  e  66  mil  toneladas, 
mais  ou  menos,  de  bagagens  e 
•ncommnndas,  atõrn  outras  pc- 
quonsB  mercadorias. 

V0-SB,  assim,  meus  senhores, 
que  o  Estado  do  Rio,  na  propor- 


no  sentido 
porém,  sabe-se  quo  são  numerosas 
ss  manifestações  contrarias  &  par¬ 
ticipação  dos  naclonaos-socInUs- 
tn^  no  futuro  governo,  notando-ss 
entra  os  menos  dispostos  a  accel- 
tar  essa  vizinhança  os  contristas 
do  Partido  Cnthollco.  De  outra 
parta,  a  mesma  opposlção  se  ma¬ 
nifesta  tão  viva  quanto  aos  socia¬ 
listas.  Assim  paru  consecução  de 
uma  maioria  governamental  effl- 
caz  torna-se  necessário  procurar 
uma  formula  fõra  doa  olroulos  das 
previsões  até  agora  agitadas. 

O  Parlamento  deveria  meditar 
sobre  a  resultado  das  eleições  e 
convencer-so  do  quo  a  esterilida¬ 
de  da  sua  própria  ac  tu  ação  fol  a 
causa  da  vlctorla  dos  noclonoes- 
soclallstás. 

Hltlor  mostraria  certa  disposi¬ 
ção  em  participar  do  futuro  go¬ 
verno  simulando  certa  tolerância 
om  relação  A  Constituição.  Mos 
é  duvidoso  quo  seus  corrollglona- 
riés  ttccoltem  essa  orientação.. 

Quanto  fta  nctlvldodes  dOB  na- 
etonaes-soclnllstos,  não  so  temo 
quo  possam  ollas  chegar  até  um 
golpe  do  Estado.  Embora  assim 
seja,  o  governo  tomou  todas  ss 
medidas  de  precaução  para  o  quo 
dér  e  vlér.  contando  também  com 
&  Influencia  predominante  do  pre¬ 
sidente  Hlndemburgo,  o  melhor 


"Tendo  considerado  attenta-  j 
mento  o  manifesto  do  governo  da ! 
dlctãdura  o  as  declarações  com¬ 
plementares  do  sr.  ministro  dos 
Finanças,  de  .30  de  Junho  ultimo, 
o  Integrallsmo  Lusitano  congra- 
tula-se  com  o  fncto  de  ver  reoo- 
nheclãoB  o  proclamados  polo  Po¬ 
der  Publico  alguns  dos  principias 
em  que  devo  assentar  a  verda¬ 
deira  reconstrucçAo  nacional. 

Tomando  as  palavras  do  go¬ 
verno  como  um  appollo  do  salva¬ 
ção  publica,  doclara-se  decidido, 
por  lntormcdio  dos  filiados  nns 
suas  organizações  que  assim  o  dc- 
sejem,  a  cooperar  opportunomen- 
te  com  a  Dlctãdura' Militar  em 
tudo  quanto  strva  o  bem  com- 
mum  o  prboure  realizar  a  egual- 
dudo  dos  portuguezes  perante  a 
lei,  condição  essencial  para  effe- 
ctivar  o  propostto  da  União  Na¬ 
cional. 

Continuando  a  manter  afnstado, 
por  ouporlores  razões  de  interesse 
oollectlvo  o  por  obediência  As  or¬ 
dens  do  Rei,  a  máxima  reivindi¬ 
cação  política  dos  seus  princí¬ 
pios,'  fica  na  esperança  do  que  os 
meios  do  execução,  por  parto  do 
govorno  e  seus  agentes,  corres¬ 
pondam  lntelromente  on  pensa¬ 
mento  salvador  de  subBtltulr  As 
ruínas 


ção  do  sua  extensão  territorial, 
tendo  a  maior  rêde-íorrovlarlo,  é 
aquelle  em  quo,.  por  Isso  mes¬ 
mo,  mais  Intensa  é  a  actlvlda- 
de  nos  seus  transportes  de  mer¬ 
cadorias  o  do  passageiros. 

Não  serln,  portanto,  razoavol 
que,  com  ossa  massa  enormo  do 
produetos  a  transportar,  não  ti¬ 
véssemos  um  porto  proprio, 
quando  dlBpomos  do  oxtonslsslma 
orla  ocoanlca,  na  qual  são  abun¬ 
dantes  as  enseadas,  os  angras,  as 
bablas  o  os  ancoradouros  mais 
seguros. 

O  porto  do  Nlctheroy,  com  t 
Inauguração  qu»  neste  momento 
festejamos  ostA,  assim,  completo 
para  sua  funeção,  como  appare- 


0  partido  socialista  hespanhol 
e  sen  “leader”  Iglesias 

Madrid,  Agosto,  (U.  P.’)  — 
Não  é  posalvol  falar  do  partido 
socialista  hespanhol,  sem  lem¬ 
brar  a  grande  figura  do  “lea¬ 
der"  Pablo  Iglesias  a  cujo  gonlo 
croador  deve-se  a  constituição 
dessas  duas  forças  quo  se  cha¬ 
mam  "União  Geral  doa  Traba¬ 
lhadores  o  “Partido  Socialista 
Operarão  Nacional". 

O  sr.  Pablo  IgloBlos,  Introdu¬ 
ziu  na  Hespanha  os  processos 
modernos  do  associação  opera¬ 
ria,  política  e  syndlcal.  Hoje  as 
duas  oggromlações  proletárias, 
em  torno  das  quaes  giram  rb 


_T  .  com  os 

outros  pnrtldos  republicanos  con- 
stituclonaes  em  tudo  o  quo, 
dentro  da  legalidade,  possa  con¬ 
correr  para  prestigiar,  dignificar 
o  engrandecer  as  instituições  re¬ 
publicanas,  segundo  os  princípios 
da  Liberdade  o  da  Democracia: 

6*  —  Saudar  todos  os  republi¬ 
canos  quo  tdm  sabido  manter 
honradamento  os  seUB  principias 
políticos,  e  em  especial  os  repu¬ 
blicanos  portuguezes  reBldentos 
no  Brasil  polo  elevado  patriotis¬ 
mo.  nobro  isenção  o  firmeza  do 
Ideaes  com  que  sempre  prestl- 


Tennina  hoje  official- 
mente  a  estação  de 
verão  nos  Estados 
—  Unidos  — 

Nova  Tork,  20  (U.  P.)  —  OffV 
olalmente  a  estação  do  vorão  des¬ 
te  anno  termina  amanhã,  quo  é 
o  primeiro  dia  do  outomno.  o  os 
habitantes  desto  paiz  sentem-se 
contentes  vendo  tcrmlnnr  a  mais 
quente  temporada  dos  ultimes  vin¬ 
te  annos.  . 

O  extremo  calor  que  caiu  sobre 
todo  o  paiz  e  durou  varias  sema¬ 
nas,  duranto  o  meado  do  sgOBto, 
oauBou  A  administração  de  Was¬ 
hington  grande  aborrecimento. 

O  verão  tombem  trouxe  uma 
mania  do  competições  de  resistên¬ 
cia  da  toda  n  natureza. 

Foram  batidos  ó  rebatidos  por 
cnthuslastns  da  todas  os  edadeo 
tres  recopds  de  ficar  scntsilo,  de 
voar  o  de  pescar . 

O  outomno,  offlclalmonte  Inlctn- 
do  nmnnhã,  ft  n  oztação  Idcnl  pa¬ 
ra  esta  cidade. 

Os  viajantes  dc  verão  voltam,  os 
Ihentros  o  concertos  roabrem-se  e 
começam  as  disputas  do  footbnll. 

Os  homens  de  nogoclos  esperam 
que  o  outomno  traga  lambem  um» 
melhoria  no  commorclo  **  na  lndus- 
irln,  deprimido»  desde  o  crack  «lo 
mercado  do  lltulos  de  outubro 
do  anno  passado. 


democrático 
parlamentar  as  fundamentos  legí¬ 
timos  do  Estado-Novo. "  • 

Reforçando  a  opinião  que  so 
traduz  da  nota  aflfclosa,  o  dr. 
Hyppollto  Raposo,  um  dos  Icadera 
de  maior  destaque  do  Intcgralls- 
mo  Lusitano,  numa  entrevista 
rnnredliln  «■  um  Jerrinl  do  Llsbo». 
diz,  entro  outras  coisas,  o  se¬ 
guinte : 

—  A  nossa  attltudo  estA  man¬ 
tida  na  nota  nfflclosa,  essencial- 
mente  a' mesma  quo  temos  man¬ 
tido  desdo  o  “28  do  maio":  a  obra 
de  salvação  nnclonal  quo  a  dl- 
ctadura  militar  so  propoz  applau- 
dlmol-a  e  auxillamol-a,  corno  é 
nosso  dever  de  portuguezes  e  do 
monarchlcos.  Apozar  de  vivermos 
numa  Republica,  fazemos  parto 
duma  Nação.  Ha  questões  fun- 
damentaes  da  nacionalidade,  para 
cuja  solução  todos  os' portuguezes 
honrados  podem  e  devem  unir  os 
sous  esforços  cm  razoavel  necor- 
;  do:  a  defesa  nacional,  a  morall- 


0  Museu  de  Latrão  (oi 
assaltado 


O  trem  presidencial  chegando  á  nova  estação 

delegado  do  capturas 


notar,  naquello  instante,  como 
agora  o  repito,  as  vantagens  da 
contlnuldodo  da  administração, 
vantagens  quo  frutificam  maravl- 
lhosamcnto  para  o  progresso  do 
Estado  e  que,  do  outro  lado,  ac- 
oontuam"  e  consolidam  a  solidarie¬ 
dade  reinante  entro  os  membro» 
do  Partido  que  detém,  as  posições 
do  rospuiisabllldade  govornatlva 
no  Estado  do  Ria. 

Feita  a  Inauguração  desta  es¬ 
tação,  quo  asslgnala  o  carinho,  o 
zelo  o  a  solicitude  com  quo  a  em¬ 
presa  da  Leopoldina  Rallwny  nt- 
tendo  aos  Interesses  que  lho  os- 
tão  confiado»  A  administração,  na¬ 
da  mais  me  cumpro,  Benhores,  so- 
não,  por  esse  facto  auspicioso,  fo 
licitar  o  mou  volho  amigo  sena¬ 
dor  Feliclano  Sodré  e  a  Leopoldl- 
na  Railway,  desejando  quo,  pa¬ 
ra  fortuna  o  grandeza  do  Estado 
do  Rio  do  Jnnoiro,  so  desenvol¬ 
vam,  formidavelmente,  os  seus 


Interior  do  Estado  sé  faça  com 
nator  presteza  o  ecuuomla,  o 
l-mdo  baldeações  sempro  caras 
prejudiclaes. 


approxlmação  ainda  maior,  oo 
coração  da  cldado  do  Nlclhsroy, 
das  Unhas  forreas  desta,  ■compa¬ 
nhia'  quo*  ha  mais  do  30  annos, 
com  o  lusxlma  solo  c  pmflclon- 
cla  não  tem  poupado  osforçds 
para  dar  cabal  desempenho  aos 
serviços  ferroviários  quo  lho  com¬ 
petem  no  futuroso  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  dentro  da  cujos  limi¬ 
to»  osta  Companhia  opera  com 
1.388  kilometros  de  linha,  ou 
47  "I*  da  extensão  total  dn  sua 
réde. 

Altamente  sensibilizado,  agra¬ 
deço  do  maneira  especial  a  dofe- 
roncln  do  vossa  excla.  sr.  prc¬ 
sldonte,  ern  vir  pessoalmome  fa- 


OS  ACTUAEH  DIRECTOnES 
DA  LEOPOLDINA 


renço,*  sob  as  enthuslastlcas  sccla- 
maçOes  do  povo  quo  aguardava  a 
chegada  do  trem. 

O  presldento  Manoel  Duarte  o 
comitiva  desembarcaram  ao  som 
do  hymno  naclonnl.  executado  po¬ 
la  banda  do  musica  da  For  ;a  Mi¬ 
litar. 

Na  gare,  o  dr.  G.  B-  F.  Neele, 
com  voz  firmo  o  pausada,  pronyn- 
clou  o  sosnilnte  discurso: 

"Exmo.  sr.  dr.  presldento  do 
Eslodo.  Exmo.  sr.  dr.  secreta¬ 
rio  da  Agricultura  o  Obras  Pu- 


Dlrigom  no  momento  a  Loopol¬ 
dlna  Railway  os  ers-  C.  W.  Bay- 
ze,  dlrector-gerente;  G.  B.  F. 
Neele,  sub-gerente:  H.  J.  Hands, 
contador  geral:  W.  J.  Hutchlu- 
con, .  oiisenhclro-chefo  das  linhas 
e  conslrucções;  A.  -  H.  Roberts, 
chefe  do  trafego:  H.  B.  T.  Vo¬ 
gei.  ehefo  du  LocuinoçAo,  e  J. 
-  —  ■  chefe  do  Almoxarl- 


0s  commerciantes  enr 
madeiras  da  Suécia 
não  querem  relações 
com  o  Soviet 


8.  Paterson, 
fado. 

Em  virtude  do  aclinr-so  ausen¬ 
ta  o  sr.  C.  W.  Bayne,  a  grando 
ompreza  lnglcza  estA  »endo  pro- 
senlomento  dirigida  pelo  sr.  G. 
B-  F.  Neelo.  espirito  forte  e  em- 
t  rehendedor  o  com  as  mesmas  vir- 

ides  «•tractoras  do  »r.  C.  W. 
>•  :yns. 


í  zação  administrativa,  o  levanta- 
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Congresso,  contratado  para  tal 
fim. 

Ainda  «Ma  semana.  torO.  lognr. 
no  Gablneto  Português  do  Leitu¬ 
ra,  a  primeira  reunido  da  mesa 
da  commlssão 


Adeus  Kugas 

M  dillíis  n  picmio  sc  el-as  rã  úesaimm 


Vejam  amanhã  as  lindas  exposições  da 


organltadora,  rin 
qual  ser&  dada,  prevlamènte,  co¬ 
nhecimento  publico. 

Dentro  om  brevo,  a  o  rio  publica¬ 
das  as  condições  em  quo  podarão 
«cr  recebidos  u  thesei.  do  Con¬ 
gresso,  pela  respectiva  commlssão 
de  verificação  e  justiça. 

O  Primeiro  Congresso  do«  Por¬ 
tugueses  do  Brasil  tarA.  Inicio  no 
dia  1  de  dezombro,  data  gloriosa 
da  Restauração  da  Independência 
de  Portugal. 

O  dia  1  de  dezembro  ser!,  por¬ 
tanto,  o  uDla  doB  Portuguezea  do 
Brasil",  que,  numa  grande  com- 


2  I  Os  trabalhos  da  commlsB&o  or- 
;  ,  ganlzadora  do  Primeiro  Congres- 
21 90  dos  Portuguezes  do  Brasil  J4 

•  estio  em  plena  actlvldade  no  Gn- 

•  blneto  Português  de  Leitura,  cuja 

•  «tde  foi  patrioticamente  cedida  pe- 

•  la  sua  dlrectoría  para  osso  fim. 

•  Hontem  mesmo,  o  secretario 
:  geral  o  o  I*  o  2*  «ecretlrios  dn 
;  Mesa  da  commlssão  organizadora 
J  do  Congresso,  respectlvamenta 

•  srs.  Alfredo  Rebcllo  Nunes,  Ju- 

•  lio  de  Araújo  o  Frederico  Rosa. 

•  tiveram  demorada  confaroncln,  no 

•  Gabinete  Portuguez  do  Leitura, 
S  '  nflm  de  ser  dêtermlnnrtn  a  orlon- 

•  tação  a  seguir  nos  trabalhos  da 
! 'secretaria,  havendo  perfeita  unl- 
Sjdudo  de  vlBtos  sobre  todos  os  ns- 
;,numptos  do  mesmo  Congresso  do- 

•  í  pendentes. 

•  Voe  «er  communleada  a  todas 

•  n*  ansoelaçíIeii.adherontCB  a  Instai- 

•  laçâo  da  commlssão  organizado- 

•  ra.  Todn  a  correspondendo,  a  én- 
:  tabolar  sobre  o  assumpto  dever! 
2  ser  dirigida  ao  sr.  Alfredo  Rebel- 
2  lo  Nunes,  secretario  geral  da  mesa 
2  da  Commlssão  organizadora  do 

•  Primeiro  Congresso  dos  Portugue- 

•  zes  do  Brasil,  Gabinete  Portuguez 

•  de  Leitura,  rua  Luiz  de  ComSes 
«  n.  30,  Rio  de  Janeiro. 

-  Na  sédo  do  Gabinete,  estará,  to- 
í  da»  as  noites,  um  secretario  da 
2  mesa  da  commlssão  organizado- 
2  ra  para  attender  a  todos  oa  pe- 
2  dldo»  de  Informaçflos  sobre  os- 
2  sumptos  dependentes  do  Congres- 
2  so.  E  de  dia,  na  falta  de  qualquer 


a  rauucea  (L.  S.  Francisco,  2) 
apresentamos  linda  collecção  de 

Sedas  novas  e 

Tecidos  modernos 

de  alta  moda  por  PREÇOS  BARATÍSSIMOS. 


A  mulher  em  todn  m  edailc  pÔdn  rcjnveneacer  e  ae  cmhellr- 
■nr.  —  U'  íncll  obter-**  n  provo  em  voami  proprlo 
rosto  •  em  pouco  tempo. 


Experimeotaes  hoje  mesmo  o  “Rogol” 

Creme  scleatlflco,  preparado  segundo  o  celebra  processo 
da  fom  .sã  doutora  de  bsllesx,  mlle.  Dort  Leguy,  que  alcan¬ 
çou  u  primeiro  premlo  no  Connurao  Internacional  do  Produ¬ 
tos  de  Tollette. 

110001.  —  Opera  em  vu.st>  rosto  unts  verdadeira  trans- 
fornraçAo,  vos  embellesa  c  vo.  rejuvenesce  ao  mesmo  tempo, 

RUGOL  —  Dlfforo  completsmonto  dos  outros  cremes,  so- 
brotudo  pela  sua  acç»o  suh-cntnnen,  sendo  absorvido  pelos 
púros  da  pelle  oa  preciosos  alimentos  dernileos  que  entram 
na  sua  compusIqAo. 

HOfiOl.  —  Evita  e  previne  as  rugas  precoces  e  pfs  de 
galllnha  e  faz  dcsapp  trecer  as  sardas,  panos,  espinhas,  cra¬ 
vos,  manchas,  etc. 

Itl  üol.  —  NAo  engordure  a  pelle,  NAo  onntêm  drogas 
nocivas.  15'  absolutumente  lnoffenslvo.  Até  uma  oreança  re- 
oem-nnsolda  poderá  ueal-o. 

ItlXlOL  — >  DA  uma  vida  neva  a  epiderme  flacldn,  porosa 
«'  futlgada,  emprestando-lhe  a  npparencla  real  da  juventude. 

(inrnntlaj  —  Mlle.  I-sguy  pugarA  mH  dollarea  a  quem 
provar  quo  «tia  nAo  tirou  completamente  as  suas  próprias 
rugas  mm  duas  semanas  de  tratamento  apenas. 

Mlle.  Leguy  offernnc  mil  dollnres,  n  quem  provnr  que 
slla  nAo  possuo  alto  medalhas  de  ouro  ganhas  om  diversas 
exposIçO.»  pela  sua  maravilhosa  descoberta. 

Uma.  Leguy  pagará  ainda  mil  dollares  a  quem  provar 
qUe  as  aeua  attestadoa  de  curas  nAo  sAu  expontâneos  e  au- 
thentlcoü. 

Aviso  —  Depois  rinsta  maravilhosa  descoberta  Innume- 
ros  Imitadores  l*m  apparooldn  de  tndaa  as  partes  do  mundo. 
Por  lasa  prevenimos  ao  publico  que  nAo  accelte  substitutos, 
exigindo  aompre: 

KV  GOL 


Para  Vossa  Excellencia.  fara  vossos  íi- 


(19746) 


lhos.  Para  vossa  Casa, 


did.  Lobato  Ayres,  viuva  do  saudoso 
Jornalista  Jovino  Ayrei. 

D.  C&nditla  Lobato  Ayrea,  desappa- 
fee  aos  66  annoa  de  edade. 

Zr*  mãe  do  dr.  Octavio  Ayrea,  dlre- 
dor  do  hoipltal  de  S.  João  Bapdila,  e 
clinico  reata  cidade;  do  capitão-tenente 
Raul  Ayrea,  e  de  d.  Fsmerlni  Ayrei 
Summer,  caiada  com  .  o  rir.  Jorge  Süra- 
mer,  e  da  senhorita  Eloisa  Ayrea. 

0  *ent«rr*rncnto  da  diftintft  senhor* 
es  tá  marcado  para  boje,  à*  5  bõraá  da 
tarde,  talado  o  feretro  da'  rua  da  Râa* 
«agem  n.  200,  para  o  ctralterio  de  Sfc> 
João  Baptist*.  i 


l!n  cm  lodos  m  * ertfin  dos  ARÜfA^N'8  HRAZlIj, 
incomparável  variedade  tlc  artigos  convenientes;  cm  qua¬ 
lidade,  bom  gosto,  c  modicidade  do  preço  .Vossa  Excel- 
loneln  IticrarA,  visitando  nmanliã  as  novas  exposições, 
nos  cinco  grandes  «alões,  «.  nas  viuto  o  quatro  vitrines 
dos 


Chegou  a  S.  Paulo  o  ex' 
senador  argentíno 
Molinari 


Ai, CASA  SEM  ASSEIO 


Fichas,  Guias 
e  índices 

para  archiv os 


E  SEM.  ORDEM 
Os  conjuges  Acabam 
'^7  .  Brigando  ... 

'"''tf.  'Lêo'nlÍía'P$drosp,  logb  qus 
pásou'.  em  o  modelo  doa  do¬ 
nos'  do .  èasa  e  seu  lar,  embors 
ntodopto,  ,cra  um  mimo  do  or- 
dent  e  nãsolo.  Dentro  do  casa,  o 
'marido;,  Oswaldo  Pedroso,'  aon- 
'tla-eO  f como  pelxo  nagua . 

Be  certo  tempo  a  cata  parte, 
põi  ém,  D'- .  Lconllla  já  não  era 
A  mesma  ."mulher  zelosa  de  seu 
lar.  O  marido,  exigente  e  mal 
acostumado,  qprrteçou  a  reorlml- 
har  ei  n- esposa,  mal  humorada, 
começou  a  retrucar  com  aorimo- 
nla.  Os  bnte-lioceas  ernm  con¬ 
stantes  e  terminavam  Invaria¬ 
velmente  por  uni  bato-portn  do 
Hiurldo,  quo  la  para  a  rua  em 
busca  do  distracções  para  suas 
contrariedades  domesticas. 

À. Infeliz  D.  Lconllla  ficava  a,., 
chorar,  e  a  supportar  as  dores  ; 
bem  quadris,  o  cansaço,  o  rtcua.nl- 
im.  .c  as  .dores  do  cabeça  que,  ul- 
timamente,  a  atormentavam  ca¬ 
da  dia. 

Lendo  um  dia  os  jornaes,  de- 
parou-se-lhe  um  annunelp  das  ,. 
Pílulas  do  Fostor  no  qual  se  rò- 
t ratavam  flelmento  os  soffrlmenT. 
tos  physicos  quo  n  martyrlzavom « 
Convencida  de  quo  a  ruína  do 
Aua  saúda  e  de  stm  felicidade 
■piovlnha  unlcamento  da  enfqr-.- 
mldade  dos  rins,  D.  Lconllla  rs- 
Bolveu  tomar  os  Pílulas  do  Fos- 
ter.  Este  antigo  o  Inogualavol, 
medloamento  protnptamonto  lhe 
restituiu  a  saúdo  e  o  vigor,  vol¬ 
vendo  D.  Leonllla  a  ser  excel- 
lente  dona  do  casa  o  morecedora  _ 
do  carinho  do  esposo  roconçt— , 
liado. 

(17873) 


\ssembléa  e  Gonçalves  Dias 


(0485) 


Mme.  Hnry  Vlgler,  escreve: 

"Mou  marido,  quo  em  sua  qualidade  de  medico,  t  multo 
descrente  por  toda  a  sorte  de  romedlos,  ficou  agradavelmen¬ 
te  surprchendldo  com  os  resultados  que  obtive  com  o  uso  de 
RUGOL  e  por  isso  também  usslgna  o  a.testado  que  junto 
lho  envio”. 

Mme.  Souxa  Vnlonce,  escreve: 

■Eu  vivia  desesperada  com  aa  malditas  rugas  qus  me 
afetavam  o  rosto  e  depois  de  usar  muitos  oremos  annunrlu- 
dos,  comecei  a  fazer  o  tratamento  pelo  RUOOL  obtendo  a 
dcsnpparlçAo  nAo  «6  das  rugas,  como  das  manchas,  modifi¬ 
cando  a  minha  pbyslonomla  a  ponto,  do  provocar  a  curiosi¬ 
dade  s  admiração  das  pessoas  que  mo  conheciam”. 

Encontra-se  nae  boas  phertnaclas,  drogarias  •  perfu¬ 
marias  . 

Se  V.  S.  nAo  encontrar  KUGOL  no  seu  fornecedor,  queira 
cortar  o  coupon  abaixo  o  nos  mandar  quo  lmmedlalamente 
lho  romotteremos  um  pdte. 

Unlcos  cessionários  para  a  America  do  8ul: 

ALVES  A  FREITAS  —  Ruu  Wencesláo  Bros,  22,  sob.  S.  1‘nula 


sunn  blcyclrt 
lembre-se  quo 


Ihq  fornererá  lUrecfameutc 

das  mala  Importantes  rosna 
desta  praça,  rontò  o  Tare 
lloyal  r  outras,  pnru  puga- 
I, tento  em 


tin  n.  114,  ás  3,30,  c  nr  üulllcs  de 
Sinta  Tbereiinh.  do  Menina  Jesus,  i 
rua  Msrit  e  Berros,  is  5  horas. 


o  nosso  Imperador 


v.  4-1423  1  Rsmsç 
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Ôô  <Lvn£eA  d<y 

tíjLm  ■rva  'fiLota 
Moui  '‘fie vtça’o  wtuu  <rcnu 
jo  laatK  nÕo  {wrdtv  Amí 
Oj.  lÂÃXrrrãtuA 
wcdaãuMb  Mmptou 


—  ReaHfou»B«  honleta  o  enlace  matri¬ 
monia]  do  ir.  Adriano  Ferreira  Gome* 
core  a  lenboriU  Isabel  ria  Silva  Cabral, 
filha  rio  *r.  Alberto  Comes  Cabral  e  ric 
ri.  Fraadica  Cabral.  Paranympharam  o 
ado  civil  o  ar.  Henrique  Cordeiro,  com- 
merclanle  e  aua  aenhora,  por  parle  rio 
nnivo,  e  o  sr.  Anlonio  Cabral  e  ri.  Hilda 
Morgado  Cabral,  por  parle  da  noiva. 

Na  cerimonia  religiosa  serviram  rie  pa- 
ranympho,  o  ar.  Joaé  Lourenço,  íunc- 
cionano  rio  Banco  Ultramarino,  e  sua 
senhora  d.  Laura  Fonaeca  Loureoço. 

Na  residência  rio  pae  da  noiva  reuni¬ 
ram-se  pessoa*  da*  rrlaçSe*  dos  nubentes, 
havendo  dama»  animada*,  que  ae  pro¬ 
longaram  atri  alta  hora  da  noite. 

—  No  dia  4  de  outubro  vindouro  rea- 
lirar-sc-ó,  o  casamento  da  senhorita  Vio- 
!  Iria,  filha  do  eacriptor  Coelho  Netlo  c 
de  d.  Gahy  Coelho  Nettn,  core  o  *r.  Jw* 
«e  Amaro  de  Frelti*.  do  ülo  comtnercio 
í  desla  capital,  filho  rio  sr.  Raul  Lopes 
de  Freitas  e  de  ri.‘  Cccliia  Bastos  de 
Freitas.  As  cerimonias  realixar-se-So 
na  resirienria  dos  pacs  da  noiva,  A  rua 
Coelho  Netlo  n.  79,  iniclando-se  ás  J  1|2 
horas  da  tarde.  ScriLa  testemunhas,  no 
neto  civil,  por  parte  da  noiva,  a  sra. 
Homero  Prates  c  o  sr.  FHippe  de  Oli¬ 
veira,  e,  por  parla  do  noivo,  o  *r.  An- 
tonlo  França  Filho  •  senhora.  No  reli¬ 
gioso,  que  aerá  celebrada  por  monse¬ 
nhor  Gontaga  do  Carmo,  vigário  da  Glu 
ria,  serão  padrinboè,  dl  noiva,  o  sr.  Eri- 
mar  Machado  e  senhora  e,  rio  noivo,  o 
ara.  Aliira  Mayrtnk  Veiga  e  o  ir.  An¬ 
tenor  Mayrink  VeHra. 


D.  PEDRO  II  E  NIETZSCHE,  (1) 


Som  NiiirtttDin  ilti  preço 
ProNpKio»  c  InformnvCra  nn 


C01T0N  —  Sra.  AL  VIM  A  FREITAS,  caixa,  137»  —  Slo 
Paulo.  Junto  remetto-lhes  um  valo  postal  da  quantia  de  61000, 
afim  dê  quo  me  aeja  enviado  pelo  corrolo  uni  pôto  do  RUGOL. 


09962) 


Ilun  IlamnllH»  OrflicAo,  n.  W. 

—  ii  ml  nr,  elevmlor,  — • 

-  TelcphOHp;  2-1170  - - 


t  nterramenios 


VVUL  A  1 

da  bnca. 

úda  ,  a  _ 

Q/ikrwt"  i,pn 


João  dt  Souto  Laurindo  —  Nío  obstan¬ 
te  a  hora  matinal  em  que  foi  frito, 
bontem,  o  sepultameoto  do  corpo  do  nos¬ 
so  aaudfvao  companheiro  João  rie  Souia 
Laurindo,  extraordinária  foi  a  concor¬ 
rência  de  amigo*  que  lhe  foram  levar 
o  ultimo  adeua. 

O  aainvento  fúnebre  deu-ae  da  9  ho¬ 
ra*  e  pouco,  cobrindo  o  eaquife  muita* 
*  lindíssimas  coroas  de  flores  niturne*. 
Estavam  presentes,  além  de  representan¬ 
tes  daa  varias  secç&es  desta  folha,  dele¬ 
gados  de  muitas  associações  a  que  Sou¬ 
xa  Laurindo  lambem  prestava  o  aeu  de¬ 
dicado  concurso,  amigos  pcuoaes  e  pa¬ 
rentes. 

A  despedida  foi  tocante,  pondo-ie  o 
cortejo  fúnebre  em  marcha,  a  caminho 


(1470) 


C  dA  Mnnhft" 
(1449) 


Pedido  para  se  afastar 
do  cargo 


d .0  fuonadax/. 


lavra  desse  especialista,  encontrarão,  pa 
esae  fim,  a  lista '  de  adliesOes,  na  Cl 
Hermanny,  até  0  meio-dia  dc  amanhã. 


licas  desta  capital,  offereceram-lhe,  hon- 
tem,  um  jantar,  por  motivo  de  sua  re¬ 
cente  eleição  para  a  presidcdda  do  Cir» 
culo  de  Imprensa. 

Foi  uma  festa  de  cordialidade,  em  que 
íi  fizeram  ouvir  vários  oradores,  tendo, 
por  ultimo,  o  ar.  Carvalho  Netlo  agrade¬ 
cido  a  horaenágem. 


O  dlnsctor.  gorai  do  Theapuro 
recommendou  aq  delegado  f iücal 
om  São  Paulo,  quo  informe  He 
Josô  Ramos  Sampaio,  escrivão 
da  primo  Ira  colloctorla  fedçral  em 
Jacarehy,  quo  pediu  permlasâo  pa¬ 
ra  80  nfaetnr  do  exorciclo  do.  seu 
aargo,  por  nove  mezea,  tem  pre- 
pOBto  de  nomoagão  approvadn. 


Festas 


No  Grêmio  Paraense,  realiza-se  hoje, 
a  festa  do  mex  de  setemhro.  Esta  festa, 
apezir  de  intima,  proraette  aer  bastante 
animada,  coma  aliás,  são  tndas  as  que 
o  Grcinlo  Paraense  tem  proporcionado 
aos  mui  associados.  No  intervalio  das 
dansas,  que  começarão  ás  9  horas,  serio 
sorteadas  brindes  ás  senhoritas  pre¬ 
sentes. 


CARLOS  KERN  &  Cia. 


Rio  de  Janeiro  —  Caixa  1'oalal  1912 
V  (U593) 


Botafogo  F.  C. 


Natalícios 


Conferencias 


Astréa 


Nos  ut6i4.  do  Botafogo  F.  C.  rea-  Commemora  amanhã  a  data  do  teu  na- 
liis.,c  hoje,  du  8  hoTM  á  mtis  nrije,  1  „|ioi0  a  mijar  Iprack,  M.nou  da  Psu- 

ura  jantar  dansante.  Quinta-feira.  -35.  .  .  ,  ..  _ 

abrem-se  novamente  oa  salões  do  bota-  j  *a  Antunes,  thesourelro  geral  da  Policia, 
fogo,  para  uma  interessantíssima  festa  repartição  a  que  presta  seus  serviços  des¬ 
de  arte,  na  qual  tomarão  parte  eletnen-  !  ,|e  1896.  i 

r-9 1  ^  ^ « * 


Realiza-se  hoje,  domingo,  ao  mrlo-dia, 
no  Templo  da  Humanidade,  unu  confe¬ 
rencia  publica  sobre  a  theoria  da  educa- 


QUEREIS  TIRAR 
PERFEITAS 

PHOlüGRAFHIAS 

procure  a  Secção 
Fhoto,  da 


hontcm,  o  fallc- 


Noticiamos, 
olmonto  do  capitão  do  corveta 
Eleazar  Tavares,  otflclal  do  gi- 
blneto  do  ministro  da  Marinha,' 
. .  lmpres* 


ÚLTIMOS  LIVROS 


l-harma 


l-çrfuipa. 
■  rias 


Carlos  Gomes 

R.  Uuvidor,  li>3 

Artigos  photographicos 
e  Uboratorios  para 
amadores. 


com  as  olrcumstanclas 
alonantes 


do  que 


lneirpcradamento,  no 

.....  _  7.:tzn  Armada  ura!f 

dos  floud  auxiliares  mais  compS-1' 

: _ _ _ dos  sen» 

oòmparihelros  do  farda  um  db*1 
amigos  mais  dodlcndos,  Icaes  « 
prestlrqosos.  - '  ;*>. 

Tlontom,  têvo  togar  o  ohterra- ' 
monto  do  IndltoBO  militar,  sain¬ 
do,  o  feretrí)  do  Arsenal  de  Ma¬ 
rinha  para  o  cemitério  do  8ãa  ' 
João  B&ptlsta,  ondo  ficou  Inhu-" 
mudo.' 

O  ministro  da  Marinha,  salen- 
tlflcado  da  morte  do  coranun-1* 
dante  Eleazar  Tavares,  cujo 
corpo  Jã  Se'  oncontrava  no  no- 
orotcrlo  da  Asalstoncla,  deter-', 
minou  providências  para  a  soa 
remoção  ao  Arsenal  do  Marinha^ 
onda  ífira'  collocado  na  sala  do'- 
ordons  daquello  estabelecimento,  '• 
transformada  om  camara  ar-1 
dente. 

Ahl  compareceram,  durante  * 
As  horas  quo  só  seguiram,  A  che-  ' 
gada  doe  despojos,  todos  aquel- 
lcs  que  '  lam  tendo  conhecimen¬ 
to  da  Infausta  nova  —  autorida¬ 
des,  offtciacs,  do  Ministério, 
amigos  o  subordinados  do  mor-  ' 
to,  velando  o  corpo,  duranto  a  : 
noite,  entre  muitos,- os  almlran-1 
tes  Carlos  Frederico  do  Noronha 
Noves,  e  oa  commandantês  Sa- 
lustlãno  Lcasa,  Jalr  da  Albii-  ’ 
querquo  o  Costa  Fernandes.  ' 
Pola  manhã,  visitou  a  cama-  1 
ra  ardente  o  almlranto  Pinto  da 
Luz. 

O  titular  da  Marinho,  que  do- 
tarmlnou  fosse  feito  o  ontorro  ’■ 
As  expensks  do  seu  Mlnlstorlo, 
onvlòu  duas  corOcm  com  as  se¬ 
guintes  dedicatórias:  “O  minis¬ 
tro  da  Marlfiba.  ao  bcu  querido 
auxiliar1';  “Ao  Eleazar,  o  amigo1 
almlranto  Pinto  da  Luz”  o  a  dl- 
reclorla  do  Club  Naval,  em  Bl- 
gnal  do  pazar  polo  passamento 
dò  dlstlncto  otflclal,  resolveu  to¬ 
mar  luto"  por  tres  dias,  man¬ 
dando’  hastear  a  bandeira  a  melo 
pAo,  no  edifício  social,  depositar 
uma  carOa  sob  a  urna  funerarla 
o  nomear  uma  commlssão  de 
ense  tres  associados  para  represen¬ 
tar  o  Club  em  todos  as  home¬ 
nagens  íunobres. 

A's  6  horas  da  tarde  movi- 
Renllzou-so  hontem  a  6*  sessão  mentou-so  o  cortejo,  no  Arsenal 
preparatória  sob  a  presidência  do  dc  Mallnl*a>  demanda  da  ne- 
sr.  Alfredo  Neves,  occupando  a  rropole,  participando  dello  figu- 
cadeira  do  1-  secretario  o  ér.  OU-  raa  representativas  dos  classes 
velra  Penna  e  a  de  2*  o  sr.  Men-  militares,  chefes  do  serviço,  al- 
des  Antas.  mirantes,  as  delegações  do  Exor- 

No  recinto  achavam-se  presen-  c^°  0  do  Club  Naval,  num  ton¬ 
tos  mole  os  srs,  João  Vasconcel-  Eo  , desfile,  de  piedosas  cortas, 
los,  Paulo  Araújo,  Carlos  Castrio-  O  commandanto  Eleazar.  Ta¬ 
to,  Francisco  Los«a;  Mario  Alves,,  vares  era  «oltelrp,  o  íAIlece  aos 
Ariálo  Marüns,  Elyalo*  dô  ArãuJo,  *4x,n5noB.  ^ 0  T 

Jayme  do  Barros,  Nfelson  líemp,  ^  Nasceu  no  Rlo  do  JaneUo  em 

A  Loção  Brllbsnt*  faz  voltar  Bernardo  Bell.»,  Garics  Rltzlnl,  tmíídSL  FlSrat  Tavares° 
n  cor  nniurnl  primitiva  em  S.  Carneiro.  Leão,.  Octavio  AecoU,  Eleazar  ,Ta\ aros, 

dias.  N4o  pinta  porque  não 'f  Horaclo  do, Carvalho,  Josí  Morin.  J"1180'00'  .  . 

tintura.  Não  queima  porquo  não  Oswaldo  Duarte.  Ttodovulh o  Lèl-  .  abllJ  dBr,190?1  "J 

contem  «Aes  nocivos.  E’  uroa  te,  Romon  Alonso  e  Carlos  Maul.  'nrfmnvM^ã 

formula  sclentlflca  do  grande  Aberta  a  sessão,  lida  0'approvR-  d0p°°ri' í ° 

botânico  dr.  Ground,  cujo  segre-  da  a  acta  da  vespera,  psssou-se  fL •  Promovldo  a  qapl 
do  fo,  comprado  por  ,00  contos 

A. vim  *  Frelti*  -  8.  Pulo  ^r^^ içarâmtosõe*  de 

<*#»>  sra.:  Acufclo  Torres,  Antenor 

-  -•  *  -  Marmo,  Homero  Pinho,  .Mondes  ‘ru<Lt^ 

ir  ,  -  A  nina,  João'  VasconcclIoH,  Jor.6  1”.“  ..fvSni,?!!”,,!,!™ 

Vae  pagar  em  prestações  Amenco  rimo  aa  bjiv.  o\m  JSSJSL  àÔixoS  rem,mè 

Paulo  Araújo  o  Car-  « 


roubando, 
eervlço  da  nossa 

i  ,7  7’  ’ .  . 

tentes  o  ao  convívio 


5(00(1 

8(000 

5(000 


Moral  Se:  uai.  ... 
Impotência  Sexual. 

Uyglene  Sexual.  .  . 
Introducção  A  Pa. 
thologia'  Sexual. 

Bemettemos  para  o  Interior, 
livre  de  porte. 

Livraria  Freitas  Bastos 

(AntlgA  Leite  itlbelro) 

II.  Dêthenconrt  dn  Bllt*,  31 
RIO  DE  JANEIRO 


A  DEPOSIÇÃO  DO  IMPERADOR 


Costeira  e  directo:  do  Gub  de  Regatai 
rio  Flamengo,  casado  com  d.  Dulce  Fran¬ 
ça  Malafuti  de  Souxa;  Humberto  Ma- 
liffuti  de  Souxa,  do  commerclo  desta  ca¬ 
pital,  casario  com  d.  Lucllia  Ribeiro  d« 
Souxa;  Mercedes  de  Souza  Letnoi, 
da  com  o  «r. 


rnàmm 


A  dlrectoría  rio  Club  de  Ri 


Associações 


casa- 

Manocl  Cardutu  de  Le¬ 
mes,  do  eartorle  do  dr.  Álvaro  Teixei¬ 
ra;  Ambroiina  de  Souxa  Coelho,  casada 
com  o  dr.  Ovídio  Ceoar  Nascente*  Coe¬ 
lho,  juiz  municipal  de  DivinopoUi,  e  He¬ 
lena  Malaguli  de  Soma. 

Do  dr.  Caatro  Guimarães,  prefeito  de 
Nletheroy,  mebemo*  o  aegolote  tele- 
gramma : 

“Transmltlo  aentidai  condolência*  des- 
ippareclmento  prematuro  brilhante  espi¬ 
rito  João  Souxa  Laurindo  —  Cotlro 
Cuimorât»,  prefeito  Nletheroy.” 


Fundou-se  tm  Fortalcxa,  sob  w  an»pi- 
cios  da  direetori*  de  inatrucção  Publica, 
a  Sociedade  de  Estudos  Pedagógicos,  que 
ae  deatiiu  a  estudar,  melhorar  e  incenti¬ 
var  as  qucitScs  nttientes  ao  ensino. 

A  sua  actual  directoria  é  a  seguinte: 
presidente,  Menexe»  Pimentel;  !•  vice- 
presídente,  João  Hipolito;  2°  vice-presi¬ 
dente,  Herminto  Barroso;  aecretario  ge¬ 
ral,  Moreira  de  Souxa;  l»  aeeretaria, 
Lccticia  Ferreira  Lima;  2a  secretaria, 
Maria  de  Lourdes  Mello  Cesar;  lheaou- 
reira,  AIba  Alencar,  e  arebivista-biblio- 
tbecario,  Aristóteles  Bexerra. 


Exposições 


O  ar.  Henrique  Savio  inaugura  ama¬ 
nhã,  ás  S  Iraras  da  tarde,  a  sua  exposi¬ 
ção  de  desenhos  na  salão  do  Palacc- 
Hotcl. 


Viajantes 


Peio  “Conte  Rosso”  parte  terça- feir», 
para,  •  Europa,  eom  destino  a  Gênova, 
a  senhorita  Gringa  Bemárdex,  filha  do 
ministro  Manoel  Bern&rdec,  que  tantas 
Bympathlas  e  amizades  conta  na  nossa  so¬ 
ciedade.  A  senhorita  Grima  vae  passar 
uma  breve  temporada  em  Roma,  em  com¬ 
panhia  da  sua  irml,  a  bamneia  Yutau; 
da  Snnjust  di  Teulada. 

—  A  bordo  do  "Gelria”,  regressou, 
hontcm,  para  a  Bahia,  o  dr.  Carloa  Spt- 
nota,  jornalista  e  advogado  naquella'ca> 
pita]  e  director  da  succursai  da  Agen¬ 
cia  Americana. 


De  lie  Bise..  beiD  péb 

AüSTe-se  na  legião 

doi  fellici  (.uniumidore,  do 
afamado  calçado 


Diplomáticos 


A  bordo  do  ” Gelria”  partiu  hontem 
para  a  Europa,  acompanhada  de  sua  se¬ 
nhora,  o  sr.  Bimet  y  Vinagers,  minis¬ 
tro  de  Cuba,  acreditado  junto  ao  nosso 
governo.  S.  ex.  seguirá  dali  dlrcelamente 
para  Cuba.  O  embarque  do  Ulustre  di¬ 
plomata  foi  muito  concorrido. 


^.o  cavalheiresco,  amplo  é  o  circulo 
lc  suas  amisâdrs  dentro  e  (rira  da  re¬ 
partição  onde  exerce  pua  aetfvidade. 

Em  regosijo  á  grata  cphetneride,  os 
seus  amigos  vão  manlí estar-lhe  a  exteu- 
slo  do  apreço  que  lhe  dedicam. 

—  Faz  annos  amanhã  o  «r.  Domingos 
José  Meirellc»,  ajudante  da  Superinten¬ 
dência  da  Limpeza  Publica. 

Pelas  suas  qualidades  de  funociana- 
rio  operoso  e  estimado,  pelo  seu  cava¬ 
lheirismo  e  pelo  prestigio  que  o  cerca 
na  administração  municipal,  nàa  falta- 
Um  grupo  de  portu.tucxea.  desejando  râo  ao  annlversariante  as  homenagens 
offcrec cr  uma  joia  á  mias  Universo,  e  as  felicitações  dos  seus  amigos  c  adrai- 
fará  entrega  desse  mimo  á  senhorita  redores. 

Yolamta  Pereira,  amanhã,  ás  J  horan,  — Festeja  hoje  o  seu  annlveraario,  o 
no  Gabinete  Portuiiut.  de  Leitura.  CJPÍtili«*  e  induiIrUl  sr.  Alvuro  d? 
_  ,  c  *  j  j  e  »  o-  r-  Silva  Braga,  figura  grnndemcnte  c*ti- 

Também  a  Sociedade  Sul  Rio^Gran-  Jl0  mej0  sportivo  e  no  alto  coto- 

dense  realixará  detiui*  dc  uuuiihú,  nu*  mercio  desta  capitai, 
anlõcs  do  Club  Germanla,  uma  grande  7-  Passa  hoje  o  annjveraario  nata- 
,  „  .  .  „  ^,,1  Iicto  do  ar.  M.  N,  de  Si,  director  pro- 

baile  em  homenagem  .  nossa  grntil  pa-  do  -Bdra.Mj,r. 

tricla,  festa  que  promette  revestir  a*  de  — Transcorre  doje  o  anniveraario  na- 
muitos  encantos,  tal  0  cudado  com  que  lalicio  do  professor  Jonas  Corrêa  Filho, 
..«rir,  ..M.i.Â^a  funccJonario  do  Banco  do  Brasil, 

eatá  sendo  organizaria,  -Tranacorrc  hoje  o  natalício  do  ca- 


(19089) 


UMA  CONFERENCIA 
SOBRE  CASTRO 
—  ALVES - 


!  fAnaftca  iiisuasmuiveat 
C0J1MIINU  CALÇADOS  O.tttV 
I  Avenida  Pedro  11  -  224 


(1)  Das  "Anecdotas  c  curiosidades  d 
tiniu  historia",  colligidas  por  Heítui 
MobIi,  e  a  serem  publicadas  proximai* 
mente. 


i  ivu-vj  r 


SOFFRE  DE  PRISÃO 
DE  VENTRE? 


DUENÇ  V  i  DOS 

OLHOS 

USE 


Para  o  album  de  MUe. 


CELEST* 


£'  IJo  divina  o  angélico  apparencia, 

E  *  graça  ijue  illumina  o  tosto  dello, 
(?u*  ru  concebera  o  tyfo  da  innocencia 
Ntssa  criança  immocnhdo  e  bctla. 


Peregrina  do  cio ,  Pa  Ilida  estreita , 
Exilada  da  eikerea  transparência, 
Suo  origem  nio  póde  ser  oqnclla 
Do  nosso  triste  e  mis  cr  o  eristendo 


Missas 


Signal  de 
velhice 


Tem  o  celeste  e  ingênua  formosura 
L  o  luminosa  ourrola  sacrosanta 
De  umo  viuJo  do  cio ,  condida  t  pura; 

E  quando  os  olhos  paro  o  cio  levanta, 
Inundada  de  myslica  doçura, 

Sem  parece  mulher  —  force*  roijf*. 


Pol  alma  do  ar.  Joaê  Carlos  de  Albu¬ 
querque  Mello,  acua  paei  e  irmãos  farão 
celebrar  umnhã,  segunda-feira,  ás  8  1|2 
hora»,  no  convento  da  Lapa,  roissaa  de 
J0a  dia  de  seu  fnilecimento. 

—  Os  funccianarios  da  Secretaria  do 
Senado  fizeram  rezar  hontem,  A*  9  l|2, 
na  CandelarJc,  missa  de  79  dia  era  inten¬ 
ção  da  alma  do  seu  snudoso  companheiro 
dr.  Benevenuto  Pereira,  secretario  da 
commiaião  de  Finanças  daquclla  casa  le¬ 
gislativa.  O  aclo  foi  grandemente  con¬ 
corrido. 

~(*y— 

MOLÉSTIAS  DAS  €7nEANCABi 

llmfatlamo,  eaernfaloae,  rnohhla- 
DO,  etc.,  nAo  curavoln  peU  vaccl- 
na  do  proprlo  sanguo.  Dll.  BO¬ 
TELHO,  Praia  Botafogo  296. 

(0197) 

-H«>— 

Falleclmentos 


ADELINO  FONTOURA 


Excesso  de 


A  quem  cabe  a  “ Pensão 


Ooncourt 


ÓPTICA  MODERNA 

Casa  Especial 
RUA  7  DE  SETEK3RO,  47 

Tel.  4—3338. 


*  icio  r  O  mr.mu  v—  n0Bj  e  quç  nR<ja  tenha  econotutiado  para 
olisaçSo  rigorosa,  no  sen-  vjver- 

*  qur ,  nos  hotéis,  os  ho •  •.  ...  j 

Houve,  s  princípio,  a  idea  de  que  a 

’7“.“l >»  i uaniHt  num  .  ,  eoaradiás  >  mo  do,  mrw 
posentos,  a  tnstia  de  ma-  ;  ,  .  .  .  >  ,  -  ^  ,  #■ 

broa  da  proprta  Academia.  Isso  viria 

an  a  as,.,  causar,  cnlretanto,  no  aclo  da  opinião, 

uma  impressão  penoso,'  e,  fdjamente, 

F*  para  ot  credito*  da  infritulçJu,  não  v«n- 

'  ceu  cm  preliminar. 

Yolanda  Pereira,  "Mis*  jSabe-§t,  agora,  que  a  pensão  íoi  con- 
icxar  de  ainda  não  *e  cedida  a  Leopold  Leeour,  autor  de  Les 
cida,  abrindo  uma  exce-  '  Sfaltresses  rt  la  Fcwme  de  Moliire  r  de 
eri  hoje  á  corrida  que  j  Trois  Femmes  de  la  Jievolution. 

Hlppo<lrnroo  Brasileiro,  E’  um  nome  muito  conhecido  na  Pnn- 

i  cnnvite  da  dirrcfnria  do  '  ra  Txnpold  T.acour  cullalwra  era  vario*  . .  . 

ToHo,  qur  all  comp.if  I  jorn.fi  t  Itro  sc  rlUllhiiuido  ptlo,  ,c«i  porte  tí»  noivx  no  civil  o  dr. 
,  ,er,  .«im,  um.  ícH.  '  «tudo,  de  crí.!.,  c  dc  hi.lori..  EU.  í JBlSSi  oJSSfStÈSSTpi  p! 
■  e  admirar  a  noM*  gen-  ,  rou,  meamo,  ho  pouco  tempo,  o  premlo  y£j  joa^  Naactmento  Sílv 
)epoia  da  enrrida,  rMfès  Lassarrc.  Raul  Dowslry  Cabral  Velbc 

,.ró  p.rte  nn  chb  rlan- 1  A  Gt meour,  i  »  » ™  *  ^Tri.  ^roitVnln/c^do" 

nlâo  homenaveada  prla*  encher  os  olho».  Sobe  a  algun»  itUiua-  artn»  »cràn  offlcixdi. 


Falleeeu,  hontem,  na  Cata  de  Saude 
Dr.  Francisco  Guimarães,  o  sr.  Edson 
Ribeiro  Salvado,  após  longos  padecimen¬ 
tos.  Tratou  do  eofermo  o  dr.  Alberto 
Coutinho,  que  tudo  fes  para  ialval-o, 
assim  como  conferendaram  «obre  o  mes¬ 
mo  os  ars.  prôf.  Mario  Kroeff,  Raul 
Boaventura,  Armando  Bulcão  e  Álvaro 
Moieooo. 

O  corpo  foi  removido  para  a  caia 
do  «eu  p»e,  *r.  Salvado  Thmnpson,  velho 
corretor  deita  praça,  de  onde  sairá  o  en¬ 
terro,  hoje,  ás  10  horas,  para  o  cemi¬ 
tério  de  S.  Francisco  Xavier. 

O  extincto  era  irmão  do  nosso  bom 
amigo  ir.  llildebrando  Ribeiro,  assistente 
de  pesqutias  chi  micas  do  prof.  Maria 


(19992) 


Casamentos 


•  •  Bornarde», 

a  multa  imposta  loa  Cantrloto,  polo  l*  cllstrlçto:  Ál¬ 
varo  Novos,  BUaa  Grogo,  Fnincls- 
Fol  deferido  pelo  mlnlntro  da  co  Jayme  -Landim,  João 

encln  o  requerimento  em  quo  Norberto  da  Silva  Freire.  Macorl- 
los  Fedrlzzl,  negociante  estnbo-  no  Garcia  de  Freitas.  Mario  Alvos, 
to  na  cidade  de  Caxias,  no  Elo  Mario  de  Oliveira  Peona  o  Pedro 
nde  do  8nl,  pedia  permissão  dos  Reis  Nunes,  polo  2-  dUtid- 


I  A  Cêra  Mercollzed 
|  revela  a  belleza  occulta 


si  ruitioH 

IHk.NTO  DL  IMP.  IUvf.AS 
K  AB80l.UTAMK.NTK  HKM 
MIHTURA  —  Drsde  o  mnb 
xrn  ■«<  em  nartiis  uu  a  q.  • 
■■ei.  cspm-lnl  para  gado,  pc- 
■■.•Irado,  irlliirndi.  ou  molilo 
para  salgas;  fluo  pnrn  culi¬ 
nária.  nn  mnls  puro  em  vi¬ 
dro»  para  ruesa. 

.'íieiiü  Cdimiíi  x  ui  II R 

IIP.  AV.  RIO  BRANCO.  112 


cto;  Antonlo  Pittu,  Aridlo  Mar¬ 
tins.  Carlos  Bulttiozar,  Custodio 
1’adllha.  Elj-slo  do  Araújo,  Jayme 
do  Barras,  Jullo  finntOB  Filho, 
Roynaldo  do  Carvalho  e  Nelson 
Komp,  pelo  3°  distrlcto:  Becnui- 
(lo  Bello,  Cnrloa  Rlzzlnl,  Demo l ria 
Hamam,  Carneiro  Leão.  João 
Wernçrlc,  Octavio  Ascoll,  Pas- 
ehoalflplno,  Tertullano  Guimarães 
e  Horaclo  Carvalho,  pelo  4*  dlstrl- 
clo:  Alfredo  Neves,  Antonlo  Cor- 
Constn  rên  I.lmo,  Dlngene.»  Bodré.  José 
1  tone-  Maria  Coelho,  Mario  Ramo».  Us- 
ito  oa  woldo  Duarte,  Rodovalho  Leite. 
Ica  La-  Ramon  Alohso  o  Carlos  Maul,  po- 


(18770 


Homenagens 

De  pasagem  para  Montevidêo,  onde  to¬ 
ma  i  parte,  como  membro  bonorario,  no 
Congresso  Medico  do  Centenário,  a  rea- 
lizar-se,  em  outubro,  acha-se  entre  nás, 
o  dr.  Daytnn  Dunhar  Campbell,  profes¬ 
sor  ria  cadeira  "Full  Denture  Pratheils”, 
da  Kinsas  Cíljf  Western  College,  no* 

Estario*  Unidos.  Um  grupo  de  cirurgiões 
dentiiias  desta  capital  oiferecerá  ao  dr. 

Campbell  uni  jantar,  que  se  realizará 
amanhã,  aegunda-feira,  á*  7,J0,  no  Club  JcittCTES 
Ccrmania,  Apó*  o  jantar,  o  dr.  Campbell  — —  ■  ■ 
realixará  uma  confcreneia  em  ingle*.  sob 
o  titulo:  ” A*  phases  moderna*  da  denta-  Os  amigai 
dura  dupla".  Os  proflsslonae*  qne  dese-  pren51  Br. 
jarera  tomar  parte  nesta  homenagem,  e,  .  .. 

•  ao  ir*»"**  tenioo.  ouvir  a  autorixad*  oa*  nnecioo  *  e 


CoIlurQçflo  nnntonilcn.  TechnlCí 
própria  para  o*  trabalhos  do  co* 
rOna  o  pontea 


Um  navio  exposição  de 
produetos  britannicos 


ITA-TUBA’  HOTEL 

Nova  direcção  de  Tito  Snntl.  ex-gerontn  do  Esplanada  ITotc]  de 
8.  Pnnlo  c  Parque  Balneário  do  Santos 
Inciiiiiiiiiravrl  situação  — —  Conforto  moderno 
Belllaslmu  SALAO  DE  LEITURA  —  Optlmo  Hcrvlço  de  BAR 
AMERICANO  —  EvrcIlrnUi  rcsln-irnmc 
TODO»  OS  QUARTOS  COM  SALA  DE  BANHO 

D I  ARI  AS  DESDE  30$0(I0  COM  PENSÃO 
RoducçSos  cspooiaes  para  famílias 

ESCRIl-TORIO:  —  Aluga ng-oa  no  Edlflilo  Brasil  opllmns  salas 
liar»  csrrlntorlo.  Trnln-uo  no  local _ C 1 B45 ) 


Edifício  Gulolc”  Av.  Rio  Branco, 
127-S-.  Sala  803.  1’hono  3-4019 
(D  I9B41) 


CoflUauK  .hcrti)  ao  pttMtco,  nia.lv 
nir.ttr.  iU.  I-  1,  3  Inrii.  ats  10  do 
C"ircn.c.  ti  SaIGn  de  Hdli»  Artra,  que 
1  -  ui  .Eli.,  ttiu.lu  vlsitadi.  lía,  oljrni  cx- 
I«  im  lem  aido  ctml  rlGilora  s  jcqulii- 
Çáo  írila  pelua  suaiua  amad  i c*  e  cullcc- 
duaidorra,  Hujc,  duiuinvu  -  mçieaau 
t  zraluit. 


t"ntnnicn.o  sem  oporoçfio  polo 
DR.  LEONIDIO  RIBÜ1RO  — 
K.m  dn  Quitanda,  17  -  dc  3  ás  d. 

(13374) 


FOX  /AOVlETOrtÉ 


'  •  *&&*  SÉ: 

<  •  •■*  - ■*it*l*«^),^H!ÃMH  i»».\  *»  *  •  -  ti' 


ARGILLA 

HUMANA 


MONA  MARIS-JUAN  TOREHA 

CARLO  Vi  ALARIAS  -  MARIA  ■— 

~  _  _  ,_calvo  ir 


5REVL 


:.  ííã 


^  LfiW  OHMf 


FOmòAVEL  SUPtWLM 

(cantado  e  fala  do  em' 
alletnáb)  • 

>m  leqendas  eír?  portuquez/f! 


)NALD  —  W ALTER  (MAC  GRAIL  —  PAUL  PAGE,  s 
encantos  da  mulher,  possue  entretanto  uma  emoção'  unica 


KENNETH  MAC  KENNA  —  FRANK  ALBERTSON  — '  RARRL-^ 
que  JOHN  FORD  escolheu  para  interpretarem  está  pellicula  que  não 


0  novo  director  da  secre¬ 
taria  de  Fazenda  de  São 
Paulo 

pio  Fnulo,  20  (A.  B.)  —Por  de¬ 
creto  do  hontem.  foi  aposentado  o 
ar.  Thcgphllo  Nobre,  dlreclor- 
geral  da  Secretaria  da  Fazenda,  a 
autuai  dlrcctor  .  do  Instituto  d» 
Café. 

Pnra  -mibstllull-o  foi  nomeado  o 
sr.  Porgentltio  do  Freitas. 


■  1  '  y, •  «j*-,  i  ífC'-' '  í  '' 

de  Rticndr,  Eilido  do  Rio»  do  Joneiro 

DESIGNAÇÃO  NO  SERVIÇO.  DB. 
I,  E  FOMENTO  AGRlCpL^ 

O  mlntitro  d»  Agricultará;  deolriou  < 
Inopector  agrícola,  addldo,  do  3< r  1*1  ÇS  í1 
Fomento  AgrlcOlii-./Numii 


PATRONATO  AGRICOIiA  RIO 
BRANCO  * 

0-  ministro  do.  AsrlctlHuro  nlrnieou 
Foblo  Imaèio  da 'Silvo,  r>«  .W, 
Interinomentc,  o.carso  de  eacnpturirio 
do  Patronato  Ajricola  Rto  Bronco,  oo 
Eatado  da  BaMi. 

RENOVADO  O  CONTRATO  DO  Dl- 
RECTOÇDA  E -STAÇAQ  DEVI- 
TICULTURA  DE  CAXIAS 

O  mlnlitro  da'  Agrlcultum  renovou  o 
contrato  entre  iua  puto  e  o  rnologo  dr. 
Celeste  Gobbato,  pare  aervlr  como  dire¬ 
ctor  da'  ExUção  de  Viticultura  «  F,no- 

logla  de  Ciiiai,  no  Rio  Grnndt  do  Sul. 


Indeferiu  o  pedido  fle  r'1’"'.'10  O»" 
opórfriçoomento 1  n»  diatdlaçlo  do  ichla- 
tea  oleiferós  e  aemelbantea  a  appprelboi 
par»  ene  fim. 

banheiras  de  carrapaticidà 

O  ministro  da  Aarlcultura  mandou 
naflar  o  premir,  dc  1:0001000  a  cad»  um 


NOTICIAS  DA  AGRI 
CULTURA 


recc.MoHr.e,  de  Haure,  França^Mo  du- 1 
pacho  que  indeTèriu  o  PTçn' 

lefcib  para  tu»'  proceato  :p*ra.  (IbrlcaeSo 
de  faplocar  HfefiM?  províiueatoj;  —  <D* 
The  Fiih  Rubber  Companjr/ddi  Fatadoi 
Unidos,  do  deapaebo  qde  nejeni  rcgwtro 
á  marca  caracteriíada  pela'ietfa  "Y* 
para  diitinquir  aroí  jur»  vebfculoa  fei¬ 
to*  totalmcnte  oú  pircltlraenU  qe  bor¬ 
racha:  deu  provimento;  —  De  .E,  J.  Dd 
Pont  de  Nemoura  and  Compârty.' flo  dea- 
pacho  que  indeferiu  o  pedido  de  prm* 
iejjto  para  um  desinfectante  para  aetuen- 
tea,  bulbos,  tubdrepto*  e  nlonlas  T«n  ge¬ 
ral  e  processo  de  preparai**  t  negou  pro¬ 
vimento;  —  O  meamo  ministro  deu  pro¬ 
vimento  ao  recurso  interposto  pela  .fir¬ 
ma  S.  E.  Corapany,  do  deapaebo  que 


Jnspecção  e  - - 

GJannattario,  para  aervir  na  Directoria 
do  meamo 1  aerviço,  *j.  #  , 

♦  APRENDIZADO  AGRÍCOLA 

-NQ  A C*E  -  . 

O  roinialro  da  Àgriéòltnra  'nomeou  Jú¬ 
lio  Gõttemberg  de  Andradt  para  ^Jcer- 
cer,  interinamente;  o  cargo  •  de  owre 
efrreiro  do  Aprendtrado  *  Agrícola:  Rio 
Branco >  no  Território  do  Açre<^-,  < 


O  ministro  da  Agricultura  julgou, 
hontem,  os  seguintes  recursos  sobre  mar¬ 
cas  e  patentes: 

Dr.  Annibal  Gurgel  do  Amaral,  de 
Itajubá,  Minas  Geraes,  sobre  o  indefe¬ 
rimento  do  pedida  de  privilegio  para 
•jrileat*  de  transmUiSo  para  teares,  de- 
|  nominado  "Ideal",  negou  provimento;  — 
Do  dr.  Mtchiel  Mclamid,  de  Berlim, 

I  Allemanha,  de  um  processo  para  a  Hqui- 
daçSo  de  matérias  carbonsceas;  negou 


U,m  íilm  fallado, 
cantado  (com  le¬ 
treiros  em  portu- 
guez)  c  cm  gran¬ 
de  parté  colorido. 

Direcção  de 


São  Paulo,- 1  para  dGspcsa  do  Servi¬ 
ço  de  Engenharia  e  dlíferonçn  ds 
dcttpcsRa  do  forragem  ©  para  dos- 
posàB  Com  as  offlclnas  do  repara, 
çdes  da  segunda  região  «  da  cir- 
oumscrlpção  Militar; 

So  4 :  2SOSOOO,  ft  Delegacia  Fiscal 
no  Parti,  para  a  Estação  de  Mon¬ 
ta  dp  Cachoeira; 

Do  15:0001000,  A  Delegacia  Fl*- 
cal  em  São  Paulo,  pnra  paga¬ 
mento  dft  subvenção  A  creche  Ba- 
roneza  do  Limeira; 

Do  .2:500(000,  &  mesma  Delega¬ 
cia,  <1  disposição  do  commandanto 
da  Reglpo  Militar,  para  acqulsl- 
ção  ds  promlos  destinados  aoi 
torneios  de  athletlsmo  a  jogos  da 
delegação  dor  aportes: 

De  ElOOOtOOO  e  8;000J000,  A  De¬ 
legacia  Fiscal,  cm  Minas  para  aub- 
vonçdeé  A.1  Santa  Casa  do  Miseri¬ 
córdia  do  Passa  Quatro  e  Asslcla- 
ção  d&s'  Damas  de  Caridade  ds 
Bello  Horlzonto. 


molda.  Serafim  de  Figueiredo, 
JosVdè  Oliveira,  Antonlo  Nunes 
Prodiy  Abél  Porefra  Pltito,  An¬ 
tonlo  Joaquim  Tebjolra,  Antonlo 
Paes  da  Silva,'  Manoel  Andrade, 
Manoel  Oomes,  Dolflm.Alvès,  Ale- 
ícandra  Montoltro  Mála,  Alberto  da 
Costa :  Oliveira,  Antoniò  Bento  da 
Cunha,  Joaquim  Francisco  da 
CoeUL  Adelino  Itodrlguoo  da  Fon¬ 
te  e  '  Manoel  Maria  Ferrão. 


das  18  as  24  horas,  no  dia  5  de 
outubro.  So  assim  a  chamamos, 
é  devido  no  grando  esforço  quo 
notamos  ontra  os  membros  de 
nassa  “Commlssão1’.  Ornamenta¬ 
remos  os  confortabilíssimos  o  am- 1 
pio»  galóes  da  Banda  Portugal 
nessa  noite,  com  as  mais  llndus 
floreB  naturaes,  bastando,  para 
avaliar  a  betleza  dessa,  ornamen¬ 
tação,  dizer  que  a,  mesma  sstA  a 
cargo  do  competente  Abílio  Còn. 
ti.  Ainda,  o  grande  Interesse  po¬ 
los  convites,  e  ancledado  quo  se 
nota,  nas  associados  daquella  so¬ 
ciedade,  nos  dã  certeza  do  que 
essa  festa,  sérA  uma  vlctórla  pa¬ 
ra  a  “Commlssão  des  Príncipes", 
Um  doa  nossos  opllmos  “Jatsz- 
band."  completara  os  elementos 
que  noa  garantem  o  suoecsso. 

ET  polo,  que  cbsb  homenagem, 
feita  ao  sr.  João  de  Freitas  Lo¬ 
pes,  Bera  por  certo  uma  dos  me  o 
rés  feslns  quo  temo»  visto  òtn 
nosso  meio  recreativo'  nestes  ul- 
thnos  tempos,  allAs,  esse  deno¬ 
dado  e  Incansável  balalhador, 
bem  a  merece,  sô  Julgando  o  con¬ 
trario,  quem  não  o  conhece,  quem 
não  vê  as  fôrmas  acolhedoras  e 
dedicados  com  quo  clle  trata  o 
recreatlvlsmo. 

Impossibilitados  estamos  do  Vos 
enviar  junto  a  oste  um  convite, 
por  não  eBtarem  os  mesmos  con¬ 
feccionados,  mas,  logo  que  pos¬ 
samos,  não  nos  esqueceremos  de 
quem  por  corto  nos  Irã  attendur 


O  2.*  acto  do  bailado  Coppelia,  que  será  exhlbldo  d  entro  cm  pouco  no  Lyrloo, 


NOTAS  &  NOTICIAS 


O  RECREIO  TAMBÉM  VAE  DAR 
QUE  FALAR...  —  Appioxim.-.e  . 
data  d.  rubertura  d.  Recreio,  cujo  !r 
cbamrnto,  embora  temporário,  t.nto  con- 
traria  o  publico  que  tem  uclie  o  theatro 
d.  aua  preferencia.  E'  natural  e  juato, 
portanto,  o  entbuiUatno  que  ae  nula  en¬ 
tre  os  imadorea  dai  elegrra  diveridea 
theatraea, ,  tão  certol  eatSo  todoa  de  qbe 
o  Recreio  contínuarl  a  aar  o  centro  de 
excellentea  divertimentos,  onda  serão  vil*' 
toa  pelos  melhores  artistas  do  genero  os 
espectáculos  mais  Interessantes,  revistas 
de  bna  musica,  magnilicamenta  monta¬ 
das,  accesilvels  aos  applnuios  das  fami- 
liai.  E,  logo  para  começar,  dar-noi  i  o 
Recreio  uma  revista  óptima,  muito  en¬ 
graçada  na  diversidade  dps  icui  ikrtchti. 
com  os  mais  buliçosos  numeros.de  mu- 
'•fcs,  a  vivacidade  de  cowlco*  dc  prev 
tijrio  e  a  alegria  contagiosa  daa  mulhe¬ 
res  maia  galantes.  Essa  revista,  que  tera 
a  colUboração  dos  mais  experimentados 
eserlptorea  em  íòea,  recebeu  no  baptfamo 
o  nome  de  Dá-te  rm  pnVinAo...  e  terá 
o  desempenho  de  Odalia  Mattos,  Lolita 
Valverde,  Clarim  Saias,  Edlth  Falcão, 
Augusta  Gulmariej,  Norma  Bruno,  Ti* 
na  Gonçalves,  Annlta  Henriques,  Rita 
Ribeiro,  Jnfio  Martins.  Affonso  Stuart, 
J.  Figueiredo,  Nino  Nello,  Oscar  Soa¬ 
res,  Domingo*  Terras,  Oscar  Cardoru-  c 
o  tenor  Arthur  Costa  que  é  uma  verda¬ 
deira  revelação.  Os  ensaios  estão  cor¬ 
rendo  animndamente,  aob  a  orientação 
de  Joio  de  Deus. 


Créditos  concedidos  pela 
Despesa  Publica 

Pela  Directoria.  Ae  Despesa  fo- 


permuta  dentro  de  seus  aetos  numeros 
de  bailados  cama  t6  Lou  e  Janot  podem 
dar  e  de  excentricidades  que  serfio  exe¬ 
cutadas  peio  mala  completo  actor  no  ge- 


ram- concedidos  .os  seguimos  exe- 

dltpa:  . 

l>v  8 :410|00  0-  Belegaclft  Fiscal 


i,  que  é  Palitos. 

DEOLINDA  DE  SOUZA  —  Er  uma 
dst  interessantes  figuras  da  Companhia 
Hortenie  Lux,  do  theatro  -Republica. 


em  Recife,  para' o  Patronato  Agrí¬ 
cola  Joio ‘Coimbra; r 

De  15;033J000,  de  15 :147$500  e 
10:000^000,.  &  Delegacia  Fiscal,  em 


Modelada  pelo  fogo  do 
amôr,  a  argilla  humana 
converte-se  n’uma  crea- 
ção  maravilhosa  da  na¬ 
tureza  1  . . . 


Producção  toda  falada 
em  hespanhol 


liar  a  essa  instituição.  Todo  aqtteiie  que 
se  inscrever  na  Legi&o  Fhilantroplca  se¬ 
rá  intitulado  legionário  da  Casa  dm  Ar¬ 
tistas  e  contribuirá  ménialmente  com  a 
quota  mini  ma  .de  mil  réis  para  o  Retiro 


HOMENAGEM  AO  ACTOR  PRO- 
COPIO  FERREIRA  —  Sác  Paulo,  19 
(A.  A,)  —  Os  jornalista*  portugvtexe* 
que  militam  na  imprensa  paulistana  re- 
«t  solveram  prestar  ao  actor  Procoplo  Fer¬ 
reira  uma  homenagem  pelo  facto  de  ter 
«ido.  ha  pouco  tempo,  condecorado  pelo 


dos  Artista*.  A  Casa  dos  Artistas,  por 
sua  directoria,  açceitou  desde  Ioga  a  idea, 
como  viável  e  vaè  pol-a  em  pratica. 

DIA  DO  ARTISTA  —  Pelos  esta¬ 
tutos  da  Casa  dot  Artista*  o  dia  do  ar¬ 
tista  corarnemora-se  na  ultima  segunda- 
feira  deite  mex,  portanto,  este  anno,  • 
39  do  coçrente.  Nesse  dia  todos  os  pro* 
fissionaca  de  theatro  deverão  entregar 
ú  Casa  dos  Artistas  um  dia  de  .venci¬ 
mentos  c  as  empresas  amigas  cederão 
uma  percentagem  da  renda  dos  espectá¬ 
culos  desse  dia.  Algumas  daa  nossas  era- 
presa*  já  ■  estio  de  accordo  com  essa 
praxe,  manifeilando-ae  favoráveis  e  va¬ 
rio*  doa  nossos  artista*  já  •  coo  sentiram 
no  desconto  do  dia  de  vencimentos. 

UM  1LLUSION1STA  MILLIONA- 
RIO  NO  CASINO  —  A  estréa  de  Prin- 
ce  Stanley  foi  marcada  definlllvamente 
para  o  dia  l»' de  outubro  ilo  Casino, 
r  Hontem,  começaram  a  »er  espalhado* 

?'ela  cidade  o*  «eu« -'cartazes  de  reclame. 

rinçe  Stanley,  actoalmente  trabalha 
ntaí*  por  prorer,  *em  visar  propriamen¬ 
te  outro  inteTcste,  ...  ♦ 

Para  programma  de  aua  apre*en- 
Laçin  o  aynipathico  jirtistá  prometle-nos 
ura  dos  seu*  mais  »euiacionae*’  numeros 
quevé  este:  Eitará  presa  por  um  cabo 
de  aço  no  tecto' da  platéa  uma  caixa. 
Era  certo  momento*' Prinee  Stanley  com- 
muulca  ao  publico  o  que  BÍgni(jca  aquil- 


governa  portuguex  com  a  insígnia  da  Or*  | 
dem  de  São  Thlago  da  Espada. 

Consistirá  essa  bomenagem  numa 
eeia  a  realizar-se  depois  do  espectáculo 
de  aminbi,  num  dos  restaurante*  desta 
capital . 

O  PROGRAMMA  DA  TÊMPORA- 
DA  DO  JOÃO  CAETANO  —  A  Em- 
presa  António  Neves  &  Cia.  Ltda.  que 
occupa  o  João  Caetano,  estuda  varias 
plano*  quo  tornem  a  actual  temporada 
cada  vet  mais  interessante.  Aasim,  além 
de  vários  contratos  de  artistas  era  via 
da  realização,  cogita  de  selecdonar  pe¬ 
ça*  do  agrado  tanto  do  publico  elegante 
da  cidade  temo  da  platea  popular,  tao 
acostumada  a  applaudir  as  peça*  do  gé¬ 
nero  ligeiro.  _ 

Como  se  vê  do  propno  ttiulo  da  cora- 
panhia  —  revistas,  operetas  e  comedias 
musicada*  —  vae  agora  enscenar  uma 
opereta  de  muita  graça.  "Ciranda,  d* 
randinha.. . "  i  a  titulo  ingénuo  e  sen¬ 
timental  d*  linda  opereta  que  está  a»sl- 


riOVIETONE 


cal:  Mleuel  Mcolker.  Mnrio  Pc- 
ralra  .dos  Santos  s  Dolnilro  Lan- 
zelloto. 

Subscrevemos  pois,  com  since¬ 
ros  agradecimentos  antecipados 
pela  “Commlasão  dos  Prlnclpoa" 
—  Gimlter  Silvo,  1-  secretario." 

ORFEãO  PORTUGAL  —  Hea- 
llzando-se,  no  proxlmo  dia  21  no 
corrohte,  mais  urrtâ  ’  aas  suss 
brilhantes  festas,  organizada  por 
sua  directoria,  marcará  sem  du¬ 
vida  mais  uma  victorla  para  o 
Orfeão  Portugal,  pois  os  sous  dl- 
rectorcs  não  mediram  esforço.» 
para  satisfazer  os  seus  dignos  as¬ 
sociados. 

Pnra  quo  esta  festa  alcance  o 
oxlto  esperado,  foi  contratada 
uma  excellcnto  “Jazz-tmnd",  qúo 
Iniciará  as  dansas  fts  19  horas  e 
terminará  ás  24  horas. 

Trajo  completo,  carteira  e  re¬ 
cibo  do  moz  corrente. 

GAVEA  CLUB  —  A  directoria 
do  Club  dn  rua  Marquez  do  Sào 
Vlcento  participa  nas  soclos  quo 
fará  realizar  hojo,  a  solrêo  mon- 
irol,  para  a  qual  foi  contratado 
excellehte  “Jazz”,  a  partir  das 
22  horas. 

ORFEÃO  PORTUGUEZ  — 
Realllzar-se-á  na  próxima  quln- 
ta-folra,  dia  25  do  corrente,  a 
Hora-Artística,  seguida  do  dan- 
sa',  tiue  o  tradicional  o  elegante 
Orfeão  offcroca  acs  seus  soclos,  e 
a  qual  terá  Inicio  ás  31  horas. 


Porfiipuçrqf  no  Sanll  —  Ficou 
composta*  dos  srs .  consolhclro  Ca¬ 
melo  Lampreia,  dr.  Augusto  Soa¬ 
res',  de  ricuw  Çaptlata  o,  Amadeu 
Andrade 

Oftcrta1'  -a  '<FI«ram-n»  os  «on- 
soclOs  srsV  Albino  Joaquim  Dúnr- 
te  n  sua-  espoBa,  dum  quadre  com 
os  bustos’  e  ahronologtn  dò,  c-x- 
goberanos  de  Portugal,  até  dom 
Luiz  X,  Inclusive,  coordenado  e 
desenhado  no  anpo  de  1871,  em 


A  CASA  DE  PORTUGAL 
E  SEUS  CENTROS 
REGIONAES. 


demenlo  ncclnmadoH  no  molo  H- 
toro-mufllcal  curloca,  sendo  do 
prever-so,  portanto,  o  brilhantis¬ 
mo  que  esBa  feata  nlcnncaxá.  i 


A  commemoração  do  ju¬ 
bileu  sacerdotal  do  arce¬ 
bispo  Dom  Adaucto  - 


ReuniÕes  expressivas  de 
trabalhos  uteis 

Durante  diversos  dias  da  se- 
mana  expirante,  os  Centrds  Bel- 
rão, '  Minhoto  e  Durlensc,  ligados 


Vlanna  do  Castello,  por  Ahtonlo 
Joaquim  Alves. 

Convite*  —  Recebo ram-B«  do 
Lyceu  Literário  Pórtuguoz,  para 
a  oessãb  'commemoratlva  'do  seu 
62-  anhlveriáríó  o  dá  lntell^atuai, 
d.  Maria,  Amélia  Tolxeira;  cllre- 
ctora.  do  '•  “Portuga!  Femlrilnô", 
pará  &  aedsão  de  'Intèrcaihblo  11 1* 
rarío  feminino  UBO-terasIlçIro,'  naá 
quoea  a  Caiã"dó  Portugal  se  fez 
rèpreBontar  condlgnamonte, 

Corrcjpondencfo  - —  Alêm  ida 
recebida,  do  Rio,  dou  entrada  em 
secretaria  áiguma  dos  Estadas  de 
Minas  é  Bahia,  respeotlvamente, 
endereçada  pêlos  cbnsoclos  Alber¬ 
to  de  Ollvètra  (enviando  propostas 
de  novos  soclos),  Leopoldo  Gon¬ 
çalves  Riso  e  Antonlo  Márcolllno 
Silva. 

IntcrípçBei  te  novos  socto,  — 
Flzcram-B©  os  dos  srs.:  do  Uber¬ 
lândia,  Minas,  Scbestlão  Jesus 
Saramngo  /.e  Luiz  Castro  Silva; 
do  Nlctheroy,  Antonlo  Deusdedlt 
Paes,1  Manoel  da  Silva  o. José  Go¬ 
mo»  dq  Cruz;  do .  Rio,  Eduardo 
Gonçalves',  . .  Manòol  Antunes  de 
Mattos,  Abílio  Antunes,  Francis¬ 
co  Ferreira.  Grillo,  Benjamin,  d» 


Parahvba,  20  (A.  A.)  —  Correu 
homem,  commemorado  com  gran¬ 
de  Jubilo  por  pate  da  população, 
o  60*  annlvorsarlo  da  ordenação 
sacerdotal  do  d.  Adaucto  Miran¬ 
da  Henriques,  arcebispo  da  Fa- 
rahybà. 

Partilharam  daa  manifestações 
tributadas  ao  prelado  as  congre¬ 
gações  religiosas,  os  colleglos.yos 
lyceus,  a  Escola  Nurmitl,  asaoela- 
ções  do  classe,  Academia  do  Com- 
merclo,  os  poderes  executivo,  le¬ 
gislativo  o  Judiciário,  Incorpora¬ 
dos,  oBtando  pesentes  também 
d.  Álvaro  Silva,  primaz  do  Bra¬ 
sil;  Miguel  Valverde,  arcebispo 
de  Olinda;  d.  Manoel  Paiva,  blBpo 
de  Oaranhuns:  d.  Moysís  Coelho, 
bispa  do  Cajazolras,  e  d,  Joaquim 
de  Almeida,  bispo  titular  de  Larl. 

S.  S.  o  Papa  Pio  XI  nomeou 
assistente  do  -sollo 


soclos. 

A  Casa  de  Portugal  teve,  por- 
tantn,  uma  semana  ohola  do  actl- 
vldade,  expressiva  do  seu  pro¬ 
gresso  decorrente  do  apoio  que 


lo.  Fax,  então,  appartcer  ineaperad»- 
tnente  no  pol«,  em.  plena,  lux  da  ribal¬ 
ta,  uma  galante  joven,  qtle  .depola  é  In* 
troduxida  na  bocc»  de  um  giande  ca- 
idvllo.  e  apóa  a  .detonação  do  roaamo  a 
oenborita .  eitercllia-xe  num  antbinile  en¬ 
volta  de  uma  fumaça.  Nexse  momento 
it  çxixa  çue  dexde  o  loteio  do-çipeela- 
culu  : ilava  naçudle  loca!  í  irnadx  em 
cimo  de  um  cKrxdo,  tiroudo-ae  dentro 
deol»  caixa  ootra  cxlxi  onde  reappite; 
ee  a  joven  Que  havia  dciapiiareddo.  E 
na»  uma  dos  melhorei  experienciaa  do 
aftiitx. 

fecho  condigno  de  uma 

BRILHANTE  TEMPORADA  —  Não 
podia  »cr  melhor  escolhido  u  ptanlilx 
que  nal  vciperaex  de  .erle  do  Theatro 
Lyrlco  fecha  o  cyclo  doe  concertei  de 
plano.  Cláudio  Arrau,  legitima  glorio 


lhe  dão  milhares  de  cidadãos  por- 
luguezes. ,  -  v, , 

A  direcção  do  CèntrO  Durlensa, 
de  accordò  çoRi  as  suas  attribul- 
çdes,  slegou  pára  o  cargo  do  2* 
Bccretario  o  ar.  Francisco  Perei¬ 
ra  ds  Lomos,‘  discutiu  e  appro- 
vou  assumpto»-  de  relevância  so¬ 
cial.  Entro  essas  medidas  on- 
contra-Bo  a  'qúè  se  refere  ao  ca¬ 
dastra  do  todos  os  filhos  do  Dou¬ 
ro,  ora  no  Rio  de  Janeiro,  visan¬ 
do  finalidade  utl),  quer  como  ele- 


|  Em  preza  ALZATI  o  PIERfltLI 


COMPANHIA  EÒYPCIA  “RAMSE’S" 

PATROCINADA  PELO  GOVERNO  DO  EGYPTV 
DIRIGIDA  PELO  GIIANPE  ACTOR  TRÁGICO 

YOUSSEF  BEY  WAffBY 


Ò  seu  programma,  flnamcnte 
confeccionado,  reune  alguns  no- 


d.  Adaucto 
pontifício. 


mea  hsm  representativos  e  gran¬ 


éis  nolvns,  Jovens, 
ltcllas  o  amorosas, 
desembarcaram,  um 
dln,  no  pnlz  ondo  lta- 
vln  formidável  escas¬ 
sez  do  mulheres. 


Pccaq  orlcntaes  e  curopêás 

COMMENTARIOS  MUSIOAES  POR  ORCHESTRA  TYPI 
CA  —  CANTOS  E  DANSAS  OIUENTAKS 


secretario,  geral  o  sr.  Accaclo 
LeJte,  reunlu-se  também,  om  .ses- 
eão  regulamentar,  tratando  do 
medidas  referentes  aos  Centros 
Reglonaes,  filiados  d  Casa  de 
Portugal,  ondO.  ínantêm  autono¬ 
mia  ,  de  acção,  embora  sob  os 
liames  dos  Interesses  communa. 
Neste  sentido,  o  conselho  dlrcctor 
approvou  medidas  apresentados 


Soliza  Nunes,  Carlos  Lopes, .Eduar¬ 
do  Pinto  Ribeiro,  Joaquim,  dos 
Santos  Mdrelra,  Josí  Gonçalves 
Marques,  Manoel  Teixeira  de  Vas- 
concçllos,  Alvarò  Gomes.  Jo»6  An- 

a-JI*  ji  _L  J  n _ * _ T— 


TERÇA-FEIRA  | 


TERÇA-FEIRA  |  A’S  2t  horas 

ESTREIA 

com  o  gTandloBO  e  hlstorlco  DRAMA 


HOJE  HOJE 


TAO  PRECIOSA 
CARGA  HUMANA 
FOI  COMO  O  MANA 
CAHIDO  DO  CÉO 
NO  CORAÇAO  FA- 
SIINTO  DE  AMOR 
DE  4ÍS  ESCRAVOS 
DE  CUPIDO. 


toiiio  dos  Santos,  Joaqutm  Baptls- 
ta  Preenço,.  Álvaro  Plroá,  Josí 


|Vcsperal  Infantil,  ás  15  hs.|  | 


Sande,'  Albèrto  Rodrigues,  Adria¬ 
no  Francisco  Lagfts,  Alfredo  Fa¬ 
ria  Del  gado,  Antonlo  Dias, '  Ro¬ 
drigo  Joaquim  fld  Freitas,  Manoel 


O  CARDEAL 


Luiz  Corroa,  Josi-  Antunes  do  .Al- 


Um  film  que  vae  dor 
que  falar  A  cidade 
Inteira. 


THEATRO  S 


QUARTA-FEIRA 


QUARTA-FEIRA  |  a «  horas 

grandioso  dramn  Arabo 


Empresii  Pnuchonl  Segrefo 


PELOS  CLUBS 


HOJE  I  N0  PÍLC0  I  HOJE  I 

_ L  BeMtas  de  3 — 8—10,40 - — - > 

PeU  COMPANHIA  DE  8AJMÇTE9,  despedida  da  IMereaaanle 
peça  de'  Lula  Rocha  !>  ‘d ’ '  1 


CLUB  .  DÇ9  DEMOCRÁTICOS 
—  Mala  uma  daa  suas  excellen,- 
tes  festas  realizará  hoje  a  dire¬ 
ctoria,  no'"Caatetlo"  da  praça 
Ttradentes,  com  o  concurso  de 
uma  banda  de  musica  militar, 
que  orientará  os  ballarlnoB  atê  á 
manhã  de  domingo. 

CLUB  DOS  FENIAN03  —  E 
pensamento  da  directoria  uAn- 
gorá"  lovar  a  ef feito  no  proxl¬ 
mo  dia  28,  uma  grande  festo,  a 
bordo  de  ura  navio  do  Lloyd  Bra¬ 
sileiro,  especlalmente  fretado. 

Esse  admirável  passeio  maríti¬ 
mo  será  dentro  da  Guanabara, 
com  visita  a  todas  os  suas  Ilhas 
abordavais,  com  desembarque. 

Como  so  vê,  no  genoro  de  fes¬ 
tas,  esta  a  todas  supera  com 

hCOMMISSÀÒ  DOS  PRÍNCIPES 


VINDO  A  AMERICA  DO  SUL 


Grande»  lnterprctnçõcs  deYOUSSEF  BEY  WAHBY 


SENSACIONAL  ESPECTÁCULO  PARA  AS  CREANÇAS 
DE  TODAS  AS  IDADES. 


Localidades  4  venda  na  Bilheteria  do  theatro  a  co¬ 
meçar  dó  segunda-feira,  áa  10  horas,  aos  seguintes  pre- 

505  FRIZAS*  200$:I^CAMAROTES,  100$  -  POLTftO 
NAsT  25$  E  201  -  BALCÕES,  12*000  E  10$OOO  -  GA¬ 
LERIAS,  7$  E  5$.  (°  íl007‘ 


OS  6  DIABOS  VOADORES  ASSOMBRAM 


Ta,  .  .  Eia  MATDíE'E  e  SOmETS  .  1 

IEt,A  1  <A  partir  de  18  hora.)  1  - —  i 
Ultima  vlslo  da  mnravllhn  xònflrn  da  Pnramount 


com  MAUIUCB  CHEVALIER  e  JEONpTTE  MAC-DONALD 


AMANHA  I  -  no  PALCO  -  |,  A  M  A  M  H  A  | 

A’«  8^0  e  8  8[4 

—  Apresentação  da  poça  comlca  de  grande  lúcéeeso 
de  Hlaa  Mnrgnret  »l«ro,  ndaptáçáo  de  álrndonça  Balscrj3» 


H  O  J  E  |  A’s  7  3|4  e  9  3(4  |_H 

VESPERAL  A’S  3  E  5  HORAS 
Continua  com  GRANDE  SUCCESSO  o  " 
cord"  de  Bilheteria. 

O  FILM  MÁXIMO  EM  LUXURIA 


Theatro  Municipal 


—  Da  seoretarla  deste  núcleo  do 
recreatlvlstns  recebemos  o  Se¬ 
guinte  oíflclo: 

“Sr.  chronlsta  carnavalesco  do 
“Correio  do  Manhã"  —  Respei¬ 
tosas  saudações.  A  “Commlssão 
doe  Príncipes",  vinha  por  esta 
solicitar  a  publicação,  de  notas 
referentes  á  segunda  feita,  pois 
vendo  o  especial  carinho,  e  o 
bondoso  acolhimento,  com  que 
tratnes  os  que  voa  procuram 
nara  caso  fim,  ousa,  vos  endere- 


VESPERAL  A’S  3  HORAS 
Soirée  ás  S  e  10  Horas 

ORMIDAVEL  DA  COMPANHIA. 


TEMPORADA  1030 


EX1TO  F 


Drllhnnte  êxito  dr  Monnel  DurRe»,  lamcnla  do»  Snntox.  Amn- 
lln  CnpKnnl.  Canrbltn  de  Mornr»  no»  prlnrlpnr»  nnprla.  < 


T  DOMINGO  (~j 

1  A's  10  hora.»  i— 

VESPERAL  DO  INSIGNE  PIANISTA 


Berço  e  enxoval  do  “Pnrnlan  iln»  Crennço»",  rua-  8ete  de 
grtemhroí  MaveU  ile  “A  Nnxin  Cn*o",  rnn  VUrnmlr'  nio 
ltrnnro,  03.  Olijeclo»  de  ar  Ir  il>  Cun  Croxelro,  ruaVIxron- 
de  111o  Brnnrei  Mnln»  dn  fnbrlca  dn  run  l.nvrndlo,  B8|  Las¬ 
tro»  d»  Dleterle  A  Cln. 

Na  TE’LA  —  Em  mntlnta'  e  “solrôe"  —  DorotliT  ne- 
vlrr,  Rnrmand  llntinn.  Mnrgnret  Levlngnton  nó  supcr-fllm 
Bonôro  do  Prog.  Matarnzzo 


Scenas  excitantes  e  sensuaes  jámais  vistas  em 
Cinematographia, 

RIGOROSAMENTE  PRO  HIBIDA  A’  MENORES  E  IM¬ 
PRÓPRIA  PARA  SENHORITAS 

FILM  SO’  PARA  HOMENS 
j  HOJE  I  Vesperal  ás  3  e  5  horas  (HOJE) 


BACn  —  BUSONI  —  L18ZT  —  SIOMPOU  —  R.  HAHN 
—  RAVEL  —  DEBUSSY  —  CIIOPIN. 


RIR  !  GRAÇA  ! _ EMOÇÃO  1 


FÃMiri  <=  t».  MA1L 

“UM  Esciriíí.i;0r,-.OADWVV„, 


-  Preços  da»  localidade»:  —  Frizas  e  Camarote».  80*000. 
Poltronas.  lõSIlOO.  Italcòes  A  c  B,  105000  , outras  fila»,  8$. 
Galerias  A  c  B,  B$00l>,  ou  Iras  fila»,  õ?0»0. 

(D  20458) 


comedia  sonôra. 

(D  20504) 


Complemento:  "Melodln  mi  Somlirn”, 
(Vide  annunclo  oxpccial). 


inarnine  JJCOID 

HAKWN  D4I/IES 


AMANHA" 

ODEOE3 


LAWRCNCE  GRAY-  UKELELE  IKE 

FAÍADO  EMFRAhJcEL  e  InGEZ 

com  Legendas  em  portúodei 


(Cia.  bra5ilGinemafogp) 


(rMU  mMONÕ) 


D/i  ‘àçcòò 


no  oicAniEsro  surtnriLM 
■SYfiCrwcDriíSAiK:1 

oi 


f  SAMUEL  /f 

GOLDWYN 
'apresenta 


J  tm  mutaiGELj 

N  JIWILM 

,  LIFATON 

(falado  o  oanlnclo  tin  aliem; 

cnm  /  //•(  i/r>s  .io/vT;/o\ívyf  /i 


United 


ELBOR+DOS^m 


OORREIO  T)A!  MANHJ[  — .  Domingo,!  21  dè  Setembro  de  1930 


TRIBUNAL  DE 
CONTAS 


Concurso  para  provi¬ 
mento  de  logares  de 
quartos  escripturarios 

'  Nilo  tendo  comparecido  os  ox, 
aminadores  Chrlsttano  Augusta 
Franco. e  Antonlo  Figueira  do,Al- 
mtddB,  >  a  prova  oral  de  francoz, 
qu^  devia  roallzar-se  no  <lla  15 
dc  corrente,  ás  12  hornn,  em  uma 
dns  Balas  do  Lyceu  do  Artes  a 
OíflcloB,  ficou  transferida  para 
amanhã,  segunda-feira,  fts  mea¬ 
mos  horas  o  no  mesmojocal. 


A  Primavera; '  Eduardo  Cannilo  di-noi ,  ve  ai  ftaUa  oííecrcldai  ta  "aiíivca 
ura»  chronfca:  Palmnn;  Porina  Catai. 


4  peculiar;  “Soneto*  de  Eedree 
Faria»;  “O  Coqueiro*,  poema,  de 
Waltrldo  Faria;  "Csxtae  do  Pa- 
rauna*,  de  Fablano  Hllltlo,  etc. 

Ai  UlustraçOes  da  semana,  dee- 
pertam  curiosidade  pelos  faotol 
escolhidos  o  pela  nltldes  das  gra¬ 
vura». 

Esplendida,  oomo  alld»,  o  é  de 
ooetume,  o  numero  de  “Vida  No¬ 
va’  de  hoje. 


aj  «1  caracter  diplomático., 
•VIDA  NOTA» 


representante  de  Portugal,  no 
grande  concurso  Internacional  de 
bellei»  do  Klo  de  Janeiro. 

Do‘  eeu  primoroso  taxto  nota¬ 
mos  «  tratado  da  nova  graphta, 
pelo  *:  .  oommandante  Alexandre 
Coelho  Ueseeder,  da  nossa  Ma¬ 
rinha  de  Qusrra;  a  “Chronlca*  de 
EOoe  Emme  “a  propoalto  ds  gre¬ 
go»’,  feita  com  a  verve  que  lhe 


uris.,  de>ífw.  d.  iitin.  5*777  .  ua  ruuumiAKuy 

A  _chrenle»_  da  abertura  ,  d  ladreads  ,  Applirecerâ,  ,  em-  prlpclploa  da 


uta»  cwoiuui;  riwmnro;  roTin* 

eoatl  tMRTi  ubr»  A  Fanti  ét  Mala, 
de  Rtroee  Fonta».  Cançit  io  dntlmla 
d  era»  (aalaila  d»  Lol»  Knrp;  O  meter 

hirviiír  d  era  linde  reate  de  CoceM- 
tt  Cld.  Tnda  lera  ceaitilue  ame  Itltar» 
predots  r  agradarei. 

A  parta  pfccrtcjrapblta  raprodua  ea  aa- 
prçlee  de  eosaa  rida  raundan»,  Inclnel- 


p«  Gustavo  Darroao, .  «  terâ  o  tkulo,d»  outubro,  a  obra  scíentltloa,  de- 

iS.  nnmlnMa,  .-Os  ■Penitenciários'’., 

F»i»«Z«,  R««u  f<  ^illeie,  Paine)  ;l»Jea  ^ni-nfaonadá’  nhÍÃ 

rida.  Botos  'a  Rovot,  iEuÚitri  Jetdlèi  TjpVJf' t.rPfsf*0 lada  polo 

Abirio.  AUaPthnu,  Tnpc;Su  jW:  Jiirla&oiuraltqh,'í4r*  Clovls  Bevt- 

L _ JjJ  -M-.mr...*:  .r  Viví  :  .g__ _  n:  ..1  _  ir _ I-  ra  _  F _ tij_ 


Temos  em  mio»,  hoje,  mais  um 
numero  do  galante  semanário  ca¬ 
rioca  dirigido  pelo  collega  de  Im¬ 
prensa,  »r.  João  de  Abreu,  cor- 
reepondente  a  »»ta  semana,  tra- 
senda  na  capa.  em  trlohromla,  a 


Realizou-se  domingo  ultimo, 
no  salão  -  de  actos  do  Asylo  ds 
Santa  Leopoldlna,  As  d  horas,  a 
sessão  dá  posse  de  sua  nova  dl. 
rectorlá. 

Abriu  a  sessão,  d.  José  Perei¬ 
ra  Alvos,  estimado  o  culto  bls- 
,P0  diocesano,  dando  a  palavra 
ao  professor  Altivo  Cesar,  qua 
axpbx  núm  minucioso  rolatorlo 
os  trabalhos  realizados  pela  dl- 
'reolorla  passada, 

•  Em  seguido,  foram  empossa¬ 
dos  os  novos  membros,  nos  car¬ 
gos  do  presidente,  ylco-preBlden- 
te,  1.»  secretario,  2.“  secretario, 
thesourelro  e  blbllothecarlo,  res- 
pectlvamontc,  pelos  srs.  dr.  Eve. 
rardo  Baclthouser,  João  Brasil, 
dr,  Álvaro  Moltlnho  Noiva,  pro¬ 
fessoras  M.*  da  Gloria  Valente, 
Giga  Wood,  II.*  Regina  Rangel. 
Falou  então,  em  nome  da  anti¬ 
ga  dlreotorla  o  professor  João 
Brasil. 

Saudou  a  nova  dlrectorla  q 
professora  Marli  Natalina  Ar- 
ca.  .que  em  fervorosas  palavras 
fes  ardentes  votos  para  o  pro¬ 
gresso  da  nova  associação. 

O  presidente  dr.  Baokheuse* 
proferiu  uma  brilhante  oração, 
recordando  factos  quo  demons¬ 
tram  a  necessidade  do  trabalha 
dessa  associação. 

Encerrou  a  sessão  o  bispo,  d. 
José  Alves,  cuja  palavra  faoll 
mais.  uma  vez  mereceu  ser  lou¬ 
vada. 

■  Um  bom  concerto  organizado 
pela  professora  Isabel  Martins, 
deliciou  a  assistência  seleeta. 


Eiti  ura  verdadeiro  ralem  ■  »dt;to  de 
iitdwdo  d»  “Eeo-Foa".  AUnheatc  oomo 
•eropt».  pela  »ua  lelturi  »raee>,  a  re- 
viata  do  Sérgio  Sllv»  c  Guattro  Bar¬ 
ro»  noa  offeeree  ura  texto  magollleo, 


J claqúa,  Paulo  Maria  de  Lacerda; 

-*  *  ' - -  nar _ _ 


Baito»  TotUHí1,  utíjBA  liai# .  pQcmiii  f  p r o f eBéOP/ $srvaj h o  Moura. 


clfe  a  IflOO  antes  da  adopção  do 
alcool-motor  e  que  agora  todas 
a»  companhias  estrangeiros  bai¬ 
xaram  o  seu  preço  para  >00  rêls. 
Disso  que  lá  em  Recife  os  auto¬ 
móveis  offlolaes  sd  usam  álcool, 
o  que  d  obrlgatorlo  por  ordem  do 
governo.  Diz  que  esse  combustí¬ 
vel  Já  está  sendo  vendido  aqui  a 
750  rdls  o  litro,  moa  que  dentro 
de  pouco  tempo  poderemos  tel-o 
a  650,  não  sondo  fôra  de  duvi¬ 
da  que  com  o  augmento  de  pro- 
ducção,  favores  em  frdtes  e  Im¬ 
postos,  possa  o  alcool-motor  ser 
vendido  multo,  breve  no  Rio  de 
Janeiro  a  450  ou  500  rdlsl 

O  assumpto  ventilado,  com  da¬ 
dos  tão  precisos  pelg  rotarlano 
Leonldlo  empolgou  a  reunião  ten¬ 
do  falado  t&mbem.  os  rotarlanos 
Oótavlo  da  Roc^a- Miranda.  Mat¬ 
tos  Pimenta,  Arrojado  Lisboa, 
Cornello  Jardim,  Wlshart,  Raul 
Leite  •  Vlctor  dos  Bantos  Pe¬ 
reira. 

O  rotarlano  Alfredo  Schaeffer 
chamou  a  attenção,  a  propoalto 
do  assumpto,  de  qüè  no  “Dlatio 
Ofllclal"  do  quarta-feira  ■  ultlmn, 


A  UNIVERSAL  apresentará  a  mais  formidável  extravagancia  musical  de  PÁÜL  WHITEMAN 


Todo  còlorido,  fallado  e  cantado 

NTE  no  PATHE’  PALACE 


como  combustível, 


- ^ - .  em  Pernam¬ 
buco. 

Foi  aprovado  o  pedido  do  dou¬ 
tor  Leonldlo  Ribeiro,  de  paseár  o 
Rotary.  Club  dola  telegrammas  de 
appIausoB,  ao  deputado  Afronto 
Peixoto  e  ao  Conselhq  Municipal, 
om  virtude  dos  recentes  projectos 
concedendo  favores,  ao-  alcobl,  co¬ 
mo  combustível.  ; 

O  dr.  Raul  Leite  voltou  i\  fa¬ 
lar,  para  commentar  o  telegrnm- 
mn  publicado  nós  jornaes,  em  que 
,o  prefeito  Interino  da  vllla  de  Bra¬ 
sília,  .no  Terrltoflo  do  Acre,  com- 
munlclra.  que  a  7  de  setembro, 
diversas  autoridades  da  cidade 
boliviana  de  Coblja,  haviam  com¬ 
parecido  acompanhadas  de  povo 
e  creanças,  '  empunhando  uma 
bandeira  brasileira,  perante  os  au¬ 
toridades  brasileiras  para  saudar 
o  nosso  palz  na  data  de  nossa  In¬ 
dependência.  Podlu  por  Isso  que 
o  club  se  congratulasse,  com  o 
Rotary  Club  de  La  Paz  por  osso 
motivo. 

O  ar.  Rosenvald  pediu  a  at¬ 
tenção  do .  club  para  a  festa  da 
creança,  que  se  realiza  a  12  de 
outubro  nesta  capital. 

Por  proposta,  do  sr.  JosS  Ma- 
rlanno  Filho  lol  npprovado  um  te- 
logrnrnma  de  condolenclaa  á  fa¬ 
mília  Carlos  Sampaio  por  moti¬ 
vo  do  íollecimento  desse  Ulustre 
patriota. 

A'  hora  regulamentar  o  pre¬ 
sidente  encerrou  a  sessão,  tendo 
agredeoldo  a  presença  dos  oonvl- 
dados  e  rotarlanos  atl  reunidos. 


conceitos,'  hoje  deturpados  por 
seus  succesBores,  e  por  diversos 
Interpretes  que  surgiram  succes- 
sivomonte. 

A  Interessante  palestra  do  dr. 
Kafuri  foi  seguida  de  calorosa 
saudação  dos  assistentes. 

A  aolennldodo  encerrou-se  num 
ambiente  de  cnthuslasmo,  tendo 
sl<Jo  então  offorecldo  um  rapldo 
luneh  a  todos  os  presentes. 


em  assistência  àos  tuberculosos 
pobres,  como  executora  da  nobre 
Intenção  de  v.  ex.  e  da  generosi¬ 
dade  dos  visitantes  do  síand. 

Renovando,  em  nome  da  Liga, 
Brasileira  Contra  a  Tuberculoso 
e  no  meu  proprlo  o  nosso  reco¬ 
nhecimento  ã  humanltarla  attltu- 
do  de  ,v.  ex.  onvlo-lhe  os  protes¬ 
tos  dè  minha  mais  dlstlncta  con¬ 
sideração.  Ataulpão  de  Paiva, 
presidente. 


dias,  afim  de  que  Ostvalda  Gomes, 
Eduardo  Louzado  Rocha,  Luiz  Pe¬ 
reira  dos  Santos,  Bernardo  Bello 
Plmontol  Barbosa,  Euthymo  Fer- 
‘  Olymplq 


SOCIEDADE  BRASILEI¬ 
RA  DE  AVICULTURA 

Exposição  de  aves 


NA  ACADEMIA  CA¬ 
RIOCA  DE  LETRAS 


rolra  Mendes,  Carloa 
Paes  e  Jonathaa  Pedrosa  Filho, 
candidatos  approvados  no  ulümo 
concurso  do  agentes  flscaee,  dq 
Imposto  de  consumo  realizado,  na 
Delegacia  Fiscal  no  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  apresentem  os  do¬ 
cumentos  quo  deixaram  de  Juntar 
aos  seus  requerimentos  de  Ins- 
crlpção  ao  reterido  concurso. 

Os  que  não  satisfizerem  aquellas 


Esta  sympathlca  e  aprecia, _ 

revista,  quo  se  publica  nesta  ca¬ 
pital,  sob  a  proveeta  direcção 
de  noesoB  prezados  collegas,  dr. 
Jnllo  o  Guaracy  Azambuja, 
commemorou  hontem  o  7."  anno 
de  sua  exlstencia.  O  brilhante 
mcnaarlo  quo  faz  com  elevação 
uma  systematlzada  propaganda 
econbmlca  do  Rio  Grande  do 
Sul,  nos  apresentará  om  breves 
dias,  uma  luxuosa  edição  espe¬ 
cial,  pois  está  a  aguardar  sá- 
mente  a  mensagem  presidencial 
apresentada  pelo  Br.  Gctullo 
Vargao,  á  Assemblêa  do  Estado. 

Os  Collaboradores  o  amigos  .do 
"Terra  Gaúcha”,  desejando  prcH- 
tar  uma  homenagem  ao  seu  dl- 
reotor  dr.  Jullo  Azambuja,  pelo 
seu  renome  alcançado  entre  os 
que  realizam  a  Ingratíssima  pro¬ 
fissão  de  jornalista,  foram  á  sua 
resldencla,  ahl  promovendo  um 
"churrasco  á  gaúcha",  em  melo 
da  motor  cordialidade.  A  famí¬ 
lia  Azambuja,  foi  Incançavel  em 
obsequiar  os  manifestantes. 


Recepção  do  padre  As 
'  sis  Memória 


Foi  resolvido  pela  commlssão 
teohnlca  do  1»  certamon  avlcula, 
a  se  realizar  nesta  capital  de  6  a 
12  de  outubro,  attendendo  a  vá¬ 
rios  pedidos  de  avloultorea.  do  In¬ 
terior  do  palz,  que  foSse.  proroga- 
do  o  prazo  das  lnsarlpçSes,  quer 
de  anlmaes,  quer  de  "artigos  ne¬ 
cessários  ú  avicultura,  até  ás  7  ho¬ 
ras  da  nòlte  de  seguniJa-felra,  22 
do  corrente,  quando  serão,  lmpro- 
rogavelmente  encerradas  toes  ln- 
Bcrlpçáes,  attendendo  a  urgência 
da  organização  do  catalogo  dp  re¬ 
terido  certamon. 

A  secretaria  da  sociedade  está 
funcclonando  na  praça  Quinze  de 
Novembro,  edifício  da  Academia 
do  Commorclo,  era.  frento  aos  To- 
Icgraphos. 

A  commlssão  attenderá  a  todos 
os  Interessados  das  4 .  ta  9  horas 
da  tarde,  facllltahdo  qualquer  In¬ 
formação  pelo  telephone  4-4386. 


A  Academia  Carioca  do  Letras 
vae  receber  cm  seu  selo.  no  pro- 
xlmo  dia  27  do  corrente,  o  padre 
dr.  Assis  Memória. 

Tal  tem  dito  os  Jornaes. 

Não  podia  ter  sido  mais  feliz 
na  escolha.  O  padre  AssIb  Me¬ 
mória  alllando  a  sua  vocação  de 
sacerdote  de  Christo,  votado  ao 
sacrifício,  os  suas  altos  qualidades 
de  Intellectual  de  grande  dlstln- 
cção,  fazia,  de  ha  multo,  jús  a 
uma  cadeira  no  cenáculo  dos  ln- 
tellectuaea  cariocas.' 

Simples  e  modesto,  portador  ds 
um  coração  adamantino,  dono  do 
um  caracter  sem  Jaçs,  com  uma 
cultura  Invulgar,  o  padre  Assis 
Memória  foi  sempre  uma  figura 
destacada,  de  relevo  marcado,  na 
imprensa  carioca  e  nos  meios  ln- 

A  »  "Ti _ M 


Uma  dadiva  que  a  Liga 
contra  a  Tuberculose 
agradece 

O  desembargador  Ataulpho  de 
Paiva,  presidente  da  Liga  Brasi¬ 
leira  Contra  a  Tuberculose,  diri¬ 
giu  ao  sr.  Frank  Sundt,  represen¬ 
tante  geral  no  Brasil  d&  fabrica 
de  produetos  dtetetloos  Dr.  A. 
Wandor  8.  A.  (Sulssa),  uma 
carta  agradecendo-lhe  a  collecta 
feita  em  favor  da  Liga  no  stand 
de  Ovomaltlne  na  Feira  de  Amos¬ 
tras.  E'  este  o  teor  da  referida 
carta: 

“Tenho  grande  saturação  em 
dirigir  a  v.  ex.  estas  Unos  de 
viva  gratidão  da  Liga  Brasileira 
contra  a  Tuberculose  á  sua  ini¬ 
ciativa  de  se  collocar,  no  stand  da 
"Ovomaltlne"  na  reoem-flnda 
Feira  de  Amostras  realizada  nes¬ 
ta  capital,  uma  caixa  destinada  a 
receber  os  esmolas  quo'nella  qul- 
zessem  lançar  os  visitantes  do  re¬ 
ferido  stand. 

Encerrada  a  Feira,  foi  encon¬ 
trada  na  caixa  a  Importância  de 


O  festival  de  hoje,  no 
Jardim  Zoologico 


oxlgonclas  serão  definttlvamente 
excluídos  da  classificação  appro- 
vada. 


Em'  virtude  do  múo  tempo,  hon¬ 
tem  não  se  realizou  a  estréa  do 
elcphitnto  em  velocípede,  tondo 
sido  transferida,  pera  amanhã  es¬ 
ta  importante  prova,  de  extraor- 
dlnnrla  sensação. 

Hoje,  se  hão  chover,  sorá  effe- 
ctuado  o  festival  Infantil  e  o  fes¬ 
tival  promovido  pela  A.  B.  dos 
Porteiros  Thèatraes.  Haverá  fun- 
.cçOcs  As  3  e  ás  4  horas,  na  arena 
do  variedades,  trabalhando  a 
troupo  do  querido  excontrieo 
‘  Tlco-TIco"  •  o  elophante  ames- 


ifondos,  20  (A.  A.)  —  Chegou 
aqui  a  missão  Japoneza,  quo  vetn 
Iniciar  a  exploração  das  terras 
concedidas  pelo  governo  do  Ama¬ 
zonas. 

A  missão  é  composta  de  12 
membros,  todos  technlcos,  sob  a 
chefia  do  dr.  Tsukasa  Uotsuks, 
ex-deputado  á  Dieta  Imperial  e 
uctual  engenheiro  do  Ministério 
Ultramarino  do  Japão. 

A  missão  fot  recebida  com 
grande  sympathla  polo  governo  e 
polo  povo,  sallontando  os  Jornaes 
a  Importância  do  facto  que  vem 
marcar  o  definitivo  Inicio  da  co¬ 
lonização  nlpponlca  da  bacia  ama¬ 
zônica. 


tellectuace  do  Brasil. 

Os  eeus  estudos,  sobre  assum¬ 
ptos  varlos,  mereceram  sempre  o 
acatamento  respeitoso  de  todos 
bs  bèletrlstas  patrícios.  D’  que 
Aesle  Memória  hão  se  proocoupa 
os  bcletrlstas  patrícios.  E'  que 
com  na  nnlsu  f utels:  estuda  lú 
o  que  Interessa  a  todos  dlreota 
ou  Indlrcotamente.  i  ;. 

E‘,  de  facto  um  eaerlptor.  , 

'  E  6,  sobretudo,  um  observador 
perspicaz,  utilizando-se  Invaria¬ 
velmente  de  todos  os  recursos 
que  lhe  faculta  a  sua  IntelUgenala 
privilegiado,  para  prestar  algum 
beneficio  á  ooUeotlvldade. 

A  Academia  Carioca  de  Letras 
fel  bastante  fells  em  eleger  As¬ 
sis.  Memória  para  a  cadeira  de 
quê  4  patrono  o  glorioso  tradu- 
ctor  de  Homero  o  Vlrgfllo,  o  es- 
orlptor  brasileiro,  olassloo  entre 
os  clássicos,  troduetor  até  agora 
inimitável, .  ao  menos  entra  nús, 
de  obres  de  valor  sem  aguai 
alndà. 

Cultor  apaixonado  do  Idioma 
português  e  escrtptor  cestleso, 
Aesls  Memória,  em  monographlas 
e  artigos,  tem  demonetrado  so- 
bojamonte  o  seu  oito  valor  intel¬ 
lectual,  e  partlcularmente,  o  seu 
grande  amor  áe  coisas  putrlas, 
proeursndó  dlvulgal-aa  com  o  ca¬ 
rinho  de  um  pae. 

Assim,  a  Academia  Carioca  do 
Letras,  terá.  motivos  de  Justo  or¬ 
gulho  em  receber  um  vulto  do  tal 
omlnencla  como  4,  Indiscutivel¬ 
mente,  o  padre  Assis  Memória. 

Eduardo  da  ilatta 


Approvados  em  concur¬ 
so  e  na  imminencia  de 
serem  exclnidos 

O  ministro  da  Fazenda,  resolveu 
conceder  um  novo  .prazo  de  60 


A  Sociedade  Brasileira  qu«  a  Liga  vae  invorter 

de  Engenheiros  e  a  sua 
.  sessão  solenne  de 

Conformo  fára  annunclado,  re-  f  f  f  ; 

slltou-ee  hontem  a  grande  re-  " r  |t i 

união  dos  engenheiros  ila  S.  B.  E.  f  f  f f 

cummemorando  o  primeiro  annl-  ,  ,'~ 

veraarlo  de  sua  fundnçSo.  g  W f 

Compareceram  numerosos  as-  f  / sK 

soclados,  proflsslonacs  o  acnde-  M 

micos  de  engenharia,  notando-se  i/f/MÈ H*  W  H 

ainda,  entro  os  presentes,  varlos  ’/ m  a  V 

elementos  da  sociedade  carioca.  i  i/M  II  ■ 

O  dr.  Pantoja  Leite,  substltuln-  l//A  ML  ■ 

dc  o  presidente  Pandlá  Calogera»,  ^  1 

nbrlu  a  sen.ião  ladeado  pelos  drs. 

Domingas  Cunha.  Maurício  Jop-  f 

port,  Miranda  Carvalho,  Moreira  ! T  I  1 

da  Fonseca.  Jeronymo  Monrcho  fflnnBBnwU  *A  1 

Filho  c  Raul  de  Caracas,  convl- 
dando  a  fazer  parte  da  Mesa  SSÊ^^r 
engenheiros  |i.iuiistao  arliiai- 

rnente  nesta  capital,  drs.  Argeinl-  Mpp'  f  W®  .  .  ;j 

ro  Barroa  e  Rodolpho  ValaJio,  W  /  &  IS  .  rn  õ 

membros  do  Instituto  de  Enge-  M  U  w  g 

n liaria  de  São  Paulo,  que  aqui  es-  ■  M  A  M. 

tão  cm  visita  á  Sociedade  de  En-  ■  M  m  M  i 

genhelros.  H  W  r  m  * 

OcuupGu  desde  logo  a  catliedra  niaSrai  J  Sf  A 

da  des  conferencistas  o 

dr.  Jo<-ge  Kafuri.  jUÍf 

Apfls  a  leitura  da  da  â 

ma  Hssemblfn,  feita  pelo 
rio  geral.  dr.  Miranda  Carvalho,  \S 
verificada  a  apprnviiçâo  da  mej-  UW..;  . 

o  presidente  Pantoja  Leín  \\®  - 


Um  aerodromo  publico 
em  Uhéos 


ç&o,  resolveu  approvar  as  plantas 
das  InstallaçOes  a  Ferem  construí¬ 
das  no  local  denominado.  "Sepe- 
tlnga",  á.  margem  direita  do  rio 
Cachoeira,  "de  um  aerodromo  pu¬ 
blico  destinado  aos  hydro-avlüea, 
era  IlhAux,  no  Estado  da  Bahia, 
ficando  a  mesma  sociedade  auto¬ 
rizada  a  utilizar  essas  lnstollaçGes, 
na  tárma  da  legislação  em  vigor. 
8.  ex.  resolveu,  ainda,  approvar 
as  plantas  das  InstallaçOes  con¬ 
struídas  na  Ilha  Grande  dos  Ma¬ 
rinheiros,  no  estuário  do  rio  Gua- 
hyba,  pela  Empresa  do  Viação 
Aerea  Rlograndenee,  e  adquiridas 
polo  Byndleato  Condor  para  os 
ssus  serviços  no  aerodromo  pu¬ 
blico.  destinado  aos  hydro-avIOos 
em  Porto  Alegre,  no  Estado  du 
Rio  Grande  do  Sul. 


ma,  o  presidente  Pantoja  Leira- 
passou  a  palavra  ao  1*  secretario 
dr.  Jeronymo  Monteiro  Filho,  que 
expoz  a  actuação  da  Sociedade 


descrlpta  .no  detalhado  relatorlc 
annual  ãa  dlrectorla,  referindo  aa 
actuaes  condlçáea  dirigentes,  fi¬ 


nanceiras  e  traçlndo  as  perspecti¬ 
vas  futuras  ,  das  Iniciativas  em 
vista.  "  ■  i 

O  relatorlc  termina  com  um  ap- 
pello  aos  collegas  brasileiros,  para 
um  maior  esforço  de  cooperação, 
tendente  a  prestigiar  a  assoclu- 
'  iss  e  visando  a  solução 


'BulldogDmmmi 


Uma  mulher,  formosa,  ele¬ 
gante  e  seduetora,  o  attra- 
hiu,  altas  horas  da  noite  a 
uma  casa  deserta.. 

E,  por  amôr  ao  perigo,, 
elle  se  metteu  naquella  es¬ 
tranha  aventura... 

No  .  elenco:  JOAN  BEN- 
NEÍT,  MONTAQU  LOVE, 
LILYAN  TASHMAN  e  CLAU- 
DE  ALLISTER. 


cSo-ide  cl  ...  .  .. 

de  problemas  materlaea  impostos 
pela  evolução  technlea  do  pro¬ 
gresso  hodierno 


todos  os 

povos. 

Em  seguida,  ouvlu-se  uma  lon¬ 
ga  e  vehemente  oração  do  profes¬ 
sor  Pantoja,  mostrando  a  marcha 
dos  grandes  progressos  da  huma¬ 
nidade,  no  terreno  amplo  da  ecl- 
encla  physica  e  passando  desta 
base  a  apreciar  a  missão  reserva¬ 
da  áo  engenheiro  na  direcção  das 
povos  de  hoje,  atravez  suas  maio¬ 
res  exige ii cias,  por  entre  eeus 
problemas  mais  complexos. 

Apôs  cs  applaueos  a  este  dis¬ 
curso,  Iniciou  sua  prelecção  o  pro- 
apresen- 


0  concurso  para  inter¬ 
prete  do  Ministério 
da  Agricultura 


LUXO-hUMOR|5MO-REVI3W 
•  elegância 

O  triumfjio  <Jos  pernas 
fíçrfeiio*  l/m  aiosérvarSo 


AMANHA 


feasor  Fellppe  Kafuri, 
ladô  no  audltorlo  pelo  presidente 
da  solénnldade. 

A  palestra  do  Joven  cathedratt- 
cò  da  Polytochnloa  foi  d«envol- 
vida  á  lui  de  esclarecimentos  gra- 
phlcoB  e  oraes,  versando  sou  es¬ 
tudo  em  torno  dc  princípios  eco- 
nomlcoB  das  organizações  políti¬ 
cas  contemporâneas. 

Abordou  a  doutrina  ds  Mirx, 
encarando  seus 


semana 


_  JNR  aspectos,  eeus 1 

fundamentos  e  seus  .verdadeiros ! 


•í  - ~z~ *  —  na  Téla  —  Em  “matlnée”  e  "soirée"  —  A  magnifica 

I  A  M  A  N  H  A  I  producçüo  cantada,  bailada  e  synchronisada  do  Prog. 
ti - - - :: - *  Matarazzo 


—  no  Palco  —  Sessões  de  3,4G  e  8  3|4  —  Primeiras  representações  da  encantadora 
peça  cômica  dc  Mlss  Margaret  May  o,  adaptação  de  Mendonça  Bialsemão 


Notável  actuação  de  Manoel  Durães,  Ismenia  dos  Santos,  Amalia  Capitani,  Conchita  de  Moraes 
scene”  do  Prof.  Eduardo  Vieira. 

Mais  um  triumpho  da  COMPANHIA  DE  SAINETES 


com  MARGARET  LEVINOSTON,  DOROTHY  REVIER,  RAYMOUND  HATTON 


Complemento 


MELODIA  EM  SOMBRA 


comedia  sonora 


a  VAiiM  t&mtivíada 


•  (  , 

■•••:  fi*i9wad-i\ 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  21dc  Setembro  de  1030 


0  barulho  nas  proximida 
des  do  Frompto 
i  Soccorro 


Eli  P  R  E  Z  71 

n.  vicgiani 


AS  IRRADIAÇÕES  DE  BOJE 
E  DE  AMANHA 


Radio  Club 

(Onda  do  320  metros) 

Bole: 

Das  0  la  10  —  Programma  do 
discos  solecclonsdos. 

Dos  10  fis  11  —  Radio- Jornal  do 
Radio  Club  do  Brasil  com  o  resu¬ 
mo  do  Iodas  as  noticias,  dos  Jor- 
naes  da  manhã. 

Do  molo-dln  As  2  —  Program- 
ma  do  muslcoa  populares  com  o 
concurso  da  senhorita  Ivany  So¬ 
breira  o  discos. 

Das  2,30  Aa  G 
BporUvas  e  discos  variados, 

Das  7  Aa  3  —  ] - 


Escreveu-nos,  o  capitão  Porjr, 
Constant  Beviláqua: 

“Sr.  redaclor.  SauflaçCe*.  — 
A  suggestfio  abaixo,  fruto  do  es¬ 
pirito  do  Bolldorlododo  humana  da 
meu  (Inado  pae,  marechal  JosS 
Beviláqua,  foi  escrlpta  poucos 
dloa  antes  de  sou  tallclmemo,  oc- 
corrldo  a  21  do  Julho  ultimo. 

Ignoro  o  motivo  por  que  nfio 
foi  publicada. 


Cartas,  telegrammas  e  officios  de  adhesão  —  U  regi¬ 
mento  interno  da  Obra:  dos  Congressos  —  Theses, 
conferencias,  visitas  e  soiennidades  do  programma 
üntras  notas.  y 


^ftíWLÍlDOS  FRfinr 

V  0E  Mr.  LEO  STAATS 


Desde  o  dia  3  do  corrente,  pas¬ 
sou  a  commlssão  organizadora  do 
£*  Congresso  do  Credito  a  func- 
clonar  em  sessão  permanente, 
para  o  fim  do  congregar  o  orien¬ 
tar  oa  membros  das  diversas  com- 
mlssdes,  que  J4  eo  acham  nesta 
cspltal;  estudar  as  theses  e  sug- 
gestSes,  que  vão  sendo  enviadas 
pelas  diversos  Caixas  o  Bancos 
associados  A  Fedoração;  o  dar  no¬ 
ticias  a  essas  cooperativas,  dos 
preparativos  da  grande  assem- 
bléa,  a  lnstallar-sa  a  30  de  setem¬ 
bro. 

São  estos  es  adhcsSes  novos, 
recebidas: 

'  Doa  ara.  d.  Adaucto  Henriques 
arcebispo  da  Parahyba;  dr.  João 
Panfllfi  Calogerns;  dr.  Ephigenlo 
de  Salles,  senador  polo  Amazo-' 
noa;  dr.  Álvaro  Paes,  governador 
de  Alagoas:  dm.  Gotullo  Vargas 
e  Juvenal  Lamartlno,  presidentes 
do  Rio  Grando  do  Sul  e  do  Rio 
Grande  do  Norte;  todos  presiden¬ 
tes  de  honra1  do  Congresso. 

O  telegrnmma  do  1°  dA  pode¬ 
res  ao  podro  Arthur  Costa  para 
ropresental-o  no  certamen.  O  car¬ 
tão  do  2*  dá  plena  o  cordial  adhè- 
eão  aos  trabalhos.  A  carta  da 
3*  concluo  assim:  "Accettando, 
saberei  também  pugnar,  ao  lado 
dos  demola  congressistas,  pela 
confraternização  chrlstã  do  todas 
os  classes,  pera  malar  engrande¬ 
cimento  do  Brasil. ” 

Em  seuB  officios  mostram-so  os 
drs.  Oetulto  Vargas  o  Álvaro 
Paes  "gratos  A  gentileza  da  In¬ 
vestidura"  que,  a  um,  "sensibili¬ 
zou"  e  que  outro  “accelta  com  a 
maior  satisfação". 

.  O  dr.  Juvenal  Lomartlne,  com- 
munlcando  haver  nomeado  sou 
representante  no  Congresso  o  dr. 

Jos6  Ferreira  do  Souza,  agradece 
os  conceitos  emlttldos  &  respeito 
de  seu  governo  “polo  apoio  mo¬ 
ral  o  material  emprestado  ao  coo¬ 
perativismo  no  Rio  Grande  do 
Norte,  concorrendo  assim  para  o 
maior  desenvolvimento  de  suns 
finalidades,  que  tantos  benefícios 
Um  trazido  ao  Estado.” 

Cartas  dos  ara.  podre  João  Rae- 
dér,  dr.  Carlos  Castrloto  e  Noel 
de  Carvalho,  dando  as  suas  adhe- 
sdes  pessoaes  ao  Congresso  e  em 
nome  da  Caixa  Rural  e  Opera¬ 
ria  do  Barreto  e  do  Banco  Meri¬ 
dional  do  Brasil,  em  Nlctheroy;  e 
da  Caixa  Rural  de  Rezende. 

Cartas  do  Banco  de  Tlmbauba 
em  Pernambuco  e  do  Banco  Com- 
merclal  e  Agrícola  de  Bom  Suc- 
ceeeo,  em  Minas  Geraes,  qdherln- 
do  ao  capital  da  Federação  e  ao 
Congresso. 

Officios  neste  ultimo  sentido, 
dos  seguintes  institutos:  Banco 
dos  Retalhistas  do  Macled,  Banco 
do  Credito  Popular  Serglponse: 

Bancos  Populares  de  Arassuahy 
e  Lagoa  Dourada,  em  Minas  Ge¬ 
raes. 

Carta  do  Banco  Central,  de  Bol- 
lo  Horizonte,  Federação  doa  Ban¬ 
cos  Populares  do  Minas  Geraes, 
propondo  um  plano  a  ser  adopta- 
do  para  a  realização  do  capital 
das  federaçSes. 

Carta  do  dr.  Almeida  Cardoso, 

Juiz  de  direito  de  Ouro  Verde,  cm 
Banta  Catharlna,  noticiando  a 
Installação  do  banco  local,  em  cuja 
administração  ficaram  oa  nomes 
de  maior  evidencia  e  benemeren- 
cla  da  cidade.  O  capital  subscrl- 
pto  elevou-se  a  103:30(13000.  Cum¬ 
pre-mo  agradecer  —  conclue  a 
carta  —  "o  valioso  auxilio  da 
Federação,  o  que  multo  concor¬ 
reu  para  o  completo  extto  da  ml- 
nba  missão. " 

Carta  do  ar.  N.  Bellau,  dlrector 
do  Banco  do  Credito  Popular  Ser- 
glpenae,  relatando  es  grandes  dlf- 

flculdadcs  enfrentadas  pelo  lns-  a  a)ma  do  dri  CoJrta  de  Brltu 
tltuto  para  vulgarizar  no  Estado  noslntençües  da  missa  que,  todos 
ce  Sergipe  a  obra  do  cooperatlvla-  „„  annos,  foz  celebrar  em  suffra- 
mo:  e  o  firmo  proposlto  em  que  glo  (jos  cooperativistas  fallecldos. 
elle  so  acha  de  lovar  por  âeante  a  jjj*  c8iq ■  0  programma,  JA  co- 
ardua  cruzada  do  credito  popular  nh0cldo,  das  sossôes,  uctos  e  de- 
e  agrícola,  a  que  vae  dando  apoio  soiennidades  do  8*  Congres- 

a  boa  Imprensa  de  Aracaju'.  ao  de  credito: , 

Telegramma  do  Banco  Popular  30  de  setembro. —  A’  1'1|!  da 
de  Arassuahy,  agradecendo  os  tarde.  —  No  salão  nobre  da  Fu- 
bons  officios  da  Federação  e  com-  d  oração.  —  Posso  da  Mesa  e  das 
munleando  haver  a  aasembléa  ge-  diversos  •  CommlssOes.  —  Dlstrl- 
ral  escolhido  0  sr.  José  Antonlo  bulçâo  aos  congressistas,  das  tho- 
do  Araújo  para  0  carga  do  dlre-  BOs  elaborados  pela  Commlssão 
ctor  secretario  do  Banco,  quo  con-  Organizadora, 
tinua  a  funcclonar  com  regularl-  a’b  8  1(2  horas  da  noite.  — í«n 
dade.  Club  de  Engenharia.  —  Abertuva 

Carta  do  dr.  I.  Fauquot,  chefe  do  8*  Congresso  de  Credito,  pelo 
do  serviço  de  cooporaçãê  do  Con-  dr.  Abncr  Mourão.  —  SaudnçOe» 
solho  Internacional  do  Trabalho,  ao  presidente  da  Republica  0  uo 
áa  Sociedade  das  NaçOes,  envlan-  ministro  da  Agricultura..  —  D!s- 
do  Annuario  Internacional  ia*  curso  do  dr-  A.  Tòrros  Filho. 
OrpanUoçíei  Cooperativas  e  pe-  Conferencia  do  dr.  Gudesteu  Pi- 
dlndo  os  IndlcaçGes  male  recen-  res,  professor  cathedratico  ds 
tes  para  A  revisão  annual,  da  Fe-  Economia  Política  e  Direito  Ad- 
deração  dos  Bancos  Populares  e  mtnlstrativo  da  Unlvorsldade  ds 
Cjilvas  Rumes  do  Brasil .  Bello  Horizonte. 

Carta  do  sr.  Maxlmo  Schulze,  1"  de  outubro.  —  8  1)2  horas 

contador  gerento  do  El  Rogar  da  hhanhi.  —  Missas  em  acção 

Obrem,  do  Buenos  Aires,  coopera-  do  graças  e  auffraglos,  na  Matr  z 

Uva  do  consumo,  construeção  0  do  São  João  Baptluta.  —  Visita 

credito,  fundada  em  30  do  Julho  A  Caixa  Rural  0  Operaria  da  La¬ 
do  1806,  remettendo  o  relatorla  do  gOa. 

exerolclo  social  de  1929.  0  n.  201  1  1|2  horas  da  tarde.  —  Reunlno 
de  La  Coperaclon  Libre,  revista  do  estudo  das  CommlasSos,  no 
da  sociedade,  de  publicação. men-  Club  ds  Engenharia.  A  seguir, 
sol.  estatutos,  circulares  0  outras  sessão  plenarla,  para  votação  des 
folhas  avulsas  de  propagnnda:  e  conclusOos. 

pedindo,  em  troca,  a  remessa  de  g  i|2  horas  dá  nolté.  —  Sessão 
InformaçBcs  sobre  ns  cooporatl-  solcnne.  —  Breves  relatorlos  dos 
vas'  de  credito  brasileiras.  delegados  dos  Bancos  Populares 

A  lei  argentina,  de  emanação  e  Caixas  Huracs.  —  Saudação 
e  feitura  socialista,  prescreve  o  aos  governadores  e  presidentes 
voto  unlco  nos  assemblEas  e  pros-  de  Estado;  aos  congressistas, 
creve  dos  cooperativas  toda  e  3  de  outubro.  —  1  1|2  horas  da 
aualquer  orientação  confessional  tardo.  —  Cdmb  no- dia  anterior," 
ou  religiosa.  Mas  £1  Rogar  Obre-  discussão  e  votação  dos  theses. 
ro  neutraliza  0  primeiro  desses  4  1|S  horas  da  tarde.  -»  Visita 
Inconvenientes,  estabelecendo,  em  oo  “Jornal  do  Cammerclo". 
seu»  estatutos,  que  sd  tonuufip  g.-jij  lloraa  da  n3|t0.  _  gC8. 
parte  nas  dellberaçSes  o  elelçflea  gilo  B0|eml0.  _  Leitura  das  Con¬ 
es  soclos  a  quem  n  administração  clus0es.  _  Conferencia  do  dr. 
conceder  0  necessário  certificado.  p  Contraíras  Rodrigues,  no  Club 
Fica  asalm,  completAincnto  hur-  de  Engenharia. 

Indo  o  principio  revolucionário  do  Jd0  0UtUt,ro.  —  t  hora  da  tnr- 
euffraglo  universal,  tiwg*  das  de  _  Almoço  festivo  dos  Con- 
mnls  Importantes  sooiodnues  coo-  b-r(.8aifltB8.  8  1|2  horas  da  noite, 
peratlvas  da  Republica  Argentl-  —  Sessãn  de  encerramento; 
na.  .  4  de  ntitubro.  .  Vlalüs  ao  nnn- 

Depois  de  aprespntrw-  un  suo»  co  popular  da  Borra  do  •  Pi- 

úespedldH»  A  Federação,  regres-  rahy,  -4.  ,  .  , 

sou  em  hydro-avião  a  Porto  Ale-  xá  véspera  'da  Installação  do 
gro,  o  sr.  Albano  Volkmer,  ge-  congresso,  reunlr-se-ão  os  delo- 
lènte  da  Central  das  Cnlxns  Ru-  gados,  na  afide  dfi  Federação  dos 
rues  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  Ranços  Populares  e  Caixas  Ru- 

esteva  nesta  cupllal  a  serviço  uu  mes  do  Brasil,  em  sessão  propn- 

Unlão  Populnr,  syndlcato  a  que  ratorln. 

pertence  n  Federação  Ralffelseu-  A  Commlssão  Organizadora  re¬ 
na  daquelle  Estado.  Tiveram  ext-  a  cndn  inomento,  cartas,  of- 

t(f  completo  os  bons  officios  00  jjc|og  6  mlcgramniaa  dC  todo  0 
senador  Miguel  Calmon,  cm  favni  -jjrn!)ui  revelando  . 0  Interesso  ipir 
das  Justas  pretençdes  dos  coon.j-  vae  dosp(.rtnndo  a  próxima  rea- 
ratlvlutns  HUllnoH  Junto  hoh  certamen  de  15130. 

nlsterlos  da  Agricultura,  e  da  la-  uma  |dga  da  adaptação  do 

senda.  I  cooperativismo  do  crédito  ao; 

E'  este  o  regimento  Interno  dos  n0N(j0R  centros  ruraes  o  facto  do 
Congrcssoo  de  Credltcff  funcclonarem,  com  toda  a  nor- 

Art.  1*  —  Os  Congressos  de  mi,ndtui0i  dnia  hancos  popularc; 
Credito  Populnr  e  Agrícola,  pro-  em  Tlmbaúbo,  ambos  prosperes 
movidos  pela  Fodoração  dos  Ban-  c|,e|M  d8  serviços  A»  classes  pre¬ 
ços  Populares  e  Caixas  Ruraes  do  jjyptoi-as  da  cidudo  e  do  munici- 
Brasil,  dcsllnam-so  a  orientar  n  nlo;  ambos  solidários  com  o  pru- 
organização  e  f uncclonamento  das  ject0  de  urna  grande  federação  fi- 
Coaperatlvns  de  Credito  no  pai*.  r,ancelva  nesta  capital.  Fúncclo- 
reunlndo-as  anminlmento  nos  dias  na  \mi  sob  a  gerencia  do  sr.  Hu- 
80  de  setembro.  1„  2  e  3  de  outu-  da  Andrade,  outro  sob  a  do  s" 
bro.  no  nio  de  Janeiro.  Bellarmlno  de  Souza  Rodrigues; 

Art.  2“  —  A  commlssão  orgnnl-  ambos  sob  o  patrocínio  de  Hnntf 
zadora.  dos  Congressos  í  constl-  Thereza  üo  Mçnlno  Jesus,  tambor, 
tuldn  pelos  membros  do  Conselho  padroeira  da  Obra  dos  Congro-, 
Deliberativo  da  Federação,  com-  sob  de  Credito,  que  se  realizam 
petlndo-lhn  elrger  a  Mesa  e  ns  por  leso  mesmo,  nnnunlmcnie,  d 
eommlssdes  de  cndn  cerlnmon;  30  de  setembro  a  S  de  oulíibro 


Af^£Jl*  —  Os  Congressos  deli¬ 
beram  o  doutrinam  mediante  tros 
ordens  de  sessfles:  as  particulares 
ou  dt  .estudo,  pola  mknhã,  em  que 
so  elaboram,  e  dlsoutém  as  con- 
clusOea  des  thcseí; '  ris  plenários 
ou  conjuntos,  A  .tarde,  onde  toes 
conolueSeB  são  votados;  e  as  so- 
lennes,  de  noite,  chtre ,  as  quaes, 
os  de  Installação.  o  éneerramento, 
para  os  dliaürSos,  conferencias, 
relatorlos  o  moçOes  de  'ndUor  si¬ 
gnificação  du  ImportAbcla. 

I  urtlco"...—  Cada  congressista 
poderA  usar  da  .palavra  uraa  vez, 
em  cada  dlsauaaõo,  «  polo  tempo 
maxlmo  do  de*  minutos. 

Art.  4*  — - As  CommlssBos  va¬ 
riam  polo  numero  e  designação, 
conforme  os  assumptos,  destacan¬ 
do-se  como  princlpoes,  orttro  el- 
las,  as  de  bancos  populares,  de 
caixas  ruraes  e  do  Imprensa;  en¬ 
carregada,  em  modo  especial,  es¬ 
ta  ultima,  da  divulgação  escrlpta 
da  obra  dos  Congressos. 

I  unlco  —  Os  membros  da  Com- 
inlssão  Organizadora  sao  mem¬ 
bros  natòs  do  qualquor  outra  com-' 


uma  nomonogom  bob  Bonumomos 
•  -  .  ^  altrulstlcoo  daquollo  cidadão  exvin- 
Programma  de  P’"--  v«nho,  sua  Inser- 

dlscõs  lolecclõnodos.  Boletim  epor-  ç^nAs  çolumno.  do  vosso  con- 

peri"  depures”  Pr°írftmma  soMmeí^^^íisp^afdfprèmptõ 
DM  8,30  As  9  —  Programma  Soooorro  por  ooouULo  do  lntorna, 
dn  dlseoà  Donulores.  mento  do  meu  lndllOBO  filho  João 

Dm  S  dS  UB  -  Programma  Jort  Conetant  Beviláqua  vlcttaa 
de  discos  clássicos.  monetruosldode  do  entregar-ra 

Das  9.16  em  deante  —  Conoerto  revolvera  a  eoldadoe  de  polida, 
vocal  e  instrumental  do  Radio  homens  Ignorantes  em  geral,  ru- 
Club  do  Brasil  com  o  concurso  des,  boçaes  em  grande  numero  e 
da  sopram,  Margarida  do  Souza  por  vezes  criminosos  reincidentes, 
Magalhães,  barytono  Fordlnando  pata  fazerem  policiamento  do  runs 
Wlld  e  orebestrá  do  Radio  Club  repletas  de  moços  e  cresnças  em 
sob  a  direcção  do  professor  Al-  batalhes  de  confetU.  Meu  filho 
Dhons  Ungerer.  conversava  pacatamente  a  cerca 

V  CA  «.iee.  An.  dl.teneln 


COn  0S  PQ1NCIPAES  ARTISTAS  oa  COMPANHIA 


PARIS 


PRIMEIRA  BAILARINA  ’,ET0ILE"BBÍ0LUTA 

Ur.  AHATOLE  WILTZAK 


PRIMEIRO  BAILARINO  DOS  THEATR0S  IMPERIAES  oa  RÚSSIA  eoos  BALLETS  DIAGHILEFF 

Í  MfniCOLAS  Z WEREpF; 

PRIMEIRO  BAILARIN0'CARACTERE 


HUE  LUDMILU  SCHOLLflR 

PRIMEIRA  BAILARINA  "CARACTERE 


de  eBauvals:  Boa  noite  —  Bary¬ 
tono  F.  Wlld.  4)  Btrausa:  Inter- 
mezzo  da  opereta  Sonho  de  valsa 
—  Pela  oreheatra.  6)  A.  Sartl: 
Papoula  —  8rta.  M.  8.  Maga¬ 
lhães.  6)  O.  de  eBauvals:  Não 
sei  dizer  —  Barytono  F.  Wlld. 


REPERTÓRIO 


BAILARINAS  SOLISTAS: 

LYDIA  PAVLOVA 
NINA  VERSCHINÍN A 
N  ATM  A  LIE  MIKLACHEVKA 
GENEVIEVÊ  CHARRIER 
VILLY  CUENEVA 
CIME  ALLAN 
TATANIA  FIRSOVKY 
LUCIE  8EADU  E  R 
ELLEN  W ITT  RU P 
KIRA  ABRIKOSSOFP 
LUDMILA  MALYGUinE  LISA  MUTSCHEUfíflm 


REPERT0RI0 


Ptlncipe  Igor  —  Sncnuruzaae  > — 
Maimouna  —  On  the  Bovery  — 
Rugby  —  Le  Maudit  consólé  — 
Marche  Troraphale  —  Le  soldat 
de  PIomb  —  Le  Contes  d’Offraann 

—  Melle  nult  —  Scenas  da  vida 
La  Olu  —  Dansas  Javanezas  — 
Uma  noite  no  Tyrolo  —  Impres¬ 
sões  de  Hespanha  —  Dansa  cias- 
slca  —  Scéntc  —  Les  trottlns  — 
Creasy  Dolls  —  L'Abat-jour  —  Le 
tambourins  chlnols  —  Vanity  Falr 

—  Na  Hollanda  —  Wedgewood  — 
Omvras  e  luzes  —  Lampes  Masca- 
rades  —  Arlequlnadas  —  Tape- 
sarla  japoneza  —  Dansa  Indiana 
Madatne  la  Lune  —  The  Glow 
Worm  —  Degas  —  La  Romance 
des  Cartes  —  Dansa  guerreira  — 
Lanterna  japoneza. 


15  Minutos  ao  Muslc-Hall  — 
Exames  de  dansa  —  O  Lago  do 
Cysne  —  Le  Petrln  —  A  Oratna 
Oren  -r  Paravent  Chlnols  —  Au 
Pays  Breton  —  Siany  Sln  — 
L’Ecran  des  Jeunes-Fllles  —  Me¬ 
trópole  —  Chez  la  Modlste  —  Bal¬ 
let  du  Tromphe  —  Jeux  Antiques 
—  La  Cour  des  Miracles  —  Ballet 
Antoque  —  Selection  des  Deux 
Plgeons  —  Les  Saisons  —  Ciga- 
rette  enchantée  —  La  Prlncesse 
Janne  —  Plroushka  —  Chantecler 
Oloconda  —  Peer  Oynt  —  Mlarka 
Ia  Tzigane  —  Le  marchand  de 
masques  —  Suite  moderne  —  Mit- 
cracker  —  Tzar  Saltan  —  Les 
Paons  —  Dolly  —  Noite  de  festa 
—La  nuit  Ensorcelée  —  Taglioni 
chez  Musette  —  Petrouchka  — 


Ora,  havendo  como  ds  facto 
ha,  boa  vontads  da  administração, 
da  Prefeitura  e  da  Llght,  tudo  ne 
facilita 


De  1  tts  2  —  Programma  de 
discos  variados. 

Dss  4  ãe  6  —  Programma  de 
discos  variados. 

Das  E  &s  6.30  —  Badlo  Jornal  do 
Radio  Club  do  Brasil  com  o  re¬ 
sumo  de  todas  as  noUcias  doe 
Jofnsei  da  tardo. 

Das  7  ás  8  —  Programma  de 
dlscoa  selccclonados. 

Das  8  ds  8,30  —  Programma 
espoclel  de  discos. 

Das  8,30  fia  8,46  —  Programma 
de  discos  variados. 

Das  8,45  fia  9  —  Radlo-Jornat 
do  Radio  Club  do  Brasil,  (para  o 
Interior  do  palz). 

Dos  9  fia  946  —  Broadeosting 
Interestadual  —  Palestra  sobro 


t&mbem  todos, 
funcclonaríos,  conductores  de  ve- 
hlculoe,  etc.,  todos  devem  ee  lem¬ 
brar  da  facilidade  com  que  podem 
passar  de  seus  postos  para  um 
leito  do  Hospital  de  Prompto  8oc- 
corro. 

E  então  um  poste  luminoso  com 
um  fiscal  em  frente  ao  portão  do 
hospital  e  um  agente  em  cada  ex¬ 
tremo  do  quarteirão  farão  signses 
para  lembrar  a  postura  municipal 
que  determine  formalmente,  sob 
pena  de  severa  punição,  forte 
multa  e  atfi  prlBÕo,  fi  passagem 
de  vogar  nesBe  pequeno  trajecto. 

A  estridulação  das  ambulanclss 
para  annunclarem  sua  approxlma- 
ção  torna-se  desnecessário  nesse 
trajecto,  assim  como  na  Balda,  e 
entrada,  por  estarem  plenamsnts 
protegidos  o  egualmento  os  ou¬ 
tros  vehleulos  s  pedestres,  fican¬ 
do  o  uso  de  suas  fortes  oampal- 
nhaa  poro  íóra  da  zona  do  hos¬ 
pital. 

A  boa  vontade  de  todos  e  a  jus¬ 
ta  sympathia  que  cerca  o  hospi¬ 
tal  tornarão,  dentro  de  breve  pra¬ 
tica,  conhecido  e  executado  bus- 
vemente  este  regímen  para  o 
transito  naqusUe  trecho  da  praça 
da  Republica  e  com  uma  despesa 
Insignificante. 

As  müUas  porventura  nppllca- 
das  redundarão  em  beneficio  da 
Asstatencla. 

Entregando  ao  amparo  (la  Im¬ 
prensa  esta  medida  urgente,  agra¬ 
dece  o  acolhimento  o  patrício  e 
admirador.  —  10-7-30.  —  (a)  Jo- 
si  Bcvllarjva." 

Com  a  publicação  acima  multo 
obrigareis  ao  leitor  assíduo  —  (t) 
Peru  Conntant  Bevllaqua.  —  Rua 
Senador  Monii  Freire,  34;  c.  I." 


-BAILARINOS  SOL  I  ST  A  5:- 

ALíXIS  DOLIflOFF  80RIS  USSANEVITCH 
ROLAND  CUERARD  MAXIME  LEVVIS 
PAUL  ARCHAIM8AUD,  JASHF  GRAN QALL 


Dss  0,16  em  deante  —  Pro- 
gramroa  de  musicas  populares, 
com  o  concurso  da  senhorita 
Stetana  do  Macedo,  sr*.  Lupercé 
Miranda,  Jayme  Florenco  e  Vo- 
geler. 

Radio  Sociedade 

(Onda  do  400  mstres) 

Role: 

A’s  12  horas  —  Hora  certa. 
Jornal  do  melo-dla.  Supplemento 
musical  atfi  1,30. 

A's  4  horas  —  Hora  corta.  — 
Musica  ds  dansa  no  studlo  da  Ra¬ 
dio  Soclodads  com  o  concurso  do 
Jazz-band  Plxlngulnha  -  Parai zo, 
do  Aaoyrlo.  Tomam  parte  neste 
programma,  gontllmonte,  os  srs. 
Guilherme  fle  Castro  e  Silvo,  Cid 
Prado. 

A's  6  horas  —  Previsão  do 
tempo. 

A's  7  horas  —  Hora  certa  — 
Jornal  da  noite.  Supplemento  mu¬ 
sical.  Discos. 

A's  9  horas  —  Radlo-Jornal  do 
governo  do  Estado  do  Rio.  (Ser¬ 
viço  do  InformaçSes  offliclaes). 
Aotos  offlcloes  da  Municipalidade 
ds  São  Gonçalo. 

A's  9,16  —  Ephemerides  Braal- 


PREÇOS 


NA  BILHETERIA  DO  THEATRO  LYRICO  ESTA  ABERTA 


FRI7AS  í 

POLTRONAS 

E  VARANDAS 

GALERIAS  num 


ESPECTÁCULOS 


ao  (multo  não  visitava  os  sertBcs 
Tudo  assim  parece 
conspirar,  —  concluo  a  carta,  — 
a  nossa  heroica  gente, 
o  j  Confiantes,  entretanto,  na  Pru- 
'  vidência,  havemos  de  vencer  a 
tormenta". 

_ _  _  Do  Cearfi,  uma  carta  do  sr.  L. 

Giestas  do  Albuquerque,  J.  M-  Studart  envia  a  adhesão  do  Ban- 
Gonçalvea,  Alexandre  Camacho  o  co  da  Credito  CaJxelral  do  ForU-  ( 
outro»,  íurmarfi  a  delegação  pau-  loza  ao  Congresso.  E  outra  car- 
lifta.  ta,  eBcrlpta  o  firmada  pelo  ar- 

n.  o,  ceblspo  d.  Manoel  Gomes,  presl- 

thariní  um  tafegramma  di  no-  dente  de  Honra  do  Congresso,  diz 
tlcta  fi.  Federação  da  próxima  In-  a8g”!todo  „  coraçio  ahençfto  n 

popular°iia  localidade,  por  Inicia-  Congresso  <1“®  J??  r“Uz?r..  8 

b^S^V^ittam;  " Moratfo  pêlo  esforcê 
ZSTJSLJ  O  a™puludo  o»:  nPQU:"',U^trla0Psêa 

nresídenS^o-Bánco  rte^Belta  °AI '  «nímadó  do  espirito  chrlstáo,  que 
S^r^a&deVrèienrar'  8  8'®va  o  .  U»  realmento  obra 

ao  Congresso  cathurlnonse  um  ^pêX^lnalmente,  uma  car- 

çãq^Concodo  oH>rojecto  £  C 
ratlyas  de  Credito  por  mal,  5  an- 

PAÍSLVlA  desdB  ™.  elegondo-o  para  prosldente  de 
í  «.  i«  rir-miai  honm  do  8"  Congreoao,  nomena- 

zar  dadus 1  iwtatístlcoa,  estlmaUvzê  tZSi 

das  colheitas,  resultados  des  ex-  "ünP,®Jí u^ T  reu  em 

^s^p^rxís  isrs 

a-  •  Nomear  commlssftes  nara  e»:(0  Para  0  E8,a<,°  ?°  Part"  na 


formosa  lntelllgcncla  posta 
serviço  do  AlagOas ".  |  desta  banda 

Para  representar  os  cooperati¬ 
vos  de  credito  de  São  Paulo,  jl  |  contra 
recebou  diversas  procuraçf 
sr.  Domingos  Bernordc»,  sub-ge- 
rente  do  Banco  Agrícola  de  Pl- 
rossununga,  que,  com  os  srs. 


UMA  VISITA  AO  SANAT0RI0  D.  AMÉLIA 


Ainda  os  sambas  premia¬ 
dos  na  Feira  de 
—  Amostras  — 


No  proximo  mes,  a  casa  Edi¬ 
son  publlcarfi  oa  novos  discos 
Odeon  com  os  sambas  “O  que  4 
quo  ha  comtlgo"  e  "Sonhei", 
duos  musicas  lindas  o  quo  pro- 
mettem  fazer  grando  succosso. 
Oa  referidos  zombas  foram  clas¬ 
sificados  como  os  melhores  o  ds 
meliodla  facll  para  os  festojos  da 
Penha  o  Carnaval  de  1931.  Os 
dlscoa  Odeon  com  os  citados 
sambas  foram  gravados  de  pre¬ 
ferencia,  graças  a  gentileza  do 
sr.  Fred  Flgner.  quo  se  associou 
ao  grando  certamen  da  Feira  de 
Amestras  e  sob  a  direcção  to- 
chnlca  dp  maestro  Eduardo 
Souto, 


Programma 


1*  porta  —  1)  Tremlsot:  Tearé 

—  Poema  symphonlco  —  Or- 
chestra.  2)  Mozart:  Concerto  em 
ml  bemol  maior  —  Violino,  Ro¬ 
meo  Ghlpsmann.  3)  Chopln:  Ml- 
nuetto  op.  4  —  Orchestra.  4) 
Chopln:  Largo  da  sonata  op.  68 

—  Plano,  Mario  de  Azevedo.  6) 
Mlgnon:  Serenado  nordlque  — 
Orchestra. 

Intervnllo. 

2*  parta  —  8)  Grlog:  Peer  Gynt 

—  Orchestra.  7)  a)  Beethoven: 
Romance  em  sol  maior:  b)  Hnus- 
aer:  Rhapsodla  Húngara  —  Vio¬ 
lino,  Romeo  Ghlpnmann.  8)  Bee- 
thovon:  Andante  da  sonata  op.  53 

—  Orchestra.  9)  Rachmanlnoff: 
a)  Melodlc;  b)  Elegle.  —  Plano, 
Mario  de  Azevedo.  10)  Albenlz: 
Mallorea  —  Orchestra.  11)  F. 
Manoel:  Hymno  Nacional  —  Or¬ 
chestra. 


Soprano  Maria  Luiza  B. 


gret)  .  . 

Guimarães;  b)  Elegle  —  Tenor 
A.  Sá.  10)  Ipolltow;  YvanoW  — 
Suite  cauctsslenno  —  Orchestra. 
11)  F.  Manoel:  Hymno  Nacional 
—  Orchestra. 

Radio  Educadora 


Escrevo  nesta  data  —  conclue 
a  carta  —  ao  sr.  deputado  Aarão 
Reis,  especialista  no  assumpto  -> 
que  cortamenta  representará  o 
nosso  Estado  fi  altura  de  seus  me¬ 
recimentos. 

O  senodor  liguei  Calmon  oo- 
celtou  o  convite  da  Federação, 


(Onda  de  350  metros) 


Amanhd: 

A's  12  horas  —  Hora  certa  — 
'Jornal  do  melo-dla.  Supplemento 
musical  atfi  1  hora. 

A’s  E  horas  —  Hora  certa  — 
Jornal  da  tarde.  Supplemento 
musical. 

A’s  S  horas  —  tnformoçfies 
commordacs  especlolmente  para 
o  Interior  do  pais. 

A's  7  hora»  —  Hora  certa  — 
Jornal  da  noite.  Supplemento 
musteal.  Discos. 

A'8  9  hora»  —  Radlo-Jornal  do 
governo  do  Estado  do  RIo  (Ter- 
viço  de  Informaçíes  offlelues). 


Das  11  fis  12  horas  —  Boletim 
noticioso  c  programma  do  discos 
varlad09. 

Das  2  fi»  4  —  Vesperal  Infan¬ 
til  e  um  programma  do  musica  II- 
golra  cm  que  tomarão  parte  o 
prof.  Manoel  Cnramfis  (guitarra), 
srta.  Alba  Teixeira:  Bra.  Eduar- 
da  Andrade,  sr.  Josfi  Jannynl 
(canto). 

Os  acompanhamentos  no  plano 
será  feitos  pelo  sr.  Aymorfi  Cam¬ 
pos. 

aDs  8  fi»  8,30  —  Programma 
especial  de  discos. 

Do»  3.30  fi»  9  —  Discos  selecdo- 
nados. 

Do»  9  fis  9.15  —  Discos. 

Das  0,15  fis  10  —  Discos  espe- 
claes. 

Dss  10  fis  11  —  Discos  soteccld* 
nados. 


4*.  Receber  e  encaminhar  a  dis¬ 
tribuição  o  compra  do  sementes, 
mudas,  Instrumentos,  adubos  o 
ingredientes  Imllsponsnveis  ã 
agricultura.  5*.  —  Fomentar  o 
desenvolvimento  da  respectiva 
xónti,  propagando  o»  novos  pro¬ 
cessos  culturae»,  a  escolha  e  se- 
lecçüo  dns  plantaçde»  mais  con- 
vinhavela,  o  melo  o  a  defesa  e 
protecção  das  mattas  e  dos  pas¬ 
sares  utels  &  lavoura. 

De  Pernambuco,  o  deputado 
Samuel  Hardman  communlca  1 
propaganda  feita,  entre  os  14  ban¬ 
cos  populares  do  Estado,  cm 
prol  do  8*  Congresso,  cm  cujo 
extto  pleno  todos  confiam. 

Da  parahyba.  uma  carta  do  sr. 
João  Olyntho  de  Mello  e  Sllvs, 
presidente  do  BancO  Agrícola  de 


delar. 

A  pari  Ida  dos  meãlcos_  realizou- 
se  fis  8  horas  da  manhã,  desem¬ 
barcando  dlrectamento  no  proven- 
torlo.  dotado  do  mais  Uo  melo  ki¬ 
lometro  de  praias. 

Todos  os  eorvlço9  foram  mlnu- 
closamente  examinados,  demoran¬ 
do-se  a  attonção  dos  visitantes 

do  1. 268. 788  toneladas  métricas. 
Não  obstanto  concorrência  ofíe- 
recldn  pola  llosalo,  a  contribui¬ 
ção  do  Brasil  nas  Importaçfies 
de  manganês  nos  Estados  Ünldos 
da  America  attlnglu  a  109.700 
tons  (111.465  tonelnduB  metrl- 
cils),  ou  soja  cerca  do  30  "|*  do 
lutai .  No  período  corresponden¬ 
te  do  1929,  a  contribuição  de 
mangnnez  brasileiro  havia  sido 


Comprovação  de  des¬ 
pesas 

A’  Dlreotorla  do  Contabilidade 
do  The&ouro  Nacional,  o  ministre 
da  Viação  mandou  transmlttlr  os 
documentos  apvesontados  pelo 
chefe  da  Commlssão  do  Estrades 
do  Rodagem  Fedoraes,  ongenhcl- 
ro  Joaquim  Thlmotheo  de  Olivei¬ 
ra  Penteado,  com  o  fim  do  com¬ 
provar  a  appllcaçào  da  quantia 
de  740:000$  que  lho  fol  entregue 
pelo  Thesouro. 


Estados  Unidos.  Entretanto,  a 
Grã  Bretanha,  a  França  e  a  Al- 
lemanlia  ainda  Importam  gran¬ 
des  quantidades  desse  produeto 
da  Índia  o  durante  o  anno  de 
1929,  a  exportação  total  de  man- 
ganez  du  índia  attlnglu  a  cerca 
du  950.000  tons,  registrando,  as¬ 
sim,  um  augmonto  considerável 
sobre  os  dados  do  1028, 


A  importação  de  manga- 
nez  nos  Estados  Unidos 
da  America 

A  Importação  total  de  manga- 
nez  em  bruto  nos  Estados  Uni¬ 
dos  da  America,  durante  o  pri¬ 
meiro  semestre  do  corrente  nnno, 
attlnglu  a  370.903  "long  tons’’ 
(181.243  tonelada»)  do  manga- 
nez  puro.  Esses  totncs  são  um 
pouco  maiores  quo  os  registra¬ 
dos  durante  o  primeiro  semes¬ 
tre  do  anno  do  1929,  quando  a 
Importação  do  manganez  em  bru- 
(3to  Bttlnglra  a  343.969  tons 
(343.482  toneladas  métricas),  com 
um  conteúdo  do  manganez  do 
165.802  tons  (168.251  tonelndas). 

A  Russla,  o  Brasil,  n  Costa  do 
Onre  e  a  índia  Brltannloa  for¬ 
neceram  cerca  de  98  *|*  da  Im¬ 
portação  total  duranto  os  sei» 
primeiros  mezos  do  oorente  nn¬ 
no.  tendo  a  Russin  oceupndo  o 
primeiro  logar  com  47  “l".  A 
Russla  tornou-se  novamente  o 
mnlor  centro  produetor  e  expor¬ 
tador  do  manganez  e,  durante  o 
anno  fiscal  terminado  a  30  de 
sotombro  Àe  1029,  obtovo  um  no¬ 
vo  record  com  uma  producçüo 


Amanhã: 


Patos,  enviando  a  adheBão  do  In¬ 
stituto  uo  capital  da  Federação  e 
communlcando  que  o  respectivo 
delegado  no  Congresso  serfi  o  dr 


Das  2  fia  3  —  Discos  variado». 

Das  6  fis  7  —  Discos. 

Das  8  fia  8,30  —  Discos  ds  mu¬ 
sica  popular. 

Das  8,30  ás  9  —  Programma 
do  discos. 

Das  0  fia  9.15  —  Discos. 

Das  9.16  fis  10  —  Discos  ca- 
pecloes. 

Dnn  in  fis  10,15  —  Programma 
especial  de  discos. 

Do»  1046  fis  11  —  Discos  se- 
lecclon&dos. 


Licença  na  Saude 
Publica 


Foi  balanceada  a  Mesa 
de  Rendas  de  Senna 
Madureira 


O  ministro  da  Fazenda  teve  set- 
enela  de  que  foi  oslanceoda  a 
Mesa  de  Rendo»  do  Sonna  Mndu- 
relra  encontrando-se  cm  otdem  os 
valores  a  cargo  do  respectivo  ad¬ 
ministrador. 


Nomeações  na  Fazenda 


Promoção  na  Alfandega 
de  Recife 


O  ministro  dn  Fazenda  promo¬ 
veu  a  patrão  d.is  embarcnçBcs  da 
Alfandega  dc  Recife  o  manobreiro 
da  mesma  aduana  Fellons  Tblago 
da  Silva. 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo/  21  clè  ^etcmbro  de  193® 


Senhoras  !... 
Dispensem 
mais  attenção 
aos  seus 
filhos. 


Na  1*  PagadorU  aerSo  pagai  irr.inhS, 
u  MgulnW  folhia  do  19»  dia  ulih  n»n- 
tdplo  civil  da  Vlltld,  dc  C-a  I. 

CORPO  DE  BOMBEIROS 

Serviço  pari  boje: 

Dlreetor  do  aerWço,  major  Adolpboj 
officlal  de  dia,  2*  tenente  Díogenej;  au¬ 
xiliar  de  dia,  ]•  tenente  Ladeira)  !•  inc- 
corro,  2*  tenente  Alvarenga;  2°  eoccor- 
ro,  lartento  Arlatotelei;  manobrai,  1«  te¬ 
nente  Foral)  medico  de  dlo,  1*  tenente 
dr.  Moraes;  medico  de  emergencli,  1* 
tenente  dr.  Ferliad)  interno,  acadêmico 
Caminha)  dia  á  Pharmacia,  )■  tenente 
dr,  Corapoi;  ronda  geral,  2*  tenente 


O  PRÊMIO  CONSTANTE  DE  UM 
PRÉDIO  AO  PRIMEIRO  COL- 
LOCADO  E  CENTENAS  DE 
BRINDES  OFFERHCIDOS 
POR  ESTABELECIMENTOS 
COMMERCIAES.  —  COMO  SB 
RESUME  ESSA  INICIATIVA 
DA  UNIÃO  DOS  EMPREGA¬ 
DOS  DO  COMMERCIO. 


O  noticiário  referen¬ 
te  ao  Campeonato  Ca¬ 
rioca  vac  publicado  na 
10.*  pagina  do  supplc- 
mento. 


A  CORRIDA  DE  HONTEM  NO 
JOCKEY-CLUB 


ro,  que  acaba  de  levantar  a  Taça 
doa  Produotoa,  derrotando,  entro 
outroa,  a  potranca  Vendõme.  No 
programma  desta  tarde  ha  um 
lntereese:  a  estréa  do  VerBaílloo, 
uma '  potranca  por  Sln  Rumbo  e 
Mlaa  Florence,  Irmã  própria,  potB, 
de  Tanguary,  um  doa  melhores 
cavallos  naclonaea  qua  temos  vis¬ 
to  passar  pelaa  nossas  pistas. 

Como  mala  prováveis  vencedo¬ 
res,  Indicamos  os  seguintes  con¬ 
correntes ;  r'  ' 


0  grande  concurso  Iniciado  pela 
Unlüo  dos  Empregados  do  Com- 
mcrclo,  visando  o  augmento  do 
seu  quadro  social,  foi  calorosnmen- 
te  acolhido  pelos  auxiliares  do 
commerelo  o  mesmo  polos  com- 
meralantes  quo  o  apreciaram ,  sob 
os  Bous  aspectos  moroso  e  mote- 
rlaeo. 

Segundo  o  regulamento  deaae 
concurso,  troa  serão  os  maiores 
prêmios  que  a  União  destina  aoe 
tres  melhores  collocados,  o  pri¬ 
meiro  doa  quaes  consta  de  confor¬ 
tável  cosa  para  realdoncla  fami¬ 
liar.  Aos  monoras  collocados  cm 
ordem  numérica,  aorão  entregues 
objectos  utela.  Esses  brindes  te¬ 
rão  &  designação  do  firmas  ou  de 
estabelecimentos  commercloea,  at- 
tlnglndo  a  enorme  quantidade. 


Umbã  ganhou  facilmente  o 
clássico  Yplranga 

Com  pequena  asalatencla,  rea- 
llrou  bontom  o  Jockey-Club  & 
corrida  annunclada  que  tinha  por 
principal  nttracüvo  o  clasalco 
Yplranga,  na  distancia  de  2.200 
metros  o  com  dotação  de  10:0001, 
destinado  aos  anlmaes  naclonaes 
eem  vlctorla  em  prêmio  d»  dei 
coutoe  de  réis  e  mais.  Essa  pro¬ 
va  foi  ganha  do  ponta  a  ponta 
peia  egua  Umbâ,  que  no  principio 
do  percurso  foi  seguida  de  X. 
Rela  o  CaruarO  quasl  emparelha¬ 
dos  e  na  recta  de  chegada  por 
UmbO,  que  entrando  por  Junto 
a  cerca,  so  manteve  por  multo 
tempo  no  segundo  posto  atA  que 
Brlncador,  sempre  corrido  em 
quarto  legar,  arrebatasse  em  Im¬ 
petuosa  atropelada  a  poslç&o  con¬ 
quistada  antas  pelo  filho  do  Feull- 
lage.  Gravntã  que  soffreu  um 
idrlo  contratempo  na  ultima  cur¬ 
va,  classlílcou-so  ainda  aselm  em 
quarta  logar. 

Prêmio  Carüer  —  1.400  metros 

-  5 :000$000  —  I*.  Ouricury,  8 
annos,  Pernambuco,  por  Noblesse 
Obllgs  e  Carapucema,  do  ar.  Fre¬ 
derico  J.  Lundgren  (entralneur 
Eulogto  Morgado),  G4  ks.,  Igna- 
clo  de  Souia;  2*.  Vencedor,  64  ks„ 
J.  Salfate;  3a,  Blue  Star,  64  ks., 
S.  Batista;  4a,  Valentão,  54  ks., 
C.  Fornandez.  Não  correu  Cre¬ 
púsculo  e  Valor.  Tempo,  91  4|5 
segundos.  Ganho  por  corpo  e 
meio;  o  terceiro  a  um  corpo. 
Paulo  do  ganhador, '  53(900;  du¬ 
pla.  206(600.  Apostas,  12:560$. 

Premlo  Ousada  —  1.600  metros 
_  4:000(000  —  1»,  Ulrlri,  4  an¬ 
nos,  São  Paulo,  por  Lolslr  o  Man- 
gerona,  do  sr.  Jalr  R.  de  Olivei¬ 
ra  (entraJneur  Paulo  Rosa),  63 
kllos,  Fellx  Cunha;  2a,  Pirata,  54 
ks.,  J.  Salfate;  3a,  Ubâ,  56  ks.. 
C.  Gomez;  4a,  Pavuna,  46  ks.,  I. 
Bouza;  6a,  Tattcrsall,  63  ks.,  R. 
Freitas;  6a,  Homenagem,  52  ks., 
B.  Cruz;  7a,  Raposa,  49  ks-,  J. 
Mesquita.  Não  correram  Thesou- 
ro,  Callcorre.  Y4rn  e  Tabú.  Tem¬ 
po,  100  !|6  segundos.-  Ganho  por 
dois  corpos  e  meto;  o  terceiro 
a  corpo  a  melo.  Pòule  dò  ga¬ 
nhador,  22(900;  duplo,  18(200. 
Placís,  13(100  e  12(600.  Apostas, 
19:430(000.  ... 

Premlo  Regente  —  1.800  metros 

-  4:000(000  —  Ia,  Agenda,  5  an¬ 
nos,  Argentina,  por  Ptptolo  e 

Agitadora,  do  sr.  Rodolpho  Cres- 
pl  (cntralnour  Christlano  Tor¬ 
res),  49  kllos.  Salustlano  Batista; 
2a,  Dolly,  47  ks.,  .  J.  Mesquita; 
2a,  Florido,  61  ks.,  N.  Pires;  4\ 
Eouaklm,  61  ks.,  W.  Andrade; 
5a,  Moreninha,  61  ks;,  O.  Coutl- 
nho;  6a,  Sandra,  62  ks.,  A.  Hen¬ 
riques.  Não  correram  Morouf  e 
Larezg.  Tempo.  104  2|6  segundo*. 
Ganho  facilmente  pqr  dola.  cor¬ 
pos;  o  terceiro  a  tres  corpos. 
Poule  da  ganhadora,  62(300;  du¬ 
pla,  60(000.  Placís,  30(600  o  15(. 
Apostas,  21:000(000. 

Premlo  Invshçé  —  1.600  me¬ 
tros  —  4:000(000  —  1*.  Ebro,  4 
ftnnoa,  Rio  Grande  do  SÚI,  por 
Coucero  e  Ruth,  do  entralneur 
Ernanl  de  Freitas,  62  kllos,  Re- 
duzlno  do  Freitas;  2a,  Valete,  6. 
ks.,  O.  Coutlnho;  3a,  Bunara,  64 
ks.,  I.  Souza;  4a,  Ulysses,  62  ka., 
R.  Sepulveda:  6a,  ltaberâ,  66  ks., 
B.  Cruz;  8a,  Romance,  60  ks.,  N. 
Pifes;  7a,  Tyta,  68  ks.,  J.  Sal- 
fite;  8",  Xlngfl,  49  ks.,  L.  Sou¬ 
za;  9a,  Gnmbetta,  63  ks.,  J.  8a- 
lujtlano.  Zepepltn  foi  retirado 
por  lndocllldade  na  partida.  Não 
correram  Pardal  o  Franco.  Tem¬ 
po,  106  3|6  segundos.  Ganho  sem 
sobras  por  um  corpo;  o  terceiro 
ft  uma  cabeça.  Poule  do  ganha¬ 
dor.  48(000;  dupla,  103(100.  Pla¬ 
cís,  14(600;  14(600  o  12(300. 
Apostas,  38:190(000.  ' 

Premlo  Tenebreuse  —  1.600  me¬ 
tros  —  4:000(000  —  Ia,  Malamoo- 
co,  4  annos,  São  Paulo,  por  Tea- 
taferro  e  Malosplna,  do  sr.  Ro¬ 
dolpho  Crespl  (entralneur  Cliris- 
tlano  Torres),  51  kllos,  José  Sa¬ 
lustlano;  2",  Tuyuty,  54  ks.,  C. 
Famandoz;  3a,  Rápido,  66  ks.,  D. 
fitiarez;  4a,  Dynamtte,  63  ka.,  I. 
Souza;  6",  Ubaia,  52  ka.,  R.  So- 
pulveda;  6a,  Viola  Dana,  52  ks., 
R.  Froltas;  7*.  Tenebreuse,  58  ks., 
J.  Salfate;  8a,  Ursel,  61  ka-,  N. 
Gonzalez.  Não  correu  Utah.  Tem¬ 
po,  104  1|5  segundos.  Ganho  fa¬ 
cilmente  por  tres  corpos;  o  tsr- 
celro  a  melo  corpo.  Poule  do  ga¬ 
nhador,  60(500;  duplo,  35(500. 
Placís,  21(600  o  13(000.  Apostas, 
41|:420(000. 

Clássico  Yplranga  —  2.200  me¬ 
tros  —  10:000(000  —  Ia,  Umbâ.  4 
*  nus,  Hão  Paulo,  por  Novelty  o 
Ousada,  do  sr.  LInnou  de  Paula 
Machado  (entralneur  Gustavo  Ro¬ 
xo),  52  kllos,  José  Salfate;  2a, 
Brlncador,  49  ks,,  N.  Gonzalez; 
3a,  UmbO,  64  ks.,  R.  Sepulveda; 
4a,  Gravata,  64  ks.,  C.  Gomez; 
5a,  Cartler,  51  ks.,  C.  Feman- 
dez;  6a,  CaruarO,  64  ks.,  L  Sou¬ 
za:  7a,  X.  Ralo,  64  ks.,  R.  Frei¬ 
tas.  Tempo,  144  2|5  segundos.  Ga¬ 
nho  por  cinco  corpos  ;o  terceiro 
a  tres  quartoB  de  corpo.  Poule 
da  ganhadora,  21(700;  duplo,  réis 
28(200.  Placís,  19(300  e  34(600. 
Apostas,  46:930(000. 

Premlo  Guante  —  1.800  metros 

-  4:000(000  —  Ia.  Rhondda,  4 
annos,  Brasil  (São  Paulo),  por 
Theimogeno  e  Llette,  do  sr.  An- 
lonlo  Belmlro  Rodrigues  (entral¬ 
neur  Aggeu  de  Souza),  62  kllos. 
Domingo  Suarez;  2a,  C.  Grande, 
60  ks.,  O.  Fernandez;  3a,  Spahls. 
40  ka.,  j.  Escobar:  4a,  Puritano, 
6»  ks.,  A.  Foljô;  5a,  Mlddle  West. 
56  ks.,  R.  Sepulveda;  6a,  Vai 
Dorí.  45  ke.,  J.  Mesquita;  7a, 
Frívolo.  55  ks.,  R.  Freitas;  8a, 
Thebalde,  66  ks.,  C.  Gomez;  9", 
Ultramar,  64  ks.,  I.  Souza.  Não 
correu  Dou  Soares.  Tempo,  117 
313  segundos.  Ganho  com  eaforço 
par  palleta;  o  terceiro  a  dois 
corpos  e  melo.  Poule  da  ganhado¬ 
ra.  663300;  dupla,  62(000.  Placés, 
303300;  31(100  e  '26(200.  Apostas. 
Cl:440$000. 

Premlo  Maranguape  —  1.600 
metvos  —  4:000(000  —  Ia.  Gentle- 
mau.  5  annos,  Inglaterra,  por 
Stedtast  e  Alraahll,  do  sr.  Oswal- 
do  Gomes  Camisa  (entralneur  o 
proprietário).  62  kllos,  Ricardo 
Sepulveda;  2a,  CardJto,  68  ks.,  A. 
l'eijô;  3a,  Delicioso,  64  ks.,  J. 
Salfate :  4a,  Ibérico,  68  ks.,  C. 
Fernandez;  6",  Monte  Sarmlento, 
62  ks.,  R.  Freitas;  6”,  Podo  Ser, 
68  ks.,  Ü.  suarez.  Não  correu 
Cohuretlcr.  Tempo,  08  segundos. 
Ganho  por  cabeça  escassa;  o  ter¬ 
ceiro  a  um  corpo.  Poule  do  ga¬ 
nhador.  22(800;  dupla,  61(100. 
Placís,  123800  e  19(400.  Apostas, 
46:7203000.  Pista  pesada.  Movi¬ 
mente  geral  das  apostas . 

286:550(000. 

* 

A  CORRIDA  DE  HOJE,  NO 
JOCKEY-CLUB 

Scni  n-nllziulo  mais  utnn  vez 
<i  >'ln«slro  Conde  de 
ITorzberg 

No  hlppodromo  do  Jockey-Club 


firnipre  ocrupntl»  nn  cosi- 
nha.  «em  dlapor  de  alguns 
lirataulea  de  descanço. 

I*ols,  sois  a  Union  culpndn». 
porque,  empregando  no  eeu 
lar  as  melhoramentos  moder¬ 
nos  lereis  tempo'  onfflclento 
de  se  oecnpnr  de  acus  filhos, 
ellea  nrrta.llnm  do  oen  nuzf- 
llol  oslilift  como  foeer,  algnmn 
co«(urn,  ou  ler  uni  bom  livro.» 

Consequentemente  n  aun 
preoerupnçOo  prliuordlnl  deve 
ser  uma  bfln  lllumlunçAo,  de 
sua  cnelnha  —  tralinlharels 
mala  depressa  e  com  ranlor 
facilidade. 

lnstallem  hoje  mesmo  nn 
vassn  coilnlia  um  plnfonnler 
Phllfllte  ou  uma  Armação 
1’bllams  Jr„  e  tereis  resolvido 
o  problema.  Uma  bSa  llliiml- 
siçBo  favorece  todo  a  famllln. 


Serviço  para  amanhi: 
pireelor  do  icrvlço.  capitão  Vieira; 
oííldal  de  dia,  1»  tenente  Hrrmillo;  »u- 
xJlirr  de  rfi»,  2®  tcnrnt#  Loureiro;  1® 
•occorro,  1®  tenente  Edmundo;  2®  Mccor- 


ANTEPILEPTICO  DE  WEISSMANN.  Exigir  o  nome  alie* 
mão  do  fabricante: 


nls  da  Inglaterra  quo  a  convite 
do  Flum|nense  F.  Club,  deverão 
participar  de  uma  competição  nos 
moldes  da  Taça  Davis,  com  oa 
campeOes  brasileiros  Ricardo  Per¬ 
nambuco  «  Nelson  Cruz.  A  As¬ 
sociação  Ingleza  de  Law  Tsnnls, 
quo  Jâ  foi  a  "leador"  do  tennls 
do  mundo,  e  qus  viu  decair  as 
suas  cflrss  pelo  impulso  extra¬ 
ordinário  quo  tomaram  os  tennls- 
tas  auetrallanos,  depois  os  àme- 
ricanoB  o  utlimamente  ba  franes- 
zes,  resolveu  seguir.  a  moderna 
orientação  deaaeh  dois  últimos 
palzOB,  animando  com  o  eeu  au¬ 
xilio,  e  o  seu  Interesso  as  novas 
esperanças  do  tennls  britannlco. 
Essa  Intelllgento  orientação  tem 
sido  adaptada  tombem  na  Ameri¬ 
ca  do  Bui,  pola  Associação  Argen¬ 
tina  de  Tonnls,  enviando  periodi¬ 
camente  aos  grandCH  tornoios 
europeus,  os  seus  mais  Jovens 
tennlatas,  cujos  resultados  Ji  re¬ 
mos  tido  opportunldade  do  apre¬ 
ciar. 

Harold  Lao  o  Fred  Perry,  que 
noe  vem  agora  vlaltar,  são  dois 
dos  mais  Jovens  tenntstas  da  As¬ 
sociação  do  Tennls  da  Inglaterra, 
e  cuja  qualidade  de  Jogo  este  aú¬ 
no  foi  commentoda  com  grandes 
auspícios,  por  occaslúo  dos  tor¬ 
neios  lnternsclonoes  -da  Europa, 

Leo  e  Perry,  são  hoje  repre¬ 
sentantes  offfcl&es  da  équlpe  da 
Inglaterra,  e  nos  campeonatos  de 
Wlmbledon  e  recentemente  nos 
dos  Estados  Unidos,  fizeram  des¬ 
tacada  figura.  São  magníficos 
Jogadores  do  "single”  o  consti¬ 
tuem  tombem  uma  poderosa  du¬ 
pla,  Serão  seus  pdyersnrios  os 
nossos  dois  consagrados  cam¬ 
peies  Ricardo  Pernambuco,  do 
Flumlnonse  F.  Club  o  Nelson 
Cruz,  do  Club  Athletlco  Paulista¬ 
no,  convidado  especlalmente  pa¬ 
ra.  vir  Jogar  nesta  capital.  Per¬ 
nambuco  e  Nelson  Cruz  estão  cm 
excellentes  condlçdes  de  preparo, 
o  talvez  nào  erremos  prognosti¬ 
cando  a  vlotoria  dos  nossos  valen¬ 
tes  representantes,  tão  prepara¬ 
dos  e  encorajados  cofno  so  acham 
para  esse  grande  embate.  Outra 
competição  Internacional  vamos 
ter  nos  primeiros  dias  do  outu¬ 
bro  prox|mo,  entre  a  famosa  o 
elegante  campeã  hespanhola  Llll 
Alvarez,  que  também  a  convite 
do  Flumtnonso  F.  Club,  disputará 
na  sua  magnifica  qundra  central 
uma  partida  de  simples,  com  a 
nossa  campeã,  senhora  Florence 
Teixeira  e  uma  outra  de  duplas 
mlxtas  em  que  a  tennlota  hespa¬ 
nhola  Jogará  com  um  dos  nossos 
melhores  Jogadores  contra  a  du¬ 
pla  mlxta  do  Fluminense  forma¬ 
da  pela  senhora  Teixeira  o  Ricar¬ 
do  Pernambuco. 


Versallles  —  Verbena  —  JuÚan- 
dia. 

Ulrlri  —  Tiririca  —  Pirata. 
Ciumenta  —  Corsioan  —  B.  d'Or. 
Cavaradossi  —  Lombardo  —  Con- 

•U\,' 

Levlathan  —  Alsaclano  — ,  Velas- 
quez. 

Urubfl  — I,  Ebro  —  Zeppelln. 
Ukranla  —  Rapldò  —  Tuyuty. 
Aveiro,  —  Sastre  —  Dolloloso. 
Ventajero  —  Boyero  —  Dolly. 

A  primeira  carreira  serã.  reali¬ 
zada  A  1.20  dà  tarde. 

I  .  . 

As  montarias  da  prova 
principal 

Pará-  o  clássico  Condo  de  Horz- 
berg  -estavam  hontem  assenta¬ 
das  as  seguintes  montarias: 

Levlathan,  67  ks.  —  R.  Freitas 
Verduns,  64  ke.  —  J.  Salfate, 
Velaaquez.  (4  ks.,  D.  Suarez 
Bluo  Star,  64  ks.  —  Nào  cor¬ 
rerá. 

Alsaclano,  54  ks.  —  C.  Fernan¬ 
dez. 

Carinho,  64  ke.  —  A.  Fctljd. 

Declarações  de  forfalt 

Até  hontem  havlain  sido  decla¬ 
rados  forfelts  do  -  Callcorre,  Tat- 
tersall,  Thesauro,  Ultlmatum, 
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POLICIA  MILITAR 

Serviço  pira  hoje: 

Uniforma  6*. 


OH  GAÚCHOS  K8TR1 


A  SECCA  NA  RE¬ 
GIÃO  CEARENSE  DO 
JAGUARIBE 


VENCENDO 


As  representações  do  Rio  Gretn- 
do  do  Bui  •  do  Paranã  Inicia¬ 
ram  hontem,  nas  quadras  do  Flu¬ 
minense,  os  Jogos  da  segunda 
preliminar  do  Campeonato  Brasi¬ 
leiro  do  Tennla.  , 

As  partidas  Jogadas  foram  os 
duns  simples,  enfrentando-so  os 
Jogadores  Álvaro  Osorio  (Rio- 
Grande)  e  Arnaldo  Azevedo  (Pa¬ 
raná),  vencendo  âquolle,  com  re¬ 
lativa  facilidade  por  6  x  0,  6  X  3 
o  8  x  4. 

A  outra  partida,  Jogada  por 
Oscar  Warllch  (Rio  Grande)  e 
Luclo  Smyth  (aPranã),  também 
foi  vencida  pelo  representante  do 
Rio. Grande  que  apenas  Bncon- 
trou  dlfflculdade  na  primeira  sé¬ 
rio  quo  terminou  com  a  conta¬ 
gem  12  x  10.  As  outras  foram 
vencidas  por  6  x  2  e  6  x  3. 

Hoje,  no  mesmo  local  dispu¬ 
tarão  as  duplas  Osorlo-Telmo 
(Rio  Grande)  contra  Arnaldo- 
Emyth  (Paranã). 


AS  BABES  DO  GRANDE 
CONCURSO 


Snperior  de  di«,  cjpltio  Souto  Mtlor 
officlal  de  dia  ao  quartel 
rio  Guanabara;  medico  de 
honorário  dr.  Mendonça 


BOA  LUZ  —  MAIS  LUZ 

sá  com  apparelhos  de  llluminação 


tenenl,  c»pi- 
è,  2r  tenente 
HHH,  r-  .r.fi  anm»*  de 

pronijitidao,  capillo  dr.  CartAxo;  pb«mia- 
ceutico  de  dfa,  2*  tenente  O’  Daly;  in« 
terno  de  dia,  acadêmico  Milton;  romh 
com  o  luperíor  de  dia,  2*  tenente  Brea- 
ciam;  football,  legundos  tenente  Balthi- 
zar  e  Firmino;  prado  do  JocrW-Club, 
2°  tenente  Àry;  guarda  do  quártel  gene- 
ml*  nargentn  Isidoro;  guarda  da  Amnr» 
tiuçl0|  I®  tenente  Portocarrcro;  guarda 
da  Moeda,  2®  tenente  Pinheiro  Junior; 
guarda  do  Thesouro,  aipirante  Camargo; 
çuanln  do  Supremo  Tribunal,  «argento 
Pereira;  guardo  do  Palaclo  da  Juitiça, 
•argento  Queirojc;  promptidSo  no  quartel 
general,  2®  tenente  Barbaria  e  aipirante 
mldemar  Nobre;  ronda  cjpeciaJ,  doii 
aargentos  do  regimento  de  cavallaria;  au* 
xiliar  do  oíficial  de  dia  ao  quartel  gene- 
ral,  sargento  Leal;  enfermeiros  de  prora* 
ptldão  ao  uuartel  general,  soldado  Godo- 
tredo;  rourica  de  promptldio,  daa  11  i» 
14  horas,  a  do  1®  batalhão  de  infanta¬ 
ria;  piquete  ao  quartel  general,  dois  cor¬ 
neteiros  da  promptidSo  permanente;  or¬ 
dens  A  issistenda  do  pessoal,  duas  pra- 
çai  da  companhia  de  metralhadoraa;  mo- 
tocycliita  dc  dia,  cabo  José. 

NOS  CORPOS 


O  terrível  flagello  já  se 
apresenta  com  o  seu  cor¬ 
tejo  de  misérias 

Fortaleza,  20  (A.  B.)  —  O  In¬ 
verno  de  1930  foi  escasso  em  di¬ 
versos  zonas  do  terrltorio  cearen¬ 
se,  como  na  região  atravessada 
pelo  Jaguarlbe,  onde  os  chuvas 
foram  realmente  diminutas. 

As  noticias  agora  chegadas  da- 
quolla  zona  são  as  mais  contrls- 
t adoras.  Em  diversas  localidades 
do  valle  Jaguarlbano  é  Jã  grahdo  a 
affluencla  de  pedintes,  mulheres  o 
croanças  andrajosos  e  emmagre- 
cldas,  que  Imploram  a  caridade 
publica. 

Segundo  algumas  informaçBes, 
Jâ  He  verificaram  mortes  pela 
tome. 

As  condlçOos  da  pocuaria  em 
toda  aquelia  zona  eertaneja  são 
extremsmento  dlfftcels.  Em  mul¬ 
tas  fazendas,  os  rebanhos  esque¬ 
léticos  estão  sendo  racionados,  o 
que  allãs,  representa  um  recurso 
penoso  para  os  fazendeiros,  de¬ 
vido  aos  altos  preços  da  forra¬ 
gem. 

Nas  estradas,  encontram-se  fre¬ 
quentes  famílias  de  retirantes  que 
abandonaram  os  seus  lares  ao  ílp- 
gello  da  fome.  Esses  famintos  dl- 
rlgem-se  para  os  centros  populo¬ 
sos,  sèndo  muitos  os  quo  Jâ  se 
encaminham  para  esta  capital. 

IMPORTANTE  REPORTAGEM 

COLHIDA  NA  ZONA  ASSO¬ 
LADA  PELA  CALAMIDADE 

Fortaleza,  20  (A.  B.)  —  O 

“Povo"  publica  Impressionante 
reportagem  do  seu  enviado  espe¬ 
cial  ã  zona  Jaguarlbano,  assolada 
pela  sccca. 

Mostra  o  Jornal  ao  povo  s  ao 
govorno  cearense  a  situação  de 
mlsorla  que  atravossa  a  popula¬ 
ção  do  valle  do  Jaguarlbe,  sem 
recursos  otficlaes  de  especio  al¬ 
guma,  deanto  do  uma  daa  maio¬ 
res  seccas  que  tem  passado  por 
aqbella  zona. 

Em  Aracaty,  o  numero  de  pe¬ 
dintes  é  enorme.  Crcanclnhas 
nuas  e  desnutridos  o  adultos  an¬ 
drajosos  Imploram  a  esmola  co¬ 
mo  unico  melo  do  matar  a  fome. 
As  casas  de  dlversies  daquella 
cldado  fecharam  por  falta  de  fre¬ 
quência.  Hm  Passagem  das  Pe¬ 
dras,  o  gado  esquolotlco  penetra 
matto  a  dentro,  procurando  o 
cardo.  Os  retirantes  descansam 
de  voz  om  quando  para  comer 
chlque-clilque  o  palmito.  União 
é  a  parte  qiftle  casflfioda  pela  sec- 
ca.  Ondo  tem  morrido- gente  do 
íemo Levas  de  pedintes  desceram 
para  Morada  Nova  o  Limoeiro, 
ondo  se  amontoam  sem  trabalho. 

A  repercussão  na  vida  eco¬ 
nômica  da  região  ê  Intensa.  As 
fortunas  particulares  se  acham 
abnlndilH  e  estão  comprando  ca¬ 
roço  de  algodão  a  4(000  para  a 
ração  do  gado.  Egua!  situação 
í  a  de  Russas,  onde  Irrompeu  o 
trnchoma. 

Em  Limoeiro,  o  povo,  Irritado, 
fala  de  communlsmo  como  espe¬ 
rança  utll,  emquanto  em  Morada 
Nova  o  representante  do  “Povo" 
ouviu  o  candldnto  a  prefeita,  sr. 
Vllmnr  Mala  Glrão,  uffirmnr  não 
ter  mais  animo  de  sair  para  não 
ver  seus  conterrâneos  morrendo 
de  fome.  O  unico  serviço  de  cons- 
trucçâo  que  dã  trabalho  aos  des- 
. oco u pados  é  o  do  açude  Raymun- 
do  Glrão,  que  mal  dã  para  sus¬ 
tentar  alguns  flagclladós.  O  pre¬ 
feito  acredita  que  o  Inicio  das 
ebras  do  açudo  Poço  do  Barro  re¬ 
solveria  o  caso,  pots  que  essa 
obra  está  orçada  cm  dois  mil 
e  oitocentos  contos.  O  correspon¬ 
dente  do  Jornal  citado,  ouviu 
tlimbem  o  sr.  Luiz  Glrão,  perso¬ 
nalidade  de  destaque  o  homem  do 
fortuna,  que  declarou  estar  sem 
recursos  para  salvar  o  resto  do 
seu  gado.  Havia  perfurado  um 
poço  de  oitenta  melros  para  tirar 
a  aguu.  sem  grande  resultado. 

O  jornal  termina  nppellnndo 
para  o  sr.  Mattos  Peixoto  que  dó 
trabalho  aos  flagollados. 

A  situação  do  batxo  Jaguurlba 
não  podo  continuar  como  estã; 
ou  o  governo  toma  providencias 
promptas,  lmmcdlatas  o  eíflcu- 
zes  ou  terã  perdido  por  completo 
a  noção  do  suas  responsabilida¬ 
des,  abandonando  uma  dos  ro- 
glüos  mais  ricas  do  Estado. 


São  as  seguintes  as  bases  do 
grande  concurso  da  União  dos 
Empregados  do  Commerelo,  se¬ 
gundo  regulamento  devidamente 
approvado  pela  sua  dlrectoria: 

Ia  —  O  concurso  prfi-quudro 
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CORREIO 

MUSICAL 


recebidos.  O  representante  da 
Companhia  Geral  de  Habitações  e 
Terrenos  afflrmou  que  o  custo  da 
escrlptura.  e  Impostos  de  trans¬ 
missão  não  se  elevarão  a  2:Q60( 


JO  CENTENÁRIO  DO  ROMAN< 
IISMO  NO  GRÊMIO  AR- 
CANGELO  CORELLI 


A  data  do  centonarlo  do  Ro¬ 
mantismo  teve  entre  nfls  poucas 
celebrações,  algumas,  comtudo, 
Interessantes,  que  sHlvaguardoyam 
pela  qualidade  a  quantidade.  Nes¬ 
se  numero  podomoa  Incluir  a  do 
Gromlo  Arcangelo  Corelli,  lnstlr 
tulfcáo  que  se  esforça  por  manter 
o' nosso  meio  artístico  mim  certa 
plycl  do  cultura. 

Ó8  autores  celebrados  foram 
Schubert,  com  o  primeiro  tempo 
do  “Trio  II",  executado  por  Ma¬ 
ria  do  Lourdes  Piraglbe  (plano). 
Orlando  Fredorico  (violino)  e 
Iberê  Gpmes  Grosso  (violoncelo 
Io):  Mendelssohn,  com  o  "Trio 
II”,  executado  por  Delzleth  Tln- 
ãô  (plano),  Sylvla  Borgorth  C. 
Rela  (violino)  o  Iberé  Gomes 
Groeso  (vlolòncello) ;  e  Sohumann, 
com  “Los  .  Bohemiena”,  cõro 
mlxto,  pertencente  ao  Gremto  Af- 
cangelo  Corelli,  sob  a  direcção  do 
professor  Orlando  Frederico.  A 
execução  dessas  tres  obras,  so  não 
attlnglu  â  perfeição  —  o  que  6 
multo  dlfficll  —  foi,  entretanto, 
multo  louvável  o  provou  certa  ha¬ 
bilidade  do  conjunto.  Infellzmen- 
te,  o  genero  não  requer  apenas, 
habilidade  e  sim  grando  pratica  o 
multo  estudo  para  a  desejada  uni¬ 
dade,  expressão  e  colorido,  ,om- 
fim,  para  o  estylo  musical.  O 
quo  ouvimos  Jâ  foi  um  passo  da¬ 
do  para  Interpretações  mais  per¬ 
feitas.  Iberã  Gomes  G)‘osso  revs- 
loü-se,  como  sempre,  um  excel- 
lente  elemento  em  ambos  08 
“Trios". 

A  contribuição  do  barytono 
Adacto  Filho  foi  maior  para  o 
brilho  da  commemornção.  Sõ  clljí 
eelobrou  com  varlos  lleicr  e  pí- 
ços.de  clrcumstanda  Schumann, 
Llszt,  Cbopln,  Mendelssohn,  Brã* 
hms,  Wolf  e  até  Strausa  (Ricar¬ 
do)  que  não  6  propriamente  uni 
romântico  o  cuja  “Serenata  ip- 
utll"  era  perfoltamonto  InuíH  ná 
referida  festa.  ‘ 

Adacto  tem  o  seu  principal  en¬ 
canto  na  mallcnblHdntle  do  seu 
talento,  na  comprehensão  facll  do 
texto  musical  e  na  manolra  de  di¬ 
zer.  Por  Isso  é  sempre  com  prar 
zer  que  o  ouvimos  Interpretar  se¬ 
jam  quaes  foram  os  autoras;  pri¬ 
mitivos  dos  priscas  iras  muslcacs, 
clássicos  dos  áureos  tempos,  ro¬ 
mânticos  caballudos  ou  modarnls- 
tos  dcscabelladoB.  Em  todos  esses 
genoros  e  escolas  Adacto  Filho  so 
adapta  ã  vontado  e  6  esse  um  dos 
seus  grandes  merecimentos. 

Tal  foi  o  seu  succosso  que,  ar¬ 
rastado  a  romper  a  magia  român¬ 
tico,  teve  ainda  de  conceder  va¬ 
rlos  numeros  fõra  programma, 
cantando  então  “Viola  quebra¬ 
da"  e  “Xnngõ",  do  Vllla  Lobos,- 
e .  "Macumba",  de  Lofenzo  Fer¬ 
nandez. 


Ser,  Azulado  e  Lazreg. 

Modificação -de  peso 
Em  consequência  da  vlctorla 
obtida  hontem,  Ebro  carregará 
bojo  mata  dois  kllos  no  premlo 


ESTOMAGO 


Jllotacflo  e  qoéda  do  ca- 
toniPRo.  Trntnmcnto  rápido 
c '  «efruro. 

DR.  JOHN  LIPKB 
Rua  daa  Lnruiijclraae  1SI 
Te!.  6-1134 


No  1®  hatalh&o,  capitão  Wcrneck;  no 
2®  hatalhAo,  1®  tenente  DjaJroa;  no  3° 
batalhão,  capitão  Palmeira;  no  4®  bata* 
lblo,  1®  tenente  Carvalho;  no  S®  bata* 
lhSo,  capitão  Martint ;  no  6®  hatalbSo, 
capitão  N.  Carneiro;  no  regintento  de  ca* 
vallariu,  1®  tenente  PrcKÍUtno;  no  cor* 
po  de  «crvlços  auxiliares.  2°  tenente  Ran¬ 
gel;  na  companhia  de  metralhadoras,  1® 
tenente  Vicente. 

Prwtnptídio: 

No  Xo  batalhão,  2®  tenente  F.  Araú¬ 
jo;  no  2“  batalhão,  2®  tenente  Ànnlbel ; 
no  3®  batalhão,  1®  tenente  Waldetnar; 
no  4®  batAlhúo,  2®  tenente  Oliveira;  no 
5®  batalhão,  aspirante  Neve» j  no  6®  ba¬ 
talhão,  aspirante  Leite;  no  reginvento  dc 
eayattnria,  aipirante  Excudero. 

Serviço  para  amanhã: 

Uniforme  6®  (kaki). 

Superior  de  dia,  capitão  Paranhoi; 
oíficial  de  dia  ao  quartel  general,  capi¬ 
tão  Saínt  Cinlr;  medico  de  dia,  2*  tc* 
nente  dr.  Fartas;  medico  de  promptidão, 
2®  tenente  honorário  dr.  Cunha;  Rodri¬ 
gues;  pharmaceutlco  de  dia,  2°  tenente 
Climaco;  dentista  de  dia,  2®  tenente 
Sayóo;  interno  de  dia,  acadêmico  Mu* 
rlllo;  ronda  com  o  luperíor  de  dia,  2®  te¬ 
nente.  Matto»;  guarda  do  quartel  gene¬ 
ral,  sargento  Duque;  guarda  da  Amorti- 
•ação,  2®  teneate  Sobrinho;  guarda  da 
Moeda,  1®  tenente  Jeaulno;  guarda  do 
Thcwuro,  2°  tenente  Tinia»;  promptidão 
no  quartel  general,  2®  teneate  Silvino  e 
aspirante  Beltrão;  ronda  especial,  doia 
sargentos  do  regimento  de  .cavolUria; 
auxiliar  do  oífidal  de  dia  ao  quartel 
general,  aargento  Geraldo;  enfermeiro  de 
promptidão  ao  quartel  general*  cabo  Jay- 
nie;  tnuaica  de  promptidão,  a  do  regi- 
mento  de  cavallaria;  piquete  ao  quartel 
general,  dnls  corneteiros  da  promptidão 
permanente;  ordena  ã  Asxistencia  do 
PeiBÓal,  duaa  praçat  da  companhlar  de 
metralhadoraa;  motocycllstã  de  dia,  sol¬ 
dado  Waldemiro;  guarda  do  Supremo 
Tribunal,  sargento  Lima;  guarda  do  Pa- 
lado  da  Justiça,  aargento  Almeida. 

JtioU  de  inspecçào  de  naude:  capitão 
dr.  Macedo,  1®  tenente  dr.  Leite  e  1® 
tenente  graduado  dr.  Martmi. 

NOS  CORPOS 

Dia: 

No  ]p  batalhão,  1®  tenente  Buena;  no 
2®  batalhão,  capitão  Limoeiro;  no  3®  ba¬ 
talhão,  1®  tenente  Valentlm;  no  4®  bata¬ 
lhão,  capitão  Abreu;  no  5*  batalhão,  ca¬ 
pitão  Ashton;  no  6°  batalhão*  1°  tenente 
Sabino;  no  regimento  de  cavallaria,'  1® 
teneule  Azevedo;  no  corno  de  a-rvlços 
auxiliares,  aipirante  Luclo;  na  compa¬ 
nhia  de  metralhadoras,  aspirante  Jorge. 

Promptldio: 

No  1®  batalhão,  aspirante  Juventino; 
no  2®  batalhão,  2®  tenente  Plmrntel;  no 
3°  batalhão,  aspirante  Mario;  no  4®  ba¬ 
talhão,  2®‘  tenente  Jocelyn;  no  5®  bata¬ 
lhão,  aspirante  Olytnplo;  no  6®  batalhão, 
2°  tenente  Sampaio;  no  regimento  de  ca¬ 
vallaria,  aspirante  Juitlniano. 


Qulrato, 


Tennis 


Resoluções  da  Cooperati 
va  Assucareira  de 
Pernambuco 


CAMPEONATO  DO  FLA- 
MENGO 


ACADEMIAS 
&  ESCOLAS 


OS  JOGOS  DE  HOJE 

No  campeonato  Interno  do  Fla¬ 
mengo  serão  disputadas  hoje  es¬ 
tos'  partidas: 

9  noras  —  qundra  n.  1  —  Pe¬ 
dro  Serrado  x  Vencedor  —  Frei¬ 
tas  x  Figueira. 

9  horas  —  quadra  n.  2  —  Flo¬ 
rença  Teixeira  e  Antonlo  Teixei¬ 
ra  x  G.  Gastognoll  e  Edgard  Pul- 
len. 

9,30  haras  —  quadra  n.  1  — 
Mario  Corrêa  do  Lago  e  Paulo 
Silva  Costa  x  Carmen  Silva  e 
Paulo  Buarque. 

9,30  horas  —  quadra  n.  2'  — 
Antonlo  Teixeira  x  Ruy  Ca¬ 
margo. 

10  horas  —  quadra  n.  I  —  Flo¬ 
rence  Teixeira  x  Ttaby  Cockrane. 

10  horai  —  quadra  n,  2  —  Pau¬ 
lo  Berrado  x  Venvedor  —  Carlos 
X  Adhemor. 

Nota  —  Devendo  o  campeonato 
terminar  no  mez  de  outubro  pro- 
xlmo  futuro,  o  dlrector  de  tennls 
do  Club  de  Regatos  do  Flamengo 
previne  aos  coneurrentes  que  per¬ 
derão  W.  O.  OB  quo  não  compa¬ 
recerem, 

* 

O  CAMPEONATO  BRA¬ 
SILEIRO 


Recife.  20  (A.  B.)  —  Reuniu -se 
finalmonte  no  theatro  Santa  Isa¬ 
bel  a  Cooporattva  Assucareira, 
com  grande  numero  de  acctonls- 
tas. 

Foi  apresentada  e  approvada  a 
proposta  determinando  que  a  Co¬ 
operativa  proceda  â  liquidação 
das  operações  commerclasa  rea¬ 
lizadas  e  encaminhadas,  ficando 
suspenso  o  funcclonamento  da  so¬ 
ciedade  até  que  sc  obtenha  a  co¬ 
operação  definitiva  dos  Estados 
exportadoroB  para  a  organização 
do.  defesa  dos  produetores,  tndus- 
dustriaes  e  consumidores,  sem  ox- 
cepção  de  nenhum  Estado.  A  re¬ 
solução  pede  também  a  asslston- 
clft  federal.  Ficou  resolvido  ainda 
que  a  Cooperativa  elegerá  uma 
commlssão  de  cinco  membros  e 
'cinco  supplentes,  o  proporá  ao 
governo,  quando  julgar  opportu- 
no,  a  exportação  de  qualquer  lo¬ 
te  para  o  estrangeiro,  dlllgen- 
olando  ainda  Junto  ao  governo 
de  outros  Estados  no  sentido  de 
assegurar  a  fiel  execução  da  co-, 
brançá  da’  taxa  de  50  réis  por 
sacco  de  asaucar  de  qualquer  typo 
para  attender  âs  despesas  de  ex¬ 
pediente  o  outras  .eventuaea. 


Gymnaslo  Pio  Americano 

Realizou-se  hontem  no  Gymna- 
dlo  Pio  Americano  o  jur&monto 
A  Banheira  pelos  reservistas  de 
1D29.  Ao  acto,  que  se  roveatlu  tle 
grando  Bolonnldado,  comparece¬ 
ram  os  representantes  das  auto¬ 
ridades  militares,  professores  o 
aluinnoB  do  colleglo.  Apôs  a  en¬ 
trega  das  cadernetas,  falou  o 
dr.  Murlo  de  Toledo  Fonseca,  dl¬ 
rector  do  estabelecimento,  quo, 
saudando  os  novos  reservistas,  os 


Ping  Pong 


JOGOS  INTERNOS  NO  GY. 
MNASTICO  POR- 
TUGUEZ 


Enoorrou-ae,  segunda-feira  ul¬ 
tima,  com  o  Jogo  entre  Gnstâo  x 
Plndoba,  os  Jogos  corresponden¬ 
tes  ao  Grupo  1,  tendo  so  verifi¬ 
cado  nosso  grupo  a- seguinte  pol- 
locaçáfn:,  Agenor  Igriacla  Dagne 
(Plndoba),'  voncedor  dó  grupo 
com  5  pontos;  2a  logar,  Davld 
Nunes,  com  4  pontos  o  Gastão 
dos  Reis,  em  3"  logar.  Foram 
desclassificados  oe  bis.  Alberto 
Dlaa  Paes,  Casslano  Corrêa  Dias 
e  Luiz  Caruso,  de  continuarem  a 
ser  candidatos  as  turmas  do  club, 
foram  verificados  mats  os  seguln- 
tos  resultados  nos  diversos  gru¬ 
pos  nestes  últimos  Jogos:  Gru¬ 
po  1  —  Plndoba  100,  Gastão  30; 
Grupo  2:  Arlindo  100,  Fornandoe 
67;  Grupo  3:  Atleta  100,  Nunes 
76,  Haroldo  100,  Té  41;  Ha  roído 
100,  Atleta  61;  Grupo  4;  Dur- 
vol  100,  Orlando  65;  Durvnl  100, 
Amadeu  80;  Grupo  6:  Manéco 
100,  Ieolotte  88;  Isolotto  100,  Er¬ 
nesto  66)  Grupo'  6:  Allomâo  100, 
Sarcone  70;  Aloxanclro  100, 
Aguiar  74:  Allemão  100,  Alexan¬ 
dre  60;  Grupo  12:  Joaquim  100, 
Casaca  87;  Joaquim  100,  N!l- 
ton  67. 

Encerramento  dos  Jogos  dos 
Grupos  Dois,  Tres  o 
Quatro 

Os  jogos  correspondentes  aos 
grupos  2,  3  o  4  Eerão  encerra¬ 
do»  na  segunda-feira,  dia  22,  fi¬ 
cando  tudua  os  srs.  abaixo  avi¬ 
sados  que'  os  que  não  compare¬ 
cerem  nessa  noite  serão  consi¬ 
derados  vencldoe:  Cândido  Costa, 
Nelson  Ferreira,  Arlindo  Noguel-' 
ra,  Oullherme  Canaveses,  Anto¬ 
nlo  Fernandes  e  Mario  Caruso, 
do  Grupo- 2;  lolando  Costa,  Ed¬ 
mundo  Guedes.  Fernando  Cruz! 
José  F.  Alves,  A.  J.  Nunes  e 
Rubens  Teixeira,  do  Grupo  3  e 
Lauro  Canlmc,  Orlando  Tavares, 
Durval  Figueiredo,  Amadeu  Ta- 
varts,  Adriano  Martins  o  Anto¬ 
nlo  Augusto  Rodrigues,  do  Gru¬ 
po  4. 

O»  Jogos  dos  Grupos  Cinco, 
Oito  o  Npro 

Terça-feira,  dia  23,  serão  en- 
ceVrados  ps  jogos  do  grupo  cinco, 
devendo  comparecer  para  oa  jo- 
goB  quo  faltarem  Jogar  os  srs. 
Manoel  Oliveira,  José  Isolette, 
Egcltdes  Boranger,  Ernesto  Cos¬ 
ta,  João  Rocha,  Jayxne  Guerra  e 
Belmlro  Monteiro,  sob  pena  de 
serem  considerados  vencidos,  e 

na  quarta-feira,  dia  24,  os  srs. 
Martins  Fonseca,  Rodolpho  Roiia, 
Darcy  Dosgranges,  Braz  Pereira 
Silva,  João  MartlnB,  Alberto  Oli¬ 
veira  o  A.  Cerquoira  componen- 
tee  do  grupo  8,  também  terão 
quo  lr  Jogar  as  partidos  que  lhes 
faltar  sob  pena  da  perca  dos 
pontos  para  o  adversário,  na 
mesma  noite  e  nos  mesmas  po- 
naa  estarão  os  componentes  do 
Grupo  9,  que  Bão  os  srs.  Luiz 
Arngonn,  Waldemiro  Moreira, 
Raul  Arugona,  João  Bernardo, 
Olymplo  Blsto,  Mtguol  Frangol- 
II  e  Américo  de  Oliveira^ _ 


O  hlatorlco  (leu*  prova  e  oa 

Jogos  do  octoal  campeonato 

O  campeonato  brasileiro  de  ten- 
nls  foi  disputado .  pela  primeira 
vez  em  -1923. 

Obteve  a  participação  de  qua¬ 
tro  entidades:  Associação  Paulis¬ 
ta  de  Bporta  Athletlcns.  Liga  Me¬ 
tropolitana  do  Desportos  Terres¬ 
tres,  Associação  .Sportlva  Para¬ 
naense  e  Associação  .Sportlva  Flu¬ 
minense.  Dessa  .  disputa,  como 
pouca  gente  sobe,  saiu  vencedo¬ 
ra  a  entidade  paulista,  que  na 
partida  final,  se  defrontou  com 
a  entidade  que,  então,  dirigia  o 
aport  carioca,  vencendo-a  por 
3  a  0,  i  • 

A pís  essa  primeira  disputa  a 
primeira  vlctorla  paullBta,  come¬ 
ça  uma  serie  do  trlumphos  para 
a  Amea,  que,  depojs  ,de.l924j  anno 
em  que  o  Campeonato  nuo  foi 
disputado  assim  entre. o  sport  de 
1926  a  1928,  Isto  é.  por  quatro  an¬ 
nos  consecutivos,  o  titulo  dé  cam¬ 
peão  não  abandona  o  Rio. 

O  segunda  campeonato  so  rea¬ 
lizou  om  1926,  com  o  concurso  de 
cinco  filiados;  Liga  Bahlana  de 
Desportos  Terrestres.  Associação 
Metropolitana  de  Bporta  Athletl- 
oos,  Associação  Sportlva  Para¬ 
naense,  Federação  Rio  Grandenso 
de  Desportos  o  Fcdéraião  Paulis¬ 
ta  de  Tonnls,  Na  prova  final  en¬ 
contram-se  novonieilto  os  tennls- 
taa  paulistas  e  cariocas,  cabendo 


RECURSOS  JULGADOS 


O  ministro  negou  provimento 
ao  recurso  Interposto  por  Annl- 
bal  Teixeira  Ribeiro,  desta  capi¬ 
tal,  do  despacho  qua  Indeferiu  o 
seu  pedido  do  prevlleglo  para  um 
gystema  de  fluctuadores  mecâni¬ 
cos  accionados  sobre  aguá  por 
melo  de  palhetas  ou  semelhan¬ 
tes,  denominado  systema  hydro- 
movol .  O  mesmo  ministro  ne¬ 
gou  provimento  ao  recurso  Inter¬ 
posto  peloe  drs.  Luiz  Asson  e 
Ivar  Huitfeld,  do  despacho  quo 
Indeferiu  o  pedido  de  prevlloglo 
para  um  aperfeiçoamento  em 
fornoa  de  Incineração  do  lixo. 

BANHEIRA  CARRAPATICIDA 


PR0DUCT0  BRASILEIRO 

prtmeaiuqjdiiixls 


A  DESIGNAÇÃO  SYMBOLICA 
DAS  TRES  ETAPAS  DO 
CONCURSO 


GUARDA  CIVIL 


A  commlssão  deu  a  seguinte 
designação  symbollca  das  tres  o  ta¬ 
po.»  do  grande  concurso:  ^ 

30  de  outubro  —  Veteranos  í 
coope redores; 

30  de  novembro  —  Novos  e  alu- 
mnos  e  ex-alumnos  da  B.  I.  M. 


UNDIÇÃ0  INDÍGENA 

UOQUâCAMHUND  •  QiO  OE-JãMEIftO 


Serviço  para  hoje: 

Uniforme  3®. 

Seeçlo  central  —  Primeiro  fiscal  Do- 
rnincoa  Ribeiro  e  jegundo  fiscal  R.  do 
Magalhães. 

Ronda  geral  —  Primeiros  fiacaei  Sar¬ 
dinha,  Guimarães,  Lincoln  Duarte,  Mar 
cedo,  A  vila,  Oscar  de  Faria,  Castilho 
Brandão,  Francisco  A  morim,  Muni*  e  se¬ 
gundo  fiscal  Jacobina  Caiiado. 

Serviço  especial  —  Primeiro*  fiscaes 
Azevedo  Carvalho  e  Antenor  Duarte. 

SERVIÇO  POSTAL 

A  Repartição  doa  Correio»  expediri 
malai  peloi  teguintei  vapores: 

Hoje: 

uItanuatÍáM,  para  Santos  e  mais  por¬ 
to»  do  buI,  recebendo  itnprrasoa*  ate  S 
hora»;  carta»  para  o  interior  da  Repu¬ 
blica,  até  5  1|2;  idem,  idem,  com  porte 
duplo,  *  até  6  hora». 

“Aliina",  para  Santos  e  Rio  da  Pra-, 
4a,  recebendo  impressos,  até  7  horas; ; 
cartas  para  o  interior  da  Rcpubiics,  até 

7  1  [2;  idem,  idem,  com  porte  dupla,  até 

8  horas. 

" Belvedere",  par»  Las  Palma»,  Na- 
polis  c  Trieste,  recebendo  impresso»,  até 
7  luiras;  carta»  para  o  exterior  da  Ro 
publica*  até  8  horat. 

Amanhã : 

“Demcrara**,  para  Liabos  e  Livtrpool, 
■recebendo  impressos,  até  9  hora»;  obje- 
ctos  para  registrar,  até  8  Horas;  carta» 
para  o  exterior  da  Republica*  até  10 
horas. 

"  Zedandia w,  para  Santo»  ,t  Rirf  da 
Trata,  recebendo  impresso»,  até  10  ho¬ 
ras;  objecto»  para  registrar*  até  9  horas; 
cartas  para  o  interior  da'  Republica,  até 
10  1)2;  idem,  idem,  com  porte  duplo, 
até  11  horas;  cartas  para  o  exterior  da 
Republica,  até  11  horas. 

“H.  Ilope",  para  Santo  c  Rio  da 
Prata,  recebendo  impressos,  até  10  ho¬ 
ras*  objecto»  para  registrar,  até  9  ho¬ 
ras;  cartas  para  o  interior  da  Republica, 
■té  10  ]|2;._idem,  Idem,  com  porte  du* 
pto,  até  11  horas;  carta»  para  o  exterior 
da  Republica,  até  11  horas. 


O  ministro  mandou  pngur  o  pre¬ 
mlo  de  1:000$000  ao  dr.  Carlos 
Botelho,  por  haver  construído 
um  banheiro  carrapatlclda  em 
sua  fazenda,  em  Conde  do  Pi¬ 
nhal,  no  Estado  de  S&o  Paulo. 


(19442) 


-  MAMA  APPAJIEOIDA 
-  FRANÇA 

Maria  Appareclda  França,  ex- 
monltta  prodígio,  o  Jâ,  prlmelwj 


UMA  LINDA  EXPOSI¬ 
ÇÃO  DE  PRÊMIOS 

No  largo  da  Carioca 


a  vlctorla  aos  últimos,  pola  con¬ 
tagem  de  4  a  1, 

Em  1928.  disputou-se  o  terceiro 


30  de  dezembro 
rios  da  União. 


Funcolona- 


PROHIBIDA  A  SAIDA  DE  ILU¬ 
DAS  DE  BANANEIRA  DO  ES¬ 
TADO  DE  S.  PAULO 


premlo  medalha  dc  ouro  do  nosso- 
principal  estabelecimento  do  en¬ 
sino  musical,  realizou,  ante-hon-\, 
tem,  â  noite,  no  salão  do  Instltire- 
to  Nacional  de  Musica,  o  seu  re¬ 
cital  do  plano,  na  presonte  tenP- 
pontda. 

Na  execução  de  Bach,  BesUio- 
ven,  Schumann.  Oswald,  Rublns-' 
toln,  Cliopln  e  Llszt;  a  Joven  ylr- 
tuose  pâtrlcln  dcmoimtrou  as  ox*' 
cellentes  qualidades  planlstlco* 
quo  jã  lhe  conhecíamos  desde  os 
tempos  escolares.  Maria  Appa-’ 
Ireclda  França  poasue1  tecbnlcâ 
solida  o  brilhante,  do  quo  deu  pro¬ 
vas  na  "Rlmpsodla  XII",  de 
Llszt. 

j  Mas,  é  preciso  não  esquecer 
que  eõ  o  estudo'  continuado  e 
persistente  põdo  fazer  o  verda¬ 
deiro  artista.  Os  louros  colhidos 
até  agora  devem  apenas  servi/ 
do  estimulo  pára  continuar  na  ar-' 
dua  missão  dc' virtuoso. 

INSTITUTO  NACIONAL  DK 
5IUSICA 

Recebemos  um  exemplar  de 
opusculo  contendo  ,os  "Pro- 
grammas  do- Ensino  e  de  Exames  ' 
do  InBtltuto  Nftcionnl  do  Musi¬ 
ca",  apprnvados  iielo  Conselho  eró'. 
Bcssão  de  28  de  junho  ile  1926.  - 


OS  PRÊMIOS  —  UMA  CASA 
PARA  O  PRIMEIRO 
COLLOCADO 


O  ministro  da  Agricultura  of- 
fletou  para  a  pasta  da  Fazenda 
communlcando  a  prohlblção,  nos 
termos  do  artigo  32,  do  decreto 
15.180,  da  salda  da  qualqbor  mu¬ 
da  do  bananeira,  por  via  terres¬ 
tre  ou  marltlmu,  do  terrltorio  do 
Estado  de  Bno  Paulo. 


tlva  Paranaense.  Federação  Rio 
Grandenso  de  Desportos  o  Liga 
Eahiana  de  Desportos  Terrestres, 
Esta  ultima  entidade,  apôs  a  ln- 
seripção,  deixou  de  tomar  parte 
no  concurso.  Na  prova  final  no- 
v&mente  se  encontraram  as  re¬ 
presentações  de  Súu  Paulo  e  Rio, 
cabendo  a  vlctorla  â  ultima,  pela 
contagem  de  3  a  2. 

Quatro  entldadcB  .  so  Inscreve¬ 
ram  ao  quarto  certamen.  reali¬ 
zado  em  1937:  Liga  Bahlana  de 
Desportos  Terrestres,  Federação 
Paranaense  do  Desportos,  Liga 


Em  beneficio  de  seus  cofres,  co¬ 
mo  nos  annos  anteriores,  ò  Abri¬ 
go  Thereza  de  Jesus,  farft  extra- 
hlr,  em  outubro  proximo,  uma 
grando  tombola,  em  a  qual  offe- 
roce  lindos  e  variados  prêmios, 
todos  multo  utela  c  alguns  de  va¬ 
lor  aproclavel.  Esses  prêmios  es¬ 
tão  expostos  no  grando  salão  da 
loja  do  largo  da  Carioca  n.  14,  en¬ 
tre  elleu  so  destacando  uma  ele¬ 
gante  "barata"  Foçd,  apparelhos 
de  radio,  mobílias,  muitos  obje- 
ctos  <le  porcellana  e  crystses, 
custunão,  apenas  ,o  bilhete  dessa 
grande  tombola  a  Insignificante 
quantln  de  2(009,  Importância  ea- 
sn  que  reverterá  lntegralmento 
em  beneficio  doá  pequeninos  des¬ 
validos,  Jâ  recolhidos  e  de  tantos 
outros  quo  virão  futuramente  a 
sor  Internados. 

O  Abrigo  Thereza  de  Jesus  é 
uma  Instituição  de  caridade,  cujos 
méritos  não  precisamos  encarecer. 


O  primeiro  preuilo  constará  do 
uma  casa,  para  cuja  acqulslção 
foi  aberta  concorrência  entre  cin¬ 
co  das  nmloros  empresas  constru- 
ctoraa  desta  cidade; 

.  Essa  concorrência  etfectuou-se, 
hontem,  âs  12  horas,  com  a  aber¬ 
tura  dos  propostas  1  respectivos, 
segundo  se  verificou  com  a  lei¬ 
tura  da  seguinte  acta  lavrada  a 
respeito. 

A’s  doze  horas  e  quinze  minu- 
tos  do  dia  dezoltn  de  setembro  (lo 
mil  novecentos  e  trinta,  presentes 
as  pessoas  que  firmam  esta  acta, 
ou  sojam  membros  da  commlssão 
do  concurso,  directores,  conselhei¬ 
ros  1’lscaes,  associados  e  funcclo- 
narlos  da  União,  foram  presentes 
â  mesa  as  seguintes  propostas: 

Companhia  Immoblllarla  {Cos¬ 
mos;  • 

Companhia  Immoblllarla  Nacio¬ 
nal;  * 

Companhia  Geral  do  Habita¬ 
ções. 

Tendo  deixado  de  concorrer 
duas  companhias. 

Pelo  sr.  Becretarlo  geral  da 
commlssão,  íol  lida  a  carta  cir¬ 
cular  enviada  â  cinco  empresas, 
assim  como  texto  das  especifi¬ 
cações  sobre  a  construcção  de 
uma  casa,  e  mais  condições.  Ao 
reunião  íol  presidida  pelo  sr.  An- 
tonlq  Lemos,  representante  do 
conBélho  Usual,  que  abriu  os  tres 
propostas,  que  foram  lidas  na  se¬ 
guinte  ordem:  Companhia  Geral 
de  Habitações  o  Terrenos;  Compa- 
nhln  Immoblllarla  Nacional  e 
Companhia  Immoblllarla  Kosmos, 
tendo  a  primeira  proposta  u 
construcção  por  17:000(000  (,1o- 
zesete  contos  de  réis):  a  segunda 
por  preços  vários,  conforme  deta¬ 
lhes  que  fornece  e  a  terceira  por 
20:000(000  (  vinte  contos  do  réis). 
Lidas  essaa  propostas,  que  foram 
cuncelladss  pelos  concorrentes 


O  CONCURSO  NO  SERVIÇO 
METEORO  LOtíICO 


O  ministro  aoprovou,  para  vi¬ 
gorar  pelo  prazo  de  dois  annos  o 
concurso  pRra  f  provimento  do 
cargo  de  meteorologista  de  3* 
classe,  da  Dlrectoria  de  Meteoro¬ 
logia,  no  4 uai  -  foram  classifica¬ 
dos  os  seguintes  candidatos:  l", 
ArlstoMnton  Theophilo  de  Carva¬ 
lho;  em  2a,.  dr.  Oswaldo  Corria 
de  Sâ  e  Benevldes. 

Tendo  cm  vista  o  resultado  ites- 
so  concurso,  o  ministro  nomeou  o 
sr.  Arlstoglnlon  Theophilo  do 
Carvalho  para  exercer,  lnterinu- 
mente  aquelle  cargo. 


A  DOLOROSA  RETIRADA  DAS 
INFELIZES  FAMÍLIAS  SERTA¬ 
NEJAS  PARA  A  CAPITAL 
DO  ESTADO 


Fortaleia,  20  (A.  B.)  —  O 

“Correio  do  Ceará”  no.tlela  a  che¬ 
gada  de  uma  fnmilla  do  retiran¬ 
tes,  composta  de  4  pessoas  vindas 
do  Passagem  de  Pedras,  que  nar¬ 
ram  ucenns  tristíssimas  dos  ser¬ 
tões  do  Jaguarlbe,  ondo  u  fome 
Impera.  Dizem  os  Informantes 
quo  o  exodo  se  aceentua,  estan¬ 
do  oa  estradas  quo  trazem  a  For¬ 
taleza,  ebelas  da  famintos. 

O  Jornal  pergunta  onde  estão 
as  providencias  do  govorno  para 
Boccorrér  os  desgraçadas  sertane¬ 
jos  a  braços  com  essa  calamidade. 


Bão  Paulo,  20  (A.  A.)  —  Com- 
munlcam-noa  de  Amparo: 

“Hontem,  âs  10  horas,  na  pns- 
sagem  do  kilometro  35)  da  Estra¬ 
da  de  Ferro  Mogyana,  um  trem 
de  lastro  dessa  estrada,  apanhou 
o  seml-troly  em 


numera  recorü  do  lnscripçõe»  6 
attingido.  Nadu  menos  de  seis 
entidades  se  Inscrevem:  Associa¬ 
ção  Metropolitana  de  Biiorts 
Athletlco»,  Federação  PauUstá  do 
Tennls,  Federação  Paranaense  do 
Desporto»,  Liga  Bahlana  dc  Des¬ 
portos  Terrestres,  Liga  Mlneh-a 
e  Federação  Rio  Grandenso  de 
Desporto»,  Bondo  que  esta  ultima 
desistiu  de  tomar  parto  no  cam¬ 
peonato. 

Coube  aos  tcnnlslos  do  Suo 
Paulo  a  vlctorla  final  por  3x2, 
obtida  ainda  contra  oa  cariocas. 

.  A  tnbclla  dos  Jogos 

O  certamen  prosegulrâ  com  a 
Bcgulnte  taboUa:  „  ,,  . 

Dlaa  20,  21  o  22  —  Na  Capital 
Federal  —  Federação  Rio  Gran- 
dense  dc  Tennls  x  Fedoração  Pa¬ 
ranaense  de  Desportos. 

Dias  24,  26  o  26  —  Na  Capital 
Federal  —  Vencedor  do  primeiro 
x  Vencedor  do  segundo. 

Dlaa  27,  29  o  30  —  Em  São 
Paulo  —  Federação  Paulista  do 
Tennls  x  Vencedor  das  elimina¬ 
tórias. 

* 

A  TEMPORADA  INTERNA- 
CJONAL 


SOUZA  LIMA 


Para  averbação  do  tempo 
de  serviço 

O  direotor  geral  do  Thesourn 
declarou  ao  delegado  fiscal  om 
Hão  Paulo,  que  tendo  cm  vista  o 
nue  pediu  o  machtnlsta  das  lan- 
chns  da  Alfândega  de  Santos, 
Marcello  Malpfghl,  resolveu  man¬ 
dar  averbar,  tão  somente  para 
constar  de  seuB  assentamentos  o 
tempo  da  serviço  polo  mesmo 
prestadu,  como  machlnleta  do  re¬ 
bocador  “Itapema”,  pertencente 
no  governo  do  Kslndo  de  São 
Paulo  no  perludo  de  6  de  janei¬ 
ro  de  1890  a  31  de  outubro  de  1899. 


Realiza-se  hoje,  ás  4  hora»  da 
tardo,  no  Municipal  ,o  concerto  dò 
lllustre  planlsln  patrício  Jbão  de 
Houzá  Lljna.  O  rcappnreclmento 
do  grande  virtuoso  6  esperado' 
com  viva  anclodnde. 

O  programma  ô  n  seguinte: 

“Toccntu  e  Fuga",  om  dõ  maior, 
de  Bach-Busonl;  Fantasia  o  Fu¬ 
ga".  sobre  um  lltema  do  Bach,  de 
Llszt;  "Joúncs  Filie»  au  Jnrdln”, 
de  Monpou;  "Fauuesse  dansan- 
le",  de  Reymildo  Hahn;  "Lutde- 
ronnoUo",  de  Rqvel;  "Doetor. 
Gradtils  nd,  Psrnm;sum",  de  De- 
bus-jy:  "Hchei-zo",  epus  39.  "Es¬ 
tudo".  opus  Iü.  n.  24:  "Vulsa?, 
"Pokinnlse",  em  Ia  bemol  maior, 
de  Cbopln. 


...  viajavam 
Amablle  Marehl,  viuva  do  Fran¬ 
cisco  Marchl,  e  seu  filho  Arthur 
Marehl. 

A  Infeliz  senhora  foi  apanhada 
pelas  rodos  da  locomotiva  e  teve 
morte  Instantâneo.  O  seu  filho 
nada  soffreu  por  tor  pulado  do 
vehleulo. 

A  policia  tomou  conhecimento 
do  facto. 


INFRACÇOES  DB  ANTE- 
HONTEM 


Estacionar  cm  logar  não  per- 
mlttldo  —  P.  12885  — i  13061  — 
13477  —  13772  —  14419. 

Interromper  o  transito  —  P.  421 
666  —  682  ^ —  1388  —  1762  —  1769 
1984  —  2194  —  4027  —  4040  — 

4051  —  4311  —  6436  —  6625  — 

6743  —  6761  —  7460  —  10351  — 
10782  —  10820  —  11402  —  12277 
12276  —  12282  —  12461. 

Contra  mno  de  direcção  —  P. 
339  —  0409  —  0413  —  9784  — 

9998  —  10712  —  11729  —  11763  — 

13185. 

Desobediência  ao  signa!  —  P. 
1482  —  2317  —  2644  —  4(188 

6742  —  8651  —  8766  —  8888  — 

9144  —  9886  —  10936  —  12260  — 
12010  —  13688  —  C.  170  —  211 
707  —  1270  —  2118  —  3171  — 
4520. 

Contra  mão  —  P.  2852  —  2295 
12218. 

Melo  ílo  e  o  bonde  —  P.  10846 
13631  —  C.  809. 

Excesso  de  velocidade  — 9p.  816 
1411  —  1909  —  2031  —  3144  — 
3750  —  7855  —  9305  —  11133  — 
33178  —  C.  185  —  4966. 


O  CAMPEONATO  BRASI¬ 
LEIRO 


Concorrências  appro- 
vadas 

Pelo  ministro  du  Viação,  foram 
upprovadaa  as  seguintes  concor¬ 
rências:  n.  8,  realizada  na  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  para  fornecimento 
do  superstrueturas  metalllcas,  o 
bem  assim  a  minuta  do  contrato 
u  sor  celebrada  com  a  Empresa 
Commerclal,  Importndora  Limi¬ 
tada;  n.  24,  na  mesma  ferro-vta, 
para  fornecimento  do  materlnes 
desÜnndnR  n  reparação  do  mate¬ 
rial  radanto,  e  a  concorrência 
publica  effcctuuda  na  Inspectorlu 
de  Portos,  para  a  construcção  do 
uma  chata  dc  madeira,  e  bem  as¬ 
sim  a  minuta  do  contrato  a  sor 
cal.hr» 4n  com  M.  8.  Llno  A  Cia. 


MinaB  eliminou  Alngons 

Nus  quadras  do  Vasco  da  Ga¬ 
ma,  mineiros  o  nlagoanos  termi¬ 
naram  hontem  a  disputa  da  pre¬ 
liminar  quo  JA  vinham  Jogando. 

As  prova»  do  hontem  foram  as 
de  simples,  cabendo  uma  vlctorla 
para  cada  Estado  pois,  Montei¬ 
ro  de  Castro  (MlnatO,  venceu  Os¬ 
waldo  Lourenço  (Alagoas)  por 
3x0  com  os  gomes  6  x  4,  6  x  3, 
o  6  x  2.  Na  outra  partida  Edgard 
Monteiro  (Alngoos)  voneou  Al¬ 
berto  Bourchardct  (Mlnua),  por 
3  x0  com  os  scoies  6x4,  7x5 
e  6  x  3. 

Com  essa  resultado,  Minas  Ga¬ 
mos  eliminou  Alagoas  pelo  ico- 
ro  de  3  x  2. 


Vae  ssmr  imia  commis- 
são  (Is  limites 

Attomlendn  ft  sullcftnçõo  tio  mi¬ 
nistro  dns  RehiçOcu  Exteriores,  c 
tllulur  d:i  Marinha,  pnr  acto  d« 


serã  bojo  mais  uma  vez  realiza¬ 
do  o  rlasslco  Condo  de  Herzborg, 
em  1.000  melros  e  do  15:000(000 
a»  vencedor,  reservado  aos  caval- 
*°e  uuclonaes  de  tres  annos.  Esse 
elástico,  ganho  nu  estação  passa¬ 
da  por  Mataruzzo,  quo  cobriu 
kqiiclla  distancia  cm  107  segunde, 
em  terreno  normal,  reuniu  oh 
RUsorlpçõea  do  Lvviathan,  Vcr- 
iluu,  Velasquez,  Blue  Htar.  Alsa- 
-lann  c  Carinho,  sendo  natural- 
mente  franco  favorito  o  primei- 


.  i  -  ,  .  -  «  ,  i •lutui.aiin,  uu  uuiiiu  ‘.rmwii  '*.4  mii..aui4|  * i  uciu  («• 

SKJP  Companhia  Gcrnl  do  aristocrática,  além  das  socçOoh  hontem*  poz  il  dlHtia*htfò  dauuellt 

i  Habitações  e  Terrenos;  e  por  cs-  jmbltuaes  e  faria  collabonição,  mlnlsterlu,  pa  u  servir  em  uma 
•  tarem  terceiro  logar  a,  proposta  íipparcceú  mais  um  numero  dc  dos  coininls-ôvu  li.-ii-jíTt-Irns  de  de- 
l!íÍ.  c°mll’K,'hll>  Immoblllarla  Na-  "Htlra-Mar".  o  cleganto  rema-  muicuçío  de  limites,  o  cnpitão- 
[clonal,  digo  enl  terceiro  logar  a  narlo  do  Copacabana.  tenente  Anioniu  PoJucan  Cavai- 

proposta  da  Companhia  Immobl- ,  Estfft  digno  de  attonlu  leitura  cumi. 

!«  a  ,  ':jonaI'  ficando  QnaJmen-  o  popular  hebdomadsrlo  de  nos- 1  Esse  officlal  exercerá  funccòo» 
•to  resolvido  quo  a  dlrectoria  ro-  sns  nnlas.  ,1o  natureza  militar 


Donlro  do  poucos  filas  devem 
chegar  a  esta  capita!  os  dol»  Jo¬ 
vens  e  Jâ  consogrados  tcnnlsias 
lnglezes  Harold  Lee  e  Fred  Fer- 
ry,  da  Associação  do  Lawn  Ten- 


AmifflMi WGSSi 
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‘AcrNTCl  «ikur.orui* 

DIAS  CARCIAaC. ubiow isnmpi» n 
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tfiNmCIflftU.  ARICTA  SC.*.  AL*  AHOCCA  IBS  ■  HIO 


ASSUCAR 


LONDRES,  20 
Fechamento: 


Fechamen- 
lo  antarior 


Aainear  para  entreca 
em  ictcmbro  ,  * 

Ailuc.r  pari  entrei* 


da  saúde 
e  cia 

felicidade 


em  outubro.  <  • 
Airucnr  para  enfef* 


em  deiembro  .  . 
Aisuear  para  cmieg» 
em  março.  .  «  . 


►01*3,,. 


XO  perca  um  ml* 
nutol  Se  sentir  sympto- 
mas  de  resfriado,  un&o 
o  deixe  Ir  odeatu 
le»l  Immediatamente 

I  mtantina 

Dum  a  tresjdoies,  tomadas 
•  tempo  e  segundo  os  res. 
peenvas  los  micções,  dão 
ollivio  immcdiato  e  impe* 
dem  o  adeantameoto  da 
doença,  cortando,  assim, 
o  perigo  de  uma  pneumo- 


tnroi.  .  •  •  •  •  Nominal  Notnlaal 

UtrcÃdo  eatavd. 

Deida  o  fechamento  anterior,  alta 
(««lai  di  1  1)2  d. 

NOVA  YORK,  19, 

Fochamoitoi 


|V  O  milhar  earrtpatídda 
'  I  Oi  mati  henntei  e*r- 
f  B  llfletie*  Sm  (fWnui 
fim  B.  Unida,  ia  Ame- 
T f  rir»,  Braeil,  ArcemHn*  * 
J  Urugaay  atleríom  te  na* 
r  iantmvtti  guaJUeie t 

Enrf.an  ma  «ndaroço  •  ro¬ 
er  berá  (ntli  run  folheto 
coa  rilloiM  no- 
tu  0  utoil 


ParinSa  it  «**• 

dlMO.  4J  1 

Do  Porto  Aloiro: 

Eapccii! .  ,  «,  »  ■ 

Fina  |7*000 

Entrcfini.  >  >  •  ,  13*000 

Fenelradi.  ■  •  .  a  ISfSJ® 

Gro.ii.  ■  ,  ,  •  .  U»000 

De  UitQBil 

Peoeir.d».  .  ■  ■  •  IJJOOO 

. . 11*00# 

Korráãa  it  Mae 

Moinbo  tlumlnw 

h: 

E.  pedal.  ,  ,  ■  «  — 

S  Leopoldo  .mm  — 

O.  O .  — 

Moinbo  Inglcxi 
Buda  rnoloDil  „  ■ 

Nacionul.  •  .  .  m  — 

Brullcln.  ,  •  ,  •  — 

Lambei 

Do  Mlnu  .  P.noi  2(400 
Mcntrigc  : 

Minai  c  ElUdo  dO 
Rio  —  Bõi.  •  , 

Regular.  .  ,  . 

Estrangeira.  ■  • 

Uilbei 

Am.rcllo.  ■  ■  • 

Bronco  ,  •  a  • 

Mesclado.  .  .  , 

Rio  dl  Pnti.  , 

Ohoi 

U.  Unhoc*i 
Em  barria.  •  ,  , 

Em  lit».  .  •  •  « 

Do  caroço  d.  il- 
lOdlol 

Niclooil.  ...  a 
Estrangeiro.  •  «  m  • 

Polvilhei 


F«h  inta¬ 
to  interior 


Anucir  pir»  entre** 


201000 

18*000 

16(000 

14*000 

12(000 

141000 

12(000 


cm  setembro  .  ■  1.11 

Aisucir  piri  entr.fi 


am  dctconbro  .  ,  1.12  1 « 19 

Af.ucar  piri  intrc*» 
em  março.  .  .  .  1.11  .Lw  I 

Assucir  pari  entrem 
em  maio  ....  1.18  J.3S 

Mercado  estirei. 

Desde  o  feebimento  interior,  baixa 
pircial  do  1  *  2  pontos. 

RECIFE,  20~ 

Estado  do  mercado:  hoje,  erlirdi  an¬ 
terior,  estnvel. 

Prt(o  per  15  eilttt 
Usina,  do  pHmeint  bojo,  ajeotadoi 
interior,  nlcotido. 

Uifoi,  do  irgunda:  hoje,  a|co4ado; 
interior,  njcotido. 

Cryitaei:  hoje,  4(100  t  4|1S0;  ao- 
Urior,  4(575. 

Dente  riras:  hoje,  s|ootada;  anterior, 
nlcotido. 

Terceira  sorte:  hoje,  n|oolldo;  anSr- 
rior,  n| colado. 

Somcnoi:  boje,  o|cetâdo|  intirior, 

n|cotado. 

,  Brutos  seccoo:  boje,  2(500  n  3(000| 
interior,  3(000. 

Btsirad.il 

Hoj*  Antirior 

Jesde  hontem  cm 
sicios  ,le  60 

bitu.  .  .  .  21.400  1.100 

Desde  1»  do  se¬ 
tembro  prorl- 
m  o  possido. 
liceu  da  60 

küos.  .  .  .  07.200  71.100 

tet  perimiu 
Fira  o  Rio  d§ 

Janeiro,  saccoa 

de  60  kilon.  .  Nidi  Nido 

Pira  Santos  ué- 
coa  de  60  H- 

loi .  Nidâ  4.200 

Fan  ouiroa  pnr- 
toi  do  aul  ds 
Brasil,  saccat 

de  60  Iriloe.  .  Nidn  1.000 

Para  ontroí  por¬ 
tos  do  norte  dn 
Brasil,  siccor 

de  60.  Mios.  .  2.000  1.000 

Pari  e'  Rio  dl  * 

Praia,  âaccoi 

de  60  Iciles.  .  1.000  Nida 

Exutencti  c  m 
i soros  de  60 

Idloe.  .  .  ,  303.000  176.600 


icbra  1 
“aarooll- 
sacio ’  do 

•eu  gado 


\  m  1 1  nia,  qui  é  tão  térta  em  t«nr 

\m  \\\  f  po  ehuvoao. 

‘  JsSK^-lY/,  Se  quizer  precipitar  o  ef- 
]//  feito  diminutivo,  tome  ao 
^  deitar-se  doi»  comprimi. 

dos  com  limonada  quente. 

IN8TANTINA  nio  affecta  ao  estomago  mem  a 
cabeça,  como  os  preparados  laxantes,»  base  de 
quinino.  ,  ,  -  - 

Tenha  tempre  d  mão  uma  cal- 
xlnha  de  tela  comprimidos,  poro  l0  AY  E 
não  perder  tempo  em  cortar  V  E 
oi  resfriadot.  S*, 


38(000 

36(000 

35(000 


e  conslituida 
pela  famosa 


(17395) 


CAMBIO 


16(000 

18(000 

14(501) 


15(000 

17(000 

13(500 


SANTOS,  20. 


Eetido 


Letras 

offerccidu 


Bancas 

compram 


Bancos 

sacam 


Dotlar 


(13180 


CENTRO  COMMERCIAL  DE  CEREAEI 


Estável 


Rio  do  Jinelro,  19  de  setembro  de  1930 
mm  Arros  brilhado  d.  1%  agulha,  60  kíloo,  ■  ,  • 

_  Arroa  brilhado  de  2*,  agulha.  60  kilo..  ,  ,  a 

_  Atroa  especial,  agulha,  60  kiloe.  .  .  ■  •  • 

Arros  tuperior,  jopooes,  1*,  60  Wloi.  ■  m  • 

,  Arros  bom.  Japonês,  '2*,  60  latos.  •  .  «  , 

83(000  Arros  regular,  60  leiloa.  . . . 

83(000  AHa(a  nacional,  kilo. 

83(000  AUnfa  rstrongelra,  kilo . .  ■ 

83(000  Bscalhlo  superior,  58  kltoa.  . . . 

30(000  Bacalhio  de  outras  oualldsdes,  58  kllot.  ■  «  . 


74(000  a  76(000 
64(000  a  66(000 
65(000  a  68(000 
42(000  a  44(000 
40(000  a  41(000 
35(000  a  37*000 
(360  a  ''(360 

135(000  a  145(000 
105(000  a  108(000 
(400  a  (760 
1(000  a  1(100 
160(000  a  173(000 
?(30ú  a  3(000 
3(100  a  3(400 
2(500  a  2(900 
2(200  a  2(700 
2(200  a  3(100 
19(000  a  19(500 
15(000  a  15(500 
14(000  a  14(500 
21(003  a  23(000 
15(000  a  165000 
24(000  a  251000 
30*000  a  32(000 
42(000  a  44(000 
25(000  a  30(000 
55(000  a  58(000 
15(500  a  16(000 
12(500  a  13(000 
•  2(200  a  2(500 
2(800  a  3(000 


LIO  atinas,  Ata 

S5o  Ponto  .  . 
De  Porto  Alegra 
De  Santa  Catharil 
PheiPhereit 

Vpl  rango,  maneira 
De  luso.  ■  .  . 
Olho.  •  •  m 
Brilhante,  «  »  » 
Outras  marcai  « 
Qutijot: 

De  Minai  ,  .  . 
Polmtrri  17P«  “RI 
no*.  ....  a 
Soli 


PURGA,  fcGFRGSCA  E  DESmPECTA 


jinterier 


LONDRES»  20. 

Abertura: 

LONDRES  a/Nova  York,  i  viita  por  £ 

■  a/Genova,  á  viata  por  £.. 

*  a/Madrtd,  á  vigia  por  £a. 

■  a/Paria,  i  viita  par  £...• 

"  a/Lisboa,  4  «uta,  eacudoa 

por 

■  a/Berlim,  4  \lata  por  £.*. 

■  a/Asterdom,  4  viatt  por  £ 

•  i/ficrnr,  4  viaU,  por  £».. 

•  a/Bruxellaari  vista,  por  £ 

■  *  | 

LONDRES,  20. 

Fechamrnto: 

LONDRES  a/Nova  York,  4  viita  por  £ 
”  i/üenova,  4  vista  por  £.. 

■  a/Madrid.  4  viita  por  £.. 

•  a/Poria,  4  viata  por  £.... 

•  a^Liabua,  4  ttala,  eacodoa 

por  £. . 

•  a/Berlim,  4  vista  por  £... 

•  i/Aiusterdanie  á  viata  por  £ 

•  a/fierne*  á  vista,  por  £... 

.*  a/Bmxrltaa,  4  viata,  por  £ 

•  i/Amaterdani,  4  viata  por  £ 

•  "  a/Siockltnlmo,  4  vista  por  £ 

•  i/Oslo,  á  vUta  por  £ . 

"  i/Copmhagen,  4  vista  por  £ 

NOVA  YORK,  19. 


C'  VENDIDA  EM  TODAS  AS  PHARttAClAS  E  DROCiARlAS  DO  BRASIL 


Foram  arohlvndnti  na  nrnrcns 
conot&nton  dn  NotlíloacOo  nume¬ 
ro  1612,  do  31  de  dosembro  de 
1929  a  D  de  Janeiro  de  1930.  do 
Buroau  International  de  la  Pro- 
prlíté  Induotrlelle  de  Berne,  do 
ne.  66926  a  67182,  excoplo  an  de 
n*.  66981,  por  Imitar  na  de  nu¬ 
mero»  17.068,  17061  e  19.741,  deata 
cnpltal:  67011,  por  Imitar  parei- 
Rlmont»  a  do  n.  36902,  desta  ca¬ 
pital:  67024,  por  Imitar  parolal- 
mouta  n  de  n.  32064,  de  Berne, 
87097,  por  Imitar  parclalmonto  a 
ds  n.  8973,  da  lng:latorr&;  67623, 
por  Imitar  ns  do  nu.  17089  e  19298 
desta  cnpltal  e  a  que  consta  do 
processo  n.  71381930:  e  67116,  por 
Imitar  a  do  n.  21638,  de  Berne. 

Foi  Igualmente  nrohlvadii  a 
marua  de  n.  67.013,  menos  para 
vinhos,  licores,  caí#  em  gr&oe  e 
cldran.  por  Imitar  as  do  ns.  11098 
o  24938  desta  capital. 

Foram  também  archlvndos  o» 
avisos  de  transferencias,  cancet- 
lamentos  o  riu  OpuraqOus  dl  ver¬ 
sas,  constantes  ria  mesma  Noti¬ 
ficação. 

Pedido  de  privilegio: 

Calo  Grnocho  ds  Sousa  Galss- 
ler,  para  “Appnrelho  —  Galssler 
—  dosttnado  a  produslr,  comprl 
mlr  e  conduslr  gazes  e  vapores 
para  uso  em  turbinas  c  para  ou¬ 
tros  fins  lndustrlncs,  de  um  melo 
de  baixar  a  temperatura  dos  ga- 
I  zoa  de  combustão  e  de  um  melo 
|  de  retirar  maior  quantidade  de 
1  calor  dos  mesmos  gases".  —  Re¬ 
jeitado,  por  estar  Irregular,  In¬ 
completo  e  contrario  As  normas 
prescrlptas.  (Art.  43  do  roguln- 
[  mento). 


susto  P.  Matsenbaoher  marea 
Beija  Flor  Sociedade  Anonyma 
Whlto  Martins,  marca  Macam  — 
The  Cárter»  Inlt  Company  marca 
Cartor1»  —  Harley  —  Dnvldson 
Motor  Co.,  marca  que  consiste 
num  ououdo  atravessado  por  uro 
roatangulo  —  Socleti  Anônima 
G.  B.  Borsallno  Fu  Lazzaro  A 
Co.,  marca  Alossandrla  —  Lovor 
Brothors  Limited  marca  Swan  — 
A.  Do  Vecehl  marca  Progresso  — 
Manool  ArlstAo  Joocout  msrea 
Odontogenlo  —  e  Sociedade  Ano¬ 
nyma  Lameiro  marca  "Zo". 

Forom  atchlvadns  as  marcas 
constantes  da  Notificação  n.  1612. 
de  81  do  dezembro  de  1929  o  9 
de  Janeiro  do  1930,  do  Buroau 
International  do  la  Froprlélü  ln- 
dustrlelto  de  Berne,  de  n.  66076  a 
67183,  oxcepto  as  do  ns.  66981, 
por  Imitar  as  do  ns.  17068,  17001 
o  16741,  denta  capital;  67011,  por 
Imitar  parclalmente  a  dn  n.  20992, 
desta  capital:  67024,  por  Imitar 

Êarolalmcnto  a  de  n.  32684,  do 
erno:  67027,  por  Imitar  parclal¬ 
monto  a  de  n.  8973,  da  Inglaterra; 
67028,  por  Imitar  as  de  17989  e 
;  19298,  desta  capital  e  a  que  cons¬ 
ta  do  processo  n.  72381930:  e  07119 


encalhe,  plnlurai,  concertes,  substltulçOu 
do  peças,  ele.,  do  navio  "Anuiriui". 

Dia  29  —  DIrwloril  de  FFaxenda 
do  Ministério  da  Minlnhs,  pira  o  for¬ 
necimento  dos  mrtlgos  constantes  dos 
grupos  13,  15,  17,  17,  18,  19,  22,  24, 
31,  33,  34,  37,  41  e  42. 

DU  30  —  Capitania  dos  Portos  do 


grotio 


Anlerier 
(  4.85  1 S|  1 6 

L.  92.80 
P.  45.45 
F.  123. 6» 

Esc.  108  1/4 

M.  20.  M 
Fl.  25.0 
F.  25.04 
F.  34.86 
Fl.  25.06, 
Kr.  18.09 
Kr.  16.16 
Kn.  18.14 


Idem.  motdc 
Tapteee  t 

Diversas 

cias.  .  . 
Teueinhei 


prooiden- 


Contmum  • 
Fumeiro.  ■ 
Fisegvr: 

N  acionei. 
Eitiangelre. 
ríahoi 


ENSADO,  ciisi  De  C.  Lopes  A  Garcia,  flrmi 
composta  dos  socloa  solidário* 
120(000  s  125(000  jullo  Cesar  Lopes  »  Josus  Gap 
98(000  m  100(000  C|B  Cnstanelra.  para  o  commer 
IRCO,  por  kilo:  c|0  de  botequim,  A  praça  Mara 

2(500  s  2(900  cijal  Deodoro  n.  122,  com  cn-ritg 
2(000  t  2(400  dn  60:000(000,  prazo  Indetermina 

.  2(100  do. 

Do  Kamel  &  Gonçalves,  flrm 
(900  composta  dos  socios  solidário* 

_  Felipps  Kamel  e  Seraphlm  Goa, 

1(100  s  1(30C  çaives,  para  o  commerclo  de  f» 
1(500  s  1(600  sendas,  «to.,  &  rua  Voluntários  di 
Patrln  n.  164,  com  capital  de.... 
60:000$,  prazo  Indeterminado. 

7(500  De  J.  A.  de  Bouza  A  Comp, 
7(500  s  81500  firma  composta  dos  soclo»  solldsi 
1  3(700  rios  JosO  Augusto  de  Souza  e  An 

por  kilo:  tonlo  Lopes,  para  o  commerclo  d> 

1(600  fazendas,  o  to.,  A  rua  Evarlsto  di 
1*200  Veiga  n.  67.  oom  cnpltal  de  .  .  • 
1*350  60:000$,  prato  Indeterminado. 

2(200  De  José  Martins  &  Comp..  fln 
1(900  ma  composta  dos  socios  solidai 
1(350  rios  JosO  Mondss  Martins  o  B» 
noâloto  Martin»  Vieira,  para  4 
commerclo  de  carvão  vogetal,  I 

_ _ a  12M00  run  General  Pedra  n.  67,  com  ca, 

13(000  t  14(00i  pitai  de  20:0t>0|,  prazo  indeterml* 
-  ido» 

Do  JosO  Mlgnanl  &  Filhos,  flr* 
iosta  dos  socios  solida* 
.  Mlgnanl,  Henrique  Ml¬ 

gnanl  o  Oswttldo  Mignnnl,  para  * 
1400  s  1(600  commerclo  do  Industria  cinema- 
o:  tographica.  A  run  do  Rlnchtielo 

1600  t  (706  n.  201,  com  capital  de  90:000(006, 
1500  •  (600  prnzo  S  annos. 

De  D’ Angelo  è  Comp.,  Limita- 
6(200  da,  firma  composta  dos  eoclos  so¬ 
lidários  Amos  Bartollnl  o  Fran- 
5(000  cisco  Paulo  DAngelo,  pura  o 
4(000  oommerclo  de  holol,  4  nvomda 

4(000  Augusto  Severo  n.  30,  com  capl- 
3(800  tal  ds  60:000(000,  prazo  cinco  an- 
5(500  no»- 

5(809  De  Gomes  Sc  Abrau,  firma  com- 
poBta  dos  aoolos  solidarias  Ml- 
guol  de  Abreu  e  Fernando  Gomes 
13(000  da  Fonseca,  para  o  commerclo  do 
36*000  botequim,  etc.,  A  rua  General  Ca¬ 
ntara  n.  189,  com  capitel  de  ... 
nines  160:000*,  prazo  Indeterminado. 
ÍSwo  De  J.  F.  da  Silva  Sc  Ventura, 
'  firma  compoBta  doo  sooIob  soll- 
«700  i  9900  darlos  JosO  Ferreira  da  Bllva  e 

j,ll0,  ’  Francisco  Marques  Ventura,  para 

39900  •  ttion  a  commerclo  de  confeitaria,  A  run 
2(400  n  2(700  SanUAnna  n.  161,  cchti  capital^  de 

-  1(400 

29(000  s  30(600 
birrli  de  100 


TODO v  _ 
HOMEM  Dí  ACÇAO 
utiliso-hp  «lo  Semçe  Aereo 

CONDOR 

TOIlAH  'k-iORCAH  B  SBXTA8 
PARA  O  BUI, 

|:OI)A  QUARTA-FEIRA  PARA 

O  NORTH 

Mala  fecho  nn  sespur» 

HERM  STOLtZ  CIA. 

Avenliln,  G6 
JORNAL,  DO  UBA8TL 
Avenlila.  110 

(12942) 


Virgem.  .,,«•* 
Verde.  .  .  .  -  . 
Coihuei.  ,  rn  m  m 
Xcrtjvtl 

Do  Rio  ds  Prati  — 
Msnlii  .  .  ,  • 
Do  Rio  G  snde  — 
Pitei  e  mznlii  • 
Do  Rio  Grande  — 
Mantu  .  .  .  • 
De  Mltto  Grou»  — 
Pitoi  e  mintss  . 
Do  interior  de  Mi¬ 
nai,  Rio  e  Süo 


Anlcriei 
(  4.86  1|8 
c  3.92.87 
c  5.23.75 
c  10.71 
c  49.29 
e  19.41 
c  13.95 
cl23.82 


Fechesirnin: 

N.  YORK  s/Londree,  tel.,  per  £.... 

*  e/Pnria,  tel.,  por  F . 

*  s/Gcnovs,  tel,,  por  F . . 

*  a/Madrld,  tel.,  por  P . 

*  i/Amsterdam,  Icl.,  por  Fl,* 

*  i/Beroe,  tel.,  por  F . . 

"  Bruxcllae,  tel,,  por  F, . 

'-*  a/Berlim,  lei.,  por  Mv****» 

NOVA  YORK,  20. 

Abcrl.ro: 

D.  YORK  i/Lendrei,  tel.,  por  £.*<• 
"  i/Pzris,  tel.,  por  F . . 

*  i/Geriovo,  tel.,  por  F . . 

*  e/Midrld,  tel.,  por  P . . 

*  e/Amstírdnm,  tel.,  por  Fl.. 

"  i/Bente,  tel.,  por  F>,  •*«'•• 

*  Bnixellia,  tel.,  por  P . 

*  i/Berlim,  tel.,  por  M . . 

PARIS,  20. 

Feclinsienio: 

PARIS  i/Londrel,  A  vieti  por  £ . 

"  e/liilii.  4  vlito,  por  100  L..,. 

*  i/Hcipanha,  1  viita.  por  IM  P. 

*  e/Novn  York,  4  visto,  por  (., 

*  i/Berne,  A  vista,  por  F/S.... 

BUENOS  AIRES,  20. 

Abtriara:  . 

Buenos  Aires  n/Lendres,  tszi  telegri' 

pblci,  por  (  ouro,  t/vendo . 

Buenos  Aires  i/Londres,  tasi  lelegri- 

phica,  por  (  «uro,  |(rnmpn . 

Uontevidéo  s/txmdres,  laxa  Uleitri. 

phica. 1  por  (  nuro.  t/veoHa  ....... 

Monleviddo  s/íxin,Jrei,  :iea  teiegra 

phica,  por  (  ouro.  t/cnnipra...... 


Georgo  Samuel  Phillips  e  Mnl- 
coltn  John  Jackson,  Standard  011 
Devolopment  Company.  —  Lavre- 
se  o  termo.  _  . . 

Alexandre  Eder  A  Cio.,  Todd 
Dry  Dock,  Englneerlng  Sc  Repnlr 
Corporation  o  Johan  Walfred 
8wendson.  —  Concedo  o  prazo. 

Lavre-se  o  termo. 

i_; _ r  ■ 

Aktiongesellsehaft, 

Wlnding  Company.  Walter  Evn- 

effèctívó). "  — ~  Deferido' 

Davld  Rodrlguos  C . — 

Stablllmsnto  Farmacêutico  Cario. 

Flesoro,  Joeê  Mala  de  Carvalho,  utilidade: 

Salvador  Aldlfaolo  Battaglla,  Po  '  ' 

dro  Baldoesarl  Sc  Irmãos,  K.  Hoe 

felmayr,  Pereira  Rocha  St  Cia., .  - -  — —  —  - 

pharmaceutloo  Carlos  Benjamln  novo  feitio,  ou  forma,  ou  confl 
da  Silva  Araújo,  A.  Wantull,  EU-|gução  om  PalhSes".  —  F«l*lt«A< 
sabeth  Frei,  Ruy  da  Cruz  Almel 


Regulir .  1*60#  s 

MATTE,  por  Iriloi 

Parani .  *600  • 

MASSA  DE  TOMATEj 
Nacional,  lata. 

Eetring.,  laia  e  t  IfJVtf  ■ 

MANTEIGA,  por  kiloi 
KspecilI,  lata  10 
bilt»,  com  sal.  .  7(000  a 

Idem,  sem  eil .  - 

Em  laia  de  »  Mio  3(500  a 
MASSAS  AYMORE’,  l 
Semolim  (A).  •  •  — 

Idea  (B).  .  .  V  — 

idem  (C).  •  ■  ■  —— 

Idem  (D).  *  ■  •  — 

idem  (E),  ,  •  •  “ “ 

Idtn  (F) .  .  .  . ,,  — 

MILHO,  por  60  ktlosi 
Superior,  vermelho, 
novo  ■  *  *  *  *  164000  i 

Regular.  ....  I - 

Misturada  eu  rega-  nado. 

12(000  e  12(500  L - 

ma  com| 
18(000  a  18(500  rios  Jos< 


por  Imitar  a  do  n.  81638,  do  Ber¬ 
ne. 

Foi  Igunlmonte  arohlvada  a 
marca  n.  67611,  monos  para  vi¬ 
nhos,  lleorek,  oafê  em  grãos  e  ci¬ 
dra,  por  Imitar  as  de  ns.  11088  t 
Llseío"  Lulí,”'FrTed  Grusonwerk  24838,  desta  Capital. 

Universal  Foram  Igualmonto  archlvado» 
mamas  ummmm.  ‘.U.  L.a-  os  aviso»  de  transferencias,  oan- 
rstt  Mollns  (comprovação  de  uso  ccllamento»  e  de  operações  alver- 
-  -  ;j.  sas,  oonetantee  da  mesma  Notl- 

de  Almeida,  flcação.  ... 

-  '  Pedido  de  patente  de  modelo  do 

(Com  a  audlenela  do  represen¬ 
tante  do  Ministério  Publico). 
Jullo  Erlco  Dlnls,  para  “um 

..  _:_."1- 

_ _ _ j".  —  Rejeitado 

por  estar  Irregular,  Incompleto  e 


Ailener 

(  4.86  111 
c  3.9.1.00 
c  5.23,75 
c  10.68 
e  40.29 
c  t9.40 
c  1.1.94 
c  23.82 


Junta  dos  Corretores  e 
Bolsa  de  Mercadorias 


freçoi  correntes  offlcliei  oa»  rino 
rtrani  na  «emana  de  25  a  20  de  Atoito 
de  1930: 

Aguas  minera  eu 

Caixa 

Caxambá.  .  ,  „  .  —  38S0Q0 

Lambary»  «  ,  H  •  —  371000 

Salutan».  *  ,  ,  .  —  37JOOO 

CamliUfja»ra.  .  .  A  —  37$000 

S.  Lourcnço  .  •  •  —  381000 

Acuar  nlil 

480  litroí 
2303000  2403000 
2103000  2209000 
1909000  2009000 

480  litro» 
3801000  .3903000 
3503000  3603000 
3203OOO  3303000 


ALGODAO 


contrario  4s  normas  praecriptas 
(art.  43,  do  regulamento). 

Pedido  de  privilegio: 

(Com  a  audloncla  do  represen¬ 
tante  do  Ministério  Fublloo). 

Carlos  Krnnewltter  A  Wagner 
para  “um  proesaao  para  ohtor  A 
ãftêr  Arõldo' SchTndlerl  L.  B.  de  frio,  eupertlclee  polidas,  coloridas 
Almeida  Sc  Cia.,  João  da  Silveira  e  Impermeavole  a  ague,  om  cha- 
Mello.  —  Dfi-ee  ocrtldfto.  pas,  ornamentoe  o- artigos  perfl- 

Brazll  Patentos,  Incorporada  (3  lados  do  cimento  ou  goBso',  — 
requerimentos),  D.  8chwery  (3  Deferido, 
roquorimentos),  Arnaldo  Carplne-  Reotlfloaçao: 

II,  Universal  OlI  Products  Co„  IL  O  pedido  de  privilegio  para 
Renaud  &  Cia.,  Soclodado  Know-  "Auto  Podai  Automático,  para 
lee  &  Foster  par»  o  Brasil  Ltrt.,  abrir  e  fechar  outomatlcnmento, 
C.  Buschmann.  João  da  Coeta  portas,  portaee,  ou  abrir  somente 
Martins.  —  DC-co  vista.  portaa  do  aço  corrediças  ,  foi  de- 

Dr.  Nlcolau  Clanolo.  —  Expe-  poeltado  sob  o  n.  888-,  a  14  do 
ça-se  gula.  agosto  do  1930,  por  João  Bernar- 

Irmãos  Baccolll.  —  Junte-se  ao  des,  e  não  como  foi  publicado  no 


A nlvrivr 


Drsneo,  wcce,  ten 
miitun .  .  •  . 

OVOSi 

Daiii . 

POLVILHO,  per 

Superior . 

Regular . 

PAIO,  por  kilo 
Rio  Griniie  .  ,  . 

PRESUNTO,  por  kilo 
Pinllita  «pedal.  .  '  4(51 

Idem  regular.  >  .  3(Bi 

Mineiro.  .  .  •  -  — 

Parani .  3(5 

Rio  Grande ,  .  -  5(0 

Typo  italiano.  .  .  5(5' 

SAL: 

Fino,  CBtrnnc.  caixa 
com  13  vidrei.  .  31(0 

Idem  nic.,  Idem.  .  34(0 

Motdo,  por  iicco  de 


L1VERPOOL,  20 
Pccbamenlo: 


Mercado.  .  ..  .  EaUvd  Eetivel 
Pernambuco  Fsir.  .  5.89  5.96 

Maceió  Fair  .  .  .  5.98  5.96 

American  Filly  Mld- 

diing .  «-15 

An-crican,  F  lur«  ... 

paru  outubro.  .  .  5*85 

American,  Futurei 
para  jinelru.  .  .  5.96  5.99 

American,  Fuluir» 
para  março.  .  .  6.06  6.08 

American,  Futurei 

Êara  maio  .  .  .  6.15_ 

lliponlvel  brasileiro,  bi:za  de  7 
pomos;  .  , 

Disponível  americano,  baixa  ne  7 
pontua,  .  .  -  , 

Termo  americano,  buía  de  2  *  J 
pontos. 

NOVA  YORK,  19, 

Fechamento: 


Anterior 


d  40  3)8 
d  40  7)16 
Feriado 
Feriado 


De  Parai  t. 
De  Angra. 
De  Cumpoi. 
Alceei: 

De  40  grioa 
De  28  grãos 
De  26  grãos 
Alleloi 

Nacional.  • 
Arreei 


Idtm,  superior  ,  .  52(000  a  54(000 

Bcim.  .....  40(000  a  42(000 

Regular .  34*000  a  36(000 

Baixo .  28(000  a  30(000 

AZEITE,  caiza  com  44  laUí: 
Portug.,  por  litro  5(200  a  5(509 

Hespanbol,  idem.  .  4(500  a  4(800 

AZEITONAS,  barria  com  40  k».: 
H espanholas,  kilo.  .  í(800  a  2(900 

rorlug..  lata  1  kilo  2(000  a  2*600 

Jdcro,  laia  10  k».  2(600  a  2*800 

BANHA: 

De  Porto  Alegre, 
caixa  com  latas 

de  20  kllos  .  .  160(000  a  165(000 
Do  Itaiahy,  caiza 
com  íatae  do  20 

Mios .  190(000  a  200(000 

BATATAS,  por  Idlo: 

Paulista .  (620  a  $660 

Chilena .  (720  a  $740 

Mineira .  *440  a  *480 

BACALHAO,  por  coiaa: 

Noruega,  typo  por- 

tmrau .  135(000  a  140(000 

Inglca .  130(000  a  135(000 

BACON,  por  Idlo: 

Paulista .  2(800  •  3(010 

Slu.  Catharina.  .  .  3(200  a  3(300 

De  divertia  proce¬ 
dências .  3(204)  a  3(300 

CEVADA,  por  lllroí 

Mal  tida .  —  1(300 

Commum  americana  (600  a  (900 

FEIJÃO,  por  60  Idloai 
Prelo,  de  P.  Ale¬ 
gre,  novo  ,  ,  ■  231000  a  25(000 

Enxofre,  novo  ,  •  40(000  a  42(000 

Cavallo,  aup.,  novo  40*063  a  42*00*1 

Branco,  sup,,  novo  42(060  a  44(000 

Manteiga .  40(000  a  44(000 

Molalir.ho  ....  28(000  a  30(000 

Amendoim,  superior, 

novo .  54(000  a  56(000 

Outraa  còrea.  ,  ■  46(000  a  481000 

Lrguna .  26(000  a  28(000 


60  Silas 

74(000  76(000 

60(000  65(009 

60(000  64(090 

42(000  44(000 

40(000  42(000 

35(000  37(00(1 

30(000  34(000 

Não  Ut 

18(000  20(000 
15(000  17*000 


Anlmor 


LONDRES,  20, 


Brilhado  de  1*  . 
Brilhado  do  2*  . 
Especial  agulha  . 
Superior,  .  .  . 
Bom.  .  .  . 

Regular.  .  .  . 

Branco  do  Norte 
Raiado,  Idem  .  • 
Mel  oarrot.  .  , 
Sanga  .  „  .  . 
/  .0*1 


Teia  de  drsronlor. 

Do  Bnnco  de  inglnierra . . 

Do  Banco  de  Frauça. . . . 

Do  Banco  ai  Ltslla . . 

Do  Baoco  de  Hcopanbn. 

Do  ilailco  de  Ailcmatiba . . 

Em  Londres,  tru  . . . 

Em  Nova' York,  Ires  meies,  l/Wnda 
Em  Nova  York,  trea  merea.  i/ccmpra 


Fechamen¬ 
to  anterior 

Middllng 

....  10.90  11.00 

Futurei 

10.82  10.92 

Futuiea 

>.  .  .  11.10  11.1» 

Futurei 

s.  .  .  11.27  11.37 

Futurea 

pi»»*»  ......  .  *,  .  11.47  11.34 

Mercado:  têm  «fccorrido  v*Hflç8ei  du* 
rante  o  dia,  porém,  de  pouca  impor- 
lapeia.  Preuão  doi  operadores  do 
liedge.  .  ..I 

Desde  o  fechamento  antenor,  baixa 
de  7  a  10  poitlos. 

NOVA  YORK,  20. 

Abertura:  _  . 

Ho|a  Fcchamtn- 
tu  anterior 

Ameritan,  ,  Futuru 
para  nulupro.  .  .  10.80  10.82 

American,  Fuluie*  .... 

para  janeiro.  .  .  ,11.09  11.10 

American,  Futurei 
para  março.  .  .  11.25  11.27 

American  Future*,  _ 

para  maio  .  .  .  11.45  I  - -  _  . . 

Mercado:  comnierdo  de  ca-.rter  nor-  j  o^rie  comrnercio. 
raai.  Os  operadores  do  sul  eslio  ven*  “ 
detido. 

Desde  o  fechamento  anterior,  btlxa 
de  1  a  2  pontos. 


American 

Uplands 


ALTERAÇOEB  DE  CONTRATOS 


Amcrlcui. 
para  outubro. 

American, 
para  Janeiro, 
imeriran.  F 
para  março. 

American,  F 
para  maio  . 


Ds  Marques,  Maurício  Sc  Comp* 
retira-se  a  soclo  Manool  Fernan¬ 
dos  Marques,  recebendo  a  impor¬ 
tância  do  10:000(000,  continuando 
a  sociedade  com  os  demais  socios 
sob  a  firma  Nnoolinento  Vav  Sc 
Comp.  ,  .  „ 

De  Bocledado  Torrltorlal  Gua¬ 
nabara  Limitada,  o  soclo  clr.  Edu¬ 
ardo  Parlsot  cedo  e  transfore  as 
10  quotas  no  valor  de  60:000*000 
ao  soclo  dr.  Miguel  Arrojado  Ri¬ 
beiro  Lisboa. 

De  A.  Gerson  &  Comp.,  alteran¬ 
do  algumas  clausulas  do  eeu  con¬ 
trato  social. 

De  Sã  6c  Fernandos,  ê  admlttl* 
do  como  soclo  o  senhor  Joaquim 
Monteiro  da  Silva,  retlra-se  o  so* 
cio  Benjamln  Marques  do  Sã,  re¬ 
cebendo  a  Importância  de  .  .  • 
9:000*,  sob  a  firma  A.  Fernandes 
Sc  Monteiro. 

De  Alves,  Filho  Sc  Paiva,  retl- 
ra-so  o  noclo  Ad Jaime  de  Pnlv», 
recebendo  a  Importância  do  . .  ■  • 
39:000(000,  continuando  a  nocle- 
dado  com  os  demais  socios  sob  n 
firma  C.  Alvos  Sc  Filho. 

,  De  Amaral  Cardoso  &  Comp., 
retlrr-se  o  soclo  Clprtano  Gome» 
da  Rocha  Azovodo,  recebendo  » 
Importância  do  0:466(000,  continu¬ 
ando  a  sociedade  com  os  demais 
socios. 


Cambio: 

Lótulre»  f/Bruxellaa.  4  viela  por  #-••• 
Gênova  e/Londrei,  4  viam.  pot  £..»• 
Madrid  a/Lundrea.  ã  vitla.  por  £.... 
Ucnova  «7  Paris,  4  viita.  pot  100  F4.. . 
Liaboa  a/Undrcs.  ã  vlali.  i/nnija, 

por  £.., . . . 

Lliiioa  j  .‘Londres,  i  *!•<».  t-eoniprs. 


ehaft.  —  Annote-se. 

Attlllo  BuratllnL  —  AprSsonte 
relatorlo  na  forma  regulamon- 
tar.  , 

Eridano  Estove».  —  Prellml- 
narmente  declare  o  nome  da  mar¬ 
ca  e  punes  os  artigos  protegidos 
pola  mesma. 

Arnaldo  Andreucel 
que-se  em  termos. 

Theobaldo  Kafer.  —  Façn  novo 
dopoelto,  querendo. 

A.  Castro  A  Piedade,  O-Cedar 
Corp'N,  Beechamps  Pllls  Limited, 

Standard  Brands  Incorporated.  S, 

8.  S.  Co.,  D.  Romllde  Plcarelll.— 

Annotem-se  as  transferencias. 

CJmnm-se  a  nttenção  rios  que 

tím  Interesses  nesta  repartição, _ 

para  os  edltnes  desta  Dlreotorla  ctlvo) 

Geral,  referentes  n  pagamentos  T.  — -  — r -  - 

do  taxas  e  preenchimentos  de  Aprosente  ollché  de  accordo  com 


Nacionscs  . 
Futraogcirol, 

eUtSil 


F  34.86 
Feriado 
P,  45.110 
Ferladu 


lata 

4(800  7(000 

lislss 

125(000  135(060 
68*000  70(900 

55(000  60(000 

Nlo  ha 


Divems  marcas 
Bacalhiei 


Certlfl 


Cascudos.  .  , 
Pclaellm,  tina, 


~N.  4,  Uispumvcl,  |»>*  10  «lio*  boje 
21(000;  anicilor,  mrir.sç  dio 

no  ois:w  i— ado,  2  ‘5l)u 

N.  7,  disponível,  por  10  kilo»:  ho  t 
nominal:  «nirrior.  nominal;  meamo  dia 
nn  atino  passado,  3U7509. 

Etniusrquca:  hoje,  30.834  sacca»;  *n 
terior,  10.110  saccas;  monto  dta  nt 
annu  passado,  45.457  aascnx* 


CAPE 


exproaaon.  ^  .  , 

José  da  Coata  Soarea  o  Adal¬ 
berto,  Araújo  &  CIil  Ltdft.  —  Pu 


P.  Aleirre,  20  kllos 
Idem,  2  kilo».  .  . 
Idtm,  1  kilo  .  .  e 
Laguna,  20  kilon  . 
Itajakr,  20  kllos  . 


lí  A  V  RE,  20, 
Abiflura: 


Idtm,  10  kilo».  .  , 
Idem.  2  kilon  .  .  , 
Mineira  e  FauUita. 
20  kilo».  .  .  . 
Bat  v>i 


:,v)t  —  Deferido. 

Franclnco  Haptlota  Botovoa. 


Pechamtn' 
ro  iulfrior 


11*27  do  tAXAS  o  preenchimontoa  u»  AKaU«v..-«  -  --  — . 

formalidades»  aobre  prlvllegrloa  de  a  doaerlpQfio  da  marca.  Offlclâ-uo. 
11.47  invencRo  e  nmrca»  do  industria  Dloffo  Bplphanlo  do  Mello  (ro- 

_ publicados  no  correndo  do  dospaono  que  man- 

•Dlnrlo  Offldal"  de  18  de  eetem-  ilou  reglatrar  em  nome  de  Ita- 
bro  de  1930.  colorny  Ramos,  a  jnnrcn,  oeponl- 

Blo  oonvldedos  a  comparecer  tada  sob  o  n. 
nesta  Dlrectnrla  Geral,  afim  de  Costa,  Cluffl, 
satisfazerem  na  Recebedoria  do  Frederico  Rego, 

Dlstrlcto  Federal,  mediante  ex-  Corporation,  T 
Hoje  Anterior  pedlção  ria  respectiva  gtila,  o  pa- 
Estavei  Estável  gamento  das  taxas  de  suas  mer¬ 
cas,  mandadas  a  registro,  de  au- 
oordo  com  os  artigos  98  e  108 
—  — •  letra  B,  do  regulamento  annexo 

,  nn  dsereto  o.  16.864,  de  19  de  rte- 

53(000  32(000  zombro  de  I3-C,  ce  «neulntes  In¬ 

teressados: 

Manoel  de  Moura  Coutlnho, 
marca  Btrauss  Plano:  L.  Orumba- 
Nada  300  ch  Sc  Cia.,  marca  Casa  Francesa 
—  Silva,  La  Rocqua  k  Miranda 
Limitada  marca  aazelftcador  Uni¬ 
versal  C.  F.  B.  —  Companhia 

6.100  6.100  Gorai  do  Motores  do  Brasil  mar¬ 
ca  Goneral  Motores  Of  Brasil  S. 

A.  —  Edward  Ashworth  &  Comp, 
marca  2000  —  Colite  Corporation 

5.100  5.100  marca  Fllter  —  Cel.  Beralda  Dl- 
nls  Pereira  marca  Chico  —  Ve¬ 
lho  —  Arthur  Donato  &  Cia.  mar¬ 
ca  A.  D.  C.  —  C.  Bachur  & 

Cia.  marca  Lenlta  —  Jean  Ba- 
ptlste  Foutllatey  marca  Dax  — 

Banders  Sc  Deutachmann  marca 
Kull  —  Ryan  Alrcraft  Corpora¬ 
tion  marca  Ryan  —  Sverlgen  Ur- 
rnakare  Aktiebolug  marca  Vlklng 

rnMrnBPFWriAS  —  A.  &  M.  Smlth,  Ltd.  marca  Ya- 

LUiNLUKKtINVulrtB  t8  _  Moroerl.vrn  Assnclatlon  Of 

ANNUNCIADAa  America  marca  Dureno  —  Plna- 
clo  Pachlng  Company,  Inc.,  mar- 
Policia  do  Diitrlcto  Fe-  na  Plnacle  Pachlng  Company,  In- 
comora  de  maleria!  nc  oorporated,  marra  Plnaclo  —  Rl- 
Crril  do  Di.tricto  Fe-  cbarri  Hundnut  marca  Gemey  — 

Pratt  k  Lamber,  Inc.  marca  Effc- 
j.  Assistência  Hcapltalar  do  oto  —  Western  EleeLrlc  Company 
ira  a  lornecimenlo  de  “Super-  Of  Brefll  marca  A  Von  da  Tçia 
impcrmeahlliaador  de  c|.  —  Lanmann  &  Inc.  marca  Plluhia 
ubraa  do  Hoipital  it  Aanucaradas  de  Brlstol  —  Joffer- 
son  Teixeira  Alvares  marca  Pds 
Corpo  da  Boobclrol,  t«r»  Estomachlco»  Alcalinos  r—  Au- 


Unlca  cluimadn: 

Cair  paia  i  illrcja 
em  deremhro  ■  .  215 
C.fé  para  entrega 
era .  marçn.  ...  203  c 

C^Ã*..~.198H  I 

aem  Juílw.  e""Ca'.‘  l«  «  ' 

Vendai .  4.090 

.Mercado  eilniiel. 

Desde  o  lcchnmenlo  anterior, 
de  1|2  I  1  1|1  (rsnro 

LONDRES,  20. 

Fediamciitc: 


JUNTA  COMMERCIAL 


lf.221).  Armando 
Mussoltnl  &  CIil, 
Tront  ProcoHa 
uorporauon,  WoütlníhouBO  Elu- 
ctric  A  Manufncturlng  Company. 
Associated  Elcctrical  Induwtrlas 
Llmltoil,  Joilo  Rocha  dos  Santos, 
Manool  Pereira  do  líarros  e  José 
Antonto  do  Moraes,  K.  Merck  /  — 
Junto-se  ao  procenso. 


Sobi&o  de  18  de  setembro  de  1030 
I  CONTRATOS 


Nacioaicj  .... 
Pir  et  lo  de  trioirt 

Do»  Moinlios  Nbcío- 
'na«a.  .  .  .  .  . 
Feitio: 

Preto  «uperior.  .  . 


RECIFE,  20. 

Merca-lo.  .  .  . 

Preço  por  15  k*. 


Ds  H,  Oongalvea  A  Moreira, 


firmo  compoBta  doa  eoclos  nollda- 
rios  Hilário  Gonçalves  de  Bar- 


S.  PAULO,  20. 

Entrada*  de  cafe.  ,  „  , 

Em  fundtaby.  pela  EalrvU  PaulJ*lBt 
hnjr.  16,000  naceas ;  dia  antenor, 

17.0U0  aacco»;  me»mo  dia  no  anno 
pa«  ado.  15.000  saccax. 

Klh  S-  Pauto,  pela  fatiaria  Sor> 
cabana,  etc.;  hoje,  21.000  laccas;  dia 
anterior,  23.000  aaccas;  mefluio  dia  no 
annii  pausado.  10.000  «acea». 

Total:  hoje,  37.000  saccna-.-dia  an* 

terior,  40-ôtO  eacea»;  melmo  dia  no 

anno  passado,  25.000  saccas. 


Primeira  «orle, 
«leoorr».  .  . 

Primeira  »ortc, 
pradorca  .  . 
Entradas: 

Locado  liontem, 
sacca»  dc  B 


DISTRÀTOS 


60  kllos 

161000  19$000 
121000  14$000 

301000 
231000 
451000 
361000 
351000 
581000 

848000 
351(100 
251000 


De  tffttnt  &  Comp*.  retlra-no  o 
soclo  Elias  Matnl,  rocobendo  a 
Importância  de  110:0001000.  fi¬ 
cando  com  o  activo  o  pesai  vo  oa 
socios  Fellppe  Kamel,  nu  Impor¬ 
tância  de  43:196173o,  o  o  »od0 
Snraphlm  Gonçalves,  na  impor¬ 
tância  de  íi:iafiÍ340. 

Do  Cavalloro  &  Mncsftl*  retira- 
so  o  soclo  Cavalllore  fílsbcrto,  re- 
cobondo  a  importância  de  .  •  • 
2:5005u00.  ficando  com  o  activo  o 
passivo  o  soclo  Salvador  Mazzel, 
na  Importancta  do  6;500f000. 

De  M.  Pinto  &  Irmão,  retlra-se 
o  soclo  Manoel  Pinto,  rocobendo 
a  Importância  de  12:0001000,  fi¬ 
cando  com  o  acLlvo  e  passivo  o 
soclo  Joaquim  Pinto,  na  Impor¬ 
tância  de  12:0001000. 

Do  Sorrnno  &  Oliveira,  retlr.t-as 
o  soclo  Jcronymo  Pinto  do  Oll- 
velr*,  recebendo  a  Importância  da 
17:0641500,  ficando  com  o  activo 
e  passivo  o  soclo  Josô  Garcia  Ser¬ 
rano,  na  Importnncla  do  .  .  .  • 
52*2961000. 

FIRMAS  INDIVÍDUA  ES 

Do  Chucralla  Tabot,  para  « 
commerclo  de  fabricação  de  flo¬ 
ro»  artlficlaes,  A  rua  Buenos  Ai¬ 
res  n.  269,  com  capital  do  .  .  • 

60:0001000, 


Pretn  regular.  .  . 

Dt  corta.  Horto  Ale* 


—  Dê-se  cortidflu. 

Leclerc  &  Co.  (2  requerimen¬ 
tos),  Ruy  Fíoravantl  Pires  Fer¬ 
reira.  —  D-so  certidão. 

Manoel  Innocenclo  Barbosa  < 
Bruno  Gustavo  Eduardo  Norrcn- 
bers.  —  D6-Be  vista. 

Tho  British  Cotton 

tbors  And  Company  Limited.  — 
Prestem  esclarecimentos, 

JosO  Joaquim  de  Brito.  —  Apro 
sento  documento  de  cessão,  n i 


221000 
2VÍÚÒ0 
401000 
341000 
301000 
501000 
301000 
301000 
221000 

201000  301000 

45  Iciloi 


Dufotnvei 


Preto  novo . 

Mnntdca . 

Enxofre . 

llranco  nacional  .  • 
Idem  eatranielro.  • 
Amendoim  .  .  •  » 

Fradinho . 

Mulntintio  .... 
De  nutri*  procedeu' 

cias . . 

Fumai 

Em  corda  —  Mi¬ 
nas.  especial.  .  • 
lin.ro,  idem.  bom.  . 
Idem,  idrm,  baixo. 
Rio  Grande  —  ama- 
rello,  .  •  • 

Idem,  idem,  2*  .  . 
Idem,  commum,  !■ 
Idem,  idem,  2“  .  • 
Santa  Catharina  — 
especial,  de  I1  . 
Idem,  sup.  24  s  . 
Idem,  baixo,  3‘  •  • 
Uahia.  rsjieci.nl.  .  • 
idem,  supenor.  •  . 
Idem,  ham  .  •  •  • 
Keioetnet 

Americano,  diversas 
marcas.  •  *  •  •  • 


Dcrde  !•  de  setem¬ 
bro  proxrmo  pas* 
■ido.  em  saccas 
_de  80  kllos.  •  . 
Sxforftffdoj 
Não  liouve. 
Existência  em  sac* 
caa  de  80  kllos,  . 


Preço  do  ty|n  4.  superior, 
Santos,  pttsnpto  pads  rm- 
.  hanjue.  »  .  .  *  *  • 
Preço  do  typo  7.  Rio.  prtm 
pto  paro  cmharque 


ua.,u  _  Industry 

Reaoarch  Assoclatlon  o  PlattBro- 


JUNDIAHY,  19, 

Café  rctehido  pelo  Estrada  Paulista 
coro  destino  a  S.  Paulo:  hoic,  nada; 
nís  anterior,  nitda:  mesmo  dia  no  ann.< 
paseado,  nada- 

fal?  n-ccMIo  pela  F.klraih  Paulista 
coíii  destino  a  Santos:  boje,  16.000 
*nccas;  din  anterior,  16.000  saccas; 
niL-f iui>  dia  no  snno  piscado,  10.000 
211300  211325  WCrkfi. 

Toial:  Iwje,  16.000  saccas;  dU  an* 
terinr,  16.000  saccos;  mesmo  üia  no 
anuo  passafk*,  10.000  saccax. 


Informações 

diversas 


SANTOS,  20. 

Fe^nam»ntu. 
Hoje  Anterior 

Cafè  tn»  4  narn 
cntiesa  em  setrm- 
bro  .  .  .  .  •  • 

Cafc  lytH»  4 

ZT.  :n.  T.  20(725  26(659 

Cole  irj.'  I  para 
.'ntrtua  .  a*  uuvvui- 

|,r,, .  19(625  19(690 

Vcvda*  •!*>  .lia  .  .  I  •  759  I  590 
üriailn  *lu  m-rvailo:  buir.  ratarcli  an- 
iiriiir,  r.U.-ri. 


75(009 

50(009 

20(900 


38(009  42(909 
34(009  38(009 
34(900  36(000 
30(000  34(000 

26(000  308000 
2UIÜÚ0  21(000 
17(090  20(099 
908009  190(000 
55(909  75IOOU 
30|ODO  45(000 


Dia  2$  - 
drral,  para  a  — 
rcanrio  ã  Policia 
ilrral. 

Dia  27 

_  _  _ _  SSSPSS  jBra.9,  ja 

Irint»  para  o  commerdo  0a  AHrmanha.  \  ciracnlo  c 
nurii,  tnierrssar,  r  favor  dirigir  carta,  mrnto*,  para  aj 
uara  caie  jorna)  para  H.  L,  I  Clinicai. 

(D  19753)  I  Dia  29 


OPPORTUNIDADE 


SANTOS.  20 
Ferhi»n»rntn 
Estado  du  mu 
•ntrrior,  estivei; 
passado,  esMvc!. 


BW‘*,UU  - - .  . 

Basllto  Pinto  ds  Axeredo  &  Cia. 
-  Rostltua-so  medlanto  rsclbo. 


rendo:  hoie.  rstavrl 
mt»n,n  d»-  •  • 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  21  de  Setembro  de  1930 

_ _ / _ 


cla,  toda;  rua  Berquô,  toda;  rua 
João  1'lnhelro,  do  principio  noa 
ns.  DB  e  00;  ruu  Silvedo,  toda; 
avonlda  Suburbana,  do»  nn.  2  440 
o  2.501  nas  na.  2,780  e  2.850;  run 
Goyaz,  do  n.  882  no  n.  COS ;  rua 
Pndru  Nobreza,  do  prlnalplo  no» 
nu.  230  o  247. 

Satrfo  Cruz  e  Jlfadtrrelra  —  Dns 
7  6a  10  horas;  das  12  Os  2  o  da» 
7  Ah  4:  Estacão  do  Santa  Cru», 
toda;  rua  Snnatodo,  entro  a  rua 
Santo  Sepúlchro  o  o  becco  João 
1’orelra;  run  Guanabara,  toda; 
bocoo  JoRo  Pereira,  ontro  n  run 
Santo  Sopulchro  o  o  n.  55;  rua 
Isalaa,  toda. 

Win  rio  Goijarnador  —  Das  7  <ht 
2  l|2  liorns;  Estrnda  do  São  Bento, 
do  principio  A  Eacola  João  Lulx 
Alves;  prata  do  Sâo  Bento,  nos 
proximidades  do  tmplcho, 


A  NOVA  ADMINI8TRAOAO  DA 
irmandade  db  n.  «■  do 
MONTE  SERRAT,  NO  MORRO 
DO  PINTO 

Conforme  a  nominatn  lldn  por 
occaulAo  da  ultima  tonta,  a  adml- 
nlnlraçAo  da  Irmandade  d*  Noisa 
Sonhora  do  Monte  Serrat,  no  Mor¬ 
ro  do  Pinto,  eleita  para  o  snno 
compromlssul  do  1080  a  1081,  estA 
aaelm  constituída:  , 

Provedor,  Angelo  Torqunto  do 
Rogo;  vloe-prWodor,  tenente  Os- 
car  Ribeiro  de  Barro»;  «ecretlL- 
rlo,  Álvaro  de  Faria;  thesourclro, 
Henrique  Joeé  da  Costa;  prooura- 
dor,  Antonlo  Borrlello  Junior. 

Dellnldoroe:  Amadeu  B.  Rocha. 
Arthur  Aguiar.  Jurandyr  do  Çna- 
tro,  Joeê  Bonlello,  Angelo  Dlne 
Leito,  Euclyde»  Gonçalves  Oor- 


rermlnlo  de  8ou*a  Leão, 
„  «  rnmmerclo  de  comml«so»« 

I  ..nnalgnarOcs,  A  rua  da  Cnn- 
Jslnrla  n.  74.  com  capital  do  .... 

**dJ*Sm*’  Ferrnlra  de  Fltruelro- 
nnvn  n  cnmmerolo  do  liquido» 
;%íírc!,l<v»l»,  A  rua  Senador  Alen- 
í»r°"  sí-  POm  oapltnl  de  .  .  . 
lê-600»099. 

n»  J  F.  Marques,  para  o  com- 
-írrln  de  botonulm.  A  avenida 
Bulínrbana  n.  8108,  com  capital  de 

De  Manoel  Alves  (VAsmmpcão, 
eira  n  rommerclo  de  serralheiro, 
{‘run  Uno  Teixeira  n.  18,  com 
cnniul  de  5:001)8000. 

D»  L-  R-  Sousa,  para  o  com- 
■eerrln  de  perfumaria»,  etoH  A 
SjnSó  salvador  n.  77,  com  ea- 

eltíl  de  4:0002000. 

"  De  Agostinho  Gomes  de  Almol- 
j.  enra  o  commerclo  de  eerra- 
lhétro',  A  roa  Clarlmttndo  do  Mel-' 
lS  n d.  ooro  capital  d . 

4:J001000 . 

De  A.  Lnge  Brand&o,  para  o 
commerclo  de  liquides  a  comes- 
tiveU,  A  rua  Rogonto  Fstjd  n.  81, 
com  capital  de  30:0001000. 

“Í)S  Domingo»  J.  d’01lvolro,  pa¬ 
ra  0  commerclo  do  fruendus  etc., 
1  rua  Marquei  de  Sapucahy  nu¬ 
mero  81,  com  capital  d.  .  .  .  . 
40:0008000. 

Do  Diamantino  Augusto,  para 
«  commorolo  do  perfumaria»,  A 
run  Senador  Pompeu  n.  818,  com 
apitai  do  10:0002000. 

mekcado  de  trigo 

BUENOS  AIRES,  19. 

H.J.  Anterior 

grtçe  por  1®  Mlee< 

Pm  eetrec»  em 

outubro .  8.09 

Puo  entre»»  em 
novembro.  .  «  *  8.19 

Fm  entres»  em 
ícvereíro ....  8.-7 

Mwcido.  .  .  .  •  Ap.  ei 
Uluwnirel  —  Trpo 
llirlns.  0»r»  O 

Brasil . *•” 

Cklcoco—  Preço  por 

bulBCl ! 

P »n  «tr«sg»  em 
dctenêbro.  »  .  •  85,-3 

Pim  entrefi  «n 
narço.  •  t  •  •  88, /5 

ALFÃNDEOA 

Rrad,  do  dia  20  do  corrente  me»; 
Km  wiro.  .  •  .  •  • 

Em  pupel.  .  •  >  •  • 

Total.  .  .  .  • 

Btr.d*  de  1  a  20  do 

correule  mee.  .  .  . 

Em  rxual  período  do 
1929.  ...... 

Dillrrtnç»  »  maior  em 


“ROUPAS  ABAIXO  DO  CUSTO" 

Costumes  de  BRINS  diversos  para  rapas  ...... 

"  "  ■  »  •  •  om  jaquotão 

■  *  *  escuros  para  rapas  . 

-■  *  *  alpaca  aedn  para  rapa»  ■  >  .  , 

T,  ,  *  *  diverso»  saldo . .  .  > 


a  1B02OO 

•  22800U 

•  288200 

*  SM6800 

•  284000 

’  284000 
•  804200 
*  802000 
"  42821)0 

"  Í08400 

*  004700 
’  B4»noo 

*  084500 
’  004*00 

•  70*200 

■  704800 

por  w)»ooo 

&  804700 

por  02*000 

•  08*000 
a  1014100 
"  104*000 

■  110*000 


Os  fabricantes  dos 
afamados  motores 
FIAT  tão  conhecjdos 
do  nosso  publico 
usam  e  recommendam 
exclusivamente  i  os 

m  OLEOS  LUBRIFICANTES 


VAPORES  ESPERADOS 

rio -Alegre  e  tees.,  “  Mantiqueira’  21 
unburgo  e  eici.,  “Atllks".  .  .  31 
move  o  eac».,  “Alilne".  .  .  ,  21 
iliedetlo  e  eici . ,  “Itapema".  .  .  21 
.,  “Itapuca*.  .  21 
,  “Belvedere"  21 
„•  "Villeufier  *  21 

_ _  "Baependr"  23 

.,  "Pyrineue".  ...  22 

.,  “Itnpd" . 33 

“Une" . 22 

‘Seatoi*.  ...  22 
.,  “ZeelandU".  .  22 
“Ipaaeme*  22 

_ _ Demerara*  23 

.,  “Higbland  Hope"  22 
i  era.,  “Conte 

. . 23 

i„  “Oelrls",  .  .  23 
•Belle  Iilc".  .  .  23 
.,  “Csp  Norte".  .  24 
jicS.,  "Aurigny"  24 
e  escs-,  "ltatlnga".  .  .  24 
“Commsndsnte  Ves- 

. 24 

«  eece.i  "Bajrent"  2S 
Mttpuhr”.  .  2$ 

_ “Alcântara"  25 

Giullo  Cesare".  .  25 
“Northern  Prin- 

. . 25 

Portoi  do  sul,  “Laguna".  ...  25 
Buenoi  Aires  o  esc»,,  "Barbtceu"  26 
Nova  York  e  era.,  "Lages".  .  .  26 
llclcra  a  escs.,  “Manioi".  ...  27 
Londru  e  escsf,  “AviU".  ...  27 
Porlo  Alegre  e  escs,,  “Itequicé"  27 
Bueoni  Aires  e  escs.,  "A.  Del- 

fino" . 27 

Porto  Alegre  e  escs.,  “Itejubi".  .  28 
Seeles,  “Ayuruaca".  .....  26 


Os  que  adquiriram 
immoveis 


dldo  Santoro.  GaatRo  de  Faria 
llegoa  »  dr.  Raul  de  Çampoe. 

Vlgarlo  do  culto,  Juvenal  de 
Faria;  provedora,  d.  Maria  Ma- 
gdalena  do  Rogo;  vlee-provedora, 
d.  Antonla  GotlerreB  de  Barro», 

Zeladores:  d.  Elisa  Miranda  doa 
Santos,  d,  Csntlna  de  Alvarenga 
Severlno,  d.  Alborttna  Cabral,  U, 


”  modernos  escuro  ou  claro  .  . 

*  linho,  cimento  armado,  cm  Jaquotí 

*  escuro  fantoala,  em  jaquetão  .  . 
"  knlty,  caçador . 

CAXEMIRA  em  odres,  para  rapo»  .  .  . 
“  de  edr  em  jaquetão  .... 

"  aaul,  moderno,  om  jaquetão 

*  do  odr  moderna . 

*  asul  fantasia  . 

"  SaTgellne  azul  de  1308000  . 

*  *  *  Jaquetão  .  . 

*  em  edree,  artigo  fino  do  140* 

■  150* 

*  asul  oordonê  em  jaquetão  . 

"  em  odrea  modernas  .... 

*  asul  Aurora  ou  fantasia  ,  . 


Buenos  Alrei 
Buenai  Aires  e  ca»,, 
Buenos  Aires  e  escs., 
Recife  e  eles. 

Belém  a  escs.. 

Tutora  e  escs.,  "I 
Maxim  e  escs.,  " 
Aruiterdim  e  escs., 
Buenos  Alrc  se  escs., 
Buenos  Aires  e  era., 
Londres  c  escs., 

Buenos  Aires 
Rosso".  .  .  . 
Hamburgo  «  escs. 
Hsvre  o  escs.,  “ 
Hamburgo  e  escs., 
Buenos  Aire  se.  escs. 
Penedo  . 

Penedo  e  escs. 
conceitos". 

Buenos  Aires  .  __ 
Porto  Alegre  e  eiu. 
Buenos  Aires 
Genovi  e  escs., 

Novs  York  e  escs., 


Josd  do  Nascimento,  predlo  4 
rua  Arahy  n.  9,  por  6:000*000; 
Josd  Ribeiro  de  Freitas,  prodlo  4 
rua  Olinda  n.  12,  por  8:000*000; 

~  ; _ ”  *  Tr 

rinoifruÃ  Çajuru’,  por  18:000*; 

tríada L  jdo’ Porto  de'  Inhaúma, jpor 

terreno  4  rua  Limo  Barreto, 
por  4:200*000;  Antonlo  Nunes  de 

.  i •  1  _  Jt  In.laUn  ri  n  T.l  . 


dr.  Affonso  Colno  Marchand,  ter¬ 
reno  4  rua  CajurU’,  por  18:000»; 

JoRo  Goma»  Senna,  lerrono  &  es- 

t.„j»  r-.'~ 

15:000*000;  Burlco  Forrolra  _Bra- 

per  47200*000';  Anto"nlo’ Nunes  dt 
Almeida,  predlo  4  ladeira  dc ,  Li¬ 
vramento  n.  43,  por  11:500*000 
Josd  Valerlo  Máximo,  predlo  f 
rua  Maria  do  Carmo  n,  800,  por 
0:500*000:  padre  Álvaro  Pio  Cé¬ 
sar,  prédio  4  rua  Sulvador  Cor- 
rda  n.  114,  c.  IX,  por  55:000*000 
Armlnda  do  Jesuu  Mesquita,  pre- 
dto  4  rua  Coronel  Agostinho  nu¬ 
mero  02,  por  15:000*000:  Jttymi 
Oonçalves  Cuatodlo,  prodlo  4  rur 

JoRo  Pinheiro  n.  142,  por  11:000*.  jottqu|m  Pinto  da  Motta,  Fornan- 
Franclsco.  Josd  Alves  Fernandos,  ^ 0  je  ^rauj0  Severlno,  Henrique 
torrnno  4  run  Marque»  dp  Bio  CorI.(ia  Amorlm,  Leonol  Salga- 
Vlcente,  por  7:200*000;  Abol  Joa-  ao  fle  Miranda  e  Alberto  Mlran- 
qulm  do  Carvalho,  terreno  4  rua  Í(L 

Andrd  dB  Axovedo,  por  2:200*000;  ^.Inda,  por  ocoaslão  da  mesma 
Thorosa  dou  NeveB  Fabris,  prodlo  fostl,  a  commlSBão,  composta  dos 
4  rua  Rodrigo  do  Brito  n.  28.  por  grB  Angelo  Torquato  do  Rego, 
25:000*000;  José  Alves  de  Brito,  Ant0n|0  Miranda  Junior.  Henrl- 
terreno  4  rua  VllleU  Tavares,  por  _ua  jol4  dll  costa  •  Alyaro  do 
9:000*000;  Flrmlno  Alvos  do  011-  pariai  f«z  distribuir  oomo  pro- 
volra,  terreno  4  estrada  de  Snnta  ml0  4í  erdanca»  que  frequintam 
Crus,  loto  n.  17,  por  3:517*20j),  0  cateeiBtno,  cerca  de  *00  vsstl- 
Follala  Pokslvnlclt  MoRo,  terreno  fl0B  ten4o  ense  acto  Impresslo- 
4  estrada  do  Santa  Crus,  lotes  ntln0  agradavelmente  a  todo»  os 
ns.  1,  2  o  8,  por  3:636*000;  Hum-  pre,entos  e  demonstrando  quo  na 
berto  Cavlna,  torrono  4  ruo  da»  mosma  instituição  oultua-eo  não 
Pedrinhn»,  por  3:000*000 ;  Antonla  B(j  maB  também  a  piedade. 

de  CaBtro,  terrono  4  avonlda  Ata-  Mereceu  tombem - 

ulpho  de  Paiva,  por  10:000*000;  encomlos,  o»  mell 
Albortlna  Guimarães  da  Rooüa  tfm  „ld0  obtidos 
Miranda,  predlo  4  rua  General  oommlBaão. 

Dyorilelo  n.  17,  por  80:000*000; 

João  Lula  da  Silva,  terreno  4  A  hOMARIA  DA  LIGA  CATHO- 
trnveBsa  Cardono  Qulnlão,  por...  UCA  DH  gANTO  AFFONBO. 
2:200»000;Morlvnlde  Lobo  da  Coe-  A.  CIDADE  DE  CAMPOS 
ta  Junior,  prodlo  4  run  Lopee 

Quintas  n.  37,  por  00:000*000;  Ma-  _  .  domln«o  II  a  Llgn 

xlmlano  Freire  de  Oliveira,  pre-  _“*/,*•  jíSí^Marlt  Josí  d" 

Tort  14B  Suo°r  L4Ug-OOMÓool‘‘a J?S:  5S^.o,  f.%arJ 

mo.r“  Jí -VrSnn  t.rrnnn.8’*  víiín  ®  ««®Ro  uma  romaria  4  egreji 
qulm  rtc  Mollo,  tcrrenoB  4  vllla  g  pran(,|BC0  Assis,  na  cl- 

mei.  *:7Mr»l  dadfl  de  C^p01'  ^tado  do  Rio 

áoaLomo,rp’or  S^ÍMOOí^dr/wSs  O  CULTO  DD  N.  B.  DA  PENHA 
tnão  Guimarães  Abltan,  terreno  4  _  .  .  .  . 

run  Redemptor,  por  14:0008000;  O  Inlelo  do  .oovenarlo 

dr.  Josí  Lnurde»  Scarp,  terrono 

4  rua  Clnrlmundo  de  Mollo,  por  Approxlmando-se  o  mes  doi 
4:500*000;  Cornollo  Dias  de  Car-  tradlolonaes  festejos  em  louvor  r 
valho,  predlo  4  rua  Pnranhos  nu-  N.  a.  da  Penh»,  a  Irmandade  Jl 
mero  64,  por  Ií:200j000:  Rtty  marcou  o  dia  26  do  corrente  pari 
Campista,  terreno  4  run  Maadm,  o  tnlclo  do  novenorlo,  quo  sor! 
por  13:700*000;  Albano  Marques  reallxado  4s  5  horas  da  tards  < 
de  Almeldn.  prédios  4  run  André  ter4  acompanhamento  a  grandi 
Pinto  n».  155,  casas  I  o  II,  167  orchestrn.  offlclatido  sempre  i 
o  150,  por  50:000*000;  Benjamln  padre  José  Maria  Martins  Alva 
Nunes,  terreno  4  rua  José  da  da  Rooho,  eapclIRo  da  Irmandade 
Motta  n.  65,  por  2:500*000;  Miguel  Para  maior  solennldndc  e  ea 
do  Almeida,  terreno  4  rua  José  plondor  do  novenorlo,  a  mesa  ad 
da  Motta  n.  66,  por  4:600*000;  mlnlolratlva  comparecerá  Incor 
Cufrelrina  Blonchlnl,  predlo  4  rua  porada  e  revestida  de  suas  Insl 
Senador  Antonlo  Carlos  n.  262,  gnlas. 
por  9:000*000;  Camillo  Joaquim 

Ferreira,  terreno  4  rua  Bernardo  EXPEDIENTE  DA  CATHBDRA1 
por  6:000*000;  Julla  da  Silva  Pa-  METROPOLITANA 

rente,  terreno  A  rua  Francisco 

Ennes,  por  20:000*000;  Jorga  Ha-  Betão  cotrendo  pela  Cathedrs 
nua  Saade,  terreno  4  rua  Dias  da  Metropolitana,  oe  eegulntes  pro 
Cruz,  por  16:000*000;  coronel  José  clamas  do  casamentos: 

Lopes  do  Oliveira  Lopes,  prodlo  Tonenta  Humberto  Moraes  Bar 


Estes  preços  sd  se  encontram  provisoriamente  na  popnlnr 


.  117  RUA  MARECHAL  FLORIANO  PEIXOTO  117 
OASA  DE  MARQUISE  —  DEFR  ONTH  A  RUA  CAMERINO 


OB  FESTEJOS  EM  HONRA  DE 
8,  MATHEUS.  NA  PA- 
ROCHIA  DE  OSWALDO  CRUZ 

Na  paroejila  de  Oswaldo  Crux, 
serão  roallsadaB  hoje,  grandes 
solennldades.  om  honra  do  São 
Matheus,  glorioso  padroeiro  da 
mesma  paroohla. 

Ainda,  na  mesma  ocoaslão,  rea- 
lltar-se-4  uma  solennldade  com- 
memoratlva  do  2"  annlveraarlo  da 
fundação  da  Liga  Cathollca  Je¬ 
sus,  Maria,  José,  da  mesma  lo¬ 
calidade. 

O  ÀNNIVERSARIO  NATALÍCIO 
DO  MONSENHOR 

DR.  FRANCISCO  DE  A8SI8 
ÇARU60 

Passou  hontem  o  annlveraarlo 
natalício  de  uma  das  figuras  mais 
representativas  do  clero  brasilei¬ 
ro,  monsonhor  dr.  Franoleco  de 
Assis  Caruso,  conego  da  Cathe- 


A  estação  D.  Podro  II  forne¬ 
ceu  hontem,  por  conta  dos  diver¬ 
sos  ministérios  e  outras  ropartl- 
çBc-9  publicas,  139  passagens,  nn 
lmporlanola  lotai  do  5:989*509. 

—  Correram  hontom,  dol»  es- 
psclacB  de '  tropa»,  do  Realengo 
para  Campo  Grande,  afim  de  con- 
dualr  militares  para  as  manobraa 
conjnnctás  do  Exercito  e  Marl- 
nba.  V 

—  O  dr.  Lulx  Freire,  apreBéh- 
tou  ao  dlreotor  da  Central  do 


8.39 
Es  rs  rtl 


4 TODOS  OS  MODELOS 

Motos .7TÍV. _  OLEO  8WASTTRA 

Cambio  6  Dim*tí»c léiWfTf  OLEO  8WAST1RA  T 
Pinos,  Mollas  s  ElNOaífw&eta  OLEO  SWAST1KA  XX 
Calotas. . i . . .  GRAXA  8WA8TIKA  No.  J 


pela  referida 


VAPOKEJs  a  saik 


55:619)339 

5.455:193*905 

8.814:325(760 

3.359:130*358 


OBtaçoex  O  so  cem  ou  nnu  oaiun-  #  | 

t»  Desmentida  a  noticia  do 

—  O  contador  da  Central  do 

Broaii  expediu  eirouiar..  4»  esu-  fuzilamento  de  um  nego- 

çOea,  determinando  que  sejam  fel- 

para”  ciantc  allemão  na  Bolívia 

rem  attondldoa  com  a  devida  ao-  BSo  pa„i0j  20  (A,  B.)  —  A  fm- 
tecedencla.  pensa  divulgou  ha  dias  a  noticia 

—  Despachos  da  dlreotorla:  —  do  fusilamento,  cm  La  Paz,  do 
Bonedloto  Ribeiro  e  Lnurentlno  Br  slogtried  von  Hagen,  soclo  da 
Ribeiro  Gomos,  pedindo  pormuta  Emposa  oniphlca  do  Berlim,  e 

Informações.’  Joito  Vieira  Gou-  negociante  em  Lelpxtg,  por  oc- 
lart,  pedindo  energto  elcctrlca  —  coslao  do  ultimo  movimento  revo- 
Deferido,  nos  termo»  do  parecer  luolonnrio  boliviano,  sob  a  ac- 
da  6*  dlvleão.  Jeremias  Alves  Pe-  ouaaçio  do  cumplicidade  com  o 
relra  —  Deferido,  mnntldae  as  genera;  Kundt  , Instruo lor  do  exer- 
mesmas  condlçflos  da  oonoeseilo.  ,,  d  Bollvlo. 

/gora,  o  s,  Rodolpho  Kesser- 
gomma  arablea  de  fabricação  de  llng,  cônsul  da  Bolívia  nesta  ca- 
J.  F.  Costa  —  Entroguo-se  a  pitai,  recebeu  um  telegramma  do 
primeira  vln  do  aortlflcado,  mo-  Ministério  db  Extôrlor  bollvia- 

dlante  recibo  e  - 

respectiva  laxa. 


IRMANDADE  DA  SANTA  CRUZ 
DOS  MILHARES 

Festas  compromissorias 


FEIRAS  LIVRES 


alnlsada,  as  grandes  homonagens 
ds  que  é  merecedor. 


durante 


O  monsenhor  Caruso,  - 

o  dia  de  hontem,  recebeu  multas 
visitas  da  cumprimentos,  bem 
oomo,  telegrammas,  cartas  s  car- 
tflee  do  fellcltaçdes. 

BASÍLICA  DE  SANTA  THE- 
REZINHA 


corrente  ro«  vifionvrlo  nai  leirtJ  It* 
rxti  do  Districto  Fedenl  oi  prtçoo 
ihaixo  o*  genero»  de  pnineln  ne* 
cciildtde: 

Ãrrcz,  kila.  •••**• 

Aiiucar,  Wo.  •  •  •  • 

BttiJbAo.  kllc.  .  .  . 

Bitihn,  laU  de  2  kitol 
Binka  lujtbjr  ou  Lu- 
litinJi.  lâta  de  2 
kãlo».  .#•••• 

Bitâtni,  Uilo . 

Café.  kilo.  ...••• 

Carne  «ecea,  kilo.  .  . 

Cd* las  pequeüa».  kilo 
CebaUa  graúdas,  kilo.  • 

Cebola»,  portug.,  kilo.  . 

Farinha  dc  mendioc®. 

. . .  • 

Fcíifio  íradlnho,  kilo.  . 

>V:jún  branco,  meudo, 

joio.  .  «  e  .  .  • 

Feljin  branco,  graúdo 
(doto).  .  .  .  \  * 

Pdjlo  de  côrti,  kilo.  . 

numldga,  kilo.  . 

Fçij-n  mulatinbo  (no¬ 
vo),  Idlo . 

Ftlflo  preto.  kilo.  .  • 

Fubi  de  milho,  kilo.  . 

Frangos,  um.  .... 
foiJIinha».  uma.  .  .  . 

Lombo  de  .jwrco,  Wlo 
Manteiga,  kilo.  •  .  . 

Miuis,  kilo.  .  .  •  • 

Milho»  kilo.  ..... 

Oku.  duxla.  .... 

Queijo  do.  Minas,  kilo 


ESTA  QUINZENA  j 


Ttalmbé" . 22 

_ _ _ _ ,  “Miranda" . 22 

-  .T...  Porto  Alegro  c  eeca.,  -Borborema"  22 
<550  a  $700  Liverpool  e  eica.,  "Demerara".  ,  .  22 
2$400  a  2td00  Porto  Alegre  e  esc».,  "Severne*  2J 
54400  Génova  e  eaca.,  "Conte  Rot&o”.  .  22 
Buenos  Alrc*  e  esc*.,  “Belle  I»le"  23 

Bahia  e  e«*.,  "Alice" . 23 

_  61500  S.  Francisco  e  esc*.,  "Gurupy",  .  .  23 

I50ü  •  $900  Porto  Alegre  e  cie»..  ?Àraranguà"  23 
23400  a  79600  Sanls»,  “Piauhy".  .  .  .  ,  .  .  .  23 
3SÜ00  a  31200  P°ftó  Alegre  e  esei..  “Ilap^".  .  .  24 

—  I $  100  Cabedello  e  caca.,  "Itapuca".  .  .  24 

_  1$400  Porto  Alegre  e  esc*.,  "Snverne"  24 

—  1$S00  e  esc*.,  "Cari  Hcepcke".  .  24 

Buenoi  Alre*  e  eaea.,  “Cap  Norle"  24 

—  $500  Havre  e  e*ci„  “Aungny".  ...  24 

—  l$000  VlcloHa  e  e*ci.f  *  Ipanema",  .  .  24 

Porto  Alegre  e  esc*.,  "Ivaby".  ,  25 
M  «ROO  Bucno*  Aires  e  esc».*  "Northern 

f  1'rlnee". . 25 

—  $800  Hamburgo  e  etc*.,  "Bayern".  .  .  25 

—  $800  Soiithampton  e  esc*.,  "AleauUra”  25 

w  $900  Buenos  Aire*  e  escs.,  “Giullo  Cc* 

«are" . 25 

$500  a  $600  '•  esc*.,  "Àraraquara",  .  .  25 

$400  a  ;  500  «  «»«.*  ‘‘Piraby''.  ...  25 

_  |5(j0  Porto  Alegre  e  esc*.,  "CommRn" 

3*000  a  3*000  _  d»»!»  Ripper".  .  .  .  .  ...  25 
StSOO  a  *3500  Uutnçij  Airra  e  e«í«.,  “Santoe".  .  35 

—  2*800  Porto  Alegre  e  eiee.,  “lUunocí".  .  26 

7*600  a  8*000  ‘  ««-.  “  Baepcndy-; .  .  .'  26 

IliüO  a  1*300  Hamlmrgo  e  e«!..  *A.  Drlfrno"  27 

$350  a  $400  S.  Irancisca  e  esc».,  "Laguna”.  .  27 

—  1$7Q0  Buenos  Aire*  e  esc*.,  "Aríania".  .  28 

«—  3$800  Bueno*  Aire*  e  e*c*.,  "Ávila".  .  28 

Nova  Orllan*  e  tica.,  "Barbacena"  28 
1$400  ttuenoa  Aire»  e  eic*.,  “Gotha",  .  30 

—  $800  H°vt  York  e  e*ca.,  "Mandu*".  .  .  30 

—  1I50U  La*una  •  «^5,,  "Aspirante  Naid* 

cimento" . 30 

2$300  •  2$500  ®°®noi  Aír€â  «  eacai,  "Wurttein- 

$400  t  11600  ^  . .•  . . 30 

Penedo  e  esc*.,  "  Commandante  Vm- 

_  $100  concelJoi" . 30 

•  Pontn  d’AreU  e  esc*.,  "Flamengo"  30 
tIAO  ■  $<00  Londrei  e  e*câ.,  "Avelnna".  ...  30 

—  lino.  M‘ni"  *  era.,  "Douro".  .  .  .  30 

—  130C  Lomlrte  e  era.,  "Iliçhlaml  Dri- 

’  sarle* . .  .  30 

Bueno.  Aire»  e  escs.,  "Massilia"  30 

*600  »  *700  _  — - T] 

—  tioo  ®  Centro  Carioca  e  um 
iJH»  » projecto  do  deputado 

*200  >  8500  ,  «  ,  __r,  . 

|ioo »  liso  Maurício  de  Medeiros 

*400  a  18200  0  doputndo  Maurício  <30  Medet- 

-  roa  apresentou  4  Camará  Federal 

—  *500  um  projecto  mandando  so  eatrm- 

*800  ■  1*500  desse  a  todos  os  portos  do  palz  a 
*,0CI  *  l|nn?  oobrança  do  Imposto  de  3  ^  ouro 

4MQ0  ■  8IOO0  fiol,ra  118  trtoreadorlas  Importadns, 
*”  *  a  nus  actualmente  sd  onerava  as 

3*000  •  3*500  guo  entravam  poio  porto  desta  ol- 

3*500  a  4*000  dado. 

5*500  a  6*000  O  Centro  Carioca  rogosljando- 

5*000  so  com  enfie  projecto  congratulou- 
3*000  a  3*500  com  Q  H0U  nutori  enviando-lho 
”  ,uu  o  seguinte  offlclo: 

_  4,5oç  “De  ordom  do  ar.  prcsldonts  to- 

13)000'  128*000  nho  a  honra  e  maxlma  satisfação 

—  1*500  em  trazer  ao,  conhecimento  de 

2*500  a  3*000  v.  ex.  que  por  proposta  do  nosso 

—  3*500  CDníOC|0  6  membro  do  conselho 

Orlando  Barbosa,  unu- 


Brlnde  para  compras 
de  20$: 

8  paro»  de  melas  tio  de  oecocla 

Brinde  para  compras 
de  B0$: 

8  pares  ds  molas  ds  saSs 

Brinde  para  compra 
de  100$: 

1  retrato  artístico,  tamanho  grano 
de,  do  valor  do  E0I000, 
executado  no  Foto  Braell 

N.  B.  —  S6  ierào  valor ; 
estes  brindes,  para  a  quin¬ 
zena  áe  15  a  30  de  setembro. 

POR  QUE  TÃO  BARATO  P, 

Lonçdes  solteiro  clajour  8*500 
Lonçôos  solteiro  e)ojour 
superior  ..  ..  ..  00900 

Lonçdo»  casal  o|ajour  ..  00300 

Lonçôos  casal  clajour  su¬ 
perior  ..  . .  00500 

Lonçdae  oatal  c|ajpur  su¬ 
perior  .  1*0800 

Fronhas  Colleglaes,  bom 

panno  ,.  . . OOOO 

Fronhas  60  x  40  ..  ..  ..  sos oo 

Fronhas  70  x  40  4.  t.  „  í*QOO 

Fronhas  50  X  60  ,,  ..  ,,  *0800 

Fronhas  50  x  50  . 805OO 

Fronhas  70  x  70  ..  .,  SOftoo 

Colchas  solteiro .  40000 

Colchas  solteiro,  brancas  boooo 

Mosquiteiros,  flld  Inglês  160500 
Guardanapos  para  ch4 

dutla . *0500 

Guardanapos  para  rsfot- 

ç&o,  duela .  00800 

Toalhas  para  mesa  ..  ..  40800 

Toalhas  adamascada  p. 

mesa  ,.  ..  ...  ,,  ..  ..  60500 

Toalhas  para  rosto..  ..  0800 

Toalhas  para  baaho  fel- 
puldal,  1,15  X  1,00  ....  T09IXI 

PARA  VERÃO 

V0II0  fantasia,  edrto.  ..  40500 

Volls  fantasia,  edrts.  „  60600 

Voile  fantasia,  cérts.  >.  80500 

Volle  fantasia,  Housts* 

1 1 no,  edrts  ..  ..  ..  3*0800 


festas  annuaos,  do  mbdo  se¬ 
guinte: 

Dln  31  —  Domingo  —  Exal¬ 
tação  da  Santa  Orux  (orago  da 
Irmandade)  com  mlsBa  pontifi¬ 
cal,  ds  11  horas,  polo  Bxmo.  s 
Rovmo.  Monsenhor  Augusto 
Forrolra  doa  Santos,  CapellRo 
desta  Irmandade,  ds  accordo  com 
0  brevo  especial  concedido  aos 
CapollSea  por  8.  B.  o  Papa  Pio 
XI,  acolytado  por  dlstlnotos  sa¬ 
cerdotes,  orando  ao  Evangelho 
0  Exmo .  Revmo.  Monsenhor 
Josd  Gonçalves  de  Rexcnde. 

Dia  aa  —  Segunda-feira  —  a 
do  N.  S.  das  Dôrcs  com  missa 
Pontificai,  ãa  11  boros,  polo 
Exmo.  Rovtno.  Monsenhor  Ca» 
pollão  da  Irmandade  e  sermão 
ao  Envangelho  pelo  Exmo. 
Revmo.  Conogo  Dr.  Benedloto 
Marinho . 

Dia  38  —  Terça-Feira  —  a  de 
8.  Podro  Gonçalves  com  missa 


Terl  Inicio  hoje.  ãa  7  12  ho¬ 
ras  da  nolto,  nesta  basílica  0 
novonarlo  solsnne  em  prepara¬ 
ção  ã  festa  da  gloriosa  thauma- 


3agammrto  da 
layrlnk  .  Veiga 

a  ......  ...»  ■  — - -  —  — —  d,  bviiipw...»,  ^..ludo  proioga- 

80  0  constari  do  seguinte:  a»  7  çg0  do  prnxo  p»ru  ontroga  de  ma“ 
horas,  missa .  festlv»,  celebrada  terlal  —  Doferido.  tomlo  om  vls- 
polo  bispo  de  Pesqueira  D.  José  ta  a»  informações.  José  Luls  Ri¬ 
de  OUvelxa  Lopes;  as  8  horas,  beiro,  pedindo  revelação  do  punl- 

_  .  ,  _ _ _  mlsea  cora  canllooo  0  eommunhão  —  Intloferldo,  Sobaallão  Dan- 

ves,  terreno  a  rua  Maria  Tolxel-  jja,alnB,n;  Mar.ool  Moreira  Rodrl-  gorai,  offlclando  0  nunclo  Apos-  tMi  jqeç  Haclllo  dos  Santos,  pe¬ 
ra,  por  3:0001000;  Agostinho  Mar-  RueB  8  cacllda  Hlmdos  Torres;  tollco  D.  Aloyslo  Mnsolla;  ás  10  dindo  transferencia  —  Indoferl- 
tlna  do  Ollvolra  Fllhd,  torronos  jjur(c0  Dias  0  Elsa  Gomos;  Jos&  horas,  missa  solonno  acompanha-  a0.  Plínio  do  Oliveira  Fernandos, 
d  ru»  Leocadln  Braga,  a  rua  ^joura  ds  Carvalho  0  Jupyra  de  da  a  grande  orobostro.  Ao  lorml-  —  Indeferido.  A  rosponsablUdndo 
Joaqulnn  Marquos  0  prodios  \  Q0doy;  Sebastião  José  do  Amaral  nar,  bsnção  •  distribuição  do  ro-  a0  requerente  ficou  apurada  na 
rua  Loocadla  Braga  n.  13  l  i  rua  e  fjoomin  Marques  Corrêa;  Os-  aas;  fte  7  l|í  da  noite,  panegy-  ayndlcancla  a  que  so  procedeu. 
Joaqulna  Marques  n.  11.  tudo  por  wn;d0  Antonlo  Olandlo  e  Diva  de  rico  de  Sta.  Thereslnha  pelo  bis-  EuxeblO  Puchlnl,  João  Cláudio 
90:0003000:  dr.  Raymundo  Mar-  f^tna  üachado;  Cosar  Manoel  po  D.  Joaquim  Maracde  da  Silva  Qosllng,  pedindo,  certidão  —  Cor¬ 
tine  Ferreiro,  1|6  do  predlo  a  ru»  G0niaga  0  Elnylna  Amarantei  Leite  e  benção  aolenno  do  BS.  Sa-  ttflquo-sc.  Nalr  Henrique»  da  811- 
da  Candelarla  n.  87,  por  20:000*:  j0BqUlm  Monteiro  Alvaralhão  a  cramonto.  va,  pedindo  restituição  do  do- 

Antonlo  Pinto  Ribeiro  Junior,  Qj|naa  Gonsales;  José  Dlonlslo  •  Dia  3  de  outubro,  festa  de  Saft-  cumentoe  —  Sim,  mediante  re- 
terrene  A  rua  Izabol,  por  .  .  .  Zoê  Horta  Dovalder:  Antonlo  Ma-  ta  Therexlnha  na  Hgreja  Unlyer-  cibo.  José  Cardoso  1»,  Amaro 
5:977*000;  Casemlro  da  Silva,  pro-  c|,Ba0  da  Rocha  e  Iracy  Ferreira  sal.  Mlesa  festiva  As  10  horae.  José  de  Aqulno,  Dnlmo  Appollna- 
dlo  ã  rua  dr.  Josd  Louronço  nu-  p|nto;  Callxto  Pinto  e  Ceollla  Mn-  Benção  a  distribuição  de  roeas  rlo  doe  SantoB,  pedindo  licença 
moro  36,  por  4:500*000;  Manoel  rla;  juli0  perrelra  Vlanna  Filho  durante  0  dia.  —  Concedo  um  mex  com  S|3  da 

Augusto  Corrêa,  terreno  A  rua  e  Burldlco  Ferreira  da  Silva;  Dia  6  de  outubro,  sulenne  pro-  dlarlo.  J0A0  Jorge,  pedindo  llccn- 
Navarro,  por  8:000*000;  João  Mu-  Ejalma  Bento  0  Odette  da  Rosa  olssão  de  Sta.  Theroelnha  Ao  3  e  ÇB  —  Conceda  12  dias  com  2]8  da 
ria,  torrono  A  rua  Ayre»  Casal,  p>ro[tae;  Flantlnlo  Antonlo  Piros  mela  da  tarde,  com  0  Itinerário  dlarlo.  Beasdleto  Affonso,  pedln- 
por  6:000*000;  Antonlo  Oliveira  „  phMomena  Antonlal  Ulysees  do  costume.  do  lleonça  —  Abonem-so  67  dias 

Ribeiro,  terreno  A  rua  Ayros  Ca-  correia  da  Rocha  Toplm  •  Stella  •  de  accordo  còm  0  arL  169  do  ro¬ 

sal,  por  8:200*000;  Janunrla  Dar-  corrén  Pageles  de  Laoerda  e  Ma-  jlb  PREOAC6E8  NA  EGREJA  gulamonto.  Antonlo  Cosia,  pedln- 
hoxa  Pereira  dos  Santos,  terreno  nQ(|]  c>  VMlar  B  Maria  Rosa  Lo-  DE  N,  S.  DA  SALETTE  do  licença  —  Abonem-so  30  dias 
A  ruo  Jovlnlnno,  por  8:000*000;  nBS  de  accordo  com  o  urL  159  do  re- 

Antonlo  Lima  França,  predlo  A  Prosegulrão  até  0  dia  27  do  gulamonto.  JoAoDeniotrlo  doiVmo- 


0S  TRADICIONAES 
FESTEJOS  DA 
—  PENHA - 


Voll*  fantasia,  sulsso, 

odrts  . 

Llnbo  Imitação,  diversas 
«Ores,  matro  ,,  . .  . , 


Unho  entestado,  '  llndae 

odres,  metro .  1 

Linho  belga,  todas  as  od¬ 
res,  cOrte  com  I  me¬ 
tros  . .  ..  I 

Linho  sulsso,  o  melhor, 
Odrts .  ti 

ROBES-MANTEAUX 

Rob-mnnteau,  cnxhA,  no¬ 
vidade  . 

Rob-manteau,  caxhA  d» 

pura  lã  . 

Rob-manteau,  caxhA  for¬ 
rado  . 

Rob-manteau,  caxhA  pre¬ 
to  . 

Rob-mnnteau,  caxhA  mar- 

ronett . . 

Rob-manteau,  fulguran¬ 
te  . 

Rob-mantsau,  fulguran¬ 
te,  pura  seda . . 

Rob-manteau,  pslluola  da 
seda  .,  ..  . 

DIVERSOS 

VeStldos  para  meninas, 

simples . 

Vestidos  para  meninas, 

lindo»  modelo» . 

VoBtldos  para  menina», 

lindos  modelos . 

Copotlnhoe  para  rccem- 

nnscldos . 

Guarnição  do  touco,  sa¬ 
patos  e  capotlnho  ..  .. 
Fraldas  do  morim  cas- 
tello,  mola  duila  .. 

Brim  d»  puro  linho  par¬ 
do,  para  ternos,  motro 
Brim  branoo,  H.  J.,  o  me¬ 
lhor  psra  toraoe,  me¬ 
tro . 

Guarnição  com  cinco  po¬ 
ças,  rlcamente  orna¬ 
mentadas . 

SEDAS 

Seda  lavável  Japonesa, 

motro . 

Sultana  oom  Justllho», 
grande  moda,  motro . . 
Foulard  oom  Jetlpols, 
grande  moda,  metro  .. 
Alpaca  superior,  seda  pu¬ 
ra,  metro . 

Fulguranto  “Mis»  Uni¬ 
verso",  odre»  da  moda, 
motro . 


Requerimentos  despa¬ 
chados  pelo  ministro 
da  Fazenda 


O  Irmão  de  Capella;  coronel 
O  ministro  da  Fazenda  despa- 1  João  Joaquim  do  Ollvolra  Reis. 
ehou  os  seguintes  requerimento»; 

Geraldo  Coelho  do  Macodo,  pe¬ 
dindo  sua  nomeação  para  agente 
fiscal  Interino  em  Curltybn:  — 

“Em  face  do  parecer,  Indeferido." 

Pnblo  Monteiro  de  Ltnrn,  pedin¬ 
do  sua  nomeação  para  agente  fis¬ 
cal  do  imposto  de  oonsumo  no 
interior  do  Estado  do  Rlo  de  Ja¬ 
neiro:  —  “Em  face  do  parecer, 
aguarde  opportunldado.  ” 


doferido.  João  Lucua,  Joaquim 
Lenyro,  pedindo  readmlesão  — In¬ 
deferido.  Domingos  do  Froltas 
Braga,  —  Deferido,  do  accordo 
com  0  parecer  da  2>  divisão  e  a 
titulo  precário.  Lavro-ao  termo. 
Henrique  Jullo  Alves,  "  * 


90:909*999;'  Georglaa  de  Souto, 
terrono  A  rua  Progresso,  par  .  . 
9:099*009;  dr.  Pedro  de  9A,  predlo 
A  rua  Mesquita  Junior  n.  20,  por 
18:109*090;  Francisco  Antune»  de 
Oliveira  GulmarAes,  predlo  A  rua 
Cario»  do  Campo»  n.  15,  por  .  . 
100:699)000;  0  dr.  Carlos  Martins 
Gonçalves  Penna,  terreno  A  rua 
Moura  Brasil,  por  41:000*090/. 

.,Commondador  José  Ricardo 
Augusto  Leal,  predlo  A  rua  Ka- 
dnmker  n.  41,  por  129:000*;  Ma¬ 
noel  Alonso  Veiga,  terreno  A  rua 
Barão  de  Cotcglpe,  por  10:000*; 
Noplval  da  Lux  Carneiro,  terre¬ 
no  &  rua  Luls  Silva,  por  3:341)*; 
Lulx  Pereira  do  Nascimento,  tor- 
ròno  A  rua  Clarlmundo  de  Mello, 
por  3:000*000;  Edgurd  Cognat, 
terrono  A  rua  Bueno  de  Paiva, 
por  6:000*000;  Sem  Porlln  0  Har- 
ry  Doctoro,  torrono  A  rua  Dia»  dn 
Crux,  por  25:000*000;  Ueatrlcc 
Orlonc,  torrono  A  run  SA  Frolro, 
por  10:000)000;  Maria  Emllln 
Frelta»  do  Axovedo,  terrono  ilos- 
mornhrnrto  do  predlo  n.  168  dn  rua 
S.  Clemente,  por  42:000*;  Ablllo 
Vlolra  Monteiro,  terreno  A  rua 
Barata  Rlbolro,  por  26:000*000;  e 
Antonlo  Martin»  do  Araújo,  pro¬ 
dlo  A  rua  André  Axovedo,  100, 
por  13:900*000. 


94*800 

28)800 

68*600 

46*000 

05*000 

06*000 

76*000 

58*000 


fltcal  sr 

rlmemente  nppprovada  em  re¬ 
união  de  12  do  correrfte,  foi  deli¬ 
berado  enviar  a  v.  cx.  as  mais 
effuslvas  congratulaçdes,  n  par 
dos  malore»  agradecimentos,  pela 
sua  attltude  altamento  patrióti¬ 
ca.  jurrta  e  beneflea  aos  interes¬ 
ses  da  torra  carioca,  com  0  pro- 
Jocto  que  torna  extensivo  â  Im¬ 
posto  de  2  %  ouro,  quo  actual- 
mento  onera  as  mercadorias  lm- 
portndas  pelo  porto  desta  cidade, 
a  todas  Importadrui  pelos  demais 
portos  do  nosso  querido  Brasil, 
fazenda  cessar  a  desigualdade  om 


DECLARAÇÃO  AO  PUBLICO 


_ P _ , _ _ _  pedindo 

bnlxa  na  fiança  —  JA  tenda  sido 
dada  baixa  na  fiança  em  apreço, 
Íorneça-Bo  no  requerente  certidão 
dessa  baixa.  Adolpho  Moreira  de 
Mntto»  —  Deferido,  mediante  ter¬ 
mo.  D.  R.  Moura  ft  Cia,  pedindo 
lovantamonto  do  caução  —  Res- 
tltua-ae.  Alexandrina  Rocha,  Ata- 
ltba  de  Jesus  Marques,  Antonlo 
Mala  da  8llvelra  Mattoxo,  Home¬ 
ro  do  Oliveira  Guimarães,  Ma¬ 
noel  Vieira  ROoa»,  pedindo  ccrtl-. 


ENTRADAS  DE  HONTEM 


De  Darcclon»  e  era.,  vapor  hcips- 
nbel  “Reina  Vicleria  Eugenia". 

De  Iluniron  e  era.,  vapor  Hulander 
“Gantoific". 

De  Areia  Brnnca  e  eK».t  vapor  na- 
cinnal  “Mcrlty". 

De  Bahia  Dlanca  e  era.,  vapor  ar- 
lenllno  “Flumlnenie”. 

De  Hamburgo  e  era.,  vapor  allcreio 
"Sinla  Therera". 

De  Himhurgo  e  era.,  vapor  illemio 
"General  Oaorio", 

De  Stleno»  Aire»  «  esci.,  vapor  hol- 
Unilee  “tlelria”. 

De  Bueno»  Aire»  »  era.,  vapor  ame¬ 
ricano  “Dckeralieid", 

De  Boitimare  e  esc»-,  vapor'  omerb 
roso  “R.  W.  Steward". 

De  Porlo  Alegre  e  eac».,  vapor  na- 
cinnal  "Commandante  Ripper". 

De  riorianopelia  e  eK»,,  vapor  na¬ 
cional  "Cnrl  llcrpéeke*. 

Pe  Bahia  lilnnca  e  e»c*.,  vapor  meco 
"Carotlna". 

De  Cabedello  c  era.,  vapor  nacional 
"Rlo  Amaronu". 

Dc  tguape  e  era.,  vapor 

"Pirsliy". 


fandega  de  Pelotas 

O  ministro  da  Fazenda  deixou 
de  attender  a  urna  rcclnmaç&o  da 
Companhia  Cervejaria  Rllter,  con¬ 
tra  0  neto  da  Alfândega  de  Felotns 
estabelecendo  0  valor  ofíletal  da 
800  reis,  por  kilo,  parn  os  cyllntlros 
do  ferro  conduzindo  acido  carbo- 
rilco.  * 


existente  e  causada-  pelo  referido- 
Imposto. 

O  Centro  Cariocn  faz  um  np- 
purn  esforçar-se 


rUGH,  UUIlLUrUlD  IICUU  lainuom  ro-  ««a,  é7»/a*4nu  «V  wn- 

solvido,  redigirá  uma  mensagem  GENHO  NOVO 

oongratulatlva  que  »erA  asalgna- 

da  por  todo»  os  sdmlradores  do  A  Davoção  de  N.  S.  da»  Do- 
bomenngeado.  A  ontroga  dessa  res,  celebrarA  hoje,  com  todo  o 
monsagam  aorA  feita  peto  dr.  Al-  esplendor,  a  festa  de  sua  exoelea 
fredo  Balthaxar  da  Silveira.  VlrgeM. 

Ainda,  por  occaslAo  da  mlsea  A7»  19  boros,  missa  solonno 
em  acção  do  graças,  0  padre  dr.  cantada,  occupando  a  tribuna  o 
Fellclo  Magaldl,  farA  ao  Evan-  lllustre  orador  eacro  conego  dr. 
gellho  umrt  oração  congratulato-  Antonlo  Pinto, 
ria  com  relação  A  data  que  so  A  parte  coral  eatA  confiada  ao 
vno  commemorar.  (  coro  da  matrlx,  As  8  horas  da 

noite,  ultima  solennldade  com 
O  ENCERRA3IENTO  DA8  BAN-  benção  do  88.  Sacramento.' 

TA8  MI8SOB8,  NA  CAPEL-  Pede-e»  o  compnrafllmonto'  de 
LA  DE  N.  B.  DA  PIEDADE,  &'  todas  a»  xeladoraB,  assoclaçdeB  da 
RUA  MARQUEZ  DE  matrlx  e  demais  fieis  da  excelsa 

ABRANTES  Virgem. 


ANNUNCIOS 


poliu  a  v 
nn  defesa  e  approvaçúo  dessa  sua 
prbpoHta,  com  0  quo  preslarA  um 


Multa  imposta  ao  capitão 
do  “American  Legion” 

Foi  negado  provimento  pelo  mi¬ 
nistra  da  Fazenda  ao  recurso  ln- 
torpoeto  pola  Companhia  ExpreBso 
Federal,  do  acto  da  Inspcctoria  da 
Alfandoga  do  Rlo  do  Janeiro,  quo 
lmpoz  a  multa  de  direitos  om  do¬ 
bro,  no  capitão  do  paquete  "Ame¬ 
rican  Lcglon",  entrado  nesta  ca¬ 
pital  a  27  de  junho  ultimo,  pala 
falta  de  49  volumes  apurada  nu 
conferencia  do  manifesto  do  referi¬ 
do  vapor. 


grande  serviço  om  prol  do  pro¬ 
gresso  da  torra  carioca." 


Os  logradonros  públicos  que 
(icawo  sem  energia  elé¬ 
ctrica  hoje 

Por  motivo  de  concertos  nns  li¬ 
nhas,  ficarão  sem  energln  clcctri- 
ca,  hoje,  09  seguintes  logradou¬ 
ros  públicos! 

Copacabana  —  Das  8  fta  4  horas: 
•rtua  Euclydes  da  Rocha,  toda;  La* 
delrn  dos  Tabajnras,  entre  11  rua 
Barroso  o  o  Tunnel  Aladr  Prata; 
run  Barroso,  do  n.  88  no  n.  280 
Vllla  Iinhel  —  Dos  7  As  2  ho¬ 
ras:  Rua  Jorge  Rudge,  toda;  ave¬ 
nida  28  de  Setembro,  do  n.  52  no 
n.  68  (Instituto  Jofio  Alfredo); 
rua  Oito  dc  Dezembro,  dos  ns.  100 
a  121  aos  ns.  164  c  167;  run  São 
Fianclecc  Xavier,  dos  ns.  382  0 
408  aorf  ns.  418  e  407. 

Ramo»  —  Das  7  A»  2  1|2  horas: 
Rua  Nova  Slão,  do  n.  137  ao  fim; 
rua  23  de  Agosto,  toda;  run  Qua¬ 
tro  de  Novembro,  toda;  rua  Ura¬ 
no*,  do  n.  2  no  n.  12;  cslyadn  do' 
Itararé,  toda;  avenida  dos  Demo¬ 
cráticos,  dos  ns.  1.149  e  1.194  aos 
ns.  1.203  0  1.242. 

Rocha  e  Rlachuelo  —  Das  7  As 
3  horas:  Ruas  “A":  Magalhães 
•  Castro:  Flnck;  Tavarea  Ferreira; 

1  General  Bclford;  Cotia:  Anna 
Guimarães;  Canlndé;  José  Fellx; 


nacional 


Qofèordador  de  Ouro 
OOLLAS  PICOTADAS 
COM  BORDADOS  , 

PcHIca-BCda,  orgundy  e  fnstão 
dlrectamenie  do  Fabricante. 

R.  Estnolo  de  SA  Sfl. 
_  (D  31052) 


SAÍDAS  DE  HONTEM 


Associação  Brasileira  de 
Educação 

Departamento  do  Rio  de 
Janeiro 

BccçSo  dc  cooperação  ria  / arnífln 
Essa  senção  so  reune,  em  ses¬ 
são  extraordinário,  segunda-feira, 
22,  As  4  1|2  horas,  A  rua  Chile 
r..  23,  1".  Pede-so  0  comparècl- 
mento  do  todos  os  membro». 


,  Pin  S .  Francisco  e  c»c». 
cionnl  “Miraílore»". 

Para  llucnn  Aire»  e  eac».,  vapor  i 
illrmfio  “General  Oaorio". 

Psra  Ycliohumit  c  era.,  vapor  jaias 
«tr  "Kainahura  Maru1". 

Para  Tuloya  c  eac».,  vapor  nacional 
•Toioya". 

Pau  iírhincf.r»  e  cra.,  vapor  íin- 
Mer  “Ilore  VIII”. 

Para  Belém  e  na,,  vapor  nacional 
"Aífimro  Penna". 

Para  Santo»,  vapor  nacional  "Man- 

4u’". 

„  Tau  Manáo  ac  e»c».,  vaimr  nacional 

C«ni|iei". 

r...  Samoa,  vapn  rnaclonal  "Igum,. 
In'". 

Para  IVnedo  e  eac».,  vapor  nacional 

"Iiiupileé". 

Para  Aruba  e  era.,  vapor  americano 
*11  W.  Slcvrart". 

Para  Purnti,  Aire  »e  eac».,  vapor 
hci|Lanhnl  “Reina  Vicloria  Euteniu“. 

_  Para  Itnjahy  e  uca.,  vapor  nacional 

Para  l.onriru  e  era.,  vapor  inglee 


vapor  na- 


EstA  marcado  para  hoj«,  An 
8  horas  da  noite,  o  encerramen¬ 
to  dai  Santas  Mlssdes,  na  capella 
1)0  N.  S.  da  Piedade,  sita  A  rua 
Marques  de  Abr&ntcs  n.  216,  em 
Botafogo  e  que  estão  soado  pre¬ 
gadas  polo  padre  A.  Von  Holder, 
O.  8.  M.,  nm  dos  mais  notáveis 
oradores  sacro»  da  America  do 
Norto,  0  que  so  aaha  nesta  cida¬ 
de,  dovendo  partir  multo  breve 
para  o  Terrltorlo  do  Aore,  ando 
vae  dirigir  aa  mlaedea  dn  Ordom 
do»  Servltes. 

No  aoto  de  encerramento  offt- 
clarA  d.  AIolsl  Mosolla,  nunclo 


Está  construindo? 

Iiutalle  logo  a  Hygéa 
Tel.  —  3-0821. 

(18734) 

Sepulturas  que  vão  ser  abertas 
uo  cemiterio  de  Campo 
Grande 


A  festa  ofíicial  commemora' 
tiva  do  76°  anniversario  da 
'  sua  fundação 


DECLARAÇÕES 

'  JACARETAGUA’ 


CASA  MOBILADA 


Alugau  caia  mobilada  com  todo  con¬ 
forto  mlnlernu  a  família  de  tralamcnlo. 
Rua  Voluntário»  da  Fatria  n.  479. 
_  (D  19703) 


VENERÁVEL  IRMANDADE  DE 
NOSSA 'SENnORA  DA  PENNA 


Conformo  notlclAmos,  transcor¬ 
reu  a  17  do  corrente  o  76"  annl- 
versurlo  da  fundação  do  Instituto 
Benjamln  Conctnnt,  rcallzando-xa 
neBse  dln  uma  festa  promovida 
peloa  nlumno.i  0  alumnns  cegos. 

A  festa  offlclal,  promovida  pela 
administração  do  Instituto,  serã 
realizada,  amanhã,  6a  2  horas  da 
tardo. 

Havorã  no  ealão  nobro  uma 
sessão  solenne,  sob  a  preslduricln 
do  ministro  dn  Justiça,  com  a  pre¬ 
sença  dos  altas  autoridades  do 
palz. 

Serão  reullzndos  numeros  de 
conto, 


A  Dlrectdrla  Geral  do  Aaslsten- 
cla  Municipal  esta  eoientlflcando 
aos  Interessados  do  quo,  a  partir 
de  23  do  outubro  vindouro,  serão 
abertas,  no  cemiterio  municipal  de 
A  administração  da  Irmandade  Campo  Grnndo,  varias  sepulturas 
de  N.  S.  do  Monto  Serrat,  om  de  adultos  e  de  Infantes,  oujos 
tostomunho  de  reconhecimento  prazos  so  acham  oxtlnotos  e  não 
pslos  melhoramentos  realizados  forom  Btê  aquclla  data  reforma- 
no  Morro  do  Pinto,  farA  celebrar 
hoje,  As  10  horas,  no  mesmo 

templo,  mlSBu  om  acção  de  gra-  -  “  »  1  *  n 

ÇcrnscrveçíõXSaBsauPíedrd0olrear'.PAn-  A  CFeaÇa0  O*-™  Col,C- 

í?istrioFollFedera!.*or’  profeUo  a°  ctoria  federal 

O  provedor  du  Irtnaudade,  ae-  0  ministro  da  axenda  por  aoto 

ÜÍJI  âo  hontem.  resolveu  crear  uma 

peno  por  noaao  Intermealo,  o  com-  B„.B.n 

pareclmonto  do  todos  ob  membros  icrc.°  ^  colteotorla  Para  arreca¬ 
da  admlnlatraçflo  o  dem»1*  fieis,  daçoo  doa  rond^a  federaes  na  ca- 
a  cuao  acto  de  rellg IRo.  oltal  do  EBtado  do  ^aranft. 


Radio  electrico 


FUNDADA  EM  1838 


HdCommendamoB  a  Céra  M- 
qulda  Itnyal  como  .  a  melhor,  po¬ 
rém,  a  ccm  lloyal  om  massa  é 
multo  .melhor  e  a  nmln  rendosa. 

(15959) 


Domingo,  21  continuação  das 
festas  em  louvor  a  Santíssima 
Virgem  Protector»  das  artes  0 
solene  las.  —  Administração. 

(D  19084) 


95,  Uruguayana,  95 

(19988% 


Vcmle-ie  multo  bom,  em  movei  de  la¬ 
xo.  por  preço  dc  oec*»Ho.  Ver  e  trater 
A  Praça  da  Republica,  91,  «obrado. 
_ (D  20499) 

Pensão  Nova  Cintra 

Óptimo*  quirtoi  e  iaIu,  «fua  corren¬ 
te,  fornece  pentionistaa.  —  Rua  do 
Cattcte,  233.  Preços  rnodlco*. 

(D  19556) 

PENSÃO  MILTON 

Aluearo-ao  quarto»  para  família»  e  ca¬ 
valheiro»,  perto  da  praia  de  banho»  — 
Marquei  do  Abrutc»  n.  26. 

(D  18945) 


A  ARTE  DE  PINTAR 
CABELLOS 


As  conferencias  da  A.  B.  E, 


CINE  PARQUE  BRASIL 

ANNA  NERY;  368  -  Phonc  J*-!I3M> 
Hoje  Fatirlcn  de  gnrgalbndna  — 
SAIAS  A'  PROA 

05  COSSACOS  10  nctoa  —  Johu 
Gllbert 

Amanhã  —  1'OnftrE  CHOHAS 
1'ALIIAÇO,  oonr  rnnto— .Tom  Mlx 
—  O  IfH.llO  DO  OESTE 
DOUilADO 

.(D  18789) 


Terça-feira  próxima,  ds  5  ho- 
Vas  da  tarde,  nn  Escola  de  Bellae 
Arte»,  o  »r.  Aggrlplno  Grleco  fa¬ 
rA  uma  conferencia  sobre  “Castro 
Alves”. 

Essa  conferencia  é  promovida 
pela  Associação  Brasileira  de 
Educação. 


pintar  oe  cabello»,  tem  Interesse  em  lex 
eate  interenante  livro,  que  titi  sendo 
diitrlbuido  gratulttmcute  A  rua  Sets 
de  Setembro  n.  49,  aobrado.  Rua  Uru* 
Ruavana  n.  41,  lobrado.  Rua  Copaca¬ 
bana  n.  566.  Fedido*  pelo  Correio. 
*  Caixa  Foital  ountero  1314. 

<0  204511 


musica,  declnmnção,  .etc., 
bom  como  sorã  levada  a  cffelto  a 
Inauguração  da  uma  exposição  de 
trabalhos  dos  alumnos  cegos. 


OIÍFEIO  DÀ'  MANHA — Domingo,  21  de  Setembro  de  1930 


COZINHEIRAS 

FRECISA-SE  wiícila  çnrin)i3rã  3o 
trivial  Ta  tinia,  dormindo  no  etnprc 
fo,  na  rua  H.  «!e  ltapagi|>e  n.  295. 

(D  2048S)  A 


EMPREGOS  DIVERSOS 


CENTRO 


"a  â  rua  «Io  Senado 

Ai  n.  182,  confortavola  nparta- 
mentoa,  com  todas  aa  lnstalla- 
gflea  modernas,  ,(ogHo  a  uaz  o 
&gu&  quente  fornecida  pelo  prn- 
dio.  Truta-uo  no  local  com  o  en¬ 
carregado.  Teloph.  4-6006. 


(A  LUGA-SE  um  apartamento  com 
JLJL.  3  pegas,  exclusivo  para  fami- 
11a,  no  6°  andar  do  Edifício  Fa¬ 
ria,  rua  Senador  Dantas,  3,  -de¬ 
fronte  ao  Monroo. 

(D  20441)  D 

jVtiUGÀ-SE  metade  ~do  uma 
A  casa;  2  quartos,  uma  sala,  ba¬ 
nheira.  aquecedor,  coslnha  o  mala 
dopondenclas,  completa  mento  ln- 
dependonte;  prego  2509000  mon- 
oúes;  vendo-se  também  os  moveis 
de  sala  de  Jantar  e  quarto.  Vfir 
•  tratar:  rua  do  Rtoohuelo,  360. 

(D  20429)  D 


Mm 


UVIOOI? 


fiõõ  CALOMf 


Poupclinc  »cJi 

$  X  .J:  6$200 

Radiola  »cda  fan- 

taxia,  novidade  fíftQOO 
de  12$  metro.. 

Toir  feda,  Unge* 

8»500 

Radium  Fallete, 
linda,  corei  de  9§500 
18$  metro 

Crepe  Radium  iu* 

perior  de  20$  118500 


148500 


Rtidfum  eiUmpa* 
do  alta  moda 
de  22$  metro. 


Toll  teda  lixtra* 
da,  d  e  lenhofl 

d«..22»  148900 

Fallete  >eda,  p» 
tit-poi»,  (anta* 

%  S&.,í  15*700 


centro  de  terreno,  com  gsrage,  6  quar- 
toa,  3  «ala*,  todo  mala  conforto,  aituado 

&  rua  Rainha  Kllaabcth,  de  ISxSO,  por  ^  ,  ■■■r.»  nn  ■ 

130  conto»;  »tm  lindo,  moderno  bunga*  y.tjjÇy «fiÃWefflnag  ucn^gi 
Urvr  de  um  aò  andar,  centro  de  jar*  /(flAX  »-  A*mx>**0 

dlm  14  x  30,  com  7  amplo»  quartos,  3  /■S  /N  •  A 

wln»,  garage,  todo  mais  conforto.  Fre*  J  Uil  W 

ço  160  eontoi.  situado  em.  Copacabana;  \Wl  j/j  pü 

um  lindo  preuicf  novo,  dc  sobrado,  era-  \m|  V  I 

I  (ro  de  terreno,  com  garage,  com  6  qunr*  _ rir.r--rCt. 

I  tm,  3  salas,  todo  roali  conforto,  lituado  1  ■  . .  ■  ■■ 11 

!i  rua  Visconde  dc  Pirajá,  centro  cmn  1600  SALOM*  ^j\ 

10x50.  Preço  100  conto».  Idcitt  a  rsvws  amo vuotvo 

mesma  nia,  um  grande  preilio,  •findo  NMtM/  1  MhRnH 

sala»  e  quartos  tudo  grande,  com  o  Q»1  Q 

quartos  e  4  «alas,  de  sobrado,  10  x  55.  \  f%  Q 

Preço  95  contos;  um  á  rua  Visconde  Kfi  w1  JWL 

de  Ipanema,' com  entrada  do  lado,  com 

3  quarto»,  3  salas,  quarto  de  empre-  thrtWTF  q«,4 

gado,  nor  65  contos.  U/n  lindo  bun*  »  POw**jj* 

galow  ue  um  só  pavimento,  com  jardim  QX^MMuNDnjU 

na  frente,  garage  com  quarto,  tendo  4  a AMnuGumAHÁES&tlÀ 

bom  quarto»,  3  «ala»,  todo  ma»»  con*  /\XAMO«uuiriAii/vco 

forto,  12x40,  situado  i  rua  Luclo  de  • 

Mendonça,  provimo  de  Mar»  e  Barro».  v 

Sampaio  Viannn,  proxltúb  á  Av^Vub  Urca  —  Praia  Vermelha 

d.  Fronlín,  centro  dê  terfeno  10  *  60.  Vende.,e  ,  vilU  ou  „  pru0  lerreno, 
com  5  amplo.  quartol.  3  l.lá»,  g*r.«e,  nu  mclhor(1  mH  i„du»ive  i  bclr» 
cte.;  rreco  M  conjoi.  Dm  *  rou  Sao-  mor  p^am  ,  cia.  Nacional 

U  Solta,  proxlmo  i  Prata  Sarna  Peoa,  d=  Immwdli  'oüRIVES,  51,  I*. 
centro  ae  terreno,  «obrado,  4  quarto»,  19871) 


ua@3 


PORTE  2+9 

pffftlOGOSn  QíPCWMESWS* 

^lAMOuGirMAHÂtá&ClA 


niARÉTP  Dr.  PonUM  do  Miranda 
UinDC.IL  Ex-lnt.  do  Sorv.  do 

rins-coraçaos^hÕ.;: 


3  .alaa;  pòde  faicr  garage.  Preço  90 
canto..  Pm  4  rua  AHaUdea  Lobo,  cen 
tm  lerreno  12  *6  6Ú.  com  7  quartos,  4 
aalat,  etc.  Preçi  90  'conto,.  Um  gran- 


Nacional  iund-pw«nvrtu  trlçSo  do  Haip. 

'(D-.Wo  APP.  DIGESTIVO 


A  BICYCLETfE 

"FLYING-WHEEL”  I 

*  ti  linlea  ono  nAo  6  soldada  a  au- 
logunlu.  Nlcltulttgom  garantido. 

TRBCYCLES  | 

FLYINO-WHELL 

Os  unlcos  qun  não  são  fabricados 
com  cannos  do  gux 

Casa  Pavageau 

A  UNIOA  ttPE  SABE 
CONCEIlT.vR 
Rua  da  Constituição, 63 
Phono  3-0881  —  Rio 

(0313) 


FARTEIRAS 


0t  A  SENHORA! 

WS  .r®Q  EstA  triste  ?  As 
g  L..S7&  suas  regras  s3o 
1  \  yjyit  dolorosos  o  lrre- 
guiares,  tomo 


MANTEAOS 

Por  quo?  Reformar  ob  boub  Robs  Manteaux,  quando 
pddo  comprar  novo  artigo,  desde  o  mate  modesto  ao  mui,, 
rico  com  lindos  forros,'  com  pellos  legitimas,  em  cacltíi  pma 
1A,  em  ottoman,  em  sultanas  e  moarO,  por  proqoa  qo  • 
roalmonto  fica  por  metade  do  proço  de  uma  reforma.  Pu. 
ranto  este  mea  vendemos  oom  Brando  dlfforonçn,  para  dar 
lnlclo  ao  nosso  balanço.  Uma  visita,  sem  compromisso  do 
compra,  servlr&  para  verificar  o  que  acima  dissemos. 


Robes  em  Astrakan 
mnrron,  forrados.. 

45$000 

Robos-manteaux  de 
K  a  o  h  A  marinho, 
pells  na  golla  e 
punhos  . 

34$000 

Os  mesmos,  forra¬ 
dos  .7'. . 


Em  pellucla 
pura  seda. 
Forro  Fantasia 
100$,  110$  o 
120$00Q. 

Em  pellucla, 
seda,  pollo  alto 
Forrado,  a  Bro- 
cho  seda, 
140$  o  150$ 


42$000 


BUNGAL0W 


IPça.  Florlano  28.  T.  2-4010 


«alai,  etc.  Preçò  90  contos. .  Üm  gran*  Vende*»e  acabado  de  construir,  qua* 
de  aobrado,  centro  dc  terreno  23  x  8o  |ro  garage,  etc.  Perto  da  cl- 

metros,  carecendo  alguns  ttpifWi  com  com  amnibus  &  corta,  da  nova 

7  grande»  quarto», ‘ com  porão' habltavd.  ](nba  “Praça  Mauá*Bairro  do»  Eatran* 
Preço  de  occa»Uo  96  contos.  Um  beilo  ueiroa".  Ver  A  rua  de  Santo  Amaro, 
predlo  á  rua  S.  '  Luix  Goruaga,  mo-  jQg  e  trtt|ar  coni  Junqueira  Ac  Cia. 


Variado  atock  de  «edaa,  ultimas  novidades  recebidas  directamente 

Parque  Imperial 


demo,  proprío  p»n  atrangeiro,  tm  ter-  Ltd.  Qoitonds  n.  113,  1*. 
rtno  30  *  60,  com  7  gmndci  qu»rto«,  3  | 

■ilu,  tinqut  p.r»  piloi.  Preço  de  ocoi- 
■iio  80  conto. .  Um  lindo  conforUrtl 
prédio,  4  ru.  'Fomeca  Telie.,  parte  alu, 
proprlo  para  catratigêlro,  com  3  belloa 
quartoa,  3  lalaa,  tudo  de  Uquinbo..  Pre¬ 
ço  80  contoa.  Em  Santa  Tbereu,  4 


(D  19782) 


I  A  LtlOA-SH  umn  saln  da  fronte, 
X\-  mobilada,  para  casal  ou  um 
senhor,  com  ou  sem  ponsdo,  na 
rua  Senador  Dantas,  23. 


32,  Avenida  Passos 


LUGAjSE,  a  um  ou  dola  rapa-  .  A  LUGA-SE  a  casa 

ii  rlmunão  do  Mollt 


VENDAS  DIVERSAS 

Formulário  chemovítf  ±~  Ven* 

de*»e  barato.  Barfia  da  Torre,  169, 
Ipanema. _ (D  21031)  2 

JUVENTUDE,  força  e  «aude,  »ó  com 
o  mo  diário  do  apparelbo  "Rua”; 
outro  bungalow  de  eobrado,  cora  5  quar*  I  preço  2l)$000.  Tel.  5*3037. 
tos,  3  oalis,  todo  mais  conforto;  nio  |  (D  21015)  2 

pódc-  ter  carro.  Preço  75  contos.  Tra* 

r  -  .ti.-:'  i _  _ -J.  r- _  11 


GONORRHÉÀ 


ambos  sexos.  Syphllia 
Cura  Radical 
HEMORROOIDAS 
Av.  Almirante  Barroso 
D.  1  —  2“  andar,  13  &s  10 
Dr.  Pedro  Magalhães 


*■*' OAPSUTyAS  SEVENKRAUT 
(D  20046)  |  ,Ap|0j  gnblna  Arruda)  que  fi¬ 
cará  bôa.  Tubo  7».  A’  venda  na 
D  roçaria  HuIkst,  Rua  7  Setem¬ 
bro,  01.  (D  17700)  8 


Útero,  ovários, 

SENHORAS  sã  Xr.‘; 


rua  Mau4,  um  lindo  bangalotr,  de  nm  A  de*ae 
aÀ  pavimento,  com  7  .quarto^  3  (alu;  Ipanema. 


o  20J00Q.  Tel.  5-3037.  *  ostomogo,  1n- 

_ _  (D  21015)  2  tcstlnos,  rins,  fígado,  pulmão  e 

ANTAS  —  Vcndcm.»e,  por  via-  coração.  .  Cura  radical  da  blo- 
gem,  35  lat&i  com  planta»  finas  norrhogla.  Dr.  Jorge  A.  Franco, 


lUilumunu  mentos,  regres 
m nOI^BB  !  r  r  e  g  u  lares  e 
prolongadss,  Ar.  Almirante  Bar¬ 
roso  n.  1,  2°,  das  10  As  19. 

DR.  PEDRO  SIAGAIjUAES 
(D  20313)6  (D  20319)  8  ! 

~Trn„impii,fiH  AfME.  DE  MESTRE,  das  Fac.  de 
TrataraentOB  ^  Au»tría  e  Rio,  30  tono» 

moüernoH  aaa  pratica  de  maternidade,  parto»,  cura* 
doonçafl  tlvoi,  injecç/k»;  rua  S.  Joié  n.  34. 
our&velB,  do  Tel.  3-0700.  Primeira  comulta  gratl». 


(D  21006)  8 


nr.« 


LUGA.SE  uma  casa  na  Ave- 
A.  ui, li»  sita  &  rua  do  S.  Chrls> 
tovão  n.  40,  com  dois  quartos, 
duas  salas  o  mais  dcpcndcnolas. 
As  chaves  encontram-se  no 
b.  48,  du  mesma  ruo. 

(D  20246)  L 


ALUGA-SE  ã  rua  do  Rezen¬ 
de  n.  48,  optimo  aparta¬ 
mento  com  todo  o  conforto  e 
installações  modernas.  Cha- 


ii  rlmunão  do  Mello,  43,  Encnn 
,,  .  to  mobilado,  com  direito  a  café  I  tado,  com  2  salas,  3  quartos,  ba 

(D  21036)  D  psla  mnntíA,  por  3601000  monsaos.  nhelro  e  quintal.  Acha-se  absrto 
tu  -1036)  Copacab(lo[li  t8B.  |  (D  31048)  U 

(D  31042)  H 


ponc.m  v-v-  "  TXLANTAS  —  Vendem-se,  por  vis-  coração . .  uura  raatcai  oa  dio- 

a.  -ti.  PI.  I ÒV'  ãualquc  bora  rua  do  Carmo,  1,  JM- 3J  ,tUl  pumaa  fina*  norrhogla.  Dr.  Jorge  A.  Franco, 
^t  ÍLran  '  .  *'  F  (D  21027)  1  P°r  261060-  B“r5°  d»  Torre.  169  Ipa-  do  Inst.  Oswaldo  Cruz.  Uru- 

,  43.  Encan-  |  ^ (8  21033  )  2  guayana,  104,  3*  andar,  eleva- 


DENTISTAS 


ENDEUSE  terreno  por  14  conto»,  na 


construída, 
cimento  Sil 
fnf.  na  r 
Ipanema. 


(D  20415)  1 


COPACABANA 


ü9 


-bis  uma  rica  sala  de  jantar, 
.  eiculpturada,  des  pequena»  peça» 
perfeita».  Avenida  Mem  do  S4,  35. 

'  (D  20406)  2 


Or.  Jo»4  de  «Ibuqtikrque 


eleva-  'nENTISTA  — Dr-  Aldo  Cllnh*.  tri' 
—  Tel  t-f  talho  rápido  e  »em  dir,  por  pro- 
T»oo»  «  cesso»  moderno».  Preço»  modico».  Sua 
2329)  6  M,rt£h,|  F|ort„»0  J7. 

(D  19525)  7 


_  ...  —  Dr.  Álvaro  de 

Dentista  li»™»,  20  nnnoi 

de  pratica.  Gran- 


mssma  rua.  CD  10874)  U 


UGA-SE  optimo  predlo  4 

rua  Gstullo  n.  163,  em  Todos  TTENDE-SE  por  40:000|  a  casa  n.  98 
.  .  ,08  Santos,  com  cinco  dormltorlos,  V  da  rua  do»  Artiitu  —  Aldei»  Com- 

A  LUGA-SE  por  4001000  a  casa  trM  amplas  solas,  garage.  Jurdltn  p|,i,.  Di»p6e  de  2  sala»,  4  qusrto», 
f*- ,  d_a  rua  Dr.  AtUMüm  Looo|#  granda  quintal  noa  fundos,  pro-  »tndo  2  f6ra,  Jardim  e  pequena  pomar. 


“SSS “  M0MÕ0  n"T,S'6;  :t.m  tres  quartos,  duas  "prfrüara^nmnia  d. Traüm.nto. 
ves  no  IOC»!i  rreço.  O00$uuu.  SBian,  mala  depondenclae,  Entit '  aberto  para  ser  visitado; 

Tratar  no  “Lar  Brasileiro”,  a  a  gox,  Jardim  o  quintal:  pOdo  trata.aB  A  rua  Buenos  Aires  nu- 
rua  do  Ouvidor  numero  90.  “r  vlBtft  das  10  á"  <d' 20483)  j  ",oro  10°-  “ot,rado'  'fn*  ?n°-l,a»f»un,T 

rm.i.-i.  *_CACK  ■■  —  00»,  tu  iu.vii)  u 


ACHADOS  E  PERDIDOS 


GRATIFICA-SE  EM  50$000 


rua  do  Ouvidor  numero  90. 

Teleph.  1-6065.  ,.  n  |  *  LUGA-SE  a  oaea  n.  300  da  r. 

(0590)  ■UIA  Burilo  Itnpaglpe,  com  '2  sa- 


A LUGA-SE  a  oaea  n.  300  aa  r.  .  lugA-SE  n  cass  da  tua  Sfto 
BarAo  Itnpaglpe,  com  2  sa-  ^  Paulo  n.  35,  na  estação  de 

las,  3  quartos,  eto„  o  um  portto  gampn|0i  com  tros  quartos,  duus 

oom  8  quarto  «.Trata-se  nur-  attjaB  0  mnls  dependonclsa,  quln- 

Prof.  Gablxo  n.,23  ou  polo  teloph.  tal  ,  3ardim;  aa  chaves  no  u.  31; 

6-2983.  .  (P  107 <Q)  J  Trata-se  á  rua  Buenos  Aires  nu- 

_  Almrne]  250»  eneenda  doí»  I  A  LUGA-SE,  por  motivo  do  via-  moro  100,  sobrado,  sala  dos  fun- 

JZSEftSZ  S7  eaz!  A  g.m,  uma  opttraa  e  saudavel  doa  (D  20408)  U 


.  _  sOss  das  rogroa,  alratos  mens- 

a  quem  encontrar  um  caderno  ç,uaca,  regras  abundantes  pro- 
perdtdo  em  um  trem  dos  subur-  longadas,  etc.,  tratamento  pro- 


blos  entro  estação  Todos  Santos  pri0,  asm  operação  e  som  dOr. 
e  São  ChrlstovãoJ  pede  entregar  l)R.  OCTAVXO  DE  ANDRADA, 


Ufl  lirauuu.  uniu- 

GrrvTço  para  IXAMC  PRt-NUPOTAIL  pren»Io  E*p.  Centenário.  Den- 
Dlagnostlco  causal  e  trâlamenlo  d»  tadtirnI  eom  „„  BFm  cbapn.  Trn- 

IMPOTENCIA  ,n>  m#69- 11111  -Cf"00*  tomento  dn  prorrbéo.  0pernç8cs 
IRIrUltnwlH  n,2í,a844i.&4iBIi».  nrm  d0ri  Rap|des  e  preços  ta- 

(D  16987)  6  vouTCls.  Conaaltas  daa  S  da 
manhã  ái  8  vda  aolte.  Praça. 
Tlradcntcs  80.  Telepbono  S-MDB. 

?COda»Slrõ*rL0  “S  LABORATORlO  DE 

Jruãs.  regíns  ábíXntee  pro-  PROTHESE  DENTARIA 

longadas,  etc.,  tratamento  pro-  Run  7  do  Setombro,  187  — 


ã  Rua  Buenos  Aires,  n.  803 


ospeolallsta  do  aonhoras.  Preços 


etc.,  á^VltSaA^WíÍK  n  çí“m  casa,  de  frente  í  I  A  LUGA-SE 

fitar  com  um.  .ala  dc  jantar;  intor-  ff1»'*;-»”  *  ,,ii,*S5fiÍ!|°a. ^?5Slm  Aquarto*.  ( 


gem,  um  optlnm  o  saudável 


(D  20408)  U|  TTÍJNDEM-SE  terreno»  cm  prestaçõe».  tif içado. 
V  Bera  entrada,  á  rq»  ChriJtovSo  Co- 


ERDEU-SE  uma  pedra  ecmmum  e 
*cra  valor,  repreaentsndo  unia  ca¬ 
beça  de  Índio;  qüem  entregal-a  &  ma 
Benjarain  Con*ta«t  n.  52  será  bem  gra¬ 
tificado.  (D  20530)  4 


(D  20459)  4  rodualdofl  para  oa  PobreSr  Lar-  - 

dr,  commum  e  I  S.í/i  £Th"' Te”'  «i'««#l . ^  Df.  SllvlQO  MattOE 


i  uma  casa  com  dola  , 
duas  «alaa,  quintal  e  len.bo.  Emeiho  Novo.ia  Sala«6  "’'0í 
rua  24  do  Maio,  581  4  «a  Viiconde  de  Itabauna.  a 

Novo.  Chave,  s  In-  W  S,± 


maçóe»  telcphone  2*5512 


J  ’  to,  agua  em  abundancla.  Jardim  na 

•  (d  21021)  d  t--EaksnJ'° 


eto.  Rua  Itnpiru',  289.  Rio  Com¬ 
prido.  (D  21029)  J 


m 


u  rallls,  esplendido  predlo,  4 
TI  I  II  I  A  rua.Ignncio  Goulart  n.  134,  esta- 

1  1  1  J  U  V  í\  ção  do  Sampaio,  com  dois  quar- 

_  .  _  .7  (o«,  duas  salas,  coslnha,  otc.  As 

O  Â  T  TFT  C  A  UUGA-SE  ã  rua  Garlbajdl  nu-  C])avas  na  cu!,.'»  ao  lado.  Trata-se 

1/  A  1  1  L  1  u  A-  mero  98,  TIJuca,  predlo  oom  a  rua  j3Uenoa  Aires  n.  100,  sobra- 

_ ; _ „ - - - -  *  quartos,  i  saia»  o  dependon-  do<  Bala  dos  £umi0B. 


r.ugenno  «ovo.  enavoo  u  in-  ’  _ 

formaçOes  na  Caaa  I.  ,B.U'  Plrdatie,  681  mre»ae».  P  ... 

(D  90442)  U  dista,  com  direito  a  iconitnur  apenas 

_ _  '  pua  s  1*  preilação.  Comp.  Nacional 

LUGA-SE,  para  moradia  ds  ta-  jc  Imniowla;  Ourive»,  5M*. 
mllla,  esplendido  predlo,  ã  V  (D  19870)  1 


VF.NDE-SE  um  bort  lote  de  terreno 
do  esquina,  em  oplltno  local.  Fre* 
e  pagamento  conforme  ãe  combinar. 


DIVERSOS 


m 


Aluga-se  4  rua 

Barros  n.  20  •  (entro  Flamen¬ 
go  e  Botafogo),  excellente  pre¬ 
dlo.  Tratar  no  "Lar  Brasileiro”, 
á  rua  do  Ouvidor  n.  00.  Teleph. 
4-6065.  (0600)  E 

.  A  LUGA-SE  4  família  de  trato- 
J\.  mento,  a  casa  da  rua  Esto- 
vos  Junior  n.  13.  A  chnvo  ao  lado, 
avenida,  na  casa  0. 

(D  30437)  B 


donorlo  d»  cias,  com  todo  conforto  inódcrno. 


(D  20411)  U 


(antro  Flamen-  Chaves  no  n.  04.  Proço  4508000. 
excellente  pre-  Tratar  no  "Lar. Brasileiro*,  4  rua  ALUUA-HE  optimo  predlo  para 
^ar  Brasllolro”,  do  Ouvidor  n.  30.  Teloph.  4-0005.  £A  moradia  de  família,  4  rua 
n.  00.  Telenh.  (0503)  K  Wenoenlau  n.  36  (estação  do 

(0600)  E  "  .... ...  „„  v  1  7 — ã — Msycr),  com  8  quartos,  2  salas, 

t  <\LtTGAM.aE  boa_fia_la_de_fr«ntQ  çoslnha,  fogão  a  gax.  ato,;  porão 


tal,  todo  plantado.  As  chaves,  por 
favor,  no  n.  43.  Trata-so  4  rua 
Buenos  Aires  n.  100,  sobrado,  sala 

A  A  LUGA-SE  um  bom  quarto  pnra  dos  fundos. _ (D  20413)  U 

pessoa  ds  tratamento,  om  »  t.itGa.se  o  nrcdlo  ã~rua 

"•  m,(V 20438)  K  Bomflm°  «"fÍrtradS)  *  ^  Wcnccslau  n.  80.  Aberto. 

xrataihenlo. _ (D  20436)  K  Bomtlm,  94  (sobrado).  R  (D  j,676)  u 

I  A  LUGA-SE  um  bom  quarto  para  ' 

nasal  ou  dois  cavalheiros.  4 
rua  Buarquo  de  Macedo,  0,  Fla¬ 
mengo.'  (D  21038)  E 


EH  UM 

ÇP1PJJP  ÍHHOBIIIARII 


HST80E  A  CASA  A  LONGO  oraio 


I A  LUGA-SE  uma  sala  lndepon- 
dento,  a  ssnhor  do  tratamen¬ 
to,  em  casa  de  uma  senhora'  es¬ 
trangeira.,  51,  Rua  Benjamln 
Constant.  (D  31043)  E 


LAMENGO  —  Aluia-ac,  com  pen- 
i6o,  aala  de  freote,  com  toda»  a» 
coismodldadci,  cdzlnba  de  1*  ordem,  caia 
estrangeira.  Palacete  Fsyiándu'  23. 

. (D  21041)  E 


^ LAMENGO. T-. Linda  laia  de  (rente 
e  bom  quarto  .dc  fundo,  alogam  ic, 
mobilado»,  para  mui  tm  loluiro».  ca»a 
diitincU,  4.rua.Doli  de  Derciubro,  9. 

(D  21019)  E 


DD  ESIOMMO.FICABO E INTESTINOS 

SALDICARLSBAD 

•  EFFERVCSCENVE  ÚEC1FF0NI 

ANTI  flCIDO*  CHOLAGOGD  LAXATIVO] 


Bungalow»  em  presta¬ 
ções  de  444SOOO 
e  458S000 

Vendem*»c  nnvo»,  fogSo  a  ga t,  quarto 
binho  com  banheira  e»maHada,  aquece¬ 
dor  a  gac  e  bidet,  lavatorio  —  •]  quar* 
toi,  2  aala»,  entrada  o  abrigo  p*ra  auto- 
movei,  em  centro  d«“  terreno.  ««J* 
aer  ví»to»  —  R.  Domingo»  Freire,  81 
a  89,  Todo»  o»  Santo»,  ou  nu  Sete  de 


MOLÉSTIAS 

DAS  SENHORAS  E  DAS 
VIAS  URINARIAS 
Diagnostico,  o  tratamanto 
doa  corrimentos,  perdas 
sanguíneas,  eólicas,  tumo¬ 
res,  do  ventro  e  selos,  es¬ 
treitamentos  da  urethra, 
mlcçOes  frequentes  e  dolo- 
rosas,  hemorrholdae,  hér¬ 
nias,  appendloltes. 

HVDROCELE 
Por  mala  antiga  e  volu¬ 
mosa  que  seja.  Curn  radi¬ 
cal  por  processo  oenlgno, 
oom  mais  do  30  annos  da 
consagração,  asm  dOr  o  ope¬ 
ração  cortante,  e  sem  pre¬ 
cisar  o  afastamento  do  oo- 
cupaçOos. 

DR.  OIUSSIUMA  FILHO 
7,  RUA  RODRIGO  BILVA,  7 
dae  13  ás  18  hs.  C.  8736. 


DR.  DUARTE  NUNES  -D~rB. 


oom  dOr.  1»  andar 

1NDRADA,  To|#  2-4895 

brés.PrLor-  _ IDmWJ 

!'  3^1501  -1|!l  Dr.  Silvino  Mattotiespecuiista 

(D  18563)  6  om  dontadurftfi  parclaoo,  do  Justa- 
poslcÔea  o  duplas,  bom  como  om 
pontes.  Rua  7  de  Set.mbra.J94. 


Robos-manteaux  de 
Kaohã  Fantasia... 

45$000 

Robes-mánteaux  do 
de  Kaohã  Fantasia 
oom  pelle*  ....... 

54$000 

Robes-manteaux  de 
Kachã  Lindos  Fei¬ 
tios,  Forrados,  a 
6D$— 70$  . 

85$000 

Robes-manteaux  de 
Astrakan  Forrados, 


Robes-manteaux  de 
pellucla,  forrados. . 

65$000 

Robes-manteaux  do 
Ottoman  do  seda, 
Fantasio,  Forrados 
e  com  pellea . 

95$000 

Robes-manteaux  de 
Sultana,  Forrados 
a  Broché  seda  e 
pelles  . . 

165$000 

Robes-manteaux  de 
Molré  de  seda,  for¬ 
ro  de  seda  e  pelles 


n-w  _ «ODM-msmeauí  ae 

mnirtt'  Sultana,  Forrados 

Novidade  o|  forro  h6  d 

de  seda  e  pellea  . . 

na  golla  e  punhos  165S000 

105»000. 

así™  »  « ■->  • 

pelles  na  golla  e  150S000 

punhos,  175$000  ÍJUÍUUU 

IMPORTANTE  —  Independentò  deste  niinnnclo,  temos 
nma  variedade  Infinita  de  Fcltloa  confeccionados  por  al¬ 
faiate. 

Executamos  qualquer  feitio  Independente  do  slgnnl. 


professores  II  Na  A>  ORIENTAL 


COLI.ECTANEA  de  Fhralc»  Latina», 
traduzidas  peio  prof.  'dr.  Wa»binston 


Garcia.  Em  toda»  aa  IlvrartH  —  Pre¬ 
ço  31500.  E’  ulll  a  todo». 

'  *  (D  20507)  9 


P  I  1 1  I  DACtyto&rapMb  8 

Escola  Ideal  re?„r:.ra: 


Rua  Larga ,  49  e  51 

CANTO  DA  RUA  DOS  ANDRAPAS 


PIANOS  ÃÜTOMOVEL  -  SEDAN 

I  I  H  li  w  ^  Vcndc-M  um  Essex  do  ultimo  typo, 

quaii  novo  c  cm  perfeito  fuucclonnmira* 
AUTO  PIANOS  da  diversos  lo,  licenciado  e  aegurado.  Ver  c  trilar 


Âutciiur  Corièa  Altandcxa,  197.  ob  sexos.  GONOHRnÊA  e  suas 


— V  ,  ,  \  LUOA-SB  um  bom  quarto  com  A  LUOA-SE  exccllonlo  casa  para 

.Linda  »ala  de  frente  pensão;  caaa  de  famtlla  dls-  A.  moradia  de  pequepa  família, 
.de  fundo,  alogara-ic,  finotn:  r  Conde  de  Bornflm,  687.  na  avenida  sita  4  rua  Bão-Fran- 
■■■■  (B  20333)  K  olcoo  Xavier  n.  541  (casas  de  um 

>*- — i  , i  ~r- — ■  s6  lado),  com  bonda  o  omnlbus 
UGAM-SE  sala  mobilada  e  ^  portir.  As  chaves  no  n.  n.  Tra- 
quarto  acm  mobília,  com  re-  4  rua  Bu<,n<13  Aires  n.  100, 

folçíes,  para  casal;  pedo-se  re-  sot,rado,  sala  dos  fundos. 


í V T^ro.  S.àtT  cu  Va  Sete  dc  A  ssnboru  --m  falia  d.  lelt.  7 

?8ethôrb."  ar.  Cm. .'  TUcpbooc^V-ií 80^  "GALAOTÔPRORO".  quo  obterft 
(1909)  resullsdna  ■urpr«h«nd«nl«s.  Fax 
■■  —  melhorar,  fortificar  e  augmen- 
^  tar  o  leite  das  senhoraa  que 

TrDDFMHC  Bm&montara- •  N“  íro*arla(õ46ü 


_ _  viit  vuouiij  nunuir  ^Qfl  or. -  ~  ^  e  Curao 

I  EN^’  eíccutc»6  tIl"Vís!i6.  ^  Bõos  genlto -urinários  em  ambos  lí  ATITTT)  VT  I  Commerclol 

-  -.gn,  |97.  os  sexos.  GONORRRÉiA  e  suas  IV|  ( 1 1 )  h .  K  N  A  diurno  e  no- 

(D  21003)  3  ccmpllcaçSes.  —  Cura  raplda.  lUvLMJliAllA  0turno,  para 

Hutnon-liuldag  e  hydrocelo,  cura  amb0B  08  B0Xoa.  R.  do  Theatro  n.  1, 

radical  seni  dflr  o  som  operação.  and  ,Em  (rent0  ao  L.  de  São 
Rna  São  Pedro,  64  —  Tolcpho-  (D  2O4G0)  9 

“  4J*“  -  ““  ’  -  ,SÍS'  SSS  .  coiy.iv.  --S. 

Ti  gu»s  e  matUcmatica  cJnt  tuia»  In-dl- 
vliluacs,  no  Cur»o  Propcdeuüco,  funoado 
tkIo  dr.  Washington  Garcia  «n  1911$ 
ru.  Itamolbo  Ortígio,  64-4*  andar.  >  # 


Mevm  «.v»nai  10»  monsaes.  ea9em0,cv”tr’do  Sn' T l&H*? ^Tnfcr' Ve® 

Curào  rap.ldo  o  eompleto.  1 50$.  Ta-  dQ  noV0JJ  v©nda-ae  a  dinheiro  o  do  Odcon,  de  1  a»  5  bora*. 

chygraphla  ou  Escrlpturaçao.  A  proataçOes  com  grando  redu-  _ _ _ _ (D  204751 

25$.  S.  Josê,  118.  Em  frente  »  c«^0  n0N  pregos.  NS.0  compro  TTDAAAD1V  17 

Galeria.  (D  20421)  9  BOtn  visitar  nosao  grando  stock,  UDmUulLCi 

P  0  A  T  I  gen88reaosrquo°offerocomoB  como  Vendo-»e  um  douMe-phaetcn  côr  \ 

ESCOLA  Kmj  “  “casa  FiÕfiHRbÃ"”" 

: MODERNA sisr:'SS  Av- Me" de "" ’ “ “ “•< »»’» 


- - - - .  ao  novos,  venoe-oe  a  uinnoiro  u 

chygraphla  ou  EsorlpturaçSo.  ^  prostaçães  com  grando  redu- 
25».  S.  José,  118.  Em  frente  4  ç-n,,  nos  príS0s.  Não  compre 
Galeria.  CU  20421)  9  ,otn  visitar  nosso  grando  stoek, 

T-Htrtvlmrrã-  não  s0  para  conhecer  as  vanta- 
n  (1  /I  A  T  I  Ben»  reses  que  offerecemoi  como 


■du  9  4»  12.  Negocio  directo. 

(  D23472) 


BANANAS  E  LARANJAS 

Vcndc*ie  em  Magd,  dentro  do  perímetro 
urbano  da  cidade  e  proxlmo  á»  estaçõei 
dc  eitrada  dc  ferro  c  canal  navegavel 
para  a  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  com  boa 
moradia,  boa»  aguada»  e  boa  pastaria 
AUTAMAVri  em  meia»  laranjas  c  vargens,  cerca  rte 

AU  lUlflUYLL  tre»  milhõe»  da  metro»  quadrado»;  preça 

r isisniíM  cvrta.í  fiO  Contos.  Tratar  á  travesu  do  Outi* 
Vende-»e  um  Hudaon  Limoaime  quail  dQr  n>  1Q  indfl  &a]a  A 

novo;  para  ver  e  tratar  na  Garage  Me-  *  yvy  20494) 

tiopolf,  rua  S.  Clemenle  n.  81.  com  o 


ar.  Antonio. 


(D  21036) 


I 


LARANJEIRAS 


feronula.  Bua  Haddock  Lobo,  25, 
(D  21008)  K 


LUGA-BE  uma  pequena  casa 

_ para  casal,  com  2  salas,  oo- 

slnha  e  banheiro,  perto  do  Largn 
Segunda  Feira.  Rua  Eduardo  Ra¬ 
mos,  7.  Aluguel  238*000.  Trata- 
se  &  rua  Pereira  Barreto,  11, 

(D  20318)  K 


LUGA-SE  o  predlo  20  da  VII- 
A  la  Tljuca,  rua  Uruguay  324, 
perto  de  Conde  de  Bomfim,  com 
3  .quartos,  3  salas,  quarto  de  ba¬ 
nho,  etc.  Vêr  depoln  das  10  horae 
(D  20492)  K 


(D  20410)  U 


i  A  LUGAif-SE  aparwmontm  do  A  lugA-SE  na  Muda  da  TI-  J ^“predlo, “«n»  del/^rt*', 

-n.  460$,  S50Í,  600$,  650$  e  700$.  A  j  rua  A|vcs  do  Brito  27  corin)l>  e  nnls  depedceciu,  cm  centro  «  dlatantc  17  «Mnloa  da  cidade  e  que i  sfo  ja  8uas  tolloftos,  e  d0-lhos  uma  Cura  radical  pda  dlathermla  e  rale» 
no  Jardim  Sul  America,  t\  Run  _  vtiia  Rody  _ nmn  hüa  casu,  dE  terreno  proprio  dc  11x00,  dnodo  veodtdM  «m  prcitaçãcs  mouae»  dt  «W  nova  oor  tlnglndo-ae  com  T1N-  ullra-violcta  (methodo  Inturemcnte  no- 

dos  Laranjeiras  n.  630,  O  me-  -™n3  nb^uel  raVavel  plr«  du“  rnu;  ver  4  re»  IUpdca  psra.chaa,  .cm  jym. Fw  a  prime  re  T0L  Lava  „  „ng0  n0  mesmo  „  ne  Brasil,  o  dc  mdhore.  resultado.  -  ■=T'JS1MLT  «.“SÃ» 

EéHmra  SSrrrr;:  §£*#■?  ssrssss 

An,crl“'”  ■  <0000)  V  pua  coode  dc  Quas  S  r.  feoTS  AÜOUR 

Um*  da»  mil»  antiga»  ^  ^  raas  rcfcrçnc  a. .  i  20*146)  3  Pa,ic-  Botafogo.  D«»  9  â»  11  e  mttQ  Mja:  Aprender  mai*  portuguea,  Preclia-se  de  uma  moça  que  trabalhe 

Rio  d<(  Janeiro,  cora  ^«criptono  4  Ave-  _ _ _ *  _  3  á»  6.  Tel.  3 — 0001.  Av.  Rio  Bran*  artthraetica,  etc.,  com  o  professor  par-  com  perfeição  em  machina  a  motor.  — 


TERRFNOS  nniamont,uro' Naa  dr°goriu^^ 

^  PtCflnmTotWPA 

PRESTAÇÕES  ^ 

U  VILLA  ENGENHO  _t) 

DA  RAINHA 

,0  Barro,,  353,  TC.  8.373».  ^  , 


,  ro  cora  38  e  pelo»  bonde»  de  Inhaúma  ao  *  L;  9  Trnnaforme 

Meyer:  cora  agua  encanada,  illuminaçío  (JUCf  SBT  CulC  contlnuamente 

'  _  Jl.aJ.I.  17  minHlni  rtn  rlrtflftp  H  fllie  SRO  l  ......  as  st _ _ 


O  leito  uno  sennoraa  que  _  - 

imontam.  Nas  drogarias.  —  QOtlOIT I» 

,  (0467) 

- - — ■  -  Cnncroo  daroo  o  mnlleo 

.  Estrettnmcnto  da  Urclhrn 

IMPOTÊNCIA 

Trnfnmcnto  rnplüo  e  moderno 
DR.  ALVARO  MOUTINHO 
Baeaoi  Aires.  77  —  8  A»  18  ba. 

(17939)  6 

V/wr/  «u  r/wvf i/Tnra  é  Clinica  de  Senhora» 

/■  fTrt  ^  Jv#  1  Tralaraento  »eni  operação  de  toda»  aa 

1  fierturbacõea  das  senhora»,  falta  de  re¬ 

gra»,  cólicas,  hemorrhagtas,  atraxos, 
u_>)  etc.,  applica  diathermia.  Dr.  Ceaar  E*- 

.  -  -  («ves.  L.  S.  Franciioo,  23.  Tel.  2*1591, 

ME,  ORIENTAL,  chlromante  gra*  de  9  á»  11  e  1  A»  4  hora», 
pbologica  e  scicncia»;  rua  Maria  (D  17763)  6 


sssjssv;.  I  wsKy^fra. 

Ou  esgotamanto  nervoso,  dabl-  lnorcii  nllurMl.  Rus  Ran,llho  OnlE3o 


lldade  geral  em  ambos  os  sexos,  n  l0jâ  6  phone  2—3749. 


JüiEriiPS 


encontra  o  tratamento  efflcaz 
nas  “Gottas  EstlmulahtèB  ,de  jo- 
,nes”.  A'  venda  nEa  drogarias  e 
NGLEZ  cn.ini  ripid.mente,  incri- 1  pharmaclas.  (18071) 


tema,  profeitOf  cora  perfeita  pratica. 
Carta»  para  a  rua  da  Lapa  n.  82, 


Carta»  paf»  »  rua  da 
Mr.  E,  E.  B.  Brlght. 


de  gosto.  Vende*»e 
Faaao»  n.  69. 


JL  M»,  com  pratica  do  magistério,  lec* 
ciona  piano,  lheorla,  »o1feio  e  harruo* 
oia.  Haddock  Lobo,  429,  2»  andar. 

(D  19496)  9 


r“uU  »TS;  PIANO  E  MOVEIS 

rl8,lt‘  _ _ _  „  Vcniic.»*  bom  plano  «llanlo  c  1  saio  -  .  .  . 

(D  20527)  9  de  ]antar,  tudo  moderno,  barato,  por  *  8ALA 
,lóm.KÍ»"lo  r  í.  M.  vixsan.  Bu»  24  de  Milo  a.  D _  f 


(D  20529) 


Bureau  e  Estante 

âé  Imbuya  com  tampo  foihcadn,  peco» 
de  gosto.  Vcnde*»e  í  rua  Senhor  dr* 


rua  Senhor  deu 
(D  20496) 


DROGARIA  Grande,  com  tre»  janeltas  de  frente, 

l/ivuuniun  proxlmo  ao  largo  de  S.  Francisco.  Ver 

Quem  precitar'  de  um  íocíd  idoneo,  e  tratar  das  9  6»  19  horas. 


ALUGA-SE 
Rua  Ouvidor,  181,  Io 


pratico  e  com  «pilai,  escreva  para 
•ENOS’,  «ixa  n.  2  dota  Jornal. 

(D  21046) 


TRASPASSA-SE 


(D  20498) 


JL  cea,  portuguei,  arithmettca  e  plano;  Traspam*»e  por  motivo  de  viagem, 
Informa  -»r.  Brandão,  rua  Gonçalves  pcrlo  praia  do  Flamengo,  uma  pensão 
Diaa  n.  59,  drogaria.  j}e  fluo  tratamento  cora  todaa  a»  comrno- 


REVELADOR 

Frecha'»  de  rapai,  de  15  a  18  an¬ 
uo.,  4  rua  Ouvidor,  181,  1*. 

(D  20498) 


lbor  e  o  mnlor  Bairro  residen¬ 
cial  ao  Rio.  Propriedade  da  Cia. 
Nacional  de  Seg.  do  Vida  “Sul 
America." 

(0009)  F 


.  dc  fino  tralamento  com  Iodai  a.  commo- 
(D  19826)  9  ]  djdldu.,  ggua  corrente  em  todo.  o.  qnar- 
toa,  elevador,  laraxc,  linda  vlala  para 

_  1 _ t*  _  _ Llll.-f- _  .. 


(D  20448) — 1C | T"s jooo$o00 


PARTAMBNTO  rloamonto  mo- 
A.  blindo,  «alas  do  visitas.  Jan¬ 
tar,  fumóír,  tollotto,  dormltorlo, _ ...  . - - - - _ _ ,,,  , 

copa,  banheira  e  coslnha,  aluga-  flTIJUCA  ^"8*'  .  * j.  uh  4—1—,  — >  —  — 

se;  rua  Lolts  Leal,  8.  1  Caicaia  n.  64,  com  cinco  quartos.  flUart0  de  banho  com  banheira  mr,  VII I  Â  IARMM 

(D  20423)  F  quarto  pAra  empregado.  Ioda»  as  dc*  epmnitttdat  coxlnha  com  fogfto  à  PIA  VILLA  JAlxUilfi 

-a  r  rir*  1  ii  vil-  pqgq,  4õT8  PwdenciM  nece»sana»  iMUi.  gazollna,  «liuntlo  om  centro  d«  „udavc|j  com  agua,  illuminiçio. 

SÃO  CHRISTO VÃO 


SUB.  DA  LEOPOLDINA 


<"“»>"  I  -pSSSi.  rm,„. «. 

e  Ediíicaçôc. 


mmmm  ^ appartamento 

al  pda  dlathermla  e  ralos  Ç-.I,n..KSSQn A  .r.ina  «.riu^cr,  ir|.  too,  elevador,  ,araxc,  linda  vlata  para  Ahlgn-BO  um  appnrtnmcntO 
(methodo  niuramcnte  no-  U  .  .  crcànçn.  e  renho-  a  bahia  c  todo  mobiliário  novo.  Nio  re  com  &  perna,  dois  qunrlas,  finla 

íaí  Vfi;»»ín  ™.  Si.  ?.tcndc  .  intermediário.  F.r,  mai.  in-  de  ^  c(,s|nl,n  preço 

m  oouca»'  annlicatõcfl  Indo*  J°s®  n-  estanda  a  alumna  »6  formaçfie»  poderno  telcphonir  por  e»pe-  350IÜOO;  trntar  Uft  Arciiclrt  lio 

mo  Sr'  X  -  .ccht  «rn  cila.  Também  va.  .  domicilio  «al  ob.cquio,  par.  5-3187.  HOtel  Mcm  de  Sfi.  InvnlldoS, 

.cbmith,  Berlim  e  Knwari- _ 2IW)  9  - J -  1&2.  (1540) 

a).  Dr.  Coeio  Baredlo.,  nUERENDO  ler  wrlc.  I«ea  e  »ian  AMOUR 


üUD.  I/il  LLUI  ULUllin  Rlo  (|€  Janeiro,  cora  e»eriptorio  &  Ave*  | 

A  LUOA-SE  um  bungalow  com  |>W»  »«"“  »•  13,‘  4*  laiu>  **'  I 

A  trea  quartos,  duita  salas,  ‘*.n>  ,,  ■  — 


NA  VILLA  JARDIM 


(18701)  6  I  ticuiar  da  rua  S.  joié,  34-2*. 


Coaina  Velho,  com  Antonio. 

(D  20509)  P 


ALUGAM-BE  quarto»  mobilados 
oom  pensão  dn  1*  ordom,  num 
parque  proprlo  para  crianças.  A* 
rua  Laranjeiras,  334. 

"(D  20517)  F 


:  :  I  f  T  H  T  R  0  V  e  conilruir.  InformaçSea  no  I 

AI.UGA-SE  a  c.  II.  ã  run  Bollal  -  1  II  Li  IV  V  I  Grande,  em^frente  4  ejiaçSj 

S  João,  140.  Choves  0  infs.  bUnA.8B  uma  Rrande  ,|tUa-  grande 
nn  padaria  onv  fronte.  A  ção  cortada  per  um  rio,  pro-  ,  8  de  751000  para  dma 

_  _  (D  136'°)  l  ppia  para  criação,  com  Instnlla-  Inicial 

4  LÍlGÀ"SB  i»or  300»  'cada  pro-  ção  olsotrlcn;  saltar  3*  parada  rropriedidc  d.  Emprui  d 

Aj  tilo  r|  2  s„  3  q.,  fogão  a  gax,  depois  dtt  Prefeltufa  do  S.  Gon-  ,  Ediílcaç6c. 

etç„.  A  r.  Fonseca  Lima,  45,  49.  çnlo,  Chalet  das  Palmeiras,  Parn  jjn]t  ^  mr|i  antlxx.  e  .1 
rPrnoa  Bandeira):  acham-so  abor-  tratar  no  local  com  Jonã  Lula  .  T._.|r.  rn_  -.-rioLorio  4 


comprador  pòder4  tomar  poaie  do  terreno 
e  conilruir.  InformaçSea  no  Café  Campo 
Grande,  eoi  frepte  4  eauçio  de  C.rapo  , 
Grande  da  Estrada  de  Ferro  Central  do 
Bra.il.  Também" vendem-re  ani  a  pres-  \ 
IncQes  dc '  751000  para  dma  rem  entra- 


(D  21004)  9 


Dri’M ATIVO 

Enérgico 

ToNificA  e  OA'  Vigor  ,'| 


nTDROOELE,  ORCHITKS, 

TUMORES  DOS  TESTÍCULOS  Mnhilinrinq  nara  noivns 
E  ESTREITAMENTOS  DA  luODUIanO»  pdra  HOIVOS 

URETHRA  p  RJkpípn 

(1TDROCELE  —  Cura  radical  V^dSd  IXIUCiru 

tem  dOr,  »em  operação  cortante  Executa-.e  aob  encommenda,  jx>r 
a  som  privar  o  doonte  de  sua»  catalogoa  europeu,  e  croquis  propi 


_  188.  (1546) 

p  i  dA  J0ÜR  ,  baih  ALUGA-SE  UM  OPTIMO 

Frecl.a  se  de  uma  moça  que  trabalhe  _  ^ 

com  perfeição  em  machina  a  motor.  —  PÇPDipT(|I>I() 

Cattete,  254.  Tclepbone  5-0450.  MVRIT  1  VÍIVIU 

(D  20528)  com  tel-,  llmpcxa  e  agua,  pessoa  para 


nnip  8  PACA  4  UIUA-SB  por  a*v»  cuua.  »/.»-  çuu  ■“»*  ■  v-i— -  Fropricdjide  da  Emprexa  de  Terrern» 

K  í)  T  A  !'  (1  li  l)  A-  dlo  ri  2  s„  3  q.,  fogão  a  gax,  depois  da  Prefeltuba.  do  S.  Gon-  c  Ediflcaç6e« 

DU  1  n  f  U  U  «  e(ç  ,  d  r_  Fonseca  Lima,  45,  49.  çalo,  Chalet  das  Palmeiras,  para  uml  ^  ml|»  antiga»  e  »<ilaa  do  Klo 

»  ,ITA  Kl.-  A  nm  Marechal  Bon-  (Praça  Bandeira) ;  acham-no  abor-  tratar  no  local  com  Joo6  Lula  de  Janeiro,  com  eicrlptorio  4  Avenida  Ria 

se  ssrtf.  ue,*  Tis"; . . . .  - 

com  todas  as  Instnllnçães  moder-  ^ _ —  - 

nas.  acabado  do  reformar.  Çha-  4  LUUA^BH  em  São  Chrlstovão,  irrimiP  AP  nnPAfAO 
Vos  no  n.  18  da  mestnn  rua.  Tra-  A  excellente  predlo  para  mora-  V tilUAo  UC  riYEUlUu 


occupaçSes  babltuaes. 

DR.  LUIZ  DE  MARCOS  — 
—r  |  Uruguayana,  105,  dos  2  âs  4. 

(18563)  6 


CORRESPONDÊNCIA  "  alerta  com  a 

WlUUiUl  viwiilivin^  üa  Faou,dado.  Pratica  hoapltaea  WAV  A  I  FI  PI  A  MD  RPrUCTE 

ir | ni  L,11A  Berlim  o  Pari».  OparaçOoo  om  íivIV/l  LCiI  I  IrlIlU  DLLnDlLi 

V ÍULL 1 A  geral.  Doonçaa  o  cirurgia  dos  Begi„r0  de  marra»  —  indu.lrla  e  Vende-se  bonilo  »sra  uso,  cAt 

««I  mni.  r,n8,  X  pr0í}u««'ireU  commerdo  gar*ntldo-so  o  um  exclusivo  88  nola»,  t>or  preço  bantistiiuò, 

Minha  querida.  Cada  VO*  mnJs  rloa,  otc.  Blenorrhagrla  por  pro-  pfiyjicgjo,  patentea  de  invtnçfio  trata-se  urgencta.  Barfio  Mesquita,  507. 


A  família  do  tratnmento,  palacoto  «««.,  -  --  - m  902SR) 

com  todan  aa  InstnllagfieB  moder-  " 

nus.  acnliádo  do  rofornmr.  Cha-  i  LüGA-BH  om  HAo  Chrlatovao, 
Vos  nn  ti.  18  da  mesma  run.  Tra-  excellente  predlo  para  mora* 
tar  no  “Lar  BmaUfilro",  A  rüa  do  dla  ^  família,  A  rua  Bomfim 


(juaeaqucr  trabalhai  modernu»,  desde  o 
siraplca  em  Unha*  elegante»,  por  preços 
modeata»  e  acabamento  cuidadoso.  RUA 
SENADOR  DANTAS  n.  73. 

(D  20516) 


ALERTA  COM  A 
NOVA  LEI 

Registra  de  marcas  —  industria  e 


Coroas  artísticas 


em  LA  ROSE  DE  FRANCE,  V.  Ex*. 
encontra  feitas.  Rux  Rinulbo  Oiügio 
n.  9,  loja  6.  Fhone  2 — 3749. 


tonuir  recado».  Ru»  do  Rciarlo  n.  137, 
proxlmo  4  Avenida.  (D  21023) 


Modista  particular 


bo  Ortigao  vestidos,  mantcaur,  cnitumts 

para  todo»  os  preço»;  reforma  chapéo» 
(D  20529)  I  fejtrò  t  5^000,  Rua  dt»  Rosário  na* 
mero  137,  proxiaio  â  Avenida. 

(D  21022) 


A-»  Exmas.  Famílias 

o  florista  Walter  previne  que  6  encon¬ 
trada  cm  LA  ROSE  DE  FRANCÇ  — 

Rua  Katoalhn  Ortigão  n.  9,  loja  6.  —  |  Alugc-w  todo  ou  separadas,  optinus 
Plmne  2— '3749.  I  para  consultorlos,  escriptorío»  ou  ale* 


«lirrf.g.ilg 


Ouvidor  n.  80.  Toleph.  4-6085.  „  ,og  (proxlmo  Ho  cnmpo  do 

(0599)  O  vnKpn  da  Gama).  An  cliavon  uo 
»  T  TTílA  =  o-  U,,,,,,,.,  dn  Ollncin.  n.  224,  por  obséquio.  Trala-so  ã 

kwsxr  - »« 


E  TERRENOS 


ves  no  café  oui  frente. 

(D  30354)  r, 


COM  OU  SEM  ENTRA- 
-  DA  INICIAL  — 

Bungalow»  em  presta¬ 
ções  de  2403000 
a  336$  no  Meyer 

Vendem-se  novo»,  fogão  a  ga*.  quar- 


,  *  rln»,  bpxlíaf  próstata,  utero,  ova-  c<mimercto  garantido-se  o  um  exdusivo 

Minha  querida.  Cada  vez  mais  rios,  oto.  Blenorrfcasla  por  pro-  prívÍlegios  patentes  de  invendlo  trata-se 
to  apredo  pela  BOiiBttte/.  o  pela  dç-  ceasos  modernoe.  Doençaii  do  re-  com  qrgcncu  pr^  ac<3e,  infra. 

cto  e  oura  da»  hemorrholúaa  «em  c|orea  usarem  eguae»  ou  eemclban- 
go.  He  oa  desejos  e  pedidos,  quan-  oparaçAo  o  sem  dôr.  Uruguayana,  ^  nâo  gejam  lcgflUuflo>i  A  Ave- 
do  puré»  o  sinceros,  mio  attendt-  n.  104  —  3  As  6  horaa.  njd#  Rjo  Bpanco  n<  90  j0  andar.  Telt 

doa  por  Deus,  nerôa  sempre  multo  |  (18587)  6 

feliz.  D  0  esto  t»  meu  maior  pro- 
zer.  Kcmiire  t«u  Dlulno  Amarpura. 

(U  20449)  Corr. 


(D  21047) 


A^SiiK^r.TSl  VILLA  ISABEL  a  3365  m  Meyer  MÉDICOS  _ 

de  trflftiMIl  Sil  to»  1  (ido  sor  Visita  ,  ^ “ãl  (  •  HA  ..re  .  1  ÀiiTÍtInrt  -  Ralrro  i.  l.-l.,  .nm  knnhnrA  Flffllllldl  C  a(IUe*  DR:  BRANDINO  CORRÊA 

nor  otiBenuIu  dn  «r.  morador.  Tra- I  A  na  rua  Torres  Homem,  87.  O  d ‘Ouro  C  Linha  Aurillor)  —  Bairro  |o  banho»  cora  banhara  e»mi  l»d»  e  »que- 

ta-s«  A  rna  lluoiio»  Alrn»  n.  100.  Aluguel  150*000.  •  (D  20444)  M  Imllanopoll».  ladea  por  preço  de  ocra-  «dor  ,  Menorra:  1  «ala  e  2  qnar-  Moléstias  do  npparelho  Gonlto- 
BObrado.  in  20107)  G  --  I  „  ,  nvT~õnm~tõ(iô  pre»uç6e»  reduelda».  rrala-ie  rw  tns.  Maiores:  2  aala.  e  2  quirto».  Fre-  Urlnarl0i  n0  homem  e  na  mulher. 

_ _ — - rp-  Á  LUGA-SE  insa  novn  com  todo  |  ca|  011  a  rua  da  Quitanda,  113-1*.  ío» :  21  »  28  conlm.  Podem  aer  viaja.  oPERACOEHi  —  41t.ro,  ovarloe, 

A  LUOA-SE.  por  preço  modico,  A  conforto,  bonholro  comploto.  c(j“  juu,uelra  A  Cia.  Ud.  r7  Maíalliãe.  Coulo,  e»q.  R.  Adriano  hernini».  nppendlce,  pro.totn 

A  o  magnifico  predlo  da  rua  foffão  a  gax|  aluguel  3161090.  Rua  (P  )ç785)  1  ou  ^  Sele  Setembro,  155,  1*.  15  4a  ,  bralgn.  etc.  Cur»  raplda 

r. _ a.  t-.u  ,,  tii.  eiw.  uinin  nn  I-.U41L  IX:  ciiavo  _ _  £■?..  .£.  e_,  x,i  2— riso  r,D*  .ia- 

nPTIMOS  l.üTflS  H  ÜASAS  s  pre».  18  hora».  Sr.  Cnti.  Tel.  í-sieu.^  por  profl0a80a  moderno«  sem  dOr, 

Lr  taç6e»  de  1601,  com  pequena  en-  ,,n 


Condo  Ireji  n.  131.  .  -  Silva  Pinto,  119.  casa  IX;  cliavo 

_ (D  20465)  O  p0|*  fnvor,  cumil  VT.  lnformaçuMi 

A  LUOAM-SE  quarto»  com  pon-  lelephone  7-0717.  (D  20410  M 
A  «ão.  pnr  preçob'  irtodleon.  Comi  " 


do  família.  Marquex  de  Abrantev. 
201.  Tel.  6-0313.  (D  20500)  O 

RIO  COMPRIDO 


nPTIMOS  l.OTF.S  E  CASAS  a  pre»- 
L/  taçfie»  de  160»,  com  pequena  en¬ 
trada,  na»  Vlllaa  Rangel,  Minio»a  e 
_  _  _  ,  _  .  _  Bairro  Indianopoli»,  em  IraJ4,  junto 

F  Ç  T  A  f  I  O  ao  bonde,  Tratar  no  local  ou  4  ru 

bU  1  HviV  ,{a  Quitanda,  113-1*.  com  Junqueira  a 

,1'OA-SE  a  casa  da  tua  Nery  1  '*•  ÃS 

Pinheiro.  63.  quael  eBquIim  'IVF.RRIfNOS  ENGENHO  DE  DEN- 
...anijn  ««ivndftp  «A  mm  2  JL  TRO,  4  esqucrtla  da  linha  da  Crn* 


18  horas.  Sr.  Crux.  TÉl. 

(1911) 


por  proocasoa  modernoi  eôm  ilôr, 
da 


K  1  U  tUlniiVlUv  da  avenida  Salvador  SA,  com  2  -  „  yiMlH 

JH - —7  Batas.  3  quartos,  banheira,  otr.  (rl](  Iocjü  alto,  írcaco  e  saudavel,  trado  dnco  #ftnoi 

ALUGA-SE  bna  casa  A  r.  Maria  Aluguel  350$.  Tratar:  rua  Had-  u&nde  e  omnlbus  qunsi  6  porta.  Lo«"  nande  casa 

QiifUrla,  85.  Innnnnm:  cliaven  ^««14  Xjnbo,  Cl;  teleph.  84108.  «.«rfllmir».  a  urcsticto  reduxlda».  I«* !  r..t—  .  1.. 

no  81.  (T>  1 88U>  JJ  (D  20481)  O 

ALUUA-HE  boa  «Hm:  mu  Ày-  i^UAktO  nuicpenitente,  i rente  de  rua 
rea  Kuldanha,  74;  (jhavêsj  ri»;  U  bclja  vista,  alittra*»e  »  rapi»-  ou 
Copacabana.  85S,  Armaxoni 1  Elite.  rua  Culina,  Bl,  »nh.,  por  80$. 

m  19688).  U  Tnt;r  nla  h.  Lobo,  61.  Td.  8-3108. 

“Ã  LUOAM-SE  iluaa  boaH  •  camis  <n  20480)  0 

/\  na  rua  Santu  Clara.  148,  «en- _ _  - 

do  uma  do  ÍGOIGOO  e  tnxa*.  Tra- - 

Ur  eom  o  lollnelro  J.  Frrrelra,  v  A  Xí  k 

rua  da  Assemblên,  38.  H  L  AY  A 


FAZENDA  COM  200 
ALQUEIRES  POR 
50:000$000 


GONORRHEA 


Instituto  Orthopedico 
do  Rio  de  Janeiro 

Dr.  Paulo  Zander  (com  2! 
annos  do1  pratica  ua 
Allemanha) 

Tratamento  etrurgico  e 
mecânico  das  mnlformuçBes, 
moléstias  dos  ossos,  irUctlu- 
çõee,  paralyslos,  etc.  Mecn- 
notherapla  das  fracturas. 
Offlclnun  para  apparelhus 
orthopedlco8,  pernas  e  bra¬ 
ços  artlflclaes,  Avenida  TUo 
Branco,  243-2*  —  Tol.  2-6328 
—  Era  frente  ao  Cinema  Gloria. 

(19553) 


,  nlda  Rio  Branco  n.  90,  1"  andar.  Tel, 
(18587)  6  I  i— 2220.  Sintenando  R.  de  Almeida, 
daa  II  4a  12  ou  dal  16  ás  17  hora». 

(D  20495) 


GONORKUÉA ! 

SoffrcJ*  7  Procure  hoje  mes¬ 
mo  nas  drogarias  as  “Pílulas  de 

-  Bruzzl”,  afim  de  curar-vos  ,,r  de  imbuya  e  1  maehina'7  gaveta»;  de 

coxer  e  bordar,  junto  ou  aeparado,  ba¬ 
ça  e  p  .  :  •}  rato  par  viagem.  Rua  S.  Francisco  Xa- 

naçflea,  UdSlOU  IHUltO  gâZ  •  vier  n.  449.  —  Maracani*. 

tlculfl-  OFFICINA  YriRANGA  é  a  unira  <D  ai04S) 

Mectl-  qUe  rcalniente  concerta  e  regula  íogôei 

=turaa.  e  njUecetlorn,  para  economizar  gax, 

irelnJí  Q|  ntaif  estragado»  que  sejam  e  dr 
I*  qualquer  marca.  —  Telephone  8 — 6997, 

hVo?  A  rua  Jo»é  Demardino  n.  4. 

1-6328  _  (D  2D5D3) 


PIANO  BECHSTEIN  I  RUA  MrIOCA  n”^";^ 

Vend^*e  bonito  »era  uso,  cir  clara,  (r)  ~,Q 

'urgência.  Sarfio  Mesquita,  507.  ^  AQUECEDORES  A  GAZ 

(D  21047)  Concertam-se  A  rua  Pedro  I  n.  39. 
DV  A  MA  AITC1ÜTIA  Officina  especialista  neste  ramo.  Ser* 
rlAIHU  ALLEItIAU  viço  garantido.  —  Orçamenlo»  grau». 

SALA  DE  JANTAR  Te‘T  Ninh^r 
MACHINA  SINGER 

Vende-M  tudo  do  ponco  uao,  plano  «  »"«!«  dependençia»;  Alameda  S.  Bna- 
alIeraSo,  modelo  alto,  eom  bonita  ma-  ventura,  112.  Chave»  no  116.  Tnla-re 
delra.  88  nolaa,  boaa  voee».  aala  de  jan-  ">  Invalide»,  152,  Rw.  —  f «« 
tar  de  imbuya  c  l  nmchina  7  gavetas,  de  Aguiar. 

coxer  e  bordar,  junto  ou  separado,  ba-  i “  «p 

rato  por  viagem.  Rua  S.  Francisco  Xa-  AFíTKlZCni  -  1  6rr6I10 

vier  n.  449.  —  Maracani.  „  ...  .  c.t.,.rireF  .If  SL 


PIANO  ALLEMÃO 
SALA  DE  JANTAR 
MACHINA  SINGER 


Armazém  —  Terreno 


o  melhor  dos  tonleos  7 


CALCEMOL 


m  (jiniex  Predlo  duna  frenlea,  Salvador  de  Si, 
21045)  194,  Frei  Caneca,  464,  área  642  mi*. 

!OS  7  proprio  para  fabrica,  Agencia  Atitomn- 

.  _  vei»  e  officinas.  Aluga-ic.  Assemhtei, 

kl  41.  I»  andar.  (D  20487) 


c  suas  complIcacOos:  ProstatitcB,1 
orchltos,  cystltoB,  estrollamentoa, 
etc.  Dlathermla.  Daroo  ti  vai  l*a- 


Dr .  Julio  de  Macedo 
DOENÇAS 

com  eapecla 


.rwnvãílxa-  DOENÇAS  C,rnr*Uk  trernl 

l1;5!0.00^^  tendourna  VENEREAS  Sv  —  „oe»,  .e.ra.om.o; 

6h?-9  hs.  (D  17591!  6  RIAS  c  dos  ORGAOS  GENI- 

Clinica  de  doenças  dQs  pulmões  ^SSJTST  oonouSmÊS  - 


MANICURA 

I  Calllsta,  massagista,  fu  «ombrance* 
lha».  Attende  chamado».  2 — 5909. 

(D  20515) 

RENDAS  DO  NORTE 

&  finas  applicaçõe»,  feitas  &  mio; 
tralha»  t  mlchaa,  traludhns  de  apurado 


APARTAMENTOS 
E  LOJAS 


Laboratorlo;  51,  Inválidos  — 

Ph.  2-5268 

(D  18793) 

ECONOMIZE  GAZ  Atugara-se  moderno»,  indepradratfSi 

...  .  ,  ,  a  lAeí  acabado»  de  construir.  Rua  Marechal 

A  conta  animcntoo?  Td.  8-1056,  Cantuaria  n.  152.  Trata  ra  nn  n.  H8- 
qu«  far4  o  exame  níMuarlo.  Concerta-  Telephone  4-6856.  ,  (D  20476) 

ae,  limpa-ie  e  sradna  ae  para  fazer  eco-  _  - - 

comia.  —  Chamado»  MULLER.  51  ;  *  “  ”  ln 


(D  20497) 


Uucca  dn  Malto.  J4  tem  aqna.ln»,  *»•  com  ,  CIDADE  DE  MAGE\  (aaneada  ,  e  das  suaa  compllcaçOea;  pros- 

c  “al- _ (li  pct0  D.  N.  S.  r.)  e  diria  1  hora  e  15  £  (]()  COfélCSO  tatltos,  cystites,  orchlteB,  ostrol- 

YENDE-SE  terreno  na  Urca,  preço  de  Irem  deala  capital,  ou  1|2  hora  de  _  ,  Ac  lamentos.  Impotência,  Otc.  Dos 

modico,  janto  no  n.  112,  d.  ru»  Pxqurti.  Planta,  e  virira  eom  o  dr  JMiMltMtaM Afi;  0  adonltos;  ay- 

Hamnn  Franco.  Fel.  5*4182.  Fomeca,  rui  Sete  dí  zS'trí.'“..n'  vdl  ITIÍMA  6  Xra^CULOSE  --  “no  _  Ra,0's  ul. 


I  (P  20523) 

APARTAMENTO 


Telephone  4—6856. _ '  (D  20176) 

Praia  do  Russell,  48 

.  Alugam  se  sala»  c  quarins  tnnWF»* 
dos  com  pensão.  (D  2n4"7| 

EJMViuinbinu  Casas  —  Copacabana 

Alugam-ie  mobllad.is,  6  rua 

EopecIiiJIsta  na  Industria  do  da  Silveira  n,  7  e  Barroso  «.  218.  A 
anal.  nrnniirn  rAlnfflno  r*r»m  fo-  tratar  á  rua  Sete  de  Setembro  n. 


ENGENHEIRO 


4  4ã\II14IIU41ã  V  |  - f* -  ""  "*  .  . - ,777  -  , — _  . 

P«»pcl.  procura  rolag8ea  com  fn-  {ralar  a  rua  Sete  de  Seterilro  n. 
Cora  o  máximo  conforto  e  »»»*.  hrlrJITI#S  a»  ABK11P„r  //„,A «a...  !•  iradar.  -  rjionc  3-2525 _ 


TfENDE-SE,  Junto  i  praça  Sara» 
V  Pena,  um  terreno  com  25  x  22,  com 


_ _ _  4  casai,  precisando  de  reparo».  Preço  j  I  niiwwn  - - 

v™"' aí  1 1^™.’ k  ™ 1  ~^o dHvPo,rniçoDdpoJruobn;! 

trSMils JOS6  dfl  ^  sríS&srr  {D 

rSXSfíi  SUB.  DA  CENTRAL  COMPRA-SE  TERRENO 

-...  ^  (  J  J  jn.O)  fT  \W\J^  - ...  ■  X i  -  . — !  —  4  ..Lm.  Drranrx,  rlhlri. 


5-4IR2.  Fomeca,  rua  5«ie  ae  ocwmwa  a-  TiiniA  O  1  u u iuxvvj u jjwcjlí  —  - -  rj_ «_e  v-uiu  «  nui»iu»u  wuiunu  c  u/bichc, 

(D  20510)  1  «ala  da  fren|e,  daa  4  4i  6  hora».  Pho-  ra|OS  j  _  Ralos  ultra  violetas  phllls.  Dlnthennla  Ratos  ul  ,|ugl.M  optimo  apartamento  em  predlo  rlcilnt0  Msucar  (fazei 

- -•  ne  2-0333.  1  (D  20484)  pn^,mn,wov  tra-vlolotas.  Correntes  farftdl-  Ttm  ,  Un.l>  víMa.  Roa  ™)  com  bastante  extensão 

4  praça  Saen»  j - ■  - -  rcn  ramil  »  P  uri  I H  cas  o  galvano  faradlcas.  Rua  Alexandre  Ferreira  n.  175  (parallela  tonha  grande  capital  para  a 

com  25x22.  comí  F A 7 RNÍJ A  UK.  LUNHA  L  IulLLU  dtt  Carioca  54-A.  Do  8  fia  21.  ao  começo  da  rua  Jardim  Botameo).  llsaçlo  tle  hagaço  na  fabrle 

*  rrnartM  FrrcO  I  *  *  /TV  A  ,n  l,,m  .... 


(D  20427)  6 


brlcante  de  assucar  (fazendei¬ 
ro)  com  bastante  extensão  quo 
tonha  grande  cnpltal  para  a  utl- 
1  Inação  tle  hagaço  na  fabricação 


(D  26-tSS) 

EMPRÈGÃDÃ 


xjrz irüMVr;:;:  p,  •  »°r  tó^/ijs.^rei.^v.' 

para,.re  VmM*.  4  r.  Aym  Sandra  favor,  no  vlolnho.  ^  ii##|)  y  -SerinHUer.  «ne  ^  ^  J 


■PMbey-áE  2  pretlio»  a  r.  bcUa  Corapra-ie  4  vl.tx  «m  terreno  Itrande 
n  59  em  terreno  de  10x100.  Pre-  até  4  Fcnha,  Inhaúma  ou  Cajcidura. 
35  conto»  de  ríia.  Tratar  eom  o  ar.  Carta»  eom  preço  mínimo  4  viria 


horas,  tel.  2-0767,  (D  19691)  | 

Electricidade  mídic»  e  eirur-  ■ 
«iça  —  A.tbtna  —  Doençai  dolo- 


TRATAMENTO  DA  TUBERCULOSE 


(B  2358)  de  celluloso  reep.  papel.  Em-  Preci»a»e  copeira  amimatlclrn,  «m 
■*a™«  prexa.  notoriamente  do  grando  lafnrançSei .  Avenida  Rainha  F.i-a  •' 
*  !  -  numero  96.  —  Copacabanx. 


para  a  caixa  o.  9,  deita  folha. 


lura.  ro»a»  —  Doençai  da»  .enkora»  —  Ul- 
viria  cera»  —  Verru«a»  —  Fraquexaa.  Rua 
Gonçalvea  Dia».  30^*.  I)»»  2  4a  3  — 


HANATOHin  DELLO  HORIZONTE 
Bello  Horlxonto  —  Mlnaa  C.  Pontal  460.  End.  Teleg.  *Sa- 
natorlo".  Quartos  e  Apartamentos,  com  varandas  Indlvl- 
duacs  —  Dlr.  tnahnlea  Profs.  Samuel  Llbanlo  o  Eurlco  Vlllola. 
lnf  Rio:  a  Vlllola  —  RUA  DO  ROSÁRIO,  158,  1*  —  Fho¬ 
ne:' 3-3351.  (D  17493)4 


'  futuro,  sendo  o  projecto  cutda- 
dosamento  trabalhado.  Evontual- 
rnente  aparente-se  com  o  pro- 
'  prietnrlo  da  respectiva  empreza 
por  casamento  na  família.  Of- 
fertaa  dlrlge-se  sob  “Sellulose" 


(D  20169) 


PROFESSOR 

estrangeiro,  de  linguaR,  hUtoria  * 
geograpliUj  que  tsmbrai  iecciana  »  P«** 
rceiro  ensino,  deaejg  cuJJnmçJn  ^ni  f«* 


.  ,  ,  mciru  UCSCIM  ,inii  n  ,  . 

ã.  Agencia  Wíll,  Caixa  Pootal,  I  dutincta  do  interior.  Carta»  ntuc 


i  2274,  Rio  ds  Janeiro. 


Jornal  a  P.  L.,  caixa  7. 


(D  19869)  IdH.  ABÍLIO  SECO. 


(D  18781) 6 


(D  19745) 


ÇORRElÒ  DÁ  MÀnMI  Domingo,  ÔÍ  de  áèfemtòó  «Te  103(> 


mkHmmt 


-L. 


"V*'' C  i*/c (t,  p\ 


11 


Quando  se  escuta  PADERESWSKl  interpre*  \ 

(ando  “Minueto”  no  DUO-ART  em  sua  pro-  1  \ 
pria  casa,  é  como  si  o  artista  cm  pessoa  esti-  \  i 
vcsse  sentado  ao  PIANO  executando  privada*  \  ) 
mente  para  V.  S.  Ya 

De  igual  modo,  quando  Hofmann  toca  i  (y 
« Capricho  Hespanhol"  de  Moszkowskl.  \  II 

Os  grandes  Maestros  de  piano  ficam  enthuzias-M  | 
mados  ante  a  maravilhosa  perfeição.  \ 

Si  quereiã  ouvir  este  maravilhoso  pianola,  visita  a  ■ 


e  peça  uma  demonstração. 

Casa  Steck 

Pianos  Steck  e  Munk 
Pianautos 

233,  SETE  DE  SETEMBRO  , 
(proximo  á  Praça  Tiradentes)  lÀ 


Dr.  Laia  Rnnoi  —  Cana.  Conda 
Bomfltn,  301),  Rao.  6SS,  (8-1030). 
Ur.  I.  MaliiKueln — Carmo,  0  le.q. 
I  do  5.  JoaO).  3 — 3868, 

|l>r.  A.  Puniplnns  —  Medeiros 
Pnssuro,  35  (8-1370)  1*  do  Mnr- 
«o.  13,  15  8a  17  ha.  (4-6303). 

I  Ur.  Ilrnríqae  Uaque— Kue  COl- 
l«.  11  Itea.  K.  Ihlturuna,  73. 

I  Dr.  Jofto  Pacifico  —  R.  Frol  Ca- 
I  nocu,  273:  2  da  4.  Tal.  3-1198. 
Dr.  Aurnifo  Tararei— Hotel  WII- 
I  Bon.  P.  Flatnongo,  2.  Tal.  6-1099. 
Dr.  Dnaro  Mriulcs  —  Aaiom- 
bléa,  70.  (2-0035)  3*b.  4*i  e  6*s. 
Dr.  Ullberio  (.oli.nxa  Uomrlro 
coai.  8.  José,  69— lios.  1-8111. 
Hrof.  Dr.  Anetregealln  —  Doen¬ 
ças  narvoaas.  Praça  Florlano. 
Edifício  Olorla  (3a  andar). 

Ur.  Thompion  Uotta  —  Quitan¬ 
da,  8,  do  3  la  6  ha.  Ree.:  Alo- 
xandre  Porreira  n.  10. 

Ur,  Harlo  Corrí.  —  Com.:  Qui¬ 
tanda  n.  67.  Re».:  Sampaio 

Vlnnna.  109.  Tal.  8-K66 
Dr.  Octavlo  Vlnnna  —  Clinica  em 
geral.  Molaatlaa  doa  aenhoraa 
a  das  cranncaa.  Rua  Urugunya- 
na,  208  —  Tol.  4-2608.  Ja»..  6na. 
a  Sob.,  8  horas. 

Dr.  Flavlo  de  Moara  —  Com.  e 
rea.:  R.  Ministro  Vlvelroa  da 
Caatro  n.  33.  Lsme.  Tel.  — 
7-3300. 

DR.  BOTELHO  —  Cura  pela 
vacclna  do  proprlr  sangue, 
da  tuberculose,  diabetes 
câncer,  epilepsia,  boclo  (pa¬ 
po),  molesÜRS  da  pelle,  der¬ 
rames  das  cavidades,  etc. 
Praia  de  Botafogo  208  — 
8  ás  11  hs.  Tel.  8-0575. 


rratAtnttut'  peioo  nuue  x 


Ur.  P.  Carvalho  Aaevedn  —  Da 
Bonof  Portuguesa,  PrO-Matra  e 
B.  Casa.  Cone.;  Av.  Almlrnue 
Barroao,  11.  Ia,  3  àa  -6.  Tal.: 
3-6394  Rea.:  P.  B/ieni  Penn.  83 


CLINICA  DE  VIAS  URI¬ 
NARIAS 


Dr.  Rodolpho  Joscttl  —  Ex-DI- 
rootor  do  Dlxpanaarlo  Contrai 
do  Prophylaxla  doa  Doença» 
Venereao  (Saudo  Publica): 
Longa  pratica  doa  hospltaea 
da  A<Iamanha.  Trata  pelpa 
mala  rooentea  processos.  Mo¬ 
dernos  mothodna  seguros  e  ef- 
t Icaxoa  de  diagnostico  e  lhara- 
peutfca.  UretUroscoplas  ante¬ 
rior  o  posterior.  Cystoacoplas, 
Dlathermla  e  Alta  frequencla. 
Cura  radical  da  gota  militar, 
cystltea,  proatatlles,  orchltee. 
liydrocelaa,  harniaa,  phymoaca.  j 
tumorca,  Impotência  gonltal, 
etc.  —  Rua  18  do  Maio  n.  44. 1 
1'  and.  —  Diaa  utela  dsa  8  áa 
11  e  doa  16  da  10  lis.  —  Do¬ 
mingo»  o  feriados  das  10  6a  12 
ha.  Tol.  2-1000. 


CIRURGIA  GERAL  E  GYNE- 
.  COLOGIOA 


CIRURGIA,  mol.  senhoras 
VIAS  URINARIAS 


PARA  FESTE  JARÁ 
o  Norr  o  i-- 
ANNIVERJARIQ 


38$aoo 


EM  PRETO 
Z^E  HA RRON 
9EMPRE  NA  MODA 


|  k  I  *7.11 


RODA  DA  j  Eslrelk  ....  «s 

í  FORTUNA  |  Rio  «rande  ...  357 

: . .  -  Santa  Catbarína  .  c02  g 

PARA  AMANHA  I  ?ah!a . 


2761' 


-  .1848 

Variando: 


ACTOS  RELIGIOSOS 


José  Rodrigues  Fabio  Pires  Ra- 
de  Oliveira  mos 


Oliveira  Irmãos,  Llrnl-  j 

tiada,  por  este  melo  ma- 
.litesta  a  todos  os  seas 
amigos  e  auxiliares,  que  1 
a  confortaram  com  as 
suas  manifestações  de  pezar, 
por  occasião  do  íalleclmento, 
enterro  e  missa  do  seu  ines- 
Kueclvcl  chefe,  JOSE'  RODRI¬ 
GUES  DE  OLIVEIRA,  os  seus 
mais  profundos  agradecimen¬ 
tos.  (D  19817) 


de  Oliveira 

A  familia  de  José  Ro 
drigues  de  Oliveira,  mui 


a.  Alcida  de  Oh 
veira  Barboza 

t  Bernardo  de  Oliveira  Barbo¬ 
za.  Noemi  de  Oliveira  Barbo* 
za,  Dr.  José  Joaquim  de  Oll* 
veift  Barboza,  Julius  Arp  Ju¬ 
nior,  senhora  e  filhos  (auacn- 
*  tes),  Dr.  Paulo  Caldeira  Brant 


o  Pires  Ra-  Heloísa  Candida 
mos  Biangolina  Ba- 

tBelcnlra  Pires  Ramas,  Erid  oaéSgfa 

(ausente),  Solange  e  Fabio  Ha- 

moí  Junior,  Dr.  Zulmiro  Fer*  (CANDINHA) 

rax  de  Cnrapoa  e  famiiia,  Viu-  x  APierto  Moreira  Baptista  e 
m  Eduardo  Pires  Ramos,  Dr.  aja  filhos,  José  Augusto  Seabrq  e 
Eduardo  de  Lima  Ramos  e  (■-  "  I  r  senhora,  Guilherme  Alfredo  Pl- 

mllia  (ausentes),  Dr.  Aloysio  de  Castro  I  rca,  senhora  e  filbo;  Leopoldo 
e  familia,  Dr.  Adolpho  Murtinho  e  fa-  1  dc  Léo,  senboru  e  filha;  Elvi- 

snllla,  George  Fichei  e  família,  Carlas  ”  ra  Baptista  de  Mattos  e  íi- 

Pires  Ramos,  Dr.  Carlos  Eiuuan  e  fa*  lhos,  Lucinda  Baptista  Figueira,  esposa 
milla  (ausentes),  Joaquim  de  Lacerda  e  filhos;  Maria  Luiza  Baptista  Gançal- 
Abreu  e  famiiia  (ausentes),  viuva,  fi*  ves,  esposo  e  filhos;  Antnnio  Moreira 
lhos,  cunhados  e  sobrinhos  do  DK.  FA*  Baptista,  esposa  e  filhos;  Marianoa  Mo- 
BIO  PIRES  RAMOS,  fallecldo  era  Na*  reira  Baptista  e  demais  parentes  con- 
polis  a  14  do  corrente  convidam  os  seus  vidnm  as  pessoas  dc  sua  araisade  para 

parentes  e  amigos  para  asaiatir  i  missa  assistir  â  missa  do  6°  mes  que  pela  alma 

que  será  rezada  cm  auffraglo  de  sua  dc  sua  inesquecível  e  boníssima  eapesa, 
alma,  no  alUr-már  da  egreja  da  Caa*  mãe,  sogra,  cunhada,  tia  e  parenta  HE* 
ciciaria,  imaniil,  segunda-feira,  22  do  LOISA  CANDIDA  BIANGOLINA 
corrente,  ás  10  1(2  horas  da  amanhã,  ItAPTlSTA,  será  rezada  amanhã,  se- 
e  antecipam  os  seus  agradecimentos.  gunda-feira,  22  do  corrente,  no  attir- 
(D  19701)  môr  da  egreia  do  S.  S.  Sacramento,  ás 
9  112  boras,  confessando-se  desde  já 

agradecidos  a  todas  que  comparecerem  a 
cale  octo  de  religião. 

_  (D  20466) 


João  Luiz 
Mourão 

,  (30*  DIA) 

,T.  J.  L.  Moiirfo  &  Cí.,,  JtiHi) 
T+  4  MoilrSo,  espnsa  c  filho,  e  Car- 
f  wco  Pedreira  Soares  (auaeote) 

!  convidam  a  lodo.  as  parente,  c 

*T*  amlito.  a  assistir  i  missa  que 

pejo  39a  dia  do  passamento  do 
saudoso  locio,  irmão,  cunhado,  lio  e  es¬ 
poso  JOAO  LUIZ  MOURAO,  mondam 
.  I  celehrar  no  alUr-mór  da  ejreia  de  San- 

CO  Ribeiro  lo  Chrislo  dos  Miiagrcs,  amanhã,  segun- 

u  da-íeirs,  22  <lo  corrente,  is  7  1|3  horas 

O  üanen  dos  Futicciimarios  min]i|.  Aos  que  comparecerem  a  este 
ahllcos,  convida  os  parentes  e  ni-do-o  seto  antecipam  acus  .gradccimen- 
niito.  de  CAKLOS  FREDE- 1  (D  19765) 


Dr.  Renato  át  Soou  Lopea, 
Mol.  do  appnralho  dlgeitlvo  « 
nervosas.  RnloaX.  d.  José,  89. 
Ur.  Det.l  Pilho  —  Phy.loin.ra- 
pli.  R.  Quitanda,  17  (8-6475). 


DOENÇA fs  DA  PELLE  E 
SVPQ1LIS 


DR.  OSCAR  DA  P'LVA  ARAÚ¬ 
JO.  Ia  de  Março,  18  (3-112  h*.). 

Ur.  P.  Terra  —  Prof.  da  Fne.  de 
Med.;  Uruguayamt,  32,  A,  14  hi. 
ApplIcaçBea  de  radiam. 

Pro.  dr.  Rnbello  —  Trau  de  tu¬ 
mores  o  dnencee  dn  pelle  pelo 
radlum‘0  outro,  agentea  phy- 
■icoe.  Kuu  7  d.  Betembro,  91. 

Dr.  A.  Porreira  da  Ito.n— Asslst 
Fnould.  S.  José.  118  (2-2216). 

Dr.  A.  P.  ria  (In. ta  Jnnlnr  — 
(Aaa.  da  Fac.)  Phyalotharapla. 
Rodrigo  Silva,  7.  Tel.  2-5730. 

Ur.  Ju^geliu  Mntta.  doa  da  Faa 
membro  da  Acad.  do  Med.  — 
Uruguuynua.  104.  3ae-  5aa  • 
aaht-e.  4n  4  hu. 


DOENÇAS  DAS  CREANÇAS 


D™  Araulo  Cn.ta  .  Aloyilo 
Cu. to  —  70,  Aascmb.  I  &(  t. 
Dr.  W.ltroch  —  Do.  boap.  cre- 
ança.,  Berlim  — •  Ourives.  7. 
Dr.  Mns.llon  gabolti  —  52,  Ruasell 
3  bs.  3‘u.,  6*s.  a  sab.  5-1603.. 

Ur.  Olnrlo  a.  Ramo.  -  Chila 
23,  ás  3  ba.  Chamado.  7-0319. 
Dr.  Mario  de  Alvarenga  —  Uo 
Ser.  creança.  do  H.  S.  J.  Ba- 
pttsta.  Gonç.  Dias,  80  6-0368. 
Dr.  Moncorvo  Pa.i  Assembléa,  88. 

Res.:  Moura  Brito,  58.  (8-4267), 
ür.  Edcard  Pllguelras  —  Assem- 
blòa.  87.  3as.  6a.  e  soba.  4  As  6. 


Prol  Ur.  Ariinldn  de  Morar.  — 
Rua  Asaembléa,  87.  Tel.  6-1816 


OOULIBTA8 


Ur.  tiubrlrl  de  Andrnde— ucouiia- 
ta  —  Alclndo  Quanabar,  15 
(Junto  ao  Conselho  Municipal) 
Dr.  J.  Perreltn  dn  Bilra  Filbo— 
Assembléa.  70  (8a),  3  As  6  ha 
Dr.  L.  Gotivén  —  R.  Assembléa 
88,  das  3  As  6  horas. 


DLENÇAH  VENKREAI*  B  |»AS 
VIAS  URINARIAS 


GONORRHÉA 

a  auas  oompIlcaçOso.  R.  Gon* 

Salves  Dias,  80  —  (4a  and.), 
li  1  ls  I  hs _ _ 

MOLÉSTIAS  DE  SENHORAS 
E  OPERAÇÕES 

Dr.  H.  Machado  Bllvu  —  7  de  da- 
tembro,  94.  Dlarlamento  de  9 
As  10  e  2.*e.  4.*i  e  0.aa,  de  4  As 

8  hs.  Tal.  2-3464.  Res.:  General 
Polydoro  190  A.  Tol.  6-2467. 

ULÍ1US,  "OAUÒANTA,  aNxUUZ. 
ID  OUVIDOS 


Ur.  I4aui  Unvld  Ulinsou  —  São 
José,  42,  das  2  &s  6.  (3-0703). 

Dr.  Annlbul  Gnuvén  —  7  de  Se¬ 
tembro  n.  11)4 .  De  18  As  14  • 
de  17  A.  18  hs. 

Dr.  Virente  Parelre  —  Ei  Jorna! 
do  Comm.a,  3a  (a,  813).  8aa.  o 
6aa.  (3  hs.). 

Dr.  Son.n  llandrlra  —  Av.  Rio 
Uranco,  143,  Ia  and.  8  Vi -4  'A- 
Ree.:  —  TeL  7-3731. 

Dr.  Chaves  de  Freltn.  — Assem- ( 
bl6a,  44,  3  Ao  6  1|2.  Tel.  3-2933. 


GARGANTA,  NAH1Z,  x. 
OUVIDOS 


Dr.  J.  Soara  Menilr.  —  14  José. 

84,  3a,  de  3  As  6.  (8-1838). 

Drs.  II.  Mercnldo  e  A.  Lnerrda— 
A.semhléa,  70.  15  As  19  bs. 

Or.  Aolonln  Leflo  Vello.o  —  An- 
aietento  do  prol.  Raul  U.  de 
Baneon.  Largo  da  Carioca.  18, 
da  1  Aa  16  hs.  TsL  3—3706. 
Keeld.:  TeL  0-2061 
Dr.  A.  Tanrlnhe  —  R.  Ala.  Gua¬ 
nabara,  26.  (9-10  o  16-18). 


ANALVKES  JLINIOAS, 
LABORATORIOS 


rs,  E.  Ltmlcmbcrg  a  A.  Madei¬ 
ra  —  Asaembléa,  68  (2  bs.)— 
2-0451. 

Prof.  Drnno  .  Lobo  —  Rue  Gon¬ 
çalves  Dlue.  17,  1*.  TeL  8-4853. 

~ CIRURGIÕES  DENTISTAS 


pOR  UM4 
NINHARIA 

CALÇADO  DO  BOM  t  DO  MELHOR. 

ESTE  MEZ  PORTE  GRÁTIS* 


(1912) 


9  ‘iiiiiiiiiiniiii-iiniiiini.iiuniiiiiiiiii.iiiiiuiiiiiiiLi.  i iiimi  in nir  aiiiuiiiiiiiiiini.iiiiiiii  iiiiiiaiiiiiiniiiaiij 

—  u> 

Vendedores  i 


Graúdo  Empresa  commorclnl  desta  praça  precisa  do 
limitado  íiutncro  tfó  Vendedores,  lnlclligcntcs,  actlvos  c 
dlSliostos  a  ganhar  dinheiro.'  ’ 

t.  Trabalho  dlffldl,  mu»  lucrativo.'  Carlas  com  detalhes 
,  .para  W,  nesto  jornal  n  Colxa  S.  (D  20626) 

iit|iliriiiiiitiiitiiiiiutitiuiuii(iiiii.‘iiii:iiiiriiiiiiiiiiiNpiiniiiiiiiiiiiiriiiiui  iiuiit m« ui  iiiii:iiiiiniiii 


SOCIO  —  30:000$000  T IVRAR1A  AI  VES 

Acceit.se  ora  enra  .  quantia  .cima  _  LllImlVlil  ALVIàO 
para  o  losar  de  caixa  em  beíbclo  dr  Lhroo  collOBlaou  o^aondomlco. 
optlraofl  resultado»  *  e  dc  grande  vulto, 

«endo  o  meamo  de  fácil  comprehen- 
tão.  Retirada  mental  2':500|000.  Carta» 
neste  jornal  á  caixa  n.  61. 

_ _ (D  20457) 


OURO 

Carapri*B«  qualqoer  quantidade  “  até 
6|000  a  gramma.  Rua  Tbeopbilo  Otto- 
ni  numero  144,  2*  andar.  > 

_ ■  (D  20422) 


Radio  —  Electrola 
R.  C.  A. 

Vendc-te  novo,  mnTcl  de  irnhuya,  alto 
falante  dynnmko,  Preço  2:500$000  á 
vista.  Ver  daa,l9  Aa  20  boras  A  rua 
Carlos  de  Campus  u.  14  (tranavena!  a 
Paysandu’).  (D  2046 J) 


CERVEJAS  SANTA  ! 
MARIA  e  MUNCHEN  i 
filER  ; 

Procuro  V6r  a  Razão  da  sua  • 
Superior  Qualidade 
—  Entrega  a  Domicilio  — •  { 
TELErn.  2-1701  ' 


Precisa-se  armazém 

Tendo  mais  ou  menos  20  x  50,  nas 
Immedlaçãc.  do  Llpa.  Offcrtas  com  dc* 
talhes  e  preço  par.  C.  C.  neste  jornal. 

CP  394)9)  , 


5  9  7  0 

PAIIA  INVERTEU 

ZANOiO 


HUDSON 


Dr.  Carlos  Frede 
rico  Ribeiro 


filledmento,  que  fari  celebrar, 


Chapéos  para  Senhoras 


TUUEKOULOSE  E  D.  DOS 
PULMÕES 


Dr.  Heitor  Achlllr.  —  Prxt.  dn. 
Hoap.  •  Snnatorlou  da  Dina¬ 
marca.  Assomblêa,  61. 

Dr.  Jallo  Moaielrc  —  Prat. 
Ro.p.  Europa.  Urug.  208,  4  ha. 

Dr.  Snlicndo  Lima  —  16  snnoa, 
pratica  bo.pltalar.  Meihodo. 
praprlaa.  B.  Joeé,  63,  ás  16  ha. 

Dr,  Aranjo  do.  gonta. — Do  HoflP. 
do  Caacadura.  Trat.  pola  pnou- 
mothorax  •  processos  moder¬ 
nos.  Carioca.  48.  (3-1626). 


f.  Kr,hoP,:  Krai[i}  M»11»».  Xonibll  Mc  .manhã,  K8und»-(ei«.  32  do  corrente  as  Mode]oa  Chlce  do  15*  a  25*000.  |  DOENÇAS  DO  CORAÇAO 
Ima  e  fribo»,  Joio  Duarte  de  Albuquer-  10  horas  no  altar-mir  da  «reja  de  Saa  Tinge-so  ou  rotormn-.e  por  6*. 1  v  v 


que  e  senhora  (ausentes),  Jo»é  de  Oll*  Francisco  de  Paula. 

«Ira  Barboza,  »cnhora  e  filha,  Mario  _ 

de  Oliveira  Barboza  -e  aervbora,  Orlo»  WBÊÊBÊÊ ■■EB 
de  Oliveira  Barbou.  Luiz  de  Oliveira  XV 

Barboza  (ausente),  João  Santos  Vianna  JtrCcAJTV  JTC 

e  nabora,  André  de  Oliveira  Barboza  _  „  T  n  .  «  r  LUlULUli  1  uiui 

.  unbora  e  Carlos  Mendonç.  c  senhor.,  *  Jull.  T.ynn  P.e.  I.cme  c  íi-  *  LVlVILUbi  u.m 
siradecon  a  todos  os  parentes  e  «mt»o»  .■  T.  -hnl  participam  aos  parentes  o  RARR  ACEN  4 

u  m.oiíeitaç5ea  de  carinho  e  coníorlo  +T+  xmlu»,  o  íalleclmento  do  seu  In-  DARDALtlUl 

qus  lho  foram  prestadas  cora  o  falleci-  I  ü  n  lm  Cordas  e  Palmas  tle  ílOrra  na- 

mtnto  de  sua  idolatrada  esposa,  mãe,  I  PAES  LEME  e  convidara  para  _p  |>fCCOS  mocllcoa.  As* 

«gra,  avé,  filha,  irmã,  nora,  cunhada  ▼  o  enterro  que  sairá,  hoje,  21  d-j  ••  a-1837 

e  tia,  ALCIDA  DE  OLIVEIRA  BAR*  coru.iie,  ás  16  hora*,  da  rua  Dr.  Nica*  .scniblón,  113.  T.  3-18 J7. 

B02A,  e  de  novo  os  convidara  a  asais*  nor  n.  J5,  para  o  cemlterio  do  Suo  _ _ Li íilr} 

ma  mindam  rezar  amanhã,  icgunda*  CLYCERIO  —  ESTAÇÃO 

Min'  de  Nosu  èenhora  1  d»  Gliria.  Dr.  CãflOS  SANATORIO  DA  LEO- 

Ut|o  do  Machado,  antecipando  desde  ). 

tKermTeuTâmó  dc^UjiSo.'  “mpl  rico  Ribeiro  P0LDINA  RAILWAY 
—  (d  >’s>6>  v  nn  nin _ 


(D  20473) 


Peãro  Paes  Leme 


bü  na  Casa  Agrlplna.  R.  Carlo- 
co,  49.  sob.,  Phono  2-116®-  . 

(D  20123) 


floricultura 

BARBACENA 

Cordas  o  Palmas  tle  narra  na- 


Dr.  Gcrbert  Pérls.ê  —  Doença, 
do  coraçtto  —  Eleotrocardlo- 
grapbla.  Quitanda,  14  —  3a*. 
Bub  o  suba.  16  ás  18  horas. 


MÉDICOS  HOMOEOPATHAS 


Dr.  Carlos  Frede¬ 
rico  Ribeiro 


Manoel  José  Gon 
çalves  Pereira 


A  familia  do  dr.  Carlos  Frc* 
terico  Ribeiro  manda  celebrar, 
amanhã,  segunda-feira,  22  do 


CLYCERIO  — ESTAÇÃO 
SANATORIO  DA  LEO- 
P0LDINA  RAILWAY 
-E.  DO  RIO  — 


I  umonha,  .emmda-íelr.,  22  do  |  Vendcse  nes«  localidade  40.900  me- 
IVPC  PDPDÍP3  I  corrente,  ás  10  horas,  nrissx  dc  lr0,  quJdrad0,  (k  terreno*  proprios, 

'*  *  C*  J0.  jjIIi  por  alma  de  seu  mes-  mn^Kiess  para  pequena  cultura  e  crca- 

Then.kii-  fb-ne.lv-,  Per-lr»  queclvel  chefe,  no  »lt«i-siór  d.  -iu  0ptimt,s  para  edíficaçSeJ.  em  loçar 

ludithThttdru^íIlhoi  ne  m’  áe  S'  dt  >Vl='  con"-  de  xrai.de  futuro.  Us  terreno,  «tio 

h.úrioi  Mnro*  nora  'e  íobri!  dín'14  ,'*ra  t!,e  1C,°  d*.  r<,|l''“0  f*  P*'  situados  dentro  do  prospero  arraial  de 
ml  rentes,  amigos  e  pessoas  de  suas  re  acoes.  Glycerlo,  —  onde  recentemente  foi 


Inbos,  mandam  ruar  uma  mis- 
u  dc  7*  dia  por  alma  de  leu 
«aiidoio  pac,  avò,  biuvò,  «o- 
iro  c  tio,  MANOEL  JOSE’  GONÇAL- 
VES  PEREIRA,  áa  10  hora»,  terça* 
fein,  21  da  corrente,  na  matriz  de  São 
Jwé.  (D  19812) 

Maria  Lousada 

(30»  DIA) 

t  Ernesto  Coelho  f^outada  e  ma 
faiiiüU,  agnidf-crni  penhorados 
u  todo»  que  os  confortaram  cu 
doloroso  transe  por  que  pai»a* 
rara  com  a  perdí  irreparável  dc 
*ua  inesquecível  MARIASI* 
AHA  e  de  novo  os  convidam  para  a 
«su  de  trigésimo  dia,  que,  era  inten* 
tfo  de  bui  almn,  farão  celebrar  ama* 
nhis  seguiiHa-fdn,  22  do  corrente^  ás 
9  l|2  boras,  no  altar-môr  da  egrejt  dc 
S.  Francivcn  de  Pauta,  confeasatido-sc 
deide  Ji  eternijuente  gratoi. 

_  (D  20405) 


ralgos  e  pessoai  de  auas  rclaçóe».  Glycerlo,  —  onde  recentemente  foi 

_ (1480)  inaugurada  uma  moderna  usina  hydro* 

■mBDHEHBHRSMP  eléctrica,  com  capacidade  para  3.000 
Vim  VA  i  cavalloi  de  força.  A  propriedade  acima 

V  rfcscripta  deve  ter  1.000  ras.  de  ma- 

]  deira  pira  lenha.  Estrada  de  nutomovei* 
1  para  diversas  localidade*  do  intenor,  cm 
]  rica  zona  cafcdra.  Clima  cgual  ao  de 

Cnmnumlra  ao,  seu.  parentes 

HF  WíeSS  tTe  ^aí. 

ía.  51  coerentei  ás  lO  hora,.  -  ««»«  - 

na  eirrja  dc  Sant  Anua.  L,,aa0  (D  20351) 


na  egreja  de  Sant'Anna. 

(D  19687) 


Irrepiravd^c  CORTINAS  E  ESTOFO 

MARIASI-  JOaO  WOUÍIIirkO  U.C  Executam.se  e  reforma-se  qualque 
fdam  par.  .  »  w«ii*A  trabalho  concernente  ao  rarao.  Pbnn 

ue,  cm  inten-  P  wí*UjO  013  VUZlltí»  2-iW. _ _ (D  19B46 


Executam-se  e  reforma-se  qualquer 
trabalho  concernente  ao  ramo.  Phnne 
2—3149.  (D  19846) 

CÃSÃ 

Aluga*»e  por  380^000  e  as  taxas,  uma 
ca*»a  com  porão  hahitavel  grande 


•  >10  L-arrao,  uepjis  uc  ■  arnauua,  , » ,  . ^  r 

terça-feira,  2J  do  correntr.  á,  quintal,  com  pomar,  i  rua  Árduas  Cur- 

Manoel  Vieira  | | « »•  "C 
Pinto  Adriano  Augusto  CASAS  £M  IPANEMA 

a.  anssi  Ga*10  1  > 

1  rarShò'ft0‘v'eT.“«  J  'Sm-  MeTln  n“\l  e  83.  en.  dola  pavimento,. 

J  lho  &  Irntãoa  convidam  «ua  .  Dulce  Leite  Gallo.  Marta  G.I-  óptima,  nccommodaçoe.  e  çarnyc  Isola- 

4  amijos,  para  assistir  ao  enterro  .  t  y  lo  e  filha,  D r.  Carlos  da  '''■O"  da.  «  a  outra  i  rua  Barau  *  .  n?‘ 

8o  íi  nitrado  MANOEL  que  sairá  hoje,  |  *  I  1  Lima.  senhora  e  filhos:  Dado  mtro  51.  (canto  da  rua  Teixeira  de 

ísa>in«o.  21  do  corrente?  i,  10  hons.  ,  I  de  Andrade  Veiga  c  senhora  ,  Mello),  em  um  unico  pavlmeoto.  As 

<s  capei!  do  Hospital  Hannemanl.no,  o  1  agradecem,  penhorados,  a  todo,  .-chaves  estio  no  n.  58  da  primctr.  rua 
«uai  deide  ji  ajr.deccm.  +  que  os  confortaram  no  dolortJ-f  (armarem).  Trata-sc  com  o  ‘r.  l  er 

—  (D  il024)  í»r.M  ?st°\7  hõr»  tn  Mrniò  4/ó456) 

Maria  Yseira  LO  c  de  novo  os  convidam  para  a  missa  .  PROCURADOR 

Henriques  íT  wTS^^Íteímdí  I  proFpriZl5“c  »4l’‘a!°^rÜtô; 

.t.  Seu  esposo,  inalas,  cunha-  .  de  s.  Francisco  de  Paula,  con-  mar  a  seu  carjo,  admimstraçao  de  p«- 

H+  dos  c  mais  parentes  condiam  jf  -irrnneir-ni-  ernlns.  dtos,  Telcphnnar  7  1159,  J1’™ 

I  nara  s  mi...  d-  7.  dl.  oue  será  l“a*M"  “  f*  (D  564)3)  mocurado.  (U  W0») 


sUfgSBBU  •  Alusim  •se  tres  dc  construcçSo  rao* 

(7a  DIA)  derna,  sendo  duaa  á  rua  Teixeira  de 

Mello  na.  81  e  83.  em  dola  pavimentos, 
Dulee  Leite  Gallo.  Mario  Gal- 1  óptimas  nccommodaçõea  e  sarajte  isola- 


Maria  Vieira  ? 
Henriques 

tSeu  tiposo,  irraiot.  cunhi*  ^ 
•lot  c  nuis  parentes  convidam  « 
liam  a  minsa  de  7»  dia  que  terá 
rlfhrnda  amanhã,  aegunda* feiro, 

33  «lo  corrente,  áa  B  horas  da 
manhi,  na  egreja  do  Amparo, 

Hii  lav-adura.  A  todos  a  sua  gratidão. 

(D  204S4) 


Olga  Alvares  de 
Almeida 


J,  *6  B 14 SS  l.uu.iu.  sui»  •••  ■  ’  >  --- 

17  horas.  (D  20456) 

"PROCURADOR 


MOLÉSTIAS  DE  SENHORAS 
E  CREANÇAS 


Dr.  Ahelnriln  tlses  .1.  Hnrrna— 
R.  Condo  Bomftm,  800,  (8-3226) 
Roa.:  Araujoa.  59.  (8  J650),  2.>» 
4.S0  e  6.*a.  do  1  ás  8. 


OPERAÇÕES 


Dr.  Fernando  Vua  —  Estomago, 
IntuxtlnoM.  moro,  ovnrln»,  bò- 
xlgn  o  rlna.  Alclndo  Guana¬ 
bara.  15- A.  (2-4093  0  8-1223). 


CLINICA  CIRÚRGICA,  VIAS 
URINARIAS 


Dr.  A.  Oonlnllnf  —  Hua  Cirlocq, 
6,  3a  andar  4  ás  6  hs.  2-3950. 
Ur.  Unuiilli  de  Arnnjo  — Aoaem- 
bléu,  81  13  áa  6  ho.t  TOI2-36SI 
Dr.  finllfaerme  Vlnnna  —  Aa- 
sembléa,  70.  Ia  and.  (2-9986). 


BEMORRUOIDAS,  DOENÇAS 
DO  RKCTO-ANU8 


CIRURGIA  GlIUAL 


Dr.  J.  B.  Canto  —  Ex-oosIb 
tento  dos  piofessotea  Go.uset  e 
Pauchet.  de  Paris.  Cirurgião  da 
ABaletencla  Publica.  Cheio  de 
serviço  do  cirurgia  geral  da  Po¬ 
liclínica  do  Botatoeo.  Cirurgia 
geral,  com  cepeolalldado:  appen- 
dlcito,  eetomago,  voalcula  biliar, 
molcstlas  de  aonhorne,  vias  uri¬ 
narias  e  apparelhoe.  Rua  da 
Quitanda  83.  Telfl.:  4-2808  e 
6-3145.  Consultas  gratultao  na 
Policlínica  do  Botafogo,  áa  ter¬ 
ças,  qulntaa  e  sabbados,  de  8 
áa  10. 


PARTOS  E  MOLÉSTIAS  DAS 
8ENHORAB 


Dr.  Dacliinn  GoulnrC  —  urugua- 
yana  36  (4  áa  6).  2-3762. 

Dll.  JAVME  UB  AHAUJO  — 
Aaaembléa,  98.  4a  and.  dali 
48.  Tol.  2-4532  0  9-1124,  áa  3.aa 
6.s»  e  aabba.,  das  4  4o  6  he. 

Dr.  Cnmnchn  Creapo  — Rua  Con¬ 
do  Bomflm,  677.  Tol.  8.1171. 

Ur.  Mlnopl  Pelsnan  —  Do  B.  l  a- 
Ba.  Mudou-ae  para  a  rua  Frol 
Caneca.  48,  oob.  Telcp.  4-6489. 


ADVOGADOS 


Dr.  Álvaro  Gonlnri  de  Ollvelrn 
—  Rua  Roearlo,  129,  4a  and. 
Saio  ,.  Tol  4-2082.  daa  4  áa  6 
ha.  (provlsorlamonto). 

Ur.  Salgado  Filbo  —  Knaarlo, 
84.  Roa.  8-0142  e  eao.  8-6728. 

Verlaalmo  Mello  o  Domingo* 
Lonanda — Ed.  Odoon.  B.  407. 

Dr.  Joftn  de  Almeldn  Rmlrlgne» 
— Misericórdia,  6.  (3-1008). 

Cnr)oa  ffu  Sllvn  Ccietn  o  Vertaal- 
mo  do  Mello  —  Edifício  do  Ct- 
Dimn  Glorio,  enlna  1*3  — 

Preço  Flnrlnno,  83. 

JOSE'  PEREIRA  I.IIIA  —  Qui¬ 
tanda,  69.  (2a  nndar). 


SOLICITADORES 


Lula  Welllat-li  —  Fullenclna,  con- 
cordataa,  HqulduçOes.  Contrn- 
ctoa,  dlatractoa,  organlznçOea 
cotnmorclaee  do  qualquer  nntu- 
roxa.  Cobrançaa  do  aluguela, 
juros  de  apollcea,  administra¬ 
ção  de  predlon.  Casamcntoa  o 
desquites,  R.  Cttndelorla,  73-1*. 


PROFESSORES 


Vende-sí  uma  limouslne  em  perfeito 
estado.  Adis-se  na  garage  Central.  — 
Iiiíurma-se  pelo  phone  8 — 3634. 
_ •  (D  20453) 

CAMISAS  SOB  MEDIDA 

Cuecas,  pyjamas,  ky monos,  robe  cham¬ 
bres.  £xccuta-se  com  o  máximo  earae- 
ro.  Com  o  tecida  do  freguez.  Manda- 
ma»  huxear  «  entregar  a  domicilio.  Rua 
Ubaldino  do  Amaral,  74.  Tel.  2-0327. 

(D  20430) 


VIRiLIUiAUb 

Para  readquirir  a  virlll- 
dado  nflo  preciso  de  maca- 
cou,  baeta,  a  maBsagom 
Bclentifica  (novo  proccaNo) 
deade  a  primeira  5ente*aõ 
um  bem  estar  e  cm  poucos 
diaa  nRo  bò  voltarA  a  viri¬ 
lidade  irmu  scntlr-ne-A  re- 
juveneacer,  ser  A  mais  nle- 
gre  o  todos  os  orgAos  func- 
clonar&o  norinnlmonto* 

Paga  eô  quando  Uvez  me¬ 
lhoras.  GuHtuve  Tlioinri*, 
masH.agleta  diplomado  pela 
Euuola  Durvflle  de  Purln, 
rua  da  Carioca  59,  4°  an¬ 
dar.  Phone  2-1906. 


(D  2132) 


Llvroo  colloglnoo  o  aoadomlcot 
.—  HUA  DO  OUVIDOR,  ICO. 

(17330) 


Carteiras  para  Senhoras 

Cintoa.  pastas  e  maia  arttgoa  de  con* 
ro,  fabricação  própria;  tioge**e,  coocer* 
ta-ac;  acccíta-Be  encomraendaa.  —  Rua 
Sete  de  Setembro  numero  136. 

(D  19651) 


EDIFÍCIO 
MARTIM  DE  SA’ 

Atugiim-ac  conforUvei»  apparUraento» 
aómente  a  familia»,  bem  assim  loja  com 
residência.  Rua  do  Senado  n.  312.  — 
Infs.  no  local.  _  j _ (D  19672) 

BOTAFOGO 

Aluga-ae  o  confortável  prcdlo  i  rua 
dn  'Paswgcra  n.  39.  Cltave»  e  infi.  no 
numero  43  á  mesma  rua. 

(D  19671) 


Importante  Companhia 
de  Seguros 

Procura  chefe  parn  rarao  accídentci  e 
responsabilidade  civil.  E'  Inútil  offcre- 
ccr-ic,  aera  perfeito  conhecimento  admi¬ 
nistrativo  e  tecbnico  de  ditos  ramoi  — 
Eícrever  detalhadamente,  indicando  re¬ 
ferencias,  para  a  caixa  42  neste  jornal. 

(D  20360) 


Doenças  do  Figado 

Com  o  VITÀL-CUR,  são  expellid&« 
toda»  oi  pedras  e  areias  do  'figado,  em 
24  horas  e  aera  dór.  In.  alte» todos.  — 
Ruo  Buenos  Aires  n.  46,  loja. 

(D  19718) 


DRA.  DIXON 

Avisa  seus  amigos  e  clientes  o  seu 
regre&so  dos  Estados  Unidos  e  que  re¬ 
abriu  o  seu  gabinete  na  Praça  Marechal 
Florlanoí  em  rima  do  Cinema  ‘.Gloria,  i 
3*  cttdar,  ralas  1,  3  c  5,  cr.dc  agiuula 
aa  ordenr.do'  lua  dlatincta  •clientellr.  — 
Tclrpbane  2— 4024.  (D  20037) 

BRILHANTE  HOTEL 

Dihriaa  aera  pensão  desde  ó$000.  — 
Famílias  e  cavalheiros;  perto  da  estaçBo 
D.  Pedro  II.  Barão  S.  Feliz,  129. 

(D  17535) 


PATRIMÔNIO 

NACIONAL 

Dois  grandra  e  valiosos  lotea  de  ma¬ 
gníficos  terrenos  no  Cae»  do  Porto, 
Praia  S.  Christovão,  em  leilão,  rtuarta* 
feira,  ia  13  boroa,  no  local,  pelo  leiloei* 
ro  Siqueira.  (D  20356) 


TOLDOS  EM  LONA 
CORTINAS  ESTORES 
GRUPOS  ESTOFADOS 

Executamos  e  reformamos  qualquer 
modelo.  São  José  n.  59.  Tel.  2*5038. 

(D  19837) 


|  AMANHÀ  [  100  Contos 

NO 

RIO  LOTERICO 

38,  Travessa  do  Ouvidor,  38 


(19994) 

Casas  Santa  Catharma  e 
Espirito  Santo 

AMANHA 

100  CONTOS .  25$000 

QUARTA-FEIRA,  24 
500  CONTOS.  . .  200$000 
Av.  Rio  Branco  157 
Rua  Rodrigo  Silva  9. 

(0481) 


A  Sorto  quem  da  6  Deus 
Nas  Loterias 

CAMÕES  &  Ç. 

Becco  das  Cancellas,  8 

0  7346) 


j  Paulista  ....  813  f: 
\  Rio,  20-9-930. 

Autonio. 

(D  20661) 


IIMMIWIinUIMlHUIUHIIimnWttüMMMHMUIMHMlM 

Garantia  .  .  ,.  076  f 

Caridade  .  .  .  392  1 

Agave  .  .  ...  .  454  f 

Popular  .  ..  ., 753 

Real . 726 

Rio.  20-9-930. 

Nictheroy. 

*  (D  20474) 

. . . . 

. . . . . : 

Nictheroy. 

jr .  429  1 

:  2* . 031  !?: 

I  3* .  598  I 

j  4‘ .  484  3 

{:  5* .  542  : 

j  Rio,  20-9-930.  : 

J  (D  20512)  « 


Sortes  grandes  só  sa 
obtem  uo  , 

SONHO  DE  OURO 

Gnlerln  Cruzeiro,  I 
OSCAR  &  COMIL 


PINTURA  DE  CABELL0S 

.  Mroo.  nibelro,  tinge  cnballoa 
com  um  preparado  vcgotnl  Inof- 
fonslvo,  de  sua  proprlodndo.  Tra¬ 
balha  também  oom  Honné.  Rua 
B.  José,  79.  Ia  —  Tel.  2-1289. 

(0728) 

APARTAMENTO 

Aluga-ie  á  rua  da  Senado  n.  231  — 
SAmeivtc  para  familia»,  com  todas  as 
accommodaçficj.  (D  20521) 


'  *  * "  "-•* 

TRAVESSA 

DO 

OUVIDOR 


Lconnr  Grnnjo.  Do  I.  N.  MuhIcü 
Leciona  violino  o  theorln  6-0961. 


QOSIOUUFATUIA 


Almrlrln  Cardo. o  .4  Clrt.  —  Kun 
Mar.  Florlano,  II.  TeL  4-0993. 
Coelho  imrhu.n  a  Cio.  —  Kua 
ourivoiK  38.  Tel.  4-8781. 
Affnn.n  Corrta  no. In.  A  Cia., 
run  8.  Pedro,  247.  T.  4-3048. 


FFISFAUAIMIS  IMIAHMA- 
CEUT1COS 


Xnrnpr  ile  8.  lira.  —  Pnra  iness 
grlppe.  e  mnlesiia.  do  apna- 
relho  rcspirolorln  Em  toda» 
ae  ohnrmnrln.  .  drogMrls. 


CV)WRBT4)KKN  Ur-'  I  .VIIUS 
PURLICOS 


Lncrerlu  Frronnilr.  «Ir  oliveira 
Ia  de  Merço  «3.  fel.  4-1468 


BOTEIS  E  PENSÕES 


Bolei  Avenldn  —  (J  mala  jontra 
do  Klo.  End.  Telcgr.  -  Avenldn". 


OS  MELHORES  CAEK'6 


GRÁTIS  ? 

Está  doente? 

Quer  saber  o  que  terti? 

Dirija  nome,  profissão,  edade  e  selln 
pnra  a  resposta  4  Caixa  Postal  1058  — 
Rio.  (D  20435) 


Casa  para  negocio 

AInga-ae  uma  acnbâda  de  conitruir  á 
rua  Dr.  Dias  da  Cruz  n.  503,  Meycr. 
Opttmp  pcihtopara  armarinho,  •leiteria 
ou  sapataria.  Chaves  no  n.  497  c  trat.v 
•c  4- rua  Cardoso,  40,  casa -XV,  Meycr; 

(D  20.H0) 

PATENTE  N.  10541 


PEDICURE 


DE  GRAÇA 

A  todo»  que  aoffrera  de  moléstias 
do  príto,  hr**whiiF,  aitbraa.  tosie  re* 
telde,  catharro  chronlco,  grlppe  ou  tu¬ 
berculose  incipiente,  eniíno  de  graça 
ura  remédio  que  oi  curará  era  paucoa 
dias.  Mande  endereço  a  .Maria  G,  de 
Andrade.  Rua  da  Gloria.  9,  S.  Ponlo. 

(19097) 


Divorcio  no  Uruguay 

Conversio  de  desquite  —  novo  casa¬ 
mento.  Preços  modiccs  —  Procure  soli¬ 
citador  A.  Schindlcr  —  Ouvidor,  45  — 
Rio.  (D  19803) 


Alambique  —  Egrot 

Vende-ie  quati  novo  —  distiilaçáo  con¬ 
tinua  —  Rua  Haddoclt  Lobo,  145. 

(1477) 


BOTAFOGO 

Alugs-sc  uma  casa  com  dois  quartos,  I 
duas  salas,  etc.;  mais  informac6cs  pelo  j 
phone  6 — 262).  (D  18796) 


Sof&  prirwcglnilo  parn  exames 
médicos,  adoptado  oom  exito  cm 
todos  os  hospltaes  o  clinicas  mc- 
dlfiis.  Para  o  Interior  labrlcam- 
se  dc  dcsnnnar.  Preços  140*0110. 
Exclusive  da  casa  do  moveis  -e 
tapeçarias. 

A.  P.  COSTA 

Itun  doB  Andrndns,  27  —  Rio 


CASA  —  ALUGA-SE 

Sobrado  á  rua  Bento  LisWa  n.  57  — 
Cattete.  Passa-se  o  resto  do  , contrato 
de  9  meze»,  a  quem  ficar  cora  a  sua 
ornamentaçllo  (cortina»,  «iorez,  etc.), 
facilitando-se  o  pagamento,  Casa  de  fa¬ 
mília  de  tratamento,  montada  ha  8  mexes 
apenas.  Aluguel  e  taxa»,  520$.  Ven* 
dem-ae,  tambem,  os  finaa  e  moderno» 
moveis  de  imbuía  e  ntaii  utensílio»,  a 
quem  desejar.  (D  29438) 


Excluaivaraente  para  senhor. os.  Tra¬ 
tamento  eipecfol  »em  dór;  unhas  encra¬ 
vadas  c  callofi.  •  Preços  inodicos.  Atten* 
de  .n  chamados,  Mme.  Almeida,  á  rua 
Ibituruna,  64,  casa  S.  Tel.  8 — 5864. 
_ (D  2025Q) 

DENTES  COM  ABCES¬ 
SOS  EKYSTOS 

Tratamento  rápido  e  cfflcaz  (90  % 
doa  caso»)  peln  electricidade. 

L.  SILVA  ROSADO 
139,  2*.  Rua  do.  Rosário  (esquina 
Ourives) 

(D  18767) 


PETROPOLIS 

Aluga-se  ou  vende-so  excellente  casa, 
ftarage,  grande  jardim.  Píabanha,  109. 
Chaves  oo  lado.  ,  Informações  tclephnne 
7—3928.  (D  18762) 


Pharmacia  em  Friburg 

Vende-se  uma  era  bons  cond!ç5ei. 
Informa-se  na  DROGARIA  EVAR1S* 
TO  —  Rua  dos  Andradas,  29. 

(B  2355) 


CORTINAS  E  STORES 
GRUPOS  ESTOFADOS 
TOLDOS  EM  LONA' 

Executamoa  qualquer  modelo;  orça¬ 
mentai  grátis.  Preços  de  fabrica.  — 
Cattetc,  61  —  Tel.  S— 2288. 

(0582) 


ESCRIPTORIOS 

Desde  •  50$000,  claros,  arejados,  cora 
entraria  índepeodeute,  telepbone  c  ele¬ 
vador.  Alugara-»e.  —  RUA  DA  CA¬ 
RIOCA  n.  41.  •  (0511) 


i  m  i  mmzM i 


03  PEDIDOS  DO  INTERIOR  DEVEM  SER  DIRIGIDOS  A 
VETEUE  &  CIA.  —  RIO  DE  JANEIRO  ' 


(D  20420) 


Clubs  -  Barbosa  &  Mello 


COM  6  SORTEIOS  POR  I  De  IS  x  19  de  Setembro  de  1910. 
SEMANA,  PELA  LOTERIA— 

R ELOGIOS  OJIEGA  E  LON-  I  Dl»  15— Segunds-felr».  .  »  579  e  79 

ÜIDA®-  ETc!!N ETC.S0B  MK’  Dla  ^ — Terça-feira.  705  e  05 

PRECISAM-SE  DE  AGEN-  Dl1  17-Quxrta  feira.  ...  405  e  05 

IBS  NA  CAPITAL  E  /NO  Dix  18-Quintx.feira.  K  M  .  387  e  87 

wu,.cl.W'Tnci  Di«  19-Sext»  felra.  ....  914  e  14 


INTERIOR. 

PEÇAM  PHoSPECTOS 

Tel.  3-044» 


Rio,  19  de  Setembro  de  1930. 

O1  fiscal  do  governo  —  Alberto  Rei». 


Aasemblèa,  V? 
Entrada  peln  lliintlo  Carmo 


COMPRAR  PELO  PREÇO  DE  150S000 

AS  SEIS  PEÇAS  DE  MOVEIS  DE  VIME  DO  GRUPO 

“F  U  T  U  K  I  S  T  A” 


(D  20433)  ptocurado. 


(1*  ANWIVERSARIO) 

X  Arnaldo  de  Almeida  e  filhos 
'nnvidani  #ru«  parentes  e  ami- 
|  "  f«  para  assistir  á  missa  que 
rro  intençüo.  de  sua  pranteada 
-  ^posz  e  mãe  OLGA  ALVA¬ 
RES  UE  ALMEIDA  fazem  re- 
pTf  dr  ninanhS,  terça-feira,  23 
do  nrrntr,  á*  9  horas  no  sJur-múr  da 
carij»  fio  Divitui  Hvpirito  Santo.  (Largo  • 
da  Eitacíol,  pelo  uue  antecipam  »eua 
*«radecimtn»£i. 

(D  2Q445) 


GRANDE  LOJA 


PERTO  OUVIDOR 


No  Edificlo  Monteiro  &  Aranha,  aluga-se  a  grande 
loia  da  esquina  do  ruas  Uruguayana  e  Rosario(  defron¬ 
te  á  Casa  Sloper)  com  26  metros  de  frente  e  amplas 
aberturas  para  vitrines. 

Trata-se  no  Edifício  Monteiro  &  Aranha,  Uruguay¬ 
ana  104,  no  3.'  andar.  (1M9) 


Samuorlo  llugo  Werncck,  rm  Drllo  Hcriionti,  SI  mm,  lihtado  na 
i.nx  rural,  a  25  mfn.loj  d#  o.l  cmcvtl  ia  unira  urbano.  Ampla  t  rnx- 
itilaia  tiifkit,  contlruido  nptei 

TRATAMENTO  DA  TUBERCULOSE 

Quarto t  t  aparlomrntoi  -  Vurandu  indmda  ei  t  cMtctivc». 
Dir.ffío  lêcknoca  dal  Prof.  Hugo  Wmtçk  o  II tila  Campai  —  End. 
hlro.  IVorneek  —  Brlfa  Honiontt  —  Caixa  foital,  357  —  Infar- 
«,»("«  na  Ria,  IVnn.eb,  7  d,  Srlrmbra  n.  135.  1*.  -  TV.  2-4978. 

(16993) 


O  MEIHQR  PfíODUCrÓ 
P/l  RA  USAR  DEPOIS^  ' 

ÚEOARREAR 
Of>rtno  ^  m 

.•ÍtT MkZPftCA 

\  \  X-r^^AWUGKS/CA 

REffíESCArtrE 


•'cceaiirAtuvs.  casa  emio 


EMPREGADO.S 

Importante  firma  prccha  de  homens 
de  baa  initracçSo,  honesto»  e  energi- 


rara  os  enfraquecidos  das  funccêca 
nervosas,  nenhum  remedlo  restabelece 
tão  rapidamente  o  vigor  perdido  como 
o  aíftmado  medicamento  EROSTONI 
-  em  comprimido»  horaoeopaüiico» 
Vidro,  5$00(J;  pelo  Carreio,  7fl)00. 

Oe  Faria  &  Comp.  —  Rua  dc  S.  Jo*é, 


Enceradeira  electrica  |  \ 

Vende-se  quosi  nova,  completa  e  ” 
I  íuncciraando  bem.  Tel.  7 — 4838. 
_ tL>  20462) 


1  SOF.V  D  '1  1'UI.TIIONAS  8i5#ODO  I  PIIOMITA  E3VTIIF3GA  DOS  PP!- 
1  AIK/.INIIA  DE  CENTIIO  aS^OOO  JUDOS  ACOMPANHADOS  DA 
1  CADEIRA  DE  BA-  RESPECTIVA  IMPORTÂNCIA, 

LANÇO . MfOOO  SEM  DESPH7.A8  DR  ACO.VDI- 

1  CESTA  PARA  PAPEL  TfOOO  CIONA3IENTO  B  CAnilETOS 

E’  SABER  APROVEITAR  A  OPPORTUNIDADE 
que  ainda  offerece  a  “CASA  FLOR’1 

—  ANTONlO  FLOR  &  CtMAO  — 

FILIAL I  mo  Dia  JANIÍUIOIIH.  PAÜLOi  FAnniCA  MATRfli, 
—  II,  Vl.conde  do  UI  o  Urnn-  ATeufdn  Tlrndcnicx,  2SU  — 
co,  18  —  Tclcphone  a-a70BJ|  Tel.  ‘1-0263 


_  (1549) 


'.xtiilim  tlllitaiil!tlmuliiliillll.lliiliilii||lliililliilii|i.||||iqi||„||iauilttiiliil.:lli|iiiii||||u|tiiii||||,i|i:iiiiji|jl4 

1  MANIFESTAÇÕES  DO  ACIDO  URICO  NA  PELLE 

(EFIDERMOPIIIOIA) 

|  Suores  fétidos  nos  Pés  e  Axillas  Eczemas  —  Empingens  I 
—  Caspa  —  Darlhos  —  Frieiras  —  Coceiras 

OiriUM-SFl  nAFID ASSENTE  C03I  [ 


TUSSITOL 


ü,,p?-.ít,U,»!.'JC05mU!'‘30-  P™!r.1,r  l  de  qoxlqoer  refilado  v™  x  i 


”  — B  .  J  n — T  .a.,..  uc  quniquer  resinado  vera  a 

R  íi°0  k°a  áo  Rasarl°  "*•  t*ÍL5^  e  rara  c<J°‘Lotd-a  tom c  —  TUS- 

das  8  ás  9  boras. ,(D  19774)  1  SITOL.  (19991) 


GKAgAtí  ÀS  « GOl  lãS  SAJL  V ADORASn  DAS  PARTURIENTES 


rio  DR-  VAN  DEU  LAAN 
Dcsapparecom  os  perigos  dos 
partos  dlfflcels  e  laboriosos. 

A  pmtariente  que  ílicr  iii» 
do  allndido  modlramcnlo. 
dumiilo  o  ultimo  mex 
da  gravldri,  lerá  um  pnrto 
rápido  o  follx. 


Innumoros  alies  lados  provam 
«xhuboi-anlemcnte  sua  cfficacla 
•  mullus  suedioua  uconsellism. 

Vendo-se  cm  todas  as  pharma- 
clas  e  drogarias. 
Deposito  gemi: 
-VKAUJO.  FREITAS  S  C. 

,  R.  Ourives,  88  —  Rio 


:  «Boro~Ssilyl» ! 

n4iiiiiit!iiniiiiiitiiiuiiiiiiiiiauiiiiiiiiiiitiiiiit»itiiiiiriniiiiaiiiinaiiiuiiiniirimiiiirj|iii:4|iiinii!iii«iiiiiiiiifii!7 

(D  21034) 


Opportanidade  Rendosa!  j 

Empresa  Internacional  offereca  a  pessoa  Idonca,  tn-  • 
telllgonto,  dlllgonto  o  activa.  Resposta  a  Biukslart,  com  * 
telephonc,  para  esso  Jornal.  Caixa  16. 

(D  20512)  S 


ESTA’  DOENTE? 


Quer  Htber  o  que  tem?  Mande  nome, 
edade,  prufUsAn,  rrtldencia  e  «nvcloppe 
aeilado  pani  resposta,  endereçado  á  Cai¬ 
xa  Postal  n.  509.  Rio. 


RJ  ALTO 


'CjítlnimMt' 


CORREIO  DA  MANHÃ  --  Domingo,  21  do  Setembro  do  1930 


Ultimo  dl*  do  lindo  ropcr-fllm  UFATON 


(Dn  mim  Trotei) 

com 

I  W  A  5  MOBJÜKIS 


A  METRO  GOLDWYN  apreecn- • 
taM)  o  primeiro  lllm  taludo  do  • 

Marion  Davies  { 

com  LAWRENCE  GRAT  •  5 

GEORGE  BAXTER 


BETTT  AHANN 


L1L  DAGOVEB 


Com.lemeate:  UFA- JORNAL  UI 


Horário,  9  —  4  —  «  —  S  •  »  h«re* 


romance  emocionante  da 
FOX  FILM 


ELOA  BIU.VNIC 


CONRAD  TEIDT 


HOMENS  SEM 
MULHERES 


Grnadloai  npei-pTodfle{lo  monúra  (falado,  cnntn- 
tada  e  mu*lcada)  com  letreiros  sobropoatos  cm 
portam**. 

Complemeatoi  A  ESCOLA.  MILITAR  DO 
DIlASUi  no  RêileBio  cm  IDEO 

(D  18992) 


ULTIMO  DIA 


Um  tllm  Bondro  e 
cantado,  de  ro¬ 
mance  emoolo- 
nante 


X**  .  programma:  &  comedia  coi 
ffh.  Chaee  —  CIÚME  B’  ART 
rittk  Auffo  —  em  “L'Afrlean« 
METROTONE  NEWS  N*  28 


com  K.  MACKENNA  —  FRANK 
ALBERTSON  —  FARREL 
MCDONALD 


B*  um 

PROGRAMMA 

SERRADOR 


RIO  RK4NC0 

Praça  11  da  Junho  _  4-lt 


Império 


r»,  horário; 

-T-4-6-8-10J 

'  •* 

qniM  pos  rlMS  DEjoao/íf 

O.oíei  ,  . 
íàoabundo 

O  com 

DENNIS  KING. 

lEANETC  MACÍONÍLDtlllUMlIOTH 


Emprezm  Antonio  Ncycs  &  Cl*.  Ltda.  Teleph.  2-2712 


eom  Charle*  Farrcl  •  Grete 
Nlaeen 


|  Ultimo  dia  deste  magnifico  programma  | 
Improprlo  para  menores 


Grandiosa  matinée  ás  2  3)4 


eom  TIM  MAC  COT 
GDARDUO  DA  ABI  —  1» 
e  14*  epluodloe  e  nma  come 
dln  «0  em  matinée 


HORÁRIO: 
2  —  4—6,10 
-  6,60  ■  8,20 
—  9.30 


com  Amella  de  Oliveira,  Rosa  11a  Pombo, 

Wanda  Duarte.  Arthur  de  Oliveira  e  Olavo  de  Burros 


Rua  34  de  Wnlo,  d.  SS7-D 

E»t.  do  ninchaclo 

Hoje  mntinéo  ás  3  e  4  horn* 
Bebe  Dsnlels  e  Jonh  Boles 
nrtlstas  ile  tfrnnde  fnmn  e 
querido»  em  no*aa  tèln  «p- 
parecerflo  cm 

RIO  rtlTA 

Cantado  a  faltado  em  Bee- 
pnahol 

A  opereta  mnle  laxaoie 
olé  bote  apreeenteda.  _ 

AmanhA  —  “Um  Sonho  Qne 
Viveu".  nltn  eomedln.  Todn 
Contada. 


3  INIMIGO 
SILENCIOSO 


mna  grande  epopén  dramática 
dobre  o»  golos  Infindáveis  do 


Fallado  —  Sonoro  —  Hoje 
John  Bolee  e  Laura  La 
Flaute  na  grandloaa  euper 

A  Marselfieza 

Cantado  o  eynohronleado 
UM  SONHO  APENAS 
Cantado  o  fallado  em  hoepe- 
nhol.  -  Poltronas,  X»—  *1000 
2,t  —  1$500  -  Crennçoa,  1$000. 
Miítinéo  a  1  hora  com  o  tllm 
em  séries  o 

GUAHDIAO  DA  LEI 
9.*  o  10.*  episódios. 


GRANDE  COMPANHIA  PORTUGCEZA  DE  REVISTAS 


GENTE  DAS  ABADIAS 


LAURA  LA  PLANTE,  em 


GATO  PELIX 


ENDIABRADO 


Cine  Fluminense 


Dois  Homens 
e  uma  Mulher 

Cantnda  e  aynohronlMdn. 


Phonc  8-1401 


Campo  8.  ChrlMovflo,  09 


fJenralnn  Cordeiro,  Mnrln.  Ilennrtl,  Fcrnnndn  Colmbr»,  Emlllna 
Candeia*.  Urollmln  de  Sousa.  Vlrginln  Geny,  Ilrancn  Batdnnhn, 
AIvp.ro  de  Almrldn,  Alberto  Reis,  Arrasado  Machado.  Ile«l- 
nnldo  Diinrfe  e  Octnvlo  Mnttni. 


0  J  £  I  Matinée  é  1  born 

O  admirarei  super-fllm  cantado  dn  FOX 


AMANHÃ  —  A’s  7  %  c  9  %  — 

CHÁ  DE  PARREIRA 

POLTRONAS.  ..  7SOOO 


Arnanhfl:  —  Douglas  Falr- 
banks  Jr.  Mancara  de  Ferro. 


A  SEGUIR  _NO_ 

PALACIO-THEATRO 

OLGA 

TSCHECH0WA 

A  artlBta  maravilhosa  do 
"MOULIN  ROUGE"  —  em 


E  PALCO  E  TELA  PREÇO  4$00(T  > 

Uma  sabia  e  proveitosa  llcçâo  para  a  mo¬ 
cidade  de  hoje  1 

Um  super-fllm  sonóro  com  ITA  RIWA  e 
OLAF  FJORD 


A  hilariante  comedia  em  1 
ac  to  da  MODERNA  Cia.  de 
COMEDIA  FILM 

Precisa-se 
de  um  Marido 


yt'rwB»o  da 

Coupletlata 
Rl/uuhlDlTO, 
que  acaba  de 
tecer  uma  bri¬ 
lhante  tour- 
nóo  peloa 
mala  afama¬ 
do*  mualc- 
halla  da  Eu¬ 
ropa,  em  lin¬ 
do*  numeros 
d»  seu  mara¬ 
vilhoso  reper¬ 
tório 


AMANHÃ 

NA  TELA:  —  RONALD  COLMAN  no  lllm  da  United'  Artista 

AMANTE  DE  EMOÇÕES 

NO  PALCO:  —  A  comedia  fllm  em  1  acto  e  2  quadros  de  Luis  Iglcslas 
SENHORITA  JAZZ 

EstTéa  dos  actores  ARMANDO  ROSAS  e  ATTELÀ  DE  MORAES,  e  das 
actrlzes  ROÇA  CADETE  e  HERMINIA  REIS. 

Espectáculo  de  palco  e  téla  em  conjuncto.  _ 


Peça  absolutamente  familiar  t 

Trlumpho  definitivo  de  Oarmen  Miranda,  Lely  Mo¬ 
rei,  Lia  Blnatl,  Olga  Navarro,  Payta,  Sarah  Nobre. 
Tina  de  Jarque,  Zalra  Cavaldante,  Manoellno  Teixei¬ 
ra,  Palitos,  Raul  Veronl,  Sylvlo  Vieira. 


Brilhante  mlse-en-Scene  de  OCTAVIO  RANGEL. 
Bailados  maravilhosos  de  LOU  e  JÀNOT.  . 
Guarda  roupa  sob  a  direcção  de  EVA  STACHINO- 
Uma  musica  que  toda  a  cidade  cantará. 


Snitn  de  1  born  em  deante 


C1NE  MEYER 


Hoje,  Amanhã  e  Sempre 


Cinema  Sonoro  —  Phonc 
1323 

John  Gllbert  e  Rente  Adoréa 
em 

Redempçâo 

METRO  GOLDWYN 

GoeadJaelmn  comediu  por 
CHARLES  CHAPLIN 
3  ertos 


BURLESQUE 

Urnn  produrçün  romnntlcn  da 
Puramount,  com  NANOY  CAR- 
ROLL  e  HALL  SKELLT. 


A  seguir:  "Ciranda,  cirandinha",  opereta  bra¬ 
sileira  de  Joracy  Camargo.  (D  20526) 


AmnnhA  —  NO  MUNDO 
DA  LUA  e  o  fJlm  completo 
do  Concurso  Internacional 
de  Heileu 


NACIONAL 


R.  Voluntário*  df  Patrla,  935  —  —  —  —  -  r-  Ttl.  6-0072  1 


Cinema  falado  com  o*  melhore*  appnrelhoa  da  Western 
/  HOJE  em  matinée  e  «olrée  -  j  J- 


O  grande  íllm  da  ■Pnramount" 


Alvorada  do  Amor 

com  <  M.nrlce  Chernller  e  Jnnet  Mno  Doneld.  A*  mala  linda* 
cançBori  acompanhado  da  llndlseltnoa  trecho*  mualcaoa. 

SeuBee  3,  4,  0,  8  c  10  hora*. 

3*  Feira  —  SOMDRAS  DE  GLORIA. 


PARISIENSE  —  HOJE 


A  I  N  D  I  Al 

>Ir*terlo*n,  dne  molheree  hellee, 
tmltnrlnae  taeelaantei,  doe  nvrn- 
turae  e  dne  mil  nolten  de  nmort 
Musico,  melodloe  e  danene  trpleas. 


r  UNITED' 
íhRTISTÍs 


CONCURSO  INTERNACIONAL  DE  BELLEZA 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

FILM  OFFICIAL  DA  “A  NOITE” 

Frml.  Botelho  Film 

O  Concurso  de  Bcllcia  em  to- 
doM  o*  acua  detalhes.  —  A  esco¬ 
lha  de  MIbb  Hrasll  dentre  na 
ittnlB  formosnN  dos  Eaindoa  e  a 
rscolhn  de  MU*  Universo  dentre 
as  mais  bellns  do  Mtindol  As  fes¬ 
tas  c  as  homenageas  prestadas 
n*  embnlxatrlxes  dn  bellesa  anl- 
versalf  A  chegada  dns  ^misses1* 
de  todo  o  Universa  e  n  apotheose 
cara  qae  foi  acolhida  MIss  Por¬ 
tugal.  O  cortejo  trlamphnl  dn 
liellcsn  do  edifício  da  “A  Noite" 

,  no  Copaenhnna  Hotel*  onde  a  nns- 
sn  Yolnnda  foi  proclnmndn  n  mais 
lielln  de  todas! 

- a - 

Complcmentoi  —  A  DANSA 
MACADIU  (sxnchronlsndo)* 


AMANHA  —  "O  Cnstello  do  Além"  (O  refugio  das 
Alma*  Penadas). 

"Cnmondongo  de  Circo"  o  ‘•Conourao  de  Bellem". 


Theatro  Municipal 


SOCIEDADE  DE  CONCERTOS  SYMPHONICOS 


- — A'S  13  HORAS  u  y;--,-g — 

HOJE  2.»  CONCERTO  POPULAR  H0Jfc 

Grnnda  Orchcslra.  Regente:  Maestro  Francisco  Braga 
Fn.  DRAGA  —  Prft  Petrlal  Marcha  Trtomphal. 
HONNBGGBn  —  Faatornle  «.*»«**. 

NEWTON  PADUA.  —  Preludio.  C 

IIORODINH  —  Eshoço  eoltre  as  Steppea  da  Aala  CCBÍrnl. 
WAGNER  —  Murmurloa  dn  Florceta  (Slegfrled).  t. 

II.  OSWALD  —  Fentnl  S 

LOCALIDADES  NA  BILHETERIA  DO  THEATRO  2 


Loucuras  de  um  bsijo 

ron  D.  Joaé  HoJIcn,  Monn  Slnrie,  Antonio  Moreno 
No  Riraino  progrnmmai  O  QUARTO  PODER,  com  Paul  Pagei 
c  O  UIVAR  DAS  FfcHAg,  T"  c|il«mllo.  (Eetc  a»  cm  matinée) 

Aninnhfi  —  B»*lc  Lorc  e  Chnrlc*  Klng  em 
NO  MUNDO  DA  LUA 


THEATRO  REPUBLICA 


HORTENSE  LUZ 

DE  QUE  PA*  PARTE 

Nascimento  Fernandes. 


BXITO  ABSOLUTO  D08  QUADOS  :  OS  JOCKBTS  —  Em 
Pratos  Limpos  —  DANSA  DO  FADO 
—  6  ARRAYAL  POIITUGUEK.  — 

HORTENSE  Insuperável  no  “Sinto  Antotilnho".  —  NASCI¬ 
MENTO,  Impaeavcl  em  D.  Vlolsnte*  —  FRANCIS  6  STEPIIA- 
NIE.  ndmíravelH  no* -seus  bailados.  —  QUIRA»  eolosssl  no 
compére. 


LINDOS  FADOS,  CANÇGKS  e  TANGOS  MODERNOS. 
- - — :xt - - 

Brllhnnto  lnterprotacáo  dos  artista*  :  —  Fllonien*  Lima, 


DOLORES  DEL  RIO,  em 

REVANCHE 

Cantada  e  eynchronleada. 
BOB  STEELE,  em 
A.  QUADRIMIA  DO  DIABO 
A  NOS8A  TERRA 
(A*  rlquexa»  do  Brasil) 


Amanhl!  —  Aea*  do  Cora¬ 
ção.  Btaren  do  Zorro. 


MatlnS*  A*  2.H. 
RICHARD  TALMADGE.  cm 

O  Ca  va I lei r o 

Synchronlioda. 

A  CAIXA  SAGRADA 

CAMONDONGO'  DA 

FUZARCA 

Eynchronleadd. 


No  PARISIENSE 


AmnnhA:  Mulher  domada, 
Cavnllelro  do  Inferno  • 


Cantni 

11-  11 

ia  e  *y 

i  I 

nchrontsndn. 

1  f  1 

11 

Ml! 

mm 

LAURA  LA  PLANTE,  em 

A  Marselhezu 

Cantada  e  nynchronlnada. 
CAMONDONGO 
E  ON  PHANTASM.4K 
Deuenho  eynchronleado. 


ao  lado  dess*  outro  artista  for¬ 
midável 

Hans  Schlettow 


(lleíiiglo  das  Alma*  Penadas) 
AfíJrmnvatn  ser  all  o  covil  dos 
fnntnsnins!  Ma*  o  pefor  de  todos 
os  fantasmas  que  all  habitava  ern 
O  FANTASMA  DO  AMORt;  em¬ 
buçado  nn  rapa  trágico  de  um 
cfome  Interesseira. 

Fllm  bontado  «  aynchronlsndo 
Em  vista  do  sue- 
cesso  alcançado 
permanecerá  em 
enrtan  • 

O  CONCURSO  IN¬ 
TERNACIONAL 
,  ,  DE  BELLEZA 

I  w-wa  Fllm  offlcial  dn 

“A  NOITE" 

.i  s  .  ** i/Áf/V"*  Complemento! 

^  H  í  CAMONDONGO 

1  ««'CO 


LAPA 

Av.  Msm  de  S&,  88  —  t-Itit 


Revista  moderna  o  de  grande  espectáculo  dos  famosos 
azes  MARQUES  PORTO  e  LUIZ  PEIXOTO,  com  mu¬ 
sica  de  Augusto  Vasseur  e  Ary  Barroso. 


de  Cada  Dia 

cora  Oh  orles  Forrei  e  Marj 
Ducan  e  boje  e  sempre  será 
considerado  como  o  melhor 
o  bonbon 


e  A  B  Y 

qne  trne  oe  retratos  de  to¬ 
da*  u  “Mleeee". 


com 

OLGA  TSCHECHOWA 

a  artista  adoravel  de  MOULIN  ROUGE  ao  lado 
desse  outro  artista  formidável 

HANS  SCHLETTOW 

Um  fllm  sonoro  e  cantado,  de  romance  emocio¬ 
nante. 

E’  um  PROGRAMMA  SERRADOR 


CUNIttDIMGEI 

MWMWOY 


A*  jolns  do  yacht  —  Fal-n  —  i  ..i  . 

provlundo  —  Effcltos  da  iichlltm  —  Uniu  ngciiHit  pv«|il 
cax  —  Historia  nntlgn  e  moderna  —  O*  amigos  do  ulliclo 
—  Confusno  entre  dctecttlvc*  o  plrnln*. 

ULTIMAS  NOTICIAS  PELO  AFAMADO 


6LD0"ADo 


comicro  DOS  SEVOS 


JORNAL  UNIVERSAL  N.  50 


PAI.  At  10! 

A>  a  —  4  —  (I  — #  u  10  huriu 

MATDÍB'3!  Bale.!  88  —  Polt.  4| 
SOIRE'E:  Bale.  48  —  Polt.  B8 

SESSÕES  SERRADOR 
A*  10  da  manhi  -r  e  da*  B  d«  7 


ODEOM  j 


CONTINUA  a  encher  o  Palácio  esto  fllm  luxuoulBolmo  s  todo  colorido  da  WARNER  BROTHERS  FIRST  NATIONAL  ooi* 

WINNIE  LIGHTNER  —  CONWAY  TEARLE  —  NANCY  WELFORD  — 

ANN  PENNINGTON  e  NICK  LUCAS 

As  Mordedoras# 


No  programma:  —  AND  HOW  —  Canc&es  por  ANN  OREENW AY 


A'a  2.00  —  3.40  —  B.20  —  7.00  —  8.80  —  10.00  —  Poltrona»  48  —  BESSÕE8  SERRADOR  A* 

10  da  nrnnhi  o  da»  B  d»  7  da  tarde  _ 

A  FOX  FILM  aproíonta  com  granr.do  aucceaao  • 


ULTIMO  DIA  JOHN  Mac  CORMACK 


No  programma 
fOX  MOVIETONB  N*  28 


O  maior  tenor  da  aclualldado  como  heroe  d. 


O  Cantar  do  meu  Coração 


4  I  A.’*  2.00  —  8.20  —  C.00  —  8.40  — '  8.20  —  10.00  —  Poltrona  48  —  SESSÃO  EERRADORA  — 
1  H  Hl  H  II  I  da*  5  1U  7  da  tarde 

WH  RI  ti  1  HNÍ  ■  A  I  Um  lindo  romanco  da  METRO  GOLDWYN  MAYER  —  em  que  tudo  «  omoção  —  com 

KAY  JOHNSON  -  CONRAD  NAGEL 
.  CARMEL  MYERS  -  LOUIS  V/OLHEIM  - 

0  Veleiro  de  Shanghai 


C7  '-f*  u  ■' 

^f|  *$ 1 


f?VT'~-  *Wtâ  '•*"i5Kr 


p&jíjrç 


■  LA£&. 


% çt|#S 

.  . 


i&EÈBt 


«SÍJ 


kfa  :W*X  '  >v*è  *•! 


i»® 


:«spíp  íü^íl 
!SP®$p! 


«tSP 


Mf» 

í  -  -  w  < 

p«W 


REDAOÇAO 

Atrai  (la  Gomes  Freire  81 -AS 


DOMINGO, 


31  de  Setembro  de  18,10 


DEUS  FITA  O  MUNDO  COM  CELESTE  AFAGO 


Núpcias  da  Primavera 


(.ALBERTO  DE  OLIVEIRA) 


(OABIMIRO  DB  ABREU) 


A  primavera  4  a  estaçío  dos  ritos 
CfW  fita  »  mundo  oom  oeleils  afaga. 
Tremem  as  folhas  «  palpita  o  lago 
Da  brita  louca  oot  omoroioi  fritos. 


Depois  da  chuva,  estes  l ovados  ares 
Riem  com  a  lua.  Oto  de  primavera. 

A  sementeira  de  astros  prolifera, 

Brotam-lhe  em  chdo  de  lua  toes  aos  milhares, 


JTa  primavera  tudo  4  viga  e  gala, 
Trinam  <u  aves  a  oangdo  de  amoras, 
B  doas  e  bella  no  tapta  das  flores 
ifePtor  perfume  a  violeta  exhala. 


E'  a  hora  dos  noivados  esteBares 
B  mvtteriosos.  Qual  de  enorme  an Wiern, 
Chove  um  pollen  eubíll  do  aaul  da  esphera. 
Amam  espaços,  amam  terra  e  mares , 


JTo  primavera  tudo  4  riso  e  festa. 
Brotam  aromas  ia  vergel  florido, 

B  •  ramo  verde  is  manhi  oolhtdo. 
Enfeita  a  fronte  da  otded  modeita. 


Todo  o  Bther  vibra  em  lúbrico  arrepio. 
Fundem- te  almas  em  longo  e  apaixonado 
Dei/o;  força  Imperiosa  as  move,  •  enchel-asf 


B  do  alto  céo  a  luar  fífo  e  m ado 
Bobre  estas  nupciar,  oo  mo  um  cortinado, 
Todo  lirioi  na  bom»  e  em  cima  estreitos. 


A  noturesa  te .  desperta  rindo, 

Um  hirmno  Immenso  a  o reagia  modtlla, 
Canta  a  calhandra,  a  Juriti/  arrula, 

O  mor  4  oatmo  porque  o  cie  i  Kn do, 


Alegre  e  verde  ta  balou  ça  o  galho, 

Butplra  a  fonte  na  linguagem  meiga. 
Murmura  a  brieai  —  Como  i  linda  a  veiga  f 
Responde  a  rosai  m  Como  i  dooe  e  orvalho/ 


Primavera  na  Hespanha 


AS  CREANÇAS,  AS  ARVORES  E  OS  PAB8AR03 
NO  PARQUE  DE  MADRID 


(Thomax  Lopes) 


(Olavo  Bit  ac) 

naturaes,  •  viver  apenas  de  real- 
,Mp'  gnoçlo  e  esperança...  Assim, 
emquanto  a  neve  coe,  e  Paris,  or- 
phfi  da  lus  do  sol,  vivo  omorta- 
lhada  nas  névoas,  —  ellea,  mor- 

ATvfl <Butsrs.  tyrea  i0  88U  baJrrl»mo,  definham 

o  aoffrem...  Mas,  A  primeira  es- 
(triírtML?**  f  ÊSS  *  tlada  do  mão  tempo,  ao  primel- 

vffils  T"  *t_cTrv*i_L‘~  1-0  sorriso  da  primavera  —  que 

4  votQV  j  desforrai  —  e  Jã  os  pardaes,  que 

resistiram  ao  frio.  eacodera  as 
™  --  — plumas,  abrem  o  bico,  ensaiam  o 
"  vfto,  e  preparam-se  para  gozar, 

0  Ululo  é  talvez  mal  escolhi-  Bm  «íobrada  ventura,  a  recom- 
lo.  Bm  Parla,  ha  multas  espe-  penfia  ío  <luo  soffreram. 
cies  de  passaroe:  ha,  além  do  Quanto  aos  que  morreram,  — 
pardal,  o  tentilhão,  o  melro,  a  morreram  como  haroes,  no  seu 
toutinegra,  o  plntarroxo,  o  pln-  D08101  morreram,  mas  não  deser- 
tnsllgo,  e  muitos  outros,  muitos  .tttran>.  nilo  abandonaram  o  selo 
outros...  Mas,  de  todos,  sâ  o  da  Bua  8,0r!osa  e  amada  cidade I 
pardal  é,  propriamente,  o  “paa-  BstA  claro  Que  o  pardal  de  Paris 
taro  do  Paris”.  Este  6  parisiense  nâo  hm»  Pari*  deslnteressada- 
lcgUlmo,  parisiense  irreductlvol.  raen*®' 

da  gomma,  como  Gavroche,  como  0  amor  é  uma  gratidão.  Todoe 
Mlml,  como  Musette.  °a  entea  vivos  são  mais  ou  me- 

Parln  estã  engastada  dentro  de  no»  egoístas.  O  pardal  não  6  um 
um  clroulo  de  parques.  A  cinta-  santo:  ô  uma  creatura  como  to¬ 
ra  verde  da  ctdode,  —  Boulogne,  da»  M  outras... 

Vlneennea,  Balnt  Germaln,  Mont-  0  pardal  ama  loucamento  Pa- 
morency,  Fontalnebleau  —  for-  rl*'  —  porque  Parla  ama  louca- 
ma-se  de  vastas  florestas,  não  naente  o  pardal,  Quando  uma  pa» 
florestas  rudes,  orlados  pela  for-  rlsler'í6  dlz  "no»  molneaux",  a 
ça  bruta  8a  terra,  mos  filhas  do  Bua  Physionomla  lllumlna-se.  a 
trabalho  do  homem,  olvlllsadas.  BUtt  voz  adoca-se,  oa  eous  olhos 
plantadas  e  replantadas  com  riem. 

amor  o,  pertliwcia,  todos  oa  dias  Um  parlalenae  nunca  diz  “les 
varridas,  plantadas,  ponteadas. '  molneaux”;  diz  compro:  “nos 
Nossos  matas  vivem  multlddes  molneaux". 
do  Innumeravels  sortes  de  aves.  O  pardal  A  a  ave  tutelar  de 
E  como  no  Interior  da  cidade  não  Parla;  o  pardal  A  o  symbolo  da 

ha  bairro  quo  não  possua  dois  e  alegria  de  Paris;  e  Paris  tom 

tres  parques)  todos  essas  avei  In-  matt  do  que  o  amor  s  o  culto 
vndera  commummenta  o  domínio  dessa  aver  Parls  tom'  a  euperatl- 
urbano  e  vém  espiar  o  que  fazem  cã°  do  pardal”. 

cã  dentro  os  homens.  Mas  esses  •  ; . . 

melros,  esses  tentllhOes,  cosas  tou-  j]m  todos  os  Jardins  de  Paris, 
tlnegrao,  esses  plntoaUgos,  esses  ha  pequenas  barracas  em  que  se 
plntarroxos_  são  visitantes,  são  vendem  pães,  biscoitos,  gulosel- 
odvenas,  sao  forasteiros:  o  pns-  maa.  Toda  a  gente  va*  gastar 
•aro  de  Paria  A  o  pardal.  todos  os  dia*  um  «ou  nessas  bar- 

0  pardal  nasce,  canta,  ama.  en-  raças:  A  o  Imposto  devido  ao 

velheca  e  morre  dentro  da  sua  panial,  0  a  contribuição  de  oada 

cidade  amada.  um  para  a  alimentação  do  par- 

O  paraal  n ao  cnmprehende  a  6  &  oCferenda  sagrada  que  a 
vida  fôra  de  Paris.  O  pardal,  “religião  do  pardal”  ImpAo  a  to- 
nascldo  em  Paris,  não  conheeo  dos  M  B8UB  crenteB. 
os  pardaes  de  outras  paragens.  gobre  os  relvados  do  cada  Jar- 
Para  elle,  o  unlverao  A  esto  bo-  rBVoam  a  todo  o  Instante 

cado  de  tem,  que  fica  para  cã  nuvens  dessas  aves  ditosas, 
das  primeiras  fortlfioaçSes:  para 

altm,  fica  o  mysterio,  fica  o  de-  q  pardal  de  Paris  tem  um  or* 
Eerto,  fica  o  nada.  O  pardal  A  tlgo  de  fA:  "a  terra  foi  feita  para 
cncuum.  Q  ug|}  e  „ozo  doa  pmiaee;  e  to- 

Quando  vem  c  Inverno;  quan-  dos  oa  entel!i  a  quem  a  Nature-' 
do  as  arvores  despidas  de  folhas  ^  nj0  deu  a  honra  e  a  glarla  de 
bracejam  no  ar,  como  fantasmas,  serem  pardaes,  foram  criados  unl- 
dentro  de  neblinas;  quando  a  cam6nt0  para  80rvlr  08  par- 
neve  começa  a  cair;  quando  gela  dae.ni 
a  agua  dos  lagoa  e  das  fontes,  —  . 

todos  oa  ou  troa  paas&ros  fogem  A'b  verea,  canaadoa  da  frescura 
de  Paris.  Mas  o  pardal  é  como  a  dos  Jardins,  esses  garotos  alados 
vcfllo  garde ,  morro  mas  não  se  vêm  espairecer  pelos  grandes 
rende...  nem  fogo.  boulevarda:  visitam  os  castanhei- 

Multos  nâo  morrem:  refugiam-  rus,  pousam  nos  postes  da  lllu- 
fle  sob  as  telhas,  sob  na  abas  das  mlnaçRo  eléctrica  e  reunem-so 
chaminés,  nas  frinchas  dOB  mu-  sobre  os  toldos  dos  cafés,  de  on- 
ros,  sob  a  pala  protectora  dos  de  ficam  a  mirar  a  passagem 
cornija*  nas  rosaceas  das  egro-  doa  carros,  o  desfilar  dos  omnl- 
Jas,  dentro  das  gãrgulss.  Pas-  bus,  a  ostentação  das  tollettes 
sam  miséria  negra,  fome  atrAz;  ricas...  E  quando  verificam  que 
as  arvores  estão  nu'as,  as  Janel-  tudo  vao  bem,  que  os  boulevards 
Ias  estão  fechadas,  as  creanços  estão  cheios  do  gente,  quo  o  dt- 
não  vão  merendar  nos  Jardins...  nhelro  de  toda  a  terra  continua 
Mas  ha  pardaes  que  desbancam  a  sustentar  a  prosperidade  de 
o  dr.  Tanner,  o  Succl,  todos  oa  Parla,  —  voltam  para  as  suas  ar- 
proflsBlonoes  do  Jejum,  —  e  que,  voros,  e  para  os  seus  canteiros, 
ã  maneira  dos  faqulrea  da  In-  onde  lhes  não  faltam  pedaços  da 
dia,  conseguem  vencer  a  anlmnll-  pão  macio,  de  bolos  assucarados, 
dade,  dominar  as  necessidades  do  frutas  saborosas. 


aroma  que  sd  ae  sente  nas  sel¬ 
vas.  Bandos  Irrequietos  de  crean- 
çss  percorrem  as  alias,  saltam 
entro  as  arvores,  marginam  o  la¬ 
go;  com  as  suas  roupas  claras  e 
’  I  alegres,  dão  a  Idéa  de  borboletas 
multicores  —  tão  rapldai  e  In¬ 
cessantes  são  as  suas  correrias. 
B  esvoaçando  entre  as  folhas  no¬ 
vas  cantam  os  pássaros. 

Na  natureza  ha  tres  aspectos 
''  I  que  dão  saudo,  que  encantam  os 
olhos,  que  acalentam  a  alma: 

mm  „  |  ereanças  sadias,  aves  canAraa  • 

que  toaa  a.  |  arvorcs  em  fl0r.  a  mulher  e  a 

essencla  dessas  tres  manlfesU- 
çOes  da  vida.  Talvez  por  essa 
oertoza  e  porque  estão  cansadas 
dos  bailes,  as  Benhoras,  ealvo  as 
cxcepçOes  e  as  estrangeiras,  nun¬ 
ca  vão  de  manhã  ao  Parque  de 
Madrid;  ha  mesmo,  multas,  que 
nunca  lã  foram,  como  ha  cario¬ 
cas  que  não  subiram  ao  Corcova¬ 
do  e  não  entraram  no  Jardim  Bo¬ 
tânico. 

Madrid,  não  sendo  uma  terra  da 
”  I  JardlnB,  A  uma  terra  de  ereanças: 
cm  qualquer  velha  praça,  em 
qualquer  rua  estreita,  mas  onde 
haja  arvores,  ha  tambora  alegros 
reunlBcs  Infantis. 

O  Parque,  polas  suas  grandes 
sombras,  pela  largura  das  ala¬ 
medas,  pela  vizinhança  das  aguas, 
A  o  logar  preferido,  prlnclpalmen- 
to  na  primavera. 

Todas  as  manhãs  das  nove  ao 
melo  dia,  o  Parque  o  os  Jardina 
recebem  a  visita  alegre  das  cra- 
anças.  As  que  são  pobres  vão  sds 
ou  em  grupos,  as  que  são  ricas, 
vão  acompanhadas  polas  amas,  oa 
míseras  —  multo  ridículos  com 
as  suas  duas  tranças  soltas  e  noa 
orelhas  enormes  penduricalhos  de 
metal  dourado.  Mal  as  ereanças 
o  vento  _  envolto  transpOem  o  portão  não  ha  mala 

do  uma  concha,  sopra  desespera-  internam  nos  bOBquea,  gozando  & 
damente  sobre  ob  campos,  e  as  mais  feliz  de  todas  as  Uberdade*, 
bategas  de  agua.  que  As  vezes  sa  Parece  que  oa  arvores  e  as  crein- 
tranaformam  em  neve,  rolam  das  çaa  se  entendem;  falam  e  conver- 
nlturas  numa  cadencia  monotoua  sam  entre  sl  e,  umas  com  as  ou- 
de  cachoeira  lnexgottavel.  E  tras,  aprendem  o  segredo  da  no- 
quando  abril  apparece,  o  Gua-  tureza. 
darrama  sopr-  sobre  a  cidade  o  ... 

seu  hallto  do  gelo;  A  a  entrada  “>»  an3,"ho5'  ?,ucm 

trlumptral  da  Primavera.  Mas  A  fcrt0  comPrc,lor'^!!m  a  Alma  Ma- 
o  mez  de  abril,  o  mez  das  flore,  8  ^  SS? 

e  das  cançBes,  o  mez  encantado  ,ama'  uma  manhãs, 

em  qi)o  as  almas  lyrlcss  se  all-  ^ f  0?10™,”*8 
mentam  contemplando  o  dosabro-  ™ - 

char  dos  primeiros  cravos. 

Como  a  torra  seria  alegro 


medo!  SA  na  Europa  se  pAde 
fazer  IdAa  do  mez  de  abril." 

Então  oa  poetas,  os  chronlstas, 

—  toda  a  gente  em  summa  que, 
por  não  ter  passado  a  Unha  equa¬ 
torial,  não  so  pAdo  medir  com  os 
elegantes  e  viajados,  fica  a  Ima¬ 
ginar  a  belleza  Incomparável  do 
abril  europeu,  lndtíferontamcnto 
em  Cintra  ou  em  NIJnl-Novgorod, 
em  Sovtlha  ou  em  Chrlstlanla- 
Pouco  Importa  que  Petropolls 
se  cubra  de  flores, 
serra  do  Benta  Thereza,  entre 
selva  e  verdura,  provo  a  exube¬ 
rância  de  um  clima  privilegiado, 
quo  Icarahy  tenha  uma  tempera¬ 
tura  mais  estavul  do  que  Blar- 
rltx,  que  a  Gavea  e  a  Tijuca  afflr- 
mem  que  existiu  um  paraíso  qa 
terra!  Tudo  é  Inutll;  Jã  do  crean- 
ça,  correndo  entre  as  sombras 
perfumadas  do  Sylvestre,  a  gen¬ 
te  ancela  pelo  abril  da  Europa. 

Chega-se  A  Europa,  ao  sul  do 
continente;  e  logo  na  Hespanha, 
se  encontra  um  dlctado  egual  ao 
qun  se  deixou  no  Brasil;  "Abril, 
penso  que  affuaa  mii",  p0r  casualidade  as 
alas  como  tles  palavras  são  as  mesmas  om 
pertuguez;  não  ha  neccssldado  do 
lucamentt.  um  dlcclonarlo  para  traduzi! -as. 

:ontror-nos  Nos  primeiros  dias  do  abril,  o 
ms  a  Bou-  cgd  ainda  8  turvo,  disfarçado,  em- 
Polasy,  to-  brulhado;  o  vento  não  é  oom  cor¬ 
tam  oa  na-  teza  um  zephyro  carinhoso:  « 
também  ae  do  voz  em  quando  o  thérmome- 
Imiflm  per-  tro  ae  csqueco  e  dã  o  seu  pulo 
depois  ca-  até  zero.  Mas  que!  Não  se  des- 
Elzem  que  trôe  uma  crença  tão  facilmente; 
mulher...  e  mais  dlfflcllmente  se  confessa 
l,  no»  lnju-  uma  deslllusáo.  “Mosslours,  J'al 
mprehonde  fait."  Al.  que  frio! 
la  sem  pa-  Como  é  formoso  o  mez  de  abril 
e  Musette,  na  Europa] 

3,  conta  ã  ^  ,  ... 

da  alcova,  Re»do  março,  (  _  - - - -  , - —  — - 

os  fornece-  nl  c,1uva.  como  o  ruído  lento  palavras  que  as  contenham,  o  se 


E*  de  J.  Baptista  (João  Baptista  da  Costa),  o  mais  genuino  e  consciencioso  pintor  das  nossas  lindas  paisagens,  o  quadro  cuja  rcproducção 
iliustra  esta  pagina,  de  assumptos  alluslvos  á  Primavera;  £  um  lindo  recanto  da  terra  paulista,  "Guahyba”. 


amor  que  preparava  a  sua  armadi¬ 
lha. 

No  Trocadero  embarcou  uma  ra¬ 
pariga  que  se  sentou  deante  de 
mim.  Era  bonita  sim;  mas  6  es¬ 
pantoso  como  as  mulheres  pare¬ 
cem  mais  bailas  ainda  quando  che¬ 
ga  a  primavera.  Embriagam-nos 
como  o  primeiro  vinho  da  colhei¬ 
ta.  Olhel-a;  ella  olhava-mo  tam¬ 
bém,  mas  sA  de  vez  em  quando 
como  nquolla  que  all  estã. 

Pouco  depois  convorsãmos.  Des¬ 
ceu  em  Salnt-Cloud,  acompa- 


a  poesia  que  sonhamos,  toda  a  fe¬ 
licidade  que  vivemos  a  buscar.  E 
tive  um  louco  desojo  de  abrir  os 
braços,  do  leval-a  para  algum  lo¬ 
gar  afim  de  murmurar-lhe  ao  ou¬ 
vido  a  musica  auavo  das  palavras 
do  amor.  Ia  falar  quando  alguém 
tocou-me  no  hombro.  Voltal-mo 
o  vl  um 'homem  de  aspocta  com- 
mum,  nem  velho  nem  moço,  que 
me  olhava  com  um  olhar  triste. 

—  Queria  falar-lhe,  disse  elle. 

E,  como  eu  olhasse  surpreso,  aa- 
crescentou:  “E1  importante". 

Levantel-mo  e  segul-o. 

—  Benhor,  disse  elle,  quando  ee 
npproxlma  o  Inverno  trazendo  a 
nevo  o  a  chuva  o  seu  medico  re- 
commenda-lhe:  "Conserve  os  pés 
quentes,  cuidado  com  os  resfria¬ 
dos”.  Então  o  senhor  toma,  mil 
precauçdes  quo  nem  sempre  o  Im¬ 
pedem  de  paasar  As  vezes  dois 
mezes  do  cama.  Mas  quando  vol¬ 
ta  a  primavera  com  as  suas  folhas 
e  suas  flores,  suas  brisas  quentes 
e  perturbadoras  ninguém  so  lem¬ 
bra  de  dizer:  “Cuidado  com  o 
amor  I "  Elle  estã  oeculto  om  toda 
a  parte,  tem  preparadas  todas  os 
suas  armas,  todas  as  suas  perfí¬ 
dias  I  Cuidado  com  o  amor  1  E’ 
mais  perigoso  que  uma  doonça 
o  faz  commetter  toda  a  sorte 
de  loucuras".  Sim,  senhor,  acho 
que  todos  os  annas  o  governo  de¬ 
via  fazer  collocar  nos  muros  gran¬ 
des  cartazes  com  estos  palavras: 
“Volta  da  primavera !  Cidadãos, 
cuidado  com  o  amor  1 " 

Pois  bem,  Jâ  que  o  governo  não 
faz  faço-o  eu,  dizendo-lhe:  "Cui¬ 
dado  com  o  amor;  elle  o  vae  ata¬ 
car;  provlno-o  como  se  previne 
na  Rússia  o  transeunte  cujo  nariz 
estã  gelando". 

Estupefacto  deante  danuelle  ho¬ 
mem  tão  extranho  exclamei: 

—  E  o  quo  tem  o  senhor  a  ver 
com  1b  to  1 

Bile  fez  um  movimento  brusco 
e  respondeu:  “Deve-so  ontão  dei¬ 
xar  tranqulllamento  quo  um  ho¬ 
mem  se  afogue  ?  Ouça  a  minha 


correr  e  a  saltar.  Pouco  depois 
cantava  a  canção  de  Musette.  E  eu 
quast  chorei.  São  essas  tolices  que 
nos  perturbam  a  cabeça.  Não  olhe 
nunca  para  uma  mulher  que  can¬ 
ta  no  campo,  prlnclpalmente  se 
ella  cantar  a  canção  do  Musette. 
Em  breve  .cançada,  sentou-se  na 
Deitei-me  aos  seus  pés, 


historias  estúpidos,  de  crenças 
Idiotas,  de  opInlSes  grotescas  que 
eu  choro  de  desanimo,  senhor,  to¬ 
das  as  vezes  què  converso  com 
ella  d. 

Calou-se.  Olhei  com  pledado 
aquelle  pobre  diabo  Ingênuo  e  la 
rcaponder-lhe  alguma  coisa  quan¬ 
do  a  lancha  parou. 

Havíamos  chegado  a  Salnt- 
Cloud. 

A  rapariga  que  me  havia  per¬ 
turbado  levantou-se  para  desem¬ 
barcar.  Ao  passar  por  mim  alhou- 
me  com  um  desses  sorrisos  que 
enlouquecem.  Ia  segull-a,  mas  o 
homem  segurou-me  polo  braço. 
Consegui  libertar-me,  elle  porém 
agarrou-so  ao  meu  casaco  repe¬ 
tindo.  “Não  vã  !  Não  vã  1  ".  Com 
uma  voz  tão  alta  falava  que  todos 
os  passageiros  so  voltaram.  Es¬ 
touraram  risos  e  eu  fiquei  furioso, 
Immovel,  mas  sem  coragem  ante  o 
ridículo  do  oscandalo.  E  a  lancha 
partiu.  Da  ponte,  a  rapariga  olha- 
Vá-me  desapontado,  emquanto  o 
meu  extranho  companheiro  mur¬ 
murava  ao  meu  ouvido,  esfregando 
as  mãos: 

—  Pode  estar  certo  de  que  lho 
prestei  um  grande  serviço. 

Tradução  de 

SFR0IO  THOMAZ 


relva, 

tomel-lho  as  mãos  marcndns  pela 
agulha  e  enternecido  pensol:  Eis 
bs  santas  marcas  do  trabalho.  Sa¬ 
be  o  senhor  o  que  querem  dlzor 
as  santas  marens  do  trabalho  ? 
São  todas  as  conversas  pérfidas 
da  ofílclna,  as  torpezas  confessa¬ 
das,  a  castidade  perdida,  todas  os 
misérias. 

Depois  nos  olhAmos  nos  olhos 
longamonto.  Quo  poder  tem  o  olhar 


Como  a  torra  seria  alegro  ee 
nâo  chovesse  tanto)  Como  a  pri¬ 
mavera  seria  doce  se  não  flzosse 
tanto  frio!  Como  o  sol  seria  vi- 
vlflcador  o  dourado  se  a  gente 
pudesse  sentll-o  e  vel-o! 

Oh!  Incomparavol  doçura  do 
mez  de  abril,  —  na  Europa"... 


de  uma  mulher  1  Perturba,  In¬ 
vade,  possuo,  domina  I  Como  pa, 
rece  profundo,  -  -  -  1 


cheio  de  promes¬ 
sas  1  Chama-so  a  Isto,  olhar  na 
alma.  Que  pilhéria  I  Se  víssemos 
a  alma  seriamos  mais  prudentes. 
Emtlm  ,  eu  estava  apaixonado. 
Qulz  tomal-a  nos  braços.  Protes¬ 
tou.  Então  ajoelhol-me  Junto  del¬ 
ia,  abri-lhe  meu  coração,  dlssc-lho 
toda  a  minha  ternura.  Parecou  es¬ 
pantada  da  brusca  mudança  e 


no,  esta  embriaguez  assaltou-me 
mais  forto  ainda,  quando  chegou 
o  mez  de  maio,  transbordanto  de 
selva. 

Uma  manhã,  ao  despertar,  vl 
pela  Janella  um  grande  pedaço  de 
céo  todo  azul.  banhado  de  snl, 
Pousados  nns  Janellas  cantavam  os 
passaras;  em  todos  os  andares 
cantavam  vozes  do  mulher;  um 
borborlnho  alegro  subia  da  rua; 
e  en  sal  com  a  alma  em  festa,  para 
Ir  não  sei  ondo. 

Todo  mundo  sorria;  aentla-se  a 
alegria  na  luz  quente  da  primave¬ 
ra  que  voltava.  Dir-so-la  que  so- 
hre  n  cidade  *e  espalhava  uma 
brisa  de  amor;  e  as  mulheres,  que 
passavam  em  vestidos  matinaes, 
lovavam  nos  olhos  uma  ternura 
oceulta,  e  tinham  um  andar  mais 
languido  quo  me  perturbava  o  co¬ 
ração. 


graça  tbda  parisiense,  uma  cabe- 
clnha  loura,  cqjqS_  cabelloa  pare¬ 
ciam  fokos.de  luz,'  tão  finos;  tão 
bonitos  quo  a  gente  tinha  um  lou- 
co‘  deKOjò  de  beljnl-os.  Bob  a  In¬ 
sistência  do  meu  olhar,  èlla  voltou 
a  caboça,'  depois  baixou  brusca- 
mento  ob  olhos  emquanto  um  leve, 
quasl  Imperceptível  sorriso  appa- 
raceu  om  seus  lábios  que  o  sol 
dourava  um  pouco. 

O  rio  tranqulllo  alargava-so;  um 
murmurio  do  vido  parcela  enohor 
n  «spaço.  Minha  vlstnho  levantou 
os  olhos  e  como  eu  continuasse  a 
fltal-a  sorriu  francamente.  Estava 
encantadora  assim  e  em  seu  olhar 
fugidio  nill  coisas  me  apparcce- 
ram,  mil  coisas  até  então  Ignorados. 
Vl  nelle  desconhecidas  profundezas 
todo  o  encanto  das  ternuras,  toda 
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cantam  Isto  mesmo  na  agua.  Os 
doentes  são  levados  por  sobre 
a  neve  fundente  e  borrifados  com 
a  agua  quo  so  presume  lhes  darã 
saudo. 

O  dia  de  São  Jorgo  é_  porém,  a 
grande  festa,  pola  o  São  Jorge 
russo  não  se  lncommodava  a  ma¬ 
tar  dragOes  o  salvar  prlncezas 
como  o  lngtez. 

Velava  pelos  lavradores  e  pre¬ 
servava  de  todo  o  mal  as  aunq 
manadas  «  us  sous  rebanhos. 

E  tão  Importante  é  elle.  que  o 
gado  nunca  é  mandado  para  ob 
campos  antes  deste  dta,  ainda 
quo  a  herva  esteja  verde  e  o  or 
ameno.  Na  região  denominada 
Rússia  Branca,  o  gado  sãe  ao 
orvalho  da  manhã,  o  quo  nesse 
dia  se  auppAe  ser  do  maravilho¬ 
sos  effoltos.  Na  Pequena  Rús¬ 
sia  aa  ereanças  eaem  nessa  ma¬ 
nhã  multo  cedo  e  rolam-se  pelo 
chão  orvalhado.  Uma  daa  can- 
çSes  em  honra  de  São  Jorgo  as¬ 
sim  reza: 


A  Rússia  tem  um  Inverno  ter¬ 
rível;  os  rios  gelam,  e  a  nevo  co¬ 
bre  a  torra  cinco  mozes  no  anno, 
a  mais  para  o  norte  seis.  Mos  no 
começo  de  abril  a  neve  começa  a 
derreter:  não  se  faz  então  ldêa 
da  quantidade  de  lodo  o  Immun- 
dlde  que  fica  a  descoberto.  E' 
preclsamento  o  quo  o  lavrador 
quer  para  os  cereaca  quo  está 
and05o  por  semear  quanto  antes. 
0  Inverno  deixou  om  tudo  Im¬ 
pressa  a  sua  passagem:  não  hou¬ 
ve  bastante  quo  comer  para  a 
íamltla;  nem  forragem  BUtflrien- 
te  para  o  gado.  Muitas  vezes  até 
o  colmo  que  cobre  a  casa  foi 
aproveitado  para  dar  algum  ali¬ 
mento  aos  pobres  bois  e  cavallos. 

0  começo  da  primavera  ê  do  ta¬ 
manha  Importância  para  os  nl- 
detas  russas,  que  não  admira  que 
ainda  subsistam  as  velhas  ma¬ 
neiras  do  a  celebrar.  Na  maior 
parte  das  torras  principiam  estas 
festas  no  primeiro  do  março,  dia 
em  quo  todas  ns  mulheres  o  cra- 
anças  se  lovantam  multo  cedo 
e  vão  para  o  cimo  do  monto  mais 
proxlmo,  onde,  dansando  do  roda, 
cantam: 


(Sylvla  Pairlcla) 


Dizem  todos,  nnnuncta-Be  offl- 1 
clalmonte  que  chegaste,  Prlma- 
véra,  radiosa  estação  da  luz,  ma¬ 
gica  Bcmeadora  da  alegria,  luz 
que  traz  a  luz.  fada  milagrosa 
que  abre  em  floroB  a  torra,  sym- 
bolo  da  mocidade  e  do  renasci¬ 
mento,  doce  portadora  da  espe¬ 
rança,  linda  mensageira  do 
amor! 

Setembro  entrou,  numa  festa 
de  cantos,  todo  aberto  em  rosas 
e  cm  risos,  para  acolher-tc,  Prl- 
mavéra! 

Asseguram  quo  A  tua  chegada 
a  terra  reverdece,  que  o  céo  volta 
a  ser  azul,  quo  de  longínquas  pa¬ 
ragens  voltam  os  passaras  que 
haviam  debandado,  açoitados 
pelo  frio,  quo  nas  arvores  que  o 
inverno  havia  despido  ronnsccm 
as  folhas,  que  tornam  ã  terra  as 
flores,  os  cigarras,  as  borbole¬ 
tas. 

Cantam -to  oa  poetas,  cele¬ 
bram-to  em  festas  todos  os  co- 
raçBcs. 

A  vida  parece  agora  mais 
suave  porque  Jfl.  se  foram  os  dias 
cinzentos  tão  tristes  o  tão  frios, 
Ião  aombrloB  que  pOom  sombras 
na  alma  c  trevas  no  coração.  Aos 
ardentes  beijos  do  boI  deaílzc- 
ram-se  as  ultimas  neves  quo  on- 
volvcm  num  sudário  a  natureza. 
B  ã  caricia  da  luz  a  terra  des¬ 
pertou  mais  bclla  que  nunca  na 
gloria  da  rcsurrelção. 

Kesta  da  luz  e  das  cAres! 

Festa  das  azas  ip  dos  ninhos! 
Festa  do  céo,  festa  da  terra! 
Feeta  das  almas  e  dos  coraçOes! 

Dir-so-la  quo  a  brisa,  carrc- 
Kflda  do  perfumes  cálidos  e  per¬ 


turbadores,  espalha  por  toda  a 
parte  alegrias  suaves, 


_  PIP. ....  sonhos 

bons,  caricias  de  amor,  promes¬ 
sas  do  vontura... 

E  olhando  o  céo  tão  maravl. 
Ihosamcnte  azul,  azul  como  um 
dia  feliz,  puro  como  um  Hbo  dj 
croança,  a  gonte  chega  quaBl  o 
penaar  quo  é  feliz  lambem  ou 
quo  o  serfl.  ainda,  o  rl  o  canta, 
esquecendo  por  um  momento  as 
lagrimaB,  as  amarguras  e  as  dfl- 
ros.  E  esquecendo  também  quo 
a  Vida  é  mã,  abre  Instlnctlva- 
mente  os  braços  para  a  Vida! 

Porque,  assim  como  na  natu¬ 
reza,  noa  coraçOes  operas  divi¬ 
no»  milagres,  Prlmavêra! 


Vullu  uu  rriiiinvéiu  I  Cidadãos,  cuitiudo  com  u  ulttur! 


A's  vezes  recolhem  a  agua  das 
primeiras  chuvadas  o  guardam-na 
para  sarar  doentes,  pois  o  campó¬ 
nio  rUBso  não  foz  caso  de  medico 
o  prefere  o  milagre. 

Tudo  é  regulado  pelos  dias 
santos;  assim  ê  no  dia  de  São 
Pedro  quo  se  recolhe  o  feno  em 
carros  curloslsslmos.  O  garrano 
ê  preso  por  uma  corda  a  dois 
vanies,  cujas  extremidades  pos¬ 
teriores  arrastam  pelo  chão.  So¬ 
bre  estes  dois  varaea  atnm-se 
cnormeB  molhos  do  feno,  e  assim 
vae  este  Improvisado  carro  sem 
rodas  até  a  casa  do  dono.  Toda 


POEMAS  EM  PROSA 


volta  cantam  o  dansara.  Uma 
dansa  multo  em  vAga  A  a  plefen, 
em  que  um  certo  numero  de  pa¬ 
res  de  mãqa  entrelaçadas  formam 
cm  linha  e  Imitam  uma  sebe; 
cantam  as  ereanças  o  dopols  os 
pores  marcantes  Juntam-se  o  le¬ 
vantam  ns  mãos.  Os  outros  pas¬ 
sam  por  baixo,  cantando. 

Podo  haver  dois  Khorovoils,  co¬ 
mo  so  denominam  astes  círculos 
de  dsnss.  em  extremos  oppostos 
da  rua  da  aldeia,  de  modo  que 
ns  cançfles  vão  encantar  os  ou¬ 
vidos  do  velhns  que,  sGnlados  ã 
porta  das  suas  choupanas,  es¬ 
cutam  embevecidos.  As  mulheres 
mais  novas,  nesses  dias  de  festn 
Juntam-se  em  grupo  o  discutem 
assumptos  caseiros;  os  homens 
cm  oulro  grupos  falam  dos  reba¬ 
nhos  o  das  manadas. 

Quando  cílom  os  primeiros 
aguaceiros  da  primavera  cantam 
os  crcnnclnhna: 

6  chuva,  boa  chuvinha. 

Rega  o  trigo  do  meu  pae, 

E  rega  o  linho’  das  moças 
E  o  centeio  da  avAzlnbal 


o  filhas,  todos  trabalham  de  ma-  roupas.  Depois  segue-se  uma 
nhà  ã  noite  para  tudo  estar  don-  festa  em  cada  choupana,  cuja 
tro  de  casa  pelos  fins  do  sotom-  sala  principal  foi  beneficiada 
bro  o  a  semente  lançada  ã  terra  com  a  sua  grande  limpeza  an- 
para  o  anno  seguinte.  nual  em  honra  dos  convidados. 

Depois,  no  1  do  outubro.  A  fes-  No  canto  direito  da  sala  estã 
ta  das  colheitas,  que  começa,  co-  o  leone,  o  cada  convidado  ao  en- 
tno  na  Rússia  succede  com  todas  trar  curva-se  perante  elle  an¬ 
os  festas,  com  oraçflcs  e  bênçãos,  tes  de  cumprimentar  os  membros 
o  termina  pela  embriaguez  geral,  da  família.  A  festa  começa  per 
Celebra-se  na  egreja  um  serviço  uma  ospocle  de  sopa  de  hortall- 
rellgloso  —  demorado,  como  to-  ça,  cheia  de  azeite,  prato  que  du- 
das  aa  cerimonias  russas  e  rante  muitos  mezes  constituo  o 
todos  os  que  podem  assistem,  principal  alimento  da  família, 
vestidos  com  as  suas  melhores  Na  vespera  cozlnham-se  uns 

pasteis  de  carne  cspeclalmente 
destinados  a  essa  dta,  e  pode  tnm- 
-a.  \  A  bem  haver  carneiro  ou  porco  — 

JV  s*  verdadeiros  luxos  para  gente  que 

raras  vezes  podo  comer  corna. 
Carne  de  vacca  sA  entra  nns  ca- 
dn  sos  mais  ricas.  Para  beber  ha 

~  TV  HM  cerveja  feita  em  casa  e  uma  be- 

oHjgv»  MO.  blda  derivada  do  centeio  a  que 

ftSfizrBr  M~~Yi  su  dã  o  nome  do  vodka.  Ao  cabo 

vHBr  BJ  H  '  da  festa,  muitos  dos  convidados 

Jj "  A  estão  impossibilitados  do  regres- 

•Jl  _  //...  \|  \  6ftr  »  »uas  casas,  o  ficam  eston- 

,*W — )  dldos  pela  estrada,  atA  que  de 

manhã  o  sal  os  vem  nccordar. 


Primavera  sobre  o  mar 


Foram-so  as  noves:  acabou  o 
frio  quo  mata  os  pobrezinhos 
trem  abrigo.  A  terra,  quo  estava 
de  luto,  rl  outra  vez,  toda  co¬ 
berta  do  folhaB  n  do  flores. 

Noa  ninhos  que  haviam  eido 
abandonados,  cantam  de  novo  as 
avcslnhn».  Amimaram  os  ventos 
que  pelas  noite»  do  Inverno  can¬ 
tam  tão  lugubrcs  cançfles.  0  céo 
torna  a  ser  azul,  despido  das  nu- 
ven»  negras  que  tanto  entriste¬ 
ciam  a  terra. 

Em  todos  os  palzcs  celebra- 
sc  alegremente  a  tua  volta 
trlumptral,  ô  Prlmavêra,  radlo- 
su  estação  da  luz,  magica  se¬ 
meadora  dn  alegria,  luz  que  traz 
a  luz.  fada  milagrosa  que  abro 
om  flores  a  torra,  symbolo  da 
mocidado  e  do  renascimento, 
doce  portadora  da  esperanço. 


Franz  Toussaint 


Nôs  demos  a  volta  ao  campo 
E  chamãmoa  por  São  Jorge: 
ô  nosso  santo  bondoso, 

Vnla  pelo  nosso  gaúu 
No  campo  e  pr’alêm  do  campo, 
Na  malta  o  pr’além  da  matta. 
Sob  a  lua  refulgente, 

Sob  o  sol  resplandescente; 
Llvra-o  do  lobo  rapace, 

Llvra-o  do  urso  cruel, 

Do  todo  o  perigo  e  cilada! 


TI,  uma  manha  o  Prlmnuern 
io6r«  o  mor.  As  ondas  formavam 
um  tapete  de  III is  onde  pousa¬ 
vam  grandes  passaros  branco* 
que  se  aseemelhavam  d s  flores  da 
amendoeira. 


a  aldeia  sãe  nesse  dia  para  a 
sega.  Segam  todos  ao  mesmo 
tempo,  cada  qual-  na  faixa  de 
terra  quo  lhe  foi  distribuída. 

Desde  o  dia  de  Banto  Elisa 
até  ao  fim  de  agosto  os  lavrado¬ 
res  andam  occupados  na  faina 
das  colheitas  —  na  realidade, 
Iduas  colheitas,  uma  do  avela,  ou¬ 
tra  ds  centeio.  Pae,  mãe,  filhos 


Agua  da  t-riinnvurx, 
Dfl-nos  também  saudei 


(Conltndn  na  3.'  pagina) 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  21  do  Setembro  dc  1930 


lima  retratação  clamorosa  do  maestro  Hans  von  Bulow,  o  homem  e  o  artista  no  centenário  do  nascimento  (1830-1930) 


Cândido  Jucá  (filho) 


WAGNER 


LISZT  -  BERLIOZ 


O  opportuno  Inquérito  ortho- 
graphlco  aborto  polo  " Correio ■  da 
Manhii",  ainda  quo  não  encerra¬ 
do,  pareeo  oatar  Indicando  quo  os 
professores  do  língua  vbrnacula 
o  oa  phltologos,  pela  sua  maioria, 
deBPjam  a  ud opção  da  Grnphta 
Simplificada  Lusitana,  com  as 
necessárias  accommodaçQes,  ten¬ 
dentes  a  malhor  udptfi-la  a  nossa 
Kealmonte, 


ra  o  nacional.  São  ellos;  A-me- 
dlo,  articulação  Indeciso,  relaxa¬ 
da,  que  nôs  conhecemos  no  Bra¬ 
sil  em  syllabas  oraes  atonas  pos¬ 
tónicas  como,  por  oxemplo,  em 
leia;  E-modlo,  articulação  tam¬ 
bém  Indecisa  e  relaxado,  algumas 
vezes  quasl  nula,  como  om  ata- 
petar.  Caminhando  ambas  para 
phonologla.  Kcnlmonte,  so  uma  aquelle  typo  vocálico  ldoal  quo 
grophla  phonotlca  6  Impossível,  denominamos  de  vogal  neutra,  es- 
tnsensata  seria  aquolla  quo  ton-  tãu  porto  de  coníundlr-sa,  íechan- 
tasse  preceituar  o  quo  quer  que  do-so  o  A,  abrlndo-se  o  E.  O 
viesse  brigar  com  a  pronuncia  som  A-medio  lusitano  6  mesmo 
normal  ou  mais  gorai  da  língua,  mais  fechado  quo  o  brasileiro, 
E  falta  tão  pouco  para  tornar  o  alòm  de  quo  podo  occorror  até 
systoma  Gonçalves  Vlanna  Intel-  na  syllaba  tônica.  Quanto  no  E- 
ramonto  convonlente  ao  nosso  medio,  nâo  o  conhecemos.  Em- 
reglonallsmo  que  me  pareceria  bora  equivalente  do  E-muet  fran- 
demaslado  esorupulo  não  querer  cez,  poderia  ser  esorlpto  com 
tocar-lhe.  outro  letra,  tâo  longe  ostA  do 

Vejo  quasl  vencedora  final-  Ber  E.  Os  brasileiros,  quo  o  não 
mente  aquolla  thoBe  que  venho  sabem  Imitar,  ldontlflcom-no  com 
sustentando  hã  bons  sete  annos  o  som  U,  o  que  naturolmento  ê 
desta  mesma  tribuna,  desde  aquol-  um  disparato.  0  proprlo  João 
le  mou  artigo  "Alterações  A  Re-  Rlboire  escreveu:  “A  vogal  E 
forma  Orthographlca”,  publicado  quando  atona.  Isto  é,  nfto  accen- 
aos  sois  de  mulo  de  1923.  tuada,  tem  um  eom  especial  que 

E'  claro  que  o  trabalho  d9  se  approxlm-.  do  ü  pronunciado 
occommodação  deve  ser  feito  no  do  modo  surdo  e  multo  breve. 
Intuito  de  uniformizar  a  língua-  Compare-se  u  prosodla  da  pnla- 
gem  esorlpto,  para  que  nio  haja  vra  pessoa  nos  dois  palzes  da 
sclssSes  desvantajosas.  HA  po-  língua  commum.  N6s  pronunola- 
rém  uns  tantos  pontoa  em  que  mos  segundo  a  palavra  eacrlpta, 
portuguezes  o  brasllolros  parecem  ao  passo  que  os  portuguezes  dl- 
lrremedlavelmente  apartados.  .IA  zem  p usada  u  p’ssoa,  e  dlzom 
se  tem  falado  do  "quero",  e  do  muito  bem,  pois  quo  a  língua  ê 
“preguntar”,  que  para  nds  são  dellos."  (Curiosidades,  Verb,  pag. 


Bulow  fez  seus  estudos  de  plano  roctorlstlcaa 
e  composição,  frequentando  ao 
mesmo  tempo  o  curso  de  Direito 
da  Universidade.  Em  1849,  em  se¬ 
guida  a  acontecimentos  políticos, 
tmnsferlu-Be  para  Berlim,  onde 
assumiu  o  posto  de  orltico  musi¬ 
cal  do  Abendpost. 

Tinha  appareoldo  nessa  época 
o  artigo  do  Wagner:  A  arte  e  a 
revolução,  e  Bulow,  adherindo  As 
Idéaa  renovadoras  do  grande  do 
Buyreuth,  sustenta-as  aggresstva- 
mente  contra  todos  as  outras  ma- 
nlfeataçBes  mualcaes,  especlsl- 
monte  as  contemporâneos,  não 
perdendo  nenhuma  ocasião  para 
exaltar  com  fervor  de  apostolo  o 
novo  verbo  wagneriano. 

Seus  paes,  que  pensavam  vor  o 
Joven  filho  flmmr-ao  sob  a  égide 
do  Themls,  foram  forçados,  em 
1850,  a  abandonar  dofinlUvomen- 
te  tal  ldéa  e  verificar  que  Hans 
via  o  seu  proprlo  futuro  no  cam¬ 
po  musical. 

H.  von  Bulow  entregou-se  a 
Llstz  para  aperfeiçoar-se  como 
pianista  e  no  anno  de  1853  Iniciou 
a  sua  primeira  toumda  de  con- 
oertOB  pela  Allemanha  e  pela 
Áustria. 

Exhlblu-se  multo,  quer  como 
pianista,  aprealadlsslmo  tanto  pe¬ 
la  teohnlea  perfeita  quanto  pela 
oxacta  comprehensão  das  musicas 
executadas,  quer  como  bríoalsal- 
mo  dlrcctor  de  orchestra. 

Multlpllcaram-se-lhe  os  trlum- 
phos  em  datas  a  curto  espaço. 

|  Assim,  em  1865,  obteve  o  logar 
de  cathedratlco  de  plano  no  Con- 
eervatorlo  de  Berlim;  em  1868  íol 
nomeado  pianista  da  CArte,  e  em 
1883  recebeu  o  titulo  de  doutor 
em  philosophla  ad  honorem  pela 
Universidade  de  Yena. 

Emprehondeu,  em  1876  a  1875, 
uma  excursão  de  concertos  A 
America  do  Norte  e,  de  regresso 
A  Allomnnhn,  procleamento  em 
Hannover,  reassumiu  a  carreira 
de  dlrector  do  orchestra.  Por  cau¬ 
so  de  divergências  oom  um  tenor, 
sobre  a  execução  de  Lohcngrín, 
largou  o  offlclo  e  a  cidade  e  pas¬ 
sou  a  dirigir  a  orchestra  da  cArte 
de  Melnlngen,  com  a  qual  reali¬ 
zou  tournéea,  alcançando  sompre 
grande  exlto. 

Fixou  por  ura  certo  período  de 
tempo  a  sua  permanência  na  Itá¬ 
lia,  em  Flrenze,  onde  dirigiu  con¬ 
certos  symphonleos  e  de  musica 
de  camora,  fazendo  activa  propa¬ 
ganda  da  musica  allemã  entre  os 
auditórios  italianos. 

Desposou,  em  1882,  em  segun¬ 
das  núpcias,  a  artista  dramática 
Maria  Schawzer,  JA  estando,  des¬ 
de  dezembro  de  1889,  legalmente 
divorciado  de  Coslna  Llstz,  filha 
do  grande  pianista,  a  qual,  em 
1870,  contmlra  matrimonio  com 
Ricardo  Wagner. 

Entra  as  numerosas  composl- 
çAes  do  Hans  von  Bulow  devem 
ser  citadas  as  seguintes:  Des 
Sangers  Fluch,  poomn  sympho- 
nlco  op.  18;  Nlrunna,  4  peças  ca- 


Tannhauser.  Llszt  vae  'chegar 
para  auguontar  a  escala  do  cha¬ 
rivari.  ” 

E  em  março  de  1861:  “O  nosso 
mundo  musical  estA  multo  emo¬ 
cionado  com  o  escândalo  que  vae 
causar  a  representação  do  Tan- 
nluruser;  não  vejo  senão  pessoas 
furiosas;  outro  dia,  o  ministro 
saiu  do  thoatro  oom  uma  rai¬ 
vai...  Wagner  estã  posltlvamen- 
te  louoo." 

E  ainda,  a  14  de  março  do  mes¬ 
mo  anno:  "Ah!  Deus  do  Céo,  que 
rapreeentaçãol  Quo  gargalhadas! 
O  parislenso  mostrou-se  hontem 
om  um  dia  totalmente  novo;  riu 
do  mAo  estylo  musical,  riu  das 
bambochatas  de  uma  orchestra 


mo  revisor  do  obras  classlcas 
para  plano  (Bcothovon,  Mozart, 
Iiaydn,  Schumann,  etc.)  e  do 
estudos  dldactlcos,  entre  os  qdaes 
figuram  os  de  Cromor. 

Morreu  no  Cairo,  pelo  anno 
do  1894. 

Eis,  em  largos  trnços  a  cultís¬ 
simo  artista. 

Agora,  para  realçar  a  nobreza 
do  espirito  do  homem,  basta  re¬ 
cordar  que,  mão  grado  a  forte 
contrariedade  causada  por  Wa¬ 
gner,  que  JA  em  1864,  durnnto  os' 
térias  passadas  A  margem  do  la¬ 
go  de  Starnberg,  déra  mostras  de 
apaixonada  atracção  pela  senho¬ 
ra  Coslna  von  Bulow,  em  Junho 
e  setembro  de  1869  dirigia  HanB 
as  maravilhosos  representaçAes 
de  Lohengrln  e  Tannhtjuzsr,  em 
Monoco,  e  em  1880  ainda  se  en¬ 
contrava  regendo  concertos  wa¬ 
gnerianos  para  augmentar  os  fun¬ 
dos  financeiros  do  Theatro  de 
Bayrouth. 

Tempera  adamantina  de  aposto¬ 
lo  wagneriano,  fAra  do  alcanco  de 
qualquar  rancor  e  acima  do  todos 
os  soffrlmentoB  psychologlcos. . . 


Quando  se  precisa 

de  um  Tonico 


A  Emulsão  de  Scotté  um  reconstituinte 
excellente  e  de  especial  efficado 
para  as  pessoas  que  necessitam  reforçar 
a  nutrição.  Contem  o  mais  puro  oleo  de 
figado  de  bacalhau  em  forma  agra- 
davol  do  tomar  e  facil  de  digerir, 
Tome-a  durante  uma  temoorada  para 
robustecer-se. 


BULOW  B  YBRDI 


Emulsão  Scott 


Imperava  eepeolalmonto  pela 
abundância  doa  artigos  de  pole¬ 
mica,  pelo  estylo  brilhante,  ag- 
g  resolvo. 

Ao  passo  que  em  Welmar,  em 
1852,  amplamente  reconhecera 
como  critico  musical  a  riqueza 
melódica  do  "Ernanl"  e  o  forte 
engenho  theatral  de  Verdl,  con- 
vertondo-se  depois, 


(18740) 


A  BATALHA  WAGNERIANA, 
LISZT,  BERLIOZ 

da  dlspu- 


TRISTAO,  ISEU,  etc 


Os  sustentadores 
tadlsslma  reforma  wagneriana  fo¬ 
ram  multoe  e  todos  bem  aguerrl- 
dOB  pela  cultura  e  pelo  preparo  te- 
chnlco;  Franz  Llszt  e  Hans  von 
Bulow  primaram  entre  os  do 
maior  autoridade. 

Para  fazer  comprehender  até 
que  ponto  Llszt  apoiava  Wagner, 
basta  lembrar  a  dedicatória  que 
Wagner  escreveu  na  partitura  de 
orcheatra  do  Lohengrln  enviada 
a  Llszt; 

“Foste  aquelle  que  despertou 
os  algnaes  mudos  desta  partitura 
para  a  vida  dos  sons;  sem  tua  ra¬ 
ra  affelçâo,  minha  obra  dormiria 
ainda  sem  vozes  —  esquecida  tal¬ 
vez  de  mim  mesmo  —  em  qual¬ 
quer  arco,  entro  os  meus  moveis 
familiares;  nenhum  ouvido  teria 
percebido  o  que  cnmmoveu  mou 
coração  o  encantou  minha  Imagi¬ 
nação  quando,  sonhando  sempre 
com  uma  animada  execução,  JA 
ha  quasl  cinco  annos  compuz  es¬ 
ta  obra.  Possa  olta.  agora,  vibrar 
e  brilhar  ao  longe,  serA  para  mtm 
um  consolo,  para  mim  que  prova¬ 
velmente  JAmals  a  ouvirei." 

Mas  so  os  adeptos  eram  fortís¬ 
simos,  não  oram  menos  fortes  o 
violentos  as  contrários.  Da  quan¬ 
ta  acrlmonia  envenenava  Borlloz 
as  nuas  implacáveis  criticas  so¬ 
bre  a  arte  da  Wagner! . . . 

Quando  Tanhauscr  conseguiu 
ser  executada  na  Opera  de  Paris, 
em  21  do  íovorelro  de  1881,  escre¬ 
via  Berlloz; 

"Wagner  transforma  em  cabras 
aa  cantoras,  os  cantores.  •  a 
orchestra,  e  o  cAro  da  Opera.  Nâo 
se  pode  sair  dessa  musica  de 


com  fervor, 
ao  Wagnerismo,  todo  se  lançou 
contra  a  arte  de  Verdl,  esoreven- 
do  criticas  ferocíssimas  sabre  to¬ 
da  a  producção  da  fecundo  Cysne 
de  Bussoto. 

A  aspereza  da  crítica  attlngln 
o  auge  em  um  artigo  publicado 
na  Allgemcine  Zcttung,  a  pro- 
poslto  da  Missa  de  reçulen  por 
Manzonl  e  de  sua  execução  no 
Scala.  * 

Mas  com  o  decorrer  dos  annos, 
com  a  maior  e  mais  completa 
maturldado  espiritual,  o  homem 
honesto  e  o  artista  puro  fica¬ 
ram  arrependidos  da  Incorrecção 
e,  acima  de  tudo,  da  Inconsistên¬ 
cia  das  crltlcaa  Jogadas  contra 
o  humaníssimo 


duoção  ê  trabalho  para  mostrei 
conscientes  e  conscienciosos  da 
língua,  e  não  para  cAbulas,  ta¬ 
lhados  ou  pArtos  das  letras.  0 
seu  benemerlto  exemplo  acordará 
talvez,  em  alguns  editores  de  cé 
ou  de  IA,  uma  ou  outra  fibra  dor¬ 
mente  da  decenola  e  do  patriotis¬ 
mo  langulsticos. 

Fllologlcamente,  8  esta  publica¬ 
ção  do  mnlor  Interesse  pnm  quem 
deseje  estudar  a  evolução  diver¬ 
gente  do  portuguez,  transplanta¬ 
do  para  a  America.  Tendo  de  re¬ 
cuar  até  A  nossa  língua  de  qui¬ 
nhentos  para  dor  ao  dou  trabalho 
o  necessário  reflexo  de  c Ar  do 
tempo,  o  traduetor  fez,  por  defi¬ 
nição,  um  trabalho  quo  une, 
quanto  pode,  os  dois  ramos  da  lín¬ 
gua  commum:  “Verte  flolmonte. 
Mas  fidelidade  de  livro  a  ser  lida 
em  Portugal  o  no  Brasil  obriga 
a  gratidão  e  A  fidelidade  lua!  la¬ 
nas".  Mas:  “Não  livro  velho, 
quinhentista,  mas  de  hoje,  com 
saudades  do  passado..." 

Quer  Isto  dizer  que  Afranlo  Pei¬ 
xoto  procurou  obter,  na  lingua¬ 
gem  do  seu  Tris  tão  o  mesmo  equi¬ 
líbrio  artístico  (e  por  força  arti¬ 
ficial)  de  que  Affonso  Lopes  VI- 
eira  deu  exemplo  com  as  suas  bei- 
las  reaurrrelçfles  modernas  do 
Amaãfi  e  da  Diana.  Equilíbrio 
dlfflcll,  que  o  talento,  saber  • 
bom-gosto  do  um  e  outro  escri- 
ptor  conseguiram  attlnglr,  ovltan- 
do  medlevallces  Ingênuas  o  gro¬ 
tescos  A  laia  do  famoso  ifentei 
pela  gorja,  vilão,  rultnl 

Feita  a  analyse  da  prosa  cm 
quo  estA  esorlpto  este  Trlstôo  n 
Iseu,  é  bem  consolador  verificar 
que,  sem  esforço  apparonte,  o  cs- 
crlptor  brasileiro  dlsgrgo,  era 


Escreveu  algures  o  francez  An¬ 
dré  Glde  quo  todo  o  eserlptor  deve 
Impor  alguma  vez  a  si  proprlo  a 
obrigação  de  verter  nn  sua  lín¬ 
gua  uma  obra-prima  forasteira 
"a  um  tempo  enriquecendo  o  pa¬ 
trimônio  da  sua  grol  e  honrando 
grande  engenho  estrangeiro  oom 
uma  versão  digna  delia". 

Afranlo  Peixoto,  o  eminente 
professor  e  novelllata  brasileiro, 
pegou,  com  decisão  peculiar  A  sua 
Infatigável  actlvldado,  naquella 
palavra  o  — •  seu  dito,  seu  feito  — 


o  sinceríssimo 
Verdl;  e  sem  poder  resistir  A  lm- 
períOBa  necessidade  quo  lhe  dl- 
ctava  a  consciência,  Bulow  es¬ 
creveu  a  Begulnte  carta: 

“Hamburgo,  7  de  abril  de 
1892. 

Hlustro  maestro.  Digne -se  ou¬ 
vir  a  confissão  de  um  peccador 
contrlcto!  JA  fazem  dozolto  nn- 
nos  quo  o  abolxo-oaalgnndo  so 
tornou  réo  do  uma  grande... 
grande  bostlalldado  Jornalísti¬ 
ca...  para  com  o  ultimo  dos  cin¬ 
co  reis  da  musica  Italiana  mo¬ 
derna.  Arrependeu-BO,  envergo¬ 
nhou-se  amargomonte,  oh!  quan¬ 
tas  vezes  1  Quando  commetteu  o 
alludldo  poccado  (talvez  a  sua 
magnanimidade  o  tenha  lntelra- 
encontrava-se 


ra  proferida  pelos  espectadores 
lheatraea  tedoscos,  Alda,  de  Verdl 
obteve  o  maior  numero  de  suffra- 
glos. 

Esse  resultada  surprehendeu  n 
maior  parte  dos  muslcologos.  A 
respeito  foram  feitos  lnnumeras 
obsorvaçBes,  amargos  constata- 
çBes  e  até  recrlralnaçBes.  Mas  os 
factos  não  podem  ser  desmenti¬ 
dos  o  IA  estão  as  Implacáveis  es¬ 
tatísticas  theatraes  donynciando 
a  actual  preferencia  do  povo  alle- 
mão  pela  musica  melo-dramatlco 
Italiana. 

Ora,  ee  tal  preferencia  popular 
ficou  reconhecida  pelo  plebiscito, 
não  6  menos  verdade  que  mesma 
os  classes  artisticamente  mais 
sdeantadas  têm,  hontem  como  ho¬ 
je,  desejado  approxlmar-se  da 
producção  operlstlca  Italiana. 


ção  da  Companhia  Editora  Nacio¬ 
nal  de  São  Paulo. 

_  Per  quo  serão  Industria  bo- 

menos  as  traduçBes,  o  não  obras 
de  consciência  o  gosto  literário? 

Camlllo  Caatello  Branco  e  Eça 
de  Queiroz  (para  citar  apenas  dois 
conhecIdoB  e  modernos  eBcrlpto- 
res  portuguezes  do  primeira  or¬ 
dem)  responderam  do  ha  multo  a 
esta  pergunto,  emprehendondo 
traduçBes  quo  em  cortoa  ensoa 
melhoraram  os  respectivos  ori- 
glnaoa.  As  traduçBeB  bB  podem' 
consldorar-se  Industria  aomonos 
porque  delloe,  om  regro,  faz  ga¬ 
nância  a  Industria,  confiando  es¬ 
sa  dlfflcll  tarefa  a  ganha-pães 
com  monos  aompetencln  quo  fome 
e  pagando  a  mlserla  do  trabalho 
com  um  equivalente,  ou  equldes- 
valonte,  mlserla  do  salario. 

Acontece  Isto  hoje,  por  dois  mo¬ 
tivos  convergentes:  porque  hoje, 
eom  a  lnler-oommunlcação  tão 
fscll,  reina  mala  do  quo  nunca  (e 
por  Isso  mesmo)  a  confusão  dn3 
línguas;  e  porque  vivemos  tam¬ 
bém  num  século  quo  por  definição 
e  fatalidade  foi  levado  a  Indus¬ 
trializar  tudo  e  mais  alguma  coi¬ 
sa  —  o  século  (oom  licença)  ame¬ 
ricano  da  producção  em  sorio,  da 
racionalização  tão  emblrrenta  de 
nome  como  de  facto,  século  do 
trusfs  e  carteie,  o  do  esmaga¬ 
mento  da  qualldado  sob  o  tripu¬ 
dio  da  quantidade  tiranlca. 

Noutro  tampo,  quasl  se  tradu¬ 
zia  sfl  de  um  latim  unlco  para  va- 
traduzla-se  por 


mento  esquecido) 
mesmo  em  estado  do  loucura;  con 
coda  quo  eu  accrescente  esta  clr- 
cumstancla,  por  assim  dizer,  at- 
tonuanto. 

Tive  a  mente  cega  por  um  fa¬ 
natismo,  por  "Solde  ultra-wngne- 
rista".  Sete  annos  depois,  a  pou¬ 
co  o  pouco,  a  luz  se  fez.  O  fa¬ 
natismo  purifleou-se,  tornou-se 
enthuslasmo.  Fanatismo  —  pe¬ 
tróleo;  enlhusiosmo  —  luz  elé¬ 
ctrica.  No  mundo  Intelloctual 
o  moral  a  luz  so  chama;  justi¬ 
ça.  Nada  é  mais  destruidor  quB 
a  Injustiça;  nada  é  mais  Intole¬ 
rável  que  a  Intolerância,  como 
JA  disse  o  nobilíssimo  Giacomo 
Leopardl.  Attlngldo  emflm 
aquelle  “ponto  de  connexão”, 
quanto  tlvo  do  regoaUar-me, 


No  tempo  dos  vice-reis  do  Rio  de  Janeiro 

A  CÕSINHA  E  A  MESA 


Os  antecedentes.  —  Coslnha  do  século  XVIII.  —  Tallevent,  o  sapientíssimo.  —  Gra¬ 
xas  e  molhos  pyrotechnlcos.  —  O  deslumbramento  dos  repastos.  —  Quantidade.  — 
Variedade.  —  De  Luiz  XIV  a  Luiz  XV.  —  Naiuraes  refinamentos.  —  Os  comilões 
do  tempo.  —  Eslyllzação  portugueza  da  coslnha  de  França.  —  O  appetlte  portu¬ 
guez.  —  Escola  de  galfarros  e  gastronumos. 

passara  a  ertade  das  creaçBes  pes- 
soAes  que  ficaram  com  aa  dcsco- 

Ébertas,  com  o  Manoollno  e  com 

o  poeta  Camfies. 

Começava  a  Importar  de  outras 
parteg,  embora  com  certa  digni¬ 
dade  e  elegancla,  o  quo  a  Imagi¬ 
nação  da  raça  JA  nâo  produzia, 
jA  não  dava.  Do  onde  vinham  as 
cabollelra»  de  ompoar,  es  etique¬ 
tas  da  eOrto,  a  arte,  em  todas  os 
.  suas  modalidades,  os  vícios  e  ou- 
tros  ldéas  menores?  De  Paris. 

So  assim  era,  porqce  não  ha- 1 
via  de  vir,  também,  o  processo 
'  do  melhor  fazer-so  um  frango  de 

cabldetla  ou  a  mlinelra  nrals  ra¬ 
cionai  do  preparar-se  um  porco 
de  ccbolada? 

Não  obstante,  os  receitas  que 
chegavam  através  Plreneus  Iam- 
se  nacionalizando,  Jâ  polas  lntcr- 
pretaçBes  poasones  dos  textos 
culinários,  JA  pela  diversidade  ou 
cnrencla  dc  certos  adubos  no  Rei¬ 
no.  Por  Interpretação,  portanto, 
assimilação,  deturpação,  fosse  o 
que  fosse,  essa  cozinha  peninsu¬ 
lar  evoluía,  ganhando  aspecto 
novo,  mantendo  embora  nas  li¬ 
nhas  geraes  o  espirito  da  chnma- 
^  da  arte  franceza  de  bem  cozl- 

Assim  posto,  o  prosaico  boca¬ 
is  IhAo  com  batataa,  o  caldo  vorde, 

'//'  as  tripas  A  moda  do  Porto,  nada 

Y  mais  eram,  como  ainda  nada 

mais  são,  no  fundo,  que  u‘a  méra 
eHtylIzação  lusitana  de  motivos 
mr  culinários  quo  vieram  de  Tallle- 

vent  com  escalas  pelo  refeitório 

jCT  Não  comeram  mal,  portanto,  os 

portuguezes  Inspiradores  da  nos¬ 
sa  primeira  cozinha,  que  comer 
multo  não  é  comer  mal.  Comeram 
extraordinariamente,  como  Havia- 
1  mos  com  certeza  nés  outros  de 
ter  comido,  também,  por  esse 
tempo  em  que  ac  ledo  desse  ln- 

ia,  deanto  desses  repastos  tAo  arrancar  as  línguas,  com  aa  qu&cs  genuo  mas  oloquentlsslmo  prazer 
lhas  de  Imnginnção,  tão  barro-  mandou  fazer  o  mais  esqueslto  8fl  restavam  nrals  dois:  o  do  ro- 
s  de  aspecto,  o,  sem  a  menor  dos  manJareB,  —  pode-so  ainda  7jj.r  o  o  de  dormir, 
mbra  do  requinto  e  do  graça,  citar  Buflon,  que  não  se  limita-  ^  resto  0  eslomQgo  iualtnno 
E'  verdade  que  para  o  fim  do  va  sfimente  a  estudar  a  natureza,  (]e  ,m  mu„0  vlnlm  „ondo  uma  v|s. 
culo,  ccm  Luiz  XV  no  throno,  sonao,  nlnda  a  devoral-a  com  cpra  BX,gcnte  ,  vlolenta.  E  cat0. 
arte  de  comer  apurou-se,  um  nmor,  naqutllo  que  ella  tinha  de  0  Ao  eatomngo  de'  reis. 

nto,  espirltuallzando-so,  bo  Isso  mala  saboroso  e  appeteelvel.  E  D  Manna,  em(,uu„t0  CSpeia 
pôde  dizer.  E  triste  dolla  so  Monlesquleu?  E  Marmsntel?  E  ‘  descobcrta  do  Brasil  empnn- 
slm  nâo  fosse.  Que  para  algu-  Brlllat  do  Savarln,  o  esthotn  quo  turrn.so  fnrla_8B  Com  viandas 
a  coisa  haviam  de  servir  os  escreveu  a  Physlologta  do  Gosto  ada8  do  ^podai-im.  do  Oriente 
meret  o  os  Boucher  pintando  só  pela  curiosidade  de  penetrar  Q  pnasa  t  h|Btnrla  como  um  rfll 
1  ouro  e  rosa.  VerBalIlcs,  os  nas  raxScs  sclenUflcaa  quo  Jusll-  comlliio.  D>  Joao  IV  como  de 
írives  cinzelando,  no  apuro  dos-  ficam,  através  dos  séculos,  os  cnuaar  aurpreza  ao  embalXmlor 
lado  de  artistas,  Joias  esquesl-  prazeres  da  mesa  e  a  sinceridade  g0Uthwell'  Pedro  II  Inventa  a 
s  que  representavam  gulrlamlos  dos  seus  adeptos?  Uma  troupo  lu-  glol1a  do  'Dom|llg0B  Rodrigues,  o 
taçarotes,  Marivaux  tangendo  o  zida,  como  se  vê.  e,  toda  ella,  de  cozlnhe|ro  que  rompei  n,a|8  (mxle, 
u  ploctro  amanelrado  e  sonoro,  qualquer  férma  provando  quo,  so  p  8CCUl0  XVIU  c0r0ad0i  como 
ozsrt  compondo  a  solía  encan-  nem  todos  ob  homens  de  espirito  gcni0.  D  jodn  v  cpIcurUta  for- 
dora  de  Don  Glovannl...  Como  sáo  gastronomos,  pelo  menos  os  mldaado  'ê  0  homem  d®  quem  o 
podia  comprehender.  na  verda-  gastronomos  são,  quasl  sempre,  desembargador  Brochado  afflrma 
,  por  essa  época  do  boudolre  de  homens  de  espirito.  que  "comla  multo,  nâo  fazia  excr- 

da  e  laca,  do  nilnuelto  e  do  ciclo  o  passava  o  dia  a  ouvir 

historias  da  carochinha";  Dom 
João  VI,  afinal,  era  aquelle  rei- 
slnho  ventrudo  e  bom  que  dc- 
voravn  frangos  como  uma  ra¬ 
posa  e  que  nâo  contente  dc  de- 
voral-os  A  mesa  ainda  os  met- 
tla  na  algibeira  para  comot-os  a 
enda  instante. 

Exemplos  magníficos  como  se 
vê.  Uvcmos  nés,  que  não  era  ape¬ 
nas  nn  arte  do  cozinhar  quo  aqui 
vinham  os  portuguezes  nos  Ins¬ 
truir,  senão  nlnda  na  do  bom 
comer  para  que  honrássemos  de 
bU  Borte  o  apiwtlle  e  o  estomngo 
voraz  suo  Deus  nos  dou. 


rios  vernáculos, 
devoção,  que  não  por  ganha-pão; 
os  traduetores,  poucos,  oram  sem¬ 
pre  outros  tantos  mestres  dos  suas 
línguas  respectivas;  e  multas 
obras  que  hoje  bs  têm  por  classl¬ 
cas  em  cada  poiz  culto  pouco 
mais  são,  afinal,  do  que  tradu- 
çfies  ou  adaptoçfies  dos  Idiomas 
antigos. 

pegar-lhe 


Dtz  um  eserlptor  lusitano  que, 
em  Portugal,  somprs  se  comeu 
multo,  com  a  oggravante,  porém, 
do  se  ter  comido  multo  mal.  Pa¬ 
rece  que  ha  nisso  uma  pontinha 
de  exagero.  Durante  o  século 
XVIII.  pelo  menos,  no  velho  Rei¬ 
no,  comia-se  como  ee  comia  em 
toda  a  Europa,  E  a  Europa  para 
comer  reclamava,  oxlgonto,  as 
formulas  culinários  quo  eram  as 
da  mesa  do  Rei  Sol.  representan¬ 
do  nada  mais,  nada  menos,  na 
época,  que  a  mais  sabia  codifica¬ 
ção  de  velhas  mas  roputadlsslmas 
receitas  organizadas  por  esse  sa¬ 
pientíssimo  Talllevent  que  foi  o 
cozinheiro  do  Carlos  VII,  Não 
merece,  portanto,  censuras  o  por¬ 
tuguez,  que,  nesse  ponto,  e  como 
raros,  soube  honrar  Eplcuro,  co¬ 
mendo  tão  bem  como  os  que  me¬ 
lhor  comiam  no  seu  tempo.  O  quo 
se  pôde  accusar,  leso  sim,  é  a 
cozinha  de  então,  a  cozinha  áspe¬ 
ra  do  século,  pesada,  toda  feita 
de  graxas  e  ferozes  condlmenta- 
çSes,  cozinha  do  artríticos,  opu¬ 
lenta  em  toxIcoB,  quasl  explosiva, 
garantldora,  nâo  raro,  das  mais 
authentlcns  dispepsias. 

O  que  valo  é  que,  sendo,  como 
foi,  a  época  de  Insollto  appetlte, 
motor  era  o  numero  do  galfarros 
que  o  do  gastronomos.  Comla-se 
coplosamente,  brutalmente,  como 
nos  tempos  de  Roma  ou  nos  de 
Phlltppe-le-Bon. 

A  mosa  deslumbrava  pcln  opu- 
Joncla  dos  repastos.  Quantidade. 
Varledado.  Com  ou  conto  e  oln- 
coonta  pratos  de  Iguarias  dl  flo¬ 
rentes,  num  banquete,  nâo  seriam 
nunca  demais. 

E  quo  cuidado  na  apresentação 
dessas  comesninos  sempre  tão 
vastas  em  tamanho  coriio  solidas 
na  ração!  Eram  porcos  Inteiros, 
vltelloB  Inteiros,  Javalis  sem  faltar 
pedaço,  armados  em  carretos  ou 
em  vastas  patenas  de  preço,  es- 
pectaculosAiuento  postos  numa 
decoração  de  folhagens,  de  flores 
o  de  frutas.  Em  pratarrazes  lar¬ 
gos,  perfis  que  so  equilibravam, 
quasl  resuscltnntcs.  quasl  a  fazer 
gia  glfl,  de  appetttosoft  nichos  de 
agrião  ou  do  alface;  codornas 
trufadas,  cm  altitudes  Idílicas,  n 
repousar  em  canteiros  de  salsa... 
Natureza  morta  o  pnlzagem.  Ca¬ 
ricia  dos  olhos  o  do  oBlomago. 

Desses  plaustros  Imaginosos,  do 
uma  allogorla,  por  vezes,  pllto- 
resca  o  imprevista,  rostava-nos, 
até  bem  pouco,  o  prato-chofe  das 
ceAtas  elegantes  em  família,  pe¬ 
los  dias  de  baptlsados  ou  casa¬ 
mentos,  —  o  famoso  leitão  de  tor¬ 
no,  obrigado  A  farofa,  covqdo  e 
nedlo,  como  Vltelllos  coroado  do 
louros,  olhos  de  azeitona  o  uma 
roupagem  de  rodolinhas  de  limão 
a  recamar-lho  o  dorso  dourado 
polo  fogo.  A'  boca  a  hatata  du 
pragmática,  solida  o  precursora 
dau  que  teriam  de  vir,  apôs.  por 
oceasião  dos  brindes  do  sobre¬ 
mesa.  . . 

Taos  Iguarias  brutacs,  com- 
prehomlc-ao,  eram  mais  devoradas 
que  comidas,  mais  engulldss  quo 
saboreadas .  Do  resto,  exsu  cozi¬ 
nha  do  alarves  não  podln  sor  do 
natureza  a  Inspirar  gastronomos. 

Um  homem  como  Lucullo,  por 
exempto,  se  tem  vivido  no  século 
XVIII,  lalvcz  mio  morresse  A 
fomo.  Com  cartoza  não  morreria, 
mos  havia  do  morrer  do  vergo- 


devem  comportar  como  as  pala- 
de  vras  “bobodo",  “elophante"  e  ou- 
fl-  tras,  teríamos  que  advertir  que, 
e  pelo  contrario,  hA  naquellaa  ex- 
>r-  prossBes,  o  sentimento  de  serem 
sB  palavras  simples,  táa  simples  co¬ 
to-  mo  "embora",  “também",  “tal- 
<s-  vez",  etc.. 

ias  Mas  so  essa  advertência  não 
ui-  bastasse,  apontaríamos  o  caso  de 
>r-  expressões  adverblaeB  como: 
to,  pouco  e  pouco,  grão  e  grão,  paa- 
no  so  e  posso,  pota  e  gota,  otc.,  hojo 
cts  alternantes  com  pouco  a  pouco, 
rio  grão  a  grão,  passo  a  passo,  pota 
lis  a  gota,  etc. 

er-  Os  mais  antigos  provérbios  são, 
ice  na  maioria,  construídos  com  a 
ao  conjunção  "e“:  Pouco  e  pouco 
ter  fia  a  velha  o  copo  (Moraes,  8*); 
itê  A  grão  e  grão  enche  a  galllnha  o 
>r-  paparão  (Ihtd);  A  pota  e  gota  o 
la-  mnr  se  esgota,  Nos  Lusíadas  hA 
le-  esta  passagem: 
so- 

"pouco  a  pouco,  sorrindo  e  grl- 
sr-  tos  dando, 

cr,  se  deixam  Ir  dos  galgou  alçan¬ 
do  çando  (IX-70) 

o 

>n-  Da  qualquer  maneira,  porém,  a 
rt.  alternativa  "pouco  e  pouco", 
m-  "pouco  a  pouco"  synonymlza  a 
ic-  addltlva  “o"  A  addlüva  "a",  que 
M  não  é  aqui  a  preposição  "a",  as- 
cr-  algnatadora  de  um  termo,  de  um 
a  extremo,  como  na  expressão  “da¬ 
ma  qul  a  pouco". 

ila  No  nosso  futuro  Vocabulário 
é  Orthographlco  (e  ê  preciso  quo 
ro-  em  brovo  o  tenhamos,  slmpllflca- 
ite,  do,  jA  so  vê),  “dezasseis",  “dezas- 
:ll-  sete",  "dezanove"  hão  de  appa- 
uir  recor  como  dlssImllaçSes  lusitanas 
ls-  de  "dezesseis",  "dezessete”,  "da¬ 
is-  zenove”,  que  se  explicam  por 
le-  "dez  e  seis",  etc.,  do  latim  "dece 
lu-  et  sex,  etc.. 

rs-  Uma  observação:  So  pira  Jus¬ 
tificar  o  “a”  lualtano-gallego  de 
sl-  "dozasots"  recorrem  os  phllologos 
Ir-  A  proposição  “ad"  ou  A  conjun- 
:)o-  ção  "ac".  —  como  resolvem  olles 
^o-  esta  outra  forma  também  corren- 
tão  ts  nc  gallego:  daxassels,  dazaseto, 
em  dezaolto,  dazanoveT 
a 

ja-  OÁNDIDO  JUOA  (filho) 


sanee)  do  uma  creança  (96); 
monla  tão  bpm  a  guarda  (94); 
não  tenho  mais  (JA  não  tenho) 
minha  espada  (116);  Trlstão  em¬ 
boscado,  quo  os  capta  (esplando- 
os,  pag.  113);  vou  cnaalar  (130); 
aonde  IrAs  sob  ostes  /arrapoif 
(158),  etc. 

Feio  quo  respeita  A  orthographla 
o  livro  afasta-se  do  costume  de 
Afranlo  Peixoto,  que  nos  soub  li¬ 
vros  tom  adoptado  a  portugueza 
vlgcnto,  embora  sem  o  necessário 
rigor.  Por  Influencia,  talvez,  da 
casa  editora,  voltou  A  orthogra¬ 
phla  chamada  utual,  nada  que¬ 
rendo,  com  so  vê,  da  Sdniea,  pre- 
tonsamente  acadêmica,  do  sr. 
Medeiros  o  Albuquerque. 

Cair  na  velha  orthographla  nasal 
o  mesmo  é  quo  procipltar-se  no 
consabido  chÃos  do  Incongruên¬ 
cias  o  erros:  domcllai  com  I  du¬ 
plo  na  mesma  pagina  om  que 
nvproximar  com  um  p  sfi,  quan¬ 
do  pouco  adoanto  apparece  ap pa¬ 
recer  com  dois  pp;  eiitroe  com  e, 
e,  logo  abaixo  um  oJiomaos  com  1, 
ntráã,  na  pag.  82,  e  atroz,  na  pa¬ 
gina  93;  coiiçarrt,  a  pag.  123,  O 
cansaram- se,  a  pag.  129  salua-Ie, 
n  pag.  80,  e  tcl-o,  a  pag.  1O0; 
lugar  e  logar  na  mesmíssima  pa¬ 
gina  136;  tei-o-ãlam.  (109)  e  lom- 
brar-mo-el  (163);  etc.,  etc.,  etc. 

Desculpe  o  leitor  ameno  e  o 
querido  Afranlo  estnB  nlqulcee; 
mas... 

...o  mui  namorado 
Trlstan  acv  ben  Que  non  amou 
(Iseu 

Qiianfeu  vos  amo, 
oh  disciplina  o  ordem  da  querida 
e  veneranda  língua  nossa! 

AGOSTINHO  DD  CAMPOS 


E  agora?  Agora  6  _  _ 

com  o  trapo  quente  do  resignação 
sem  salda  possível.  Os  raroB  que 
sabem  línguas  poderão  lér  as 
obras-primas  alheies  no  original; 
os  muitos  quo  bB  aprenderam  a 
própria  estão  condemnndos  a  des- 
nprondel-a  cada  vez  mais,  enve¬ 
nenando-se  no  convívio  com  as 
traducçBcs  do  fancaria.  Daqui  re¬ 
sulta  o  platonismo  do  aortas  tími¬ 
das  providencias  defensivas  Inca¬ 
pazes  de  cortar  o  mal  pela  raiz. 
Do  que  serve  partir  para  a  guer¬ 
ra  contra  as  tabuletas  em  /rancfil 
so  os  livros  o  os  Jornnes  om 
/ranolií  têm  pulso  livre  pnra  as¬ 
sassinar  a  linguagem?  Sô  uma 
educação  secundaria  séria  poderA 
mitigar  a  epidemia,  Imitando  dos 
francezca  o  respeito  com  quo  tra¬ 
tam  a  sua  llngun,  em  voz  das  for¬ 
mas  quo  são  dolles  o  com  quo  a 
nossa  se  corrompe.  Taes  como  as 
coisas  vão,  estnmos  condemnndos 
a  esta  mlserla  Imbecil;  elles  têm 
o  direito  ão  chamar  fogueiro  a 
um  conductor  do  automovels;  nfis 
havemos  do  chamar-lho  chauffeur 
elles  designam  por  carro-lagarta, 
sem  a  menor  cerimonia,  aqulllo 
mesmo  quo  nfis  não  temos  cora¬ 
gem  para  deixar  de  nomear  auto- 
chcnlllc.  E  assim,  successlvamen- 
tc,  todos  cs  dias,  a  cada  puusu 
o  cada  vez  mais... 

Opportuna  foi,  pois,  a  Iniciati¬ 
va  do  lllustre  Afranlo  Peixoto,  no 


Hans  Bulow 


osplrllo,  quo  reanima.  Pois 
bem,  llluBtra  maestro,  admlro-vos 
agora,  agora  vos  amo! 

Quer  perdoar-me?  Quer  va- 
lor-so  do  privilegio  dos  sobera- 
quor 


nos  do  ngraclar? 
que  seja,  devo,  podendo  fazel-o, 
ao  menos  para  exemplo  dos  me¬ 
nores  Irmãos  errantes,  confessor 
a  culpa  do  passado. 

E  fiel  A  divisa  prussiana: 
Bu um  calque,  exclamo  vtvamen- 
le:  Viva  Verdl,  o  Wagner  dos 
nossos  caros  alllados! 

liana  von  Bulow." 

Verdl  respondeu: 

"Gênova,  14  do  abril  de  1892. 

"Hlustro  maestro  Bulow.  Não 
lho  vejo  sombra  do  peccado  —  e 
não  é  coso  para  fnlar  em  arre¬ 
pendimento  o  absolvição.  Se  as 
npinlfles  do  certa  fipoca 


refrescar  o  axioma  de  que  a  tra- 


GOSTO 


filUClOJO 


BROnCHITES 
-  COQUELUCHE 

RÃEMINÂ 


manha)  conclue:  "Se  o  mou  po¬ 
bre  "Lohengrln"  devesse  sor  o 
Haroldo  dessas  núpcias  ldeaes, 
a  estas  teria  realmente  oabtdo 
uma  missão  de  amor!  " 

EstA  nestas  palavras  o  pleno 
reconhecimento  dos  fins  Indivisí¬ 
veis  o  universais  da  arte:  reco¬ 
nhecimento  tanto  mais  profun¬ 
do  quanto  parto  de  um  dos 
maiores  revolucionários  no  cam¬ 
po  musical. 

E  o  abulzado  critico  do  Lokal 
Amelgcr  de  Berlim,  a  proposito 
das  execuções  wagnerianas  ultl- 
mnmonte  dirigidos  por  Toscanlnl 
om  Bayreuth,  renovando  o  tho- 
nm  daquella  “missão  do  amor", 
prophettzadu  por  Wagner,  escre¬ 
veu: 

“Nestes  serõcB  wagnerianos, 
com  que  nos  brinda  Toscanlnl, 
ficamos  dominados,  sem  resis¬ 
tência,  pelns  scducçBes  de  soita 
do  melodia  perfeita.  Impregnada 
de  magia. 

Renllzou-se  o  prodígio  da  fu¬ 
são  do  temperamento  meridional 
com  o  genlo  nordlco  do  autor, 
numa  exeoução  perfeita." 

Verdl,  que,  não  obstante  ub 
flcchndas  prodigalizadas  pelos  ws- 
gncrlstos  exaltados,  nutria  gran¬ 
de  admiração  pelo  glgnnto  de 
Bayrouth,  a0  sabor  da  sua  morte 
hão  uccultou  a  dfir  soffrlda  o 
cacrovou  a  Giullo  Rlcurdl: 

"Triste.  Triste.  Triste! 

Wagner  morreu! 

Lendo  hontem  o  tolegramma 
fiquei,  devo  dizer,  attorrado.  Não 
discutamos.  E’  uma  arando  ln- 


te  me  convidaram  oscusando-me 
n  falta. 

Seu  sincero  admirador." 

E  Bolto,  quo  ffira  Informado 
pelo  oãitor  Rlconll  da  troca  de 
cartas  Bulow-Venll,  nsslm  eacro- 
veu  a  oste  ultimo: 

“LI  n  resposta  a  Bulow.  Bra¬ 
vos,  maestro.  E1  nobllllsslma  e 
bolllsslma.  V.  tem  o  segredo 
da  nofa  Juata  no  momento  justo, 
quo  é  o  grande  segredo  da  arte 
e  da  vida.” 


vegetal  ™  fORMULA  DO  D?  PEDRO  DA  CUNHA 
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suas 

oram  diversas  das  do  hoje.  fez 
multo  bom  em  manlfestal-as; 
nem  ou  nunca  teria  ousado  la- 
mentar-me.  Do  resto, 


quem  sn- 
razão  ou 


(111278. 

a  mão;  d  caqucrda  uma  rn ganga 
vcatlda  do  H orca  e  atirando  rotas, 
sumbollia  a  Primavera  e  Flora 
fogo  doa  abraços  de  Zephgro.  0 
Alio  nu  e  Boucher  pintaram  mtm- 
phaf  a  amores  dlatralndo-sa  no 
melo  de  paizagena  verdejantes  t 
floridas.  Quadros  allcgorlcas  fo¬ 
ram  pintados  por  Praudtion,  Jo b- 
bd,  Ducal,  Schutzcnbcrg,  JJ ou- 
gucreau,  Bchlcslngcr,  R.  Cazci , 
etc. 


ãlvldualldade  quo  «icsappareco. 
Um  nome  quo  deixa  uma  poten- 
tlsslnra  Impressão  na  historia  da 
arte . " 

Ainda  uma  vez,  rbvela-se  ver¬ 
dadeira  a  sentença  de  Vlctor 
Hugo: 

“Los  génles  sont  uno  dynastle. 

H  n'y  en  a  même  pos  d'autro. 

Ils  portent  toutes  les  couron- 
[nos, 

Y  compris  celle  d'éplncs." 


O  PENSAMENTO  DE  WAGNER 
SOBRE  AS  ESTREITAS 
RELAÇÕES  ENTRE 
A  MUSICA  ALLE- 
MA  E  A  MUSICA  ITALIANA 


A  nobreza  do  animo  e  n  sin¬ 
ceridade  artística  ainda  uma  vez 
Conseguiram  aplacar  uma  con¬ 
tenda  vlrtualmento  Insustentá¬ 
vel. 

As  duos  escolas  —  a  Italiana  e 
a  allemã  —  npparontomente  an¬ 
tagônicas,  aempro  foram  sub- 
sinnclalmente  concomitantes. 
Conflrnm-o  o  proprlo  Wogner, 
nu  sua  conhecida  carta  a  Bolto, 
dopois.  do  suceesso  do  "Lohen¬ 
grln",  em  Bolonha. 

Do  freto,  Wagner,  depois  do 
pfir  cm  relevo  que  os  nllomãos 
nâo  possuem  o  Inlolrn  sentimen¬ 
to  da  arte  e  como  posso,  por 
Isso,  ser  necesuirlo  um  novo 
connuhlo  do  genlo  dos  povos  (e 
nosto  caso  aos  ■.llemnes  não  po¬ 
dia  sorrir  uma  cscolhn  do  nmor 
mais  boba  quo  a  quo  juntnsso  o 
genlo  da  Italla  ao  gonio  da  Alle- 


FLORA,  a  personifica' 
ção  da  Primavera 


Quo  a  pança 

E'  a  mola  cm  quo  descansa 
O  movimento  do  mundo... 


Entro  os  antigos,  Flora  era  a  per¬ 
sonificação  da  Primavera.  Os  mo¬ 
dernos  resuscltaram  cata  antiga 
allegorla  por  multas  vezes.  O.  Ma- 
ratte,  num  quadro  do  palaclo  Chl- 
ghi.eRasalba  Carrtcra,  num  pas¬ 
tel  do  museu  de  Drcsdc,  s pui  ba¬ 
lizaram  a  primarem  por  uma  mo¬ 
ça  ornada  ia  fiares  da  cstuíiio.  a 
celebre  Allegorla  da  Primavera, 
dc  Bollceltl  I Florença)  niojlra- 
nos  num  bosque,  dc  laranjeiras 
aj  Ires  Graças  dantando,  no  passo 
quo  Fcnus  bate  o  compasso  com 


filhos  do  Bnchl  E  nés?  Nôs, 
entretanto,  filhos  de  Palestrlna, 
tlvomos  um  dia  uma  escola  gran¬ 
de...  o  nossa!  Agora  abastar- 
dou-so  e  ameaça  ruinn! 

So  poilosscinos  voltar  n  me¬ 
lhor!  ? 

Sinto  não  poder  assistir  a  Ex¬ 
posição  Mitslcnl  de  Vlonna,  que, 
nlêm  da  fortuna  do  ma  achar 
entre  tHntos  muslclsins  lllustros, 
mo  proporcionaria  n  prazer  par¬ 
ticular  do  nportnr-lhe  a  mão. 
Esporo  que  a  minha  ednde  avan¬ 
çada  encontrnrA  desculpas  Junto 
AqueJles  senhores  que  gontllmon- 


(Praao  Maia) 


“Longo  dos  olhos  —  diz  o  adz- 
[glo  — 

Longo  do  coração”... 

—  Devo  ser  mentiroso  esto  pre- 
[raglo. 

Falto  de  sonso  e  do  razão; 

Porque,  desta  saudado  nos  re- 
(ftdlios. 

E  doste  nmor  nn  devoção. 

Quanto  mais  ficas  longo  dos 
[mnus  ollfw, 

Mais  porto  ficas  do  meu  cora- 
tçaol 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  21  de  Setembro  de  1930 


A  ENCANTADORA  PRIMAVERA  ÁS  MARGENS  DO  RHENO! 


A  “PRIMAVERA”.  DE  BOTTICELLI 


jUESK^L  HEINB) 


(Contlnnnçflo  dm  Ia  fngtaw) 

linda  mensageira  do  amor! 

B  aqui  tnmbem,  no  meu  floco 
Brasil,  quando  entra  sotombro, 


o  moz  flan  rosas,  celebra-se  a  es¬ 
tacão  das  flores,  o  dlz-ao  que, 
1  com  as  rosas,  tu  chegaste.  Pri¬ 
ma  vira.  ,  i 

Mas,  para  chegar,  quando  foi 
que  partiste?.  > 

Nunca  deixei  de  ver-te,  desde 
o  dia  em  que  nasci  nesta  terra 
bemdltal 

Aqui,  as  florestas  e  os  mattoá 
são  eternamento  vardoB,  como 
são  eternamento  mocos  os  cora- 
ç3ca. ,  ,•  Aqui,  são  sempre  flori¬ 
dos  os  campos,  os  bosques  e  os 
Jardins,"  como  são  sempre  boni¬ 
tas  aa  mulheres-  Na  minha  pá¬ 
tria  o  céo  ê  sempre,  ozul,  o  sol 
6  sempre  ardonte,  as  noites  são 
sempre  cheias  de  eatrellae. 

Aqui,  nunca  ficam  despidas  as 
arvores  .nem  vaslos  os  ninhos. 
Aqui,  nunca  morrem  as  cigar¬ 
ras  e  nos  prados,  o  anno  todo, 
voam  borboletas.  Aqui,  não  mor¬ 
rem  do  frio  os  pobrezinhos  sem 
abrigo,  porque  o  sol  é  eempre 
aquecedor  e  bom,  o  a  natureza 
é  sempre  mãe  carinhosa  e  bfls. 

Prlmnvérn!  Prlmavéra!  Esta¬ 
cão  azul,  quadros  das  flores  o 
das  azas,  da  mocidade  e  das 
cançéoa. 

Dias  do  luz  que  t&o  depressa 
possam  soh  outros  cias,  dias  que 
nunca  passam  no  mou  BraslII 

8etembro  chegou  ohelo  de  ro¬ 
sas;  cheios  de  rosas,  outros  me- 
z«*h  passaram  e  outros  mezes  vi¬ 
rão.  Porque  aqui  a  terra  tem 
sempre  flores  o  o  cio  6  sempre 
azul . 

Dizem  todos  que  chegaste,  ms- 
pica  semeadora  da  alegria,  ena- 
muradu  dos  poetas,  doce  porta¬ 
dora  da  esperança,  linda  men¬ 
sageira  do  amor! 

.Mas  de  onde  foi  que  chegaste 
se  nunca  te  foste? 

Cauto  pudeste  voltar  a  esta 
terra  que  é  a  tua,  ae  do  meu  Bra¬ 
sil  eternamento  azul,  eternamen- 
lt  verde,  ptcrnnmente  florido,  lu 
nunca  saíste,  Prlmnvéra? 


Buttlcelll  <  1447 - 1 S 10)  é  um  dos 
clássico»  da  pintura  Itnllnna. 
Nnnceu  em  Florença.  Cbamcdo  a 
Itoma  por  Hlxto  IV  em  1473  foi 
enrnrregudo  de  fiscalizar  os  trn- 
lmlhos  de  decoração  da  Slxtlnn, 
e  pintou  ellc  proprlo,  a  fresco, 


Ires  assumpto»  que  existem  nln- 
da.  Voltando  a  Florença,  compoz 
para  uma  edição  «lo  Inferno  de 
Danle,  desenhos  cujos  orlginnss, 
92.  estão  em  Berlim  e  no  Vatica¬ 
no.  Pintou  grande  numera  de 
“Madonas”,  és  qiinex  dou  um  en¬ 


canto  extrnordlnnrlo.  Dcvem-se- 
Iha  também  assumptos  mytholo- 
glcos.  Tudo  o  que  tia  de  dlsttn- 
cto,  elegante,  vivo,  pessoal,  Irre¬ 
gular  o  de  ternamente  apaixona¬ 
do  na  sua  obra,  numa  pnlnvrn,  a 
stta  delicada  fantasia  evocou  pro¬ 


fundos  ícos  na  ntrnn  perturbnda  • 
Investigadora  dos  artistas  dos 
nossos  dlns,  cm  particular  dos 
pro-raphnellstas  Ingtezes,  Seu  fa¬ 
moso  quadro  “A  Primavera"  es- 
ta  na  Academia  de  Florença. 


O»  últimos  ralos  de  sol  desappa- 
neendo  brincam  com  os  ramos 
do  arvoredo  sombrio,  e  assim  s 
floresta  fica  mergulhada  no  cre- 
pu-snilo  sonhando  seu  sonho  pri¬ 
ma  voril. 

Snbre  os  carvalhos,  os  cypresles 
•  as  outra»  arvores  da  floresta  eu 
vejo  passar  um  flo  dourado  da 
luz  magica  doo  ultlmos  ralos  do 


Mergulhada  rs  solidão,  procuro 
encontrar  com  os  meus  olhos  o 
[ognrzlnho  onde  estA  o  rouxinol, 
que  com  seus  lindos  gorgelos  me 
desperta  tia  minha  soinnolencla. 

Procuro  meu  caminho  pela  flo- 
restn,  aonde  tudo  cochichava 
mysterlosamente,  para  casa,  dol- 
xandu  ntrfis  de  mim  o  ambiente 
cheio  de  encanto  e  magia  da 
Primavera. 


branca  lhe  flutuava  A  cabeço. 

O  lutrco  so  approxlmou,  cada 
vez  mais,  E  Antenla  observou 
qua  o  mancebo  lhe  entendia  os 
braços,  como  se  estivesse  a  cha- 
mal-a  para  dormir  em  sou  solo- 
Hlla  discerniu  nos  lablos  dollo 
um  sorriso  do  paixão...  e  o  ou¬ 
viu  folar  assim: 

—  Eu  perdl-me  durante  tan¬ 
tos  anuas  nestes  mares,  meu 
ntnor.  pura  vir  buscar-te!  E  ho¬ 
je  eis  que  chego  a  teus  pés!  Ela 
que  te  posso  dar,  com  o  beijo  de 
esposo,  o  coração  virgem  que  >e 
guardei  através  de  tantos  ris¬ 
cos.  . . 

Amonla  sorria  ás  palavras 
apaixonadas  do  cavallelro.  E, 
para  melhor  otivll-ss.  ella  se  foi 
debruçando,  debruçando  na  sita 
Jiinclltt,  como  se  qtilzesse  encon¬ 
trar  o  mancebo  todo  coberto  d< 
um  mnrtto  de  prata. 


princeza  Amenia 


Frlmnvv.rn,  !KHI 


por  Mucio  Leão 


Lemos  um  Jornnes  parisienses 
um  fncto  que  merece  commenta- 
rio,  por  Isso  que  vem  mostrar-nos 
qtltl  Paris,  em  matéria  de  certos 
serviços  público»,  tem  quo  pedir 
vénia  ao  itlo  de  Janeiro. 

Reeentcmonto  um  Jovon  brasi¬ 
leiro,  José  Antonlo  do  Atmolda,  re¬ 
sidindo  com  seus  paen  num  hotel 
da  ruo  Rlcher  lu  sendo  vlcllma  de 


Contcram-iiie  que  o  rastello  :1o  | 
velho  ret  se  levantava  numa 
Ilha  pequenina,  pordldu  no  rn  ir 
Immenso. 

Esua  Ilha  era  toda  de  pedra. 
Ásperos  roclicdos  cercnvnm-na, 
tornando-a  tnaccesslvel.  Inter- 
numente,  eram  os  palcos,  onde  I 
os  eervios  e  os  soldados  se  mo- 
viam,  Para  o  outro  lado,  porém,  t 
era  o  mar  —  a  elernn,  n  Infinita  | 
melancolia  dns  aguas  que  se  cstl- 1 
ruvam  até  IA,  longe,  onde  descia 
o  céo.  1 

Alt  morava  o  rol  viuvo. 

E  era  ello  o  companheiro  de 
Amenia,  a  lyrlnl  princesa  de  fu¬ 
re  Ião  doce  como  a  da  Henhora 
dos  Anjos. 

DlzIa-se  que  a  princeza  tinha 
ricado  com  os  olhos  assim  vor- 
des  de  tanto  <iue  contemplara  ns 
aguas  do  mar.  llavlu  naquellce 
olhos,  realmente,  nlguma  coisa 
como  a  nostalgia  de  outras  vi¬ 
dos,  como  o  desejo  do  salc  sobre 
aquellas  aguas,  eternamnnto  a 
vagar. .. 

O  torreão,  onde  flcnvnm  os 
aposentos  de  Amenia,  tinha  as 
amolda  sobro  nn  aguas.  E,  multo 
alto  e  multo  esguio,  como  se 
quizesso  Invadir  o  céo,  parecia 
lellz,  porquo  roUuhu,  em  suus 
paredes  finas,  n  mais  linda  dus 
prlnceznx. 

A’s  vezes,  Amenia  chegava  A 
ameia  do  caslollo.  Aquello  vul¬ 
to  era  visto  longa  tempo  ali, 
debruçado  para  a  lmmensldade 
do  oceano.  E  ninguém  Imagina¬ 
va  em  que  sçlsmos  se  perdia 
aquello  pensamento. 

Jã  a  fama  da  formosura  da 
princeza  corria  mundo.  Nos  se¬ 
rdes  dos  castcllos  afastados,  os 
guerreiros  e  os  menestrels,  con¬ 
versavam  sobre  a  esquiva  Amu- 
nla.  E  jovens  destemidas  suspi¬ 
ravam  assim: 

—  Abl  se  eu  tivesse  um  sor¬ 
riso  da  princeza!  Como  orgulho¬ 
so  eu  morreria  por  ella! 

E  vinham  poetas,  e  vinham 
paladinos,  para  requcstal-a.  Mas 
todos  experimentavam  a  frieza 
de  sua  Indlfíerença. 

A’s  vezes,  nas  mortas  horas  da 
uulte  ou  nas  horas  lumlncses  do 
dlft,  os  guardas,  nas  torres  do 
castello,  tocavam  o  ollphante, 
unnunclnndo  quo  alguém  se  ep- 
proxltnuvo.  Os  vlglns  aguçavam 
os  olhoH. 

E,  então,  num  barco,  um  Jo- 
ven  trovador  npparecla,  para 
celebrar  as  graças  da  princeza. 

Ella  chegava  á  alta  Jnnolln.  E, 
vendo-n,  o  noela  ali  ficava,  a 
tocar  as  mias  mala  suaves  musi¬ 
cas,  a  suspirar  os  seus  soldos 
mala  ternos. 

A  princeza  o  ouvia,  sorrindo 
um  frio  sorriso.  E  o  poeta  ali 
ficava  apaixonadas  horas,  até 
quo  as  ondas  do  mar  ss  joga¬ 
vam  contra  o  barco  e  o  arreben¬ 
to  vnm  do  encontro  ãs  pedns 
pérfidas, 

E.  ainda  ao  morrer,  o  trovador 
sorria  feliz  —  feliz  porque  tinha 
rontcmplndo  o  rosto  da  prince¬ 
sa,  aquelle  rosto  que  cm  hrnneo 
e  lyrlnl  conto  u  da  Senhora  dos 
Anjos.,. 

Ah  alas  andavam  tristes,  ven¬ 
do  os  bellus  mancebos  quo  vi¬ 
nham  de  longe  para  conquistar 
a  princeza,  sem  que  ella  llvesse 
liara  cllos  um  olhar  do  compai¬ 
xão.  E,  distantes  dc  Amonla, 
murmuravam  contra  tanta  cruel¬ 
dade. 

—  Que  razão  leva  ri  nossa  me¬ 
nina  h  desdenhar  príncipes  Ião 
belloe?  perguntava  Thereza,  a 
ala  que  criava  Amenia  desde 
do  cronnclnho,  umomentando-a 
quando  ella  floou  orphã. 

—  Certa  vez  eu  a  encontrei  sfi- 
zlnha,  altas  horas  da  nolle,  no 
corredor  do  castello,  errando  co¬ 
mo  se  fosso  uma  sombra  —  con¬ 
fessava  Branca-Flor,  quo  era 
tão  moça  como  a  princeza  e 
fOrn  companheira  delia  nos  brin¬ 
quedos  infantis. 

—  Tnmbem  eu  JA  a  encontrei 
uma  noite,  errando  como  um  fan¬ 
tasma;  e  havia  nos  sous  olhos 
uma  expressão  parada,  quo  ge¬ 
lava  u  gente...  murmurava  Bea¬ 
triz,  perslgnundo-se. 

Asxlm  conversavam,  na  noite 
solltnrln,  os  aluo  du  princeza.  E 
esses  sussurros  JA  corriam 
mundo. 

O  velho  rol,  sob  as  barbas  níveas, 
que  lho  vinham  até  ao  peito, 
chorava  multas  vezes.  K  dizia 
aos  cavnllclros  de  sua  guarda: 

—  Eu  Holfro  porque  minha  fi¬ 
lha  estA  louca. 

Ello  fizera  vir  do  longe»  ter¬ 
ras  pbyidcos  reputados,  para  es¬ 
tudarem  a  moléstia  do  Amenia. 

E  os  physlcos  Invocnvnm  a  pro- 
Iccção  dos  nstroB.  Mos  a  prln- 
ccza  cada  vez  parecia  perdida  om 
melnncoUns  mais  densas,  o  ca¬ 
da  tila  sua  toz  ficava  mais  fana¬ 
da.  como  essas  rosas  a  qua  o 
sol  du  mnnhã  deu  um  deliciosa 
rubor  —  mas  que,  com  o  vir  da 
tardo,  so  vüo  lentamento  desco¬ 
rando,  até  qua  do  todo  empali¬ 
decem  s  morrem... 

Mas  quo  tinha  a  princeza? 
Que  mal  estranha  —  tão  estra¬ 
nho  quo  nenhum  physlco  o  pu¬ 
dera  conhecer  —  consumia 
aquolle  doco  coração? 

Nem  Amonla  sabia...  Mns 
quando  ella  se  debruçava,  A  noi¬ 
te,  da  janella  dos  seus  aposen 
tos,  toda  do  branco,  como  se  fos-  i 
so  um  ralo  do  lua  tornado  gente, 
dizem  quo  passava  nos  seua 


nolto.  E  Cm  seu  coração  rnlou 
qquiilln  hora  amorosa. 

Hlla  ficou  n  namorar  n  exten¬ 
são  do  mar  argenu-o,  como  tan- 
UiH  outras  vezes  JA  a  nu  murara. 

E  estava  embebida  nessa  con¬ 
templação,  qimmln  viu,  Olstunte, 
na  esteira  branca  do  hmr,  um 
larco  que  singrava  n»  ondas. 

Era  leve,  era  pequeno  esse 
ItlilTo;  qualquer  arremesso  lo 
mar  o  quebra i_z.  Mas,  ainda 
assim,  impellldn  pelo  vento  quo 
tocava  a  branca  vela,  elle  vonvn 
llgrlro  cm  direcção  do  rnstello. 

A  princeza  levou  a  mfio  ao 
peito,  como  so  quizesso  segu- 
ral-o.  Ella  adivinhava  quo  na- 
quello  borco  vinha  o  cavallelro 
tantas  vezes  visto  em  sonho. 

E  quando  o  barco  chegou  jun¬ 
to  As  pedras  do  castello.  cila  po¬ 
rte  vêr  quo  o  cavallelro  estava 
coberto  tio  um  manto  de  prata 
e  viu  tnmbem  quo  uma  pluma 


Bslzsc  —  eis  toda  a  literatura 
fiancezn,  ou  melhor,  torta  a  lite¬ 
ratura  mundial,  so  so  considerar 
o  proselytlsmo  despertado  pelas 
ma»  obras. 

E  de  facto.  Desde  que  se  sai- 
la  quo  os  seus  discípulos  se  con- 
tnm  ás  centenas,  por  todos  os 
pitzes,  a  asserção  do  quo  ello  re- 
rumo  tndn  uma  literatura  mundial 
nnda  tem  do  extraordinário. 

Cumpre,  entretanto,  observar 
quo  cm  melo  dos  numerosos  se¬ 
guidores  da  icchnlca  balzaquea- 
na,  ns  verdadeiros  discípulos  do 
Comedia 

não  chegam  sequer 


gem  dos  vidos  ou  monstruosida¬ 
des  de  seus  personagens.  (Jn 
grandes  typos  dc  sua  galeria  ex- 
surgqm,  nas  suas  comedlns,  como 
proflsslonaes  natos  do  vicio  ou 
da  monstruosidade.  Tartufo  é  o 
profissional  da  hypori-lsla:  Don 
1  Jnan,  o  profissional  da  maldade: 

'  Jourdaln,  o  profissional  da  estu¬ 
pidez;  Argnn,  o  profissional  dn 
doença  Imaginaria,  o  Harpngâo, 
o  profissional  da  avareza. 

I  Foi  Hupeiiormente  appsrelhado 
I  que  Balznc  Iniciou  a  creação  do. 
I  "Comedia  Humana",  a  qual  devia 
;  marcar,  no  romunce  contemporâ¬ 
neo,  o  ‘‘Fiat  Lux“  da  genoso 
I  moyxalca. 

!  Dividiu  "A  Comedia  Humana" 
em  oito  grandes  séries:  I  —  Sce- 
i  nas  da  vida  privada;  II  —  Seo- 
nns  da  vida  de  província;  III  — 
jScCnas  da  vida  parisiense;  IV  — 
!  Sconas  da  vida  política;  V  —  Sce- 
'  nos  da  vida  militar;  VI  —  Sce- 
'  nas  da  vida  do  campo;  VII  — 
j  Estudos  phllosophleos;  VIII  — 
■  Estudos  onalytloon. 

|  Balzac,  conformo  prevenira  a 
■Hyppollto  Costllle,  quo  o  atacara 
;  na  “Semalne”,  do  1846,  —  “om- 
l  prohondou  a  historia  de  toda  a 
j sociedade".  Podia,  portanto,  di¬ 
zer,  orgulhosamento;  “uma  ge¬ 
ração  6  um  drama  em  que  tomam 
parte  quatro  ou  cinco  mil  per¬ 
sonagens.  Esto  drama  t  o  meu 
livro" . 

Paul  Bourget,  prefaciando  o 
"Reportorio  dos  personagens  da 
Comedia  Humana"  da  Anatole 
Corfborr,  afflrmou  quo  a  Balzac 
bastavn-lho  o  menor  detalhé  para 
ella  reconstituir  todo  um  tempe¬ 
ramento,  um  Indivíduo,  uma 
claaso  ", 

Essa  perfeição  de  analyse  at- 
tlnglu  o  seu  ponto  culminante  no 
estudo  dos  caracteres  femininos. 
Por  Isto,  Eugênio  Mlrocourt  ha¬ 
via  do  nu  Lar,  Judlolosnmento;  “a 
Mulher,  esso  eterno  desespero  do 
pintor  do  costumes,  esse  sêr  fu¬ 
gitivo  e  mysterloso,  essa  flor  de 
mil  nuanças,  esso  gentil  camaleão 
do  reflexos  tão  varlavels  o  enga¬ 
nadores  —  a  Mulher  encontrou 
iiellu  u  sou  naturalista,  u  seu  his¬ 
toriador,  o  seu  poeta.  Elle  lhe 
explica  o  segredo  de  suns  alegrias 
o  da  suas  misérias. " 

As  próprias  mulheres  contem¬ 
porâneas  do  Balzac,  em  cerca  de 
doze  mil  cartas,  que  o  romancista 
rcecbeu,  cm  vida,  reconheclam-Be 
phntotypadas  em  seus  livros  o 
crmfessavnm-lhc  uma  exaltada 
admiração,  Balznc  deve-lhes  o 
concurso  prodigioso  da  divulgação 
dc  sua  obra. 

Hoje,  Balzac  6  menos  lido.  As 
grandes  causas  sociae»,  que  ellc, 
em  1842,  definiu,  realizaram  os 
iseus  cyolos,  produziram  os  souh 
offeltos. 

A  Humanidade  6  trabalhada  por 
novas  forças. 

A  geração  nctiiul  mantém  re- 
laçées  determinadas,  nccessarlas, 
Independentes  do  sua  vontade, 
para  a  producção  social  de  seus 
meios  de  oxlstencla.  O  conjunto 
dessas  relaçOee  do  producção  fir¬ 
ma  a  estruetura  economlca  da 
sociedade,  a  base  real  de  ondo  se 
lovanta  n  miperstructura  Jurídica 
o  política,  A  qual  correspondem 
os  diversos  mudos  do  pensamento 
social. 

A  obra  de  Balzac,  nesta  nova 
i  plisse  Intellcctiml  do  mundo,  exi¬ 
ge  um  contlnuador  &  ultura  das 
: creaçécs  da  "Comedia  Humana". 
E  a  gonto  lançando  o  olhar  sobre 
o  rnchlllsmo  da  literatura  con¬ 
temporânea  fica  a  duvidar  se 
surglrA,  algum  dia,  o  emulo  da 


A.  DEICOLA  DOS  SANTOS 


No  outro  dia,  quando  nasceu  o 
sol,  os  pngen:*  do  rei  encontra¬ 
ram,  numa  dnB  pedras  agudas 
quo  cercavam  o  rnstello,  o  cor¬ 
po  de  Amenia.  As  aguas  do  mai 
tlnhnm-o  despido.  E  sobre  o 
coração  nú  da  princeza  tlnhf 
nascido  uma  grande  rosa  de  san¬ 
gue... 


estendido  pelo  mrir  Immenso . 
Tremln  nas  otidus  um  lençol  de 
prata.  H  neirne  lençál,  subita¬ 
mente  pareciam  levnntar-sa  nios 
maravilhosas,  cafhcdracs  do  ou¬ 
ro,  cidades  deslumbrantes. 

Amenia  chegou  A  nmela  do 
cnstcllo.  E  sentiu  a  doçura  da 


Humana" 
ao  numero 

symbolleo  dos  doze  apostolos. 

Em  Portugal,  Camlllo,  "o  mais 
opulento  clássico  da  língua  portu- 
guezn",  na  expressão  de  Castilho, 
proclams-sc,  com  estranhavel  mo¬ 
déstia.  “o  mais  Inhubll  e  ordiná¬ 
rio"  dos  prosclytos  do  Balzac. 
(Prefacio  ifa  aepunda  edição  do 
"Eri.:cMo  .Vncarlo"  —  1879.) 

Eça  de  Queiroz,  cm  carta  a  611- 
va  Pinto,  confessa  a  decisiva  In¬ 
fluencia,  qno  Balzac  exorceu  na 
tua  formação  Intellectual.  (Silva 
Pinto,  "Cambalea  e  Ortttcai“.) 

Aqui,  Machado  de  Assis  e  Alul- 
zlo  do  Azevedo;  na  Hespanha, 
Elstco  Ihaiiez;  na  Rusela,  Dos- 
tolovsky,  Turgitenlef ;  na  Argon- 
Un»,  Hugo  West  podem  avo- 
cor-so  os  Utulos  do  balzaqueanos. 

E'  quo  o  mcthodo  de  Balzac 
nso  tem  fronteiras;  pertence  A 
Humanidade,  porquo  fot  ello  o 
primeiro  s  tomar,  nas  mãos,  a 
crentura  humana,  a  anatomatl- 
ml-a  e  n  doclfrar-lbo  os  mais 
obscuros  hleroglyphos  da  sontl- 
monto. 

Por  Isto,  delle  se  poderA  dizer, 
conrclenclosnmonte:  “ses  pereon- 
nsgos  anatamatisés  no  pordent 
pos  une  parccl lo  do  lmir  rénllté 
noas  le  scslpol,  qul  les  dlsséqucs, 
ct,  I  In  fln  dc  In  opératlon,  eur 
I»  tnblo  de  1‘a’mphlthêitre,  les 
ceduveres  se  relév.ent  vlvnnts". 
(Abel  Hermant,  "Discurso  aobre 
Bahilc".) 

E‘  cstfl  o  traço  predominante 
ds  obra  do  Balzac. 

Antes  rlcllc.  npenos  Shakospea- 
ro  exercera  o  poder  de  communl- 
csr  essa  sensação  de  realidade  a 
«ras  personagens. 

Hslsic,  porém,  conseguiu  su- 
pi  ral-o.  Imprimiu  a  própria  vida 
is  rua»  crcuçOcs. 

Os  typos  da  sun  extcnslsslma 
enlcrla  repontam  em  carne  e  osso 
otite  o  ollmr  allonllo  do  leitor  o 
lornnm-so-lhe  a  tal  ponto  fnml- 
llates,  que  ello  so  acostuma  a  dls- 
tlngull-us  no  confuso  formigueiro 
Iranuiiie. 

Essa  illfforcnça  entre  Balzac  e 
Hhaltvqicaro  provém,  multo  elm- 


westre  da 


IIUOIO  LESO. 


ASPECTO  PRIMAVERIL 


asphyxln  por  gaz  cnrbonico,  des¬ 
prendido  de  uma  sala  da  banhos 
onde  o  menor  havia  penetrado  mo¬ 
mentos  antes,  levando  em  sua 
companhia  dois  pequenos  cães. 

Oa  gomldns  despertaram  a  nlten- 
ção  rios  empregados  do  hotel. 
Forçada  n  porta  do  banheiro  en¬ 
contraram  os  empregados  os  dois 
cães  morlos  e  comptctmnentc  dos- 
fnllccldo  o  Jovcn  bmsllclro. 

No  Rio  que  se  teria  a  fnzor, 
no  caso,  ern  chamar  a  Assistên¬ 
cia. 

Pois  em  1'nrls  nso  existe  um 
serviço  de  prompto  soecorro  se¬ 
melhante  no  nosso. 

Os  pacs  de  Antonlo  de  Almeida 
passaram  momentos  níflietissimos 
nntes  de  conseguir  que  o  mesmo 
fosso  recolhido  a  um  hospital,  cm 
estado  gravíssimo. 

Donde  so  concluo  que  Paris,  nes¬ 
te  assumpto,  tem  que  aprender 
com  a  terra  carioca . , . 


"Ivanhoé"  foi,  por  multo  tem¬ 
po.  o  seu  livro  de  cabeceira. 

Annotou,  exhaustlvnmonte,  o 
romancista  Inglez  e  delle  conse¬ 
guiu  haver  a  llçeo  do  elevar  o 
romance  ao  valor  phllosophlco 
da  hletorln.  Comprehendcu  o  al¬ 
cance  da  ligação  dos  fragmentos, 
dos  factos,  como  na  historia  so 
ligam  os  acontecimentos,  porque 
sé  essim  se  podem  soldar,  forte- 
mente,  os  Indivíduos  A  sociedade. 

O  romance  histérico,  tal  como 
o  concobera  o  o  exercitara  Waltor 
Scott,  não  bastava  A  contextura 
do  methodo  balzaqueana, 

Era  preciso  dar  um  fundo 
sdcntlflco  A  ficção,  e  quando 
Balznc  mais  se  esfalfava  cm  bus¬ 
car,  na  Bclencla,  a  outra  suluçãu 
do  seu  problema  —  a  polemica 
travada  entre  Cuvler  o  Salnl- 
Hilnlr.e  vetu  declfmr-lhe  a  In¬ 
cógnita  da  equação,  que  debalde 
tenlAra  resolver. 

Cuvler  pretendia  que  a  exposi¬ 
ção  dos  factos  estivesse  udstrl- 
cta  A  analyse,  emqunnto  Salnt- 
Hllaire,  sustentando  a  synthcso, 
propunha  que  a  generalização  dos 
factos  tivesse  como  ponto  dc  par¬ 
tida  a  anatomia  dcscrlptlva  e 
particular.  E  Baliil-Hllulie  exem¬ 
plificava:  "Não  ha  senão  um 
animal.  O  Creador  serviu-se  de 
um  sé  o  mesmo  padrão  para  to- 
dls  os  sâres  organizados.  O  ani¬ 
mal  é,  pois,  um  principio,  quo 
toma  a  sua  férma  exterior,  ou, 
para  folar  mols  exoctnmcnte,  ns 
dlffcrençoa  da  sua  fôrma  nos 
meios  em  que  ello  é  chamado  a 
desenvolvar-se.  As  especies  zoolo- 
glcas  resultam  dessas  dlfferen- 


ças".  E  Balznc  viu,  de  um  relan¬ 
ce,  neste  exemplo,  os  delineamen¬ 
tos  de  seu  methodo,  e  concluiu: 
nno  hnvla  sonào  um  homem  — 
um  sé  e  mesmo  padrão  para  ns 
sodpdndes  organizadas.  Ora,  esso 
homem  toma  a  sun  férma  exte¬ 
rior,  ou  melhor,  as  dlfferençns 
de  sun  férma  de  accordo  com  os 
meios  em  que  elle  se  desenvolve. 
Dossns  dlfferonças  resultam  tan¬ 
tas  especies  soclacs  de  homenB 
quantas  são  ns  zoologlcns.  Ago¬ 
ra,  é  Balzac  quem  explica:  "As 
dlfferençns  entre  urn  saldado,  um 
operado,  um  administrador,  um 
advogado,  um  sablo,  um  esta¬ 
dista,  um  commerclante.  um  ma¬ 
rinheiro,  um  poeta,  um  mendigo, 
um  BUcerdolu,  são,  ainda  que 
mais  dlfflceis  do  se  distinguirem, 
tão  considerareis  quanto  ns  dlffo- 
rençns  entre  o  lobo,  o  leão,  n  nsno, 
o  abutre,  n  raposa,  a  phocn  e  a 
ovelha".  Balzac,  porém,  reconhe¬ 
cia  uma  variante  pola  qual  ns 
dlfforenças  soelnes  divergiam,  um 
pouco,  das  differenças  soelnes. 
Era  que  um  soldado  pôde  tor- 
nar-so  um  operário,  um  commor- 
clanto,  um  administrador  ou  um 
sacerdote,  cmquanto  um  lobo 
não  co  péde  (1'RiiHfunmir  numa 
ovelha  ou  num  nsno.  E  os  Inevi¬ 
táveis  corollaiios  foram  surgindo, 
/)  natureza  nno  produz  monstros. 
O  Indivíduo  não  nasce  monstruo¬ 
so;  torna-se  monstruoso  sob  n  in¬ 
fluencia  ,  do  melo,  em  que  vive. 
dos  acontecimentos,  dns  palxSes, 
oraflm,  do  "estado  social".  E, 
nosto  particular,  Balzac  sobrexea- 
do  ao  proprlo  Mollcre. 

Mollcre  não  demunstra  a  ori- 


"Na  primavera  rurto  t  viço  e  pala" 


A  PRIMAVERA 


(Guerra  Jtinqueiro) 


A  primavera  opulenta, 
Uicn  da  aaulua  e  córrs. 
Palpita,  anrrla,  rebenta 
Em  cataclismos  de  flore». 


Polvllha^dc  miro  e  de  pmta 
O  campo,  o  bosque,  n  vclpel; 
Ao*  seu»  fnMox  riu  escanal a 
Vnc  frasear  a  nbetha  o  mel. 


Nãq  foçam  mias  compras,  seu 
veiiflcnr  ns  novidades  e  o»  pnç 
ços  da 


DEBILIDADE  GERAL 


Fraquu»  geniL  <rn  conjequaníT»  d*  occonfo  dê 
trabalho  ou  de  moleatlaa  afudaa,  frauaa  PaHidex, 
Anemia.  Falta  de  Àppeilto.  ComtlpaçAo  de  ventre, 
Debilidade  devida  A  perda  de  fluido*  orgânico». 

Em  todoe  ono»  catos  o  organismo  necessita 
de  onr  reconstituinte  do  accAo  raplde  t  certa,  e  por 
liso  dove-ia  usar  o 

Biotonico  Fontoura 

culoi  «lleltos  bsnttleos  sr  man1f»uin  io(0  no» 
pílmetrsi  dial  Cl  o»o. 


Enroscam -se  aos  troncos  mis 
As  verdes  cabras  de  bera. 
Radiosos  ii hn  bos  de  luz 
Ecinllllam  pela  almosphera. 
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PRIMAVERA 


A  VOLTA  DA  PRI¬ 
MAVERA 

.(A,  F.  de  Castilho) 


tcncla  dc  seu  pprsonngem;  des¬ 
envolve  como  que  um  malabaris¬ 
mo  pnrn  despistar  n  prevenção 
do  leitor  contra  u  ficção,  —  e  os 
*<HIÍ  typos  fazem  carne,  gru¬ 
dam-se  A  rotina  tio  "nu  fou r  le 
joitr"  e  colum-sc,  Innpagavels,  na 
tnomorla. 

E  Bnlznc  explica  por  que  proce¬ 
do  M-*lni,  mim  dc  quo  os  critico» 
menoa  avisados  lho  não  atirem 
d  pécha  ite  prolixo:  “Os  succes- 
Jios  da  vida  humana  estão  do  tnl 
íoite  inllmamcnto  ligados  A  ar- 
chltcctura,  que  a  maioria  dos 
observadores  pédc  reconstituir  na 
McOos  oa  os  Indivíduos  da  accor- 
lio  com  ns  vestígios  de  seus  mo- 
uamcnto.i  públicos  ou  polo  exame 
do  sim»  relíquias  domestlcns.  A 
ntvhcolagla  estA  para  n  Bocledude 
“wdm  como  a  anatomia  contpara- 
dn  c  tii  para  a  natureza  organl- 
zíiIi",  (Prefacio  do  “A"  Pro- 
«rn  do  Absoluto" .) 

Com  Slmkespeare  suecedo  o 
contrario,  Tnm-se  a  Impressão  de 
nno  ello  procura  nfastar  o  leitor 
du  Inboralorio,  oudo  procede  A 
CfcaçiVo  de  f.ous  personagens. 

Iluiulct,  Macbeth,  Lear,  Otlielo 
no  que  produetoa  do  um 
EOrtlIcglo,  do  uma  alchitnla,  dc 
n»e  «Ittkesitcoi-o  guarda,  avara- 
mtup.t,  o  segredo,  rccoloso  de 
qualquer  rnntrafncçâo. 

Cor  Iimi  não  revelou  on  pro- 
ttstos  de  sou  methodo,  prefcrln- 
d'.'  que  i>  seu  leitor  flcnsse  nn 
ntlarnvr-l  ignorando  bíblica  dos 
B\y.  t-rlos  da  creação  do  homem. 
Achou  melhor  calar  os  seus  re- 
CUr..-,-,  a  [,, r  discípulos  ou  esco- 
-bi»,  que  lho  dessorassem  o  pon- 
•oniento  o  os  personagens. 

Bi—ic,  no  contrario,  diz  ns 
for-ii  iiomle  fn|  buscar  o  seu  me- 
(l  oó  .  UH.,  mesmo  fnla  de  seus 
l'i 1  de  neq»  recursos,  no 

lei  i"  o  da  “Comedia  Humana”, 

cr.  V  i2. 

O  ii  modo  de  produzir  velu- 
[br  du  imin  longa  Invcatlguçâo, 
’  lalwrlOea,  iufatlgavel. 

liltudou  todos  os  mestres,  quo 
o  ia.-  nderam  no  romance. 

!>  :-  vv-hc,  pnrém.  na  leitura  e 
r  I  ch — vricfio  da  obra  dc  Wnlter 
Scott,  sou  contemporâneo- 


F.  Toussaint 


-Va  meu  quarto,  o  vento  alire 
flores  dc  pcrcguciro  que  so  asse¬ 
melham  a  roscas  borboleta»,  etn- 
brlaoada»  pelos  perfumes  que  sor¬ 
veram  ds  flores. 

E,  assim  como  oi.m.t  Pores, 
pensamentos, 


Fol-sc  o  quadra  fria  I 
Os  bans  dias  lornain  I 
Olha  como  adornam 
Graças  o.»  rosaçs  1 

Olha  o  mar,  que  espelha  I 
Como  nadam  mansos, 
ífergulhamlo,  os  gansos 
Pelos  seu»  crgslacs  I 

Como  os  orou»  viajam  I 
Que  aiirco  sol  tão  limpo  1 
Claro  o  azul  do  Olgmjio 
Nuvens  fii  mio  lem  I 


MAIS  COMPLETO 


í.ett* 

o/irios  da  tristeza, 

discutível  vantagem".  Nosto  ca-  é  bom.  e  o  fncto  dc  elle  se  appli-  ddãrozt  o  papel  onde  ru  qulzera 

o  pronome,  6  obvio,  podo  ficar  ror  u  frio  conBtltue  uma  Indls-  escrever  alguns  versos  d  gloria 

ilsso.  A  pessoa  menos  versada  cutlvel  vantagem".  Outra  nlnda:  da  Primavera 
:  leituras  modelares  repugnaria  "Este  systema  do  nlckolagem  é  .  , 

Ivez  até  o  usa  dollo.  A  ropu-  bom.  o  o  facto  do  o  appllcarnws  .  A,pir0  ,rm  alegria  o  aroma  dos 
inncla  provém  do  serem  erra-  a  frio",  ou  então:  "e  o  facto  de  pcceguclvos.  Vem,  doce  nolln,  doer 
n  certas  phrasos  quo  soam  pela  o  oppllcar  a  gente  a  frio"...  amiga,  r.  que  meu  pr.-nr  atformc- 

csrna  forma,  o  que  se  corrigem  Faremos  agora  uma  digressão-  ça  entre  „  leu,  b  , 

mpro  no  linguajar  descurado  do  zlnhn.  1 

asllclro,  tnes  como:  “vejo  elle  O  saudoso  orudlto  Mello  Carva-  ATraducçao  de 

dos  os  dlns",  " delirei  ellc  falar  lho  pretendeu  de  umn  feita  JuBtl-  ADIAR 

vontade".  Mas  o  caso  aqui  é  ficar  a  syntaxe  “não  se  o  encon¬ 
tro.  “Ellc"  não  vno  bem  nes-  Ira”,  nrgumentamlo  que  topava 
s  ultimas  phrases  porquo  deve-  nos  melhores  escrlptores  de  todas 
ns  empregar  nccusatlvos,  c  dl-  os  tempos  exemplos  abonadoren. 
r:  " vcjo-o  todos  os  dlns",  "dei-  Jnfclizmeute  ficou  provado  que  os 
l-o  falar  A  vontndo”.  Com  o  exemplos  eram  faltos  de  autori- 
onome  "so",  pelo  contrario,  dnde  ou  então  mal  Interpretados, 
ncorta-se  o  nominativo,  o  por  Assim  é  que  ellc  nos  offereceu 
to  havemos  de  dizer:  “não  sr.  coisa  como  esta:  "O  artigo  é  ca- 
eoulra  elle  nunca  em  essa”,  ro;  não  se  pode  vendi-lo  por  esso 
ião  so  encontram  ncllcs  nunca  preço".  Mas  nesses  exmplos,  aln- 
i  casa".  A  coneordnnela  mesma  da  que  raros,  ha  o  sentimento  de 
riva  de  ser  "elle"  um  noinlmi-  dois  verbos,  do  sorte  que  o  "se" 

•o.  E"  erro  crasso  dizer:  “não  pertence  para  um,  e  o  “lo"  para 
o  enrnnlro  nunca  em  casa”,  outro.  No  caso  de  ser  o  primel- 
ilho,  muna  truducçüo  mugis-  ro  verbo  um  uuxülar,  JA  Be  terna 
tl  tle  àfarlo  Barreto,  CBle  hello  Impossível  a  construcçüo,  “Não 
emplo:  “Tombem  quoria  com-  so  vd  julgd-lo  por  esse  gesto"  se- 
al-a  o  primeira  eunuco  da  ria  tolice  palmar,  parque  “vA 
n  negociante  dc  Ispahon;  mas  julgar"  ê  uma  expressão  perl- 
cutlava-sc  ella,  com  desdem,  da  phrastlca,  t  uma  locuçãc  verbal, 
a  vlstn,  o  parecia  quo  unslava  é  uma  forma  composta  do  verbo 
n-  mo  ver,  como  se  tivesse  que-  "Julgar".  "Ir"  ahl  não  algnlfi- 
lo  dar  a  entender  que  um  vlt  ca  “andar",  “dlrlglr-se  para  al- 
erendor  era  Indigna  delln,  e  que  gum  lagar".  A  phrase  é  equlra- 
tava  destinada  u  uuils  llluatrc  lente  de:  “Não  o  julguemos  por 
poso"  (Carias  Persas,  pngtna  esse  gesto", 
t).  E-  possível  que  hoja  dlstln-  Dlul(l  a  „  ^  ae|  j4  Ba. 

ao  «emantica  entre  esta  phrase  0  nr.  ToldIco  corrltrlr  aB  on. 

Ma:  lo  Burreto  o  nquella  da  tms  rtlmB  ppmscs  qua  dns  prn- 

aTíno^du8  p8o:  *m  toío  ea”°’  v5°  cUns  Rqul  "°  Blcno|-motor  é  o  Bucceds- 
.1.  »  Cl"  llata“  '‘“SUÍS»:  roo  da  gasolina.  A  Idéa  de  «- 

da,  o  vem  a  sor  que  a  Byntaxe  -o  potroleo  é  um  produeto  da  «rall-o  da  canna  de  assucar  me- 
a  mesma.  natureza  e  o  cnconlrannol-o  no  reco  applauso1 

Outra  possível  construcção  se-  Brasil  nüo  é  Impassível”.  Neste 


Impossível  concorrência 


_ (0718) 

e,  comentar-  velocidade  lograreis  descer  ram- 
isslm  obtida,  pas  do  7,  30,  12  o  mais -por  cen- 
(5llgae  o  ln-  to,  lentamente,  multas  vezes  sem 
som  sempre  o  mlnlmo  auxilio  dos  freios,  polo 
mile  exten-  contrario,  as  vezes  tendo  ainda  de 
bom  estado,  premir  de  vez  em  quando  o  nc- 
rprezas,  mas  cclerador. 

itamenle  a  O  recurso  do  mudar  abrupta- 
terreno,  dei-  mente  de  velocidade  pode  tom-, 
mdlcçOes.  bem  servir  para  travar  raplda- 
Ignição,  re-  mente  casos  on  freios  não  íunc- 
or  do  func-  ritmem.  Nepsa  contingência  o  con- 
ia!or  freln-  diirtor  deve  descmbrayar,  passar 
é  siifflclcn-  a  alavanca  de  u.  ...lanças  A  pn»l- 
avesnndo-ns.  çâo  de  primeira  velocidade  e’om- 
odem  descer  brnyur  progressivnmente.  Em- 
3  com  o  brcyor  de  repente,  equivale  a  tra- 
frelos.  Mu-  var  a  fundo  o  a  soffrer  os  res- 
ou  primeira  pecllvas  consequências. 


Umn  pergunta  nos  faz  o  er. 
João  Toldlce,  a  que  com  prazer 
respondemos,  por  ser  ponto  em 
que  muita  gento  claudica,  quando 
pensa  estar  falando  com  proprie¬ 
dade  o  vernáculo. 

E1  correcta,  Indaga  elle,  esta 
phrase:  "Esto  eyatoma  de  nlcke- 
lagcm  6  bom,  e  o  facto  de  *e  a p- 
plicd-lo  a  frio  conBtltue  uma  In¬ 
discutível  vantagem”? 

Como  lho  parece  ao  nosso  con- 
sulontc,  não  é  boa,  senão  barbara 
a  referida  syntnxo. 

Tem  dois  erroB  a  phrase:  o  pri¬ 
meiro  Consiste  na  distribuição 
nlisurda  dos  pronomes,  subido 
como  é  que  os  pronomes  objeettvos 
atonos,  se  podom  concorrer  Junto 
do  mesmo  verbp,  vêm  sempre  uni¬ 
dos:  «t'o,  t’o,  lh‘o,  no-lo,  vo-lo. 
se-me,  se-lhc:  appllcar-m‘o,appU- 
car-sc-lhcs.  O  segundo  diz  respei¬ 
to  A  ooncorrcnela  de  “so"  e  "o" 
ou  "lo",  colBa  nbsolutnmenlo  Im¬ 
praticável.  Basta  penBar  em  quo 
«e  fosso  permlttido  Juntar  smhos 
ns  partículas,  não  se  dliiu  como 
fazem  alguns  seml-doutos:  appll- 
rnr-sc-o,  senão:  appltcar-B'o.  Se 
“mo”  c  “o"  se  combinam  em 
"mV,  “te  o"  em  "fo".  “lho  o" 
em  “IhV,  6  clnro  quo  "se”  mais 
"o"  dariam  esta  roltta  Inaudita: 


Em  Usu.s  chãos'  lavrados, 
Lavrador,  exulta  I 
A  semrnlo  ocenlta 
Já  viçando  vem  I 


O  olival  rebenta 
Pampo  verde  e  praia  l 
Pumpanos  desolo 
Baclilco  vinhal  I 


137,  K,  Sete  Srtrl»'.rn  ts*» 


Dentre  as  falhas  novas 
Rl  na  flor  a  fruta  I 
Vd  I  Repara  I  Escuta  I 
Festa  universal  1 


CONSELHO  AOS  AU¬ 
TOMOBILISTAS 

COMO  VIAJAÍNAS  DESCIDAS: 


MOIIEI.O  tltllli 

Siliinto»  tuim  Mrtiliura» 
ll)V  vm  pclllt-n  enrrrnlzniln 
"  "n  sji.-o  hrje-  n.tn  gunr- 
lllcér»  em  rohrn,  nnllo  Lulr 
XV  on  niétllti,  r  meslenmi 
n*.  AS  n  -10. 

Pelo  correia,  mnl»  Clff.on 
Peçnm  rntnlogo 


A  maioria  dos  conduetures  pa¬ 
ram  o  uiotur,  desligam  a  trans¬ 
missão,  collocnndo  a  alavanca  de 
mudanças  na  pnslção  de  ponto 
morto  e'  percorrem  assim  es  des¬ 
cidas  de  certo  comprimento,  di¬ 
minuindo  a  marcha  do  carro, 


/  W  \  PREÇOS  NUNCA  PRATICADOS ! 
fãfà  aH\  jffikl  SAPATOS  DE  TENNIS 

í  Par .  3$500 

^  1  Duzia . 4o$ooo 

®  ®  @  S  SALTOS  AMERICANOS 

1  Groza . 80S000 

I  Duzia  dc  pares.  .  .  .  lOSOOO 

Pedidos  maiores  concede-se  o  desconio  de  5  %. 
AO  QRANDE  LEÃO  DA  BORRACHA  ! 

Rua  do  Senado  7  —  Tel.  2-3794. 


(tlíiW 


coso.  aquelle 


Corr!ge-se  o  citado  oxrerptn  de 
varias  maneiras.  Uma  delias  se- 
rA  trocando  aquello  "o"  em  "el¬ 
le",  quo  6  o  que  ali  deveria  ap- 
parcccr:  "Esto  Bystema  de  nlcko- 
lagcm  é  boro,  e  o  facto  de  le  ap- 


ZENODOTO 


'  '  •  -  /WJ, 

(  ;  |  ^*. 


j(H,n|in,V>>r<ifso 


O  QUE  E*  NOSSO 


A  PRIMAVERA  INSPIRANDO  LINDA  MODINHA  PERNAMBUCANA 


Mas...  se  ficar  doente, 


(MAMA  BUQENIA  CBLBO ) 


Tem  o  lavado  ajrul  dg  uma  aquarella  o  Ha 
Ba  lua  mala  Irando,  o  verde  Intento  de  Jardim. 

O  macio  tomou  de  um  pa Ilida  tctlm, 

B  o  pavtapem  respira  edenlea  alegria. 

Vmo  paineira,  ao  sol,  pio  rlosamente  aH lo 
Ao  Jalde  de  uma  acacia,  o  rateo-carmeslm 
De  sua  atpa  em  flor.  Da  relva  no  capim 
0  orvalho  te  tomou  radiosa  pedraria. 

üm  evpreste.  porém,  na  testa  llluinlnadi 
Da  manhd,  trisíemente,  a  lupufirg  ramada, 
Birmbalico,  levanta  dolma  do  rosal... 

Tombam  no  ttcavipo  atui  de  um  cio  de  primavera, 
Entre  o  mopo  verdor  de  meus  senhos  Impera 
De  um  ínfimo  ovpréste  a  «ombro  sspulehral. . . 


comprando  na 


os  medicamentos  indicados. 

Esta  casa  é  a  tal  que  limitou  a  10  %  o  lucro  de 
suas  vendas.  (0006) 


vaidade  permanente  e  o  dossjo  de 
produilr  effelto.  Temperamento 
robusto,  maa  pouco  oonotnnte  no 
amor.  Vontado  audaolosa,  disfar¬ 
çada  com  muita  hnbllldade. 

LAVINIA  —  lastra  regular 
o  tranqullla,  ponderando  bem  col- 
locada,  revelando:  ordem,  mlnu- 
oloeldade,  reflexdo  e  Independên¬ 
cia.  BOas  Inspirações,  Intuição  c 
traços  do  altruísmo.  Multa  cren¬ 
ça,  bOa  fé  e  moderada  ambição. 

FORTINE  —  Letra  de  pessoa 
econômica,  quasl  mesquinha.  Mul¬ 
ta  vocação  para  as  artee,  porém 
sem  preoccupaçSo  de  cultivo. 
Onrncter  Inconerente,  gonlo  atra- 
blllnrlo  o  vingativo.  A  vaidade 
predomina  ffirteraente  no  seu  ca¬ 
racter. 


ÀHNID  —  flua  graphla  danun- 
ola  elegancla  e  orgulho,  revela¬ 
dos  nos  malusouloe,  cujas  aspas 
prlmdlras,  silo  mais  altas  que 
as  demais.  Em  seu  temperamento 
noto  flrmexa,  originalidade,  e 
honevolenola.  Audaola  de  espirito 
em  luta  oom  a  tlmldes  da  alma. 


*  »«VM 


«arca  ttMisro, 


JACK  —  Letra  denunciadora 
de  enthuslasmo,  iniciativa,  lm- 
paalencla  e  pouca  perseverança 
noe  trabalhos.  B’  também  volun- 
tarlono,  proferindo  mandar  a  obe- 
deoer.  Aconselho  mais  ealmn  e 
conetanclR,  nas  suas  declsõss 

JBANETTB  MAC  DONALD  — 
Bua  graphla  revela  uma  grando 
mobilidade  de  espirito,  volubili¬ 
dade  e  Inquietação.  Temperamen¬ 
to  nervoso  e  desconfiado.  Ha 
tambom,  uma  bondade  natural, 
economia  e  elevação  de  Ideaes. 

NBWTON  —  Sua  letra  ainda 
OttA  Indecisa,  porém,  revela  algu¬ 
ma  forca  de  vontade,  actlvldade, 
lntelllgenola,  ourloeldade  e  ale¬ 
gria. 


Ó///7J  05<?/Á>. 


A  MP  A  RENHE  —  Espirito  fino, 
ohelo  de  expontanllldade  e  bom 
gosto.  lntelllgenola  clara  e  bom 
orlontada  Intellectualmente.  Men¬ 
talidade  fdrte  e  multa  Imagina¬ 
ção.  Emoções  damasladamente 
vivas,  empolgam  o  seu  coração. 


£rtfodrsaj/74#sser<?/T<?j.  fô/fo  se.re-/rjs  &/Z. 


}0/i/ fye 


do  encanto,  da  grava,  da  verda¬ 
deira  poesia  desta  d?  quo  publi¬ 
camos  a  seguir  o»  l.ndos  vcrsoB 
cheios  de  suavidade  o  sentimen¬ 
to  musical  multo  nosso: 


violões  nos  margens  do,  Caplbc- 
rlbe  e  do  Beberlbe  era  ella  can¬ 
tada  sempre  com  applausos  e  pe¬ 
didos  de  bis. 

Desfrutou  popularidade  eeme- 
lhante  &  modinha  Btella  do  dois 
outros  InBpIrados  pernambucanos 
o  poeta  Adelmar  Tavares  e  o 
compositor  Abdon  Lyra,  ambos 
presentemente  aqui  no  Rio,  um 
na  Academia  Brasileira  ds  Le¬ 
tras  e  outro  nos  grandes  orohes- 
tras  do  Centro  Musical  e  da  So¬ 
ciedade  do  Concertos  Symphonl- 
cos. 

Uma  conhecida  revista  portu- 
gueza  tem  uma  cançoneta  cômi¬ 
ca  em  que  ee  faz  o  elogio  do  In¬ 
verno,  como  es t aedo  da  elegân¬ 
cias  em  que  os  ricos  gozam  sa¬ 
tisfeitos  os  prazeres  dos  theatros, 
concertos,  recepções  e  outras  fes¬ 
ta s  do  mundanlsmo  aristocrá¬ 
tico. 

Teve  também  sua  época  e  fo¬ 
ram  multo  cantados  ob  seus  ver¬ 
sos  quo  assim  principiam: 

“Bella  estação  Invernosa! 

Quo  toda  gente  ldolatre-al 
Tem  por  el  gente  briosa; 

Tem  por  sl  os  paos  da  palfls." 


Não  são  sftmento  os  olhos  ne¬ 
gros,  a  tez  de  Jambo  o  os  cabol- 
Iob  sedosos  dos  morenas  a  fonte 
de  Inspiração  dos  poetas  e  can¬ 
tadores  quo  ao  som  do  violão 
celobram  em  queixosas  modi¬ 
nhas  os  encantos  das  suas  dei¬ 
dades. 

A  Primavera  com  sou  séquito 
de  flores  e  de  pássaros  cantando 
também  a  festa  alegre  da  natu¬ 
reza  Inspirou  a  um  dos  mais  ap- 
plaudldos  pootas  pernambucanos, 
Mendes  Martins,  uma  linda  poe¬ 
sia  posta  em  musica  por  um  não 
menos  inspirado  cultor  do  Euter- 
pe,  Arthur  Nogueira  Lima. 

Infellzmento  «o  estimado  poeta 
Jã  morreu,  vivendo  apenas  o  au¬ 
tor  da  musica. 

An&lys&ndo  os  maviosos  ver¬ 
sos,  observa-se  que  a  chegada 
da  Primavera  com  a  volta  das 
andorinhas  quo  emigraram  com 
o  sol  durante  o  Inverno  foi  ape¬ 
nas  um  pretexto  quo  o  poeta  on- 
controu  para  pedir  d  eua  amada 
ausente  que  voltasse  também. 

A  saudade,  o  abandono,  o  Iso¬ 
lamento,  foram,  portanto  aa  cau¬ 
sas  lnsplradoraB  dos  versos  tris¬ 
tonhos  om  quo  o  poota  compa¬ 
rando  a  alegria  reinante  com  a 
melancolia  que  o  Invade  lamenta 
que  HÕmente  a  sua  amada,  —  “a 
doce  andorinha"  que  ello  amava 
tanto  —  não  voltasse  ao  ninho 
antigo  trazendo  a  “Primavera 
daquello  amar  tão  santo”  o  que 
tonto  o  fazia  Baffrer  tambom. 

Essh  modinha  fez  sua  época 
em  Pernambuco  o  posso  dlzor 
quo  em  todo  o  nordeste,  pois  bs 
Irradiava  fncllmente,  mesmo 
sem  sor  Irradiada  pelos  modernos 
apparelhos  transmissores  do  som 
d  distancia. 

Das  reuniões  familiares  acom¬ 
panhada  ao  plano,  ds  soronatus 
dos  bohemtos  acompanhada  por 


JACK  LAULETTA  (S.  Paulo) 
—  Graphla  vertloal,  Indicando 
certn  energia,  desconfiança,  de- 
.  Observnn- 


votamento  e  vaidade.  _ 

ola  fiel  e  rigorosa  do  dever.  Des- 
donhosa,  pertinaz  noe  desejos  < 


TRAJANO  —  Graphla  multo 
erlgfqa],  bastante  lnolluade,  ex¬ 
primindo  grande  sensibilidade, 
pertlnaolB  noe  desejos  e  firmeza 
nas  resoluções.  Sentimentos  fõr- 
tee,  vohemontes,  amor  proprlo 
exaggerodo,  observância  do  devor 
•  pereeverançn  no  trabalho.  Na 
turosa  propensa  ao  lado  pratico 


fli-mo  nas  resoluções. 


“Quando  no  prado  nosco  a  flor 
[primeira 

E  fogo  o  Inverno  que  enregola  os 
[mares, 

Rufiando  as  azas,  pelo  oéo,  U- 
[gelra, 

Volta  a  andorinha  aos  seus  antl- 
[gos  lares. 


ROLLANDE  (Campos)  —  Letra 
clara,  sem  ganchos  convergentes, 
dextroglra,  Indicando:  bondade 
eonslhllláade  e  firmeza.  E'  uma 
deductlva,  mas  excepclonslmonto 


(13268) 


(19048) 


cuja  frequenola  é  de  1600  ka.  e  o 
osolllador  estd  ajustado  para 
1470  kc,,  obteremos  uma  frequên¬ 
cia  resultante  de  30  ke. 

Os  processos  para  ss  obter  a 
ooinblnnçdo  destas  duas  frequên¬ 
cias  sdo  vários,  e  delles  tratare¬ 
mos  em  outra  occasldo. 

A  amplificador  Intermediário  do 
receptor  devo  ser  regulado  para 
30  kc.  afim  de  podor  amplificar 
convenlentsmcnte  a  onda  resul¬ 
tante  da  comblnaçdo  a  que  vimos 
de  noe  referir. 


CLOTILDH  —  Noto  em  sua 
lstra  multa  dellcadoia,  ausoeptl- 
bllldade,  ordem,  methado  e  lealda¬ 
de.  E'  um  tanto  nervosa  e  impa- 
olante,  desejando  sempre  procl- 
pttar  os  aconteolmentos.  Exaltn- 
çdo  doe  sentidos,  bastante  su- 
perlor  a  rasdo. 


Volta  contente  emquanto  além 
.  [nos  mundos 

De  onde  ella  chega  sacudindo  as 
[pennos. 

Cobre  a  neblina  os  altos  céos 
[profundos 

Toldando  o  brilho  das  manhãs 
[serenas. 


CORAQAO  SENSÍVEL  —  Pos- 
suealguma  força  do  vontado,  mas 
um  tanto  Irregular.  Uma  das 
qualldados  negativas  que  a  põde 
prejudicar  é  ser  precipitada  nos 
seus  Julgamentos.  Genla  liberal, 
affectlvo  e  dedicado. 


PILOTO  —  Sua  letra  Indica  um 
caracter  franco  e  robusto  sen 
vsslumbres  de  orgulho  ou  vaida¬ 
de.  Temperamsnto  vigoroso,  amá¬ 
vel,  prudente  e  espirito  eenelvel 
A  certos  sentimentos  affectlvos. 
Firmeza  de  pensamentos  e  de  at- 
tltudes. 


DivEnsos 

A  Inauguração  da  nova 

p.  n.  a.  k. 

Foram  Inauguradas  no  dia  8  do 
corrente,  as  novas  Instatlações  da 
Radio  Sociedade  Mayrlnk  Veiga, 
no  6*  andar  do  edifício  do  pro- 
‘  ‘  oonooltuada  firma 


Sâ  tu  não  voltas  ao  teu  ninho 
[antigo, 

Doce  andorinha  que  eu  adoro 
[tanto; 

Sõ  tu  não  trazes  ao  teu  pobre 
[amigo 

A  primavera  desse  amor  tão 
[santo. 

Ahl  Voltai  Volta,  se  é  quo  por 
[acaso 

Em  outro  peito  não  fizeste  o  nl- 
Bls 

[nho: 

Volta  que  é  tempo,  Já  estd.  findo 
[o  prazo, 

E  eu  cotou  cangado  de  viver  sd- 
[slnho. 

EÜBTOROIO  WANDERLBY. 


IRIS  XI  (3.  Paulo)  —  As  suas 
asplrnçõos  são  grandes  como 
grando  é  o  seu  orgulho.  Tom 
actlvldade  e  energia  e  como  sabe 
querer,  tudo  hade  vencer  pelo 


MARGARIDA  —  Como  é  terno 
'•  sensível  o  seu  coração!  Tempe¬ 
ramento  profundamento  melan¬ 
cólico.  Uma  notável  modéstia 
torna  o  seu  caracter  excessiva- 
menta  estimável,  som  excluir  no 
entretanto,  um  certo  amor  pro¬ 
prlo  e  um  genlo  desconfiado. 

ANSELMO  —  Tem  uma  lntolll- 
gencla  claro,  maa  pouco  profun¬ 
da.  Debilidade  Intelfectual,  Incons¬ 
tância  e  mania  de  grandsxas.  Ra¬ 
zão  um  tanto  desorientada  por 
effelto  do  um  Idealismo  persis¬ 
tente  e  obstinado, 


E'  no  Inverno  que  deixamos 
Nossas  esposas  flela 
Pra  Lisboa  caminhamos 
Em  huaca  doa  tres  ml!  réis... 


trabalho  e  tenacidade.  O  seu  tem¬ 
peramento  é  um  tanto  agitado  o 
desconfiado. 


prlcdade _ _ _ 

Mayrlnk  Veiga  &  Cia. 

Por  occaslãa  da  cerimonia  Inau¬ 
gural,  foi  Irradiado  um  program- 
ma  scleoto,  a  comparoccram  ao 
novo  estúdio  do  P.  R,  A.  K„ 
além  de  reprosontantes  de  diver¬ 
sas  autoridades,  elementos  ds  to¬ 
das' as  classes  soclaes,  quo  foram 
levar  aos  dlrectoros  da  sympa- 
thlca  sociedade,  os  abraços  de  so¬ 
lidariedade,  aos  quaes  nos  ssso- 
clamos. 

Os  Lnlioratorls  De  Forest 
em  llollyweod 

O  dr.  Lco  Dj  Forest,  prosldon- 
to  do  Instituto  do  Radio  Enge¬ 
nheiros  dos  Estados  Unidos,  Ins- 
tnllou  moderníssimos  laborntorlos 
em  Hollywood,  onde  pretendo  rea¬ 
lizar  experlenelns  sobro  televi¬ 
são,  transmissão  em  ondas  ultra- 
curtas  «  íllms  sonõros. 
õ 

A  Televisão  na  Inglaterra 

Continuam  cm  franco  progres- 
ao  as  experlonclas  nos  laborato- 
rlos  da  Balrd  Televlslon  Co„  lo- 
dan  baseadas  no  que  tem  feito  o 
dr.  E.  W.  Alexnnderson,  ds  Ge¬ 
neral  Eleotrlo. 

A  nova  estaçãn  da  tV«- 
tlnghouse 

Provõ-so  extraordinário  suo- 
cesso  para  a  nova  transmlBsora  de 
KDKA,  que  estã  sendo  ultimada 
proxlmo  de  Saxonburgh,  Pa. 


Outra  canção  em  vogo,  da 
mesma  revista,  cantando  a  Pri¬ 
mavera,  foi  a  que  assim  começa¬ 
va  em  andamento  de  valsa: 


Dr.  LAGARTIXA  (Padua)  — 
Sua  graphla  Indica  Intensidade 
de  affectos.  O  espirito  ascondo 
multo  em  sonhos  e  ambições, 
maa  sua  força  realizadora  é  des- 
condente.  Vontado  multo  fraca  e 
alguma  volubilidade  nos  desojos. 


"Bella  estação  das  Rores; 

Bella  estação  de  amores; 

Quem  sabe  amar  no  mez  de 
[abril 

Fõdo  gozar  encantos  mil...” 


tra  tranqullla,  normal,  denunci¬ 
ando  um  espirita  meticuloso,  cal¬ 
mo  franco  s  revosttdo  do  multo 
bom  senão. 


VITALINA  (Bsllo  Horizonte)  — 
E’  dotada  de  apurado  senso  mo¬ 
ral  e  nobreza  de  sentimentos.  Na¬ 
tureza  do  Instlnctoa  normaos 
perfelUmenta  equilibrados.  Pro¬ 
nunciado  amor  proprlo.  Intelll- 

gencla  deductlva  a  bõa  dõss  de 
iglco. 

AMINOBO  (Hanhondu1)  •—  A 
energia,  a  franqueza  e  a  lealda¬ 
de,  são  patentes  em  aua  graphla. 
E'  uma  psreonalldada  fdrte,  ten¬ 
do  um  espirito  vibrante  e  de  ln- 
tregrldade  absoluta  de  oar&ater. 
Uma  grande  pereploaela  lhe  gula 
os  passos,  alllada  a  psrfelts 
oonsolenola  que  tom,  do  lado 
real  da  vida. 

BIBBLOT  —  Graphla  revelado¬ 
ra  de  um  eeplrito  penetrante, 
culto  analyssdor  paciento  e  multo 
deductlvo,  eubordlnado  a  uma 
vasta  lntelllgenola  e  uma  vonta¬ 
de  embora  saiba  oonter  os  seus 
lnpetos.  Caroetor  orgulhoso. 

VTLMA  LUcÍÃT^-  Graphla  de 
pequenas  dimensões,  revelando: 


Nenhuma,  porém,  se  reveste 


_  _  Natureza  laboriosa, 

coração  bondoso,  Indulgente,  con¬ 
fiante  e  desejoso  de  confiar  a 


O  Jaclntho  que  tanto  embelleza 
os  nossos  Jardins  pertenoe  ft  famí¬ 
lia  tios  UUaccos  o  possuo  folhas 
rndlcaes,  mais  ou  menos  alonga¬ 
das,  ouja  hnsto  floral  som  folhas 
tam  cachos  simples  do  flores  ds 
porlantho  de  uma  Blmples  poça. 

E‘  o  Jaclntho  procurado  não  eô 
pela  elegancla  como  por  suas  va¬ 
riadas  cõres,  perfume  penetrante  • 
preciosidade  nas  suas  flores.  Pela 
cultura  e  hybrldoções  £  uma  das 
plantas  que  maior  numoro  de 
transformações  tem  Boffrldo. 

A  especle  mais  notável  I  s  do 


Jaclntho  de  Hollanda  ouja  pro- 
ducção  é  uma  fonte  de  considerá¬ 
veis  riquezas  na  região  Haarlen, 
ondo  o  sólo  arenoso,  profundo, 
abundante  em  bumus  proporcio¬ 
nam  a  ssta  planta  um  melo  apro¬ 
priado. 

Uma  outra  modalidade  do  Ja¬ 
clntho  £  o  Jaclntho  Parisiense 
com  tloros  menos  mosslças  e  me¬ 
nos  densas,  do  uma  cultura  e  de 
uma  producção  menos  standarti- 
zadas  do  que  o  Jaclntho  de  Hol¬ 
landa. 

A  multiplicação  £  feita  do  se¬ 


guinte  modo:  sspnram-se  os  pe- 
qlianos  olhos  dos  Jncinthos,  plan- 
tnm-so  num  sõlo  tove  erenoso. 
Noa  dois  primeiros  annos,  fi  com- 
mum  observar-se  que  s£  darão 
galhos  raehltlcos,  corta-se  para  re¬ 
servar  a  alimentação  necessária  i 
formação  do  pequeno  bulbo. 

Os  JacInthoB  da  Hollanda, 
cultivados  como  Indica  a  nossa 
gravura  formam  grupos  floridos 
do  mais  gracioso  effelto,,  prestan- 
do-ae  para  belllsslmas  decora¬ 
ções. 


largo  s  sclntlllante,  lllumlnzdt 
por  uma  lntelllgenola  viva,  podo- 
roaa  e  extensa  Imaginação,  Ca- 
raotor  honrado  e  razoavelmentt 
osuteloso.  Temperamento  expan- 


eivo  e  singulares  dotes  physleos. 


MARIA  FERREIRA  —  Atnds 
que  denunole  sua  graphla  cer¬ 
tas  Imponderação  de  ssplrlto 
transparece  também,  um  bom  ca¬ 
racter  e  um  coração  multo  sen¬ 
sível,  Intensa  vibração  dos  sen¬ 
timentos  amorosos,  arrebatamen¬ 
tos,  que  dobalde  procura  aopltar. 


Os  melhores  detalhes  se  obtem 
desde  que  ee  usem  multas  linhas 
por  Imagem.  Uma  Imagem  trans- 
mltttda  na  base  de  24  Unhou, 
apresenta  detalhes  bem  apreciá¬ 
veis.  Com  a  emissão  buscada  em 
48  e  60  linhas  por  segundo  oonso- 
gus-se  detalHoa  consideravelmen¬ 
te  melhores,  entretanto,  um  nu¬ 
mero  multo  grando  de  llnhaB  por 
segundo  ainda  não  tom  sido  uti¬ 
lizado  om  Televisão. 

Uma  grande  quantidade  de  li¬ 
nhas  por  segundo  representa  a 
condição  apanas  mccantca  para 
a  melhora  do  detnlhe.  Existe 
tambom  uma  condição  electrlca 
que  depende  da  qualidade  dos  am¬ 
pliadores  usados  nos  systomaa 
transmissores  e  receptores. 

Pura  satlsfaxer  esta  condição  é 
nccessnrlo  que  oe  ampliadores  es¬ 
tejam  ‘aptos"  a  seguir  todas  as 
frcquonclaa  desde  abaixo  do  li¬ 
mite  audível  at£  cerca  (le  50.00(1 
cjclos  por  segundo. 

O  detnlhe  mais  Importante 

O  numero  de  Imagens  transralt- 
lldns  por  segundo  fi  um  fios  fn- 
clorcs  determinantes  das  tremu- 
Inções  da  figura  roproduilda. 
Quanto  maior  fõr  o  seu  namero 
menos  tremida  será  a  figura.  Um 


pelas  estações  citadas,  tem  46  li¬ 
nhas  e  16  Imagens. 

Neeeseldadea  da  recepção 

Afim  do  se  recebor  os  slgnaes 


Feia  leitura  do  ultime  namero 
de  “Hndlocultarn”,  tivemos  co¬ 
nhecimento  dn  pre*crlpçflo  da 
processo  que  Tinhn  sendo  movido 
contra  nquelles  nosson  collegnn, 
por  estnrcm  Irradiando  elandcstl- 
nnniente  —  se  de  elnndcstlna  ■« 
pflde  clinranr  n  estação  de  umn  re¬ 
vista  cujo  fim  t  n  dlffiinão  dn 
Undloteleplianln  entre  nés,  e  qne, 
iilém  d  In*  o,  JA  hnvln  requerido  li¬ 
cença  pnra  trnn*uilttlr,  dais  me¬ 
ies  nntea  do  Inlctnr  na  referidas 
IrrndlnçOen. 

\  lnioi,  nsnlrn,  qne,  dnda  n  pre- 
■  rrlpçfln  n  que  no*  rrferlmo*,  po. 
derft  ‘‘Itndloculturn”  rehuver  todo 
o  material  que  foi  upprehcndldu 
por  oecnnlOo  dn  drncobcrtn  dn 
trnn*ml**orn  em  quentão,  e  que 
■o  refere,  tiinfo  n  friin«mlN*nn 
como  A  recepção. 

Temo*  n  eertern  de  que  não  er- 
rnremns,  *e  vrrliernrmon  dnqul  o 
procedimento  dn  Itepnrtlção  Ce¬ 
rni  do*  Telegrnphon  em  foce  dn- 
quelle  oeeorrldo.  Não  £  crivei 
qne  nqul  no  llrnill  se  proenro  dif- 
flculfnr  Hvmprc  e  endn  ve*  mnl*, 
todo  que  *c  emprehende  em  prfil 
dn  prôpngnção  do  Itiidlo.  Não  hn 
expllençõf*  plnnnlvel  pnm  o*  em- 
peellhon  Interposto*  peln  II.  G. 
T.  n  toiln  e  qunlqnrr  emprenn 
que,  porveuturn,  Me  dccldn  u  mon¬ 
tar  umn  enlação  enil*«orn. 

Se  n0»  volvemo*  n*  vüitn»  pnrn 
o*  nmndore*  do  untlti*  curtn», 
dcpnrnmo*  Immcdlntnmente  com 
o  cumulo  da*  nltnurda*  —  o  pn- 


proxlmo  ds  Saxonburgh,  Pa.,  na 
qual  serão  appllcadas  as  ultimas 
Innovaçõee  do  “broadcastlng",  de 
aocordo  com  estudos  e  experlen- 
clas  realizadas  polos  engenheiros 
dnquella.  companhia. 

Destas '  Innovaçõos,  uma  dns 
mais  Importantes  será  a  válvula 
do  200.000  watts,  quo  mede  72 
pnllegadas  de  altura  por  oito  do 
dlumetrq. 


de  qualquer  systema  £  necessá¬ 
rio  possuir  um  disco  do  exame  ou 
artificio  equivalente,  que  corres¬ 
ponda  ao  disco  transmissor.  Por 
oxemplo,  se  o  systema  funcclona 
na  base  de  60  Unhas  e  30  Ima¬ 
gens,  a  disco  do  recepção  dove  ter 
provisão  para  GO  linhas  e  deve 
girar  de  modo  que  sejam  cober¬ 
tas  20  oxposIçOes  cm  cada  se¬ 
gundo.  Um  receptor  construído 
pnrn  receber  figuras  de  4S  Unhas 
—  16  oxpotdçOcB,  não  deve  receber 
figuras  na  base  do  CO  linhas  — 
20  sxposlçOos. 

Um  receptor  deslgnndo  para  a 
recepção  do  figuras  na  baso  de 
43  linhas  e  15  Imagens,  do  uma 
estação  que  traiismllta  polo  aya- 
toma  da  uma  unlca  espiral,  não 
pédo  receber  photograpltlns  na 
mesma  base,  mits  Irradiadas  pelo 
processo  do  tres  esplraes.  porque, 
neste  caso,  as  figuras  recebidas 
ficariam  todas  oonfusaa. 

JA  se  obtem  receptores  multo 
simples  e  baratos  para  a  recepção 
do  etgnaea  "standard*  na  base 
do  48  Unhas  e  16  expesIçOes. 

A*  rnrt*  nn  Televisão 


SELEDADE  DO  AMPARO  — 
Em  meu  aviso,  no  Supplemento 
do  dia  II  do  Setembro,  encon¬ 
trará  o  que  desejo. 

JULINHA  —  Graphla  graciosa, 


"í/Si/aMesa^ 
da  Cosinha 

Ssm  grande  esforço  c 
y  com  um  pouco  dt  CITO  t 
\  a  mesa  fica  branca  i 
sAc  livre  de  nodôasiii 


vivacidade,  franquesa,  credulida¬ 
de,  voraoldads,  dlscreção  o  pru- 
dsncla.  Temperamento  amoroso  s 
ds  grandes  forças  de  attracção. 

Predomina  em  sua  letra  o  traço  ligeira,  hem  proporcionada,  sem 
da  dellcadssa  do  sentimentos,  ângulos,  revelando:  sentimentos 
tornara  e  expansão.  Actlvldade  delicados  e  dignidade  ds  caracter, 
espiritual  •  Intonsa  Idealismo.  O  sou  temporamento,  pende  mais 

- -  paru  a  melancolia  do  que  para 

DESCONFIADO  —  Graphla  um  nn  alegrias  da  vida.  Vontado  so- 
t&nto  artificial.  Indicando  uma  brla  s  Idõaes  multo  limitados. 


Não  1  | 

Olhos 

Sesmolentos 

Lavo  esta  noite  os  seus  olhos  com 
LAVOLHO  —  Collyrio  Anllsop- 
Uco**  e  contemplo  depois  os  seus 
olhos  límpidos  o  brilhantes.  Nem 
envelhecidas,  nem  fracos,  nem 
conçados  ou  congestionados.  O 
LAVOLHO  dâ  Juventude  ao  olhar 
e  o  seu  segredo  £  simplesmente  o 
de  ibmpar  os  olhos. 

_ (7176) 

As  /estas  em  honra  da  Flor» 
que  sa  cclclravam  em  Rama  e 
rom  arredores,  no  primavera,  le¬ 
ram  Instituídas  no  onno  138  A.  0. 
e  duravam  de  28  de  abril  o  1  ds 
maio,  com  muito»  Jolpucdos  licen¬ 
cioso». 

Chamavam-se  essas  festas,  Fio- 
rallas.  Tinham  um  caracter  cam¬ 
pe»  tre,  popular,  çuc  «o  tornou  ra¬ 
pidamente  ero Uco.  Eram  persegui¬ 
dos  na  carreira  animaes  lascivos, 
como  a  catre  o  a  lebre,  e  lança- 
va-se  sementes  de  todas  as  espé¬ 
cies,  svmtolos  de  fecundidade: 
as  mulheres  trajavam  os  seus  la¬ 
tos  mais  garridos. 

A  partir  de  173  A.  C.  houve  em 
honra  de  Flora  Jogos  de  circo  que 
acataram  por  durar  »ol*  tile* 
Juntavam-se-llws  representaqõa 
theatraes.  Essas  festas  eram  notá¬ 
veis  satreludo  pela  sua  excessiva 
licenciosidade.  E‘  demasiado  eo- 
nhrrldn  n  nneed cie  de  Catão  de 
ütlea  de  liando  <u  floraltas  pira 
não  obscurecer  a  alegria  dos  es¬ 
pectadores,  aos  quaes  a  sua  seve¬ 
ridade  te  impunha. 

Na  sua  maioria,  as  estatuas  que 
tim  o  nome  de  Flora  não  são  molt 
que  adaptações  das  estatuas  ore- 
pas.  A  mal s  famosa  i  a  estatua 
colossal  do  musende  Nápoles,  co¬ 
nhecida  pelo  nome  do  Flora  Far- 
neslo,  e  que  primeiro  Jcz  parle  da 
collccção  Faníeslo,  em  Home. 

Esta  inapní/lca  figura,  que  fel 
encontrada  nns  thermas  da  Cara- 
calla  cam  o  Hercules  Fanicslo,  i 
considerada  por  alguns  archeola- 
gos  como  icndo  uma  Vcnii»  tcJ- 
I  ido. 


7  Quando  o  collarinho  1 
moile,  é  preferido  por 
ter  o  nuú  commodo, 
tem  de  dar  aspecto  de  per¬ 
feita  eleganria,  mantendo-se 
em  aua  melhor  posição. 


Tem-se  trabalhado  multo  acer¬ 
ca  das  figuras  sm  cõres  naturaes, 
prlnclpnlments  nos  Laboratories 
Bell.  O  principio  da  Televisão  em 
tres  cõree  £  mais  ou  menos  o  mas- 
mo  do  que  o  das  gravuras  ds  trss 

São  ueadoe  tres  oflres  prima- 
rIaB,  s  £  necessário  uma  via  para 
cada  coloração,  assim  como  são 
precisos  tres  placas  o  tres  Impres- 
aOes  para  a  gravação  em  tres 
cõres  do  melo  tom. 

Quando  so  fazom  transmissões 
de  Televisão  em  cõres  naturaee, 
lia  necessidade  de  tres  discos  ds 
exame.  Existem  tambom  filtros 
ds  cõres  Interpostos  entro  a  fonte 
ds  luz  e  o  disco.  Um  filtro  deixa 
passar,  apenas,  lux  azul,  outro  sõ 
permltto  a  passagem  do  amarello, 
c,  um  toroelro,  sômoute  para  o 
vermelho.  Para  cada  cOr  ha  uma 
collula  photoelectrlca  especial,  ou 
um  grupo  da  taes  cellulas. 

Aquolla  que  trabalha  com  o  ver¬ 
melho  £  mais  sensível  a  elle.  e, 
usslm,  onda  uma  é  mais  sonslvsi 
A  oõr  om  conjunto  com  a  qual 
trabalha.  Esbus  cellulas  seleeto- 
raa  do  cõres  não  são  imprenclndl- 
vcls,  mas,  ellas  auxiliam  a  tun- 
oção  do  filtro,  melhorando  a  etfl- 
clencla  do  systema. 

Se  fõr  apenns  tranemlttlda  umn 
oOr  filtrada,  é  logico  quo  sõ  asrA 
recebida  uma  no  receptor,  porém, 
se  forem  todas  Irradiadas  no  mes¬ 
mo  tompo.  a  figura  rsoonetrulda 
não  constará  sõmento  das  tres 
cõres  prlmnrlas,  mas  ds  outros 
valores  e  nuanoes. 

CIRCUITOS  COMIIINADOS  NOS 
8 11 PIM1II HTERODIIY  OS 

Quando  um  musico  fax  soar 
duas  notas  simultaneamente,  o 
ouvinte  náo  escuta '  apenas  as 
duns  notas  emlttldns,  mas  uma 
terceira,  quo  representa  u  olffe- 
rença  entro  as  outras  duas.  So 
cato  terceiro  tom  6  agradável,  di¬ 
zemos  quo  elle  £  harmonlco,  em 
caso  contrario,  £  discordante.  Em 
ambos  oe  casoe,  porém,  este  som 
£  ouvido. 

Nos  superheterodlnon.  tom  lo- 
gar  ests  mesmo  phenomeno,  com 
a  dlffercnça  quo  aqui  utilizare¬ 
mos  vibrações  eleotricns  om  vez 
de  muslcnes, 

A  onda  da  ostação  transmisso¬ 
ra  tom  uma  frequenola  do  vibra¬ 
ção,  digamos,  comprchendlda  en¬ 
tre  1500  e  600  kllocycloe.  O  cir¬ 
cuito  osolllador  é  a  fonte  de  uma  ...  , 

segunda  vibração  (nn  figura  aqui  ,  doterlorndns  pelo  “gren  mould". 
Junta  vemos  um  osclllador  ty-  o  26  apodrecidas  pelo  “atem  end 
pico).  ^  .  rot”. 

Ss  n£s  combinarmos  as  duas  vl-  ijjase  Iaboratorlo  afflnna  ainda 
brr.çBca  referida»,  obtemos  uma  0  " greçr.  mould”  £  o  sympto- 

iuferonç^entre  °aa03prlmo,raB*  11 1  J011  apodrecimento  nntural  da 
^  Paru  esclarecer  vamos  cxempll-  fruota,  devido  ao  aeu  tratamento 
floar.  So  recebemos  uma  estação  Imperfeito  —  quer  noja  na  colbel- 


Oi  alfinete  KREMÊNTZ  tão 
os  mais  adequados.  Alfan  de 
prenderem  bem,  ião  muito  artís¬ 
ticos.  Feitos  de  ouro  laminado 
de  14  quilates,  branco,  vermelho 
ou  verde. 


EM  estrada  deserta,  encalhado  o  mu  auto¬ 
móvel  na  lama  ou  arçla  .  .  .  V.  S.  será  tão 
impotente  para  livral-o  do  atoleiro  como  um 
homem  agrilhoado,  e  dciejando  ter  ô  mão  um 
jogo  de  correntes  Weed. . .  Que  situação  criticai 

As  Corrente»  Weed  evitam  tão  afflictivo® 
momentos  porque  agarram  firmemente  na  lama 
ou  areia,  proporcionando  a  tracção  positiva  ne¬ 
cessária.  para  a  marcha  segura  0  continua  do 
fcarro.  Ainda  ntai9,  supprimem  a  derrapagem 
com  seus  accldentes  lamentáveis,  e  permittem  a1 
V.  S.  chegar  ao  seu  destino  sem  demoras  ou 
difficuldadea. 

Proteja  a  roa  vida  e  o  seu  automove),  usando 
as  Correntes  Wc»ed  ao  viaj‘ar  por  estradas  em 
máo  estado  ou  terrenos  molhados  e  escorrega- 
dios.JExija  o  nome  Weed  em  cada  gancho.  . 


A  TECHN1CA  DA  TELEVISÃO 

Ob  slgnaea  do  Telovlsât^ são  de¬ 
terminados  por  um  corto  numero 
do  Unhas  e  tiguras.  Uma  figura 
completa  £  como  a  quo  põde  sor 
obtida  rom  uma  macl*lna  photo- 
grnphlcn.  Quando  so  dls  quo  11 
ToIovIsAo  oBtA  Bondo  emlttldn  na 
baso  tio  16  exposições,  significa 
quo  são  enviadas  16  Imagens  por 
segundo,  ou  quo  o  processo  de 
oxnme  tom  logar  em  1|15  de  oe- 
gundo.  Uma  linha  £  um  rlscoraa 
acção  do  observação  atravfiB  do 
quadro,  0,  fi  uma  porção  da  Ima¬ 
gem.  Quando  az  photographlas 
são  transmlttldas  na  base  de  48 
linhas,  u  Imagem  fi  dividida  sm 
48  tiras  0  o  quadro  lntolro  6  co¬ 
berto  em  48  Unhas  do  ralo  jle 
oxnmo.  6 

O  processo  do  exame  consiste 
no  mesmo  do  quo  a  leitura  Alas 
pagina  do  um  livro,  uma  a  uma. 
Uma  pagina  roprosonla  uma  ima¬ 
gem,  na  Unhas  do  Upos  são  as 
linhas  dn  Imagem.  O  prosegui 
monto  do  oxnmo  é  0  meamo  do  qu 
o  prosoguimento  da  leitura,  d  . 
direita  para  a  esquerda  «  clin  1 
para  baixo.  A  velocidade,  porém, 
fi  Intolrnmonto  dlffcrente.  Se  0 
exame  se  verifica  na  baso  do  48 
llnhan  e  16  Imagens,  sãn  necessá¬ 
rios  1 1720  do  segundo  para  lor-so 
n  linha  e  1  |1C  para  vor-so  a  Ima¬ 
gem. 

Qnnndo  so  vã  ama  acção 

So  a  photogrsphla  transmlttlda 
varia  do  Instnnto  a  Instante,  tal 
como  o  caso  do  uma  scona  quo 
representa  uma  ncção  qualquer, 
0  processo  não  £  exnatamcnte  0 
mesmo  do  quo  a  leitura  da  pngl- 
na  do  um  livro,  uma  npõs  outra, 
mas,  so  apresenta  como  so  todas 
uu  paginas  dusLu  livro  foosotn  pes¬ 
cando  rapidamente  na  nossa  fron¬ 
te.  O  procoppo  do  oxnmo  fi  tão 
rnptdo  quo  não  ha  mudança  apre¬ 
ciável  na  acena  durante  a  acção 
do  exame  do  umn  Imagem. 


KREMENTZ 


outro  faetor  Integrante  que  In¬ 
fluo  bastante  nesse  ponto  de  vis¬ 
ta  £  a  lllumlnação  do  receptor. 
Quanto  mais  Intensa  fõr  esta 
maior  £  a  tremura  por  um  dndo 
numoro  do  Imagens  por  segundo. 
Isto  é  um  phenomono  associado  A 
‘persistência  de  visão",  e  £  phy- 
slologlco  ou  pBychologlco. 

Os  slgnaes  regulares  de  Tele¬ 
visão  apresentando  os  melhores 
detalhes  0  a  menor  tremura,  são 
Irradiados  actualmente  pela  RCA, 
0  tom  60  Unhas  e  20  Imagens. 
Com  um  bom  amplificador  0  ura 
disco  do  exame  apropriado  no  re¬ 
ceptor,  p0de-se  obtor  óptimas  ro- 
prnuuuçOo»  doatsc  ••'gnee*.  A 
maioria  das  transmissões  que  so 
fntem  hoje  em  dia  são  nn  base 
do  48  Unhas  e  15  Imagens,  e  re¬ 
presentam  n  systema  considerado 
''standard*. 

As  eataqOes  W9XAF  e  W9XÀO, 
de  Chicago,  estão  empregando  um 
systema  do  examo  llgelrnments 
dlveraoB,  com  0  fim  de  reduzir  tu 
tromuruB.  O  disco  deste  systema 
tom  troo  esplraes  em  vex  do  uma, 
0  os  furos  dos  discos  são  dispos¬ 
tos  de  modo  que  a  imagem  £  co¬ 
berta  tres  vezes  cm  cada  revolu¬ 
ção  sm  vez  de  uma,  como  acon¬ 
tece  com  0°  discos  cominuns.  En¬ 
tretanto,  Isto  não  quer  dizer  que 
a  Imagem  seja  examinada  um 
terço  da  Arca  total  da  Imngom. 
Comtuda,  no  concernente  As  tre¬ 
muras  dove  haver  npproxlmada- 
ments  a  mesmo  afiei  tu,  como  sc 
a  relação  do  exame  fosso  multi¬ 
plicada  pelo  fnctor  tres,  de  ac- 
cordo  com  as  necessidades  do  sys- 
temn.  Esto  systema,  empregado 


SAPONACEO 


_ (13164) 

DETERIORAÇÃO  DAS 
LARANJAS 


Representante:  VTctor  do  Carvalho,  Una  Boncdicilnos,  ID  —  BOb. 

_ (19118) 

ta,  oncalxotamento  ou  transporte  S.  Paulo,  ondo  os  pomares  são 

—  e  que  0  sou  malefício  poderá  mais  bem  tratados,  não  soffrlam 

ser  exterminado  pelo  cuidadoso  de  “stom  end  rot",  não  mas  che- 
mnnunalo  da  frueta,  para  o  qual  gavam  estragadas  pelo  "green 
os  “packlng  houses"  multo  po-  mould".  Das  partidos  de  um  ex- 
derão  concorrer.  portador  do  Rio,  algumas  vieram 

Por  outro  lado,  o  “stem  end  perfeitas  e  outras  cm  pcsalmoa 
rot",  apodrednnento  que  começa,  oon{llç0(;8i  ^  vezea  lrnn8por«,dM 
no  talo  e  se  desenvolve  rapldn-  polo  mcsmo  v  M  £  tra_ 
mente  por  toda  a  fruetn,  dando 

então  0.  ímprOEsüo  do  ostqr  en-  7, lam  as  marcas  O.,  adquirida»  em 
charcado,  £  devido  n  uma  lnfe-  Nova  IguossQ,  e  M.,  de  Morro 
cçfio  (Phamopsis  cspcclos)  orlgl-  -Agudo,  eram  geralmento  bõas  ao 
narla  doa  pomares,  que  aõ  po-  Rãs80  õuo  aa  da  marca  D.,  com- 
dorA  ser  evitndo  polo  trato  dos  PrIldM  em  Bangü,  eram  sempro 
plantações  —  limpeza  completa,  118  P°ore»-  Entretanto,  todas  cb- 
lrrlgaqno  aperfeiçoada  e  oura  dus  Ba®  remesaas  foram  tratadas,  no 
arvores.  packlng  house  dessa  firmo,  pelo 

Na  opinião  do  mesmo  labora-  moamos  processos  e  com  cgual 
torlo,  as  condições  e  processos  de  carinho. 

refrigeração  a  bordo  —  a  não  ser  Visitando  não  sõ  os  vapores  que 
o  uso  de  temperatura  Imprópria  transportam  na  nossas  laranjas, 

—  nno  occaslonam,  nem  preclpl-  mos  também  os  que  trazem  na 

tam  0  apodrecimento  pelo  fruetas  da  África  do  Sul  0  dos 
“green  mould".  No  caso  do  "stem  EBtodos  Unidos,  a  não  sor  qunn- 
end  rot",  a  refrigeração  retarda  to  ao  processo  de  refrigeração  — 
até  a  deterioração,  razão  peln  sendo  por  uns  usados  0  “grld 
qual  so  explica  que  partidas  che-  syslem"  0  por  outros  0  processos 
gados  cm  perfeito  estado,  pou-  "battory"  —  não  notou  o  rofe- 
cos  dias  depois  do  desembarca-  rido  Cunectonnrlo  nenhuma  dif- 
dsa  hu  uuliavuui  coinpTutumeiilu  ferunça  nas  camarás  frigoríficos  o 
estragadas .  nüu  lhe  parcceõpm  03  vapores  que 

O  addldo  commerclal  om  Lon-  nos  servem.  Inferiores  aos  ou- 
1  dres  verificou  quo  as  fruetas  do  troa. 


AMERICAN  CHAIN  CO. 
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CORRENTES 


DISTRIBUIDORES  das  afamadas  correntes  WEED 
1SN  ARD  &  CEA. 

Rua  Evaristo  da  Veiga,  20  —  PhOnes:  2-4619  c  2-4630 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  21  do  Setembro  de  1930 


Resultado  do  problema 

"Corcunda  de  Frack1 

Entre 


rando-as  com  unidades  J4  estabe¬ 
lecidas  no  desenho;  e.  soslnho,  cor¬ 
rigiu  tão  bem  um  de  eous  traba¬ 
lhos,  que  a  tranqulllldade  entrou 
em  seu  espirito. 

Os  leitores  do  Supplemonto  do- 
vem  experimentar  medir  e  com¬ 
partir  de  longe,  linhas  do  objo- 
ctos  diversos.  As  duvidas  que 
encontrarem  ou  as  dlfflculdades 
que  surgirem,  sl  mo  forem  rovo- 
1  adas  em  uma  cartlnha  para  o 
"Correio  da  Manhã”,  om  outros 
domingos,  nesta  mesma  secção,  eu 
lhes  direi  como  vamos  desonhar 
mostrando  a  solução  para  cada 
caso. 


o  grande  numero  do  , 
concorrentes,  mandaram  soluçOos  ; 
certas,  os  seguintes  pequenos  lei¬ 
tores: 

1  —  Yracy  Amaral,  3  —  De- , 
elo  M.  Coutlnho,  3  —  Neuza  Gul- 1 
marfiea  Corria,  4  —  Maria  Paula  i 
Guimarães,  G  —  Nelly  Gollehor,  G 

—  Paulo  Lacorda,  7  —  Nephet&lí 1 
Muoury  Silva,  8  —  Nilo  Lacerda,  I 

9  —  Octavlo  J.  Nascimento,  lu 

—  Vora*Alba,  U  —  Wilson  Aohll- 
Iob  Alves,  18  —  Octavlo  Zulcker, 
13  —  Helena  Martins  Alvarenga 
(Ponte  Nova  —  Minas),  14  —  Ge¬ 
raldo  Tourlnho  de  Blttoncourt, 
IS  —  Lourdes  Monteiro  do  Bnr- 
ros,  16  —  Regina  Tourlnho  áe 
Bittencourt,  17  —  Waldyr  Lopes 
da  Motta,  (Petropolls),  18  —  Rit- 
phael  MRgnlhRes  Andrade  (Bello 
Horizonte  —  Minas),  Clzara  do 
Amoral,  18  —  Gerardo  Alvlm, 
(UbA  —  Minas)  20  —  Waldyr 
Bessa  (Petropolls),  21  —  Altair 
Bcssa  (Petropolls),  22  —  Cblqul- 

10  Soares,  23  —  Antonlo  M.  Bor- 

rajo,  24  —  Maria  M.  Borrajo, 
(Petropolls),  26  —  Ely  Terra  Lo¬ 
pes,  26  —  Dulce  Ventura,  27  — 
Maria  Miranda  28  —  Hollda  Gon¬ 
çalves,  29  —  Aracy  Corria  e 
Castro,  (Juiz  d»  Fira  —  Minas), 
20  —  Alcebladcs  de  Souza,  31  — 
Elvlra  Ribeiro  de  Castro,  32  — 
Leda  Bergamlnl,  33  —  Alcides 
Joaquim  de  SanCAnna,  34  —  Ma¬ 
rio  de  Souza  Freitas,  35  —  Este¬ 
ia  do  S.  Freitas,  86  —  Maria  Im- 
maculada  Pires  Beltrão  (Nlctho- 
roy),  37  —  Accaclo  Rangel  (lo 
Franca  (GuorinteguetA),  38  — 
Hilda  Valente,  (Nlctheroy),  39  — 
Lia  Soares,  40  —  Renato  Costa, 
40  —  Rosa  C.  Malholro,  41  — 

Débora  do  Amaral  Malholro,  42 

—  Francisco  Vieira  Junior,  (UM 

—  Minas),  43  —  Nylza  Lago,  44 

—  Domiclo  da  Costa,  46  —  Henri¬ 

que  Silva,  46  —  Tara  Silva,  47  — 
Esther  Dorfman,  48  —  Mario 
D'Angelo,  (Potropolls),  49  r- 1 
Hflton  Nunes  Patrocínio,  60  — 

Sondo  Tulllo  dos  Santos  Sã,  61 

—  Leni  ta  Pereira  Nunes.  (Nlethe-  I 
roy),  52  —  Arllndo  Rodrigues,  | 


Eras  magrlnho  e  tosslna  sempre.  ‘Andavas  resfriado.  Mãe- 
slnha  dou-te  Peitoral  do  Angico  Pelotonse  e  ficaste  assim  gor¬ 
dinho. 

Com  a  maninha  foi  a  mesma  coisa.  Papae  vae  escrever  uma 
carta  do  agradecimento  ao  autor  dessa  admirava!  formula. 

Vendo-se  em  toda  a  parte.  (17868) 


Concurso  de  “Palavras  Cruzadas 


lüIiANDYR  PAES  LEME. 


ourando  cada  um  representar  o 
que  estava  vendo. 

E  ensinando  os  dois  a  tomar  o 
lapis  como  mostram  os  figuras 
1,  2,  3,  e  4,  dlBBe-Ihes  que  repa¬ 
rassem  bem,  que  deste  modo  se 
procura  os  'pontos  extremos  do 
modelo  e  que,  nos  quatro  posl- 
çOes  successlvas  que  o  lapis  toma, 
traca-so  no  ar.  e  diante  do  obje- 
cto,  figura  plana,  onde  el- 


Problema  “ELEPHANTE  INDIANO 


legar  Indica  no  lapis  a  maior  lar¬ 
gura,  vi-so  sl  a  altura  0  menor, 
nfalor  ou  ogual  d  largura.  Sen¬ 
do  maior  ou  menor,  6  preciso  vir 
qual  ê  a  dlfferença. 

No  coso  do  nosso  vaso,  ellas 
são  eguaes.  Dahl  conclue-so,  que 
a  figura  plana  que  passa  petOB 
pontos  extremos  do  vaso  ê  um 
quadrado. 

Começando  a  nosso  desenho,  niB 
traçaremos  primeiro  cm.  qual¬ 
quer  tamanho  um  quadrado,  por¬ 
que  os  quadrados  tim  sempre  a 
mesma  forma. 

Reservando  para  o  gargalo  • 
para  o  bojo  dâ  vaso  espaços  que 
estejam  no  desenho  tal  como  estão 
no  modelo,  e  procurando  repro¬ 
duzir  as  llnhss,  o  desenho  tem  que 
ficar  parecido. 

E,  mandando  quo  os  nossos 
amigos  procurassem  medir  de  lon¬ 
ge,  como  mostra  a  figura  8,  a  dis¬ 
tancia  A  B  o  vissem  ser  ella  cgual 
a  1|2  de  B  C,  levou-as  a  concluir 
que  a  clrcumferoncla  ondo  come- 
ca  o  gargalo  do  vaso,  estã  jus¬ 
tamente  aos  dois  tergos  do  vaso. 

E  Paulo,  que  comprehendera 
bem  o  alcance  do  quo  tinha  apren¬ 
dido,  por  Iniciativa  sua,  la  to¬ 
mando  outras  medidos,  compa- 


A  PRIMAVERA 


(Das  “Poesias  Infantis',  de 
Olavo  Bllao) 


Eu  sou  a  Primavera  l 
Está  limpa  a  atmosphera, 
E  o  sol  brilha  sem  vio  I 
Todos  os  passarinhos 
li  saem  ios  seus  ninhos, 
Voando  pelo  cio. 


'Slmão' 


o  macaquinho  levado 


A  preoccupacóo  do  Paulo  e 
Lulzlnha,  durava  havia  J4  varloa 
dias.  Estava  j&  perto,  a  aula  do 
desenho,  e  a  professora  pedira  quo 
desenhassem  em  casa  um  vaso, 
como  exercício  de  observação, 
ebamando-lhea  a  attencão  para 
a  necessidade  de  desenharem  di¬ 
ante  do  objecto,  coplando-lhc  a 
forma. 

Ae  dlfflculdades  surgiram  cm 
tal  quantidade,  que  ellas  estavam 
em  situação  dtfflcll.  Levar  aquel- 
les  desenhos  feios,  que  consegui¬ 
ram  fazer,  ora  uma  vergonha.  A 
nota  baixa  que  elles  mereciam, 
era  tão  dolorosa  quanto  o  zéro 


Anna  Marta  la  fazer  annos; 
nas  vesperas  seu  tio,  e  padrinho 
perguntou-lhe: 

—  Minha  quortdlnha,  o  quo  de¬ 
sejarias  que  teu  padrinho  te  dis¬ 
se  de  presente  amanhã?  Uma 
linda  boneca  multo  grande,  ou 
uma  mobília  que  vl  exposta  numa 
vitrine? 

Anna  Maria  nada  respondeu, 

—  Escolhe  filhlnha,  disse  a 
mamãe,  pensando  quo  ella  esti¬ 
vesse  fazendo  ceremonlas. 

Mas  o  quo  Anna  Maria  desejava 
ne  e  osso  como  o  Chico,  que  el¬ 
la  queria  um  macaquinho  do  car¬ 
ne  e  osso  como  "chlco”  que  el¬ 
la  vira  no  Jardim  Zoologlco  fa¬ 
zendo  gracinhas.  O  padrinho  In¬ 
sistiu: 

—  Vamos  querido,  se  qulzerea 
outra  coisa,  podos  pedir. 

—  Então  padrinho,  disse  ella 
radiante  da  alogrio,  ou  quero  um 
macaco  de  verdade! 

A  mãe  pondo  as  mãos  na  cabe¬ 
ça  exclamou: 

—  Que  Idia  menina  1  B'  coi¬ 
sa  que  não  me  entra  nesta  casal 

Deante  do  desapontamento,  • 
da  tristeza  do  Anna  Maria,  o  pa¬ 
drinho  resolveu  advogar  a  causa, 
o  o  fez  tão  bem  que  no  dia  se¬ 
guinte  ella  recebia  dentro  de  uma 
cesta  de  vime  um  lindo  macaqui¬ 
nho  que  foi  logo  baptleado  com 
o  nome  do  —  “Slmão" . 

Eli»  chegou  vestido  numa  rou- 
pinha  do  flanella,  calcas  verme¬ 
lhas  e  paletot  azul,  e  um  bone- 
zlnho. 

Pouco  a  pouco,  entre  as  risa¬ 
das  e  festas  das  pessiss  de  casa, 
foi  Slmão  ficando  senhor  de  tudo. 
E  no  fim  dc  alguns  dias  Ja  oram 
tantas  as  tranqulnlces,  e  quebrava 
tanta  coisa  da  casa  que  a  mãe  da 
Anna  Maria,  ameaçou  o  Slmão  do 
prendel-o  na  corrente;  mas  foram 
tantas  as  Isgrimas  da  menina,  e 
tantos  as  promessas  de  não  mala 
deixar  Slmão  pintar  a  broca,  que 
a  mãe  la  adiando  o  castigo. 

Como  Anna  Maria  gostava  mul¬ 
to  do  seu  macaquinho,  nem  mala 
puMG&r  com  a  mamão  queria. 
Picava  difta  e  dioa  cm  cana  brln- 
eando,  e  fozondo-lhe  festlnhas. 
Porém  um  dia  a  mamãe  tesol- 
veu  leval-a  &  cidade  para  com¬ 
prar  sapatos,  e  apezar  dos  pro¬ 
testos  da  monlna  de  não  quorer 
sohlr  a  mãe  levou-a  para  o  quer- 
to  para  veatll-a. 

Emquanto  Isto,  Stmão  senta¬ 
do  numa  cadeira  assistia  a  tol- 
Istte,  e  parecia  comprehender  as 
rscommendeçaes  da  patroazlnha 
que  lhe  dizia  portar-se  em  sua 
ausência  com  multo  Jutzo.  Sem 
perder  um  sd  movimento  de  An¬ 
na  Maria.  Slmão  virava  a  cabeca 
de  um  lado  para  o  outro  fazendo: 
"Kull  Kuil  Kul!”  Isto  na  sua 
língua  queria  dizer:—  “Sim,  sim, 
sim", 

Anna  Maria  depois  de  vestida 
sahiul  Slmão  oue  vira  tudo 


quanto  ella  tinha  feito,  e  depois 
ficar  tão  bonita,  resolveu  lml- 
tal-a,  o  abrindo  o  armário  tirou 
um  vestldlnho  vestlu-o  e  ajustou-o 
ao  seu  corpo;  dopols  abrindo  as 
gavetas  tirou,  bolsa,  leque,  lu¬ 
vas,  poz  perfume,  e  apanhando 
um  chapeuzinho  egeltou-o  na 
cabeca,  e  abrindo  a  sombrinha 
foi  mtrar-se  ao  espelho! 

Achou-se  tão  Undo,  tão  lindo 
que  resolveu  Ir  dar  um  passeio 
na  Avenida  Beira-Mar. 

La  chegando  fez  um  successo 
louco!  Todos  paravam,  autos  e 
passantes,  para  vel-o!  As  cre an¬ 
cas  podiam  aos  paea  em  altos  vo¬ 
zes  para  levai-o  para  cosa! 

Slmuão,  JA  arrependido  de  ter 
sabido,  andava  6s  pressa*  para 
voltar  &  casa.  Porém  jl  era  gran¬ 
de  o  numero  de  pessfias  que  o  se¬ 
guiam  soltando  exclamacOes  de 
admiração,  e  enthuslasmo.  Quan¬ 
do  Slmão  chegou  &  porta  de  casa 
j&  havia  tanta  gente  que  ello  não , 
poudo  entrar  e  lodos  pedlsra:  ' 
“Danca  macaquinho,  dança,  dan- 
ca! " 

E  Slmão  foi  obrigado  a  dançar. 

Nisto  chegou  a  mamãe  oom  An¬ 
na  Maria,  •  ao  verem  a  multi¬ 
dão  deante  do  portão  ao  espan¬ 
taram  e  emquanto  a  mãe  dizia 
affllcta:  —  “Meu  Deus  o  quo  te¬ 
ria  acontecido”.  —  Anna  Maria 
pensava  —  Isso  foi  alguma  eetro- 


H a  risos  na  cascata, 

Nos  lagos  e  na  malta, 

No  serra  e  no  vergel: 
Anilam  os  belja-llorcs 
Pousando  sobre  as  Itores, 
Sugando-lhes  o  mel. 


Dou  vida  aos  verdes  ramos, 
Dou  vo *  aos  gaturamos 
B  paz  aos  corações; 

Cubro  os  paredes  de  hera; 
Eu  sou  a  Primavera, 

A  /Ur  das  estacões  / 


le  >  ,c  dircltinho,  como  se  vã  na 
figura  6c 

Esta  figura  envolvente,  i  quem 
nos  diz  qual  é  a  proporção  do 
:  conjuncto  do  modelo,  e  sl  fizer¬ 
mos  no  papel  uma  outra  maior  ou 
monor  do  quo  cila,  moa  tendo  a 
mesma  forma,  estamos  em  condl- 
çfios  do  realizar  a  tarefa  com  fa¬ 
cilidade,  porque  esta  bem  come- 
cadn. 

E'  apenas  necessário,  poder  co¬ 
nhecer  a  relação  existente  entre 
os  lados  desta  figura  plana.  Isto 
se  faz  de  longe,  do  lugar  d'onde 
se  esta  desenhando,  e  medindo 
sem  metro.  E,  medindo  sem  me¬ 
tro,  modlmoe  com  resultado,  por- 
quo  o  quo  nos  Interessa  não  A 
propriamente  o  comprimento  das 
linhos,  mos  a  comparação  quo 
d’ellas  so  faz  o  quo  nos  diz  quan¬ 
tas  vezes  a  menor  cabo  na  maior. 

—  B  como  se  medo  sem  metro? 
Com  que  objecto  e  de  que  manei¬ 
ra?  Perguntou  Paulo. 

—  Com  lapis.  meu  filho,  res¬ 
pondeu  o  pintor. 

B,  dizendo  ás  crianças  que  fizes¬ 
sem  o  mesmo  que  elle,  segurou  o 
lapis,  dizendo-lhes  quo  extendes- 
som  bem  o  braço  e  fechassem  um 
doB  olhes;  depois  mandou  que, 


que  ganhariam  el  não  levassem 
cousa  alguma.  Em  casa,  tedos  J4 
tinham  sido  chamadOB  para  dar 
um  pequono  auxilio,  e  não  tinham 
podido.  Que  fazer?  Foi  quando 
Lulzlnha  se  lembrou  que  uma  te- 
lephonoda  para  o  pintor,  o  seu 
bom  amigo,  talvez  fosse  a  solu¬ 
ção.  Era  questão  do  lhe  mostrar 
quanto  era  dlfficll  a  sua  situa¬ 
ção. 

B,  de  facto,  ao  telophono  se- 
gulra-Bo  uma  promeBsn  marcando 
dia  e  hora.  o  nnquello  Instante 


Borízontaes:  1  —  Tempo  de 
um  vorbo  da  terceira  conjuga¬ 
ção,  3  —  Nome  do  homem,  5  — 
Lista,  6  —  Um  lado  do  batalhão, 
7  —  Fundamento,  pé  ou  alicerce, 
9  —  Uma  ave  que  é  excellents 
caca  do  Brasil,  12  —  Ordem  archl- 
tectonlca,  13  —  Cinturão,  14  — 
Preeeptora,  15  —  Thomaz,  16  — 
Converte  o  sangue  venoso  era 
sangue  arterial,  16  a  —  Conjun¬ 
to  de  casas,  19  —  Achar  graça, 
20  —  Ave  de  plumas  e  cauda  Iri¬ 
sadas,  21  —  Clcatrlaar,  22  —  Bi¬ 
chinho  saltador  que  não  faz 
questão  de  ficar  na  agua. 

gatos  pretos  bordados  a  sêde  ver¬ 
de,  encarnado,  amarella  e  roxa, 
recortados  artisticamente  o  a 
olhar  com  Os  seue  olhos  de  con¬ 
tas  brancas  e  ozuos,  recebemos 
os  Boluç&ea  da  netlnha  Regina 
Tourlnho  e  do  netlnho  Geraldo 
Tourlnho,  quo  multo  ndmiramns, 
pela  paciência,  trabalho  e  gosto 
artístico  quo  revelam  —  por  bai¬ 
xo  dos  bichanos,  descobrimos  as 
aoluçSes,  quo  estavam  conforme. 
Agradecemos  a  gentileza. 

Soluções  coloridas  do  pro* 
blema  da  semana 


Ve  rtlcacs:  1  —  Instrumento 

cm  que  o  Jeca  Tatu'  arranca  me¬ 
lodias  sentidas  do  acompanha* 

mento,  2  —  Colloção  do  mappa*, 
3  —  Arma  do  cangaceiro,  4  — 
Redondlnho,  8  —  Commetter  fal¬ 
ta,  9  —  Peça  custosa  de  ourive¬ 
saria,  10  —  A  companheira  de 
Garlboldl,  11  —  Chama  para  com¬ 
parecer  cm  Juízo,  12  —  Joaquim 

Cardoso,  17  —  Esbravejar  do  lo¬ 
bo  ou  ganir  de  cão,  18  —  Tolo, 

ave  quo  também  falo,  20  —  Ins¬ 
trumento  do  sapador. 

soluçées  dos  netlnhos  Geraldo 
Tourlnho  de  Bittencourt,  Lourde* 
Monteiro  de  Berros,  Regina  Ton- 
rlnho  do  Bittencourt.  Waldtr 
Bessa,  Altair  Bessa,  Ely  Torra 
Lopes,  Esther  Dorfman,  Mario 
D‘Ango!o,  Herval  Celso  de  Sou¬ 
za,  Arlsteu  Duerte  Monteiro,  Ma¬ 
noel  Azevedo  de  Souza.  José  doe 
Santos  e  Maria  dos  Anjos.  To¬ 
dos  mandaram  excellontes  “Cor¬ 
cundas”,  sendo  bastante  espiri¬ 
tuosos,  polo  traço  e  execução,  oe 
dos  notlnhos  Regina  Tourlnho  de 
Bittencourt,  Geraldo  Tourlnho  do 
Bittencourt  (esso  corcunda  oata- 
vn  na  beira  da  agua),  Lourdes 
Monteiro  de  Barros,  Herval  Cel¬ 
so  de  Souza  e  Arlsteu  Dunrt* 
Monteiro. 


Solução  do  problema 

“Corcunda  de  Frack” 

Borízontaes:  1  —  Clpé,  6  — 
Anu',  6  —  Ing4,  7  —  Mal,  9  — 
Alegre,  13  —  N.,  13  —  Zebra, 
16  —  Tevlno,  18  —  Um,  19  — 
B„  20  —  Uva,  21  —  Arreda,  22 

—  Ama,  23  —  Aço,  24  —  N.  25 

—  Rã,  '26  —  Ob,  28  —  0,  29  — 
80. 

Vertlcaes:  1  —  Canal,  2  —  In- 
glez,  8  —  Pua,  4  —  O,  G  —  Iman, 
6  —  Orbe,  10  —  Gelo,  11  —  Er¬ 
va,  14  —  Al,  16  —  Pomada,  17  — 
Nuvem.  19  —  Barca,  20  —  Ura- 
noa,  23  —  Aro,  17  —  80. 


polia  de  Slmão".  Mal  poude  o 
automovel  parar  a  porta,  de¬ 
param  com  Slmão  vestldlnho  a 
dançar!  Anna  Maria  achou  tan¬ 
ta  graça  que  não  podia  conter  ae 
risadas,  e  &  mãe  furiosa  dizia: 

—  Que  susto  mo  fez  este  ma¬ 
caco  do  diabo  I  E'  hoje  mesmo  que 
olle  vae  para  o  Jardim  Zoologlco: 
aqui  não  Uca  absolutamonte! 

Anna  Maria  fez  entrar  o  Slmão 
que  com  ar  triste  parecia  arrepen¬ 
dido  por  ter  agido  tão  mal,  e  pe¬ 
dia  perdão  a  eua  patroazlnha  que 
chorava,  pedindo  que  não  casti¬ 
gasse  tanto  o  sou  querido  81- 
mãozlnho.  Velo  o  padrinho  para 
acalmar  os  anlmos  e  a  pena  do 
“criminoso"  foi  mudada  em  prisão 
perpetua  com  corrente.  Abraçada 
ao  seu  amígulnho  Anna  Maria  dl- 
zla-Ihe: 

—  Vês  Slmão,  tu  não  me  qul- 
zeste  ouvir  o  tens  que  viver  acor¬ 
rentado  o  resto  de  teus  dlos! 

Slmão  coçava  a  cabeça  o  trls- 
temente  dizia:  —  “Kull  Kull 
Kul! . 

Slmão  dopols  de  velho  tem  mala 
juízo,  porém  até  hoje  nada  pode 
ver  sem  imitar;  é  o  sou  maior  de¬ 
feito! 

Mas  dovomos  nos  lembrar  que 
olle  ê  um  macaco,  e  que  multa 
gente  ha  que  tendo  o  mesmo  de¬ 
feito  vivo  pelo  mundo  sem  nem 
sequer  ter  um  castigo . 


a  campainha  do  portão  Ullntãra 
....Era  ellel.... 


Eil-os,  oe  tres,  no  escriptorlo, 
tendo  em  mãos  um  monte  da  pa- 
pola  rabiscados  e  cm  cima  da  mesa 
o  vaso  quo  déra  causa  a  tantos 
rabiscos. 

O  pintor  fo)hoava-os  o  fallava 
Ientamonte:  Isto  que  vocês  fize¬ 
ram,  tentando  reproduzir  a  forma 
do  vaso,  é  o  que  nés  podemos 
chamar  de  esboço.  Foi  traçado 
com  os  recuraoa  proprloa,  pro¬ 


vieram  artisticamente  colorl- 
flas.  qun  registamos  com  apreço. 


Sorteio 

Realizado  o  sorteio  entre  as 
aoluçéea  certas,  coube  o  premlo 
ao  montno  Declo  M.  Coutlnho,  re- 
eldonto  a  rua  doa  Araújos,  nume¬ 
ro  20,  sobrado,  que  péde  vir  a 
nossa-  redacção,  recohel-o,  mo- 
dlante  confronto  da  sua  asslgnn- 
tura  com  a  firmada  na  solução 
enviada. 


A  MORTE  DA  GRIPPE 


onde  V\  Ex\  encontrará  o  maior  sor¬ 
timento  de 


Ainda  o  problema 


Gato  Cubista1 


por  preços  ao  alcance  dc  todos. 
Casa  só  de  artigos  para  crianças. 


Relatlvamente  a  esse  torneio, 
recebemos  ainda  as  eoluçíes  dos 
Bsgulntos  pequenos  notlnhos,  que, 
pelo  atrazo,  não  conseguiram 


pelo  atrazo,  _  _ _ _ 

participar  do  devido  sortalo:  Yta- 
11a  Nery  Leite,  (Petropolls),  (so-  3 

lução  colorida)  Jacy  Amorlm,  e  te¬ 
mais  quatro  sem  asslgnatúra  ou  -  _ 

endereço.  «31 

Soluções  especiaes 

,Em  fundo  dourado  o  com  dois 
iiiiiiiiiiiiiiuimiiiuriiiiiimiiiiiiiiiiiuiniinniiiiuiiiminiviiruiniuinniininiuiitUHiim. 


■rasut . 


(80(12), 


(17014) 


CAPITULO  4* 
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com  a  agua  do  riacho  quo  faz 
cócegas  nos  meus  pés  descal¬ 
ços...  Rio  também,  ãs  vezes,  com  ^ 

Dona  e  SA  Antonla. . .  quando 

e’la»  contam  historias...  • '  •  7  /..e 


quo  o  sol  se  espalhava  pelo  chão 
cm  manchas  de  ourol 

Ab  arvores  eram  tanta*,  tan¬ 
tas...  que  Carlos  J4  não  sabia 
onde  estava  aquella  que  cllo  pro¬ 
curava.  A  luz  prateava  todas  as 
folhas,  todos  os  caplnzlnhos  co¬ 
bertos  do  sereno... 

B  o  menino  la  andando,  e  em 
vez  do  se  orientar,  la  por  gosto 
seguindo  o  emmaranhado  dos  ca¬ 
minhos,  morros  acima... 

—  E'  bonito...  E  quanto  mat- 
to!  E'  capaz  do  ter  cobra...  Se 
cu  vir  alguma,  ja  se  aabe,  mo¬ 
to-a!  —  pensava  o  medroso,  ago¬ 
ra  valentão. 

Mas,  qual  cobra,  nem  nada! 
S6,  do  repente,  um  barulhtnho 
dngua. 

—  Uma  mina,  disse  Carlos, 
uma  cascata  talvez...  Vou  dcsco- 
brll-a! 

E  foi...  foi,  e  dali  a  pouco  en¬ 
controu  a  nascente. . .  Uma  agua 
fresca,  espumante,  que  tagarela- 
va  o  corria  sobre  uma  porção 
do  pedra*.  Logo  velu  ao  pequo¬ 
no  uma  vontade  Immcnsa  de  sal¬ 
tar  pelos  pedras  esverdeada*  o 
do  molhar  ao  menos,  a  ponta  dos 
dedos  no  frio  da  corrente.  Abai- 
xou-sr,  delxou-so  escorregar,  sal¬ 
tou  na  prlmclrn  pedra...  mos 
sustinha-Be  mal.  O  capote,  os 
botas  grossas  atrapalhavam-no. 

—  Hei  de  chognr  lã  naquelld 
pedra  grande,  murmurou  clle  ao 
retomar  o  equilíbrio. 

Um...  dois...  tres:  um  pulo 
o...  um  escorregão.  Em  melo  se¬ 
gundo  estava  o  nosso  herde  de 
pernas  a  balançar  ao  ar,  ãe  bra¬ 
ços  a  agarrar  o  vaslo,  espichado 
no  limo  da  tal  pedra.  E  então, 
uma  gargalhadlnha  mlsturou-so 
ao  barulho  da  cascatn. 

Apezar  da  sua  posição  ridícula 
e  nada  commodo,  Carlos  ouviu  a 
risada  e  procurou  de  onde  vinha. 
Lã  no  alto  de  um  rochedo,  melo 
escondida  pelo»  galhos  das  moi¬ 
tas,  estava  como  a  sereia  dnquot- 


la  fonte,  a  menina  de  olhos 
grandes  e  cabellos  revoltos,  a 
Guldlnha  mysterlosa  que  de  boca 
aberta,  sem  poder  parar,  ria,  ria 
e  ria!,.. 

Quando,  a  multo  custo,  escor¬ 
regando  ainda,  Carlos  se  poz  em 
pê,  sorria  também...  senão  do 
seu  tombo,  pelo  monos,  da  ale¬ 
gria  Irresistível  quo  elle  provoca¬ 
ra  na  menina. 

—  Você  não  pãra  mais  de  rir7 
—  perguntou  elle  afinal. 

E  a  pequena  com  a  voz  alnd.i 
entrecortada: 

—  Porque...  porque  ê  que  vo¬ 
cê  não  tirou  os  sapatos?! 

—  Como  é  que  eu  posso  sair 
daqui  sgora? 

—  Espere.  JA  lhe  mostro  um 
caminho... 

E  num  fechar  d'olhos,  despen¬ 
cando-se  da  pedra,  Gulda,  sem 
medo  do  frio,  meteu  nagua  os 
pés  descalços  o  dlrlglu-se  ao  pe¬ 
queno  Immoblllzado  no  receio  de 
outro  escorregão. 

—  Olho,  por  aqui...  EstA  ven¬ 
do  aquella  pedra  chata?  Pule 
om  cima!...  Isso!...  Agora  por 
all...  Não!  não!...  olhe  o  tom¬ 
bo,  outra  vez!  Até  quo  em  tim! 

Em  terra  firme  foi  quo  Caries 
olhou  a  nua  gula.  o  não  é  que 
se  esqueceu  do  tombo,  do  papa¬ 
gaio  e  de  tudo,  s0  porque  tinha 
a  seu  lado,  e  tão  mnnKlnha,  a  sel¬ 
vagem  que  havia  mezes  fugia  dcl- 
le  e  doss  eus  Irmãos! 

—  Você  acorda  Bempre  assim 
tão  cedo?  —  perguntou  elle. 

—  Acordo...  E'  a  hora  cm  que 
eu  gosto  do  vir  aqui...  Não  é 
bonito  o  meu  Jardim,  multo  muls 
que  aquelle  all  do  lado,  onde  nem 
tem  cnscnln?! 

Gulda  deu  de  novo  uma  risada. 

—  E’...  mas  lã  também  não 
tem  lombo. 

—  Eu  pensei  que  você  não  ris¬ 
se  nunes,  disse  Carlos. 

—  Ah!  rio,  alm!  Rio  multo 
com  os  bichos,  com  as  flores, 


Era  multo  cedinho... 

Havia  ruço  ainda  agarrado  aos 
morros,  As  arvores,  como  pedaços 
esfiapados  do  uma  grande  goze 
cinzenta... 

Na  casa  da  ladeira  tudo  dor¬ 
mia  ainda;  s0  um  vultoztnho  en¬ 
capotado,  friorento,  esguelrava- 
ae  contornando  os  muros  o  aba¬ 
fando  os  passos.  Era  Carlos... 

Toda  a  noite,  virara,  mexera- 
«»  e  remexera-se  na  cama.  E 
pensava:  —  On 
galo!  Ora  essn! 

.  ..E,  quando 
Mén  fixa  voltando-lho 


CAPITULO  6* 


Tinham  andado  multo  a  cmi- 
vorsar  assim.  A  uma  risada  da 
pequena  que  lhe  lembrava  o  seu 
tombo  no  limo,  Carlos  pensou  ds 
sublto  no  fim  da  sua  excur¬ 
são: 

—  E  meu  papagaio!  exclamou 
clle,  meu  papagaio  que  estã  pre¬ 
so  na  arvoro  e  quo  eu  vinha  bus¬ 
car.  . . 

Procuraram  a  arvore  e  para 
ella  seguiram. 

—  Olhe,  Gulda,  dizia  Carlos,  vo¬ 
cê  sabe,  mala  ou  menos  nessa 
direcção  ha  uma  passagem  boa 
no  espinheiro.  Você  ê  tão  peque¬ 
na,  passa  multo  bem...  Quanlo 
ouvir  falar  perto  do  seu  Jardim, 
corra  IA...  Eu  tenho  uma  Irmã 
doento,  a  Sylvtnha,  do  quora  vo¬ 
cê  ha  de  gostar  com  certeza... 
Você  não  quer  ser  nossa  amiga? 

—  Quero... 

E  num  relance  passou-lhe  na 
momorla  a  praça  da  egreja,  o  Ju¬ 
das.  o  aquelle  presente  quo  ello 
lho  logâra:  amigos... 

Chegavam  A  arvore...  o  papa¬ 
gaio  IA  estava...  E  alguém  mnlt 
so  achava  ao  p£  da  Jabotlcabelmi 
carregada  ds  frutos As  duas 
velhas  com  um  bamba  muito 
comprido  tentavam  fazer  cair  o 
papagaio. . . 

Carlos  gelou... 

—  Dona,  disso  a  vézlnha  fresca 
do  Gulda,  o  dono  dessa  papagaio 
estã  aqui...  velu  buscal-o... 

Ah!  o  olhar  da  velha  emquan¬ 
to  ella  dizia  com  uma  voz  quo 


adormecia,  a 
como  so¬ 
nho,  ello  via  o  papagaio  que  se 
despregava  sôzlnho  da  arvore,  c 
vinha  voando,  voando. . .  Depois 
apparecla  Dona  que,  como  aB  fa¬ 
das  mis  doa  livros  de  Wandinho, 
desfazia  cm  pé  com  um  simples 
gesto  ssu  o  papagaio  encarnado  e 
azul  que  teimara  em  penetrar 
na  sua  casa. 

Sé  pela  madrugada,  tendo  de 
todo  perdido  o  eomno,  é  que 
Carlos  so  resolvera  ao  seu  “aoto 
de  heroísmo",,. 

De  heroísmo,  sim,  porque,  es 
nem  sequer  pensava  nn  prohibl- 
cão  da  mamãe,  lembrava-so  bem 
hlztoiúm  do  Jardineiro...  E 
tinha  um  pouquinho  de  medo  . 
Entrar  na  casa  das  vizinhas: 
Quo  arrepio!  Qual!  Homem 
qunndo  dA  para  ser  medroso!... 
Carlos  estava  peor  que  a  Irmãzl- 
nha  do  6  nnnosl 

Afinal,  sempro  so  decidira. . . 

“Ninguém  cstA  acordado  a 
esta  hora,  pensava  elle  comslgo. 
E'  s0  correr  A  arvoro  e  voltar 
num  pulo  com  o  papagaio  nas 
mãos. 

Cliogou-so  4  cerca  do  espinhos 
o  facilmente 


seu  iBdo...  Senttu-a  desampara¬ 
da  como  os  caplnzlnhos  quo  cres¬ 
ciam  ao  acaso  entre  as  arvores 
centenários  daquelle  parque...  e, 
convencido  do  aou  papel,  estl- 
>  cou-se  para  responder: 

'  —  Bom,  Gulda,  na  cidade  co¬ 
mo  tambom  na  roça  ha  gento 
ruim  e  boa.,.  Não  ha  ninguom 
melhor  do  quo  a  minha  mãe  que 
nunca  tinha  saldo  do  Rio.,,  E 
meu  pae  tombem  £  bom  e  tra¬ 
balha  IA... 

—  E’í. ..  E  você  tom  mie  c 
paeí  Devo  ser  boml 

—  Isso  eu  sol... 

—  Porque  6  que  você  nSò  vao 
conversar  lâ  em  casn,  heim,  Gul- 
dlnha? 

—  Ora!..,  Porque  Dona  não 
deixa...  Ainda  não  ficou  rica  ou¬ 
tra  vez,  o  emquanto  Isso  não 
acontecer  nOs  não  vamos  a  logor 
nenhum. .. 

“Ella  é  que  disso... 

Carlos  sacudiu  os  hombros, 


—  Quem  sáo  essas? 

—  Dona  ê  a  nv0  de  minha  mãe 
c  SA  Antonlo,  oral  ê  SA  Anto¬ 
nla... 

—  Hnn!  E  ella*  são  mâs?  Ba¬ 
lem  cm  você,  Gulda? 

—  Ué!  você  sabe  meu  nome?!». 

Carlos,  moto  envergonhado,  nio 


explicou  A  creança  o  quanto  ti¬ 
nham  todos  cllos  Indagado  sobro 
sua  vida. 

JA  a  garotlnha  continuava: 

—  Se  ellas  mo  batem  7  Nun¬ 
ca!.,.  são  multo  boas...  Eu 
lambem  não  faço  maldades  como 
os  moleques,  sabe?  Sé.,,  ellas 


são  tão  velhas  que  não  sabem 
correr...  Ficam  multas  vezes 

eérltis  o  eu  que  gosto  sempre  0o 
rir  ou  do  pular  fico  amolada... 
Um  pouco!...  Por  Isso  eu  venho 
para  aqui  e  ouço  vocês  brinca¬ 
rem,.,  E,  tornando-se  curiosa; 


descolirlu-lhe  um 
lugar  menos  corrado,  por  onde 
Poude  passar... 

Ma»  que  bonita  era  a  manhã 
all,  noquello  ptirquo  velho,  oin 
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A  ELEGÂNCIA 


mmm 


alta  ulgnlflcaçâo  do  poesia  oho- 
reographlca. 


HOME,  SWEET  HOME 


Sabendo  que  um  dos  apaixona¬ 
dos  propagadores  deasn  nova  dls-| 
clpllna  da  educação  phyBlca  no 
Bros»  «  o  professor  Plorre  Mlchal- 
lowsky,  que  propugna  com  enthu- 
slasmo  pelo  desenvolvimento  da 
educação  physloo-eithetlca  feml- 1 
nino,  creando  Junto  com  a  prures- 
sora  D.  Vora  Grabinska,  os  onr- 
sos  do  gymnastlca  csthetlca  o  dan- 
aa  clássica  nos  Importantes  oolle- 
glos  (Instituto  Lufayotto.  Colle- 
glo  Inglez,  Escola  Padun  Soares, 
otc.)  e  nos  clubs  aportivos  no  Itlo 
(Botafogo  F.  C.,  Fluminense  F.  ! 
C.,  Praia  Club  etc.),  procurímos 
entrevlstal-o  e  nsslstmos  â  sua 
aula  na  Escola  Padua  Salles,  na 
Estrada  Velha  da  TIJucn. 

Com  a  elevada  comprohensAo  de 
sua  arte  e  do  sua  missão  pedagó¬ 
gica,  o  professor  MIchallotVBlty 
procura  transmlttlr  As  suas  alu- 
mnns  essa  Inquletudo  creadora  ar¬ 
tística  de  expressão  do  pensamen¬ 
to  o  da  alma  através  da  attltuds  e 
do  gesto,  despertando  na  alma  das 
(Utvlpulas  a  verdadeira  nnsla  do 
perfeição  e  de  belleza. 


Mme.  MARY  —  Tendo  e  p-ll? 
secos  deve  lavsl-a  de  prcfti*a- 
cia  com  agus  fria  e  alguma*  go¬ 
tas  de  álcool.  A'  noite  u«e  Hir.í-, 
Croam,  qne  evlts  qnelmar  acaüx. 

O  pó  de  arros  quo  uso  ê  Indi¬ 
cado  As  morenas;  p6de  usar  t 
cOr  •ocre*,  lambem. 


FTOCés  do  PHIstoixe",  de  H.  Ro-  LADY  ROWBNA  -  AtteAden- 
btrt;  ô  uma  coisa  multo  Interes*  do  no  pedido  ífuiVL  na 

santa  Lo&o  quo  voltnr  ao  Rio,  aqu!  oIpnB  autoros  brasileiros  e 
aviso-mo,  pois  terei  multo  praier  portugunsos.  “  AA!1*: 

Am  ronhíirflj-a  Euclyda*  da  Cunha,  uraça  Ara- 

em  conheeel-a. _  nha,  Coelho  Netto,  Afranlo  Fet- 

CRI-CRI  —  Grata  peln  gontll  xoto.  Eç»  de  Qujlroí/ Anthero  do 
mlsilvs  r  nela  adlvlnhacAo.  Não  Quental,  Condo  de  Monsniaz,  JU- 
?ompreondlPbem  o  quTdlx  sobre  lio  Dlnli,  Jullo  DanUa  E  sompro 
os  4  collaboradoroe:  quer  oxpll-  quo  desolar,  aqui  ostou  As  suus 
car?  Quanto  no  plagio  â  minha  ordens, 
canç&o  prolaato!  o  o  "criminoso" 

penitenciou -se.  Quando  tiver  tem-  fl_ 

po,  envle-mo  aguma  hlulorla  para  ta,  amlffulnha,  pola  ®6r,  lc 

os  nossos  pequenos  leitores.  esperança  o  polos  votos  risonhos. 

V  , _  Quem  6  vocé  que  dà  tfto  genoro- 

CYCLÀMEM  -  Potropolls  -  ÊSarí^  conhT 

vão1VoS  nthluhoaVQÍefra  dlMrmÃ  ^'-a.  P^  ^r-lh.  do  porto  a 
.Hi  HmlcR  nuo  “bolea"  continua  minha  ginlluao. _ 

AKIRT7.A  KIW  —  E.  do  Rio 
—  Aqui  é  a  Colmeia?  JA  o  deve 
saber  pclnn  respostas  que  nolln 
tom  lido;  u  Colmeia  foi  croada 
para  consolar  um  pouco  os  coru- 
çBes  que  soffrom.  Ha  tanta  dOr 
pelo  mundo  que  vocé  r.ão  conhece 
alndn!  NAo  lh'o  dleecrain.  nocou- 
venlo  onde  foi  educada?  E  agora 
que  JA  sabe  o  quo  desejava  sa¬ 
ber.  diga  A  amiga  desconhecida 


MAGALI  —  Nlctheroy  —  O  r». 
mcdlo  A  roalraento  esse  so  qual  ** 
refere;  pôde  tomal-o  da  manei¬ 
ra  quo  preferir;  mms  i  coíto- 
nlente  consultar  um  medica. 


MISS  LAGRIMA  —  Multo  grn- 

_  _ j  polos  votos  risonhos. 

Quem  A  vocA  que  dà  tfto  genoro- 

ilcsconhooldn?  Desejaria  conhe- 
cel-a,  paru  dljer-lhe  do  perto  a 


R  TH  VINHA  —  Cruielro  —  Aqui 
tem  as  suas  respostas  na  orcem 
das  perguntas: 

1*  Mnnne  mlraculeuse.  !'  Mas¬ 
sagens  dlarlas  com  CO  rrs. 
de  lodo  —  100  grs.  de  glycenr.v 
J“  Clllon.  4"  Blcaborcato.  S*r_- 
prn  As  suas  ordens. 

NARA  —  Nltheroy  —  Cheg.-u 


to;  no  vestido,  unia  golín  de  ren¬ 
da  flcarA  melhor;  a  pelllca  usa- 
se  mais  para  passeios;  não  acha? 
NAo  passe  mais  tanto  tempo  sem 
dar  noticias  suas! 

MÍRIAM  —  Acnbo  de  receber  os 
.lindos  vorsos  onvlados  que  multo 
agradeça  Mas  porque  mandou 
apenas  os  versos? 

SEULE  —  Come  vne  n  nbellil- 
nha , quo  tem  estado  tão  silencio¬ 
sa?  Assim  tio  depressa  esqueceu- 
ss  da  Colmeia? 

LUIZ  ALBERTO  —  Multo  obri¬ 
gada  pelo  gentil  carlAo  o  pelou 
'  versos  quo  sorRo  puhHcarto*  bre¬ 
vemente.  Pôde  envlnr  o  livro  para 
o  “Correio  da  Manhã". 


que  vfue  a  apavorar  o  sexo  forte,  j 
i  antigo,  multo  mati  antigo  do 
que  parra». 

Querem  um  exemplo  t 

EII-o:  laxam  mulfo»  século*  J4. 
viveu  em  Tltebas,  e  eiti  enterra¬ 
da  no  tumulo  dos  funcclonarios 
do  antigo  Império,  ums  joven  de 
grande  formosura  e  de  raros  ta¬ 
lento»;  chamava-se  cila  Antem  e 
era  f Ilha  de  um  rico  burguês  que 
a  Ice  entrar  na  administração  real. 
Tornou-se  assim  redactora  num 


VIOLETA  COR  DE  P.OSA  - 
Jupnrnni  —  A  mtnh*  curta  aí» 
lhe  chegou?  Então,  tenha  a  bon¬ 
dade  do  renovar  a  consulta  ía 
qual  não  estou  lembrada. 

VESTAI,  —  Uma  ehlca-x  C. 
agua  quente  paru  1  colhêr  da 
chã  de  Bicarbonato;  uso  inter¬ 
no;  para  lavar  o  roito  pela  ma¬ 
nhã  e  A  noite. 

VANITEUSE  —  A  sua  respeita 
saiu  domingo  p.  p. 

MERCEDES  —  Multo  grata 
polas  gentis  palavras.  Creio  que 
ter  A  bom  resultado  com  esu 
receita: 

Leito  do  Amêndoa  does  e 
limão;  partes  tguaes. 

ROSITA  —  Massagens  de  soro 
de  limão  e  mel.  partes  lguett; 
desapparecerâ  assim  o  defeito  do 
qual  tanto  se  lamenta. 

Mme.  PANNUDA  —  Os  pan- 
nos  do  rosto  são  quasi  sempre 
ptodttxldos  por  moléstia  de  liga¬ 
do:  faça  tratamento  Interno.  A 
noito  o  pela  manhã,  e  passe  co 
rosto  “Leite  de  Rosas*. 


Com  uma  Intuição  ortlstloa  re¬ 
finada  cllo  suggere,  apenas,  As 
Buas  alumnas  que  cilas  ponham 
toda  a  sua  alma  em  cada  gesto  I 
E'  assim  quo  o  professor  Plerre 
Mlchaüoy/filty  faz  nascer  a  verda¬ 
deira  arto  da  dansa  na  alma  e  no 
corpo  das  buss  discípulas . 


ZANGAO  —  Penso  que  o  caso  CLTO  NYL  —  Ha  aempro  mul- 
não  seja  o  mesmo;  a .  data  não  #  ta  svmpnthla  paru  todos  quo  rí- 
aquella  e  a  nacionalidade  popso  corrcm  a  Colmeia.  Claudia  multo 
que  também  não.  Vocês  homens  agratilM;(.  as  gentis  referencias. 
fasem-RO  sempre  de  vlcllmas;  gos-  por(.be  não  escreve  alguma  coisa 
tam  multo  do  trocar  os  papeis.  gohre  a  aua  tão  boa  phllosophlo, 
Mas  so  alndn  gosta  delia,  como  arn|gUin),a?  A  Hua  cartn  tem  um 
dlt,  porque  não  procuro .arrancai-  c8tyi0  simples  e  eloganto  quo  ha 
a  “ao  melo  péssimo"?  Seria  mui-  do  ngra4ar,  Aquolla  oua  pergunta 
to  cavalheiresco.  E...  os  Dom  n&0  poaao  responder  porque  nada 
Qulxotcs  são  tão  raros  em  nossos  ael  aobre  0  aasumpto.  Estnvn  do- 
dlasl  Se  ainda  precfsar  da  Col-  ente  quando  me  escreveu;  JA  fl- 
mela,  volte  aem  recslo  de  ser  cou  boa? 

“cacete".  _ 

wT«tsTTj»  _  Mui-  LUPITA  —  Estou  sempre  para 

NTMNHA  — -Goyans  Mui  teiBPh0nar-lhc,  mas  o  meu  tempo 

to  grata  pela  gontll  mlMlvo-  Não  corro  Uo  depresga,  Dlga  A  oua 
tive  tempo  ainda,  de  ler  n amiga  que  JA  escrovl  ha  multo 
conto  —  reçoho  tantoi  trabnlhos  em  Beu  ft)bum  „  aue  venha  hus- 
por  semanal  —  ãtns  logo  que  o  ,  quando  qulxer.  SaudndoBl 
faça,  darei  a  minha  opinião.  Te- 

rei  sempre  multo  praier  om  rece-  VANIA  dANTESQUE  —  Então, 
ber  as  suas  cartlnhas.  bb(A  malJ|  SPronn7  ni0  aabo  qtte 

om  toda  mulher  ha  aempre  um 

ROMANCE  —  NAo  tenha  receio  pouco  do  mystorlo  o  que  6  l«to. 
de  vir  a  mim,  Rmlffulrthn;  nAo  nou  dizem,  o  nosso  maior  oncanto? 
nem  um  “papAo".  Você  nAo  me  Envio-me  o  aeu  endereço  do  qual 
dts  porque  6  que  os  ocun  ao  op-  nAo  estou  bem  lembrada,  para 
pflem  no  eeu  projecto;  ha  alftuni  que  lho  posfia  dar  o  meu  que  Jul- 
motlvo  grave?  E  nâo  acha  oxqul-  guel  JA  ter  enviado. 

■ito  quo  elle  gostando  de  vocô  e  - 

Bftbendo  quanto  soffrc,  pusao  tan-  CART«OR  ANDRÉ’  —  Eaquocor 
to  tempo  aem  procurul-a?  Aqui  ou  nAo  esquecer,  depende  mala 
eatou  para  auxllIal-a  no  quo  pu-  da  vida  do  que  de  nda.  E  vorô 
der;  mas  ê  preciso  que  me  expll-  fBz  mal  em  cultivar  assim  o  eof- 
quo  melhor  o  sou  caso.  írlmcnto:  n  dOr  6  uma  planta  quo 

-  vivo  por  sl  mesma;  nAo  precisa 

MART  CARL  —  Potropolls  —  que  a  culdemosI  Vou  procurar  bs- 
Compreendo  todae  as  dores  que  tlsínzer  a  sua  curiosidade:  1«  — - 
vêm  a  mim.  O  nofírimento  é  um  NAo,  nAo  falam  do  amor.  NAo  «cl 
grande  mostre.  Mas  você  deve  ter  o  endereço  e  bo  o  soubesse  nflo 
escrlpto  num  momento  de  multa  podorla  dnl-o.  Por  favor,  oxpllque 
agltaçAo  «  nAo  oxpllcou  o  seu  osta  complicado  myeterlo. 

caso.  Que  nmliade  ê  esta  d©  quo  - 

fala.  E  porque  é  que  os  «eus  fa-  LALY  —  S,  Paulo  —  Dosde 
xem  tAo  forlo  oppoalcSo?  Escro-  que  mo  onvlo  o  seu  endoreço, 
va-me  mala  detalhadamente  o  fl-  reaponderol  dlrectamente.  De  fa- 
que  certa  de  que  hei  de  auxlll-  cto  o  seu  çaao  ê  por  demais  dell- 
ftl-a  no  quo  estiver  ao  meu  al-  cado  para  ser  tratado  aqui.  Te- 
eanco.  nha  multa  prudência  e  nAo  tomo 


A  photnffraphia  mostra  um  p<t 
sohrta,  vias  de  multa  elcpanci  a 
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çovernou  adnitravolmenta  o  seu 
dlotrlcto. 

Distinguida  pelo  Pharaó  —  que 
quo  era  antl-fcmlntsta  —  /ot  de¬ 
pois  nomeado  prefeita  de  Orocodl- 
lopolls  e,  coma  as  funcçBes  ctvls 
não  fossem  rlgorosamente  separa¬ 
das  das  funcçócs  militares,  a  pre¬ 
feita  de  antanho  tornou-se  gene¬ 
ral  e  “ eommandante  da»  portas  do 
Occldente."  E,  apos  tão  vlctortosa 
carreira,  a  «Milhei’,  de  rara  for¬ 
mosura,  morreu  coberta  com  os 
louros  da  gloria. 

Eis  o  quo  dlt  a  historia. 

Como  se  vi,  o  feminismo,  fan¬ 
tasma  terrível  Qtia  viro  a  apavo¬ 
rar  o  sexo  forte,  tiom.  do  remoía* 
éras  e  i  mitlfo.  mudo  mai*  anti- 
go  do  Que  parece. 


RETALHOS  de  LINHOS,  AL- 
OODÕES  e  SEDAS  VEQE- 
TAES  dc  iodas  as  qualidades 
recebidas  das  FABRICAS  do 
RIO  e  dos  ESTADOS. 


O  ohapéo  A  um  doo  complemeQ' 


MODELO  1011 

..  Snpntoa  treaeé  pnrn 
l\  mcnlnnn  e  Miihorai 
aalto  baixo 

Á.  SO  n  27  ....  201900 
N.  28  a  32  ....  38f000 

N.  33  m  40  ....  208000 
Pelo  correio,  mala  2|000 
Pecnm  catalogo 


VENDAS  cm  KILOS,  FRA> 
CÇÕES  e  por  METRO. 


VIOLETA  BRANCA  —  Lav.vr  o 
rosto  com  agua  quents  «  cm  h. 
gulda  frio.  Usar  pela  tr.anhã  e  i 
noito  “IIInd‘s  Cream".  Jtulto 
grata  peloa  votos  g»ntls.  ( 

RAINHA  SEM  CA  RAÇÃO  _ 
Que  fetis  rainha  deve  ser!  Os 
cigarros  tnglexes  c  americanos 
üf.o  fracos:  “Cammel".  Chetter- 
fleld.  Ha  uns  nnclonaes:  Alexan¬ 
dria  especlaes  para  moças.  Nlo 
hl.  do  qutf. 

MAGALI  —  Nlctheroy  —  Q-.el- 
r.i  repelir  a  consulto  cnvlsodo  o 
seu  endereço,  para  que  lhe  porra 
unr  o  endereço  quo  pede. 


GYMNAST1CA  FEMININA  E  DANSA 


pulo  prof.  Plerre  Mlchailowsky 


Na  praia  de  Palm  Beaeh  um 
crendo  do  hotol  ms  entregou  um 
bilhete,  quo  dizia: 

—  "Peço-lhe  que  venha  J1  ao 
terraço.  Espero-o...  Não  lho 
sorã  dlfflcll  reconhecer  a  senhora 
do  azul,.. 

Voltei  Immedlataments  ao  ho¬ 
tel. 

Fumava  distraída  4  sombra  de 
um  perfumado  tufo  do  rosas  o, 
so  vôr-me,  vlrou-so  ligelrnments. 

—  "Alegro-me,  senhora,  que  o 
crendo  me  tenha  encontrado  na 
praia,  pois,  do  contrario,  torta 
perdido  a  occasião... 

—  "ComprehendBndo  sua  sur¬ 
presa  ao  receber  um  laconlco  bl- 
lheto,  dlflnc,  afinal.  Minha  attltu- 

lnaollttt,  não  b 


CLAÜDU 


—  As  creunças  educadas  não 
dizem  “burrice". 

—  Mas,  mamãe,  papao  também 
diz. 

—  Quando  ouviste? 

—  Honlem.  elle  disse  que  no  ca- 
enr-so  comtlgo  fizera  uma  bur- 


AS  BÕDAS  DE  CANA 


(A.  C.  DOIlvelra) 


Foi  anim,  em  Ca  na  de  Gatitci : 
Cctrbntvanuu  ai  Dòdai  de  alcflría 
Üo  far  mais  linda  flur  na  mundo  havia, 
Mas  a  Biaíx  pobre  do  pobrinha  aldeia. 

Fatiou  o  vinho  ao  fim.  E  a  vitnpcm,  cheia 
De  caridade,  ao  bom  Jesus  dtsia: 

— /a  fi So  ha  vinho...  B  nem  peor  seria 
Mesa  sem  pio  ou  noite  sem  candríal 

Sorriu  Jesus  em  seu  sorrir  de  magoa, 
Fet  uma  crua  for  sobre  es  talhas  da 
[agua 

0  vinho  corre  alegre  e  de  sobejo I 

E  dia  a  noiva :  nO  derradeiro  vinho, 
Como  era  boml M  —  E  o  noivo  dia  baixi- 
L»!  ha 

Melhor,  amor/  sô  c  JriWíro  beijo... 


dio  de  que  fala  ê  bom;  moita* 
amiga*  mtnhaa  têm  feito  ui*> 
dellc.  Jnnto  ao  romedio  encon- 
trnrA  aa  expllcaçdes  qoe  deseja- 
I‘ara  a  “garota"  permita  qu-í 
nâo  receite,  E*  muito  pequena 
;*,tnda  para  faxer  uso  de  drogss 
que  sô  sAo  Indicados  a  adulto*. 
Mais  tarde  terá  multo  tempo.! 
Aqui  guardo  o  logar  da  nova 
cliente  e  fico  &  espera  da  amiga. 

LUIZ  —  S.  Paulo  —  Para  a 
Indicação  que  deseja,  tenha  a 
bondade  de  repetir  a  consulta  en¬ 
viando  o  seu  endereço. 

NASIMOWA  —  V.  dos  Tombos 
Uso  para  o  rosto  Sabão  ATistoll- 
no  e  &  noito  "Lernon  Cream".  Pa¬ 
ra  annelar  os  cabellos,  etn  caw: 
rnolhal-os  com  agua  e  om  pouco 
de  chd,  fator  as  ondas  e  pren- 
del-oa  com  fitas  ou  grampos  es- 
peclaes.  Sempre  As  ordens. 

Mlle.  CARIOCA  —  Padua  — 
m  ngAíl  Contra  as  espinhas,  tome  peU 

_  _ v manhã  em  jejum,  enxofre  e  mel; 

uma  cothêr  de  caíê  de  cada.  para 
ifcrtr  uma  casa  de  «msirrcw  misturar.  Lavo  o  rosto  com  al- 
pre  é  o  capitel  que  falte.  A‘s  f*umas  gotas  do  álcool;  llmpc-o 
Ita  a  gasae  *  a  cumplicidade  c0m  ether  tres  vexes  por  ecs-a* 
la  nocturno.  na  e  usa  á  noito  "Leito  de  Ro- 

sK  saa". 


chegaram  recentemente 
oj  mais  lindos  e  varia • 
dos  padrões  de  appare • 
lhos  para  jantar,  que 
serão  vendidos  desde 
160$,  com  60  peças,  na 
conhecida  CASA  IflUNIZ 

—  Ouvidor,  69. 


de  lhe  ] 
vezilode? 

—  “Oh!...  Não! . .. 

—  “Sim...  Não  aeontcce  mul¬ 
to  ã  mlude  em  nnssa  sociedade, 
demasiada  convonclona],  quo  uma 
mulher  sollolta  um  favor  &  um 
desconhecido: 

—  “Ha  mulheres  qus  pãdem  se 
permlttir  qualquer  coisa,  sem 
que  por  '.  xo,  seu  esplendor  s  seu 


LUZ  —  Dessjo,  minha  amlgui- 
nha  que  so  ache  completamcnta 
curada.  Bem  sabe  que  não  tem  o 
que  Mgiitdeuer;  gosto  multo  do 
que  escreve.  Para  quando  a  pro- 
motllda  visita? 


DA  MINHA  ESTANTE 


LYGIA  DONATO  —  Nnila  tem 
que  agradecer,  minha  amlgulnha; 
fizemos  justiça  ao  seu  mcrlto, 
Infollzmente  o  segundo  artigo 
não  chegou  em  tempo  da  sair  do¬ 
mingo  passado  e  perdeu  a  oppor- 


0  amor  i  um  grito  do  revolía 
contra  o  nada  da  vida.  —  Henry 
Bs  tal  I  Io. 


TENENTE  —  Não  esqueci  o  seu 
pedido;  mas  sabo  multo  bem  quo 
não  doponde  de  mim.  Não  costu¬ 
mo  também  dlvertlr-mo  A  custa 
dos  casos  alheios.  NAo  tome  nem 
uma  resolução  neste  estado  ,1e 
revolta  que  se  acha.  0  despeito 
é  mão  conselheiro. 

NINAH  —  Quando  fica  silen¬ 
ciosa,  penso  sempre  que  entA  eof- 
frendo  mais.  Por  Isto  estou  nn- 
ciosa  por  notlctae. 

CLAUDIA  PATRÍCIA  —  Nllo- 
polls  —  Com  os  melhores  votos 
pelo  rostahelocimento  de  nua 
enude,  agradeço  a  curta  e  o  ar¬ 
tigo  do  qual  gostei  multo.  Tra- 


8er  grande  é  scr  Iti comprchcn- 
dldo.  —  O.  TVilde. 


—  Pelo»  alutnna»  de  gymnastlca  rythmica  da  Escola  Padua 
Soares ,  na  Tlfuca 

cultura  do  “femlnlamo",  a  cul-  o  systema  da  cultura  phyBlco-c 
tura  da  csthetlca  da  mulher.  Por  thotlca  feminina. 

IsHO,  pnra  o  homem  bosta  sô  n  E’  preciso,  pois,  distinguir  cl 
educação  physlca;  mas  pnra  n  mu-  ramenle  o  prlnclpnlmonte  n  cd 


BAILADO  DA  PRIMAVERA 


Bi  uma  luz,  ma»  não  procures 
mostrar  çue  o  is.  —  Lavater. 

* 

Ama  açuclle  Que  te  ama  e  ncl- 
le  sê  feliz.  —  V.  Hugo. 

* 

Sê  o  que  is,  e  nada  tnal».  — 
Blron. 


cia  que  a  mystsrlosa  abelhlnha 
queira  desvendar  o  mysterlo, 


lhor  ê  precisa  o  educação  physl- 
co-csthctlca. 

Ella  tem  o  duplo  fim  pedagógi¬ 
co  —  csthellco  o  eugenlea  —a  sa¬ 
ber:  educando  esthetlcamonte  o 
corpo  o  o  espirito  das  suas  ndeptas 

—  es  eventunes  mães  do  famílias 

—  cila  visa  o  alto  Ideal  eugcnlco 
(c  patrlotlco  pnra  cada  palz)  de 
melhorar,  aperfeiçoar  a  futura  go- 
rnção  da  família  humana. 

A  Idônea  educação  physlco-cs- 
thctlca  desperta  na  alma  das  suas 
adeptas  a  ansla  do  perfeição  e  de 
belloza! 

Quem.  entretanto,  comprehendo 
a  alta  missão  da  educação  physl- 
co-csthctlca  feminina  ? 

Sã  a  “cllto"  espiritual  do  palz. 
Mas  a  sociedade  em  geral  e  os  dl- 


A.  OLIVEIRA  —  O  proces« 
mais  Indicado  para  alisar  o  ca- 
bello  6  passar  todo*  os  dias  va¬ 
selina  com  agun.  Experimente  e 
por  certo  terá  hora  resultado. 

MARIAS1NHA  —  Não  tem  o 
quo  agradecer.  Aqui  estoa  sem¬ 
pre  As  suas  ordens. 

LUCIA  ALBA  — Vlctorla  — Res- 

pondl  dlrectamente:  recebeu. 

NELY  —  Em  resposta  A  sua 
gontll  c.-irtlnha.  envio-lhe  o  nome 
do  remedio  que  se  chama  "Ln»0- 
llsln";  mas,  antes  de  tomar,  e 
melhor  pedir  um  conselho  cc 


NADIR  DE  A.  F.  —  Recebi 
os  seus  trabalhos,  minha  amt- 
gulnhn,  e  foram  entregues  A  Pa¬ 
gina  Infantil,  ondo  serão  publi¬ 
cados  opportunainento. 

Vêrn  Crus. 


Aí  almas  são  Impenetráveis 
uma»  <1»  outras.  —  A.  France. 


MAXIMAS  E  INFORMAÇÕES 


Chatieus  oara  senhoras,  std.  britas  e  criancas 

mmm  p^es 

Grande  e  variado  sortimento  em  palhas  de  todas 
as  côres  e  qualidades.  LINDA  SECÇÃO  DE  CHAPÉUS 
a  255000.  Venda  por  atacado  a  preço  de  concorrên¬ 
cia.  —  RUA  SÃO  JOSE’  N.  114,  sob.,  em  frente  ao 
Hotel  Avenida.  _ (18849) 


Um  carretel  xtsiio  pode  srrvir  pare 
muita  coisa.  Por  exemplo,  para  mostrar, 
nos  a  necessidade  de  comprar  outra  car. 
retel. 


a  re&encla  «los  estímulos  «la  alma. 

Em  lognr  dos  exorclcloa  mui* 
ciliares,  esforçados,  bruscos  e  rí¬ 
gidos  da  gymruLstlca  masculina 
do  força,  absolutamento  lmpro- 


Piira  pregar  um  sello  num  enveloppe, 
S  precito  que  ou  q  sello  oi*  o  enveloppe 
tenham  eolla. 


A  prímeíra  ceisa  que  se  deve  feeer 
ao  cair,  é  tratar  de  leiantar.se. 

* 

£’  in u til  pretender  ganhar  «m  record 
de  altura,  sem  <Hfu>  em  avião.  _ 


ALMA  DESESPERADA  —  Per 
tão  pouco?  Os  pannos  devem  Et: 
devido  ao  fígado;  *  precluo  trata¬ 
mento  Interno.  Para  uso  extern», 
experimente  “Leite  de  Rose»  . 

CARMEN  —  Lave  a  cabeça  com 
sabão  de  cOco.  Experimente  Orft- 
llne.  Para  emmasrec.tr  pnieizl- 
niente,  gymnastica  e  maziageua- 


MENORES  PREÇOS. 
Tel.  8-5205  -  ANDRADE. 

(0207) 


LIVRARIA  MOURA 

RUA  no  OUVIDOR  -  1  ts 

'mípiiurrs.  — : —  Kcerno  (Ir  ulurnilo, 
nr.  — : —  MOUIH  1'OXTKS. 


—  “Sim,  a  sl...  Porque  meus 
amigos  partiram  e  ha  quinze  dias 
quo  ostou  sí)  aqui.  Supponha  que 


dc  França,  em 


i)  Embaixada 
Washington. 

A  Bta.  Molcy  e  o  sr.  Wondor 
estavam  JA  persuadidos  de  minha 
lnnocencla. 

—  “Perdemos  um  tempo  pre¬ 
cioso.  Seria  melhor  averiguar 
onde  estA  a  condessa. 

Interrogamos  o  porteiro. 

—  "A  senhora  do  87,  saiu  ha 
um  quarto  d'horu. 

—  “Não  pAdo  ter-so  ausenta¬ 
do  de  Palm  Beaeh.  O  ultimo 
trem  parte  A  mela  noito. 

—  “A  senhora  partiu  cm  um 
automovel  quo  estava  parada  di¬ 
ante  do  botei. 

Wondor  despediu  o  porteiro  e 
pediu  no  detoc  lve  que  puzesse 
mãos  A  obra  lmmediatamento  Fi¬ 
camos  os  tres  sAzInhos  no  quarto. 

—  “Porém,  qual  é  o  fim  do 
collar  falso?  perguntou  Regls. 

—  “A  Idía  não  é  mA. ..  A  con¬ 
dessa  previa  que,  encontrando 
em  meu  poder  a  Joia,  que  Intro¬ 
duzira  em  meu  bolso  ao  empur- 
rar-me  atraz  da  cortina,  accusar- 
me-la  do  roubo. 

Assim,  cmquanto  estivesse 
preso,  ella  podia  ganhar  algti- 
inns  horas,  antes  que  so  desco¬ 
brisse  a  verdade...  Porém,  feliz- 
incnto,  a  Hra.  Molcy  percebeu  lo- 
go  o  estratagema. _ 


çava  a  porta  que  cnmmunicavn 
com  o  corredor,  A  porta  estava 
trancada. 

Um  suor  frio  gelou-me  as  fon¬ 
tes.  Presentl  o  drama.  O  rapaz 
Inquieto  tlrAra  o  revolver.  Ap- 
proxlmou-se  da  Janella  o,  brusca¬ 
mente,  puxou  a  cortina.  Estava 
descoberto. . . 

—  “Mãos  ao  alto!...  gritou, 
apontando  com  o  revolver. 

Obedeci-.. 

—  "O  que  faz  ahl?... 

O  que  podia  responder?  Como 
eonvencel-o  do  que  calra  em 
uma  cilada?... 

—  “Vou  revistal-o  e  se  fizer  o 
menor  movimento,  mato-o. 

—  “Calma...  reviste-me!.. . 

Assim  ne  convoncorA  de  minha 

lnnocencla. 

Em  mou  bolso  esquerdo  encon¬ 
trou  o'  collar  do  pérolas...  Sen- 
ll-me  perdido...  Não  compre- 
hendla. . . 

Pouco  depois,  entrava  a  poli¬ 
cia,  o  porteiro  e  Muud  Molcy,  os 
quaes  a  tinham  avisado  polo  te- 
lophone... 

—  “Este  Indivíduo  ostava  es¬ 
condido  atraz  da  cortina  com  a 
cumplicidade  üa  condessa  dc 
Mendou,  porém,  fellzmcnte.  eis 
aqui  o  collar. 

Maud  lumumlu,  o  uxclnmou: 

—  “Este  não  é  o  mou  collar  1 
Este  é  falso... 

Wondor  olhou-me  çspnntndo; 
por  minha  vez  o  olhei  sem  com- 
prehender.  Então,  com  toda  sin¬ 
ceridade  declarei; 

—  “Ouça,  senhora.  Tudo  o  quo 
lho  posso  dizer  é  que  não  sou  um 
ladrão.  EHta  senhora  vestida  de 
azul,  da  qual  Ignorava  o  nome 
até  agora,  convldou-me  a  vir  vl- 
sital-a  aqui. 

Depola  foi  annunclado  o  sr. 
Wonder. 

Ter-me-A  escondido  por  pu¬ 
dor?...  E'  provável!...  De  qual¬ 
quer  maneira,  se  seu  collar  des- 
appareceu,  não  tenho  culpa. 
Além  de  mais  nadu.  permltta-mo 
que  lhe  dê  o  meu  enrtão. 

Leu;  Andrd  Lcchermont,  addldo 


(12848) 


nos  liga  uma  antiga  amizade  c 
acccltarA  figurar  como  testemu¬ 
nha  da  compra,  do  collar. 

—  “Accolto  com  prazer,  respon¬ 
di  admirado. 

—  "Multo  bem;  então  quando 
Regls  Wonder,  trouxor  o  collar, 
cscondel-o-el  atraz  do  reposteiro, 
afim  de  que  possa  ser  uma  tes¬ 
temunha  Invisível  desta  simples 
transacção  commerclal.  Exami¬ 
narei  o  collar,  porque,  ropltc,  não 
tenho 


HYUIKXK  DA  HOtCA  H6  COM 


E'  um  creme  dentifrício  scicntiflru  que: 
BRANQUEIA  os  DENTES,  CONSERVA  ns  GENGIVAS, 
DESINFECTA  n  DOCCA  o  PURIFICA  o  IIALITO. 

Dep.  PERFUMARIA  MASCOTTE. 

T.  Tlradeiites,  18/  20  —  Plione  C--1112 


_  a  menor  confiança  nos 

amigos  de  Maud  o  so  tudo  se 
passar  bom,  darei  o  chcquo  em 
sua  presença- 

Cinco  minutos  depois,  penetra¬ 
mos  no  apartamento  da  senhora 
de  azul. 

Logo  depois  bateram  A  porta  o 
entrou  um  rapaz  elegantemento 
vestido. 

—  “BOas  noites  minha  sonho- 

—  "BOa  noite,  Wonder...  Traz 
o  collar? 

O  rapaz  tlron  do  bolso  um  es¬ 
tojo  de  couro  vermelho.  Abriu  e 
resplandeceu  o  collar...  Era  uma 
Joia  maravilhosa.  A  senhora  de 
azul  o  examinou  mlnuclosamente, 
olhou  o  fecho;  uma  saphyra  ro¬ 
deada  de  brilhantes  o  dorepente, 
franziu  a  testa  e  perguntou: 

—  “Onde  estA  a  corrente  de 
segurança? 

—  O  rapaz  explicou: 

—  “Maud  a  quebrou  a  sema¬ 
na  passada  e  não  pensou  em  re- 
pol-a,  porém  se  fizer  ques¬ 
tão... 

—  “Espore.  Tenho  uma  no  mou 
oofro  do  Joias.  Vou  vêr  se  mo 
posso  servir  delia. 

Passaram-se  uns  minutos.  Co¬ 
mo  não  vinha  o  menor  rumor  da 
peça  contígua,  Regls  Wonder, 
chamou: 

—  "O  que  ha?...  JA  encon¬ 
trou?... 

Ninguém  respondeu. 

Surprchondldo,  levantou-se  e 
approxlmou-se  da  poria.  Tove 
um  Bobresallo.  Porcebeu  que  o 
quarto  estava  vaslo.  No  espe¬ 
lho  dq  fundo  vl  .Wonder  que  for- 


—  Pose  e  affiíuíle»  cathcttcas  pelas  alurnna»  do  curso  de  au- 
li ca  csthetlca  da  Escola  Padm  Soares. 

prlos  para  a  saudo  o  cBthetloa  da 
mulher,  a  nova  gymnastlca  femi¬ 
nina,  professa  a  graça  harmoniosa 
do  corpo  e  dos  movimentos,  a  ele- 
gancla  o  expressividade  dos  ges¬ 
tos,  considerando  o  nosso  corpo  e 
o  movimento  como  o  portentoso 
molo  de  expressão  da  vida  da  alma 
com  todo  o  seu  thosouru  das  Idéas, 
emoções  e  vlbrnçães  dos  sentimen¬ 
tos.... 

Em  contraste  com  a  gymnastlca 
masculina,  quo  cultiva  a  força  o  o 
movimento  sem  outro  fim  que  a 
hyglone  corporal,  a  Oymnastlca 
F.sthetlca  Feminina  —  que  deve 
scr  praticada  pclns  meninas,  mo¬ 
ças  o  senhora»  —  visa  o  nporfel- 
çoamonto  da  cultura  physlca,  ap- 
proximando-a  do  domínio  da  arte 
plástica  da  dansa,  que  é  o  opico,  C 
“proprlo  tronco"  do  toda  a  cultu¬ 
ra  physlco-eslhctlca  feminina.  In¬ 
vocando  a  expressão  do  prlnclpo 
dos  escrlptores  do  Brasil,  Coelho 
Netto. 

Prosegulndo  a  sua  tarefa  quo 
consiste  cm  educação  csthetlca 
dos  espíritos  e  cm  formnçno  har¬ 
moniosa  do  corpo  feminino,  a 
Gpmnnsííca  Esthetica  canstltue 
como  um  preludio  para  a  mani¬ 
festação  da  dansa  artística,  na  sua 


INVOCAÇAO  A'  FRIMAVEPJV. 

pina»  l 

O  culto  no  passado,  a  renovação 
das  dansa»  clássicas  da  Impore- 
clvcl  Hellado  estA  revivendo  en¬ 
tro  nõs. 

Saudando  a  Primavera,  quo 
chegu,  apresentamos  dois  flagran¬ 
tes  photogrophlcos  de  dansa» 
gregas  c  nttlludes  plásticos  de 
algumas  nlumnoa  do  Curso  do 
Gymnastlca  Rythmica  da  Esco- 
;ln  Pndua.  Soares,  na  TIJuca,  dlrl- 
igido  pelo  professor  Plorro  Ml- 
chailowskl  de  quem  é  também  o 
nrtlgo  quo  em  seguida  publica¬ 
mos  sobre  “Gymnastlca  femlnln.i 
o  dansa". 

|  Se  a  educação  physlvi  JA  rece¬ 
beu  o  direito  do  cidadania  na  so- 
Iricdade  moderna,  n  sua  dlfíeren- 
i  claçúo  methodlea  o  systematlea 
1  estA  talvez,  em  estado  rudimentar, 
j  Por  exemplo,  a  educação  phy- 
uica  do  homem  e  da  mulher  estA 
confundida,  Identificada,  não  obs- 
•  tanto  a  dlffercnça  da  natureza  e 
dos  papel»  que  o  homem  e  a  mu¬ 
lher  têm  na  vida.  E'  preciso  nctu- 
(itmento  lulnr  paia  fazor  oompre- 
hendor  A  gonle  toda  a  dlfforença 
da  eduenção  physlca  do  homem  e 
da  mulher.  A  cultura  physlca 
masculina  é  a  cultura  da  força, 
cultura  do  nthletu;  polo  contrario, 
a  cultura  physlca  feminina  i  a 
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MISS  —  Não  tive  o  prazer  é< 
receber  a  sua  primeira  carta,  r» 
sãn  pela  qual  não  poeeo  respon 
dei -a.  Tenha  a  fineza  de  repeti: 
a  sua  consulto. 


estão  taduvln,  preparado»  para.  a 
nova  concepção  da  educação  phy- 
slca. 

Ellcs  confundem,  nivelam  a  edu¬ 
cação  physlca  do  homem  o  da 
mulher;  nppllcnm  automatleamon- 
te  a  cultura  phyelch,  historicamen¬ 
te  adaptada  no  cntrolnamento  duro 
do  homem  (e  cspeolalmente  dos 
militares),  para  a  educação  phy- 


SUT.TANA  —  Para  nmarlar  rs 
mãos,  faça  massagens  dlarlas  cm 
glycerina.  I*:  *im,  pódo  usar  »sm 
Inconveniente. 


BANHOS  DE  PARAFINA 


Tra lamento  novo  contra  a  olienldmlc  total  ou  parcial 
flacidez  dos  tecidos. 

Resultado*  rápidos  ©  çaranlldoa  para  •©■hnrn»  c  cata- 
IhrlroN,  podendo  conaesulr  emmagrecer  em  ennn. 

Xr  -venda 


anti-ácido  c  láx&nte  ideal 


lin  —  RUA  SENADOR  VERGUEIRO  —  1IC 

Pessoa  diplomada  ©  competente  trata  das  ruça*, 
cçflo  doa  cravos,  espinhas  ou  manchas,  etc*,  pelo  procç 
ProfHMHorea  SABBOUILVD  e  BROCQ 

Cultura  physlca  do  lORto  —  mcthodo  da  Pra-  PATOT. 
Duchu  Flllíorma  da  Dra.  NOEL. 

Predactoa  de  bellexn  IncanparotfU 
Succurcal  da  UNrVER.SlTE•  DE  BE.UTE'  CEDID  —  Parle 
3P  Avenne  des  Champn  EDmées 

(D  1S2SJ) 
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Paul  J.  Cüris-topli  Co. 


B.  Bctllo  35  —  S.  Paulo 
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Quina- Carne  e  Lacto 
Phosphato  de  Cálcio. 


ACONSELHADO  PELOS 
MAIS  EMINENTES 

Clínicos 

oo  " 

mê  paiz  mu 


ja  vl  cxtu  quntlro  em  outra 
«IçAo. 

Está  certa  disso? 

Ccrl Issltmi .  Tinha  esta  mes- 
lltulo:  Ailuulrldu. _ 


RUA  MAL. 
FLORIANO 
Ni  M»Q 


recordar! 
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Em  torno  da  uma  feliz  Idén, 
roulles  vozes,  so  ngruptm  vonta- 
,|H  firmes:  porém,  nos  tompus 
,Jt  correm,  o  mu  Is  oommum  é 
npparccor,  logo  npés  a  boa  Idéa, 
uín  sopro  mio  do  Invejas  e  de 
ijopeltos  que  visa,  unicamente, 
«ooBiir  a  Iniciativa  proveitosa. 

jífsies  últimos  annos,  varias 
itó  sido  os  hoas  ldéas  surgidas 
c«n  o  fim  do  melhorar  a  aitua- 
cio  gornl  da  humanidade,  e, 
graças  a  Deus,  poucas  têm  íra- 
cirssdo. 

Assim,  pelo  que  nos  tooa,  te¬ 
mos  visto  desenvolvorem-so  ra- 
plísmente,  multas  dessas  lnlcia- 
llras,  e  aquellcs  que  se  compe- 
n0U»m  do  sagrado  dovsr  da  Ira- 
talhsr  para  o  bem  oommum, 
com  desprendimento,  e  altruísmo, 
eocontmm  vasto  campo  para  o 
labor  feliz. 

jtqul,  no  Rio,  orslo  que  sejam 
Uive*.  um  P°uco  excessivas  essas 
Iniciativas  de  caraotor  phllantro- 
rlco  ou  social,  pois  o  accumulo 
Jjj  bons  idías  da  em  resultado 
n  Impossibilidade  de  todas  me¬ 
drarem,  porque  se  o  trabalho  é 
multo,  lnfeltanente,  os  trabalha¬ 
dores  são  poucos. 

IJa  anela  de  ateançar  succesao 
nsra  todas  as  Iniciativas  que  sur¬ 
gem  o  quo  possam  do  lãéas  a 
rsslüscícs  dignas  do  apreço,  te- 
1003  ní|Ul  um  abnegado  grupo  de 
almas  lllumlnadns  do  bondade, 
cujo  esforço  maior  consiste  em 
despertar  vontades  adormecidas 
o  energlcss  abandotmdas. 

Essn  benemerlto  grupo  se  aub- 
dlrldo  em  ncllvldndea  aurprohen- 
rtentes,  acudindo  ao  mesmo  tem¬ 
po,  s  vnrlas  assoclaçOes  J4  for¬ 
mados  o  sttendendo  a  todos  os 
delslbes  mínimos  para  qus  não 
(rocossem  tentativas  nobres  nem 
se  desarvorem  nius  om  bom 
rumo. 

E'  digno  de  admiração  since¬ 
ra  o  grande  sacrifício  feito  por 
lio  pequeno  numero  do  devota¬ 
dos  para  que  a  sociedade  con- 
plsie  melhorias  honrosas  e  pa¬ 
ra  que  certas  o  determinados 
classes  recebam  benefícios  extra¬ 
ordinários. 

Nem  cnncelrss,  nem  desnssoco- 
gosí  nem  soalholraB  e  nem  ca¬ 
prichos  da  nossa  temperatura, 
conseguem  abater  o  animo  des¬ 
sa  pioneiros  da  Bondade  Intelll- 
gente,  e  a  grando  obra  de  remo¬ 
delação  soeíal  so  vae  fazendo  por 
tese  pequeno  núcleo  de  obreiros 
Infatignvels  sobre  cujas  cabeças 
so  nccumulnm  bênçãos  de  quan¬ 
tos  os  camprohcndem  e  rumores 
suidos  dos  quo  lhes  Invejam  o 
valor  moral  o  a  tempera  da  von¬ 
tade. 

Das  HçOea  dadas,  fts  vezos  por 
firma  tão  commovento,  por  casos 
apostolns  do  altruísmo,  o  grando 
todo  vno  aproveitando  multo,  e 
o  espirito  do  nosso  povo  vao  ga¬ 
nhando  brilhos  que  honram  e  Ul- 
gnllicsm  n  nossa  patrla  linda. 

A  eoltdarledndo  e  a  fraternida¬ 
de,  J1  não  Bão  hoje  palavras  Bem 
significação  na  nossa  torra. 

A  necessidade  do  uma  união 
perfeita  para  a  conquista,  do 
tem  commum,  Ji  está  sendo 
cemprchendlda  quasl  pela  gene¬ 
ralidade.  e  todas  as  mãos  jâ  se 
unem  formando  a  cadela  affectl- 
va  que  tem  do  ser  a  maior  for¬ 
ça  da  nação. 

l'ma  dns  mnls  luminosas  afflr- 
sallvas  do  espirito  novo  que 
inhna  a  nossa  gente  de  hoje,  é 
«sa  bellltuUma  Iniciativa  da 
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DESINFECTANTE  ENERGICQ  NAO  E  VENENOSO 

DESODORANTE  NÃO  IRRITA 

CHEIRO AGRADAVEL  NAO  MANCHA 

«NÃO  ESQUECER! 

<Jogsc0f*ffV 

NA  SUA  HYGIENE  INTIMA 
TODOS  OS  OIAS 

SEMPRE 

UNICAMENTE 

\  CONSTANTEMENTE 
A' VENDA  EMTÕtófAi  PHARMACIA* E DROGARIAS 


ov  ^ckiicys 
MAftawi.6U£«v{Rm? 


€M  NACO  BOÍAf  PElLt  •« 
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Peto  Cbrreio  mote  2v3oo 
por  par 


Lavagem  'segura  para  todas*  as 
roupas  finas.  O  Lux  limpa  sem 
necessidade  de  esfregar 


do  futuro;  quando  suas  portas  se 
abrirem  para  o  mundo  como  us 
portadas  de  um  templo  ondo  a 
sclencla  serfi  a  deusa  oultuoda, 
serfi.,  do  facto,  um  Justo  motivo 
de  orgulho  nacional  e  um  luzi¬ 
dio  padrão  do  nosso  progresso; 
porém,  mais  fortes  o  mais  pro- 
fundoB  do  quo  sous  alicerces  úe 
pedra  cravados  no  coração  da 
terra,  serão  os  ollcorces  de  amor 
cravados  no  coração  da  nossa  na¬ 
cionalidade  I 

Quem  se  der  ao  grato  mlstér 
de  observar  os  effcltos  do  pro¬ 
missor  hausto  de  fraternidade, 
quo  aquece  agora  a  alma  Juve¬ 
nil  e  estouvada  da  mocidado  es¬ 
tudiosa  dos  nossos  dias,  sentlri, 
decerto,  uma  enorme  confiança, 
no  futuro  do  uma  patrla,  cujos 
homens  do  futuro  bo  estão  for¬ 
mando  num  ambiente  do  cultu¬ 
ra  e  de  offecto,  de  amor  e  de  sa¬ 
bedoria! 

Ob  moços  de  hoje  que  so  unem 
pelo  desejo  de  ver  edificada  a 
casa  com  que  tanto  nonlium  pa¬ 
ra  que  os  moços  de  amanhã  não 
lutem  para  poder  conquistar  a 
lndependencla  própria  peló  es¬ 
forço  do  estudo  sempre  compen¬ 
sador,  estão  realizando,  talvez, 
melhor  uma  grande  obra  do  espi¬ 
ritualidade  odmlravel! 

Obedecendo  todos  &  doce  o 
energlca  voz  de  commando  quo 
a  sua  Bainha  vonerada  possue, 
os  estudantes  cariocas,  Isto  A, 
ob  que  estudam  no  Rto,  dão 
mnls  do  que  um  exemplo  do  dis¬ 
ciplina  que  parcela  Inexistente 
nas  classes  acadêmicas,  porque 
se  Iniciam  no  culto  pela  verda¬ 
deira  confraternização,  forman¬ 
do  um  núcleo  do  vontades  firmes 
o  de  Intelllgsnclos  lúcidas,  Bobro 
as  solidas  bases  do  um  sincero 
sentimento  de  amizade  e  de  pa¬ 
triotismo  bom  comprehendldo. 

Abençoado  seja  caso  tsplrlto 
novo  que  nnlnrn  os  Jovens  brasi¬ 
leiros  de  agora;  bruallehus  que 
eBtudam  para  servir  4  patrla  com 
plena  consciência  de  sous  deve¬ 
res;  brasllelroB  que,  em  plena 
mocidade  J4  oomprehondcm  que 
ser  patriota  não  ê  Insultar  ou  ri¬ 
dicularizar  patrlas  alheias,  mas 
sim,  respeitando  todos,  erguer  a 
sua,  como  um  symbolo  sagrado 
o  mais  alto  possível;  brasileiros 
cheios  do  sonhos  e  do  alegrias 
espontâneos  que  eabem,  com 
honra.  olovar  a  classe  a  que 
pertencem,  multo  acima  do  con¬ 
ceito  cm  quo  era  tida  ainda  ha 
poucos  annoBl 

Bemdlto  'soja  o  espirito  novo 
quo  faz  da  nossa  mocldnde  estu¬ 
diosa  de  hoje,  uma  força  formi¬ 
dável,  capaz  de  Impelir  a  patrla 
para  o  grando  triumpho  do  pro. 
gresso  absoluto,  e  que  conse¬ 
gue  ntralr  toda  ns  sympathlas 
e  todo  o  respeito,  da  collectlvl- 
dede! 

Ninguém  poder!  duvidar,  por 


Nos  maiores  centros  de  moda,  era  Parts,  Londres  e 
Nova  York  as  senhoras  só  usam  o  Lux  par*  « lavagem 
de  suas  lindas  meias  e  vestidos  de  seda  assim  como 
da  sua  lingerie  fina.  Os  tecidos  delicados,  cm  vez 
de  serem  esfregados,  c  torcidos/  são  apenas  mergu¬ 
lhados  na  solução  de  Lux,  cuja  espuma  ae  encarrega 
de  limpal-os  sem  a  menor  fricção. 

Tão  facil  —  espuma  imtantanea  $  abundante 

Lançar  em  uma-  bacio  com  agua  quente  uma 
quantidade  sufficiente  de  Lux  para  produzir  uma 
espuma  abundante.  Remexer  a  agua  até  que  as 
escama*  se  dissolvam  e  então  accrcscentar  agua  fria 
para  que  a  solução  fique  apenas  tépida.  Espremer 
com  cuidado  as  roupas  ^ 

entro  os  dedos  (mas  -  |  — 

nunca  esfregando). 

Passar  em  agua  limpa  jRhJ 

e  morna  ....  e  a  lava-  I  I  I  I  Am! 

gem  esti  concluída  I  I  I  I  Sgifâ 
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IV  ET  A  RIBEIRO. 


ix  lo-oBi  ez 


S  A.  IRMÃOS  LEVER 

CAIXA  POSTAL, ZV^a 

SÀO  PAULO 


WALTERCC3 

RUA  sAO  PEDRO,  rt-w 

RIO  DE  JANEIRO 


WILSON, SONSíOnS 

AV.  RIO  BRANCO.  37 
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vontade,  qn. 
ambiciosa. 

JANGADHIRO  (Sergipe)  —  E 
dotado  de  uma  Inqulctuçtto  mor. 
blda.  Intelllgencle  acanhada  < 
caracter  fraco  o  Indeciso.  Teu 


é  forte,  firme  •  TACITURNO  (Campos)  —  Bua 
Igraphla  um  tanto  Inclinada,  ex¬ 
prime  uma  natureza  Benslvel, 
facllmonta  Impressionável  e  tam¬ 
bém,  uma  BUBcoptlbllldade  nfio, 
pequena.  Em  assumpto  de  cora¬ 
ção,  6  duma  perfeita  sincerida¬ 
de,  mas  seria  nessa  matéria  mais 
apreciável  so  nfio  fosse  tfio 
ciumento.  Bom  caracter. 


CURSO  DE  PINTURAS 
ARTES  APFIilCADAS 


f  CINTAS  1 

Promptas  o  eob  medid; 
Cflrte  rigoroso, 
Bxeouçllo  perfeita 
CASA  MORAES 
Casa  das  Elásticos 
AsBemblês,  107 — Rio 
Fone  3-2410 


MME.  PERES 
Confecciona  ccm  rapidez 
e  gosto  qualquer  figurino 
,  em  12  horas. 

Rua  São  José  n.  114,  sob. 
—  Telephone  2-2491.  (Em 
frente  ao  Hotel  Avenida). 


RIO  DE  JANEIRO 


Ennlna-se  qualquer  trabalho  1 
não  se  exige  desenho.  Rua  Mar- 
quez  de  Abrantes  84  —  Centrí 
Suciai  Feminino.  Para  tratar  4i 
quintas-feiras,  das  9  4s  11  da 
manhã.  (19742) 

NENJ5  —  Letra  Indicadora  d« 
pnolcnc-ln,  lntulçfio,  abnegação  < 
multa  espiritualidade.  Bom  tera< 
peramento  e  caracter  eusceptlt 
vcl. 
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frutos  optlmos,  das  qualidades 
quo  possue  e,  quo  lhe  poderiam 
engrinaldar  o  nome,  com  multas 
glorias. 

TACIA  YAMAHA  (Natal)  — 
latellecto  claro,  ladole  docll  e 
constância  nas  nffelçOes.  Cenlo 
multo  Igual  o  acccsslvel.  Activl- 
clada  de  espirito,  desenvolvida 
lntolllgonola  o  apreclavels  quali¬ 
dades  de  caracter. 

M.  C.  M.  —  Espirito  frio  e  in¬ 
clinado  ao  lado  poético  da  vida 
lntelligoncla  viva,  vlbraçfio,  do 
sentimentos  o  de  Idenes.  Admi¬ 
rável  modéstia  e  calma  Inalterá¬ 
vel, 

MARIA  JOSE'  —  Sua  graphlo 
denuncia  do  maneira  notável,  um 
espirito  multo  prooccupado  e  com- 
bnlldo.  Temperamento  nervoso  o 
melancólico,  devido  a  um  des¬ 
gosto,  que  parece  nilnnl-a,  de 
tristeza.  Noto  pci  tuhaçúes  moraes 
que  affectam  o  seu  physlco.  Rea¬ 
ja  corajosamentc,  afiu  sc  ontre- 
gando  a  essas  inagflas  e  pozaros 
pois  serão  passageiros.  Constanto 
e  sincera,  os  sei  i  trtumpbos,  vl- 
rfio,  dessns  dua»  qualidades, 

KLYNA  —  Oraphia  vortlcal, 
edrte  dos  l  t  aHcomlentes,  Indi¬ 
cando  no  seu  conjuncto:  lmagl- 


AMOll  SOTUll.NO  —  Ilogo  re- 
novar  a  consulta,  da  accordo  com 
o  meu  aviso. 


FLOR  BEM  DESTINO  —  Sua 
letra  demitida  uma  expanstblll- 
dndo  natural,  crença,  senslblll- 
dudo,  dcsmanchnndo-Hs  o  seu  co¬ 
ração,  em  bondades  scntimenlaes. 
Geiilo  docll,  nffavel  o  franco. 


M.  R.  O.  —  Define  a  sua  gra- 
phln  um  temperamento  nrdoroso, 
violento  e  um  tanto 
Caracter  resoluto  i 


imperioso. 

_ r__, _  _  r  prompto, 

uma  vez  que  dellbéra.  Noto  tra¬ 
ços  da  valdudo  «  presumpçfio,  re¬ 
velados  na  nsslgnatura  e  na  ru¬ 
brica  quo  a  envolve.  Gosto  pola 
vida  e  por  tud»  que  é  bello. 

E.  DE  MINAS  —  Do  pouco 
quo  mandou,  torna-se  Impossível 
fazer  um  bom  estudo. 


oadornod 
moda  éA 


Direcção  de 


Mme.  Ignez  Vellasco 


HODBLO  1017 
SnpatoB  pnrn  homem 
em  chroiito  preto  ou 
mnrron  iirtlvo  de  re¬ 
clame  N.  37  n  44. 

Pelo  correio,  mnls  39500 
Peçnrn  cnfalogro 


DIANA  D  AMOR  E  —  (Catagua- 
xes)  —  Dispõe  de  uma  Intolngcn- 
cla  multo  viva,  do  um  espirito 
obHcrvudor  o  de  uma  natureza  um 
tftnto  rctmhlda.  Intlmamontc  bu- 


MAIUA  —  Espirito  cronte,  ple- 
d»»kn  6  phllantropico.  líollaa  <iua- 
lldãden  moraes  a  quo  bo  ulllam 
um  temperamento  laborioso  o  um 
talento  aprcciavel.  Caracter  pro- 
l-enuo  ao  bem  e  alma  multo  Ben- 
«ivel. 

ORLANDO  —  Sun  letra  Indica 
InitlllRencla,  bondade,  prwifti 
nltKrfa  o  mobilidade.  Caroctor 
mmlii  cm  (orma^fi-o. 

QI2APHET  —  Graphlo,  cm  «ua 
walor  parte,  do  lctrae  dlattKoda- 
iUs.  rrvelando  no  conjunto:  mul¬ 
ta  intulçilo  e  fuculdadcB  e  quali- 
üjócií;  vontade  extensiva  o  hábil; 
ftlinim  eKoiKmo  o  traçoa  de  am- 
hp.dto.  Temperamento  expansivo 
ê  do"rnra  poraplcacla. 

1'ETTT  —  Actlvldnde  e  cultura 

«dUrllo.  Tem  peramento  reacr- 
vuile,  clareza  de  intolligcncia, 
íntxia  de  vontade  o  Indepoiiden- 
rlu.  S&e  os  traçou  pr‘ndpaes  do 
•eu  caracter. 

RASPUTIN  —  Sua  gruphla  ca- 
Htvtlra  o  orlghml,  denuncia  uma 
ItuuKlmujflo  ampla,  flnurii,  claro» 
ftelocliilos,  Intel  lige  nela  viva, 
inlliúcLofllditdo  o  amblQ&o  desen¬ 
volvida.  Incllnaçflo  para  a»  »cl- 
<»r,el«u  positiva»  o  phlloBopUlcas. 

AIIELHLDO  —  Letra  anormal 
fem  relevo,  dcscondente.  do  II- 
fhns  pouco  rocia»,  barra  do»  tt 
Jt^egtiacíi,  revelando:  vontade  do- 
•>il  dUMmul&cfio,  lucoherenclft  do 
ciiiuctor  o  vaidade.  Assim  como 
Uinlirni,  Indeeliuiu,  rccoio  doocon- 
nttttça  e  mft  fé. 

MAXIMILtANO  FABRICIO  — 
Kvplrlto  InvQsligndor,  descrente  o 
«foiço,  mu»,  sem  mordacidade, 
bfttaroza  nccentuadamente  mate- 
rinlUta  e  uma  pequena  propen- 
«•lo  u  dpfloonflnnqa  e  ao  mau  hu- 
•'«or.  T«*mpemmuuto  reslotente 
n«Y  embatoN  do  vida.  Bõn  meino- 
Nu.  int(  lllgencla  e  rectidilo  do 

voiihciencta. 


E  ACTOPIANOS  com  a  maxlma  perfeição,  por  antigo 
profissional,  dando  referencias :  Caixas,  encamurçamen- 
tos,  guarnições,  teclados,  etc.  —  Immunisação  garantida 
contra  cupim.  —  CHAMADOS:  Phonc,  8-0241.  (D. 2032.1) 


naqflo  exaltada,  nlmn  fremente, 
temperamento  ardoroso  0  senti¬ 
mental.  Possue  a  mais  apreciável 
das  qualidades:  a  franqueza.  E' 
duma  energia  Inquebrantável 
duma  reslgnaçfio  evangélica,  c  do 
tncomparnvel  altivez. 


Avisa  a  sua  distincta 
clientela  que  acaba  de  re¬ 
ceber  pelo  “Cap.  Arco- 
na”  comprada  nas  melho¬ 
res  casas  de  Paris  pela 
senhora  Carvalho  Rocha, 
riquíssima  e  deslumbran¬ 
te  collecção  de  CHAPEOS 
MODELO  com  a  qual  vae 
dar  inicio  a  ESTAÇÃO  de 
VERÃO,  esperando,  por  is¬ 
so  uma  honrosa  visita 
das  damas  ellegantes  ca¬ 
riocas  ás  suas  attraentes 
exposições  permanentes  á 

RUA  GONÇALVES  DIAS,  15 


...oxee/knk /onico  nçr 
nino  e  hpma/cqpmco  op- 
pRcoinV  a  todas  esposai 
de  debitidod»  gero!  . 
O  dp  quo/qupr  mo  \ 
/estio  infpptuoxo  R 

O.  Qu.vtrçqesUo 


metem  stdo  dado 
constatar  em  doen¬ 
tes  de  mmho  ctini- 
.  ca.  os  benefieas  ef 
f  fei/as  do  Vinho  Tonko 
tteronshtwnte  Situo 
Qraujo 

Henrique  UGKO, 


LUI7.A  R.  S.  —  Oraphia  de 
letras  ãesassocladas  em  sua  maior 
parta  a  de  malusculn»  bem  pro¬ 
porcionadas,  Indicando:  famildn- 
des  aqulllbrndns,  natureza  calma,- 
alguma  energia  e  multa  lntulçfio. 
Consciência  recta  e  ponderado, 
som  excluir,  uma  certa  Impud¬ 
ência  o  alguma  desconfiança. 


f.nlrii  tranqullln,  clara,  donuu- 
clando  franqueza  quasl  que  ab¬ 
soluta,  Imaglnaçfio  ampla  e  ras¬ 
gos  do  gonerosldadc.  Tempera¬ 
mento  delicado,  íortemento  amo¬ 
roso  a  leal.  Vlbratllldado  do  es¬ 
pirito,  força  de  vonUde,  alllnda, 
ao  bom  senso  a  a  grandeza  d'al- 


ANDRE’  —  Multo  talento,  ex- 
cellonte  unidade  de  trabalho,  nfio 
lhe  faltando  Iniciativas  de  pro¬ 
veito,  capacidade,  mcthodo  e 
economia.  A  franqueza  de  ca¬ 
racter  é  o  traço  predominante 
da  sua  Individualidade,  revelada 
prlnclpalmente,  no  espirito  o  na 


Recorrendo  a  maravilhosa 

arte,  á  "A  COSMÉTICA”...” 

Muitos  Ignoram  0  que  seja 
a  COSMÉTICA.  No  entretanto, 
íacil  é  definil-o,  como  fazem 
os  livros  antigos ;  é  a  sclen¬ 
cla  do  aformeseamento,  e  que 
consiste  em  tomar  mais  bellaa 
as  que  já  o  sejam  de  nascen¬ 
ça,  e  em  tornar  formosas  mes¬ 
mo  aquellas  que  não  vieram 
ao  mundo  perfeitas. 

Eis  0  que  realiza,  cm  seu 
magnifico  Instituto  cosmético 
para  0  tratamento  da  pelle, 
situado  á  Av.  Oswaldo  Cruz 
n.  163,  a  Dra.  Anna  Annltta 
Llnck,  de  Vlenna.  Ahl  se 
apprende  pelos  processos  na- 
turaes,  lançando-se  mãos  ape¬ 
nas  de  produetos  vegetaes,  0 
melo  mais  efíicaz  e  rapldo  de 
embellezar  a  cutls.  Não  se 
empregam  drogas,  produetos 
chlmlcos  nocivos  á  pelle.  Todo 
e  qualquer  tratamento,  lnclu 
slve  a  depilação  permanente, 
é  feito  com  produetos  natu- 
raes  (1450) 


dcpbnde  do  uso  fiel  da  toalha  hyglenlca  rcformanfo 


(1466) 


devem  ter  multo  cuidado  com  os 
olhos  dos  seus  fllhinhos.  A 
poeira  das  ruas,  o  Cisco  da  rasa, 
as  mãos  eajas  são  os  perigos 
constanteB  para  os  Innoccntes 
crcançe* 


quo  cumpre  todos  os  desejos  e  torna  livre  e  alegre! 
mormente  em  complemento  com  o  novo  cinto  confeccionado  “Camélia". 

Experimente,  cara  leitora,  e  flcarã  grata! 

A  venda  no  Rio:  A  Collegíal,  —  'Paro  Royal  —  Notre  Dnme  de  Paris  —  Armazéns  Gomes 
—  Armazéns  do  Louvre  —  A'  Financeira  —  A'  Paullcéa  —  Casa  Hermany 
—  Casa  Barbczn.  —  Nas  Drogarias  Orlando  Rangel,  0  Raplsardl:  —  n 
pharmaclas:  Allemã  —  "Leme",  “Mendes",  “Central",  "Max",  “Capellctl" 
Larnngelras",  N.  S.  da  Gloria",  eto. 

Pedidos  tio  Intorlor:  por  registrado,  oalxa  duzia  8$000,  cinto  (Indicar  cintura)  73000.  para  os 
Unlcos  concessionários:  H.  Eherlus  *  Cln.  IAdn,,  Rio  —  Caixa  419  —  Tel.  4-4235 


O  prrporcdv  onoh- 
fal.  nAVum.  omta  utr. 
<V  r  puworp  pwcoc 
11  iti-ob/K,  sejam  nada- 

'VM  ,-^j  a 

<  ‘.-eSvi.psrr.7i,  n  prefi- 
y  \i  reu  sua  eficácia  r 
f  prlí  mr/tcuhso  ct:dado 
*iei  papara,  a  par  do 
sntn-  açradour)  oo  pato 
dnr  de  Mos  os  doenhs 
•  eamo/esppn/os.  . 
Pocho  rana 


A HTB  II E  E.MBEI.I.EZ.Vn  O  L.Ul 


e  um  excet/ente 
preparado  que  se 
emprego  com  0  mo- 
rima  confiança  e  i 
sempre  com  efficaoo 
nas  casos  odcquoobs 

/'tiaupf  Couto 


ÍMhwcAo  Ge  Mnbrl  Lnnmibe.  MnCto»  e  G.  Clrnrennn, 

11  vi  moldo»  do  AllTISAN  PRATIQUE  L»b5  PARIS . 

Trabalho  cm  cviiro.  rnadelru»,  iretali  pyrogra\ura,  na- 

Pf'rc.s,  olc. 

Plnturu  n  oleo  o  n  nqiiurcia. 

Aenb.am  dp  receber  novidades  de  PARIS 
dii  <<  .  -  APKliTOdc  lil  honiu  om  DIANTL  - 
IKI.MA.VKNTB. 

Uno  lia  Uulliiniln,  47  —  mib.  — - Peçnm  proiipevfo» 


lava  *  remove  todas  eb  Impure¬ 
zas  que  as  creanças  Inconsciente- 
monto  Introduzem  nos  olhos. 

Unlcos  concessionários: 
PAUL  J.  CHR1STOPH  COMPANY 
Rio  S.  Paulo 

(19687) 


Preço»  mo- 

EXrOSICAO 
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CORREIO  DA’  MANHA  —  Domingo,  21  de  Setembro  de  1930 
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llsts,  conta  em  "Anjos  <ju  ]ní0r. 
no"  com  unm  don  maiores  bllh». 
lei  loa  do  anno.  O  film  foi  Inl. 
ciado  antes  da  chegada  o  lmpton. 
tacão  doa  “talkloíi”.  .14  tendo 
muitos  do  sutis  sccnns  termina, 
dos,  foi  necessário  no  dlrector  cor. 
tar  eequenclas  Inteiras,  fazendo 
ainda  no  elenco  Bérla-i  moillllca. 
çües.  Assim,  Greta  Nlsson  qm 
era  a  mia  estrclla,  foi  substitui, 
da  por  Jcan  Harlowe,  uma  des- 
conhecida,  mas  que  snba  falar 
multo  bem  o  americano.  Ao  sre. 
nua  de  guerra,  culmlnnntu,  no 
Incondlo  pavoroso  do  "Zcpcplln", 
são  das  melhores,  até  agora  apro. 
sentados  na  téla. 

Escrevo-nos  um  amigo,  quo  u. 
slatlu  A  primlero  ,em  Hollywood 
quo  esse  espectáculo  6  doa  quo 
nunca  mais  «o  osquocent... 

“Anjos  do  Inferno"  tem  o  doo. 
empenho  do  James  Hall,  Beo 
Lyon,  Jan»  Wlton,  Jnno  Harlo- 
wo  o  outros  Interpretes.  Sõmeiw 
to  para  o  anno,  a  United  Artlati 
apresentara  esto  formidável  tra¬ 
balho  da  clnematographla  sono¬ 
ra  e  falada. 

Para  maior  belleza  o  encanto 
doa  sonttdos.  o  fllm  Iras  sequên¬ 
cias  coloridas, _ 


UMA  ESTRELL A  RUSSA 


Piccadilíy  —  Um  film 
elegante 

Londres  deixara  de  ser  a  cidade 
la  novoa. . . 

Não  mais  dirão  que  í  uma  ci¬ 
dade  triste,  onde  tudo  4  forma¬ 
lidade  o  preconceito...  LondrcB 
também  sabe  dlvertlr-se,*  sabe 
amar  o  gozar  a  vida,  em  alegres 
diversões,  em  cabarets,  em  clube 
elegantes! 

“Plccndllly",  um  dos  novos 
fllms  do  Programmn  Serrador, 
que,  multo  breve,  veremos,  num 
dos  cinemas  da  Companhia  Bra- 
■II,  nos  mostrará  como  Londres 
■e  diverte,  como  sabo  gastar  suas 
noites  cm  alegres  reuniões,  onde 
não  faltam  o  champagnc,  as  lin¬ 
das  mulheres,  as  dansnrlnos,  a 
musica  e  os  "fllrts"...  “Piccu- 
dllly",  o  centro  mols  mundndo  da 
cidade  nublada  pela  bruna  quo 
eôtio  do  Tnmlsa,  surgirá  num 
fllm  que  tem  o  eeu  nome,  como 
■ymbolo  dos  alegres  momentos 
quo  va©  proporcionar,  nos  des¬ 
vendando  o  Interior  do  um  dos 
■eus  mais  elegantes  cabarets. 
Esta  pelllcula,  que  é  musicada, 
nos  transporto,  cm  sconas  into- 
ressantlsslmas,  vividas  por  Gllda 
Gray,  Anna  May  Wong  o  Jamc- 
eon  Thomas,  aos  cabarets  da  ci¬ 
dade,  dando-nos  uma  Impressão 


“Anjos  do  Inferno ”  — 
Um  film  qae  batea 
tres  records 

“Anjos  do  Inferno”,  da  Caddo 
Productlons  para  a  United  Artlsts, 
foi,  segundo  lemos,  no  ultimo 
“Varioty",  o  fllm  quo,  ao  mesmo 
tempo,  batei»  tres  “recorda”. 
Custou  a  bagatella  do  quatro  mi¬ 
lhões  de  dollares...  levou  tres 
annos  a  ser  feito...  e  foi  apre¬ 
sentado,  no  mesmo  tempo,  em  dois 
grandes  cinemas  de  Nova  York! 

Multo  so  tem  ainda  quo  escre¬ 
ver  sobro  a  historia  desto  fllm. 
O  sou  produetor,  um  Joven  mllllo- 
narlo,  enriquecido  com  minas  do 
petroleo,  na  Califórnia,  4  o  oheío 
supremo  do  Caddo,  quo  JA  nos  tem 
dado  vários  filma,  entro  ellea, 
aquella  comedia,  sempre  lembra¬ 
da,  "Dois  Cavalletros  Arabos”. 
Esta  empresa,  quo  tem  os  seus 
fllms  distribuídos  pela  United  Ar- 


verdiulclra  do  que  4  viver  uma 
nolto  em  LondreH...  As  decora¬ 
ções  deuso  cabaret,  as  dansas  de 
Gllda  Gray,  um  authentlco  bal¬ 
indo  chlnez,  dnnsnndo  por  Anna 
fnrüo  deste  film, 


May  Wong, 
quo  traz  montagem  riquíssima  e 
deslumbrante, 


um  dos  espectá¬ 
culos  ninls  curiosos  desta  tempo¬ 
rada. 

O  Programma  Serrador,  dentro 
de  algumas  semanas,  Inlclarã  os 
exhlblções  do  “Plccndllly",  em 
uma  das  luxuosas  casas  da  Com¬ 
panhia  Brasil  Clnematographlca. 

Edlth  Jehanno  foi  a  mais  linda 
do  todas  as  artistas  quo  Hay- 
tnond  Bornard  tovo  ft  sua  escolha 
para  o  papel  do  “Tarakanova", 
um  fllm  que  evoca  os  tempos  do 
Catharina,  a  Granüo.  A  Russla, 
nossa  epoca  em  quo  o  putso  fôr- 
te  o  severo  de  Catharina  domina¬ 
va,  nos  4  mostrada  em  scenas  nl- 
tomonto  Interessantes,  revivendo 
para  o  publico  os  dias  de  riquezas 
e  deslumbramento  que  flzoram  do 
Império  dessa  famosa  mulher 
uma  época  famosa  na  historia. 


HOMENS  SEM  MULHERES 


O  ANJO  AZUL 


lÉM 


mMMMm 


. . . . . . . . . 

Fmnk  Albertson  d  o  protagoniata  do  novo  fllm  Fox  Slovlctone., 
“Homens  som  Mulheres"  que  etlria,  amanhã,  no  Gloria, 

Tvnnnn  >  srsr  »  n  r»  l  seguinte,  uma  obra  perfeito,  stm 

PnOllRAMMAS  DA  |  folhas  o  quo  serã.  segura  mento, 

mais  uma  gloria  para  o  r.lncma 
silencioso,  o  unlco  e  verdadeira 
cinema. 

Carllto  combaterá  sempre  a  In- 
novação,  não  por  ser  um  retrogra¬ 
do  ou  porquo  o  novo  melo  de  ex¬ 
pressão  o  prohlba  de  nells  s» 
apresentar.  Todos  so  recordara 


Marlene  Dletrlch  é  o  companheira  de  JJmll  Janninga  em 
"O  Anjo  Azul",  film  i onira  e  falado  do  Programma  tlranlc. 


OAPITOLIO  —  "Paramount  em 
Grando  Gala",  Paramount,  com 
Mnurice  Chovaller,  Ramon  Pcro- 
da,  Bnrry  Norton,  Rosltn  Moreno, 
Nnnoy  Carroll,  Clara  Bow  o  ou¬ 
tros  artistas  da  empresa. 

eldorado  —  “Amante  de 
Emoçfles-,  United  Artista,  com 


Amante  de  Emoções, 
—  no  Eldorado  — 


rigir  “A  dansa  das 
chammas”  para  a 
Cinédia 

Humberto  Mauro,  que  J4  ter¬ 
minou  "Lablos  som  Beijos"  para 
a  Clnédta,  está  cuidando  octlva- 
mente  de  preparar  o  seu  novo 
trabalho  "A  Dansa  das  Cham- 
tnas”,  que  so  seguirá,  logo  á 
exbibição  do  fllm  de  Lellta  Rosa 
o  Paulo  Morano.  "A  Dansa  dna 
Chammas"  6  um  argumento  In¬ 
teressantíssimo,  para  o  qual,  se¬ 
gundo  se  diz,  está  Indicado  o  nome 
de  Lellta  Rosa,  para  o  primeiro 
papel  feminino.  Provavelmente, 
Pedra  Fantol,  o  conhecido  elemen¬ 
to  do  nosso  cinema,  que  teve  Im¬ 
portante  trabalho  cm  "Braza  Dor¬ 
mida",  e  "Sangue  Mineiro”,  to¬ 
mará  conta  do  uma  das  melhores 
partes  desoo  fllm. 

“A  Dansa  dos  Chammas”  terá 
todos  os  seus  Interiores  monta¬ 
dos  no  palco  do  Clnòtia  Studio, 
que,  dentro  do  alguns  dias,  en¬ 
trará  em  franca  actlvldade.  Com 
todo  o  apuro,  será  esta  producçiln 
executada,  qualidade,  allãs,  reve¬ 
lada  no  primeira  fllm  quo  Adlie- 
mar  Gonzaga,  dirigiu. 

"Barro  Humano",  foi  dos  nos¬ 
sos  fllms  o  que  mnls  cuidados  e 
AttençOes  mereceu,  e  “Lábios  sem 
Beijos”,  quo  agora  ficou  protn- 
pto,  vao  revolucionar  o  nosso  ci¬ 
nema.  O  Cinédia  Stndlo,  com  sua 
esplondlda  Installaçâo,  está  apto 
a  porporclonar  nos  cxhlhldores  o 
áo  publico  em  geral  fllms  per¬ 
feitos. 

Facilitando,  enormemente,  a 
confecção  dos  mesmos,  estes  po¬ 
derão  ter  terminados  em  prazo 
menor  tempo,  o  quo  virá,  lam¬ 
bem.  dar  margom  a  que  maior 


artista  de  muBlo-hall . . .  Diilil  tor 
perfolta  pratica  do  diálogos  ela. 

Ello  4  contra  o  cinema  falado, 
porque  ponsa  como  multa  ger- 
te...  Possuo,  entretanto,  a  facili¬ 
dade  do  poder  fazer  seus  proprloi 
fllms,  pois  que  é  o  produetor  di 
suas  comedias.  Dahl  nõo  ter  qu» 
obedecer  ás  Imposições  do  clicíu 
nem  dlrectoresl 
Quem  assiste,  hoje,  a  um  fita 
falado,  cantado,  dansado,  noto  co¬ 
mo  era  bollo  o  admirável  a  an¬ 
tiga  arto  das  Imagens  silenciosas, 

Lurei  ia 


GLORIA  —  ‘Homens  som  Mu- 
lhorcs',  Fox  Movletone,  com 
Frank  Albertson  e  Kennoth  Mac 
Kcnna. 

IMPÉRIO  —  “Burlnsnue",  Fa- 
ramount,  com  Nancy  Carroll  e 
Hans  Bkelly, 

obEOX  —  "Marlanne",  Motro 
Goldwyn-Mayer,  com  Marlon  Da- 
vles,  Lawrence  Gray  o  Ukelolo 
Ilte. 

PALACIO  THEATRO  —  "As 
Mordedoras”,  Warner  Bros,  com 
Wlnnlo  Llghtor,  Nancy  Woldford, 
Conwny  Teurlo. 

PARISIENSE  —  "O  Castello  do 
Além”,  Columbla  Plctures,  com 
Wllllam  Colllor  Jr. 

PATIIE’  PALACG  —  “Torno- 
xollos  do  Ouro”,  Fox  Movlotone, 
com  Suo  Carol,  Jauk  Mulhali  e 
Marjurle  White. 

R IALTO  —  "Palx  sem  Mulhe¬ 
res",  Programma  Uronln, 


Ronald  Colman  ficou  para  sem¬ 
pre  Incluído  entre  os  artistas  ro¬ 
mânticos  do  cinema.  Ello,  quo 
ao  lado  de  Vllpm  Banky,  foi  apon¬ 
tado  como  o  maior  amante  da  té- 
la,  ao  dcixnr  do  trabalhar  com 
aquella  linda  “estrella",  nem  por 
Isso  perdeu  a  nlcunha  quo  os  fana 
lho  haviam  dado. 

Ha  muitos  mezes  que  esse  ra¬ 
moso  astro  não  aparecia  cm  nos¬ 
sos  cinemas,  estando  por  Isso 
seus  admiradores  anelosos  por  co¬ 
nhecer  os  seus  modernos  fllms.  O 
que  amanha,  o  Eldorado  principia 
a  oxhlblr  —  “Amanto  de  Emo¬ 
ções”  —  6  uma  historia  vibrante, 
em  quo  o  lado  romântico  e  senti¬ 
mental  ao  mistura  á  acção  vi¬ 
brante  e  movimentada. 

Ronald  Colman,  com  esto  ma¬ 
gnifico  fllm  da  United  Artlsts, 
furã  a  sua  reentréo  trlumphante 
depois  de  tão  longa  ausência,  pro¬ 
vando  o  exilo  quo  o  fllm,  segura- 
mente,  obterá,  quo  elle  ainda  es¬ 
tá  entre  os  mais  pupularea  nomea 
do  "écran”. 

“Amanto  do  emoções"  tom  um 
elenco  esplendido,  onde  estão  os 
nomes  quorldos  de  Lllyan  Tosh- 
mnn,  Montngu  Lovc,  Cluudo  Al- 
llster.  A  heroina,  essa  encanta¬ 
dora  pequena,  por  quem  Ronald 
Colman  so  motte  cm  uma  perigo¬ 
sa  aventura,  é  a  formosa  Joan 
Bennott,  que  Já  vimos  e  applau- 
dlmo»  em  “Bancando  o  Lord",  a 
grande  revista  da  United  Artlsls, 
exhlbtda,  rccentemcnte. 

“Amante  de  emoções"  por  toda 
uma  semana  estará  no  Eldorado, 
onde,  eertamente,  Irão  (cr  todos 
os  admiradores  do  grande  astro 
da  United  Artlsts. 


Carllto,  assim,  com 
Cidade  será  autor,  dlrector,  «co- 
narlsta,  Interprete  e  compositor 
da  partitura!  S4  mesmo  um  se- 
nlo  poderia  Juntar  tantos  predica¬ 
dos  o  nelies  todos  ser  cxtraordl- 
narlo  ! _ _ _ 

John  Boles  em  “0  Rei 


_T_  .  _  _  .  com 

Conrad  Vuldt  o  Elga  Brlnlc. 

8.  JOSE’  —  “A  Dansa  Rcdcm- 
ptora”,  Programma  Mntarazzo, 
com  Margaret  Levlngstoae,  Hay- 
tnond  Hattan  o  Dorothy  Revlor. 


TROIKA  é  um  fllm  de  ambientes  russos  e  onde  cada  typo,  escolhido  pelo  director,  é  um  legitimo  representante  da  raça  slava 
HELENA  STELLS,  que  tem  um  dos  papeis  importantes  nesse  film  do  PROGRAMMA  SERRADOR,  é  uma  verdadeira  belleza  russa. 


John  Boles  “á  voz  de  ouro  á» 
téln”,  cantará  uma  das  mais  ma¬ 
ravilhosas  canções  do  grande  fita 
do  Paul  Whitheman,  “0  Rol  dc 
Jazz”. 

“Canção  da  Madrugada"  ê  o  ti¬ 
tulo  dessa  muslcn  ospcctolinorito 
escrlpta  por  Milton  Ager  o  Jaclt 
Yollen,  compositores  de  “I  Won- 
dor  Wlittl  Bccame  ot  Sally"  e  <Js 
outros  centenas  dollns,  'entretan¬ 
to,  a  primeira,  adaptada  por  John 
dlrector  do  fllm, 


O  fllm  tem  um 
uma  historia 
com  habilidade  e  que 
nos  dois 
mlravels. 


enredo  fórte, 
humana,  dirigida 
encontrou 
artistas  Interpreto  ad- 
Como  nota  curiosa 
para  o  publico,  sempre  nvldo  de 
novidade,  ha  nesta  pelllcula,  can¬ 
ções,  musicas  o  dansas  russas. 
O  fllm,  como  será  apresentado, 


assim,  chama  para  o  bcu  elen¬ 
co  duas  esplendidas  figuras  de 
artistas. 


da  Loteria",  escrlpta  por  Hftm- 
mersteln.  O  seu  papel  noBto  lindo 
fllm  da  United  Artlsts,  que  tem 
bailados  maravilhosos  o  canções 
dizem,  os  que  já 


pelo  mesmo  credo  de  Carllto 


Tarakanova 


mnsica  da  saa  ultima 
comedia  —  “Luzes 
da  Cidade” 

Segundo  lemos  nns  ultimas  re¬ 
vistas  americanas,  Carllto,  o  ce¬ 
lebra  o  genial'  comlco  da  "United 
Artlsts,  vae  escrever  a  musica  nua 
acompnnhnrá  a  eua  ultima  crca- 
ção  artística  —  Luzca  da  Cidade. 

Elle,  combatente  fervoroso  do 
cinema  falado,  que  qualifica  do 
cépia  mal  feita  do  theatro,  será 
o  unlco  que,  nesta  temporada  de 
"talkles",  mostrará  ao  publico  da 
America,  um  fllm  Intelramcnto 
silencioso.  Estamos  daqui  a  Ima¬ 
ginar  o  quo  não  será  esse  fllm, 
Baldo  do  «eu  cerebro  c,  por  con- 


talkles 


Não  acredita  que  os 
vão  adoanto. 


André  dc  Bcranger  foi  contra¬ 
indo  para  o  principal  papel  mas¬ 
culino  no  fllm  da  Universa)  — 
"Um  Diplomata  dc  Boudolr". 
Ello  ê  lembrado  pelos  seus  excel- 
lcntca  papeis  nns  fllms  que  Ernest 
Lubitsch  dirigiu  para  a  Warner 
Bros,  nos  tempos  em  que  o  ci¬ 
nema  não  sabia  folar,  cantar, 
dansar,  gritar  etc... 


«ncantadoraB.  _  . 

assistiram  ao  fllm,  nos  Estadas 
Unidos,  que  ê  melhor  Interpreta¬ 
ção  da  sua  carreira. 


de  Catharina,  a 
Grande 

Edlth  Jehanno  vive  dois  papeis 
nesto  film,  sonéro,  cantado  e  mu¬ 
sicado.  Dois  papelB,  complota- 
monto  dlfferontcs,  que  requere¬ 
ram  do  seu  talento  e  da  sua  arte 
um  esforço  especial  para  os  bem 
representar.  Num,  ella  noB  surge 
qual  cigana,  filha  livre  do  uma 
trlbu,  sonhadora,  donsando  e 
cantando  para  aquella  boa  gente 
quo  a  possuía. . .  Noutro,  a  ve¬ 
mos,  serva  do  Deus,  devotada  ã 
cauBa  do  Senhor,  vivendo  no  re¬ 
colhimento  do  claustro,  cm  ora¬ 
ções  e  penitencias.  Depois,  o  dl¬ 
rector  nol-a  mostra  como  bup- 
postn  candidata  ao  throno  de 
Catharina,  num  pequeno  reinado 
na  cidade  da  Raguza.  O  enredo 
do  fllm  6  Intrincado,  uumu  são 
todoh  os  de  fundo  historleo.  A 
montagem  é  surprehendento,  ma¬ 
ravilhando  pola  sua  riqueza  e 
sumptuosidade.  Olnf  Fjord,  um 
dOB  galãs  mais  correctos  do  ci¬ 
nema  europeu,  appureco  ao  lodo 
do  Edlth  Jehanne.  Ha  aspectos 
de  um  combate  entre  russos  e 
turcos,  que  dão  mols  realço  ao 


Por  falar  nisto"  Lemos  que 
Davld  Bolosco,  o  grando  dlrector 
theatral  da  Americn, 
quo  mate  peças  ter 


o  homem 

HHHPP _  escrlpto, 

dirigido  o  montado,  que  tem  fei¬ 
to  centenas  de  bons  artistas  ame¬ 
ricanos,  disse  que,  dentro  do  seis 
mezes,  o  cinema  falado  terá  dei¬ 
xado  de  existir,  tal  qual  ee  apre- 
sonta,  neste  momento!  Afflrma 
elle  que,  sendo  como  é  agora,  co¬ 
pla  mal  feita  do  theatro,  o  publl- 
0  publico 


“Whoopee",  a  producção  de 
Zlegfeld-Hamuel,  para  a  United 
Artlsts,  já  cetá  prampta  o  foi 
exhlblda  em  Hollywood.  O.  fllm, 
que  S  todo  colorido,  tem  scenas 
de  riqueza  e  deslumbramento  Bem 
cguuea.  Eddle  Cantor,  o  male  fa¬ 
moso  comedlanto  dos  theatros  de 
Brondway,  é  o  principal  Interpre¬ 
te.  Elle  e  as  suas  piadas  farão 
do  fllm  a  delicia  áe  quantos  vão 
ao  cinema. 


M.  Amlerson.  - 

mereço  particular  aUenç.tu  pelo 
harmonioso  conjunto  do  cmv-boyi 
BOb  um  twtennrlo  de  real  lieltenu 
Centenas  de  famosas  “estreitos’ 
apparecem  em  “O  Rei  do  Jazt  i 
tendo  á  frento  o  famoso  regente 
o  sua  banda.  Esta  producção  io¬ 
da  colorida  pelo  processo  technl- 
colõr  será  focalizada  na  primeira 
semana  do  outubro,  no  Pnthé  Pa¬ 
inço.  _ _ _ 


NOTAS  DO  PROGRAM- 
MA  SERRADOR 


oo  não  o  quer  mnls 
ou  prefere  os  fllms  silenciosos, 
como  nos  bons  tempos  de  outrAra, 
ou  vae,  dlrectamente,  a  um  the¬ 
atro,  assistir  a  uma  peça. . .  Quem 
terá  razão  neste  chãos  em  que  a 
Industria  de  fllms  se  está  deba¬ 
tendo? 


musicacs.  que  os  realçam  o  oa 
tornam  mais  emocionantes. 

O  Programma  Serrador  reser¬ 
vou  esto  lindo  fllm,  onde  tnmbem 
vemos,  authentlcos  typos  do  bel¬ 
leza  slava,  para  o  Palaclo  Thea¬ 
tro,  da  Companhia  Brasil  Clno- 
mntogrnphlco,  ondo  estreará,  den¬ 
tro  do  alguns  dias,  logo  que  dei¬ 
xar  o  cartaz  o  actual  program¬ 
ma.  _ 


O  INIMIGO  SILENCIOSO 


Wllllam  Bakewel,  que,  ultlma- 
mente,  tem  feito  varlos  fllms  Im¬ 
portantes  para  a  Warner  Bros, 
nsslgnou  um  longo  contrato  rnm  n 
Metro  Goldwyn-Mayer.  Na  mesmit 
occaslão,  Hedda  Hoppor,  uma  das 
mais  elegantes  figuras  de  grande 
dama,  tnmbem  nsslgnou  contra¬ 
to  com  a  mesma  empreza,  que, 


Olga  Tschechova  e  Hans  Schlo- 
tow  foram  escolhidos  para  prota¬ 
gonistas  do  "Trolka",  um  fllm 
que  tem  a  eua  historia  passada 
na  Russla,  mostrando  em  scenas 
Interessantíssimas  costumes,  usos 
e  aspectos  Inéditos  para  o  publi¬ 
co  da  vida  dos  slavos. 


Jeanctte  Mac  Donald  vae  fazer 
um  fllm  para  a  Fox,  cedida  quo 
foi  pola  Paramount.  Antes,  po¬ 
rém,  esta  surprezn  a  tinha  em¬ 
prestado  a  United  Artlsts,  onde 
figurou  na  oporeta  —  “A  Noiva 


CINEMA  BRASILEIRO 
“Lábios  sem  Beijos ” 


PRIMAVERA  EM  FLOR 


Por  todo  o  mez  vindouro,  este 
fllm  da  Cinédia  será  apresentado 
satls- 


um  üüé 


•  ao  publico,  vindo,  nsBlm, 

•  fazer  á  curiosidade  quo  todOB  os 

•  “fans"  possuem.  Lellta  Rosa  e 

•  Paulo  Morano,  nos  dois  princl- 
!  pacs  papeis,  são  coadjuvados  por 
:  Didl  Viana,  Dccio  Murilo,  Mnxl- 
S  mo  Serrano,  Glna  Cavallcri,  Car- 

1  men  Vlolota,  Colso  Monlenegro 
£  e  Augusta  Guimarães.  A  dire- 

•  cção  é  do  Humberto  Mauio,  sen- 

•  do  esto  trubralho  o  primeiro  quo 

2  elle  faz  para  a  Cinédia. 

•  Antes  mesmo  da  apresentação 
!  do  film,  a  studio  dessa  companhia 
£  estará  cm  pleno  funcclonaincnto, 
:  para  nelle  ser,  então,  activado  a 

•  filmagem  de  “0  Preço  do  um 

•  Prazer",  nas  suas  scenas  Intor- 
£  nas.  Este  fllm  tem  a  direcção  do 
£  Adhemor  Gonzaga  que  já  dlri- 
£  glu  "Barro  Humuno"  e  que  é  o 
£  produetor  dos  fllms  da  Ccnédla. 


NOVIDADES  DE 
HOLLYWOOD 


.y.vMii 


A  Paramount  não  reno 


voa  o  contrato  de 
Jeanette  MacDonald 

Jeaneüe  MacDonald  tinha  uma 
opção,  no  fim  do  seu  contrato 
com  a  Paramount,  para  continuar 
a  põsar  para  os  fllms  dessa  em¬ 
preza.  Terminado  que  foi  o  pri¬ 
meiro  contrato,  a  Paramount  não 
se  utilizou  da  opção,  ficando  as¬ 
sim  a  formosa  estrclla  com  direi¬ 
to  a  oscolher  qualquer  outra  com¬ 
panhia  para  trabalhar,  rara  a 


rXvíwÀvi  ■  W/vW 


amotine 


Ncewn,  o  filha  do  Qraudc  Chefe,  uma  dati  flgina.i  h' 
da  “O  Inimigo  Silencioso",  cuja  aprracittaeáo  a  Fuji 
aimuncia  para  hreve. 


Marlon  Davics  /n/n  e.  canto  em  /rance z  <  tnglez  na  film  da 
Uiiuo  Goldwvn  Mayer  “Marlanne”.  O  Odcon  ínlc/a  as  suas 
cx/tllilçõcs  amanhã, 
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Ucrnlcn  CilUiti  vee  vultur,  rtova mente,  catn  o  fil/n  da  Miát  Nutloual,  ‘'^riiiiavcrft  e®  J?lor 

Atola  producção  i  cantada,  faiada  a  colorida. 
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REDACÇAO 
Avenida  Gomes  Freire  81-8S 


DOMINGO, 


91  de  Setembro  de  1030 


Santo  Agostinho  no  ealendario  positivista 


Fundador  do  Cathollclamo,  Bfio 


«  a  Arte  realista  na  Hespanha 


mas  vezes,  ao  poder  temporal, 
ouando  os  adversários  o  provo¬ 
cam.  Donattotas,  pelagtanoa  e 
manloheus  são  alvo  constante  doe 
seus  tremendos  ataques. 

Foi  pelos  sous  trlumphos  oon- 
tra  uma  destas  heresias,  &  do 
Polaglo,  quo  mereceu  a  antono- 
masla  do  doutor  da  prata. 

Nessa  actlvldade  assombroso, 
Agostinho  escreveu  grande  nu¬ 
mero  do  obras  de  que  sabresãem 
as  escolhidas  por  Augusto  Com- 
te  paxa  figurarem  na  blbllotheoa 
positivista...  as  Confissões,  o 
Commentarío  sobro  os  sermões 
de  V .  S.  Jesus  Chrlsto  na  mon¬ 
tanha  o  A  Cidade  de  Deus, 

A b  Confissões  são  uma  auto- 
blographla.  Pintam  ospeclalmen- 
to  a  historia  da  conversão  de 
Agostinho.  O  Commentarío.  é  um 
reBumo  da  moral  evangellea,  se¬ 
gundo  S.  Matheus,  feito  por  utn 
espirito  versado  nos  Epistolas  de 
S.  Paulo.  A  Cidade  de  Deus  6 
uma  synthese  da  luta  entro  o  po- 
lythelsmo  e  o  cathollclsmo,  sym- 
bollzados  em  duas  cidades,  a  doa 
homens  e  a  de  Deus,  e  cujo  des¬ 
fecho  é  a  victorla  desta  sobre 
aquella.  E'  considerada  a  obra- 
prima  de  Agostinho. 

Depois  de  tão  longa  e  laborio¬ 
sa  vida,  aos  76  annos,  Agostinho 
morreu  em  Hippona,  Juatamenle 
na  vespera  do  dia  em  quo  esta 
cidade  foi  tomada  pelos  Vânda¬ 
los.  Foi  canonizado,  e  a  sua  fes¬ 
ta  cathollca  celebra-se  em  28  de 
agosto,  annlvorsnrlo  de  sua  morte. 

A  vida  de  Santo  Agostinho,  sob 
varlos  aspeotos,  ê  a  repetição  da 
vida  do  São  Paulo. 

Inimigo  da  Egreja  Cathollca, 
perseguidor  dos  christãos,  Santo 
Agostinho,  como  São  Paulo, 
abandona  a  Impiedade  e  trans- 


Paulo  deixou  nas  suas  celebres 
Epistolas  as  bases  essenelaes  do 
eulto,  do  dogma  e  do  regímen  da 
synthese  nova  que  devia  succe- 
der  ao  polythelsmo  exausto.  Mas 
foram  os  sutis  sucesasores  lmme- 
dlatos  que  lhe  desenvolveram  as 
ioncopçAes  fundamenta  es  até 
«onstltulr-se  a  plenitude  do  eys- 
ftma  cathollco,  no  apogeu  da  Eda- 
ia  Média,  no  aeoulo  do  grande 
São  Bernardo. 

Hopartlu-s»  a  obra  de  desenvol¬ 
vimento  entre  a  egreja  romana  e 
a  egreja  grega.  Esta  consagrou- 
se  sobretudo  A  elaboração  do  do¬ 
gma,  aquella  preocoupou-se  mais 
eom  as  appllcaçCes  soclaes,  com 
as  cerimonias  do  oulto  e  com  as 
pormos  do  regímen. 

0  dogma  cathollco,  segundo 
Fão  Paulo,  caraterlza-se  polo 
myfsterto  da  encarnarão,  do  qual 
decorrem  como  premlssaa  e  conse¬ 
quências  os  outros  mysterlos  ê 
todos  as  lnstltuIçBes  do  catholl- 
fclsmo. 

A  doutrina  do  peccado  original, 
transmlttlda  pelo  Judaísmo,  Im¬ 
plicava  o  advento  de  um  salva¬ 
dor  da  roca  maldita,  mas  o  Mes¬ 
sias  esperado,  devendo  remir  uma 
falta  commettlda  pelo  homem, 
mortal,  finito,  contra  a  divindade 
tmmortal.  Infinita,  devera  ser  ao 
mesmo  tempo  de  natureza  huma- 
na  e  divina;  dahl  a  concopção 
paullneana  do  Chrlsto,  filho  en- 
carnado  de  Deus,  destinado  a  re¬ 
mir  o  homem  do  peccado  de  Adão. 
Foi  esta  concepeão  adaptada  & 
exlstcncla  objeetiva  do  propheta 
de  Galiléa,  Jesus  de  Nazarath. 
Assim,  a  encarnação  presuppSe  a 
rodempeão  e  o  peccado  original. 
Por  outro  lado,  para  que  perma¬ 
necesse  entre  os  homens  remidos 
b  Deus  Redemptor,  era  precisa 
que  entre  silos  ficasse  a  graça,  o 
amor  divino,  oratla  eive  dilectlo, 
na  linguagem  da  Imitaçdo;  dahl 
também  o  advento  do  Espirito 
Santo  e  a  formação  completa  da 
Trindade:  Pae,  Filho,  Espirito 
Santo.  Finalmente  o  Mysterlo  da 
Eucharísüu,  que  resume  todos  os 
dogmas  lia  synthess  de  toda  a 
pcllgião  de  São  Paulo. 

Formuladas  nas  Epistolas,  que 
•So  de  facto  anterlorca  aoa  Evan¬ 
gelhos,  as  basea  dogmatleas  sof- 
frerom  uma  elaboração  prévia 
antes  de  se  adaptarem  ao  regímen 
cathollco  feudal.  Durou  mal3 
ou  menos  quatro  séculos  tal  ela¬ 
boração  e  consistiu  fundamental- 
mente  em  firmar  a  thoorla  paull¬ 
neana  do  Cbrlato  pelo  combate  â* 
múltiplos  heresias  que  se  levan¬ 
taram  contra  olla. 

E'  pouco  mais  ou  menos  nesse 
período  quo  Arlo  nega  a  dlvlnda- 
do  do  Chrlsto;  Nestor  sustenta 
que  são  apenas  Juxtapoatas  as 
duas  naturezas  divina  e  humana 
do  Redemptor,  que  tem,  assim, 
duas  personalidades  dlstlnctas; 
Euthychea,  quo  a  porção  huma¬ 
na  d  mlnlma  deante  da  porção 
divina,  que  nesta  aquella  se  per¬ 
de,  como  uma  gotta  d’agua  no 
oceano:  Pelaglo  nega  os  benefí¬ 
cios  da  graça  divina;  os  Dona- 
tlatas  revoltam-so  contra  os  Pa¬ 
pas,  abrindo  um  schlsma  na  Egre¬ 
ja  em  nome  da  Intolerância  fana- 
tlca;  os  sectários  de  Manlcheu 
vão  açambarcando  adeptos  sedu¬ 
zidos  pelos  doutrinas  do  bltheta- 
mo  dos  velhos  princípios  da  theo- 
eracla  persa,  nascidos  da  opposl- 
ção  entre  o  bem  o  o  mal  ao  mes¬ 
mo  tempo,  o  polythelsmo  resiste 
ao  advento  da  religião  nova. 

Travam-se  então  disputas  sem 
tréguas  entro  christãos  e  pagãos, 
entre  orthodoxos  e  herejes  ou 
sohlsmatlcos,  e  das  formidáveis 
lides  aurge  então  o  dogma  catho¬ 
llco,  desenvolvido  e  aperfeiçoado 
nos  grandes  moldes  da  concopção 
fundamental  do  S.  Paulo. 

Para  es3a  victorla  decisiva  con¬ 
tribuiram  os  grandes  typoa  da 
orthoxla  cathollca  como  os  Cy- 
prlanos  o  os  S.  Jeronymos,  os 
Athanosios  o  os  Ambroslos,  quo 
todos  se  condensam  no  seu  typo 
máximo,  o  verdadeiro  grande  suc- 
cessor  immedtato  de  S.  Paulo, 
que  por  sl  sé  representa  a  elabo- 
ração  do  Cathollclsmo,  o  Immor- 
Ul  Santo  Agostinho, 

Natural  de  Tagastu,  cidade  da 
Numldia,  perto  de  Carthago,  on¬ 
de  nasceu  cm  13  de  novembro  de 
354,  Aurélio  Agostinho  era  filho 
do  Patrício,  polythclsta  de  cora¬ 
ção  generoso,  mas  Irascível  e  lu- 
xurloso,  e  de  Monlca,  admlravel 
natureza  feminina  que  a  egreja 
eatholica  canonizou  e  a  egreja 
Positivista  Incorporou  ontre  os 
eleitos  da  Humanidade  como  ly- 
po  oterno  do  esposa  e  mãe. 

Agostinho  recebeu  em  Mador, 
perto  do  Tagasta,  e  depois  em 
Carthago,  a  lnstrucção  prlnclpn! 
da  época:  grammatlea  e  rhetorl-l 
ca.  Aos  19  annos  ora  professor] 
dessss  disciplinas,  na  sua  cldado 
fatal  c,  mais  tarde,  em  Cartha- 
S".  Estudava  com  fervoroso  ar¬ 
dor,  apezar  cia  sua  vida  dissipa¬ 
da.  Entre  os  seus  autores  favo¬ 
ritos,  contava  Cícero,  "esto  ora¬ 
dor  famoso,  como  cllo  dizia,  do 
que  quasl  todos  os  homens  admi¬ 
ram  mais  a  língua  do  que  o  co¬ 
ração".  Foi  lendu  o  llortensio  que 
sentiu  ò  desejo  de  lér  ba  livros 
ehrislãos 


(A  PROPOSITO  DO  18?  CENTENÁRIO  DA  MORTE  DO 
DOUTOR  DA  ORAÇA,  OCCORRIDA  EM  28  DE  AOOSTO 


DE  430  DA  ERA  CATHOUCA) 


Desde  o  seu  inicio  nos  Caver¬ 
nas  de  Altamira,  a  arte  h espa¬ 
nhola  J&  tendeu  parç  o  realismo. 
—  Naa  figurai  de  cervos,  caval- 
los  a  bisontes,  eomo  naqueltas 
humanas  de  guerreiros  e  caça¬ 
dores  a  tendendo  realista  dos  In¬ 
dígenas  é  bem  acentuada. 

—  Para  a  formação  da  arte 
Ibérica,  J4  no  período  primitivo 
muito  contribuiram  os  elementos 
estrangeiros,  prlnclpnlmente  cs 
orlentaes,  fenícios  a  gregos. 

Na  região  do  melo-dla  os  fe- 
nlolos  estabeleceram  o  seu  domí¬ 
nio,  o  os  gregos  naquella  do  le¬ 
vanta 

—  Na  Andaluzia,  Valência  e 
Murcla  os  egypelos-fenlclos  e  »y- 
rios  disseminaram  os  Ídolos  de 
bronze  com  Influencia  caldco- 
assyria. 

Depois  a  Hesperla  (colonização 
grega  no  territorlo  hcspanbol) 
abrangeu  toda  a  região  éste,  es¬ 
tendendo-se  até  Portugal.  Ves¬ 
tígios  deste  período,  encontram- 
ss  ainda  hoje  na  Acropolys  de 
Tarragona  e  nas  Muralhas  de 
Minorca  (Baleares) . 

—  A  Roma  das  Cezares  tam¬ 
bém  Imperou  na  Península  Ibé¬ 
rica,  tendo  levantado  durante  o 
seu  domínio,  por  toda  a  penínsu¬ 
la,  múltiplas  obras  de  arte  ar- 
chltectonlca;  templos,  muralhas, 
pontes,  theatros,  amphlthcatros, 
circos,  aqueduetos,  vias  etc. 

Dopols  o  chrlstlanlsmo  Inva¬ 
diu  a  Hespanha  e  com  aa  suas 
prédicas  transformou  os  costu¬ 
mes  e  o  espirito  dos  Iberos, 
principalmente  nos  centros  onde 
a  lei  dos  nezares  tinha  Imperado 

O  período  vlslgodo,  raros  e  mo¬ 
destos  são  os  exemplares  de  arte 
quo  logou  ã  posteridade.  Os  mais 
Importantes  são:  a  egreja  de.  3.. 
Mlgtiel  de  Turraça  (Barcelona)  e 
a  egreja  de  Bamba  em  Vallaâo- 
Ud. 

Dopols  destas  lnvasdee,  mul¬ 
tas  outras  soífreu  a  Hespanha, 
entra  elloa  a  das  mahometanos 
que,  fcllzmente,  muitíssimo  enri¬ 
queceram  a  península  com  ma¬ 
gníficos  monumentos  de  arte, 
princtpalmento  na  Andaluzia,  A 
Mesquita  do  Cordoba  e  a  Gyral- 
da  de  Sevllha  são  dois  magnífi¬ 
cos  exemplares.  Da  todos  elles  o 
mais  celebre  esti  em  Granada  e 
é  o  mais  sumptuoso  doa  palacloa 
cm  oatylo  nazarltal  Este*  ver¬ 
sos  de  Qoy  de  Silva  bem  o  des¬ 
crevem  : 


flamengos 


Aaslm  vemos  na 
Edado  Média  o  Glottlsmo  Impe¬ 
rar  ao  par  doa  Van  Eyck,  em  to¬ 
da  a  Catalunha,  Aragão  o  Anda¬ 
luzia,  notadomente  com  Dalma- 
re,  Fernando  Gallcgos,  Borru- 
guete  e  Sanohes  de  Castro. 

O  renascimento  italiano  tam¬ 
bém  estendeu-se  pola  Hcspanhn, 
encontrando  os  seus  adeptos  em 
Masslp,  Juan  de  Janes,  Hernan- 
des,  da  las  LIanog  e  Luiz  de  Var¬ 
gas. 

Por  sua  vez  o  Caravaggismo 
encontrou  nos  hespanhoes  Ri- 
bera,  Mortiles  (ol  divino)  Zurba- 
rsu  e  Horrora  os  soub  melhores 
contlnuadores. 

—  O  “Eclectlsmo"  receitado 
pelos  Carraccl  poucos  adeptos 
encontrou  na  patrla  do  Gongora, 
A  receita  ora  muito  difílcil  de  ser 
avindo,  senão  vejamos: 


pouco  conhecido  e  da  mesma  es. 
cola  eclectlca. 


mo  para  o  seu  unteo  nfl  —  Vénus 
V  «I  Amor —  foi  ello  encontrar  na 
gente  do  povo  os  seus  modelos. 

Com  a  mesma  sabedoria  levou 
liara  a  tela  aa  figuras  magnifi¬ 
cas  de  cães  e  cavallos,  lntcrpre- 
tando-os  com  impressionante  rea¬ 
lidade. 

Os  cães  dos  quadros  de  caça¬ 
dores  e  o  majestoso  cavailo  da 
“Rendição  de  Breda",  são  as 
mais  brilhantes  paginas  da  pin¬ 
tura  anlmallsta. 

D.  Dlego  esteve  por  duos  ve¬ 
zes  na  patrla  de  Leonardo,  .visi¬ 
tando  a  cidade  doí  Cezares  e 
aquella  doa  Doges.  Na  doa  Ce¬ 
zares,  pintou  elle  o  esplendido 
rotrato  do  Papa  Innocenclo  X, 
e  as  duos  magnificas  paysagens 
da  Villa  dos  Medieis,  obras  pri¬ 
mos  do  impressionismo. 

A  tccbnlca  de  Velazquez  re¬ 
uniu  todas  as  qualidades  máxi¬ 
mas  da  perfeição  pictórica.  A 
sua  visualidade  focalizava  com 
objectlvidade  poamosa  a  corpo- 
riedade  das  figuras  e  dos  objo- 
ctos  que  la  retratar,  procurando 
sintetizar  rigorosomonte  para 
melhor  ter  um  ponto  unlco  de 
onfãque. 

Como  technico  sempre  foi  con¬ 
siderado  o  mais  genial  dos  pin¬ 
tores  de  todos  os  tempos.  Nem 
Rembrandt  o  Igualou. 

—  Dom  Dlego,  embora  tivesse 
trilhado  ao  lado  de  Tlzlano,  Tln- 
toretto,  Rubens,  Van  Dlck  e 
Grecco,  nunca  perdeu  a  sua  in¬ 
confundível  personalidade  de  pin¬ 
tor  puramente  hcspanhol,  nobre, 
cleganto  o  sincero. 


Santo  Agostinho  e  sua  m  ãe"  (quadro  de  Scheffcr) 


afinal,  por  morte  deste  e  segun¬ 
do  prévia  escolha,  InsUtuldo  bis¬ 
po  de  Hippona  em  395. 

Desde  então  até  A  morte,  a 
vida  de  Agostinho  é  ume  luta  pe- 
renne  contra  pagãos,  herejes  o 
schlsmatlcos,  cm  prol  da  ortho- 
doxla  cathollca.  SormSes,  confe¬ 
rencias,  livros,  todna  os  armas 
eaplrltuaea  maneja  sem  descanso 
contra  os  adversários  Inimigos  do 
dogma.  Recorre  mesmo,  algu- 


—  No  sevilhano  Dlego  da  Sil¬ 
va  y  Velazquez  (Sevllha  1699  — 
Madrid  1660)  é  que  a  Hespanha 
foi  encontrar  o  seu  pintor  realis¬ 
ta  até  ao  extremo  oomo  o  eram 
seus  literatos,  Lopes  de  Voga, 
Gongora,  Thyrso  de  Mollna, 
Quevedo  e  Cervantes,  tendo  até 
o  celebre  autor  do  D.  Qulxote, 
considerado  mentirosos  os  livros 
da  “caballerlos"  por  não  relata¬ 
rem  flolmonto  a  realidade... 

Velazquez  sempre  pintou  com 
modelo,  sem  nunca  alteral-o  na 
cér  e  na  férma. 

Melhor  que  ninguém,  soube  o 
celebro  pintor  francez  Regnautt, 
com  pouens  palavras,  definir  a 
obra  de.  Velazquez,  senão  voja- 
mos: 

"Ante  uma'  obra  do  Velazquez, 
Binto  a  ,  Impressão  da  realidade 
vista  por  uma  Janella  aberta  do 
par  em  par. " 

O  genial  pintor  andnluz  não 
se  distinguiu  sAmcnte  como  pin¬ 
tor  de  Câmera  de  Fellppe  IV, 
tnmbom  cllo  encontrou  no 
“seugnist"  e  na  pleba  os  seus 
modelos  para  pintar  o  “Nino 
Vallecas "  o  “Bobo  do  Corta", 
que  Inspiram  tanta  sympathla; 
o  "Pabllllos  de  Valladoltd"  e  os 
phttosophos  o  "Esopb"  e  o  “Me- 
nlpo”,  que  de  phllosophos  nada 
lôm  a  não  ser  os  livros  quo  so¬ 
braçam  . . . 

Exceptuando  “As  Meninas", 
tnmbom  para  as  suas  grandeB 
composlçAes,  como  sejam  “As 
HUanderas",  “Los  Borrachos” 
“La  Fragua  de  Vulcano"  o  mes- 


COISAS  DO  PASSADO 


“Chi  parei  un  buon  plttor  brama 
[e  desia, 

D  dlsegno  dl  Roma  at|bla  alia 
[mano, 

La  mossa  con  1'ombrar  vene- 
[zlano, 

H  11  degno  colorir  dl  Lombardla. 

Dl  Mlcholangel  la  terrlbll  via, 

II  vsro  natural  dl  Tlzlano,  ‘  , 

Del  Corroggio  lo  stll  puro  e  so- 
[vrano, 

Dl  un  Raffael  la  vera  slmmu- 
'(trla. 

Del  Tlbaldl  11  decoro  e  11  fonda- 
[mento, 

Del  dolto  Plnturlcchlo  1'lnventare, 

E  un  pA  dl  grazla  dei  Parmlgiii- 
[nlno. 

Ma  senza  tantl  studl  e  tanto 
(esterno 

Sl  ponga  solo  1'opre  ad  Imltare 

Che  qul  lascloccl  II  nostro  Nic- 
[collno. " 


no  Do  noalmto.  De  noso  sflr  Jesu 

Cristo  do  mil  e  seis  sentos  e  trtn-  \ír 

ta  E  sote  annos  aos  dezanoue  dias 

do  mes  de  setembro  nesta  sldade  f?ájPiS8j| 

de  saõ  Sehastlaõ  Rio  de  Janr*  cm  '  ,è'ÍÂil  p 

Comera  se  Juntaras  os  offlslals 

delia  ao  diante  oslnados  e  bem  asl 

Salvador  Corrêa  de  SSaa  e  bena- 

vydes  a  quê  sua  magde.  proveo 

no  enrguo  de  gdor.  desta  sldade 

por  tempo  de  seis  annos  o  bom 

nsl  Rodrlguo  de  mlranda  enRl- 

ques  que  ate  o  prezente  servyo 

o  dito  carguo  e  lloguo  pello  dito 

Salvador  Corrêa  de  SSaa  foi  apre- 

tentada  n  sua  patente  do  dito 

carguo  a  qual  eu  cscrlvaS  loguo 

ly  em  prezensa  dos  ditos  oflBlals  juramentado 

e  lloguo  pello  dito  Rodrlguo  de  sob  cargo  do 

myranda  anRIqucs  foy  feito  de-  hem  o  vordac 

zlstensia  do  dito  carguo  nas  dito  carguo  g 

maons  «  poder  do  dllo  Salvador  ccrvyço  de  su 

Corrêa  de  SSaa  o  qual  a  oceytou  seu  drto.  de 

e  os  ditos  oflslals  da  Cnmera  ou-  auto  que  todo 

veraé  Por  emposado  e  emitido  ao  de  Sousa  csci 

dito  Salvador  Corroa  de  SSaa  na  tscrevy. 

posse  e  senhorio  do  dito  carguo  Salvador  Ct 

do  qual  tinha  dado  o  foyto  o  btnauldes  —  1 

pllcyto  e  omenagem  nas  maons  ques  —  Eban 

de  sua  magde.  e  lloguo  pello  dl-  Sllun  —  Dlo; 

to  Juls  dlguo  pello  Juls  ordinário  pra  da  lomba. 
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Nlccolô  deirAbbate,  pintor 
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A  asslçnatura  dc  Salvador  Correia  dc  Sá  c  Bcncvides 


O  BRASIL  NA  HISTORIA 


A  titulo  do  curiosidade  puhli- 
camos  uma  photographla  e  o  ter¬ 
mo  da  posso  de  Salvador  Corrêa 
tle  Sã  e  Benevldes,  que  foi  nomea¬ 
do  governador  desta  cidade  por 
Henrique  IV.  quando  Portugal 
estava  annexado  A  Hespanha. 

Esses  dados  nos  foram  fran¬ 
queados  e  fornecidos  pelo  dr. 
Mario  Freire,  dlrector  da  Dlrecto- 
ria  Geral  de  Estatística  e  Archi- 
vo  da  Prefeitura. 

Segundo  nos  declarou  s.  s.,  por 
louvável  Iniciativa  do  nctual  pre¬ 


feito.  foi  ngom  Intclramente  lido 
e  copiado  o  codlce  mais  antigo  do 
Archlvo  desta  .cidade,  constituído 
pelo  original  das  vereanças  de 
1635  a  1060;  6  um  dos  livros  sal¬ 
vos  do  incêndio  de  1790,  no  Sena¬ 
do  da  Cnmara.  Foi  incumbido 
desse  trabalho  o  conhecido  palco- 
giapho  Munuel  AIvcb  da  8ouza,  ■ 
cuja  compelencla  J1  estã  compro- 1 
vadn,  prlnclpalmente,  pela  res- 
Inuração  de  lnnumeros  documen¬ 
tos  hlsta ricos  de  São  Paulo  e  da  | 
Blbllothecn  do  Rio  de  Janeiro.  ' 

Do  referido  volume,  que  vne 
rcr  publicado,  obtivemos  uma  co¬ 
pia  do  termo  da  posse,  u  10  de 
setembro  do  1637,  cxactamcnte  ha 
293  annos,  do  Salvador  Corrêa  dc  i 
Sã  o  Benevldes,  quando,  pola  pri¬ 
meira  vez,  foi  nomeado  governa¬ 
dor  do  Rio  de  Janeiro.  Serviu, 
dopols,  mais  duas  vezes,  no  go¬ 
verno  deStn  cidade,  onde  nasceu 
em  1504.  Era  filho  de  Martlm  dc 
Sã  o  neto  de  Salvndor  Corrêa  de  ; 
Sã,  dois  outros  governadores. 

A  designação  do  Sã  o  Bcnevt- 
dea,  em  1637,  fAra  firmada  ainda 
por  Fellppe  IV,  estando  Portugal 
wnnexadn  ã  Hespanha.  Com  a 
restauração  do  reino,  em  1640,  te¬ 
ve  u  patente  confirmada  por  inals 
tres  annos,  n  15  de  agosto  de  1641. 

Soffreu  graves  accusaçAes 
quando  deixou  o  governo  do  Rio 
d(j  Janeiro.  Na  mesma  copla  das 
antigas  vereanças  figura  um 
ronlratot  depois  multo  criticado, 
têltó,  por  'elle,  còiri  a  Cnmnru, 
quando,  em  1635,  era  alcalde-m6r 
desta  cidade. 

Havia  divergências,  quanto  ft 
data  cxncta  da  primeira  posse.  ' 
Ehsuh  duvidas  agora  desappure- 
cem  A  vista  do  (ermo  da  posse, 
como  hoje  podemos  reproduzir. 


O  melhor 


Antiséptico 

Desodorisaute 


desinfectante 


“Tu  Alhambra  moravilloaa. 
con  eu  Alcãzar  sln  segundo, 
les  la  joya  mas  preciosa 
de  la  corona  dei  mundo. 


“Que  milagroso  Alarlfe, 
para  encanto  de  un  sultan, 
ConstruyA  el  genemllfe? 

1  Sl  no  fué  Dlos,  fué  Sat&nt 


Começou  assim  a  lei¬ 
tura  da  Bíblia  mas  aborreceu-lhe 
o  esiylo  c  não  n'a  continuou.  E‘ 
nesse  momento  que  abraça  o  ma- 
nichclsmo.  Ficou  manlcheu  du- 
ranto  novo  annos,  dos  19  aos  28 
annos. 

Neste  período,  e  por  Influen¬ 
cia-  dos  seus  correligionários,  foi 
s  Roma  e  dahl  a  Milão  onde.  gra- 
C«s  a  Symmuco.  o  celebro  prcfcl- 
t“  de  Roma,  Instnilou-se  como 
professor  de  rhetnrlcn . 

A  onlca  nunca  o  abandonou  ora 


A  Hespanha  sempre  soffrsu 
directa  ou  lndlrectnmente  a  In¬ 
fluencia  das  artes  alheias,  ora 
devido  és  conseoutlvos  lnvssSss, 
ora  pelas  relaçOes  Intellectuses 
e  commerclncs  coni  o  estrangei¬ 
ro,  e  mesmo  quando  u  Hespanha 
passou  a  dominar  quasl  que  na 
altura  da  Roma  dos  Cezares,  os 
seus  filhos,  também,  não  soube¬ 
ram  ter  uma  arte  absolutamente 
própria  e  continuaram  a  supor¬ 
tar  a  Influencia  uca  Italianos,  $ 


desinfecções 

flomiciliares 


corrosivo 


Manoel  Bomflm,  o  grande  es- 
criptor  e  grande  patriota  que 
csrreveu  a  "America  Lutlnu"  o 
o  “Brasil  na  America",  formidá¬ 
veis  livros  que,  rompendo  fron¬ 
teiras,  «levaram  féra,  no  estran¬ 
geiro,  cuui  o  nome  do  paiz  o  da 
pleledo  do  oscrlptores  que,  n 
eolpes.  honestidade  §  de  talento, 


procuram  arrancar  da  poeira  de 
velhas  convonçBes  sentlmcnta«s, 
os  antecedentes  hlBtorlcos  des¬ 
ta  nação  de  1U8  annos,  voe  dar, 
do  novo,  livro,  e  desta  vez  livro 
do  extraordinário  luccosho  c  ba¬ 
rulho. ..  Jntttula-so  elle:  "O 
Brnsll  na  Hlatoria”. 

N»  gravura  que  publicamos. 


vê-se  o  grande  escrlptor,  nas 
vesporas  do  sor  operado,  na  Ci- 
»a  ds  Saude  Dr.  Eiras,  revendo 
as  provas  do  livro  espera  lo  o 
que  dentro  Uj  algumas  semanas 
esta  rã  tanto  nas  montras  rias  li¬ 
vrarias  como  nas  do»  Jornaes,  ' 
dando  pua  fazer  a  multa  uenna 
bôa... 


Rcprmliivão  pllologriiptilcii  ito 
“Aufu  dr  1’oíp,  «litilo  no  CnpKflo- 
mrtr  Eitilnr  .Hnlvnünr  Corrêa  dr 
SSnn  do  RTovrrno  ilenfn  rlilnilr”. 
IrnrMiilo,  na  final,  n  anKlp;iialiir<i 
du  juls*  don  verradorc*  r  do  ça- 
verundor  cmpusmdo 


.4’  venda  em  toda *  >ta  hoas  cuitaa 


"  A  utn  dr  Pntr  nn  Co  Pilão  mor  L 
E  gdor.  Salvador  Corrêa  da  BEaa', 
do  governo  desia  sldade,  —  Ao- 


£y; 

;:  - 
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RNEUMATISMO !  SYPHÍLISl 


JA  EXISTE  0 


0  VERDADEIRO  DERURATIVO 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  21  de  Setembro  de  1930 


100  o  pri-  B*  cato  o  toroolro  campeonato 
ultimou,  carioca,  que  scrft  disputado  sob 
i  no  De-  oa  auspícios  tln  novn  «irtldndo 
da  Uniüu  sportlva  fundada  cm  1028, 

Damos  n  seguir  a  lista  dOH 
vcnccdore»  desta  prova  nos  dois 
itnnos  anteriores; 

1028  —  Floreto  —  Josí  Fer¬ 
reira. 

Espada  —  General  Valorlo  Fal- 
efio. 

Sabre  —  Capitão  Arlosto  Doe- 
mon. 

1920  —  Florete  —  Capitão  Joa¬ 
quim  Bastos, 

Espada  —  Capitão  Joaquim 
Bastos, 

Sabre  —  General  Valorlo  Fal¬ 
cão. 

Podem  tomar  parte  nesta  Im¬ 
portante  prova  esgrimista  da  ca¬ 
tegoria  noviçoa,  junior  e  teniora, 
ficando  excluídos  tão  sãmonte  tis 
da  categoria  de  catreantes.  A 
F.  C.  E.  reconhece  a  classifi¬ 
cação  de  qualquer  atirador  na¬ 
cional  a  estrangeiro,  so  a  mes¬ 
ma  fõr  expedida  por  uma  enti¬ 
dade  filiada  a  F.  I.  E. 

O  programma  a  quo  obedece¬ 
ra  esta  competição  será.  o  se¬ 
guinte: 

Segunda-folra,  22 
torlas  de  Florete. 

Quarta-feira,  24  • 
rios  da  Espada. 

Sexta-feira,  26  —  Eliminató¬ 
rias  de  sabre. 

Todas  as  provas  serão  realiza¬ 
das  na  sédo  do  C.  R.  Flamen¬ 
go  (Rua  Paysnndu’  n.  267),  ãs 
20  horas  em  ponto, 

Mo  dia  22,  serão  escolhidas  as 
datas  para  realização  das  fl- 
naes. 

A  comrolssâo  teohnlea  escolheu 
oomo  presidente  de  Jury  os  ss- 
gulntoa  esgrimistas: 

Floroto  —  Professor  cav.  Glo- 
vannl  Ablta. 

Espada  —  Fellpps  de  Oliveira. 
Sabre  —  Capitão  Nilo  Sucupira, 
Os  presidentes  do  Jury  esco¬ 
lherão  dentre  a  assistência  os 
vogacs  que  dovorão  ajudar  ao 
Julgamento  dos  vários  assaltos. 

Todos  os  clubs  federados  eão 
convidados  a.  fazer-sa  represen¬ 
tar  nesta  Importante  competição 
oujos  vencedores  terão  o  titulo  de 
campeão  carioca,  pede-ee  outro- 
alm  o  comparocimonto  de  todos 
os  amadores  ,proflsslonacs  e  sym 
pnthiXTlnros  este  snort. 


CREDITO  PREDIAL 


BBLLO  HOIU/.ONTB  —  MINA8 
Trntume nto  dn  tubereuliiso  — 
Pneumolhorax  —  Curas  de  Ar  e 
Repouso  —  Õ  refeições  —  Multa 
hy-jno  —  JnrdlnB  e  parque  — 
Quartos:  306  o  366000  —  Aopart. 
4 5| 000.  Dlrcctor  medico.  Dr.  Al¬ 
berto  Cavalcanti.  .Pratica  de  sa¬ 
natórios  da  Sulssa.  Av.  Caran- 
ilohy  n.  038,  C.  Postal  n.  420. 

(19075) 


VOTAÇAO  DE  CREDITO 
Grupo  II 

Scrlcs  K-L,  M-N,  O-P  c  Q-R .  Ifi0:000?000 

Tendo  de  se  realizar  uo  dia  25  do  corrente,  dc 
accôrdo  com  o  Regulamento  Immoblliario  desta  Em- 
preza,  a  votação  de  credito  deste  Grupo  do  qual  fa¬ 
zem  parte  as  series  K-L,  M-N,  O-P  e  Q-R,  no  valór 
de  160:000)000  accrescldo  da  lmportancla  para  acqul- 
slção  do  terreno,  convidamos  ao  pessôas  que  deseja¬ 
rem  lnscrever-so  para  tomar  parte  nesta  distribuição 
de  credito,  dlrlglrem-se  ao  nosso  escriptorlo,  ã  Ave¬ 
nida  Rio  Branco  n°  109-6.”  andar,  até  o  dia  22  do  cor¬ 
rente,  onde  serão  prestadas  pelo  nosso  representante, 
todas  as  Informações  roferentes  ás  condições  e  van¬ 
tagens  da  matricula  Predial.  Outroslm,  pedimos  aos 
Srs.  Mutuários  que  se  acham  em  atrazo,  a  virem  pa¬ 
gar  suas  mensalidades  até  o  dia  20  do  corrente. 

8antos,  15  de  Setembro  de  1930. 

.  Albcrlco  Roblllard  —  Dlrector-Secrctarlo. 


FootbaM 


Vasco  -  Bangú  e  Syrio  •  Botafogo  são  as  doa 
partidas  mais  importantes  desta  tarde 

COM  OS  JOGOS  DE  HOJE  INICIA-SE  O  RETURNO 


O  MATCH  BIAN.VA  x 
CONCEIÇÃO 

Finalmente  o  pugilista  patrício 
Tobios  Blanna,  achamlo-se  com- 
pletamento  restabelecido  de  Bua 
lesão,  concordou  com  a  Empresa 
J.  Corrêa,  em  realizar  no  proxl- 
mo  dia  2,  o  seu  combate  com 
Manoel  Conceição. 

Como  dovem  estar  lembrados 
os  aíflclonadcs  cariocas,  eseo  en¬ 
contro  estava  marcado  para  o 
principio  desto  mez,  entretanto, 
tendo  Toblas  Blanna  ao  machu¬ 
cado  no  seu  encontro  com  ítalo 
Hugo,  vlu-se  a  empreso  obriga¬ 
da  a  postergar  a  data  desao  es¬ 
perado  combato. 

E  assim  teremos  JA  no  proxl- 
mo  dia  2,  a  sua  realização,  tendo 
oomo  prollmlnares  quatro  excel- 
lcntes  pelejas. 

Carmelina  (Xista,  hoje,  sob  a 
dlreoção  do  Rodrigues  Alvos,  que 
o  esta  preparando  com  carinho, 
deverá  pelojar  com  Emtllo  Pa¬ 
lestina. 

VlrgoMno  Oliveira,  o  reconte 
advorsarlo  do  Manoel  Conceição, 
se  ri  o  contendor  do  Laurlndo 
Armando,  com  bolsa  ao  vence¬ 
dor, 

José  Alvos,  o  resistente  maru¬ 
jo,  combatera  com  o  pugilista 
portuguez  Pinto  Gomes. 

José  Modlnn,  o  oxoellonto  ama¬ 
dor  do  Club  Carioca  de  Box,  com¬ 
batera  em  revancho  com  Amé¬ 
rico  Prior. 

Com  um  programma  do  quila¬ 
te  do  quo  sera  effeetuada  no 
proxlmo  dia  2,  deve-se  esporar 
um  completo  exlto,  para  a  re¬ 
união  quo  tora  como  base  um 
encontro  sensnclonal  como  o  que 
sera  disputado  entre  Toblas  Bl¬ 
anna  e  Manuel  Conceição. _ 


Elimina- 


Os  resultados  do  primeiro  tur¬ 
no  do  campeonnto  de  football  da 
cidade,  collocaram  em  evidente 
T  destaque  na  ordem  de  olasBlflca- 

,;i  ção  offlclal,  tros  clubs  em  prl- 

jl '  melro  plano  mais  ou  menos  equi¬ 
valente  quanto  âs  possibilidades 
l'v-  do  alcançar  aJgum  posto  desta- 
-l,  nado. 

Em  primeiro  plano,  polos  seus 
■  '  méritos  e  vlotorias,  o  Botafogo 
.  que  6  o  leador  da  tabella,  o  Vas- 

fco  o  o  America,  cujos  teams,  bom 
analyzados  oj  respectivos  valores, 
se  rivalizam  perfeltamonte.  Em 
seguida,  BungtJ  e  Fluminense, 

,.  este,  no  presente  momento  Infe¬ 

rior  Aquelle,  por  jogar  desfalcado 
de  vários  elementos.  No  grupo 
j  dos  seis  clubs  restantes,  poderia¬ 
mos  ainda  subdividir  as  forças, 
separando  o  destacando  o  São 
v'  Chrlstovão  e  o  Flamengo  dos  do¬ 
meis.  entre  os  quaes,  alr.da  seria 
](■  possível  considerar  o  Syrio  e  o 

/  Bomsuccesso  em  plano  superior 

ao  Brasil  e  Andorahy.' 
y'  Parece  fflra  de  qualquer  duvi¬ 

da  quo  sômente  os  clubs  da  pri¬ 
meira  chave  —  Botafogo,  Vasco 
e  America  —  possam  aspirar  os 
glorias  do  campeonato  de  1930  e, 
por  consequência,  todos  os  Jogos 
em  que  os  seus  teams  lnterve- 
!.i:  nham,  serão  forçosamonte  os  mais 
Importantes,  pela  Influencia  de- 
'  cisiva  que  os  seus  resultados  to- 
|  '  rão  ordem  geral  de  classificação. 

«  Qualquer  partida  desses  trea 

teams,  entro  sl.  ou  com  adver- 


nuron  partida  offldal  de  caim 
peonato. 


Ellminnto 


Flamengo  e  Bomsuccesso  Joga¬ 
rão  em  Paysandâ.  O  Flamengo 
venceu  o  Bomcuccesso  ho  proprío 
campo  desto,  quando  foi  da  par¬ 
tida  do  primeiro  turno  e  como 
agora,  o  seu  team  ostã  melhor, 
paroes  perfeitamente  razoavel  ad- 
mtttlr  quo  repotlrt  o  feito. 

Este  Jogo  eatã  na  ordom  da- 
quelles  de  lmportancla  secunda¬ 
ria,  por  Isso  que,  o  seu  resultado, 
qualquer  qus  seja,  pouco  influtrá 
na  collocação  do  ambos  n&  ta¬ 
bella,  porque  tanto  faz  um  sexto, 
um  sétimo,  como  um  oitavo  logar 
final  e,  parece,  que  a  classifica¬ 
ção  de  ambos  não  oselllarit  mul¬ 
to  dessa  altura.  E’  uma  partida 
quB  sãmente  Interessa  aos  soclos 
e  torcedores  do  ambos  os  clubs, 
porque  os  que  estão  com  a  suas 
altençSes  convergidas  para  os 
primeiros  postos  da  tabella,  na- 
turalmento  preferem  outros  jo¬ 
gos. 


OS  IMPOSTOS  NA  INGLATERRA 


Lord  Derby  obrigado  a  vender  a  maioria  dos 
seus  cavallos  e  tomar  outras  providencias 
—  ureentes  — 


Camisa  ?nã07sunga 


Por  fim,  o  Fluminense  Jogarã 
em  seu  campo  contra  o  Andamhy, 
o  ultimo  collocodo  no  qbadro  de 
classificações,  Ha  uma  evidente 
desproporção  de  forças  entro  oa- 
tes  dois  adversários.  O  Flumi¬ 
nense  acaba  de  perdar  pqra  o 
Botafogo  apenas  pelo  score  de 
3x2,  numa  luta  extraordina¬ 
riamente  dlfflcil  para  o  Botafogo, 
o  que  quer  dizer  que  estã  cm 
condlçOes  muito  lisonjeiras,  apo¬ 
iar  de  desfalcado  ainda  do  alpuns 
Jogadores  de  primeiro  plano  cm 
soa  defesa.  E  o  Andamhy  se 
apresenta  como  o  adversário  mais 
fraco  do  campeonato,  alêm  de 
estar  em  ultimo  logar  na  tabella, 
tem  jogado  mal,  demonstrando 
uma  organização  techntca  multo 
defldento.  Perdeu  domingo  pas¬ 
sado  para  o  Brasil  e  perde  rã  hoje 
para  o  Fluminense,  se  não  falhur 
a  lógica  o  a  dlfforença  de  forças 
que  o  separa  do  team  tricolor. 

JUIZES  PARA  OS  MATCHES 
DE  HOJE 


Preços  20$  —  23$  —  30$ 

Camlza,  coUnrlnho,  e  cuíca  n'uma  sâ  peço. 
MOLDES  APERFEIÇOADOS 


VIEIRA  NUNES  —  At.  Rio  Branco,  142 

FORTES  —  Prnçtt  Tlrndcutes,  13 
RIO  DE  JANEIRO 


A'  venda 
nas 
casas 


setenta  metros  de  handicap  A 
turma  B. 

Aquolln,  «m  grande  fârmn,  pre¬ 
tende  bater  o  record  nacional, 
que  eHtA  em  poder  do  C.  A.  Pau¬ 
listano.  As  turmas  sorão  aa  se¬ 
guintes: 

Turma  1  —  Mario  Marques  — 
Miguel  de  Brltto  —  Josò  Xavier 
o  Joronymo  Porto  Maria. 

Turma  2  —  Daniel  Barbosa  — 
Sebasttflo  do  Brltto  —  Josò  Brau- 
lio  da  Motta  e  Josò  Mesquita  Fi¬ 
lho. 

JUIZES 


curar  estancal-o-  Comtudo,  não  ê 
preciso  afobar-se,  porque  melo 
litro,  ou  mesmo,  um  litro  de  san¬ 
gue  para  um  adulto  pôdo  sor  por- 
dldo  sem  perigo  do  vida. 

Quando  o  sangue  ò  escuro  e 
corro  cm  fio  continuo,  foi  offen- 
dlda  uma  veta.  Se  o  sangue  6 
vermelho  vivo  e  corre  aos  bor- 
botSes  em  golfadas,  trata-se  de 
nrlerla,  o  que  6  mais  gravo. 

Procura-se  fazer  parar  o  san¬ 
gue,  aportando  o  ferimento  com 
0B  dedos,  jogando-lhe  em  cima 
agua  fria.  Se  não  parar,  faz-se, 
um  torniquete,  qus  é  um  panno 
em  tira,  correia  que  se  aperra 
bem  e  dã-se  um  nã,  passando,  en¬ 
tão,  um  pedaço  do  pio,  e  dando 
outro  nã  por  cimo,  o  torcendo  em 
seguida,  o  pedaço  de  pão  até  s 
sangue  parar.  E'  bom,  porém,  de 
vez  em  quando,  nffrouxar  a  pres- 
BÜO. 

Se  o  ferimento  ò  venoso,  o  gar¬ 
roto  6  posto  apfls  a  ferida,  so  Ar¬ 
terial,  antes,  Isto,  para  o  lado 
mais  proxlmo  do  tronco. 

Na  duvida  procede-se  como  ue 
fosse  artcrlnl. 

Em  ferimento  no  pescoço  aper- 
tn-50  sã  com  os  dedos,  so  não  en¬ 
forca-se  a  victima. .. 

No  tronco  chama-se  o  medico 
lmmedlatnmcnto. 


Esgrima 

OAMTEONATO  CARIOCA 
DAS  TRE8  ARMAS 

A  F.  C.  E.  em  prosegul- 
mento  a  seu  programma  eportivo 
do  corrente  anno  fará  disputar  o 
Campeonato  Carioca  do  Florete, 
Espada  e  Sabre. 


(17369) 

SABOR  INVULGAR 

PREÇO  POPULAR 


(17041) 


Delegado  da  Amea  —  Cap.  Or¬ 
lando  Eduardo  da  Silva. 

ChronometrUta  —  Arthur- Aze¬ 
vedo  —  Edgard  Vasconcellos  — 
Capitão  Orlando  B.  da  Silva  — 
Emanuel  Amaral  o  Domingos  Reis 
de  S&. 

Juiz  de  chegada  —  Eugênio 
Itepsold. 

Annunclador  —  Josò  Canellns. 
Medidor  offlclal  —  Frltx  Ke- 
peold. 

Inspectorcs  —  Ernesto  Ferrei¬ 
ra  —  Ismael  do  Souza  —  Salva¬ 
dor  Calvento  e  tenente  Eusebla 
Queiroz  Filho. 


1*  DIVISÃO 


CAES  DE  ESTIMAÇAO 

Devom  ser  tratados  com  SABXO  VE1 


va.  em  decidindo,  oomo  decidiu 
sendo,  entretanto  de  lamentar 
como  já  disBc,  o  que  velu  de  pra¬ 
ticar  o  Club  de  Regatas  do  Fla¬ 
mengo, 
ção  um 

de  um  .  . 

6  e  nunca  foi  seu  associado.  Se  a 
esto  Conselho  de  Julgamentos  cou¬ 
besse  o  direito  de  censurar,  eu  pro¬ 
poria  quo  fosse  censurado  o  Club 
de  Regatas  do  Flamengo,  mas  as¬ 
sim  não  sendo,  nnda  nos  reBta  se¬ 
não  extranhar  o  quo  vem  de  acon¬ 
tecer  o  que  vem  provar  a  desor¬ 
ganização  ou  provar  a  dcsaUenção 
das  Clubs  fis  leis  o  determinações 
desta  Associação. 

Não  pôde  restar  a  monor  duvida 
quo  um  Club  para  requerer  e 
exigir  a  Inscrlpção  de  um  amador, 
deve  prlmelmmente  provar  que 
esto  amador  ò  seu  associado. 

Não  tenho  duvida  nenhuma  em 
accoltar  essa  aíftmração,  mas 
tendo  em  vista  os  dots  bolotlnsdos 
quaes  requeri  a  juntada  o  como  Já 
afflrmel,  verificado  terem  sido  fei¬ 
tos  pelo  proprlo  punho  do  Eecar- 
rente,  ambos  os  boletins,  não  vejo 
como  se  poBsa  dar  provimento  ao 
presente  recurso  visto  como  quan¬ 
do  o  primeiro  bolottm  foi  escrl- 
pto,  o  foi  pelo  mesmo  Recorrente, 
n  quem  não  pãdo  valer  hojo  a  al- 
legnção  de  que  desconhecia  o  do¬ 
cumento  que  asslgnava. 

Por  esta  razão  nego  provimento 
ao  recurso.  E'  este  o  meu  parecer 
o  o  meu  voto.  —  Rio  de  Janeiro, 
3  de  Junho  de  1928.  —  A/ranlo 


Tosco  rfa  Oama  x  Bangú  — 
No  stodlum  de  São  Januário. 
Juizes:  primeiros  teams,  Jorge 
Marinho;  segundos  teams,  Ama¬ 
ro  Ribeiro  da  Silva, 

Flamengo  x  Bomauccesso  — 
No  campo  da  rua  Paysandü.  Jui¬ 
zes:  primeiros  teams,  ?;  eegun- 
doB  teams,  Carlos  do  Oliveira 
Monteiro. 

Fluminense  x  Andarahy  —  No 
ntadium  da  rua  A.  Chaves.  Jui¬ 
zes:  primeiros  teams,  Dlogo  Ran¬ 
gel;  segundos  teams.  José  da  Sil¬ 
va  Rocha. 

America  x  Bra.ll  —  No  campo 
da  rua  Campos  Bailes.  Juizes: 
primeiros  teams,  Otto  Bandusch; 
segundos  teams,  Rubom  Branco, 

Syrio  Libanês  os  Batalogo  —  No 
campo  da  rua  F.  de  Mello.  Jui¬ 
zes:  primeiros  teams,  Luiz  Ne¬ 
ves;  segundos  teams,  Leonardo 
Gonçalves  Teixeira. 

2*  DIVISÃO: 


Devom  ser  tratados  com  SABXO  VETE¬ 
RINÁRIO.  Unico  efficaz,  unlco  approvado. 
Mata  pulgas,  carrapatos,  coceiras.  bichei¬ 
ras,  feridas,  lepra,  etc.,  e  mantém  perfeita 
hyglene  dos  anlmaes.  —  Especialidade  do 
l.nhnrntorlo  Lopes  Caixa  Postal  1511  —  Nas 
Drogarias,  Perfumarias.  Pbarraactas  e  Fer¬ 
ragens.  Um  2$,  tres  61,  pelo  correio  mais 
16000.  por  eahonoto.  Vondas  atacado,  pre¬ 
ços  eapccloes. 

Depoalierluo;  liamos  Sobrinho  A  Cln.  — 
Rua  da  Quitanda,  Sl  —  Rio  de  Janslro. 


enviando  a  esta  Asaocla- 
bolellm  de  Inscrlpção 
amador  que  não  era,  não 


LEIA  BAIXO  ! ! ! 


Nem  todas  as  pescas  podem  ouvir... 
Noa  bondes,  nas  barcas,  nos  trena  e  em 
toda  a  parte  id  ac  ouve  falar  na  “TN* 
JECÇÀO  SECCATIVA  MACEDO" 
para  o  tratamento  da  GONOWUIE'A 
recente  ou  chroolci.  Pela  voa  corrente, 
usar  outro  remedio  i  jogar  dinheiro  fó- 
ra.  A’  venda  nas  drogarias  e  pliarnudas. 


GRADES  DE  ENROLAR 


Lord  Derby,  pertencente  á  famtlla  quo  Instituiu  o  Derby 
de  Ep5om  viu-se  obrigado  a  vender  a  maioria  dos  seus  ca* 
vallos  de  corridos  c  dispensar  o  trenador  para  poder  pagar 
os  impostos  exigidos  pelo  fisco 


A  casa  que  mais  ba¬ 
rato  vende 
Comprani-sc  e  tro- 
cam-se  joias 
PRAÇA 

TIRADENTE8,  44 

(18450) 


(19978) 


Observando  a  ordem  de  Impor¬ 
tância  des  Jogos,  somos  levados 
a  considerar  cm  ogualdade  do  con¬ 
dições,  as  partidas  Byrlo-Botafo- 
go  o  America-Brosll,  Exlstu  en- 
'  tro  o  America  e  o  Brasil  quosl 
a  mesma  dltferença  do  forçaB 
■  .  technlcas,  quo  se  pédo  observar 
'  entre  o  Botafogo  o  o  Syrio.  A  ri¬ 
gor,  talvez  seja  mais  uecuntuada 
a  primeira  do  que  a  segunda,  por¬ 
que  o  team  do  Syrio  tom  folto 
melhor  figura  quo  o  Brasil. 

•  A  característica  do  Jogo  apre¬ 
sentado  pelo  Syrio,  nas  suas  ul¬ 
timas  partidas,  não  prima  por  ser 
multo  limpo.  Os  seus  Jogadores, 
sobretudo  os  da  defesa,  abusam 
da  violência,  supprlndo  detlclen- 
clas  technlcas  e  se  os  Juizes  quo 
dirigem  ob  seus  matches,  não  são 
rigorosos  na  roprcssâi  do  Jogo 
j  bruto,  então  o  Syrio  leva  umu 
considerável  vantagem.  Team  por 
'  .  team  e  Jogo  por  Jogo,  o  do  Bo- 
,  tafogo  é  varias  vezes  superior  ao 
I  do  Syrio  c  o  tem  demonstrado 

;;  Bobejomento,  Inclusive  veiicen- 

I  do-o,  como  venceu,  no  primeiro 
'  '''  turno,  polo  açore  especlaculoso  de 
-4x0.  Entretanto,  em  football 
é  commum  ver-so  um  quadro  Jo¬ 
gar  mal  depois  de  uma  tempo- 
í;  roda  Jogando  bem. 

,  Em  nossa  opinião  o  Botafogu 
não  deve  perder  para  o  seu  ad- 
[ versarfo  desta  tardo,  porque  o  sou 
team  6  evldcnlcmente  superior, 
'i  tanto  do  ponto  de  vista  Indtvl- 
)i  dual  como  de  conjunto.  O  pudrâo 
,  technlco  do  seu  football  é  melhor. 


Escotismo 


Esboça-se  na  Inglaterra  um 
grando  movimento  do  oplnão  con¬ 
tra  os  Impostos  directos,  Já  ten¬ 
do  a  Associação  Conimercial  cha¬ 
mado  a  attenção  do  governo  para 
o  assumpto,  mostrando  quo  a  ta¬ 
xação  per  capita,  representa  o  do¬ 
bro  da  que  é  exigida  na  Allema- 
nha. 

Realmente,  os  Impostos  a  quo 
estão  sujeitos  os  súbditos  Inglc- 
zcs  são  pesadíssimos,  determinan¬ 
do,  por  Isso,  a  adopção  do  medidos 
extremas  até  pdr  parte  das  fa¬ 
mílias  mais  tradlclonaes  do  palz. 
Está  nesse  caso  Lord  Derby,  que 
resolveu  vender  a  maior  parto  dos 
seus  cavallos  do  corridos  afim  de 
poder,  roduzlndo  as  suas  despe¬ 
sas,  pagar  os  Impostos  dovldos  ao 
fisco . 

Ha  tempos,  declarou  Lord  Der¬ 
by  quo  receava  ver-se  obrigado  a 
vender  a  residencla  dos  seus  an- 
cestraes,  o  Knolsley  Hall,  o  que, 
entretanto,  não  «e  deu  até  agora, 
mas  a  verdade  é  que  em  1926  ven¬ 


deu  na  suas  propriedades  do  Bury 
e  Kllklngton  por  cerca  do  60  mil 
contos  o,  dois  nnnos  mais  tardq 
tnmbem  se  desfez  do  vnrias  outra, 
na  lmportancla  total  do  72  ml) 
contos  mala  ou  menos. 

Lord  Derby  quo  descende  ds 
família  que  Instituiu  a.fnmosa  cor¬ 
rida  desse  nome,  o  Derby  d« 
Epsom,  ganhou  o  anno  passiuk 
mais  do  mil  o  trezentos  contos. 
Ha  dois  annos  atraz  ganhou  mnti 
de  tros  mil,  sendo  do  notar  que 
na  ultima  década  os  seus  cavallo? 
nunca  lhe  deram  menos  de  mil 
contos  por  anno. 

Tudo  Isso,  porém,  tem  sido 
pouco  para  os  Impostos,  o  quo  a 
levou  a  tomar  a  resolução  do  ven¬ 
der,  agora,  a  maioria  dos  sous 
anlmaes  o  dispensar  o  trenador. 

Nessas  condições,  cxpllca-se  a 
Intervenção  da  Associação  Com- 
morclol  para  que  sejnm  reduzidos 
os  Impostos,  que  utllngcm  nmis 
do  16  librns  esterlinas  pnr  pnheçn. 


Carioca  x  Ífac/íenolc  —  No 
campo  da  Est.  D.  Castorina.  Sõ- 
rnente  primeiros  tenms.  Sorteado 
juiz  do  River  F,  C, 

O  PARA’  NO  CAMPEONATO 
BRASILEIRO 

Belém.  20  (A.  B.)  —  A  Ins- 
cripção  do  Pará  no  Campeonato 
Brasileiro  do  Football  será  dis¬ 
cutido  hoje  á  tarde,  por  accasião 
da  reuniãu  da  dlrectorla  da  Con¬ 
federação  Paraense,  Consta  que 
o  conselho  deliberativo  da  Con¬ 
federação  lmpugnnrá  o  pedido  Já 
feito  por  diversos  clubs.  Esse  ê 
hoje  aqui  o  assumpto  no  cartaz 
do  mundo  Bporttvo,  além  da  an- 
eledada  pelo  Jogo  offlclal  dc  do¬ 
mingo  proxlmo,  entro  o  Club  do 
Remo  o  o  Paysandâ. 

+ 

CAMPEONATO  COLLEGIAL 


CHRONICA  ESCOTEIRA  POR 
A.  BARRETO 


LIVROS  ESCOTEIROS  PARA 
UMA  BOA  HIBLIO- 
THECA 

A  blhllogrnphla  escoteira,  mes¬ 
mo  entro  nõs,  apezar  das  dlffl- 
culdadcs  conhecidas  do  todos,  è 
já  bostonto  Importante. 

A  grando  maioria  dos  chefes 
escoteiros  e  dirigentes  Já  pos¬ 
suem  sua  bibllotheca  escntlsta, 
onde  não  falta  a  "Gula  do  Esco¬ 
teiro",  de  Bnden  Powell  e  ou¬ 
tros. 

Entre  os  livros  surgidos  ha 
pouco  tempo,  é  do  toda  a  Justiça 
salientar  cs  seguintes: 

"flystema  do  Patrulhas”,  tra- 
ducção  portugueza  desta  obra 
Importante,  considerada  como 
uma  das  basleas  do  movimento 
esootlsta,  Neste  livro  está  oncor- 
rado  o  exlto  dos  grupos  do  esco¬ 
teiros,  pois  6  no  sytema  de  pa¬ 
trulhas  quo  todo  o  chcfo  intetll- 
gonte  vno  procurar  a  forçn  para 
fazor  n  bom  escotismo  o  tnteres- 
Bar  seus  rapazes. 

“Orientação  e  topogmphla”  ê 
nutro  pequeno  livro  de  grande 
valor  para  este  ramo  de  Instru- 
cção  escoteira,  quo  proporciona¬ 
rá  aos  chefes  óptimas  lições  pa¬ 
ra  as  trnnsmlttlr  a  seus  escotei¬ 
ros. 

"A  tnetieu  nppileuda  aos  esco¬ 
teiras”  mostra  diversas  actlvi- 
ãades  que  podem  trazer  grando 
proveito  para  a  viila  dos  núcleos 
do  escotismo  e  uma  certa  novl- 
Qunndo  ha  uma  ferida  deltnn- 1  dade,  alma  do  bom  escotismo, 
do  sangue,  o  oscotclro  deve  pro-  Os  preços  destes  livros  são 


ADEQUADAS 


GRADES  DE  ENROLAR  PAT TENTE  12568  — 

A  TODO  RAMO  DE  COMMERCIO 
FABRICANTES:  LUIZ  PINATEL  &  IRMÃO 
São  Paulo 

REPRESENTANTE:  —  FRANCTSCO  DE  PAIVA  CARDOSO 
Rtm  Bnrno  do  Sn  o  Fcllx,  10 
Rio  do  Janeiro 


(18185 


soclo  do  referido  Club.  Dava,  as¬ 
sim  provimento  ao  recurso,  para 
Julgur  bõa  a  inscrlpção  feita  pelo 
Fluminense  Football  Club. 


O  desempata  de  huje  entro 
o  Gymnnslo  .São  Bento  c 
a  Escola  Quinze  do 
Novembro 

Huvendo  a  partida  scml-flnal 
de  football,  Gymnaalo  S.  Bento  x 
Escola  15  de  Novembro  em  13  do 
corrente,  terminando  empatada 
pelo  score  do  1  x  I.  a  Amea  leva 
uo  conhecimento  dos  InlereHwdns, 
quo  fará  realizar  hoje,  ás  10  horas 
da  manhã,  no  campo  do  Anda¬ 
rahy  A.  C.,  uma  partida  de  des¬ 
empato  entro’  os  collegtoa  acima 
mencionados  cujo  vencedor  dovo- 
rá  disputar  a  prova  final  com  o 
Coilcgio  Pedro  11,  afim  do  deci¬ 
dir  o  campeão  do  football  da 
Divisão  Colleglal. 

A  partida  será  arbitrada  polo 
sr.  Domingos  D’Angelo.  funcclo- 
nando  como  dolcgado  o  sr.  Jú¬ 
lio  Silva,  do  C.  R.  do  Flamengo. 

Os  Ingremos  serão  cobrados  ao 
preço  unlco  da  28000. 

# 

A  NOVA  SÉIJE  DO  SAO 
PAULO-1UO  F.  C. 

Esto  veterano  clilb  da  2*  divi¬ 
são,  da  Amea.  Inaugurará  com  um, 


Colchas,  Lençóes,  Fro¬ 
nhas,  Toalhas,  Atoalhados, 
Guardanapos,  Cretonncs  c 
Tricolines,  a  casa  que  mais 
barato  vende  é  a  Fabrica 
Confiança  do  Brasil. 

87  -  RUA  DA  CARIOCA  ■  87 

_ (17696) 


Pós  antl-asthmaticos 


Quasi  poderiamos  dizer  a  mes¬ 
ma  coisa,  do  match  America- 
Brosli,  quo  será  realizado  esta 
tardo  em  Campos  Bailes,  com 
uma  dlfforença:  i  que  o  team  do 
Brasil  não  so  vale  da  violência, 
ou  puiu  inunus  não  so  tem  valido 
desse  recurso  para  enfrentar  os 
seus  adversários.  O  quadro  do 
Brasil  seuipra  tem  perdido  com 
elegância.  O  America  deve  ven¬ 
cer  tnmbem  esse  adversurio  dc 
hoje.  Joga  roais,  o  seu  team  é 
visivelmente  melhor  e  mais  for¬ 
te.  Pela  primeira  vez  veremos  o 
íestejado  ccntcr-half  Lincoln  Jo¬ 
gar  contra  o  seu  antigo  club 


O  legitimo  traz  um  Japonez 
Exijam  sempre  esta  marca 

venda  cm  todas  es  Pharmacias 
c  Drogarias  do  Braü!l 


Tennis 


COMO  AGE  O  ESCOTEIRO  NUM 
CASO  DE  HEMORRHAGIA 


Marca  registrada 


(19490) 


Os  Jogas  de  hoje 

Rorflo  Iniciados  hoje  os  Jogas  do 
campeonato  Individual  do  tonnls, 
promovido  pola  Amea,  sob  a  dlro- 
cçáo  do  sr.  Carlos  Lopes,  em  pro¬ 
vas  do  nlmplos,  duplas  e  mtxtas. 
Os  Jogos  do  hoja  são  oa  seguintes: 
/ 

Simples  pnra  cavalheiros 

1”  Jogo  —  As  10  horas  dn  manhã 
—  No»  “courts”  do  C.  II.  Vasco 
da  Gamo.  Eltaro  Nara,  (Andara- 
'  '  '  ‘  Carnaval,  (SAo 


Pagamos  c  maior  agio 

DO  MERCADO 

CONSULTEM  ANTES  AS  NOSS  AS  TAXAS 
LAMBtü-  Compra  e  venda  do  Ouro  o  Pnpel-Moedn 
de  Iodos  os  pnizes  os  mclliurcs  tnxns  do  mercado. 


definitivamente  coro 


do  brilhantes  A  TURMALINA 
Uruguayana,  47.  Junto  a  Ouvidor 
—  Verdadeiras  pechinchas  — 


(D  20452)  7 


CASA  PEREIRA  DE  SOUZA 


Maior  cstabrleclmento  de  chapéos  para  Senhoras  e 
Meninas. —  Preços  baratissimos  ! 

4  —  RUA  GONÇALVES  DIAS  —  4 _ 


Tcl.  4-3381.  —  End.  tcl.  —  Jloneró.  —  Caixa  Postnl  n.  1741 
AVENIDA  ni  O  JHIANCO  N ,  IO 


hy)  x  Leandro 
Chrlstovão). 

Duplas  pura  cavalheiras 

1*  Jogo  —  ás  9  horas  da  ma¬ 
nhã  —  Nos  "courts”  do  Flumi¬ 
nense  F.  C.  —  Alberto  Lage  — 
Uonatd.  Rocha  Miranda.  (Flumi¬ 
nense)  x  Eurico  do  Freitas  — 
Jorge  Prado  (Fluminense). 

2*  Jogo  —  Aa  9  horas  da  nrn- 
nhá  —  Nos  "courts”  do  C.  R. 
Vasco  da  Gama  —  Kmmanue! 
DJttlmn  do  Vtconzt  —  Carlos  Mul- 
Icr,  (S.  Chrlstovflo)  x  Arthur  B. 
PirSs  —  Eugonlo  F.  Vieira,  (Vas¬ 
co). 

3*  jogo  —  As  9  horas  da  mn- 
nhá  —  Nos  “courts"  do  C.  R.  Vas¬ 
co  dn  Ganra  —  Carlos  Cabral  — 
ChrlatovSo  Sollannl,  (Vasco)  x 
João  G,  Gomos  —  Hcrbert  Mes¬ 
quita.  (Tljuca). 

4*  )ogo  —  As  9  horas  da  roa- 
nliA  —  No  "courts”  do  Botafo¬ 
go  K.  C.  —  José  Gonçalves  do 
Couto  —  Sydnoy  Pullcn,  (Bota- 


(17364) 


VENDA  SENSACIONAL 


UM  GRANDE  JIOTEL  COM 
PEQUENAS  DlARIAS 

HOTEL  AVENIDA 

Cnpucldade  pnra  300  hospe¬ 
des.  4>  ponto  nmis  ccmral  dn 
eillitdc. 

Agua  corronto  o  telephono 
om  todos  os  quartas.  —  Cor¬ 
respondência  com  o  Rlo-Ho- 
tol  e  Hotel  Vem  Cru*. 
DlARIAS  A  PARTIR 
DE  239000 

End.  Tcl.:  Avenida  —  Tele- 
phono  C.  4948 
F.  CARRAL  PEIXOTO’ 
Illo  do  Janeiro 


Pr.OXlWlAS  SAHIDAS 


Para  commcmorar  no««o  10.*  annlvarsailo 

•UM  VERDADEIRO  BRINDE  A'  NOSSA 
NUMEROSA  FREGUEZIA 

üm  terno  revestido  do  optlmo  fcobelln  cotrançotro  e  pro- 
/Ido  de  oxcelIentcB  moina  duplas  de  aço  allemfto. 

Um  modelo  do  ARTE3  MODERNA  com  çimrnlçfto  de  ma- 
doira  de  Imbuia  luatrado  de  bellUslmo  aspecto  e  fnmoan 
oonfortabllldnde. 

1  sofi  f  2  póUronos  par»  5801000 
Ou  «m  6  tirntaçõfj  a  100)000. 

E  titdij  1  cheque  de  garantia  para  2  a  umu. 

Ltespncho  piira  o  Intorior  com  mais  10  contra  chrrjucs, 
GRANDE  FABRICA  DE  MOVEIS  ESTOFADOS 
Tapcççrla  Allctnà  dc  Ricardo  Reine ck 
Única  Loja  de  vendas:  Alameda  fíaruo  Limeira  n.  4 


Correio  da  Manhã 

81/3  —  Av.  Gomes  Frciro 
RIO  DE  JANEIRO 


S1ERRA  MORENA  Outubro 


Anno.  . 
Semestre 
Mez.  .  . 


fiOSOOO 

35S000 

6S000 


GOT1IA 


Setemhro 


Si  ER  RA  CORDOBA  outubro  .  .  28 
5  MÃLÜID  Nnvombi  j  ■  12 


tuituliro 


Oulu  bro 


Novembro 


Outubro 


Lórte  e  remetta  a  formula  abaixo 


Dezembro 


WF.IIR  \  _ 
SIERRÃ  MORENA 
1VKSEH 

Sl  ERRA  CORDOBA 


üczemhro 


Novembro  .  21 


(19984) 


NOME 


Dezembro 


Dezembro 


(bem  legivel) 


Athletismo 


OCULOS 


Dezembro  30 


Dezembro  1 


LOCAL 


Tartaruga  Imlt.  desde  .  .  13$ 

Lorgnons  plnllnin  desde  .  20$ 

Blnoculu»,  Bussulos,  Tcrinomc. 
tros  cte.  por  preços  reduzidos. 

EXAME  DE  VISTA  GnATIS 
Avtnmos  reocllns  medicas  com 
descontos  espctdnes. 

CASA  IDE  A  L 
especlnllstn  om  nptien 

RUA  7  DE  SETEMBRO.  55 
(19995) 


PM  HEVEZA  MENTO  OLY3IPICO 
NO  INTEIIVALLO  DO 
MATCH  VASCO-BANGU’ 


1TTIKA  -  Esperado  dó  Hnmburgu  e  escalas,  hoje 
correnlo. 


ESTíVDO 


CHEQUE  OE  GARANTIA  PARA  2  ANNOS 

>  de  I  SOfihd  e  2  rdtmrm 
e/ino  etertai  loter  kcíbi 


Junto  remetta  Rs, 


para  uma  assignatura  por 


o  Vnaco 


mc7CS» 


Conforme  noticiámos, 
dn  Oumn  rea  llz.u  A  hojo  uma  pro¬ 
va  de  revesumonto,  no  Intervolto 


"r^iiriro  de  M  irço,  117 


Um  «me  medeb  SOOU  a 
ermúb  em  § tèiKm  «m/nrf  o» 
dttjia*  dt  ffp>  cOemix 

Vmilúa  oa  5*r. — - 


EE&BL  âTülzTZ  &  Co 


Envie  a  importância  em  ebeque,  vale  postal,  registrado,  ordem,  etc.,  ao  Gerente 
Sr.  LUIZ  AYRES,  81/3,  Av.  Gomes  Freire,  Rio  de  Janeiro,  deduzindo  as  despesas 
que  Hzer.  ✓  (1812) 


Corrciflo  duos  tu r moa  vaecnl- 
nas.  sendo  Que  a  turma  A  dari 


■JXMÍ&Ç-W -ii 


ODEON 

VICTOR 


vVM 

■Vn: 


ÜHP 


r. 

wii-  knu.'> 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  21  de  Setembro  de  193(1 


MARTYRIO  VIOI.E.vro  —  Mnnologn  humorístico  (Apportly) 
AlIRANDELLA. 

A  CAUSA  I>0  510’  NOME  —  Mnnologn  humorístico  (Mlrnndelln) 
M7RANDHLLA. 

VAJIOS  URINAR  DE  INTIMIDADE  —  Ctiftro  Violão  ROGÉ¬ 
RIO  0UIMARXB8. 

DCI.1CI0.SA  —  Mnsurka  —  ROGÉRIO  GÜTMARAES 


11.13  IS 


S12II1 


IIYMNO  RACIONAI.  BRASILF.IHO  —  Rsnda  doa  Fiixllelros 
Navaes. 

MARCHA  DOS  guerreiro»  —  Banda  doa  Fuíllolroa  Navaes 


NAO  ME  FITES  —  Canção  Sanllno  Rlannnltaalo  com  Orcbes- 
tra  Vlntor 

F.U  OI. lios  SCI  IJK  UNS  —  Canção  SANT1N0  GIANNATTASIO 

nit.Ain  —  Mnxlxc  (Tiiplnambá)  JESY  BARBOSA  o  M.  PE9. 
SOA  com  Orchestra  Vlctor. 


XI310 


(A.  Vlanna)  Orch.  Vlctor 


DCI.IAR  NAO  F.*  PRCCAIIO  —  Snmlia  VICENTE  RIBEinO 
com  Orchestra  Vlctor. 


TAn A XTHLL A  —  Estudo  (RoK.  Guimarães)  Vlolflo  ROGÉ¬ 
RIO  GUI.MARAES  • 

SAUDOSO  —  ChOro  (João  MartlnB)  —  Bandolim  JOAO 
jrARTINS 

A'07  SOI.ITARIA  —  Vnlaa-Cançflo  (João  Mnrtlnn)  SVI.VIO 
SALEMA. 

SCISMA.VDO  —  Vnlaa-Canção  (Rogorlo  Gulmarflcs)  JESY 
BARBOSA. 

JURURU'  —  Samba  (Marocllo  TupynambA)  —  MARIO 
PESSOA 


VItrlG ERlÕ  (H?1M  AR Á ESBCr ' °  Gulmr,rAc',)  Sol°  de  Violão  RO- 

GAV'}°  AU  —  Embolada...  BRENO  FERREIRA  s 

coro  vlctor 

FOI  NUM  FOI  —  Embolada  (Brenn  Ferreira)  BRENO  FERREI¬ 
RA  o  Coro  Vlctor 

OI.IIIIOS  PALLIDOS  —  Cançflo—  JEST  BARBOSA  com  Orch. 
v  Jctor 

MRUnoSO  UC  AMOR  _  Samba  —  JESY  BARBOSA  com  Chéra 
V íoior 

SUSPIROS  —  ChOro  Orchcatrnl  (Desmond  Goruld)  Orch. 
Brasileira 

CARIfmos  —  Chéro  Orchoatral  (Alfredo  Vlanna)  Orch.  Vlctor 
Brasileira 

DOU  TUDO  —  Samba  (André  Filho)  ASCENDINO  LISBOA 
com  Orch.  Vlctor. 

TAPEAÇAO  —  Samba  (João  Martins)  ASCENDINO  LISBOA 
com  Orch.  Vlator. 

CAES  DOURADO  —  Toada  (J.  B.  Sllva-Slnhé)  B.  FERREIRA 
com  Chilro  Vlctor. 

SIXIIO  DO  II05IFIM  •  Samba  L.  DIAS  (Bllu1)  oom  Orch,  Vlclnr 

CONSílIO  DE  CAROCO  —  BRENO  FERREIRA  e|  Chilro  Vlctor 

OIA  o  TOCO  NO  CAMINHO  —  Emboluda  I.  Gulmarflcs  com 
ChOro  Vlctor. 

nOSA,  MEU  AMOU  —  Samba  —  SYLVIO  SALEMA  com  Or¬ 
cheatra  Vlctor 

VIROU  BOLA  —  Samba  —  BRENO  FERREIRA  com  Orcheatra 
Vlctor 

SEU  AGACHE  —  Marcha  —  SYLVIO  SALEMA  com  Orcheatra 
Vlctor. 


aimo  para  anno  torna  mala  apu¬ 
rada. 

Das  suas  composições  bO  oxls- 
tom  gravado»  o  “Scherzo",  en- 
canlndor,  da  “Symphonla  Irlan- 
deza”,  o  “Com  oh  patoa  bravos". 

A  Orcheatra  Hallé,  uma  daa 
mais  Importantes  <la  Inglaterra, 
aurglu  em  1857,  quando  o  Co¬ 
mité  do  Arte  da  Expoelç&o  esse 
anno  realizada  em  Manoheator 
encarregou  o  maestro  Charles 
Ilallé  de  organizar  uma  orclies- 
tra  liara  realizar  concertos  aym- 
phonleos  no  hall  do  certaraen. 
0  bucccrso  foi  tal  que  o  regente 
se  fixou  na  cidade  o  deu  forma 
permanento  11  orcheatra.  Após 
a  morte  do  fundador  (16S5), 
que  tanta  fama  obtovs  a  ponto 
do  rei  dar-lhe  titulo  do  nobre¬ 
za,  a  orchestra  deixou  de  ter  dl- 
rector  permanente:  conduzlram- 
na  Arthur  Sulllvan,  Charle» 
Stnnford.  Joaeph  Bnraby,  Frede- 
Cowen, 


pouca  finura.  E'  claro  que  cstfl 
melhur  a  musica  Italiana. 


POLYBOR 


.13333 


MEU  PEDACINHO  —  Marcha-Csnçflo  (Alice  Arngflo)  MARIO 
PESSOA 

FELIZ  OU  INFELIZ  —  Valsa  lenta  (L.  Ramna  do  Lima) 
SANT1N0  OIANNA.TTASIO 

SALVADOR  ROSA  —  Minha  Donzclla  SANTINO  GTANNAT- 
TAS  IO 


Maasenel:  “Mnnon".  Gavota 
—  Verdl:  “Ermuii”.  "Saurta  o 
la  nntte”  —  Soprano  Xunla  Bol- 
mas.  N.  80.743. 

Cantora  primorosa,  do  qualida¬ 
des  soberba».  Em  “Ernunl"  ella 
é  do  forte  drumatlcldade,  um 
“Manon”  Interpreta  a  gavoto 
com  leveza,  graça  o  elegância. 

A  gravação  merece  especial  re¬ 
gistro. 

CANTO 


Vlctor 


3120D 


CHORADEIRA  DE  JE’CA  —  Samba  (B.  de  Souza)  BRENO 
FERREIRA 


31334 


IJUEnO  UM  HOMEM  DEM  VESTIDO  —  Marcha  JESY  BAR 
BOSA 


aUANDO  AS  FHO’  PEGA  NASCE  —  Toada  P.  RODRIGUES 
c  SYLVIO  SALEMA 


COIiUMBIA 


ALEGRIA  NA  PAIOCA  —  Toada  P.  RODRIGUES  0  SYLVIO 
SALEMA. 

ABORRECIDO  —  Maxixe  (Maurício  Braga)  Orcheatra  Vlctor 
Brasileira 

ROSA  CHA’  —  Samba  (JoRo  B.  Cavalcante)  MARIO  PESSOA 

MEU  ROÇADO  —  Toada  BRENO  FERREIRA 

MEU  BEM  —  Chorlnho  (Rogério  Gulmarflo»)  A  PEURONE 

1)  I1ANDINHA  DA  ROÇA  —  3)  O  PODER  110  AMOR  Orphcflo 
Plraelcabano 

CASCATA  DE  RISOS  —  Canção  OrpheRo  Plraelcabano 


Ruy  Coelho:  “O  rouxinol"  e 
"Melodia  do  amor"  —  Soprano 
Mercedes  Capalr.  N.  B.335-B. 

Ruy  Coell.j,  que  Jfl  por  aqui 
eateve  ha  oltu  ou  novo  annos,  ô 
uma  da»  figuras  mais  expressivos 
da  geração  moça  da  muBlca  por- 
tugueza.  Sua  bagagem  de  com- 
poBlçOos  jfl  tem  certo  volumo  c, 
ao  que  dizem,  pois  dello  pouco 
conhecemos,  lem  ■  preelnvcl  mé¬ 
rito. 

As  duas  cançOes  deste  disco  de¬ 
monstram  terem  Haldo  de  uma 
penna  que  não  é  de  farta  Inspi¬ 
ração  mas  que  sabe  escrever  com 
sobrla  elegância.  São  musica»  -to 
nabor  notual  de  certos  mestras, 
como  Plzzcltt:  formam  o  ambien¬ 
to  cmquanto  o  conto  possa  num 
melo  tormo  de  melodia  decla- 
mação  lyrlca.  A  Impressão  que 
80  tom  ê  agrada  .cl:  sonto-io  o 
lyrlsmo  lusitano,  em  forma  apu¬ 
rada  e  mui  poctlcn. 

A  grande  soprano  Mercedes 
opera  Capslr  cunta  llndnmontc,  com 
suavidade  extrema  e  em  portu- 
Mlra-  guez. 

innbla  Disco,  portnntu,  do  Una  quall- 
Italiana  a  “Gavotte"  do  GlucU-  dado  o  da  apreço. 

Braluns  e  a  “T.irantclla"  do  Ltw.t. 

—  Mlchellottl,  tenor  da  Opera 
Comlque  de  Paris,  Interpretou  “O 
douces  mntns”  do  “Tosou",  dn 
Pucclnl,  e  “Serenata  do  Arlequln”, 
de  “Pallmços",  do  Leoncuvullo, 
para  a  Odeon. 

—  0  violinista  romeno  gravou 
para  a  Columbla  o  “Largo  cs- 


31213 


rlok  Bridge,  Fredcrlck 
Alexandor  Mackenzle,  Brodsky  o 
Goorgo  llensehel.  Do  1830  a 
1833  Fredcrlck  Cowen  ficou  sé 
A  sua  frento  até  que  foi  substi¬ 
tuído  pelo  meatro  allcmão  Hans 
Rlchter.  Esto  desempenhou  o 
cargo  por  onze  annos,  quando 
por  motivo  de  doença  so  retirou 
(1311).  Foi  nesto  tempo  que  a 
orchestra  nttinglu  a  perfeição. 
Mlchael  Bnlling  succedou  uo 
grando  regente,  pnra  deixar  o 
logar  em  1914,  por  motivo  da 
guerra,  depois  um  anno  de  re¬ 
gente»  avulsos  o  cm  1915  a  fixa¬ 
ção  de  um  chefe  supremo  na  fi¬ 
gura  do  Thniuos  Peecham,  ntê 
Imjc  o  maior  direclor  Inglez. 


LUCY  PIRES 

COM  ORCnESTRA  COPACABANA 


VOU  A>  MACUMBA 
chostra  Vlctor. 


Samba  —  BRENO  FERREIRA  com  Or 


nF.5IVI.VDO  SERA’8  NO  TEIT  I.AR 
fox-trot  do  Fllm  “TOCA  A  MUSICA 


VICTROLA  PORTÁTIL 


VICTROLA  ORTHOPONICA 
V  —  30 

preço,  1:500$OOQ 


TUA  nESPOSTA  ESTA*  NOS  MEUS  OI.IIO» 

Valsa  do  Fllm  “ROMANCE  DO  RIO  GRANDE" 

(A.  Bacr  —  L.  W-  Gllbert  —  Osw.  Santiago) 

“ORaÇÃO  A  JOAO  PESSÔA” 

proferida  pelo  Deputado  Pinheiro  Clingits,  .  repre¬ 
sentante  üs  Minas  Geracs  na  Camnra  Federal. 

10711  —  1*  Parte  —  2*  Farto 

FRANCISCO  ALVES 

COM  ORCHESTRA  COPACAnANA 

1008»  —  A  MAIS  IIRLLA  POItTUGUF.ZA,  Valsa 
(Frelro  Junior) 

TU’  JA>  FOSTES  ROA,  Samba 

(Heitor  dos  Prazeres) 

10700  —  IIV5INO  A  JOAO  PESSOA,  mnrchn 
(Eduardo  Souto  —  O.  Santiago) 

A  L  V  I  N  H  O  com  piano  por  EDUARDO  SOU  TU 

CANÇAO  * 

Bonrlquo  Brltto  —  Harmonlsnçtto  de  Eduardo  Souto 
—  Joilo  de  Barro) 

PATRÍCIO  TEIXEIRA 

COM  OHC11I3STIIA  COPACAnANA 

10(178  —  “PPJT.O  AMOU  DA  MULATA»»,  Samba 
(João  (hi  Bahliiim) 

PATRÍCIO  TEIXEIRA 
CELESTE  LEAL  BOROES 

COM  ORCHESTRA  COPACAnANA 

•IlRtGA  DE  NAMORADOS”,  Samba 
(Júlio  Casado) 

RICARDINO  FARIA 

IMITADOR  DE  VOZES 

iomii  —  NUMA  escola  do  INTERIOR,  scena  comtea 
R.  Faria 


preço,  450$000 


Distribuidores  Geraes 

CHRISTOPH  COMPANY 


B.  Bento,  35,  S.  Paulo 


Ouvidor,  98-Rio 


«inlj  Intlmamente  os  fazia  pa Ipl- 
tor  com  «  Patrln  brasileira f 

~ UCtímas  oravaçòes 

Estão  gravados  pela  Polytlor 
com  o  tenor  Franz  Kolaén,  dn 
Opera  do  Parla,  com  u  orcheatra 
sub  a  direcção  do  Albert  Wolfí,  o» 
trecho»  de  "Rumou  o  .lutlctn"  dc 
Gounod:  “AU  I  !eve-tol  solteU”  e 
“Salut,  lombeau  sombre" . 

—  A  Odeon  tem  novo  “Credo" 
do  "Othullo”.  de  Verdl;  agora 
pelo  bnrytono  Roger  Bourdln. 

—  O  bnrytono  Vittorlo  Wcln- 
berg  cantou  para  a  Vlctor  Italia¬ 
na  o  “Largo  nl  fnctotum"  do  “O 
Barbeiro  dc  SevÜlm",  do  Verdl. 
com  a  orebestra  raplda  pelo  maes¬ 
tro  Cario  Subnjno. 

—  O  maestro  Lorenzo  Molajoll 
dirigiu  a  Grande  Orcheatra  Sym- 
phonlca  de  Milão  na  “Dansa  exóti¬ 
ca"  do  Mascngnl  pnra  a  Columbla 
ilallnna. 

—  O  maestro  Albert  Contes  e  a 
Orchestra  symphonlea  de  LondreB 
executaram  pnra  a  Vlctor  tnglc- 
za  a  "Introducção"  o  a  " Mnrrlm 
Nuitclttl"  do  "Lc  Coq  d’or"  de 
Iílnskl-Korsakov. 

—  “Am  stlllen  Hord"  a  “Mor- 
genllnch  lonchtend",  o»  dola  tre- 
cl:o»  famosos  de  “Oh  Mestres  Can¬ 
tores  de  Nuremberg"  do  Wagner. 


DISCANDO 


o  tenor  Altred  Plcaver  e  o  maes¬ 
tro  Jiiliit»  Pruower. 

—  Paul  Payan,  baixo  da  Opcm 
Comlque,  produziu  a  "Cavatina  de 
Sollmau",  do  “A  Rainha  do  tín- 
bft”,  de  Gounod,  editada  pela 
Odeon  . 

—  A  soprano  Nunfl  Knnchlonl 
cantou,  com  marca  da  Vlctor  Ua- 
llaiiu,  “Una  voco  poco  fã"  do  “O 
Barbeiro  do  Bevllha",  de  Rosslnl. 

—  O  Preludio  do  2.“  neto  da  ra- 
rnmentc  conhecida  opera  "Le  VII- 
II"  dn  Pucelnl  recebeu  a  sua  pri¬ 
meira  Inscrlpção  na  cera  graça»  6 
Columbla  Italiana  o  pelo  maestro 
Lorenzo  Malnjoll  com  a  Grande 
Orchestra  Symphonlea  de  Milão. 

—  O  barytono  Ilelnrlch  JReh- 
komper,  do  Thoatro  Nacional  de 
Munleh,  gravou  dois  discos  para  a 
Polydor.  Vem,  com  orcheatra  a 
cargo  do  maestro  Julula  Pruower, 
estão  ns  arlaa  de  “O  Casamento  de 
Flgaro",  do  Mozart,  “Dort  Ver- 
glss  lolss  Fleh'n"  o  “WI1I  elnst 
das  (iraefleln  em  Tncnselien  Wa- 
gen".  No  outro  ella  canta,  acom¬ 
panhado  ao  plana  per  Mlchnel 
Raucbelsen,  os  llortcr  de  Brahms 
"Nlcht  wehr  zu  dlr  gelicn”.  op. 
32  n.  2,  o  "Dle  BoLshaft  ("Wehe 
Lueftchcn,  llnd  und  llebllch"),  op. 
47  n.  1. 

—  Aurcllnno  Pertlle  cantou  para 


Sân  Incfílúula  ocis  as  vantagens 
its  phoaogmplio  nas  escolas,  (ou- 
itit,  c  rlcsrfn  Jd  tiio  urgentes,  qm: 
te.  ii, 7o  eoniprcJienilo  ainda  mio 
trnhitin  ai  uulorhladcs  do  ensino 
re/lcflido,  ao  -menos,  sobre  esle 
asruinplo. 

Um  apparelhu  devidamente  for- 
itedilo  i Ir.  chapas  pcnnitUrd  ás 
crraaçat  n  umliçiío  perfeita  do  hu- 
lii  no  nacional  e  dc  musicas  escola- 
»«,  r  imí  o  mais  cffletente  pra- 
fnsnr  cujas  Inolchlavcio  llqõrs 
pnllcas  ns  fardo  rapidamente 
aprenderem  essas  obras.  .Vão  mais 
ta  peinenon  seres  contarão  o  lib¬ 
ro  no  do  finlr  cstroplando-o  cm 
entns  passagens,  com  prcfuUo 
do  hniu  guatii.  0  CTKbio  será  íist- 
forme  a  os  ouvidos  Infantis  logo 
sc  aca.,t«inariTo  ao  rythmo  exacto. 

Por  esto  processo  as  crcançiis 
orainln  r  estudarão  musicas  òcl- 
h.l  a  ude.quadtts,  dc  forma  que  sem 
es/orço  tirarão  possuidoras  dc  far¬ 
to  rcinrlarlo  dc  canções  que,  sc 
forem  bem  rsr.riplas,  constituirão 
mnnwílhosn  meio  de  educar  o 
fliula  da  gtiriisatla. 

li,  tn  o  pessoal  metido  16r  pro- 
rníi  njiiiriito  conduzido  pelos  pro- 
fiMn.es  c  rccchcr  oplhnos  exem- 
Ido.i  ;j  las  chapas,  depressa  eslarti 
o/i la  loira  cunta  coral  mais  drsen- 
toiiMu.  Continuado  esto  trabalho 
t*rr,'  a  p  parecer  cm.  por  toda  a 

par:,:  oiros  r/no  serão  o  melhor 
fadar  da  generallSação  do  apuro 
«fu  ecnstbilldnde.  Chegaremos  d  si- 
liini.âo  da  AUcmpuhn,  onda  a  mais 
tnvksto  ngi  upameuto,  até  dc  car- 
nctiias  e  varredores  da  rua,  trrex- 
».7e*i«  no  seus  sentimentos  atra- 
tCi  dessa  nrtv  puríssima  que  é  o 
Mula  coral.  Isto  acontecerá  por- 
qtf  ui  ci  r  a  uras  salda  i  do  cscoli 
c«iiíín«()»»Io  o  cultleur  o  canto, 
F-r  n  H Ir:  jtl  estarem  habituadas, 
jYo.vM/iiijK/o  com  esse  gosto  pelo 
tittiure,  ria  ciada  até  ao  arremate 
da  rrllitcr. 

Titiulicm  o  disco  pcrmltllrd,  ri 
crrançdilti  ou  rir  pessoas  notareis 
eis  /í.r/ic  uns  a  utels  allocuçõcs  on 
Cailsaniesfos,  as  familiarizará 
eeni  a  dccUnnação,  fal-aa-d  adqui¬ 
rir  certos  conhecimentos  práticos 
i te  pliyslrn,  dar-lhes-d  cxempH- 
fiM j':r.i  no  rico  pura  o  estado  das 
lintriii»  estrangeiras,  cta. 

Coma  «o  n’,  rião  tantas  c  de  tal 
modo  cartadas  as  appHcaçõcs  in- 
tHbsttlutvi  is  do  phonographo  para 
a  nirííiur  .  ,'fldmeta  do  estudo  qúe, 
sc  iiulsrrirns  progredir  cm  peda- 
pagin,  hiciriiinitc  haverá  cm  or- 
IMiiiraçào  mim  discotheca  especial 
parafuso  das  escolas.  Cont  a  eon- 
Jreríio  rir  fitas  adequadas,  ohe- 
Boc-m-A  no  cinema  sonoro  escolar, 
o  çnr  ienl  fantástico  meio  dc  cm. 
ptntrni  minutos  ensinar  t is  crean- 
UM  r.aUus  que,  de  nutro  modo, 
ilbu  levariam  mases  puru  ap- 
I'" ’id“r  e  até  nunca  viriam  a  sa¬ 
ber  cjuseírneiasa  mente. 

■'  a  a  mais  beinfazefa  applt- 
c,i‘  t  1 1 rj  dinheiro  publico  a  que 
secc.li-  v  mi  realfátçAo  dc  Idéas 
V'"‘.n  a  r/i re  acabamos  de  expor. 

•■'«•bt  ,,'e  ir  riitiçsllva  para  confir- 
1  "■  e.t  murras  'palavras  do  que 
1  1‘i‘ir  i:/ncií|o  ciuiirlnnoatc  que 
’  pi. ■  ‘ngrapliado.  t.d  nas  mar- 
íj’  1  "  t  ngínqito  Araguaya,  on- 
"  !•" a  dl  ii/in/ri  não  é  Brasil, 
nr,;  /ir .i,i»  numeroso  de  .índios 
l"  '  rieibindns,  homens,  mnl/te- 
"  ■  '.ar,  cernira  cm  attllu- 

'  ”  o  rlr.s/i  i  ntlrnla  um  pho no- 

f'  »  porlntlt;  o  pcqaeno  appa- 
'■ 1  .'inpen/iiiva  n  formosa 
’  "  dr  cofMtttr  o  hgmno  nn- 
'  :l  Fora  inn  dos  nwls  Inspl- 
rimam  empregadas  pelo 
1  ■!  clir/a  do  posto  de  pro- 

"  ”...  índias  para  coiamemo- 

‘  “  dpi  ii  r/r  T  dc  setembro,  no 

lo.  ..i, a,  essas  crean- 
'  i  i  r/nr’  srio  os  IiriMtaa- 
f"  '  '  ’  nossas  seiras  attestavam. 
a  .  nlir/m/r  maraidlhosanwnta 
<•' nrianiura  da  vhunoqiaphta,  que 


ORCHESTRA 


ODEON 


Poppy:  "Suite  oriental"  — 
Rcg.  F.  Wlssmann,  pianista  Ka- 1 
rol  Szreter  e  Orcli.  Symphonlea  , 
N.  A  3.119. 

Esta  musica,  que  é  multo  co¬ 
nhecida  e  sempre  agrada  pelo 
seu  aspecto  fantasista  de  orlen- 
tullsmo,  recebeu  versão  Interes¬ 
sante.  O  plano  completa  com  os 
seus  cffpltOH  característicos  o 
trabalho  orchestral,  e  que  fica 
bem  evidenciado  por  Bercm  peri¬ 
tos  os  Interpretes,  de  nomn  fami¬ 
liar  ao  publico,  o  por  ser  brilhan¬ 
te  a  gravação. 


VARIAS 


A  Odeon.  procedendo  fl  grava¬ 
ção  da»  deliciosas  composições  dc 
Ernesto  Nazarcth,  vem  fazer  o 
que  ha  do  melhor  em  beneficio 
tia  musica  popular  brasileira.  E' 
a  alma  pura  desta  arte  que  ella 
reerguo.  E  confiando,  como 
aconteceu,  n  Interpretação  no 
proprlo  autor,  bellnmouto  criou 
documentos  Imperecíveis  e  do  In¬ 
apreciável  valor. 

|  Aguardamos  esses  discos  com 
Impaciência  c,  como  nés.  tanta 


POLYDOR 


Mascngnl:  “Oavallerla  Rustl- 
cana”.  Funtasla.  —  Orchestra 
dc  Arcos  Polydor.  N.  19.741. 

E’  a  popular  oporn  ouvida  em 
rápidos  minutos  tocada  por  pes¬ 
soal  habilitado. 


Hiimpordlnck-Fried:  "Hnensel 
e  Grelei":  Introducção,  "A  casa 
de  doces,  Irmão  vem  dansar,  A 
bruxa  a  eavollo  o  Valsa  dos  bis¬ 
coitos  —  Rog.  Oskar  hTled  o  a 
Orch.  Pldlarmonloa  de  Berlim. 
Dois  disco >.  Ns.  19.984-5. 

Original  o  deliciosa  «olecção  -de 
IioIIds  trecho»  da  encantadora 
opera  itlleinã.  O»  executantes  não 
formidáveis  e  a  musica  conser¬ 
va  Intacta  a  sua  extrema  graclo- 
slilarle  e  gravação  soberba. 


O  GATO  COMEU  A  POMRA,  scena  eomlca 
R.  Farta 


Radio  receptor 

TELEFUNKEN 

40 

RECEPTOR  IDEAI 
PARA  LONGA  i 

DISTANCIA  S.EM  | 

ANTENNA  S 

EXTE-RN  A  fl 


ARACY  CÔRTES 

COM  ACOMPANHAMENTO 

10002  —  ALMA  DA  RUA  Canção 

(Augusto  Vüsaeur-Lulz  Iglezlns) 

CHAMEGO.  Canção 

A.  Vasseur  —  Marques  Porto  —  Luiz  Peixoto 

VICENTE  CELESTINO 

COM  OnrilENTRA  COPACABANA 

lflíltm  —  VOVO  E  V(i VO,  Samba  Cnnçflo 
»  V.  tlclostlno  —  Attlllo  Mllnno) 

««UANDO  TE  VI",  Cnnçflo 
V.  Colstlno) 

RATINHO 

COM  OS  "BATUTAS  DO  NORTE" 

1(1072  —  “EU  E  F.LLF.S"  —  Ragtime 
Sevorlno  Rangel  (Rntlnbo) 

“CENtRA”  —  Valsa 
S.  Rangel  (Ratinho) 


GUIA  DO  PHONOPHILO 


Os  interpretes 

HAMILTON  IlAItTY 


o  lk 

ORCHESTRA  HALLE' 


Sir  Hamilton  Ilarty  e  OrcheR- 
Ira  Ilallé  são  dois  nomes  que 
sempre  uppurcccm  Juntos  no 
phonographo,  elle  como  regente 
o  cila  como  regida. 

K\  nllfl»,  uma  associação  fo- 
llz,  pois  se  trata  de  refinado  e 
hrilbanto  artista  quo  chefia  uma 
orchestra  magnifica,  esta  he- 
lolnu  de  tontas  realizações  ox- 
cellentes  e  cujo  logar  é  proemi¬ 
nente  nas  dlscothecns  bem  for¬ 
necidos. 

Por  esta  razão  valo  a  pena 
contarmos  quem  seja  o  dtroctor 
o  algo  narrarmoH  da  historia  da 
famosa  orchestra. 

Sir  Hamilton  Harty  é  um  puro 
de  Hlllsbo- 


PEÇ-AM  DEMONSTRAÇÕES 


íatlTl  —  “A  GIA"  —  Toada  d0  Norto  do  Brasil 
(Lupcrce  Miranda  —  Manuel  Llno) 

•  VAMO  VAniA"  —  Céco 
(L.  Miranda  —  M.  Llno) 


Olauriln  Muzta,  na  "Aid n” 

brilhante  feito  ehnma-se  Elliel 
Legulska,  a  famosa  pianista  que 
os  phonophllos  conhecem  atravd» 
das  chapas  da  Columbla.  A  re- 
pr(“»ntneão  conHtlliiiii  em  “Ma- 
damo  Buttcrfly”,  nos  mas  7  u  10 
dp  Julho  ultimo,  nn  Slrund  Thcu- 
tro. 

—  Como  do  costumo,  varlos  er¬ 
ros  escaparam  fl  revisão  na  nos¬ 
sa  ultima  chronlca.  Dentre  os 
enganos  estranhos  estão  na  “Mi¬ 
nha"  da  “Alda"  —  roubaram  ca¬ 
rinho  —  qu:  ’>»  escrevemos  -- 
receberam  carinho  —  o  —  bellL»- 
slmo  pedestal  —  em  vez  do  nos¬ 
so  —  fraquíssimo  pedestal.  Na 
"Symphot:  i  n.  3"  de  Rccthovon 
lela-se  —  “Herlca"  legitima  —  e 
não  —  “Heroina”  legitima.  — 
A  respeito  de  Knapportsbiisch  es¬ 
crevemos  —  sabo  fazer  cantar  a 
musfea  —  e  não  —  contar. 


CA 9 A  EDISON 
7  Setembro.  90  -  Ouvidor,  136 

II lo  de  Jnnetro 


CASA  ODEON  I.Tll. 
Rua  São  Bento,  64 
Silo  Paulo 


Irlnndez,  natural 
ronglt,  condado  de  Down,  onde 
viu  a  luz  pela  voz  primeira  no 
anno  de  IBS».  Filho  de  niuai- 
cistas  (seu  pa..  era,  o  organista 
da  terra  nalal),  não  podia  elle 
encontrar  melhor  ambiente  para 
o  desenvolvimento  do  seu  gran¬ 
de  pendor  para  a  musica  do  que 
o  da  própria  família.  H  assim, 
Jfl  aos  doze  annos,  ora  quem  to¬ 
cava  o  orgãn  da  egroja  do  Mag- 
beracoll,  no  condado  do  Autrlrn. 
Alais  tarde  foi  para  Dublin  aper- 
íelçuar  o  sen  aulodldaUsmo,  o 
quo  realizou  Inscrevendo-so  como 
alumnos  da  Academia  K.  do  Mu- 
olea.  Não  tardou  em  tncllnar-se 
peln  regencla,  com  tal  messe  de 
qualidades  quo  o  celebre  maes¬ 
tro  allcmão  liana  Rlchter,  notá¬ 
vel  wagneriano,  Jfl  em  plena  actl- 
vldndo  na  Inglaterra  como  chofe 
da  Orchestra  Hallé.  predisse,  ao 
passar  por  Dublin,  quo  o  Joven 
mualco  havia  de  Ber  um  dos 
maiores  dlreclorcs  das  Ilhas 
brltnnnleas.  Esto  facto  ainda 


0  451) 


nuanto  a  almejada  opportunlda-  Londres,  do  seu  “Concerto  para 
do  para  onip.iflhar  a  batuta  de-  violino”  tocado  por  .losef  Hzl- 
finlttvamente  não  chegava,  elle  gett,  fo*  Jc  neu  nome  ttm  ver- 
ntravessou  o  mar  quo  separa  as  dadeiro  orgtilho  brllannlco.  Jfl 
duas  Ilhas  e  lnstallou-se  cm  Lon-  sé  havia  que  confirmar  a  con- 
dres  (1000)  como  acompanha-  sagração  com  os  seu»  trabalhos 
dor,  profissão  na  qual  raplda-  sobre  o  folk-Iore  musical  da  Ir- 
monto  adquiriu  fama.  landa,  com  destaque  para  a  do- 

Ao  mesmo  tempo  trabalhava  '“Symphonla  lrlandeza”  e 

nn  composição  com  lai  afinco  “Com  o»  gansos  bravos",  sugges- 
que  extraordinário  «ucceHHo  co*  vo  Poc,na  «yniphonlco.  Com 
toou  obra  sua  na  sempre  con-  0  p.nS8al'  ,Id  tempo  ,a  sua  '"spl- 
oorrida  competição  de  autores  !‘lçau  oomeçou  a  Intcnmclona- 
do  FelB  Cevll,  o  festival  Irlandez  L?,a^scl  accentuudamento  nos 
do  musica.  Ao  mesmo  tempo  sua  hoder  .  Era  a  consequência  de 
esposa,  dlstlncta  cantora,  para  80  tcr  dedicado  A  rcgoncla,  o  que 
,,  ,  .  ,  acontecia  por  ter  assumido  a  dl- 

clle  colhfa  louros  através  de  can-  reoção  (1920)  da  Orchestra 
çSos  do  autoria  delle  e  quo  la  Hallé,  do  Manchoster,  da  mes- 
toruando  populares,  principal-  ma  orchestra  quo  antes  chefia- 
mente  a  ‘  Odo  a  um  rouxinol"  ra  0  B0U  vatlclnador,  Hans  Ri¬ 
do  Keat  quo  o  festival  do  Car- 
dltf  em  1907  glorificou.  Por  fim  “hter- 

o  OFtrondoEo  ouccorso  em  1000,  Iloje  o.  Bua.  preoccupação  capi- 
no  Concerto  do  Queen'a  Hall,  em  tal  é  essa  orchestra,  quo  elle  do 


R  KPR ES  E  N  TAN XT: 

COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  ELECTRICIDADE 
SIEMENS  SCHUOKERT  S.  A. 

TEL.  NORTE  7993 


FARLOrnON 


"O  Eepllln"  e  "0  submarino". 
Modos  do  viola  —  Comelln  Pires 
o  João  Negrão.  N.  20.026-B. 

“A  prantaforma  do  Prefeito" 


B.  Gotrau:  "L'nddlo  a  Napo- 
II"  —  MasHenet:  ” Elogio"  —  Te- 
por  Costa  Mllonn.  N.  18.817. 
Bons  pulmões,  vos  firmo  e 


1.°  DE  MARÇO.  88 


(Coutluflii  un  tmglna  10) 
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ÇurPíTi 


CORREIO  DA  MANTIA  —  Domingo,  21  de  Setembro  de  1930 


Apartamentos  lutecia.  -- 

Oh  unleos  quo  resolvem  o 
prugrnmma  oconomlco  com  ns 
grandes  vantagens  do  conforto, 
do  local  o  doo  aervlço»  optlmon 
para  casaos.  Com  ou  oom  movei». 
Preços  »«m  concorrência  no  Rio. 
O  maio  moderno  no  gcnero.  Bon 
opportunldado;  ficam  jã- poucos 
dlnponlvel».  Laranjeira»,  0(1,  Oro- 
nllniB  4  porta. _ (D  1504)  F 


LEILOES 


PROPRIEDADES  CURATIVAS! 

utusto  que  tendo  empregado  na  minha 
•  mica  o  dnpurutlvo  “ELIXIR  DE  NOGIJEl- 
do  Plinrm.  Chim.  Joio  da  Silva  Sllvol- 
i,  nlincrvel  nn  sua»  propriedade»  curativa» 
uravllhosiis  naa  dlvorsna  manifestações  da 
vulililH.  Hahla,  9  dc  Janeiro  do  1926.  — 
Dr.  Adolpho  B.  do  Mendonça.  fFIrmn 
reoonlie  cli’n).  (11776) 


A  SALVADORA  LDA.  Fna  lel- 
A.  Ião  do  ponhoroa,  vcncldoa  no 
dia  20  do  Setomhro.  Rua  Pedro  !■ 
«L _ (D  18851)  Leilões 


TERRENOS  EM  PRESTAÇÕES 
Terrenos  de  10x50  situados  em  ruas  acceitas  pelo 
Decreto  Municipal  n.°  2.700  de  7  de  Dezembro  de  1927, 
publicado  no  "Jornal  do  Brasil"  de  8  de  Dezembro  de 
1927,  á  Estrada  Intendente  Magalhães  (Rio-São  Paulo). 

Casas  em  prestações 

Local  salubérrimo  —  Ouintbus,  Agua  e  Luz  Eléctri¬ 
ca.  Plantas  e  informações: 

Agencia  em  Cascadura  —  Rpa  Nerval  de  Oouvêá,  111 

Apontes  nutortzndos  —  Escrlptorio  Contrai  do  Terreno»  A  Pres¬ 
tações  —  Una  do  Rosário,  10#  - 1  andar.  —  Sido  da  Compa¬ 
nhia  :  —  Praça  Flortnno,  31/30-8’  andar.  _ (1902) 


ARTIGOS  PARA  CREANQAS 


Casa  Dias  &  Moysés 

bm  sa  de  sETEBiano  de  um 

Bun  ImpcralrU  Lenpoldlna,  14 
Pa*  loliao  do  todo»  o»  penho¬ 
ro»  vonoldo»  •  nvlnn  no»  »ra.  inu- 
tunrloa  quo  podom  reformar  ou 
resgatar  n»  auas  cautolas  at6  & 
vsspsr»  do  dia  do  lelllto. 

(D  17946) 


Pamlso  doa  Creunçaa  —  7  Sfltorn 
bro,  134. _ 

ARTIGOS  PARA  HOMENS 


BOTAFOG 


7ewjs®s  a  Prestações 

Em  tempo  dc  crise  defenda-se  procurando  o 

ESCRIPTORIO  CENTRAL  DE  TERRENOS 
a  PRESTAÇÕES 
ROA  :>0  ROSÁRIO,  109  -  1’  andar 
E’  o  imleo  que  defendo  o  Interesse  de  seus  comprado¬ 
res  para  sua  própria  defera. 

OS  MELHORES  LOTES  PELOS  MENORES  PREÇOS 

FONTE  l)A  SAUDADE  ..  LARANJEIRAS 

TIJUCA . .  SANTA  T11ERKZA 

IPANEMA  .  LEBLON 

RIO  COMPRIDO .  BRA7,  DE  PINNA 

JACARÉPAGUA’ .  ANCEIETA 

ILHA  DO  GOVERNADOR  -  ITAIPAVA 


ALUGA-SE  a  casa  1V  3u  ave¬ 
nida  elta  A  rua  Maria  Euge¬ 
nia,  77,  com  2  quarta»,  2  »nln»  c 
domai»  dopenüonclaa;  trnln-so 
com  Davld  A  Cio.,  á  rua  Uo  Ou¬ 
vidor  no.  71  •  72. 
_ (D  19790)  O 

ALUGA-SE  A  senhora  ou  casal 
um  grands  quarto,  com  ou 
sem  pensAo!  preço  modloo,  '  em 
casa  de  família;  rua  General  So- 
Veilano,  124, _ (D  19739)  O 

A  LUGA-SE  o  nOTo  o  conforta- 
21  rei  prcdlo  da  rua  Natnl 
n.  30,  cana  4,  com  todo  conforto 
para  família  de  tratamento. 
EfitA  aborto.  (D  1B974)  G 


O  Camiseiro  —  Ansombléa,  2B|32. 


E  ACCESSORIOS 


DESINFECTANTES 


Mestre  c  Blatgé  —  Passeio,  48/64. 

ARTIGOS  DE 

_ ELECTRICIDADE 

Cla-  Ilrnsllelra  de  Blert.  “Sie¬ 
mens  Õehakerl11  l*  Marco,  86. 


DISCOS  E  MACHINAS 
FALANTES 


EM  21  DE  SETEMBRO  DE  1030 
A's  13  hora» 

Veuve  Loois  Lsib  &  Cia. 

Sucoossoro»  do  A,  Cahen  tt 
Comp. 

Ruas  Imperatriz  Leopoldlna 
n.  22  o  Luiz  do  CamSes  n.  62, 
«quina.  (0791) 


GaL  Cama 


Drlogten  41  Cla. 
ru,  66. 

(Jnsa  Edison,  —  7  Setembro,  90. 
Paul  J.  Ohrlsloph  Co.  —  Ouvi¬ 
dor,  98. 


Oc<b  -  Ultra  modemls- 
OOv  dmo  e  finos  sapa¬ 
tos  em  fina  e  superior  pellica 
envernizada  preta,  toda  for¬ 
rada  de  pellica  branca,  com 
linda  flvella  de  metal,  manu¬ 
facturados  a  capricho.  Solto 

v  ..i.  vtr  .uA 


Centro  Lotertco  —  Vetere  &  Cla. 

Rua  Baohot,  9. 

i.oterle  do  Estado  do  Illo  —  vis¬ 
conde  Rto  Branco,  499  —  Nl- 
ctheroy. 

l  oteria  da  Capital  Federal  —  1» 
Março,  110. 

I.nterla  de  B.  Panlo. 
i.otcrln  de  Gojrns. 

Mundo  Loterleo  —  Onvldor.  58. 
I.o  ter  In  de  Minas  —  Rodrigo  Bll- 
va,  9. 

Loterln  do  E.  Sento  —  Rodrigo 
Silve,  9. 

9,  GnlmarSes  F.’  46  Cla.,  L4d .  — 
Roearló,  71. 

loaho  Ouro  —  Galeria  Crucelro  1. 
L.  Cosia  á  Cla.  —  Rua  Chile,  8. 
V.  Fernnndeo  &  Cla.  —  Sachet,  26. 
CearA  Commerclal  e  Ind.  Ltda. 


Grande  Mannfnel 
Veado* 


(18813) 


Luiz  XV  alto. 

opfl*  —  O  mesmo  modelo 
'jOyem  fina  e  superior 
pellica  escura  com  linda  e  vis¬ 
tosa  flvella  de  metal,  todo 
forrado  de  pellica  branca,  ca- 
prlchosamentc  confeccionados, 
Salto  Luiz  XV  alto. 


Implorando  a  caridade 

ANGELINA  PECURANO,  viuva 
com  60  unnos  de  sdnde,  complo- 


LUGAM-SB  caea»  nova»;  rua 
.  Sorocaba,  150  A.  Tratar  no 
I.  Phone  6-0451. 

. _ (D  20209)  G 


quei  Snpucshy,  200. 

.MACHINAS  DE  ESCREVI 
E  ARTIGOS  PARA 
ESCRIPTORIO 


Win  uv  uuuva  uo  ouuug.  cumpio* 

Urnent»  cC-ga  a  psralytloa. 

MAHIA  VENTURA,  de  19  sa- 
nos  do  odade,  viuva. 

ENTREVADA  da  rua  do  Chi- 
ehorro  n.  47,  aa»a  XVIII,  mudou- 
ae  para  n  roa  Itaplru’,  213,  casa 
XI,  doanto,  Impossibilitada  de 
trabalhar,  tendo  duns  filha»,  otm- 
do  uma  tuberoulosa. 

PAULINA  DE  FIGUEIREDO, 
viuva,  com  tre»  filho»  e  tmpoisl- 
blllLada  do  trabalhar. 

BLVIRA  DE  CARVALHO,  po¬ 
bre,  o6ga  a  »em  amparo  da  fa¬ 
mília. 

VIUVA  BANTOB.  oom  62  no¬ 
no»  de  edude,  gravemente  doea- 
to  do  moloatlas  Inouravels. 

ALZIRA  MURT1,  vluvtt,  Com  9 


Rua  Fonte  da  Saudade  —  Lagõa  Rodrigo  de  Freitas. 
Situação  a  mais  plttorcsoa  na  opinião  do  grande  urbanis¬ 
ta,  professor  Agache. 

VENDAS  A’  VISTA  E  A'  PRESTAÇAO 
Informações  e  detalhes  no 

ESCRIPTORIO  CENTRAL  DE  TERRENOS  A  PRESTAÇÕES 

Rua  do  Rosário  N.  109  - 1°  Andar. 


ILQVCU  unadu*;  VvV  e 
traur  á  rua  Andrade  Neve*  nu* 
t>  35  -  Tijuca.  (D  19&40)  2 

"EN DE-SE  uma  mobília  de  lalft  de 
jantar .  Rua  doi  Aranjoi,  38* A, 
i  III  -  Tijue*.  (D  20332)  2 


ANDARAHY  —  7:500$  |V 


FLAMENGO  Aluga-ae  grande  ula 

para  nm  ou  dois  cavalheiros  de 
fino  trato;  unlco  inquilino.  Senador 
Vergueiro.  Tclcphuite  5*1152. 

(D  19699)  G 


Terreno  plano,  com  lut.  agua,  gis, 
etc.,  pertinho  do  Largo  do  Verdun.  — 
Rita  ürajahu'  n.  30,  casa  IV. 

_  (D  19796) 


Mal.  Floria 


Bueiro,  147. 


TIJUCA 


BANCARIAS 


Vende-sa  optimo  prédio  2  pavimente», 
construcçÂD  moderno.  9  quarto»,  5  »a* 

la»,  2  banheiros,  inJctai,  garnge,  quar- 


rPERRENOS  em  variai  localidade»  e 
X  casai  a  presUçõd.  Coronel  Joa¬ 
quim  Vieira  Ferreira  —  Rua  Dr.  Joa¬ 
quim  Natuco  n.  80,  Villa  Genon,  em 
Ramoi,  ou  Banco  Germânico,  rua  da 
Alfândega,  5.  ( D  1B965)  1 

TEftkm  Ve73~  na  rua  Grã- 

j«hur,  um  lote  por  7:OOD|DOQ.  Tra- 


JACARÉPAGUA*  —  Alugaae  uma 
Uella  e  grande  caaa,  em  centro  de 
pomar,  tendo  ca*a  fóra  pnra  emprega¬ 
do»,  k  Estrada  do  Capenka  n.  427, 
Fregueda;  o»  choves  estão  com  o  ir. 
Juca  do  Rio,  na  mcimi  Estrada  n.  514. 

(D  19740)  U 

A  LUGA-SE  a  casa  da  rua  Ciw* 
A  tro  Alvea  n.  23,  no  Moyor, 
oom  3  quartoa,  duáa  aulas,  coai* 
nhu,  fogILo  a  gnr,  banholro  o  bom 
quintal;  aluguel  320f00;  as  cha¬ 
ves  estilo  no  n.  29  e  trala-so  na 
Avenida  Passos  n.  11,  «obrado. 


PERDERAM-SE  oito  spoHcei  de 
1:0009000  eida  umt,  de  na.  68.227 
o  66.230  e  83. 338  o  88.341,  de  Di- 
verias  Emlsiíei,  antigas,  Estrados  de 
Ferro,  de  juro*  de  5  °|*  ao  anno,  per¬ 
tencente*  í  abaixo  auignodo.  solteira, 
brasileira.  —  Rio,  letembm  de  1930.— 
Maria  Angélica  Zamilk. 

(P  19559)  4 


toi  pega  empregadas,  etc.,  em  centro  de 
grande  terrono  com  fruteiras,  medindo 
20  x  46,  era  rua  transversal  ■  Conde 
Bomfim.  InformaçSei  telepbone  8*3059. 

(D  18986) 

PRÉDIO  A'  VENDA  “ 

Completamcnte  reformado,  vende-se  o 
da  rua  Barão  de  Pirasilnunga  n,  29  — 
Fabrica  das  Chitas.  Trata-se  no  mesmo 
dm  11  âi  4  horas.  (D  18984) 

Prédio  —  Ipanema 
75  Contos 

Vende-se  o  magnifico  prcdlo  novo  da 
rua  Jaugadeiro»  n.  28,  a  50  metros  da 
Avenida  Vieira  Souto,  cm  centro  de  ter¬ 
reno  com  4  bon»  quartos,  garage,  etc.; 
ochs-9o  vago;  para  tratar  no  mesmo  das 
10  is  5  horas.  (D  19822) 


OLEOS  E  LUBRIFICANTES 


A  LUGAM-SU  om  cuoa  de  faml- 
A  11».  2  ampla»  »a!as  d»  fren- 
to  para  o  mar,  com  ou  aom  rao- 
vola;  rua  Gustavo  Sampaio  nu- 
moro  158,  Ltmo,  Junto  ao  ponto 
de  banho».  (D  18936)  H 


filho».  Impossibilitada  d»  traba¬ 
lhar. 

FRANGISOA  DA  CONOEIOAO 
BARROB.  c6ga  d»  ambos  0» 
olho»  o  aloljada. 

LA  URA  XAVIER  DA  SILVA. 
Tluva,  odm  oito  filho»,  passando 
prlvaçSt»,  appella  para  a»  alma» 
caridosa».  Rua  Navarro,  214,  ou 
nesta  redacçlo . 

GADIUEL  FERNANDES  DA 
sn.VA  —  rua  Miguel  do  Palv» 
n.  53  —  Catumby  —  Paralytloo, 
lmposalbllltado  d»  trabalhar. 

MARIA  FERREIRA  —  VlllVa 
pobre.  —  Rua  Uarfto  do  Uapagl- 
pe,  307. 


Branco.  79, 


RIGOR  da  MODA 


PERFUMARIAS 


tar  &  rua  Barão  dc  Mdqulla,  817. 
Tcl.  8  1393.  (D  30346)  1 


Lindos  e  moderníssimos  sapa¬ 
tos  em  fina  pellica  enverniza- 
da,  preta,  com  lindo  debrum 
do  couro  magls  e  lindo  laço, 


Ole.  General»  Aeroposlale 
Rio  Branco,  50. 
Byndlcato  Condor  l.lda.  — 
da  Rio  Branoo,  66|74. 


AvenL 


ALUGA-SE  óptima  cosa  com  6 
quartoa,  garago  e  quintal. 
Vd».  PIraJt,  477. 

(D  18866)  R 

A  LUGA-SE,  n  um  ou  4lols  ra- 
A  pazes  dlBlincto»,  grnndo 


IRA9P ASSA-SE  o  cmitr.lo  de  on 
armarem,  ã  rua  do.  Andrada»  nu* 
ro  117.  (D  18964)  5 


também  debruado,  proprlos 
para  mocinhas  por  ser  salto 
mexicano.  De  ns.  32  a  40. 

Q  Q  <t  ~*  0  mesmo  modelo 
e  também  com  o 
mesmo  salto,  porém,  em  pel- 
llca  de  côrea  beige  ou  marrom 


_ DE  NAVEGAÇAO 

LÍõrd  Ilrn.llrlra  —  Praça  Sorvu- 
lo  Dourado. 


E  MEZA,  ETC. 


molda  Boston,  16,  com  ba», 
tanto  tarrono  (Engonho  Dentro) 
trata-se  na  ruaGuInozo,  137,  bo* 
(«qulrn. 


Noiro  Dam»  de  Pari»  —  Toeldoi 
em  gorai  —  Ouvidor,  162. 

A  Nobreoa  —  Uruguayana,  35. 

A  Capital  —  Av.  Rio  Branoo. 

A'  Pnullctn  —  L.  S.  Franolaco,  t 
Poro  noynl  —  Largo  R  Pran- 
cloco. 

Ca.»  Turona  —  Av.  Pasaos,  12. 
A  Oriental  —  Andrada»,  90|9Z. 
Fnrqae  Imperial  —  Av.  Paeso»,  92. 


DIVERSOS 


(13  19766)  U 


_ CONSTRUCTORAS 

la.  Immoblllnrl»  Nacional  — 
Quitanda,  143. 

CASAS  DE  CALÇADOS 


ALUGA-SE  uma  boa  cuea  A 

travessa  Corquolra  Lima  nu¬ 
mero  41,  Rlachuelo. 
_ (D  19801)  U 

A  LUGA-SE  a  casa  da  rua  Moi- 

Borô,  32,  Meyeri  2  q„  2  »., 
fogfto  a  ga»,  banheiro,  quintal; 
chaves  no  n.  30.  Aluguel  2531000. 
_  _  (D  18917)  U 


café  pela  manhã,  por  2501000 
nicnsacs.  Rua  Copacabana,  607. 
_ (D  10742)  H 

ALUGA-SE  uma  casa  para  fa¬ 
mília  de  tratamento;  rua  Co- 

Sacabann,  84S.  lnforniaç5e»;  rua 
[avier  da  Silveira,  53. 

(D  19493)  E 


fOMPRAM-SE  moveis,  planos, 
VJ  louças,  etc.,  on  mobiliário 
completo  ilo  casas:  Casa  André, 
teleph.  4-0332. 


VENDESE  um  terreno  nr  ni>  Al¬ 
fredo  Plnle  (lano  de  Secunde- 
feira),  por  20:000(006.  Tnte-ic  com 
Ouciror.  Telepbone  9*4902,  eté  eo  melo 
úie.  (D  19799)  1 

\TENDE-SE,  í  rue  Jengadein»,  per* 
V  u  de  praia,  único  lote  de  19  por 
20;  preço  de  oceesião.  Trata-ae  com  o 
proprlelerio,  á  rue  S.  José  o.  80,  ou 
com  o  ir.  Nevei,  no  Ber  Vinte  de 
Novembro,  em  Ipeneme 


CREADOS 


Rainha  Elisabeth,  169 
130  Contos 


BtaClSA-Si:  de  ume  emprcuadl  pe- 
X  ra  lever  e  erruraer,  pera  pequene 
femllie.  Avenida  Atlantic»  a.  228  — 
Leme. _ (D  18961)  B 


Vende-ie  cete  lindo  palacete  em  cen¬ 
tro  de  grande  terreno  cora  6  magnill- 
co5  dormítorloB,  3  aelu,  gerege  e  meil 
commodidader;  acbo*u  vago  e  aberto  dee 
10  ia  5  de  Urde;  tratar  no  metmo. 


Sol  America  M.  T.  »  Accldente» 
—  Alfandega,  4L 


LUGA-SE  o  predlo  da  rua  Sdo 
.  Francisco  Xavier  n.  723. 

(D  19798)  U 


DROGARIAS  E  PRODUCTOS 
PHARMACEUTICOS 


Hf  acceita  tvuli»»  c  lodo»  o»  terviça» 
dx  profinsSo.  Informaçde»  Alex  Dale, 
rua  d»  Candelariftp  36.  Tcl.  3*1307. 

(r.  20334)  3 

E'  AQUI  MESMO.  Linda»  alpcrci- 
linha»  de  couro  t  4$200;  Sapatí- 
nhos,  artigo  fino,  vari&s  còre»,  a  73600 
e  9(800;  Ch indica  de  Lã,  Paulista»,  a 
7  $400.  Tudo  barato  t  bon  no  G rar.de 
Armarem  de  Varejo  de  Calçados  na 
Avenida  Pasio»  102. 

(D  18920)  3 


RIO  COMPRIDO 


_ (D  18981)  1 

TTKNDK-SE  em  leilão  judicial,  m  6* 
v  Vara  Civcj.  no  Palácio  da  Jus¬ 
tiça.  rua  D.  Manoel,  no  dl»  23,  à» 
3  1Í2,  optimo  prédio  novo,  construcçào 
moderna,  4  rua  Furtado  de  Mendonça 
n.  61  —  Piedade.  (D  18960)  1 

YENDk-SE  magnifico  palacete  tra 
Botafogo;  preço  180:000|000;  fa- 
cilita-se  o  pagamento.  Trata-»e  á  roa 
S.  Joflc,  80.  (D  18980)  1 

VENDE-SE  o  prédio  da  rua  Via- 
conde  de  Figueiredo  n .  99  —  Ti¬ 
juca,  com  dois  pavimentas,  num  ter* 
reuo  de  21  metro»  de  freote  por  37 
de  fundo»,  rccentrmente  reparado  e  pin¬ 
tado.  Preço  95  contos.  lnforma*»e  no 
local.  (D  189J7)  1 

TERRENOS  NO  BAIRRO 
DAURCA 

A  Soc.  A.  Emprcxa  da  Urca,  com 
alde  i  Avenida  Mem  do  Sd,  131,  aob.( 
telepbone  2—6150,  esti  vendendo  o»  ul¬ 
timo»  e  magníficos  lote»  de  terreno  • 
partir  de  J5:O00$0Q0,  cm  prestaçflea  desde 
2505000,  com  entrada  mínima  dc  10  % 
«  praxo  de  quatro  annos. 

(D  16862) 


;  A  GENTES  —  Prealaa-M  do  rta- 
XX  pnze»  nativos  «  bom  relnalo- 
nadofi  nos  suburblos  o  bairros. 
Negocio  lucmtlvô  e  de  grande 
ncceltnyao.  Faz*Be  adeantamanto 
sobre  cornislasOos.  Cartas  com  re- 
feronclas  a  Snboya,  rua  Real 
Orandcsa  n.  11C.  (P  18903)  C 


SAUDE 


(D  19823) 


Emplastro  phenlz. 

Do  Fnrfn  A  Cla.  —  8,  José,  74. 
Granado  ét  Cla.  — •  1°  Marco. 
Drogaria  Mclnccf — 7  Setembro,  26, 
Sftárie  dn  Mulher. 

Snboneto  Gesar* 

EmulnAo  de  Sco tU 
Elixir  de  Notnielrn. 

F.  TL  Baptfata  A  Ola.  —  !•  Marco. 


ALUGA-SE  a  casa  II  da  rua 
Dr.  Costa  Ferras  n.  10.  A 
ahave  estA  na  cana  I. 


PRÉDIO  NOVO 


le  Palmrva 


lisdtorto _ _ , _ 

ra  —  E.  Mln&j. 
Bonntorfo  R.  Comprido. 


Vende-se  lindo  e  confortável,  á 
Proíeator  Vnlladares  n.  10  (Grajal 
Bondes 


(P  19771)  J 


ALUGA-SE  o  andar  terreo 
rua  24  de  Maio,  50,  cor 
salas  o  4  quartoa;  preço  2 
Rocha. _ (D  19862; 


OA(l*  —  ULTRA  muaer- 
Ows?  nlsalmos  e  finos  sa¬ 
patos  em  superior  e  fina  pelll- 
ca  envernizada,  preta,  com 
linda  flvella  da  mesma  pellica, 
forrados  de  pellica  branca, 
salto  Mexicano,  proprlos  para 
mocinhas.  —  De  ns.  32  a  40. 

oftdj-O  mesmo  modelo 
em  fina  e  superior 
pelllcula,  côr  beje,  cõr  marron 
e  em  beje  escuro,  artigo  mul¬ 
to  chlc  e  de  superior  qualida¬ 
de,  proprlos  para  passeios  e 
lindas  toaletes,  também  salto 
Mexicano  para  mocinhas.  — 
De  ns.  32  a  40. 

Porte  28500  por  pnr. 


_ _ _  _  auto»  &  porta.  Vei 

no  mesmo.  Telepbone  7—4729. 


A  Compenaadorn 
tlfffto,  80-2*. 


(D  19B04) 


CENTRO 


Alugam-se  boa»  «.»»»  d»  doi» 
rsvimentoa,  typos  dlfferenle» 
a  tamanho»,  preço»  «1»  3005000  n 
4501900.  Própria»  par»  f»mlllaa<lo 
tratamento.  Innta)laç8o»  moaor- 
na».  Têm  quarto  fftr»  para  cren¬ 
do».  Rua  Fnrtlculor  qu»  parto  do 
n.  89  da  ru»  do»  Araújo».  No  lo¬ 
cal  Ira  quem  mostre  dn»  19  A» 
17  hora».  Mal»  Informa»  polo  te- 
loph.  4-1668.  Ru»  1-  de  Março, 
133,  1»  andar. _ (D  18997)  K 

A  LUGA-SF.  bõa  ca»a  A  nin 
7)  José  Ryglno,  240.  Chaves, 
por  favor,  oo  248.  Informoçõc» 
polo  plione  5-3030. 


A  e  U,  da  av.  Pari»,  19-A,  em 
frente  A  E.  de  Bom»ucce»no,  com 
2  quarto»  »  1  sala  o  todo»  o»  re¬ 
quisito»  do  hyglane  moderno,  de 
recente  eonatrucçAo;  ua  chave» 
na»  mesma»;  trata-»»:  r.  Lavra¬ 
dio,  137,  »b.  Tol.  2-2770. 

(D  *0314)  V 


LUGA-SE  em  casa  da  família, 
.  espaçosa  i»ln  de  frente,  com 


tes  pela»  duas  sério»,  dentro  do 
prazo  do  quatro  dia»  afim  do  po¬ 
der  eer  publicado  no  domingo 
seguinte. 

19-  —  O»  autores  do»  eni¬ 
gmas  »9  poderão  usar  um  psau- 
donymo,  sendo  desclassificado 
fiquelle  que  Infringir  esta  deli¬ 
beração. 

20*  —  Os  pseudonymos  »erfio  re¬ 
gistrados  nesta  redacção. 


Por  empreitada.  Ilaipa.  eaUfel»  e  en¬ 
cera.  4 — 3150.  José  Francisco.  —  Ru. 
Sen. dor  Fompeu  numero  231. 


PORTAS  DE  FERRO 
BATIDO  ENROLÁ¬ 
VEIS  E  ARTÍS¬ 
TICAS 


ou  aom  psnsão,  a  casal  ou  mo- 
çoB  solteiros.  Rua  Silvio  Romero, 
26,  (D  18966)  D 

i  A  LUUAM-SE  por  preço»  barato» 
XX.  bon»  quarto»  arejados,  a  ca¬ 
saca  ou  solteiro».  Rua  Costa  B&a- 
to»,  16;  tem  telepbone. 


(D  19679)  3 


0,,|  AO  ANNO  —  Juro» 
!  de  hypotbeca»  e 
I  deaeantoa  que  se 
IO  obtem  oom  J.  Pinto 
Buenos  Aires  109,  sob.  —  Te- 
>.  3-5128.  (D  195(7)  3 


NICTHEROY 


(D  18956)  D 


Os  premiados  dos  1°,  2°  c  3' 
torneios  de  Palavras 
Cruzadas 


Escola  d* 


A  LUGA-SE  uma  osplendlda  vl- 

“  “  - *iÉj|  r--i,  cinco 


7  de  Setembro,  84,  Casa  Campo». 
Tem  elovador. _  (D  19744)  D 

APARTÃMENTÒS  --  Alugara-.)» 

A  rua  Muratorl,  2,  com  »:tla 
•  um  quarto  o  nula  c|  dol»  quar¬ 
to»,  ambos  com  banbelro,  cozinha 
e  conforto.  (D  20206)  D 

1  A  PARTAMENTO:  -  Alugttm-»o, 
.íX.  com  4  o  6  peça»,  Inclusive 
ooalnha,  banheiro  a  conforto.  Rua 
Uurstorl,  2,  eaqulna  Rlachuelo. 
_ (D  18912)  D 

I A  LUGA-SE  um  andar  terreo, 
jfX-  proprlo  para  pensAo  ou  fa¬ 
mília,  A  rua  Ratende,  80;  trata- 
se  no  sobrado.  (D  20382)  D 


muic-  Lamuo.ii  flhapéo(,  ,  oAr|<)| 

fundada  em  1909.  Acceita  discí¬ 
pula»  e  a»  di  promptas  com  26 
UçOes;  cérta  moldas  por  medida. 
Rua  S.  José  n.  80.  (D  19290)  3 


A  venda  com  tree  sola», 
quarto»,  demais  dependenoloa  pnra 
família  de  tratamento,  &  rua  Lo¬ 
pes  Trovão  n.  98  -  Iearahy.  Tra- 
la-BQ  no  n.  192.  (D  19809)  W 


(D  19859)  TC 

ALUGAM-SE  optlma  sala  e 
quarto.  Juntos  ou  aeparadoB, 
mobilados  ou  não.  com  magnifi¬ 
ca  pensão,  em  casa  de  famtlln 


pnrviLEGIADAB  SOB  O  N.  ia.489 


Do  accordo  com  os  lorteloi  reali¬ 
zado»  no  dia  8  do  corrente,  nesta 
redacção,  em  preeença  de  vario» 
concorrentes,  damos  a  seguir,  a 
relação  dos  premiados  nos  tre» 
torneio»  Inlclae»  promovidos  por 
esta  secção: 


Antes  de  relnlolormoa  o  sec¬ 
ção  de  “Palavras  Cruzadas",  nos 
moldes  do  “Regulamento",  que 
transcrevemos  adeante,  devemos 
prevenir  aos  Interesodos  que  não 
serão  acceltos,  para  publicação, 
desenhos  maiores  de  duu  colu- 
mnas,  sem  chaves  quo  não  este¬ 
jam  rlgorosamanto  da  accardo 
oom  o  mesmo  Regulamento.  Os 
autores  dos  problemas,  embora, 
usando  pseudonymos,  deverão  dar 
op  seu»  nomea.  Os  problemas  quo 
não  estiverem  de  aocordo  com  a 
Regulamento  serão  uinulladòs. 

1  —  Os  torneios  oeão  men- 
sii  es. 

3-  —  O»  mesmos  constarão  da 
numero  llllmltado  de  enigmas, 
que  serio  publicados  acs  domin¬ 
gos  no  “Supplemento”. 

8-  —  A  classificação  do»  con¬ 
correntes  serã  feita  em  duas  aé- 
ries  ficando  na  1*  os  que  maior 
numero  de  enigmas  decifrarem 
e  na  I*  os  qu»  lhe  ficarem  lm- 
medlatnmento  abaixo. 

4-  —  No  caso  do  empate  far- 
le-A  o  sorteio  em  dia  prévlamen- 
te  designado. 

6*  —  Serão  oonoodldos  prê¬ 
mio»: 


ILHAS 


à  avenida  Paulo  de  Frontln, 
quasl  eaqulna  de  H.  Lobo.  _ 


casa  em  Laranjeiras 

Vtmtc-le  uma  srande  era  ciquini,  ao 
mellrar  poato.  Trat»*se  cem  o  dr.  A. 
M.,  n»  rua  GeacrM  Cranara  n.  130, 
dai  4  ás  5  hera». _ (D  18991) 


Concertos  rápidos  e  baratos 
Trocam-se  o  vondem-se  auto* 
moveis  e  caralnhOos  novo»  < 
usados  de  qualquer  marco,  — 
R.  Ferreira  &  C.  — 
e  Barro»,  891 


(D  20330)  K 


caaãl 


cana 


A.  na  Ilha  dn  Governador  -  Fre¬ 
guesia  -  Trata-nn  no  local  ou  A 
rua  General  Câmara.  332,  com 
Babo.  (D  19761)  Ilha» 


1-  TORNEIO 


A  General  Koccn,  10  (Fabrlon 
da»  Chita»), 3209000  menaaea.  Vér 
de  112  dl»  ãs  (  hora». 


(18797)  3 


1*  série:  Nuuul. 

2*  série:  Juca  Teimoso. 
3-  série:  Umt.  Paes. 


VENDE-SE 


(D  18926)  K 


uma  avenida  nn  Rrrro  dos  Araujoa 
m.  40  A  e  42,  com  7  casai  aollda»  e 
novas,  renda  íclual  c  mensal  1:800$000; 
árta  lotai  750  ni2.  Ultldra  preço  95 
contos.  Trata-se:  Ouvidor,  71,  2°,  a.  2. 

(D  1B949) 


CON80LAÇÀO 

4â  oérie:  G.  Séllot. 

6a  aérlo:  XiOurlval  Miranda. 


SAO  CHRISTOVAO 


A  la»  do  frente  no  1-  andar,  A 
rua  Uruguayana,  39;  trata-se  na 
loja. _ (D  30357)  D 

A  LUGA-SE  o  2-  andar  &  Pro- 
A  çn  dos  Governadores,  8;  tra- 
ta-ge  na  loja. _ (D  19716)  D 

Alugam-se  a  íoo»,  arejado» 
quarto»  o  aalai,  com  direito 
A  coslnba  •  tanques  pnra  lavagem 
de  roupa  do  c&sa,  A  r.  Moncorvo 
Filho,  46  (antiga  r.  do  Areal). 
_  (D  20316 )_D 

Aluga-se  por  200l,  um  gran- 
do  porão  proprlo  para  d»po- 
»tto.  com  cerca  de  500  metro» 
quadrado»,  A  r.  Moncorvo  Filho, 
46  (antiga  r.  do  Aroal). _ 


Chies  alpercatas  de  pellica 
envernizada  preta  com  vistas 
de  pellica  branca,  toda  for¬ 
rada. 

De  ns.  17  r.  26  .  DJ04) 

De  ns.  27  a  32  . llfOIO 

jDe  ns.  33  a  40 .  133000 

Em  naco  beje  e  vistas  marron 

mais  UOOO 

Forte  1$500  em  par 

Catalogos  grátis.  Pedidos  a 

JULIO  DE  SOUZA 
Avenida  Passos,  120  -  Rio 

Telep  u  4-4424. 


(18902)  3 


Ã LUGA-SE,  por  motivo  de  vla- 
getn,  um  grande  sobrado  com 
alguns  movei».  Informa-ao  A  rua 
8.  Franclaco  Xavier,  130,  por¬ 
to  do  Mar!»  e  Barro». 

(D  19762)  L 

Aluga-se  com  2  quarto»,  2  »n- 
las  e  domai»  dopendoncla»,  a 
casa  X  da  avenida  «lia  no  cam¬ 
po  de  Eão  Cbrlstovão  n.  2(9;  tra- 


COPACABANA 


PROFESSORES 


3-  TORNEIO 

1-  série:  Holsteln  de  hélios 

2-  série:  G.  Sélloa. 

3*  eêrle:  B.  FlguelrS. 

CONSOLA0AO 

4-  sério:  Thlsb». 

6-  sério:  Dalwa. 


A  RE'1S,  A  vista  0  prestaçBoa 
monsae»  de  I10(,  «em  Juros,  von- 
dem-se  casas  de  rocento  conatru- 
oção  com  todo»  oa  requisitos  do 
hyglene,  moderno»,  as  seguintes: 
Estrada  Engenho  da  Pedra  196, 
com  grande  pomnr  do  fruetas  0 
onlrndn  para  automovel;  R. 
Custodio  Nunes  46,  E.  do  Olaria; 
R.  Miguel  Ferreira  182  0  R.  Pa- 
ranhos  41,  E.  de  Ramos;  todas 
próxima»  Aa  estaçOes,  bonde  e 
auto  omnlbus;  a»  chaves  nas 
mesmas,  ã  qualquer  hora. 

(D  19355)  1 

A  PltE.STAQOES  mennao»  tlu  60( 
1 A  »em  juros,  vendem-se  lotea  do 
terrenos,  som  entradas;  casas  0 
barracües  n  partir  de  100$  com 
entruda  da  6005,  possa  Immediu- 
tn,  proximo  &  E.  de  Olaria  e  bon¬ 
de.  Trata-se  todos  on  dias,  11  qual¬ 
quer  hora  com  João  Honres,  A 
rua  Penedo  n.  52;  enltar  A  av.  dos 
Domocratlcon  1.631,  dopols  um 
poste.  (D  19854)  1 

UNCAt.OWS  DE~  KÈCENTE  eon- 
«trucçno,  com  todos  o»  requisitos 
de  byyieise  raodernos,  vendem-se  par  um 
cento  de  réis  À  vista  e  prestações  de 
150$,  os  da  rua  Bubls  n.  78,  era  (rea¬ 
te  á  E.  de  Sapé,  Linha  Ausdiar,  e 
rua  I) iony.no  n.  176,  E.  da  Penba; 
podem  aer  vistos  a  qualquer  Hora. 


Compra-se  casa  de  um  pavimento  com 
tves  quartos,  2  salsa  e  mais  dependên¬ 
cias;  cartas  com  inforrr.es  á  Caixa  Pos¬ 
tal  n.  142  —  O.  G.  Silveira  —  Sem 
lotemredlirlos.  (D  18947) 


ÁULA8  particulares  do  portu¬ 
guês,  nrlthmetlca.  álgebra, 
contabllldado.  Hua  S.  Podro,  149, 


.  reqru,  ria, 
(D  17873)  9 


rnpT  A  G  A'  MAOHINA  c 
^  MIMIOGRA- 
PHO  —  7  Set.,  107. 
_ (D  20213)  9 

DACTYLOGRAPHIA,  Steno;  EsreU 
Koya),  ri.  Carioca  41  o  Ardtiii 
Cordeiro  159.  2*3636.  Pruí,  A.  Castro. 
_ (D  18952)  9 

IN£IP7  Dr.  Rammel  e  Mr. 
llvuLLL  Burr,„  (LonflreB), 

PRANPF7  Me,,i*  Lulza  •  Mr. 

I  lUMH/Lf.  Bnrmíl  (parig)  Ta. 
ohygr.,  Portug.,  Escrlpt.  Ouvi¬ 
dor,  68-2*  (elevador) . 
_ (D  20312)  9 


IPANEMm 


Vende  se  bom  prcdlo  A  rua  VIscundc 
de  Piraji,  1-  quarteirlo  depois  da  pra¬ 
ça,  n.  1(7  —  2  pavimentos.  Trata-se  i 
rua  de  S.  José  a.  87,  sobrado.  Tete- 
phone  2— 1436  —  ADMINISTRADO¬ 
RA  DE  BENS.  (D  18946) 


(D  19792)  L 


IIGAM-HB,  completnmenta 
novas,  ainda  não  habitadas, 


I*  TORNEIO 


as  casas  8  0  10  da  avenida  sita 
A  rua  Conde  de  Lcopoldina  n.  64, 
oom  3  quartos,  2  salas,  demais  de¬ 
pendências  0  todas  aa  Inntalla- 
çées  modernas;  trata-se  com  Da¬ 
vld  8c  Cla.,  ã  rua  do  Ouvidor  nu- 
morort  7 1 13.  (D  19791)  L 


(D  20315)  D 
.UGA-BB  em  Iearahy  o  pre"dlo 


2-  série:  Pllnlo  Cajlbl, 
2-  série:  Frei  Broas. 

3*  sério:  Norama. 


A  n.  191  da  rua  Mem  de  SA. 
Chaves  na  Confeitaria  Guanaba¬ 
ra.  Aluguel  3703009. 


Terreno  >Ho,  melhor  ponto,  40  metros 
do  Largo  do  Verdun,  10  x  2Q.  —  Tel. 
8—6801.  (D  19775) 


Para  a  1-  oérlo  603000, 
Para  a  2-  sério  303000 
Para  a  3-  série  203000 


CONSOLAÇÃO 

4-  séris:  Walter  T.  Chavtv 


ALUGA-SE  uma  casa  com  to¬ 
das  as  commodtdades,  por 
3563;  trata-se:  Marls  s  Barros, 
136.  botequim^  (D  20306)  L 

ALUOA-SE  a  casa  da  rua  Lula 
Gama,  39.  Chave  no  43.  Alu¬ 
guel  4003069.  Tratn-so  A  rua  São 
Pedro,  59. _ (D  29294)  1, 

SOBRADO 

AItiga-se  optimo  sobrado  de 
construcção  rcccntc,  com  duas 
salas,  cinco  quartos,  quintal, 
e  demais  depcndenclas,  á  rua 
S.  Luiz  Gonzaga,  2S4-A  •  São 
Christovân.  Chaves  no  andar 
terreo. 

(19283)  L 


Andarahy  —  8x24 
5:5003000 


6-  —  Os  enigmas  deverão  ser 
feito»  em  papol  proprlo  o  tinta 
nankim,  em  d  las  vias  sendo  a 
primeira  sé  com  as  numerações 
e  &  segunda  »õ  com  as  soluçées, 
acompanhada»  da  folba  de  con- 
oentos  (também  em  duplicata) 
oom  as  IndlcuçSe»,  em  uma  dei- 
las,  dos  dloclonarloa  consultados 
adeante  de  cada  palavra. 

7*  —  Serão  adoptados  os  dlc- 
clonarlos  seguintes:  Cândido  de 
Figueiredo  (2  volumes)  Fonse¬ 
ca  à  Koquette  (2  volumes),  Si¬ 
mões  da  Fonseca  (ed.  antiga). 
Francisco  de  Almeida  (lllustra-1 
do  e  não  lllustrado),  Jaymo  So- 
guler,  Brunswick,  Antonlo  Mo- 
tacs  o  Silva,  Silva  Bastos  Dlo- 
clonarlo  do  dhnradlata  de  A.  A. 
d»  Souza  (2  volumes),  Syqonlmoa 
de  Bandeira  o  Fabula  de  Cbom- 
pré. 

8-  —  Os  autorcB  doa  enigmo» 
não  poderão  fugir  ao  que  esti¬ 
ver  escrlpto  nos  dlcclonarlos 
adoptados. 

9-  —  Não  serão  accolto»  eni¬ 
gma»  oom  palavras  em  ana- 
gramma  eyncopadas  •  decapita¬ 
das  (sem  cabeça). 

10*  —  O»  nomes  de  cidades, 
v  111  as,  povoações,  rios,  ilhas, 
montanhas,  serras,  cabos,  eto. 
doverão  ter  sempre  a  Indicação 
do  pois  onde  se  acham  Bltuados. 

11*  —  Oi  nomes  de  plantas, 
enlmasa,  avos,  etc.  deverão  In¬ 
dicar  a  família  a  que  pertencem. 

12-  —  Os  nomes  blographlcos 
deverão  Indicar  a  nacionalidade 
e  os  termos  mythologloos,  tra¬ 
rão  uma  Indicação 


Terreno  plano,  rua  cheia  de  “bunea- 
lowi",  inimtdluçÕM  do  lar»o  do  Vu- 
dun.  —  Tcl.  R— 6801. 


Opportunamente  annunclare- 
mns  o  dia  em  que  serã  feita  a  dis¬ 
tribuição  do»  prêmio». 


CATTETE 


Indlvlduacs  ou  em  ourso.  Fran¬ 
cos  pratico  •  lheorleo.  Mathoma- 
tlca.  Prepara-se  para  exame  de 
admleaão,  a  1-  anno  gymnaslal. 
Coplas  A  machlna  cem  pranteia  e 
exactldão.  Sta.  Thereza.  Rua 
Áurea,  106. _ (D  18830)  9 

__  FRANCEZ,  PORTU- 
INOF7  OUEZ.  LATIM,  AL- 
llIULEiL  lemao,  hbspa- 

NHOL,  ITALIANO  a  ARABE.  A 
Escola  Underwood  ensina  oorri 
proficiência.  R.  Csrlooa,  11  « 
Conda  do  Bomfim,  819  —  Muda, 

_ (D  18958) 

DORTUGUEZ,  Riatbcraattca  e  phytl- 
X  ci  —  Engenheiro  lecciosa.  Ttle- 
phnqc  6-2232. _ (D  19763)  9 

PllOF.  BARDOSA,  lecdona  portu¬ 
guês,  (rancei,  Inslct  e  contabilidade. 
Preço*  motiieci.  Bccco  do  Carmo,  13. 

(D  19836)  9 


4D  %  menos  do  que  qual 
quer  outra  marca. 


rADIUOANTE 

David  Rodrigues  d’Almeida 

RUA  DO  SENADO  157 

Tcleplionei  2-3403 
RIO  DE  JANEIRO 


(D  19707) 


Á  LUGA-SE  sala  Independem^ 
A  lindamento  inoblladíi,  a  cava¬ 
lheiro  do  commerolo  ou  curI. 
Tom  telephono.  C&ttete»  254»  1°.  ^ 


TIJUCA 


Vende-se  palacete  centro  Jardim,  cin¬ 
co  quartoa,  Ires  aalaa,  garige,  adega, 
etc.  55,  rua  Uruguay,  eaçulna  Barão 
Homem  de  Mello.  Ver  du  3  és  5  bo¬ 
ros  diariamente,  Inloraiaçdcrt  Telrpbo- 
ne  4—0566.  (D  19732) 


Do  estimada  cruradlsta  “Mer- 
curío",  recebemos  a  seguinte 
oarta: 

“Adoentado,  Impossibilitado  as¬ 
sim,  da  poasoalmonto  comparecer 
a  reunião  para  hoje  convocada, 
esorevo-lhe  a  presente  para  so- 
llcltar-Ihe  dois  grandos  obséquios. 

O  primeiro  e  maia  Importante 
é  a  de  conslderar-mo  como  pre¬ 
sente,  para  o  que  desde  JA  deposi¬ 
to  em  vossas  mãos  todon  oa  poda¬ 
res  precisos  para  tanto,  aocordo 
que  estou  com  o  regulamento 
hontom  publicado  o  com  o  mal» 
quo,  para  beneficio  do  “Cruzadls- 
mo",  ficar  aventado  na  reunião 
de  hoje. 

O  segundo  favor,  e  que  para 
mim  representa  multo  1  o  que  li¬ 
nha»  abaixo  segue: 

Quando  resolvi  concorrer  aos 
torneios  do  "Correio  da  Manhã”, 
enviei  mqu  pedido  de  Inscrlpção 
oom  todos  oa  dado»  precisos  ou 
eaja:  Nome,  psmidànymo.  endero- 
çu,  oto.,  bem  assim,  fls  sentir  que 
trabalhando  em  commum,  com  o 
meu  mui  presudo  confrade  NIS- 
gui  (d»  Juiz  de  FAra)  Iriam  as 
listas  com  o»  resultados  aeslgna- 
daa  por  ambos  em  um  sé  original, 
acontec»  que.  na  apuração  pro¬ 
cedida  (jornal  de  hoqtem),  figu¬ 
ra  apenas  o  meu  pseudonymo 
(Mercúrio),  altAs  com  a  Indicação 
Juiz  da  FAra.  Ignorando  os  mo¬ 
tivos  que  determinaram  essa  de¬ 
liberação,  rogo  ao  presado  con¬ 
frade  o  favor  de  rectlflcar  a  apu¬ 
ração  marcando  ao  Nlégus  os 
pontes  a  que  foz  Jus,  (salvo  se 
não  estiver  o  mesmo  lnscrlpto  do- 
vldamento).  Esqe  confrade  é  sem 
favor  algqm,  um  dos  bons  cruzu- 


<P  19816)  E 


ALUGA-SE  uma  eula  mobilada, 
com  todo  conforto,  em  casa 
de  senhor»  sé,  estrangeira;  en¬ 
trada  Independente,  aom  toda  li¬ 
berdade:  unleo  Inquilino:  pura  se¬ 
nhor  Uo  fino  tratumonto.  19,  Cun- 
de  do  Lage.  Gloria. 

(D  19833)  E 

LUGA-SE  a  casa  41  da  rua 
Martins  Ferreira  tquarlo»  » 
demais  dopundenclas),  mediante 
contracto  e  fiador. 

(D  19749)  E 

LCC*"3E  por  S03  ou  l«u|,  um 
bom  qunrto,  om  casa  de  fn- 
uitlla  decente,  a  moços  ou  a  ca¬ 
sal  quo  trabalhe  no  commerolo; 
tem  omnlbus  ua  porto.  PnysandQ 
192,  caea  13.  (P  19736)  E 

ALUOAM-SE  quartos  baratls- 
slmoii,  servidos  por  eluvador, 
com  ou  sem  pensãu;  rua  do  Uut- 
to te,  219.  (D  20396)  E 

A"  LUGA-SE  coufortavol  prcdlo 
A  rua  Condo  do  Bacpendy 
n.  39.  Trala-so  nn  mesma  rua 


_ (P  19e53)  1 

rpERRENO  —  Vundc-»c  ura  hom  e 
i  hem  localizado,  4  rua  Mcntlt»  Ta¬ 
vares,  poucos  metros  além  da  rua  Thco- 


VENDE-SE 


(D  147  95  > 


Em  lofrar  salubérrimo  uma  linda  cha- 
cara  medlnda  19.0QO  mctroí  quadrados, 
■Uuada  entre  4  ruai,  casa  para  mora¬ 
dia  com  todo  conforto»  a  rui,  lua,  etc. 
Trata-ac  com  o  »r.  Almeida  — .  Eatrada 
do  Engenho  Novo,  54,  botequim,  estação 
de  Anclileta.  (D  19751) 


6  mezes  de  garantia. 

Deposito  dn  Fabrica  i 

PEDRO  AMÉRICO  N.  70 

Tolcp.  3171. 


VILLA  ISABEL 


MACHINAS  Siagrr,  para  coser  e  bor¬ 
dar,  vendcra-Bf,  nova*.  Entraria 
509,  preataçõe»  mensactt  303;  manda-se 
Innirardiatamente.  Tel,  D-0B88. 

(D  19809)  3 


ALUGAM-SE  ns  casas  na  VU  e 
IX  da  avenida  du  rua  Torres 
Homem.  110.  Dois  quartos,  duas 
□alas,  demitis  dopundenclas,  fogão 
a  gnz.  Chaves  no  açougue  da  es¬ 
quina.  Trala-s»  ã  rua  1-  d»  Mar¬ 
ço.  133,  1"  nrnlar.  (D  18998)  M 


TERRENOS 

NOS  MELHORES 
BAIRROS 

GRAJAHU’ 

IPANEMA 
JARDIM  BOTÂNICO 

JOCKEY  CLUB 

MEYER  etc. 

FROCUREM  tt 

COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  IMMOVEIS 
E  CONSTRUCÇÕES 

A  V.  RIO  BRANCO,  48  -  Loja 


(D.  1B937) 


PARA  TODA  e  QUALQUER 
DOR 

LINIMENTO  GAÚCHO 

(18617) 


ANDARAHY 


A  LUUA-8E  casa  nova  com  1 
A  eoramodos,  em  rua  nova, 
aberta  na  rua  Barão  de  Itulpu’, 
103.  Aluguel  2653009  e  taxun, 
163090.  Infornm-ne  no  local  a  no 
Banco  do  uporaçOes  Mercantis, 
Alfandega,  56.  (D  18632)  X 

ALUGA-SE  a  2303000,  casa;  rtm 
D.  Maria,  71,  Aid.  Campista; 
quatro  commodos,  quintal. 

(D  19663)  N 

A  LUOA-SE  casa  nova  com  todo 
A  conforto,  de  sobrado,  ã  rua 
Senador  Muni»  Freire,  22.  Alu¬ 
guel  3901906.  <D  19789)  N 


PROBLEMA  N.  817 


(D  1967»)  B 


Pretos  t 


ALUGAM-SE  dois  quartos  a  mo- 
çoB  ou  unsal  quo  trabalhe 
féra;  preçu  modlco.  Andrade  Per¬ 
tence,  49.  Cutloto. 

_ _  (D  29399)  E 

PENSAO  —  Rua  Buarqtie  dc  Macedo 
46.  Flnmcnço-Cnttetc.  Tel.  5-1580. 
Confortável*  apotenlot  e  cocinba  de  1- 
ordem.  Proximo  ao*  banho*  de  mar. 

(D  19876)  E 


Brancas  7 


Tendes  pélloa  auperflo*  t 
Querela  omn  pelle  stcHu- 
dsdn  e  claro  t 

Querela  ter  aelea  firmes  a 
tormoaos  t 

Escrevei  a  IHme  8.4(1*11 
BVENS  —  a  Poetnl  2308  — 
RJa. 


Brancas:  R6CR,  D3R, 
T1TD.  T2Ttt,  B^BR,  C1CR, 
C5BR  =  7  peças. 

Pretas:  R8BR,  D7D, 
B8CD,  C6CD,  P7TD,  PJD, 
P8CR  =  8  poças 


qualquer, 
além  d»  Deus,  Dlvlndado,  eto. 

18-  —  Nenhuma  palavra  padetã 
começar  por  mais  de  duas  le¬ 
tras  mortas. 

—  Todos  as  palavras  con- 
enlgma  devsrão 
qualquer  slgnlflccção  e,  os- 


(18420) 


X  o,:  6Se.  As  brancas  Jogam  e  dão 

twj  jhk  V.'i|h  mate  em  2  lances. 

Oj  X  IjmJ  iü  As  soluções  exactos  ee- 

rão  publicadas, 

PARTIDA  N.  317 

Jogada  no  tornolo  de  Flòrenza,  maio  de  1920,  entra  Brancos: 
Pndulll  —  Pretas:  Matteucl.  - 

1  —  P4D,  P4BR;  2  —  P4BD.  C3BR;  3  —  C8BD,  P3CD; 
4  —  B6CKI,  P3R;  £  —  P4R,  PSTR;  6  —  BxC,  DxB;  7  —  PxP. 
PxP  PvP'  8'-  C5D,  DJR;  ã  —  K2DI,  D3D;  10  —  D6TR,  P3CR; 
11  —  D3BR,  R1D;  12  —  T1R,  D2BR;  13  — P6BD!  D2CD;  14  — 
B4BD,  PxP;  16  —  D2CD,  B3TD;  16  —  PxP,  BxPBD;  17  — 
D3BD.  T1BR;  1*  —  B3CDI,  PJD;  19  —  C4BRI,  D8BR;  20  — 
C6R,  R1BD;  31  —  CxT,  DxC;  22  —  B4TDI,  C2D;  23  —  P4CD, 
BxPBR:  24  —  T6R,  B2CD;  26  —  D7CRII.  D1D:  7«  —  BxC, 
DxB;  27  —  D8CR,  (as  pretas  abnndonãm) . 

ÜULUÇAO  DO  PROBLEMA  N.  216: 

Brancas:  T2CD,  R4CR:  D6BR,  RxD;  T2CR  mat# 

Brancas:  ...  ROC;  D5R  xeq.,  ad  11b.;  T  ou  B  mata 
Brancas . PITJl;  T2C11.  PSTR:  T4CR  mate 

Enviaram  solução  oxacta  do  problema  n.  216:  Laskcrml- 
rlm,  Dama  Preta,  Augusto  Beck,  Epaminonda»  Loureiro,  Ga- 


LARANJEIRAS 


Verão  em  iiaipa  va 

ALUGA-SE  FAZENDA 


te,  peço,  então,  a  substituição  de 
meu  nome  pelo  do  confrade  acima 
Indicado,  pota  assim  as  torna  ne¬ 
cessário  por  uma  questão  de  e»- 
crupulo  facilmente  compre hcn*l- 
ve),  vioto  ter  eido  eu  o  portador 
das  soluções  e  como  tal,  nío  dese¬ 
jar  passar  nos  olhos  de  uni  con¬ 
frade  cuja  nmlsndn  tanto  preso, 
como  desleal. 

Estou  corto  quo  o  confrade  me 
attenderã  om  os  fnvores  solicita¬ 
dos,  pelo  que,  desdn  J4  me  con¬ 
fesso  summamente  grato,  o  pe¬ 
dindo  pordlo  pela  cacetada,  sou 
com  multa  estima.” 


J  OJA  —  Aluga-se,  on  prédio  novn, 
1J  i  ru»  Theotonlo  Rccada*  n.  34. 
Dista  aptnas  209  metro*  d»  Cinelandia. 
.1009  mtn*ae*l  _ (D  19602)  P 


atontes  de  um 
otr  (. 

sim,  ser&  obrigatorlo  o  concei¬ 
to  para,  todas  as  vortlcaos  o  ho- 
rliontaes  de  que  se  compuzer  o 
enigma. 

16*  —  O  prazo  para  a  entrega 
dan  soluções  serã  do  15  fllse  a 
contar  da  publicação  do  ultimo 
trnbafho,  valendo  sempre  o  ca¬ 
rimbo  do  correio. 

17’  —  O  autor  de  um  trabalho 
marcorã  um  ponto  equivalente 
ao  eeu  enigma,  não  sendo  permlt- 
tida  a  publicação  da  mais  de 
um  trabalho  do  mesmo  autor  em 
cada  torneio. 

17*  —  Sõ  Berâo  consideradas  as 
soluções  quo  trouxorem  clnra- 
mento  o  nome  do  concorrente, 
resldcnola  e  pseudonymo.  se  por 
ventura  qulzer  usal-o. 

18*  —  Aa  soluções  enviadas  se¬ 
rão  examinadas  por  uma  com- 
missão  do  trea  membros,  desi¬ 
gnada  polo  encarregado  do  tor¬ 
neio,  a  qual  procedcrã  cm  segui 
i  da  e  classificação  do»  concorreu» 


Aposentos  com  ponsão  —  aiu- 

gum-se  a  casal  ila  tratamento, 
no  salubérrimo  bnlcro  das  Larnn- 
jolras,  casa  cm  centro  de  grande 
jardim,  quintal  e  gnrage,  A  run 
Fcrolra  da  Sllvv  n.  128. 

tl>  20272)  F 

LUGA-SE  umil  essn;  sola, 

qunrto  «  cozlnlm  e  mal»  ae- 
psndunclns,  por  1093000,  a  r.  Car¬ 
doso  Junior,  z  1 4  A,  du  uuuutfU- 
cção  moderna;  trata-se  no  n.  13. 
_ (D  19762)  F 

ALUGA-SE  uma  caea  ã  rua  Cos¬ 
mo  Velho  n-  104,  ensa  13; 
tratar  A  rua  da  Quitanda  n.  165. 
Telep.  4-0362.  (~  ' 

LUGA-SE  um  hun 
toicpliune  5-2I2S 
por  motivo  i* 

ItunmnlH.  11, 

A»  2  horas. _ 


dintas  brasileiros,  haja  vista  os 
bailas  trabalhos  por  elle  publica¬ 
dos,  em  varias  secções  de  Jornaes 
e  revistas,  taea  como  os  “ Anmta- 
i lu.»  da  Jornal  do  Brasil",  e  “Lu¬ 
te  Brasileiro”,  o  “Jornal  de  Cha¬ 
radas",  “Jornal  do  Brasil"  e 
outras. 

Coso  essa  secção  tenha  toma¬ 
do  por  critério  apurar  sõmente 
listas  asslgnodas  Indlvldualmen- 


A  margem  da  Estrada  União  e  Induitrln,  em  Italpays, 
com  omnlbus  a  porta,  lux  eleetrlca,  agua  encanada,  eto.  alu- 
ga-se,  para  famllln  do  tratamento,  mngnlflea  fazenda  cera  n- 
eellonto  casa  mobiliada  rendo  6  dormltorlos  e  mais  dopenden- 
ein»;  com  vacon  do  leite  e  eom  grande  pomar. 

Informncões,  no  ESCRIPTORIO  CENTRAL  DE  TERRE¬ 
NOS  A’  PRESTA(JOES,  a  Hua  ao  ttoaario  n.  10»,  i»  nnaar. 


IE  a  casa  da  ru»  dos 


Aluga- - — 

Coqueiros,  96,  oom  tres  quar¬ 
tos,  duas  salas,  coslnhn,  banhei¬ 
ro,  etc.,  optimo  quintal  n  nhim- 
dancla  d»  agua.  Chave»,  por  fa¬ 
vor,  no  n.  94.  Trata-se  no  Arma¬ 
zém  Colombo,  praça  José  de  Alen¬ 
car.  Aluguel  ra.  339J000. 

(D  19793)  R 


(18889) 


Quem  tiver  terrenos  pnrn  vender  nos  bairros  de  riopa- 
rabana,  Lclilon,  Ipanema,  Botafogo,  o  Lõmiijclrns  pro¬ 
curo  o 

Escrlptorio  central  de  terrenos  a  prestações. 

RUA  DO  ROSÁRIO  N.  100  —  1-  andar 
que  6  o  centro  de  mnlor  movimento  de  compra  e  vendn 
do  terrenos.  (16063) 


•m.  I(un  do  I  .  LUOAM-SÉ  eicclleqres  quar- 
to»  com  pensão,  ã  run  Fon- 
( n  1 . 1 4 li  i  «oca  Guimarães,  1  -  Santa  The, 
asa  da  run  Alie»,  rc*n.  Tclcphone  2-2761.  Rondes  t, 

,-es  estão  nn  79;  porta. _  (D  29064)  í 

da  Itochn,  77,  Co-  - - 

;->8^  sub.  da  central 

_  lã  Itwlop^nrlPtUft.  !  -  ■-  ■  ■  r* 

trest  JiUiolln.H,  com  ou  I  X»UGA-8B  u  caca  nova  Tj.  11- 
Kuu  Laranjeira*.  A  da  Travcaau  Klo  GraJide.  84 
(D  20349)  1 T  Meyer.  <D  19760)  l 


Altesto  que  tenuu  empregado  »  VITHU  CKfc.0- 
•  íTADO  do  I'h«rm.*Cnim,  João  da  Silva»  Sílvelia. 
m  magndUioi  restiltadoa  naa  leaôei  brnnciio-pulino- 
.•rs. 

Dahia,  4  de  deaembro  de  1925. 

Dr.  ADROALDO  P.  DE  CARVALHO. 
vAtteiUdo  reauino)  —  (k^rma  reconhecida). 
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CORREIO  DA  MA  NHÃ  —  Domingo,  21  de  Setembro  de  1030 


FORMICIDAS  /// 


'WÈÊÊÊiátiQ$k  e:  p rod ucros,.  chímicos 


■  -  ’  R  U  A  'i  <jE  N  E  R.  A  L  r '  C  A  A  fÇ  A  ?A  4- 


WO  Dt  JANE.IFLO 


lilp 


Hl 


l|§ll$g 


pruMiiia  aollellnr  u  ílnexa  ds 
orlvntar-mo  sobre  o  modo  d«  ln- 
ecrtver-mo  no  Ministério  da  Agrf- 
oultura,  quaos  as  formalidades 
pnra  osso  tlm,  a  despesa  a  ecr 
feito  o  qunes  os  direitos  conoe- 
didos  nos  Insorlptos. 

Itceposta:  Para  a  lnscrlpçflo 
como  lavrador  ou  agricultor  bas¬ 
ta  que  o  sr.  sonsulonto  preencha 
a  formula  que  enviamos  por  via 
pontal.  A  despesa  4  apenas  a  das 
estampilhas  <2(000  no  requeri¬ 
mento  e  1(000  nos  documentos  que 
Juntar).  Preenchida  a  formula 
pddo  envlal-a  ao  dlreotor  do  Ber- 
vlco  do  Inspecçílo  e  Fomento 
Acrlcola  nesta  capital. 

Uma  ves  tnscrlpto  o  nossa  eon- 
sulente  terá  direito  ao  forneci¬ 
mento  gratuito  de  mudas  de  plan¬ 
tas  nt6  (0  pés;  de  adubos,  corre- 
ctlvos,  Ineeotlcldas,  aementee, 
formicidas,  e  bem  assim  o  trans¬ 
porte  atò  a  sua  propriedade  agrí¬ 
cola  de  material  e  de  plantas. 

Do  nosso  consultor  technloo 
dr.  JosO  Waltsr  recebemos  us  se¬ 
guintes  Informações  sobro  as  con- 


u  artigo  que  escrevemos  sobre  o 
mamoeiro  no  nosso  numero  do 
24  da  agosto.  —  All  encontrarA 
as  Informações  de  que  carece. 

Sr.  Carlos  A  Tclxelrn  —  San¬ 
tíssimo  Esorove-noa:  —  Possuin¬ 
do  um  terrono  oom  mais  de  10 
mil  metros  quadrados  na  Esta¬ 
ção' ds  Santíssimo  a  um  dei  nnnos 
Inculto  com  terras  escura  e  sup- 
pondo  em  ecr  (argtlil-slllcosu). 
desejo  aproveltal-a  (tendn  por 


O  GOVERNO  ADQUIRE  NOVAS  MACHINAS  PARA 
BENEFICIAMENTO  DE  CASULOS 


dependo  também  da  escolba  do 
variedades  para  o  fim  qne  deseja 
obter. 

Sr.  Vlllela  —  Retiro  —  Minas 
Escreve-nos:  —  Tendo  no  enpplo- 
monto  do  Correio  do  honteni  o 
artigo  com  a  eplgraphe,  "Rosei¬ 
ras  Brasileiras"  do  ar.  Eudoro 
Ramos  Cosia  e  desejando  ndquo- 
rlr  os  livros  pnr  clle  citados: 
"Los  Roslers",  "Los  Plus  Bollos 
P.oser  ou  débnit  du  XX  sled" 
ambos  de  Cochot.  peço-lhe  a  ti¬ 
ne»  de  mo  Informar  sl  se  en¬ 
contram.  esses  Urros,  A  venda, 
nlii  no  Rio.  Dcsclavn  sabor  quacs 
são  ns  leis  de  Mcndot  a  que  o 
arUculcrla  «e  refere. 

Outras  perguntas:  A  700  ms- 
tros  do  altitude  será  possível 
vingar  e  dar  frutas  o  “coqueiro 
da  Bahia"? 

As  mudas  desse  coqueiro  que  a 
annuncla  frutificam  em  3  nn- 
nos? 

Qual  o  molher  oxtlnctor  de 
sau'va  melhor  sauvlclda,  com  ex- 
cc-pção  do  "agapcnma? 

Resposta  —  A  cultura  do  co¬ 
queiro  nos  Estados  do  Morte  do 
Brasil,  em  geral,  encontra-se  no 
lltfornl-ngreaie  por  excellencln  e 
cm  pequena  escala  nas  vaiantcs 
dos  açudes  o  margens  dos  rios. 
Xas  praias  do  lltiaral-agreste  os 
tcoquelraes  vegetam  admlravol- 


desejo  aproveltal-a  (tendo  por 
base  a  criação  de  galllnhas  de 
raça)  na  plantaçio  da  arvores 
frutíferas,  tencionando  tumbem 
cercar  todo  o  terreno  de  Euca- 
lyptos,  assim  pois  peça  o  espero 
os  sablos  conselhos  do  v.  s.  para 
esse  fim.  tnformando-me  também 
as  épocas,  maneiras  e,  se.  com 
nemontas  ou  mudas  s  o  melo 
mate  economlco  do  obtel-ns. 

Resposta  —  Em  solução  d  con¬ 
sulta  do  sr.  Carlas  A.  Tclxelrn, 
Julgo  conveniente,  em  1*  logar, 
Incrover-so  no  Registro  dos  La¬ 
vradores  na  Dlrectoria  do  Fo¬ 
mento  Federal  —  Ministério  dn 
Agricultura  —  gosando  dos  fa¬ 
vores  concedidos  aos  mesmos. 
Uma  ve*  lnscrlpto  terá  o  direi¬ 
to  a  rsceber,  em  épocas  deter¬ 
minadas,  arvores  frutíferas,  se¬ 
mentes,  eucalyptos,  etc.,  para  o 
fim  em  preço  e  gratultamciite. 
Ainda  mais,  pôde  pedir  livros 
uobro  nsumptos  agrícolas,  avi¬ 
cultura,  consulhos,  etc. 

Em  conclusão,  venha  procurar 


Consultorlo  Veterinário 
a  cargo  do  Dr.  Américo 
Braga 

José  Marques  Lcsnrdo  —  (São 
Manoel  do  Mutum),  Minas  Gemes. 
—  Escrcvc-uos: 

Tendo  em  minha  propriedade 
ema  pequona  crcaçdo  do  porcos 
ds  regular  qualidade,  visto  serem 
de  béa  ongorda  e  sadios,  tenho 
Boinilo  da  certo  tempo  para  cá, 
em  alguns  destes  anlmacs  depois 
de  gordos,  que  são  abatidos  para 
o  consumo,  não  sé  a  carne  mos 
tsmbem  o  toucinho,  salpicado  de 
“Triqulnn”  cncotnmodo  que  aqui 
dtlo  o  nome  erradamente  de  Ll. 
trla,  de  sorte  que  torna-se  tm- 
prcetnvel  para  alimentação  a  car¬ 
ne  •  a  gordura  dos  mesmos  suí¬ 
nas.  Ultlmainento  deliberei  a  aca¬ 
bar  cem  a  creaçãa  destes  anl- 
trinos  e  substltull-a  por  outra  de 
dlfforento  qualidade,  porém  antes 
dí  lomnr  essa  providencia,  tomei 
s  iniciativa  de  vir  a  eua  presença 
Importunar-lhe  pedindo-lhe  e  ob- 
eequlo  de  Indlcar-me  o  que  de¬ 
verei  fazer  no  sontlda  de  llllml- 
aar  o  mesmo  encommodo,  ou  bo 
ê  maio  prudente  e  acertado  sub¬ 
stituir  a  mesma  crcaçdo  por  ou¬ 
tra. 

Resposta:  —  Não  se  trata  de 
•trlchlna”,  oomo  Julga  o  preiedo 
coneulonto,  a  qual  sé  podaria  ser 
vletn  ao  trlcblnoscoplo  ou  ao  ml- 
croseoplo;  ademais  a  trlchlnose 
ainda  não  foi  vista  no  Brasil,  om- 
bort  qus  pesquisada  pelos  Insps- 
etores  foderaes  santtarlos  veteri¬ 
nários.  A  paraBltaeo  de  que  nos 
fala  6  a  “cystlcercoso",  doença 
de  porco  e  dos  bovldeos,  provoca¬ 
da  pela  evolução,  nas  massas 
musculares  e  adiposas,  das  fôr- 
mos  larvares  (cystlcereos)  de  cer¬ 
tas  tontas  (tenla  aolluni  para  o 
porco,  tonla  Inerme  para  o  boi), 
Essas  lenias  possuem  evolução 
alterna,  quer  dizer  que  o  verme 
adulto  vivo  em  parasttlsmo  no 
Intestino  do  homem,  emquanto  a 
fôrma  larvar  vive  nobre  o  animal 
ou  os  anlmaes;  "eystlcerous  cel- 
lulosao"  no  porco,  “eystlcerous 
bovls"  no  bovino. 

As  tonlas  adultas  do  Intestino 
do  homem  deixam  despregnr-so 
o  que  se  chama  ■annele"  de  te- 
nlns,  prenhe  de  ovos,  que  eito  re- 
gellaaos  com  os  exoromsntos. 
Esses  ovos  ou  os  embryOes  aos 
quaen  ellcs  dflo  nascimento  são 
disseminados  no  exterior,  sobro 
u  hsrvas,  ns  pastagens,  etc., 
ssndo  Ingeridos  pelos  anlmaes. 
Chegados  no  estamaga,  dopais  no 
Intestino,  eltes  perfuram-no,  pas¬ 
sam  aos  vasos  da  circulnç&o  san¬ 
guínea,  para  serem  em  seguida 
espelhados  em  toda  a  economia  o 
todos  os  tecidos.  On  que  enca¬ 
lhem  o  habitat  que  lhes  convem 
e  dSo  origem,  então,  a  pequenas 
vesículas,  cholss  de  um  liquido 
transparente,  para  constituir  o 
quo  se  denomina  “oyellceroo*. 
Esse  cystlcerco",  fôrma  larvar  da 
tenla  considerada,  evoluo  até  ad¬ 
quirir  i  um  entado  determinado. 
No  Interior  da  pequena  vesícula 
na  qual  destarto  nasceu,  appare- 
ce  em  dado  momento  uma  cabeça 
de  tenla  o  o  cystlcerco  permane¬ 
ce  asBlm  vivo  por  tempo  ás  ve¬ 
ies  multo  longo.  Rasto  caso,  che¬ 
gado  o  animal  a  termo  pnra  ser 
sacrificado  para  c  açougue  o  uti¬ 
lizado  para  o  consumo,  o  homem 
Inglrlrá  um  ou  muitos  cysilcer- 
ces  ao  mesmo  tempo  que  a  carne. 
A  cabeça  da  tenla  desprendida  no 
Intestino,  em  consequência  a  di¬ 
gestão  da  carne  servirá  de  pon¬ 
to  de  partida  de  um  parasita 
chato,  nova  tenla  adulta  do  ho- 
O  cyolo  evolutivo  do  para- 


dlcar-me  o  respeotlvo  tratamen¬ 
to. 

V.  e.  far-mo-la  Igualmento  um 
grando  favor  eo  me  Indicasse  um 
vermífugo  para  cães  pequenos  • 
adultos. 

Respostai  —  Indicamos  ao  pro¬ 
sado  consulonto  faiar  uso  ds  au- 
tholmlntlcos  •  tonificar  o  sollpe- 
do,  para  restabclcclmonto  ener- 
getlco  neuro-muscular.  Desfarte 
pôde  empregar  a  Essência  de  Te¬ 
rebentina  (cnmnrar  200  grammas 
numa  Pharmacia),  dada  com  um 
um  pouco  de  meluço  ou  café  nu¬ 
ma  garrafa,  á  rasão  de  I  colhe¬ 
res  das  do  sôpa  por  dia.  durante 
3  dias  seguidos  em  enda  qtiln- 
senn.  Usnr  esse  antl-holmlntlco 
por  quatro  qulnienas.  Como  ta- 
nlco:  —  Xarope  lodotanico  e  dito 
de  lactophosphnto  de  calclo  —  aã 
450  ac.;  Rcor  arsonlcal  de  Fowlor 
—  00  e.  o.:  tintura  de  badlana  — 
•J  *•  c.:  dita  de  noi-vomlca  — 
10  o.  e.  —  Dar  10  c.  c.  dessa 
poção  por  dia,  num  vidro  gra¬ 
duado  (100  c.c.)  comprado  para 
esse  mister  na  Pharmacia.  O  ani¬ 
mal  devo  tomar  trss  litros  da 
poção,  dada  como  ficou  dito,  com 
Intervallo  do  5  dias  do  um  litro 
para  outro. 

Ida  Marea  —  Frlburgo  —  Es- 
crove-nos: 

Sendo  meu  pae.  antigo  assl- 
soante  do  “Correio  rin  Manhã*, 
vonho  acompanhando  com  In¬ 
teresso  a  secção  confiada  a  coirt- 
pelencla  de  v.  senhoria. 

Tomo  pois  a  liberdade  de  lhe 
pedir  a  seguinte  consulta: 

Tenho  uma  cadellu  qus  s  11  do 
corrente  completnrá  7  mexes  de 
edndo. 

Gsnhela-a  eom  I  dias  ds  nas- 
ç.da.  e  foi  creads.  por  uma  oa- 
della-nmn  de  todos,  o  estando  a 
mesma  brincando,  derepente,  foi 
accommottlda  do  um  ataque  com 
contrações  musculares  multo  for¬ 
tes.  Baba  espessa,  dentes  serra¬ 
dos.  Este  ataque  durou  mata  ou 
menos  um  minuto,  ao  fim  do  qual, 
Isvantou-ee  apatetada.  Mas  pou¬ 
co  depois  brincava,  e  mostrava-so 
bem  disposta. 

Bojo  teve  dois  ataques  tdentl- 
cos,  e  com  a  mesma  duração.  Sen¬ 
do  um  ás  3  da  manhã,  e  outro 
ás  11  horas. 

Meu  pas  tevs  um  cão  policial 
loba,  o  mesmo  morreu  a  uns  oito 
meses  com  ataques  Idênticos  em 
tudo  aos  que  agora,  a  cndella 
apresenta,  com  a  dlffcrença  que 
os  daquellc  prolongavam-so  por 
multo  tempo,  o  vivia  apatetado, 
apesar  de  se  qus  dois  dlns  antes, 
hnvla  tido  filhos.  Crlou-se  sem 
ftccldsnte  algum,  aos  dais  meses 
do  edads  dei-lhe  o  lombrlguelro 
“Vermlol  Rios",  oxpolllndo  bas¬ 
tante  vermes. 

A  dois  meses  mais  ou  menos, 
apreaentou-so  um  pouco  abatida. 


COM  o  Intuito  de  esclarecer 
aos  criadoras  e  agricultores 
sobre  todos  os  nssumptos  que 
lhos  possam  Interessar,  pres¬ 
taremos,  nesta  secção,  os  In¬ 
formes  precisos.  Já  responden¬ 
do  ás  consultas  da  natureza 
technlco,  já  ministrando  es¬ 
clarecimentos  sobre  os  favo¬ 
res  que  a  nossa  legislação  con¬ 
cede  aos  que,  de  um  modo  ge¬ 
ral,  trabalham  nos  campos  e 
nas  fabricas,  bastando  para  Is¬ 
so  que  toes  consultas  sejam 
dirigidas  com  clareza  ou  acom¬ 
panhadas,  conforme  o  caso, 
do  material  que  fôr  objecto  do 
estudo. 

Procuraremos  dests  modo 
contribuir  para  orientar  todos 
quo,  desde  o  mais  humilde  la¬ 
vrador,  so  mais  adoantado  fa¬ 
zendeiro,  contribuem,  do  modo 
efflclente,  para  a  grandeza 
material  do  nosso  pnlz  e  pros¬ 
peridade  futura  da  collectlvl- 
dode  brasileira. 

A  correspondência  deve  trn- 
zer  a  seguinte  Indicação:  — 
-CORREIO  AGRÍCOLA"  — 
“CORREIO  DA  MANHA"  — 
“SUPPLBMBNTO". 


suites  abaixo  Indicadas; 

Sr.  Urllo  de  Faoll  _  Rio  — 
Escreva-nos: 

Venho  novsmento  oeaupar-lhs 
por  melo  destas  Unhas.  Eu  na 
3*  Feira  Internacional  do  Amos¬ 
tras  vl  em  oxposlção  morangos,  s 
gosto!  multo,  porque  cs  pés  pe¬ 
quenos  Já  davam  morangos. 

Peço  o  fuvor  do  mo  ensinar 
onde  se  adquirem  scmenteB,  se 
quer  terra  socca,  ou  hurnldn,  e 
qual  o  adubo  que  pretere. 

Resposta  — ■  Na  casa  Flora  ou 
Casa  Hortulanla  poderá  obter  as 
«ementou,  mudas,  etc.  para  esta 
cultura. 

Convem  também  por  Intermédio 
desae  firmas  comprar  o  llvrlnho 
oto.  “Cultura  do  Morangualro’, 
que  tudo  lhe  explicará  para  os 
fins  do  neu  desejo. 

Se  nestas  ensas  não  existir 
mais  esto  livro, facilmente  poderá 
comprar  na  Revista  Agrícola 
"Chácaras  A  Qulntaes,  em  Sáo 
Paulo. 

Sr.  Orslnl  Varges  Mello  — 

Agradecemos  o  recebimento  da 
folheto  sobre  a  formicida  “For¬ 
midável"  c  opportunnmonto  tere¬ 
mos  o  prazer  de  Indicar  o  uso 
do  preparado  tão  utll  no  nosso 
pnls. 

Mm.  Docolrn  —  Rio.  —  Escre¬ 
ve-nos: 

Tenho  em  minha  chácara  em 
Jacarépaguá  um  bonito  pé  de  gro¬ 
selha  branca  quo,  annualmento 
carrega  bastante,  mas  caem  to- 


ondns  do  mnr. 

De  facto,  se  observa  que  ues. 
tc»  lognres  a  producção  de  co. 
cos  é  abundante  c  precoce,  p r ! n ■ 


•'AY*- 


çío,  a  Induatrla  serieis  apresei,— 
so  em  condições  vantajosas  no 
nosso  palz. 

Basta  dizer  qus  na  Italla,  onde 
é  commum  a  criação  do  casulos 
faz-se  uma  sô  colheita  por  anno, 
emquanto  quo  no  Brasil  podem  ser 
feitas  do  é  a  é  nos  logares  mais 
ou  menos  quontes. 

Com  o  auxilio  das  maohlnas  a 
que  nos  reforlmoB  é  poslsvel  no 
governo  amparar  o  produetor,  11- 
vrando-o  de  am&ssadores  Ines- 
crupulosos  que  contribuem  para  o 
deslstlmulo  o  prejulso  daquclles 
que  esforçadamente  vêm  contri¬ 
buindo  para  o  desenvolvimento  do 
maln  uma  fonte  do  retvla  para  o 
nosso  palz  . 


A  respeito  da  destruição  da 
formiga  saúva  a  do  um  bom  ap- 
parelho  para  esto  fim,  recommen- 
do-Ihe  a  leitura  do  nupplomento 
"  "■  onde  pu- 


decer-lhe  a  remessa  das  100  do¬ 
ses  de  sôro  contra  peste  batedei¬ 
ra,  aqui  recebida  no  mex  passa¬ 
do,  e  que  vieram  por  lntermedlo 
do  sr.  Eduardo  Canto,  de  Ponta 
Grossa. 

Na  mesma  data  recebí  seu  bi¬ 
lhete  do  19-VU,  avlsando-mo  des¬ 
sa  remessa. 

Multo  lhe  agradeça  a  attenclo- 
ta  consideração  dispensada  ao 
meu  pedido  e  a  promptldão  da 
remessa,  ficando  aqui  ao  seu  dls- 
pflr. 

Respostai  —  Flcamoe  eatlsfol- 
tos  em  sçber  que  o  amigo  rece¬ 
beu  o  sôro  contra  a  posto  dos 
porcos  (“bntedelrn"),  fnbrlcRdo 
polo  Laboratorto  ds  Biologia  Ve¬ 
terinária  (Mathlas  Barhosa,  Mi¬ 
nas),  quo  ha  pouco  tempo  noe 
havia  solicitado. 

O  criador  Intolllgonte  e  cuida¬ 
doso  procura  sempre  traser  lm- 
munlsado  os  seus  anlmaes  con¬ 
tra  as  mais  mortíferas  “peetes* 
qus  os  vlcttma.  E  a  “psstls 
nuum",  vulgarmente  chnmada 
batedeira,  pelos  nossos  patrícios, 
deslma  ainda  altA  porcenlagom 
do  suínos  no  Brasil,  o  quo  nlo 
ac  expltcs,  pois  o  sôro  Immunl- 
íante  é  de  valor  lnconteste,  quer 
a  titulo  proventlvo,  como  cura¬ 
tivo  (ensos  Incipientes). 

Nada  tem  a  nos  agradecer. 

ASSÍDUA  LEITORA  —  Bollo 
Horizonte. 

Escreve-nos  i  — 

Peço-lho  Indicar  um  remedlo 
para  uma  cachorrlnha  Tensriffe 
qus  está  com  multa  tosse  e  vo¬ 
mita  depois  dos  accessos:  está 


do  "Correio  da  Manhã' . 
bliqucl  um  artigo  sobre  este  lm 
portanto  assumpto, 
dará  todas  as  informações  dose- 

J.Klas, 

Não  encontramos  nus  livrarias 
desta  Capital  os  livros,  a  que  se 
rtfcro.  No  proximo  domingo  tra¬ 
taremos  em  capitulo  especial  das 
lei»  de  Mendel  a  que  o  no*3o 
consulenle  se  refero. 

Sr.  Alvnrn  Campos  —  Mimoso. 
A  amostr.i  qii  •  aos  enviou  está 
sendo  nnnlysudn  no  Serviço 


0  qual 


brum  L.,  arbusto  cultivado  nas 
regiões  temperadaB,  cujas  varie¬ 
dades  são  vermelhas  e  brancas. 
Este  arbusto  é  do  dlfflcll  aclima¬ 
ção  nas  regiões  tórridas  e  sô- 
menle  no  fim  de  alguns  annos  se 
conseguem  plantas  quo  se  ada- 


Infeetn,  eepedalmento  batatas 
Inglesas,  e  qus  tom  se  manifesta¬ 
do  lncnllsadna  em  pequeninos  for¬ 
migueiras,  occaslonando  verda¬ 
deiros  distúrbios  á  lavoura  em 


ptam  ás  condições  cllmatologl- 
ens  da  togar  da  sua  transferencio, 


nnalogns  fts  quo  so  praticara 
com  o  melão. 

Quando  se  desejam  pepinos  po- 
quenlnos  para  consorva,  torna- 
se  quaal  desnecessário  capal-os, 
o  colhem-se  quando  estão  pouco 
desenvolvidos. 

Dove-so  fazor  a  respeito  desta 
planta  uma  observação  Impor¬ 
tante,  qus  é  a  do  nunca  so  cul¬ 
tivar  proximo  des  melones,  dos 
melanctaes  e  dos  terrenos  quo 
tenham  nbobora,  porque  são 
multo  affcltos  á  hybrldação,  de- 
terlorando-BO  assim  os  seus  pro- 
duetos  o  daquolles  outros;  esta 
recommendaçüo  £  extensiva  a 
todas  ns  cocurbltaccas. 

Todas  ellaa  devem  por  Isso  fi¬ 
car  o  mais  afastados  possível 
uma  dan  outras,  lendo  ds  per¬ 
meio  culturas  ds  plantas  elovn- 
das  quo  dlfflcuUem  a  fecunda¬ 
ção  hybrlda. 

O  pepino  está  sujeito  a  todos 
as  doenças  de  que  o  melão  sof- 
fro. 

O  pepino  come-se  crtt  em  sa¬ 
lada  e  em  cospochoa,  moa  cozi¬ 
dos;  desta  ultima  fôrma  são 
mais  digestivos. 

A  medicina  emprega  a  polpa 
do  pepino  na  preparação  de  dlf- 
ferontes  pomadas  para  a  conser¬ 
vação  do  cabello,  maeleza  da 
cu  tis  e  ainda  como  sedantes. 

As  sementes  maceradas  em 
agua  constituem  um  llgelpg  pur¬ 
gativo. 

Oa  pepinos  ds  conserva  são 
multo  saborosos  mais  ainda 
mnls  Indigestos  do  que  crés. 


malmcnte.  NAo  obstante  esta 
propriedade  da  adaptação  das 
plantas,  as  condições  cllmstologl- 
cas  ilo  um  logar  dependem  ds 
múltiplos  factoros  quo  ooncor- 
ram  psra  um  mesmo  fim;  logo 
o  resultado  desejado  pôde  falhar 
no  indivíduo  planta. 

Achamos  nscossarlo  fazor  es¬ 
tas  obscrvaçôea  e  aconselhamos 
um»  pôda  acenada  e  dar  uma 
adubaçáo  da  200  gr.  de  Salitre 
do  Chile  misturado  com  3  kg.  de 
esterco  bem  curtido  ou  terra  de 
composto. 

Agora  em  relação  a  consulta 
como  se  prepara  o  xarope  de  gro¬ 
selhas  damos  a  seguinte  receita; 

Sueco  de  groeclhns  depu¬ 
rado  . 400  gr. 

Assucar  granuloso  .  .  600  gr. 

Dissolva  a  calor  brando,  pas¬ 
sando  num  panno  para  a  garrafa 
e  fecho  bem  com  rolha  e  lacro. 

Pera  goléa  de  groselhas:  gro¬ 
selhas  maduras  quanto  so  queira. 
Tlram-so  os  enguços  s  em  vaso 
de  cobro  bem  limpo  ou  vasilha 
esmaltada.  p0em-so  as  groselhas 
sobre  o  fogo,  mexendo  moderada- 
mente  até  que  os  bagos  eitojam 
abertos.  Em  seguida,  passn-ee 
osta  manca  sobro  uma  peneira 


LATAS  E  BALDES  PARA  LEITE,  DESNATADEIRAS 
“DIABOLO”,  BATEDEIRAS-ESPRENEDEIRAS 
O  QUS  HA  DE  MELHOR 

A  PREÇOS  SEM  RIVAL 


regeltando  os  alimentos.  Descon¬ 
fiando  tratar-se  de  vermes  Intes- 
tlnaes  del-lhe  novamente  vermlol, 
n&o  expelllndo  desta  ves  vermes. 
No  omtanto  melhorou  da  dlarrhéa. 

E'  um  animal  filho  do  paee  ai- 
mães,  Importados,  o  segundo  di¬ 
zem  os  entendidos,  uma  das  ra¬ 
ças  mala  puras  de  cães  pollclnes 
no  Brasil. 

Está  forte,  multo  desenvolvida, 
activa  o  alegre.  Hontem  pela 
manhã,  com  a  admiração  allmeii- 


Mudas  fortes  que  frutifi¬ 
cam  em  ires  annos:  Preços 
de  occasião.  De  10  até  50 
mudas  a  75000,  de  50  a  100 
mudas  a  6$000,  de  mais  de 
100  mudas  a  5SOOO.  —  Casa 
Hortulania-  Ouvidor,  77. 


<nr  muito  bem.  Peço  para  a  v.  s. 
com  a  urgência  possível,  dlzer-mo 
so  a  moléstia  é  contagiosa? 
Quando  «lln  agora  doente  foz 
S  mezes.  photogrnphel-a  com  a 
coleira  que  apresenta  no  retrato 
qus  Junto  a  esta,  envlo-lhe  e 
qual  ora  do  cachorro  qus  morreu. 
FT  certo  que  a  coleira  foi  desln- 
fcrtndn,  s  não  serviu  durante  um 
anno.  A  dois  meses  que  a  ca- 
dolls  usa  a  coleira.  Visto  ella 
ser  filha  de  paea  robustos,  receio, 
our  a  doença  lha  fosse  transmlt- 
tlda  pela  coleira.  Isolei  o  animal, 
por  este  gostar  multo  eqtar  Jun¬ 
to  ns  pessôns.  Rccelando  que  a 
doença  transmitia.  A  alimenta¬ 
ção  tem  sido  de  manhã  sôpa  de 
pão  com  leite,  e  os  refeições  o 
mesmo  qus  a  agente  come.  Nos 
primeiros  meses,  del-lhe  uma  co- 
Iheralnha  das  de  sôpa  de  “Emul¬ 
são  de  Scott*  antes  dos  refei¬ 
ções. 

Resposta:  —  Sua  mlBSlva  é  um 
tanto  confusa,  senhorita;  todavia 
podemos  orlentar-nae. 

O  vermífugo  devo  ser  dado  du¬ 
rante  tres  dlns  eeguldos,  pela 
manhã  cédo,  á  dôse  de  uma  co¬ 
lher  doa  de  chá,  para  quo  obte¬ 
nha  o  resultado  desejado.  Náo  es¬ 
pere  ver  os  vermes  expellldon, 
i  porque  não  são  os  maiores  que 
mais  Importunam.  Justamonte  os 
menores,  qunsl  Invisíveis  a  olho 
nu'  ou  mesmo  Invisíveis,  são  os 
mnle  prejudiclsee. 

Indicamos,  contra  os  “ataques", 
a  seguinte  poção;  Brométo  de  so- 
dlo.  dito  do  potássio  —  00  1  gr., 
broméio  de  ostronclo  —  0,50  cen- 
tlgrnmmos:  xarope  do  mclmcndro 

—  30  O.C.;  hydrolnto  de  mellssa 

—  70  c.  c. 

Dar  4  colheres  das  de  sobreme¬ 
sa  por  dia. 

A  “historia*  da  coleira  nada 
trm  que  ver  com  as  perturbações 
da  saude  do  eau  amtguinho. 


Constatações  scien- 


LESÕES  DO  OLHO  DO  CAO 


(Dr.  Américo  Braga) 

“  Lesões  hemorrhagleas  do 
olho  do  cão"  foi  o  assumpto  que 
constituiu  a  communicação  feltu 
ã  Sociedade  de  Oplitalmalogla  de 
Paris  por  Challlous  e  Robln  ("La 
Presse  Médicnle,  27  Agosto-1030). 
onde  citaram  observações  de  cães 
.-atingidos  de  Irlle  hemarrhsgica, 
do  humorrhagla  da  vítrea  e  ds 
hemorrhngla  da  retina. 

A  irlte  liemorrhagica  é  conse¬ 
cutiva,  dizem  os  autores,  a  uma. 
Infecção  homosporlca.  A  hs- 
morrhagia  da  vltre  pôde  compn- 
rar-sa  ás 


mom.  O  cyolo  evolutivo  do  psra- 
hltu  está  completo  o  so  renovará 
noa  meamoa  aondlçOos. 

Multo  feltzmento  essas  condi¬ 
ções  de  evolução  são  raramente 
realizadas,  primeiro  porque,  com 
a  Inspocçlo  senltarla  veterinária 
das  carnes,  os  anlmaes  atacados 
do  eystlcorcose  slo  retirados  do 
consumo,  o  em  segundo  logar  por¬ 
que  a  fervura  das  carnce  lhes 
snlqullla  toda  a  nocividade,  ma¬ 
tando  os  cystlcorcos.  Desde  que, 
todnvta,  a  carne  é  comida  quasl 
crua  ou  pouco  cosida,  como  Isso 
acontece  com  os  produetos  do  sal¬ 
sicharia,  a  evolução  oyollcs,  da 
qusl  Já  falamoe,  pôda  realizar-se. 

Essa  doença  parasitaria,  como 
•c  deduz  dos  dados  quo  acabamos 
de  perlustrnr,  sô  existo  nos  por¬ 
cos  em  regiões  onde  as  dejecçôcs 
humanas  por  portadores  do  lenias  I 
tOo  disseminadas  perto  das  pocil¬ 
gas,  dos  chiqueiros  ou  em  loga- 
ros  ao  aleanca  dos  porcos  ou  ain¬ 
da,  em  parageiiB  cujas  aguas  do 
eiconmonto  dns  chuvas  pôdem  at- 
llnglr  o  chiqueiro.  Ademnlo,  pre¬ 
ciso  is  torna  não  esquecer  quo  o 
Porco  ô  Inveterado  Ingostor  das 
detecções  humnnns.  Nada  adian¬ 
te  ao  cunsulonte  acabar  com  a 
criação  para  principiar  outra  com 
uma  raça  dlfforonte,  com  espe¬ 
rança  dn  remediar  o  mal,  eetn 
proceder  prlmelrnmonto  vigorosas 
medidas  do  prophylnxln.  Desln- 
ftetar  as  pocilgas  com  agua  fer- 
vtnto  ou  creollna  forte;  também 
servo  o  sulfato  do  forro  e  s  cal 
virgem.  Melhor  ocrá  so  pôdor 
mudar  do  local,  cano  a  Installa- 
çln  seja  tôoca.  Acabar  eom  o  lo- 
mnçnl  o  com  todos  os  porcos  In¬ 
festados  ou  suspeitos  (se  hnm  que 
a  doença  nõo  passe  do  um  para 
o  outro).  Sô  então  reiniciar  s 
criação  o  com  certeza  do  exilo,  a 
hinnos  que  essas  medidas  sejam 
rclnxadns  ou  mal  executadas. 

Todoe  oe  habitantes  devem  sor- 
vlrom-so  do  fossas  para  evitar  os 
males  dos  quuos  o  conaulenlo  ora 
•e  queixa  o  muitos  outros  assás 
mnls  graves  nlndn,  como  a  an- 
kylostomlns,  pnra  sô  citar  eate. 

AconselhamoB  no  amigo  a  lei¬ 
tura  ds  livros  sobre  o  assumpto; 
náo  se  concebe  hojo  a  criação 
sem  mothodoe  o  princípios,  Pôde 
Itr:  “Os  suínos"  do  Nlcalau  Atha- 
noosof,  “Sulnao*  do  Júlio  Bran¬ 
dão  Sobrinho,  o  “Vnde-mccum  do 
Crlsdur  de  Porcos".  Euta  ultima 
monographla  é  encontrndn  cm 
“Chocaras  o  Qulntaes"  (Caixa  do 
Correio,  652  —  S.  Paulo),  os  de¬ 
mais  nu  “Revista  do  Agricultura", 
caixa  00,  Piracicaba.  S.  Paulo. 
Existem  tombem;  “Estudo  oobro 
a  ongorda  dos  oulnos",  “As  for¬ 
ragens  e  alimentação  dos  sulnoo" 
e  ‘A  mandioca  na  alimentação 
dos  suínos",  todas  celas  publica¬ 
ções  do  autoria  do  prof.  Nlcotau 
Alhennssof,  caixa  00,  Piracicaba, 
5.  Paulo. 

MME.  VIDIOAL  —  Catagoaxos. 

Esrreve-nnsi  — 

Peço-lhe  n  grando  fineza  de 
me  Informar  como  podorol  tratar 
de  um  gato,  Já  de  7  ou  3  annos 
de  edarie. 

E'  o  segulnto:  —  O  gato  tomou 


fambem  para  destruição  des¬ 
tes  formigueiros  emprega-ae  bl- 
eulfureto  de  carbono,  formicida 
e  com  vantagem  podemos  empre¬ 
gar  o  preparado  denominada 
“Formidável",  doe  Industrlacs 
Vargce,  Mello  &  Cia.  O  modo  do 
proceder  com  qualquer  dos  In¬ 
gredientes  referidos  acima  é  o 
seguinte:  Com  uma  cstaaa  ou 
vara  fss-se  um  furo  nu  centro  da 
formigueiro,  conforme  Já  des- 
crlpto,  e  lntrodus-se  um  tubo  ou 
canno,  nojn  de  latão,  vidro,  ban- 
bu',  com  um  doamolro  de  2  a 
21|2  cm.,  pois  este  tubo  deve  ter 
o  comprimento  sufflclente  para 

, - -  .  alennçar  n  parto  central  do  for- 

E  proclso  que  esta  operação  es  m|gUolro,  logar  principal  da  pro- 
fnçn  rnpldanitnte.  porqua  &  pe-  0rl&c&0.  Em  seguida  derrama-EO 
ctlmi,  principio  con.guln.vel  das  neat8  tubn  „a|m  preparado  uns 
groselhao,  perdo  a  faculdade  ds  iço  até  160  grs.  de  formicida  o 
ao  prender  om  goléa  polo  acção  tnmpa-so  com  uma  rolha  o  tubo 
um  pouco  prolongada  da  onlor.  0„  canno  referido. 

Sr.  João  Ferreira  de  Andrade  Km  geral,  com  umn  applIcaçSo 
—  Amadeu  Lacerda  —  Escreve-  q  sufflclente,  ficar  extlncto  com- 
no?:  .  ,  .  .  ...  pletamento  o  formigueiro  em 

Sondo  Informado  da  gentileza  apreço, 
de  v.  b.  para  nttender  a  todoe  gr  ,]r,  TheophUo  de  A.  Janlor 
que  necesattnm  de  boas  orientações  Manhuassu*  —  Enviamos,  por  via 
para  o  tratamento  de  avicultura  postal,  como  nos  pediu,  a  Infor- 
o  agricultura,  desejando  fazer  mnção  sobre  a  planta  Indicada 
uma  pequena  ptantaç&o  do  bata-  nn  eua  amavel  carta, 
tinhas,  para  o  quo  Já  adquiri  20  gr.  Agricultor  —  S.  João  Mar- 
nrrolms  bem  greladae,  e  apesar  cos.  Escrave-nos:  —  Como  agri¬ 
do  ser  eu  agricultor,  nlo  tenho  cultor,  tomo  a  liberdade  de  vos 
nenhuma  pratica  para  tal  lubor-  fnsor  umaa  consultas,  quo  são 
culo.  Desejava  que  v.  a.  ma  daasa  aa  seguintes:  Minha  tazonda  dis- 
uizi  orientação  para  o  caso;  1*  —  ta  dosta  Capital  4  horas  de  ca- 
Qual  a  terra  mais  apropriada;  mlnhão,  sorá  quo  fazer  uma 
3“  —  Se  pôde  ser  partida  as  ba-  grande  horta,  para  a  venda  de 
tatos  em  duas  ou  nmls  partes;  verduras  ahl  dará  resultado? 
S'  —  Bo  pôde  ser  appllcado  o  es-  Qunes  ne  verduras  de  mnls  con¬ 
torço  do  gado  bom  ourtldo  por  sumo  nesta  Capitel?  Na  falta  de 
cima  das  mudas  na  acto  da  plan-  adubo  animal  qual  o  adubo  chi- 
taçflo:  4*  —  Se  o  cnplm  gordura  mlcn  a  empregar  e  quo  quantlda- 
ô  utll  no  desenvolvimento  da  do  por  moiro  quadrado?  Nn  cul- 
planta  o  qual  o  modo  do  ser  ap-  tura  do  mamão  para  u  exirncçAo 
pllciido.  Desejo  pois,  a  melhor  do  leito  qual  devo  eer  o  preferido 
orientação  nobre  o  preparo  do  ter-  o  melão  (ou  colonla)  ou  estes 
rcnti  para  receber  o  tubérculo.  O  coinmuns.  O  clima  aqui  £  explcn- 
tnrrcno  quo  tenho,  é  arenoso,  re-  dldo  pnra  rosolrne  ecrá  vantagem 
gulondo  do  50  a  60  *|»  de  areia,  om  fazer  grandes  plantações  pa- 
porfim,  demonstra  eor  multo  es-  ra  a  venda  ahl? 
terondo  e  6  cultura,  já  tendo  eido  Nas  feiras  livres  o  agrl  :uHor 
cultivado  ha  nnnoi.  Como  resido  não  tom  vnntagom  em  vender 
lungo  do  aommorolo  o  não  sendo  sua  produção?  As  barracos  on 
asolgnnnto  do  “Correio  da  Ma-  local  slo  adquiridas  ou  quem 
nhã",  vanho  pedir  a  v.  s.  a  gran-  primeiro  chegar? 
do  finesa  do  rosponder-me  por  Uespoet»  —  Pela  proximidade 
enrta  no  correio  postal,  que  para  da  eua  fazonda,  dletante,  4  horas 
leso  Junto  um  eello  do  (300,  para  da  Capital,  podendo,  portanto, 
n  resposta,  que  so  pooolvol,  v.  s.  facilmente  dar  uma  vingem  por 
mo  fará  com  a  mnxlma  urgência.,  dlá,  multo  conviria  a  hortlcultu- 
vlsto  quo,  ao  batatinhas  Já  ostão  ra  qus  daria  óptimas  resultados, 
um  pouuo  passadas.  Todae  aa  variedades  de  verduras 

Resposta:  —  Em  1“  logar  re-  são  facilmente  vondldne  o  seu 
cominando  a  leitura  de  minha  dl-  preço  vnrla  de  nccordo  com  a 
sertiição  eucclnta  publicada  no  quantidade  existente  no  mercado. 
Supplemonto  do  “Correio  dn  Ma-  Agora  multo  oonvém  ter  em 
nliã“,  de  3  do  agosto  p.  p.,  ondo  maior  escala  —  tomates,  pimon- 
onoontrará  resposta  para  a  sua  tão,  hervllhas,  canourn,  *uxu , 
consulta.  repolho,  couvo  ílõr,  batata  do- 

Com  relação  A  adubaçáo  emrro-  oo,  etc.  _ 

ga-zo,  com  vantagem,  o  osteroo  N»  falta  de  adubo  animal  bem 
animal  bem  ourtldo  á  rasão  da  ourtldo  recompondo  entro  os  va- 
30  —  30.006  hg.  p<*  hectaro  ou  rl0B  aduboB  chlmlcos  excellsntes, 
10000  m!  o  no  caso  de  não  dispor  0  pjubo  Nltrophosca  L  G.,  mor¬ 
de  estorno  oufllolonte  dovo  Jun-  CB  A  na  quantldado  de  30-40  „r. 
tar  um  adubo  ohlmloo  que  e.  neste  S?r, ,">*tro,  ?  p"rí‘ ,w?’n 

caso,  recommendo  Nllrophoslca,  dividir  eota  quantidade,  relatUa- 
400  a  600  kg.  por  hootars.  n>«nl°  P»quena, 

O  cnplm  gordura  -ô  4  ulil  ao  ra,  prBt“n,ín..  2  .«n.?' 

dcscnvnlvUnento  da  planU,  no  Dopole  ospulha-BS  sobre  a  supor- 
cssi'  do  Uina  eslrumelra  conve-  tl°*°  0Bjfu  ,?a  c°m  ^1”*  Jlgí!" 

rionlemonto  tratado,  afim  de  oo  nh<J  mistura-se  c»in  o  sôlo  destl 
transformar  num  excellonts  com-  "“Jjo  para  •*.  "JJ***!®**'  . 

PPilg  Fnrn  a  oulturn  de  mzmno  o 

O  terreno  mira  n  oultnrx  da  extração  do  leite  —  papalna  ro- 
batota  americana  dove  oer  bem  c°V>i'I,'eorn  1sunDR!mcntoni dos^ 
Herímp°o.COm  arad°'  er!KÚnÍQ  *  to  M  em  2*  So  Agosto  do 

bordo' Rir  rr.ra- ^cravc-nôv 

Pmb  informer-m»  o  seonlnrá  folras-llvres,  0  agricultor _ gozii 


por  nus;  passei  a  pomada  de  Hel- 
merlch,  tis  bom? 

Respostai  —  Buas  InformaçOcs 
são,  lnfellxmente,  lnsuffletantcs. 
Nada  nos  dls  a  respeito  da  cda- 
de  do  animal,  do  seu  estado  an¬ 
terior,  se  já  tem  tido  essa  tosse, 
etc.  Com  todos  esses  detalhes 
ainda  é  dlfflcll  receitar  A  distan¬ 
cia  para  taes  casos,  mormente 
como  na  caeo  em  apreço,  senho¬ 
rita. 

—  Quanto  A  nppltcação  da  po¬ 
mada  de  Helmerlck.  fez  mal  em 
ínzel-o,  a  menos  que  o  animal  es¬ 
tivesse  afícctado  de  earcoptose, 
pole  que  dita  pomada  £  exclusl- 
vamonte  antl-parasltarla  o  até 
Irritante. 

ARTf  COSTA  —  Rio. 

Esvreve-nosi  — 

Lendo  as  ultimas  corresponden- 
clao  do  "Correio  Agrícola",  depu¬ 
rei  com  uma  que  multo  me  Inte¬ 
ressou;  foi  a  que  um  dos  leitores 
perguntava-lhe  sobre  diversão 


GASA  FOSTER 


Avenida  RIo  Branco,  18 

Celxn  Restai  1130 

RIO  DE  JANEIRO 


MATRIZ  EM  S.  PAULO 

Rua  Campos  Salles,  82 


U«A  rUMLK  —  Caixa  Postal  050  -  RIo  de  Janeiro. 

Qnclrnm  envlnr-me,  gratnllamente,  e  sem  compromis¬ 
so,  te  suns  interessantes  brochuras  illustradas  sobre  a  la- 
brlcnçfio  do  manteiga  om  cusa  e  mnterlnl  do  Incitclnloi 
om  geral. 

NOME  . 

CIDADE 


heniorrhaglna  rccldl- 
vantes  dos  adolescentes  humanos 
As  hcmorrhnglos  da  retina  fo¬ 
ram  observados  num  canino  tif- 
fcctndo  do  lesão  mitral  e  de  al- 
bumlniirln.  Todns  ossos  lesões 
sfio  multo  comparnvets  As  obser¬ 
vadas  nn  especle  humana. 

—  Effcctivnmcnte,  quem  exer¬ 
ce  a  clinica  medica  veterinária 
percebe  a  cxnctldão  da  sems- 
ihançn  das  ophtalmlns  não  sô 
cynopliUncs  mos  dos  anlmacs 
domésticos  cm  gorai,  prlnclpnl- 
mento  dos  sollpcdcs,  com  os  da 
nossa  especle;  conjunctlvlte, 
uvcltc.  kcrato-conjunctivlte.  es¬ 
trabismo,  hlcpharo-kerato-con- 
Juncthitc,  synchtsls  e  synechlas, 
ulcera  da  cornca,  blopharlte 
cczematosa,  fluxão  periódica  (lrl- 
dio-cyclltes),  ectroplon,  endoplon, 
Irlte,  anomalias  congênitos  do 
furnlo  do  olho,  nnlsocoriu,  tinky- 
lo-blepharon,  etc. 

A  therapeutlea  por  nôs  empre¬ 
gada  em  ophtnlmologla  veteriná¬ 
ria  6  também  a  mesmíssima: 
mydrlnticos  «  myotlcos,  collyrlos 
anestheslcos,  Injecçõcs  sub-con- 
Junctlvaes  ou  sub-cutancas,  col¬ 
lyrlos  antisépticos,  adstringentes, 
cáusticos  cl  caterva. 

A  Dlrectoria  do  Serviço  de  In- 
apecção  o  Fomento  AgTicolos 
distribuo  grntuttnnicnto,  a  quem 
sotielmr  o  magnifico  trabalho  do 
nosso  collaborador  dr.  José 
Waltz,  tão  utll  nas  fazandas  « 
estabelecimentos  do  criação. 


SAFRA  de  1930 
Muito  limpas,  maduras, 
bem  seccas  e  de  bôa  ger¬ 
minação,  cncont  am-se  á 
venda  na 

RUA  SAO  PEDRO  N.  115 
Xel.  3-2830. 


(13301) 


doa  pnra  o  côrto  o  a  venda  tm- 
mediata  dos  vinhos  novos;  fica¬ 
ram,  ao  contrario  nas  cantinas  dos 
produotoroa  som  um  destino  de¬ 
terminado. 

Alguns  colonos  procuram  dls- 
tillal-os  para  preparar  aguardon- 
te;  outroB  os  despejaram  para  fa¬ 
zer  espaço  para  a  nova  safra. 

Outros  ainda,  procuram  Iniciar 
se  na  fabricação  do  vinagre. 

Esta  poderft,  de  facto,  tomar  no¬ 
tável  desenvolvimento,  eom  van¬ 
tagem  da  Industrial  vitícola  e‘  da 
hyglene  doe  consumidores,  sl  hou¬ 
ver  diminuição  no  pagamento  dos 
tmpostoB  e  sl  fôr  dispensado  ou  re¬ 
duzidas  o  valor  das  estampilhas 
federal  e  estadual  quo  so  cobra 
para  cada  garrafa  do  vinagre  de 
vinho  posto  A  venda. 

O  momento  é  propicio.  A  As- 
sombléa  dos  Representantes,  pres¬ 
tos  a  reunlr-se  para  seus  trabalhos 
orçamentários,  terã  uma  magnifi¬ 
ca  opportunldade  do  demonstrar 
o  Interesse  que  toma  sobre  os  as¬ 
sumptos  qus  so  referem  A  agri¬ 
cultura.  Por  sua  vez,  nossos  re¬ 
presentantes  dos  Coroaras  Altos, 
poderão  conseguir  coisa  semelhan¬ 
te  na  legislação  federal. 

A  colonla,  deBso  modo  aprovei¬ 
tará  com  vantagem  um  considerá¬ 
vel  volume  do  vinho  hoje  desvo- 


Não  serio,  pois,  uma  medida 
acertada,  estlmular-BO  a  producção 
nnclonal  e  prohlblr-se  a  venda  do 
que,  atravoz  de  bellas  côros  de 
anilina  náo  £  senão  uma  solução 
a  oito  ’e  mais  por  cento  tle  acido 
acético  ? 

Não  lucraríamos  com  uma  des¬ 
sas  medidas  que  viriam  amparar 
a  saude  do  povo  e  avIUcultura  na¬ 
cional  T 

O  RIo  Grando,  especlalmonto  es¬ 
tá  em  condições  de  preparar  de 
tmmedlato  todo  o  vinagre  que  o 
palz  Importa  o  ainda  regular  volu¬ 
me  daquelle  que  é  posto  em  com- 
merclo  com  a  diluição  do  acido 
pyrolenhoeo. 

Seria  sufflclente,  para  tanto,  que 
os  governos  dlrlglesom  suas  vistas 
ao  vinagre  do  vinho,  provocando 
sua  defesa. 

A  quantidade  de  vinagre  que  a 
Nação  Importa,  não  alcança  a 
300.060  kgs.,  despondendo-so  para 
tato,  annualmente,  cerca  de  300 
contos  do  rôls. 

A  exportação  da  RIo  Grande,  de 
vinagro  é  Insignificante;  nttln- 
glu  em  1028  no  valor  de  16:203(600 
sondo  o  volume  exportado  de 


Agora  que  a  viticultura  come¬ 
ça  a  demonstrar  o  orande  futu¬ 
ro  que  lho  estd  reservado  entre 
nós,  i  de  toda  opportunldade  a 
transerlpção  do  ercellcnte  tra¬ 
balho  quo  o  ir.  Celeste  Oobbato 
—  uma  Incontestável  autorida¬ 
de  no  assumpto  —  escreveu  pa¬ 
ra  o  “Corre lo  do  Povo“,  do  Por¬ 
to  Alegre: 

O  vinagre  é  o  produeto  da  fer¬ 
mentação  acética  dum  liquido  que 
contem  álcool.  Por  causa  dessa 
fermentação  o  álcool  ê  oxydado  e 
transformado  em  acido  acético. 

O  vinagre  pode  ser  obtido  pela 
ncetlftcação  do  vinho  de  uvas,  da 
cerveja,  da  cidra,  do  vinho  de  la¬ 
do  bananas  e  do  outros 


Sr.  Joflo  Ney  Scrrão  — -  Santo 
Antonlo  de  Padiia  —  Escrevo-nos: 

Vnlondo-tno  da  autoridade  o  dos 
grandes  conhecimento  de  que 
v.  cx.  dispõe,  vonho  pcdlr-lhes 
alguns  conselhos  quo  n  sua  ox- 
prrlencla  achar,  por  bem  rnlnla- 
trar-me. 


(Chacaras  o  Qulntaes),  oeses  dois 
folhetos  á  venda  na  Casa  Hortu- 
lanlu,  rua  do  Ouvidor. 


Em  primeiro  logar  pedlr-lho-la 
de  me  Informar,  de  como  me  hcl 
do  Inscrever  e  fazer  registrar 
como  agricultor,  no  Ministério  da 
Agricultura. 

Desejava  tsmbem  exercer  a  po- 

lynulturn.  e  para  _  _ 

v.  ox.  se  possível,  a  remesso  de 


rador  no  Rio,  do  qus  consultai 
as  livrarias. 

MME.  SOUZA. 

Escreve-nost  —  _  _  ^  __ 

-Tir.lTf.  ,  1.-  7.  v.  s.  a  ri¬ 
de  responder-mo  pela  mes- 
"Conoultarlo  Veterl- 
i  vosso  curgo,  o  seguiu- 


peço  n 

Cor- 1  dois  catálogos  relativos  aos  «x- 
.  ...  urenno  Arruda, 

porque  nesta  zona,  estos  predu- 

otos  agrícolas,  sáo  extraordina¬ 
riamente  damnlflcndos  pela  falta 
de  processos  modernos. 

— '  “  '  “  grato  por 

annos,  raça  griffon  que  n»  unai61,tft  obssqulos,  e  nprovelto  n  op- 
6  mezos  eo  acha  doente,  appzro-  ppitunldado  para  me  firmar. 

CO  li 


Como  aseldua  leitora  do 
rolo  da  Manhã,  peço  a  v  - 

neza  C.  -  - . 

ma  escçáo 
narlo" 

Tenho  um  cachorrinho  com  31  FÍcar-lhe-ei  muito  grato  poi 
raça  griffon  que  ha  uns  Une  obséquios,  e  nprovelto  n  op- 


purgos  da  do  dr 


ranjas, 
fruetas  doces. 

O  mnls  ngradavel  e  substancioso 
é,  entretanto,  o  primeiro,  pois 


SABÃO  INFALLIVELtííV" 

t!nrlliro«i  piiIrai.  piolho*,  bl* 
chrlrits.  jernci,  cnrrnpntoa  e 
leiira  noa  nnlmne*.  Approvn- 
do  pelo  Mint*tcrlo  dn  Ajçri- 
rtillarn  nob  d.  110. 
VEVDE-SE  NAS  DROGARIA* 
E  CASA»  DR  AVICULTURA 
DO  RIO  E  Me  PAULO.  (18SG5> 


com  uma  orupçHo  no  lombo 


JtespoBtn:  —  Attcndendo  a  bo- 
.r-—  — -  -----  «iClUcAo  do  noiao  conaulentc  cn- 

pernftB,  coca-lho  multo,  va*ea  víamos,  por  via  poslnl,  nfto  só  a 
annirra,  Jd  pMMl  Mitigai  B.  bs*  formula  do  lnscrlpçflo  como  ngrl- 
nalopra:  com  esto  romedio  moino-  coitor  no  Ministério  da  Aiçrlcultu- 
rou,  porém  n/lo  ficou  bom;  ra  como  os  folhetos  do  dr.  Brcn- 
vo xes,  a  barriga  ronca  tanto  que  nfi  sobre  o  expurgo  de  ce- 

uareco  uma  bica,  tal  o  barulho,  reft*a. 

Ilio  tlou  Elixir  Paregorlco  com  A  formula  enviada  dovo  ser 
Camomllla,  que  mclnorn,  aiimon-  prcenchlda  do  accordo  com  ai  ln- 
taçflo,  lhe  dou  bofo  cosido  e  nr-  nella  Impreacas  e  selluda 

rox, verdura,  batuta,  cr,m  21000,  (os  documentos  que 

gosta;  dou-lho  ^"íbemJb,a^0,to"'  Juntar  scrilo  sellados  com  1|000  — 
RcspoNtui  —  Nflo  podemog  afl-  0Htnmp|||ia  fflderal)  o  devolvida 
vlnhar  so  se  trata  de  eczematooe  (n  dlreclor  do  gorvlço  do  Ins- 
ou  do  uma  dermalose  parasitaria,  |w.|0  Fomento  Agrícola, 
o  quo  no»  põe  cm  dlfflculdade  Sr  N  Molin  —  P.Iu  —  Es- 
pnrn  receitar;  com  umn  receita  ílt.ve.nM. 

Imprópria  hoderen-.oo  agijrn-  Felicitando  a  v.  e.  pelos  optl- 
var  a  affccção.  npeeltax  em o,ã^*  „,01  ícrv|çop  que  prosln  á  tavou- 
condlçãss,  sorl»  dar  um  «alto  ns»  com  015  ÍCUB  enelnnmentoB, 
truvus.  z-a  oavir  n  aplnlia  j,mt0  n„lft  gr.oo  de  sollon  postac». 
do  uni  medico  v.®t* r  1  "Rnr.1.'’  „c‘in  afim  de  que  v.  s.  me  onvle  o  11- 

n:r“!Tn;  ^°muniraçãoBronno  Arruda  aob''° 

"/“n vfrLom'  onsóuhí; mlguínho’  Tôdô  “ranhor  lndlcar-mo.  além 
ínnrxnciR"  —  Bananal  de  "Chacaras  o  Qulntaes’,  outras 

nn..  3.  publicações  PO  gonOFO? 

«OM  dn  .r-nrrnlo  Resposta  —  Enviamos,  coroo  nos 

-.-W1:  JSSA  s°obrahoT 

hCrol-mondc.7o"°m.lonCdX  obtra  SSjgo  íe  cereaes.  . 

uma  das  vossas  proclosas  recsl-  Além  da  Chncnra»  e  Qulntoos 
,  umu  nas  melhores  revistas  do  ge- 

Possuo  um  cavallo  ainda  novo  nrro  e  cuja  leitura  sempre 
qiio,  aiiozar  do  relativo  hom  ira-  -  3clli»n|0»  aos  nossos  leitores,  no 
to  que  lho  dou.  não  engorda  |  nosso  consulenje  poderlamoa_  Indl- 
Tonho-lhe  ministrado  slgirns  mo-|Csr  o  “Campo  n  'Lavoura  .  La- 
dlrnmontns.  os  quae»  não  téniiFonra  o  Criação  e  Agricultura  c 
surtido  effaito.  Hoje,  entretanto, I  fecuarla. 

not-l  que,  ao  defecar,  expsiuul  Sr.  Jo-.é  dn  Silva  Ferrtlra  — 
oIIp  vários  pedaços  do  um  vrnne!  Tetropolls  —  Escreve-nos^ 
multo  parecido  com  a  tonla.  Julgo1  Sendo  constante  leitor  do  Cor- 
nuo  seja  o  mal  do  meu  cavallo  relu  da  Manhã*  e  prlnclpalmen- 
polo  que  peço-vos  a  (Inoia  de  In-  to  da  secçáo  sgrlcol»,  vonho  pela 


lorlzado 


TTPO  DE  EXPORTAÇÃO 
Enxertos  fortes  isentos  de 
qualquer  praga. 

Pnra  1(10  enxertos  a  .  .  3(500 

”  BOO  ditos  a  ,  ,  .  28500 

”  1000  ditos  a  .  .  .  38200 
80  na  Cnsn  Hortulanla:  Ouvi¬ 
dor,  77  —  RIo 


O  PEPINO 


a  madeira;  por  um  liquido,  |>or- 
tanto,  qus  nem  correspondo  a  de¬ 
finição  do  termo  vinagro. 

A  dlfforcnça  entre  um  e  outro 
produeto  é  deveras  extmordlnarin. 

A  este  respeito  transcrevemos 
aqui  o  quo  diz  o  dlstlncto  collega 
Phlllppe  Wortln  C.  de  Vasconeel- 
los,  da  afamada  Escola  Superior 
do  Agricultura,  “Luiz  de  Queiroz”, 
de  Piracicaba  em  sua  brilhante 
publicação:  Bubslillos  d  Ampclo- 
lopla  Nacional  o  quo  subscrovo- 
mOB  "In  totum": 

“Ao  lnvex  de  se  consumir  no 
palz  o  vinagre  natural,  vitamina¬ 
do,  aromático  e  nutritivo,  o  quo 
predomina  é  uma  grosseira  solu¬ 
ção  de  acido  acético  proveniente 
do  acido  pyrolenhoso,  da  dlstllla- 
ção  da  madeiro,  constituindo  não 
um  melo  novo  mas  sim  uma  solu¬ 
ção  esterlllznnte. 

E,  o  quo  ô  mnls  prejudicial,  con¬ 
tendo  varias  matarias  corantes  no- 
clvas  ft  saudo.  Aquellcs,  cuja  Ins- 


O  pepino  “família  das  cucurbl- 
tuceos"  ou  pepinciro8  é  umn 
planta  annual  de  caule  herbáceo, 
rasteiro  ou  trepador,  provido  de 
gavinha»  nu  nbmçn«  mp,n  n  vi¬ 
de;  as  follrns  são  grandes,  alter¬ 
nas  e  palmadas;  como  os  floras 
são  rnunolcns.  os  frutos  verdes 
ou  levemente  amurcllndos  exter¬ 
namente,  no  Interior  são  forma¬ 
dos  por  uma  polpa  branca  que 
é  mnls  transparente  o  aquosa  na 
parto  central,  nesta  ultima  es¬ 
tão  Implantndas  umas  povldes 
pequenas,  mollcs.  da  côr  branca. 

Existem  multas  variedades 
cultunics  do  pepino  mais  ou 
menos  valiosas;  as  melhores, 
são: 

Pepino  grego,  o  Pepino  inglês 
e  o  Pepino  gigante,  —  multo 


que  eram  até  procura 


(19647) 


LAMPADAS  A'  GAZOLINA 
SEM  BOMBA, 

SEM  PRESòÂO, 
INEXPLOSIVEL 
LUZ  MARAVILHOSA. 

40  -  120-  500  -  750  velas 
WALTER  FERNANDES 
1°  de  Março,  101  •  2“  andar 
sala  c. 

CONDIÇÕES  ESPECIAES 
_ PARA  ATENTES 


gigante, 

npreclavel  pelos  amadores  e  pró¬ 
prios  pnra  a  cultura  em  larga 
escnln. 

O  peplnelro  exlgo  ns  mesmas 
terras  que  o  melão. 

A  sementeira  fnz-sc  cm  cantei¬ 
ros.  Trunsplantam-eo  quando 
Ifm  Ires  a  quatro  pnllegndns  do 
altura;  sujeitam -se  a  cspaçSes  encontram  ua  nacional,  tíúo.  na<- 


(16ICJ) 
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CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  21  do  Setembro  de  1930 
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INFALÍVEL 


F0DM1CIDA 


•  •’•■:  CiADEiOLEOSÃ 
PCODUCTOJ  CHIMIC05 
fi.CHCAHAPA'44~M 


como  retirar  as  chaves 
quebradas 


O  manejo  correcto  do 
avanço  da  inflammação 

Sem  desejar  explicar  o  funo- 
elonamento  do  molor,  vamos  dos- 
crover  a  razão  do  emprego  da 
antecipação  ou  avanço  A  infla- 
maçilo. 

Desde  a  producção  da  faísca 
olcclrlca  até  oa  gazes  na  camara 
do  explosão  do  cyllndro  attlngi- 
ram  o  grAo  do  combUBtão  com- 


Mmo  NOS  AUTOMÓVEIS 


O  pisco  SOLAR  I 


loeUlade  lltucar  dos  êmbolos  é  do 
grande  valor,  visto  oa  motores  da 
mulorla  dos  automovals  modoinos 
(uncclonnrcm  com  3.000  e  mais 
rolaçíos  por  minuto  ou  soja  50  ou 
mais  por  Bogundo. 

Produzida  a  faísca  do  acccrdo 
com  a  theoria,  isto  6.  Justamen- 
to  quando  o  embolo  esta  no  ponto 
morto  superior,  a  força  expansi¬ 
va  máxima  dos  gazes  passando  a 
resultaria  perda  considerável  do 
sogundu  depois,  apanharia  o  cm- 
[bolo  Já  depois  do  ter  percorrido 
em  caminho  descendento  uma 
certa  oxtensáo  do  curso  &  partir 
iln  ponto  morto  superior  e  dahl 
fazor  sohtlr-so  um  contcssimo  de 
rendimento. 

Comprebende-se  haver  conve- 
nloncia  em  antecipar  a  producção 
da  faísca  do  maneira  a  fnzer  coin¬ 
cidir  a  mnxtma  officlencla  dos 
gazes  lncondludOH  da  mistura  ex- 
ploslvn  com  a  Justa  posição  do 
embolo  no  ponto  morto  superior. 
Essa  antecipação,  vurlavel  mecha- 
nlcnmcnto,  mas  não  no  espaço  do 
mnlor 


—  LOURDES  —  Valsa  —  H.  Brltto 

—  SONHO  HAVANEZ  —  Fox-trot  -  H.  Brltto 

YOLANDA  OSORIO 

c/Dcnnflmlures  do  Norte 

—  JANDYRA  —  Samba  -  Romualdo  Miranda 


e/Orrliestrn  JlrunsulcKc 


ri  eollo-  50  %  das  chaves  pnrlldnn,  o  fo- 
maioria  vam  por  oleo,  tintas  e  vernizes 
:om  fre-  caldos  Inadveitldaraento  nn  inte¬ 
rior  das  fechaduras.  Nunca  use 
inta.  as  oleo  para  lubrlflcal-as,  mns  sim, 
o  tirar  a  uma  mistura  do  graphlto  cm  põ 
-»o  que  o  laico,  em  parte  ogunos. 

analogas  tomor  uma  sabia  resolução,  solu- 
■  estanca,  clonando  do  uma  s6  vez  dnlj 
peso  do  importantes  problemas  dR  alta  re¬ 
levância  para  o  grande  pnlz  nor- 
ístando  o  te  americano:  dar  emprego  aos 
,  seu  de-  sem  trabalho  e  ampliar  o  JA  per- 
odorft  sor  feltlssimo  systema  rodoviário  da- 
dcposlto  quclla  poderosa  nação, 
do  expio-  Foi  votado  o  formidável  credl- 

dolbii-es 


OS  OLHOS  DO  CEGO  -  Fado  -  G.  N.  Paim 

—  J.  Camara 

SONHOS  DE  AMOR  —  André  Filho 


Montado  sobre  o  ettribo  do  carro,  o  receptor  de  radio  torna-sn 
acccaslvrl  a  iMjpeeçdo.  O  dial  da  controle  d  eoHecailo  dentro 
flo  carro,  Jnntnmcnte  com  o  alto-falante.  Tem  aM  os  noi- 
sos  automobilistas  uma  idea  sobro  o  modo  da  eollocarem  nos 
tcuj  carros  essa  maravilha  do  oosso  ceceio. 


YOLANDA  OSORIO 

—  CHOREI  —  Samba  —  Bcncdicto  Lacerda 

BENEDICTO  LACERDA 

c/tiente  do  Morro 

—  CHORA  —  Batucada  —  B.  Lacerda 

—  ORPHANDADE  —  B.  Lacerda 


tempo,  tcrA  do  ser  tanto 
quanto  maior  é  a  velocidade  do 
motor,  pois,  maior  serA  o  cami¬ 
nho  pelo  embolo  na  mosma  uni¬ 
dade  de  tempo. 

Ha  toda  vantagem,  pelo  que  so 
vê,  cm  avançar  o  mnls  possível  n 
antecipação  A  Inflamação.  Dahl 
resulta  não  sô  a  maxlma  econo¬ 
mia  no  emprego  do  combustível, 
mas  também  na  conservação  do 
motor  o  regularidade  e  silencio  no 
funccionnmento.  Em  alguns  moto¬ 
res  o  avanço  A  Inflamação  é  exe¬ 
cutada  mechanlca  o  automatica¬ 
mente.  E’  um  bom  systema.  pois 
dispensa  a  attenção  por  parto  do 
conduclor. 

Frequontemeiito  o  avanço  da 
Ignição  é  regulado  por  melo  do 
uma  manette,  collocnda  no  vo¬ 
lante  de  direcção  do  carro.  Leva¬ 
reis  a  tal  mnnotte,  para  o  lado 
que  traz  o  uvanço  A  Ignição,  o 
moxlrno  possível,  naluralinonto 
emquanto  Í0r  observado  o  bom 
íuneolonamento  motor.  Em  mui¬ 
tos  casos  ê  possível  andar,  sem- 
I  pro  ou  quosl  sempre,  eom  a  ma- 
;  notto  na  posição  de  toda  avan¬ 
çada:  em  outros  casos  í  preolso 
com  o  regímen  de  marcha  do  mo¬ 
tor.  A  experlenola  nestos  casoa 
variar  a  puslção  do  conformidade 
n  regra  6  avan- 


e/Pliino  por  n.  Vogeler 

10094  —  A  —  MORENINHA  —  Canção  —  H.  Vogeler  — 

L.  Ribeiro 

B  —  MARIA  ROSA  —  Canção  —  L.  Peixoto 

10095  —  A  —  QUADRAS  —  Canção  —  M.  Tupynambá 

B  —  NOITE  DE  ENCANTO  —  Valsa  — 

M.  Tupynambá 

\ 

OSCAR  GONÇALVES 

c/Ori'hpj%(ru  Tlrun*%rlrk 

10090  —  A  —  MINHA  VIDA  —  Canção  —  H.  Vogcic«  ~ 

J.  Ribeiro 

B  —  TENTAÇAO  — Seresta  —  H.  Vogeler  — 

D.  Magarinos 


ESTADO  DAS  ESTRADAS  DE 
RODAGENS  : 

Rio-São  Paulo :  Optlma  em 
todo  percurso. 

Rio-Pelropolis :  Idem,  iflem. 
Petropolis  -  Thcrczapottg  :  Re¬ 
gular. 

União-Industrial  :  Ma. 

Juiz  de  Fóra-BcUo  Horizonte  i 

Bôa. 


Na  Bahia 


Foi  Inaugurada,  lia  pouco,  a  es¬ 
trada  de  rodagem  do  Morro  da 
Chnpéo,  obm  grandiosa  Ce  gran¬ 
de  aleanco  para  o  sertão.  A  no¬ 
ra  estrada  snhe  de  Mundo  Novo, 
pnssa  nos  orralaes  do  Cinco  Var¬ 
gens,  Andarahy,  Lnvgo,  Gnmol- 
lolra,  Wonteora  o  attlngo  Morro 
do  Chapéo. 

Do  arraial  Andarahy  parto  um 
rnmal  llgando-a  A  estação  de 
França,  da  “Este  Brasileiro", 
Projoctom-so  mais  tros  gran¬ 
des  rodovias: 

a)  —  Miguel  Calmon  —  Morro 
tio  Chapêo-Iracô; 

b)  —  Barreiras  —  Sillo  do 
Matto; 

o)  —  Patrocínio  do  Coité  — 
Jh  Goremoabo. 


r/.laxs  llrtinnwlrk 


to  de  376  milhões  de 
(cerca  de  3  mllhíes  e  500  mil  con¬ 
tos  do  reis  em  nossa  moeda).  Os 
Estados  Unidos,  pnlz  das  supre¬ 
macias,  conquista  com  esse  fa¬ 
cto  mais  um  admlravel  reenrd, 
sem  duvida  o  de  mais  utllldnds 
entre  todos  os  atfl  hoje  por  cite 
alcançado . 


PASSARINHO  MOLHADO  —  Embolada  - 

F.  Santoro 

OIA  LA’  —  Embolada 


SEBASTIAO  RUFINO 

r/Jnr.x  ltrunsnlrk 

À  —  SAMBA  FURO  —  Samba  —  Josué  Barras 
B  —  SAIA  COMPRIDA  —  Samba  — 

J.  Ferreira  Lixa 

LAURA  SUAREZ 

o/VIolAca  c  |ilnno 

A  —  EMBALA  A  REDE  —  Toada  do  Norte _ 

Laura  Siiarcz 

B  —  VOCÊ...  VOCÊ...  —  Samba  —  Laura  Suarez 


Srns.  Automobilistas 

Quereis  vossos  autnmnvcls, 
concertados  com  prccIsAo  n 
absoluta  garantia.  Ides  A  oí- 
flclna  mecanlca 

YPIRANOA 

RUA  BENTO  LISBOA,  184 
Rclrs  Mnr,  341)3 


r/Cohjunrln  dn  Lenço  Prelo 

10097  —  A  —  SAMBEIRA  - - Jeronymo  Arantes 

B  —  AI...  AI...  MORENA  —  Samba  Goyauc, 


Repertório  argentino 

Os  mais  typicos  tangos  pelas  famosas  orchestras 

JULIC  DE  CARO  e  DONATO  ZERILLO 
—  com  — 

MAGALDI  NODA  e  AZUCENA  MAIZANI 


Repertório  norte-americano 


é  mestra,  mns, 
çnr  a  Ignição  por  tentativos  até 
obter  do  motor  o  molhar  func- 
clonamento  possível.  Pratlcamon- 
te  o  avanço  A  Inflamação  para 
coda  caso  espacial  da  marcha,  a 
que  funcclona  o  motor,  6  limita¬ 
do  por  um  máximo  de  rcndlmon- 
to  A  partir  do  qual  o  motor  de¬ 
cresço  do  potência,  so  continuar¬ 
mos  A  avançar  o  dispositivo  de 
anteclpnção,  aquecendo  om  exa¬ 
gero. 

O  conduotor  experimentado  re¬ 
conhece  o  avanço  excessivo,  não 
sé  por  aquelles  Indícios,  mas,  pe¬ 
lo  som  abnfado  e  mctnllieo  das 
explosfles  e,  pela  Impressão  de 
haver  qualquer  cousa  dlsslmula- 
damonle,  A  travar  o  desenvolvi¬ 
mento  do  motor  no  sou  funcclona- 
mento.  O  motor  soffrs,  por  as¬ 
sim  dizer,  a  cada  rotação  uma 
frolagem.  Ao  manter  demasiada- 
mente  avançada  a  aUumngem,  a 
medida  que  o  motor  diminuir  as 
suas  rotações,  sentlr-se-ha  cada 
voz  mais  vibrações,  acompanha¬ 
das  de  ruídos  motalllcos,  abafa¬ 
dos.  parecendo  prpodur.lr-so  todas 
as  vezes  quo  o  mDtor  dA  uma  ro¬ 
tação.  Dlz-se  ontão  estft  A  "ba- 
ler".  De  certa  altura  em  dean- 
le.  continuando  a  diminuir  a  ve¬ 
locidade  do  motor,  oa  ruídos  au- 
gmontam  lnBuportavolmonte,  até 
o  funcclonamento  agonlear  n'uma 

l',5;  a  Inflammação  aguda  do 
úbera  se  mantem  durante  3  a  4 
dias,  para  ceder  dando  logar  a 


Os  discos  das  musicas  dc  maior  succcso  no 
CINEMA  FALADO 

gravadas  pelas  mesmas  Orchestras  é  por  quasi  todos  os 
cantores  que  figuram  nas  execuções  dos  fllms  falados 


nlullas  vezes  os  automobilistas 
têm  necessidade  do  retirar,  du¬ 
rante  o  trajecto,  gazolina  do  tan¬ 
que.  Indicamos,  na  gravura  jun¬ 
ta  o  processa  mnls  pratico  do 
consngulr-ne  «tmu  lntuiitu. 

Corta-se  um  pedaço  do  tubo  de 
borracha,  collocnndo-se  uma  bola 
de  sucção  em  uma  extremidade, 
como  se  vê  na  figura.  Abre-se 
no  centro  do  tubo  um  pequeno 
orifício.  Tapa-se  essa  abertura 
ccm  o  dedo,  fnz-so  a  sucção 
com  a  bola  do  borracha,  Retl- 
ranão-so  o  dedo,  correrA  gazolina 


Uma  fabrica  do  nutoipovels 
estd  procedendo  ensaios  sobre  o 
emprego  de  freios  olectrlcos  em 
sous  apiomovel».  As  vantagens 
do  um  bom  systema  de  freios  ele¬ 
ctromagnéticos  são  concludentes. 
Os  freios  sfio  acclonados  do  mes- 
m<5  modo,  que  seus  actuoes  cnn- 
goneres,  isto  é,  por  melo  do  pe¬ 
dal.  A  dlfferonça  estA  Juslnmon- 
to  no  pedal,  o  qiml  no  systema 


QUAL  A  PRIMEIRA  CONSEQUÊNCIA  D  A  ALLIANÇA  DA 


/WWC  coma  H/unwr^ü¥(Wmõ 

UMA  REDUCÇÃO  NUNCA  VISTA  MOS  PREÇOS  DAS 

PANATROPES  EXPONENCIAES 

( APPARELHOS  DA  MAIS  PERFEITA  O  RTHOPHONIA  ) 

VMPÇjfO  Sc  CM. 


uma  resistência.  O  novo  syste- 
ma  de  freios  ú  feito  do  forma  ft 
frelur  automaticamente,  o  enrro. 
quo  descer  em  marcha  ré  urna 
rampa.  A  operação  do  novo  sys¬ 
tema  é  simples.  Aprovelta-se  a 
bateria  do  carro,  a  qual  exerce 
uma  acção  mngnotlca  n'uma  ar¬ 
mação  especial,  a  qual  substitue 
os  nctuacs  freios.  A  acção  de 
frelar  no  processo  electrlco  é 


com  abundar.eln 


Precauções  a  tomar  an¬ 
tes  de  pôr  o  carro  em 
movimento 

Em  primeiro  lognr  lançar  rá¬ 
pida  vista  de  olhos  pelas,  porcas 
e  parafusos,  cujo  aperto  é  de 
responsabilidade,  experimentando- 
as  simultaneamente  A  mão  ou 
com  a  chave  Ingleza.  Taes  são 
as  rorcoB  ou  os  parafusos  quo 
seguram  as  radas,  certas  peças 
do  “chassis1',  'ás'  'artlculaçõeá  dá 
direcção,  ns  molas  e  respectivas 
ebraçadeirns,  nn  rodas  sobrosa- 
lentes,  etc.  O  desaperto  diagnos¬ 
ticado  a  tempo  poupa,  em  geral, 
multo  dinheiro,  algumas  vozes  a 
vida.  Em  reparai  nos  vossos 
pneus,  Incluindo  o  sobresolente. 
Vcrifiquo  n  prcxsão  dos  mesmos. 
Viajar  .cpm  rneqs.ejn.  mftp  cqn: 
dicções,  representa  dlspendor  o 
quo  nenhuma  outra  economia  ee- 
rA  capaz  de  contrabalançar,  vis¬ 
to  sor  em  malerla  do  pnous  onde 
mais  se  pAilo  poupar. 

Em  seguida  vcrlficae  se  o  ní¬ 
vel  do  oleo  no  cárter  do  motor, 
conduz  com  o  nível  Indicado  polo 
fabricante.  E’  bom,  quando  sua 
viagem  fõr  longa,  coltocar  mais 
oleo  do  modo  a  passar  um  centí¬ 
metro  o  nível.  Vertficao  o  nivcl 
de  agua  no  radiador,  a  tensão 
da  correia  do  ventilador,  a  quan¬ 
tidade  do  gazolina  no  deposito. 
Estues  assim  prompto  a  par- 


Por  melo  dossa  extraordinário 
dispositivo  denominado  Rotosco- 

plo,  torna-se  agora  possível  ob¬ 
servar,  de  dln,  a  olho  nu’,  o  movi¬ 
mento  de  rolamentos,  engrena¬ 
gens  o  qualquer  peça  movei. 

Quando  so  usa  o  Rotoscoplo,  as 

sendo  nessa  phnso  quasi  Impossí¬ 
vel  obter  o  Isolamento  do  agente 
otlologloo  —  “o  streplococco”. 

Nos  casos  graves  nio  raro  se 
observa  a  formação  do  fistulas 
cm  varJos  pontos  da  mamma. 

Emquanto  não  sobrevem  ns 
complicações  devidas  a  acção  do 
germens  do  associação,  o  puz  ex¬ 
traído  da  inamma  fornece  cultu¬ 
ras  puras  do  stroplococcos  quo  es¬ 
fregados  nas  tetos  de  cobros  sãs 
reproduzem  todo  o  quadro  clini¬ 
co  notado  na  Infecção  natural  com 
uma  fidelidade  notável. 

As  cabras  paridas  o  cm  pleno 
período  de  aleitamento  são  as 
mala  gravemente  attingldos. 

Quado  a  doença  passa  ao  estado 
clironlco,  as  cubras  flcum  magras 
e  cada  vez  que  dão  A  luz,  ha  co¬ 
mo  quo  um  rccrudesclmento  da 
molostla. 


velocidades  do  100  a  40.000  rota. 
ções  por  minuto,  são  reduzldna 
A  semelhança  da  camara-Ionta,  da 
modo  A  permlttlr  a  vista  humana 
uma  visão  perfeita.  Devemos  es¬ 
te  Invento  tão  utll  na  Industria 
automobilística,  A  um  estudioso 
allcmão. 


MESA  ©ES  MONTA VEL 


O  contagio  natural  se  foz  por 
melo  Indirecto:  —  mãos  do  llrador 
do  leite,  puz,  o  leite  contaminado 
que  cae  nas  camas  o  nos  pnslos., 

Os  casos  agudos  são  constata¬ 
dos  sobretudo  nas  cabras  paridas 
em  pleno  período  de  lactação, 

Prophi/laxla  —  Constntado  o 
primeiro  caso.  o  Isolamento  lm- 
medlato  é  Indicado,  segulndo-so 
uma  desslnfccção  rigorosa  dos 
apriscos,  queima  do  camas,  ctc. 

A  vacclnação  provonllva  na  do¬ 
se  do  G  bilhões  do  gnmiuns  mor- 
tos,  ropetlda  tres  vezes  em  8  dias 
mo  forneceu  resultados  bons,  pois 
cabras  assim  vacclnados  resisti¬ 
ram  a  Infecção  pela  ablução  das 
têtoa  com  cultura  pura  cm  calrto- 
sõro. 

Tratamento  —  Nas  cabras  tra¬ 
tadas,  cm  numero  do  4,  com  in¬ 
oculações  do  3  bilhões  do  germens 
mortos,  repetidas  do  3  em  3  dias, 
dez  vezes  obtive  resultados  com¬ 
pletos :  100  %. 

Todas  ficaram  comptotamente 
toas,  o  quo  controlei  pelos  pes- 
quízas  baotereologlciis  levados  n  ef- 
fclto  (cultura  de  Irlte  centrifuga¬ 
do  repetidas  vezes). 

Uma  das  rubras  Infectadas  ex- 
perlmemalmento  íleou  completa- 
mente  curada  sõ  com  a  vnccina- 
ção  curativa,  do  5  bilhões  de  ger- 
mens,  repetida  dez  vezes. 

A  outra  cabra  Infectsdn.  experl- 
mentalmente,  morreu,  de[iols  de 
apresentar  todo  o  quadro  da 
mammlto  com  aboednção,  Buppu- 
ração  o  por  fim,  gangrena. 

Itclatlvamente  ao  streptocorco, 
cujo  estudo  bncteriologlco  não 
conclui  ainda,  posso  dizer  que  cul¬ 
tiva  bem  em  todos  os  motos  ul- 
bumlnosos,  prlnclpalmcnle  na- 
quellcs  preparadus  com  sõros  ds 
cabras  o  liquido  de  asclto. 

E'  formado  de  longa  cadela  do 
grãos  pequenos.  Em  gelose  sim¬ 
ples  as  culturas  sé  são  visíveis 
dc  4o  dia  em  deanle.  Cultiva  bem 
no  leite  que  não  coagula. 


eliminação  do  uma  leite  purulen¬ 
to,  puz  quasi  puro,  ora  caseoso, 
(ora  liquido,  algumas  vezes  ho- 
morrhagleo. 

Esse  estado  aguda  perdura 
do  10  a  13  dias,  qunndo  nos 
casos,  em  quo  as  Infecções  secun¬ 
darias  não  nggravnm  ti  mammlto, 
sobrpvem  um  declínio  dos  pheno- 
nienos  Inflammatorlos  para  dar 
logar  a  phonomonos  menos  agu¬ 
dos  quo  passam  no  estado  chro- 
nico,  até  chegar  a  eacleroso  de 
toda  a  mamma  quo  deixa  de  func- 
clonar. 

Nos  casos  em  quo  hb  Infecções 
secundnrlas  se  vem  Juntar  A 
eztreptococclca,  então  so  agra- 
vnm  os  phonomenos  Inflammato- 
rlos  até  a  gangrona  da  mamma, 
que  se  torna  um  verdadeiro  ab¬ 
cesso  onda  pullula  uma  flora,  mi¬ 
crobiana  pollmorphn  (eslnpbylo, 


Variedades  do  cacáo 

O  cacáo  closslflca-se  na  famí¬ 
lia  das  Sterculiaaeas,  Lrlbu  Mat- 
vaceas.  A  ospecto  mais  gcrulmon- 
to  espalhada  o  a  mais  cultivada 
ô  a  Theobroma  cacao. 

No  estado  selvagem  é  uma  ar¬ 
vore  de  G  a  8  metros  do  altura  c 
em  geral  pouco  menor  quando 


multo  longa,  bastanto  fecundo,  i 
O  seu  fruto  é  oblongo,  do  cascn 
aspern,  de  sulcos  bom  pronuncia¬ 
dos  o  cresce  regularmente  até  18 
centímetros,  no  maior  dlnmetro. 

E'  exigente  do  humidade  o  sc 
dA  bem  nas  torras  baixas,  A  mar¬ 
gem  doa  rios.  Ello  medra  o  fruti¬ 
fica  nesses  terrenos  de  maneira 
OBpantoaa  e  raramente  é  alacndo 
por  moles  Uns. 

O  Theobroma  spcclosum.  é  lam¬ 
bem  conhecido,  por  cacrlo  dc 
1‘nrti,  menos  exlgento  do  que  o 
primeiro,  dá-se  do  preferencia  nas 
terras  do  interior,  menos  rica 
que  ns  allnvliies  das  margens  doa 
rios.  Resiste  mais  ao  calor  que  o 
cunioelro  comraum. 

E‘  tnmbcin  multo  cultivado  o 
cacnociro  dcnotninndo  r/o  Mara¬ 
nhão,  ao  que  parece  Indígena  do 
nnrte  do  lirusll,  dlstinguindo-so 
l»or  seu»  frutos  alongados,  pés 
monores  do  quo  o  cacnociro  com- 
nium,  quando  cultivado  cm  ter¬ 
ras  altas. 

E'  ainda  mais  rústico  do  quo 
as  outras  variedades, 


Atiglo-nublntms  Importadas  a  ca¬ 
bras  nncloiineH,  alguns  casos  de 
mammlto  chronlcu. 

A  moleslla  apparoceu  primeiro 
em  uma  cabra  Importada,  tnins- 
mlUIndo-se  depois  a  varias  outras 
Inclusive  A  algumas  naclnnnes. 

Diagnosticada  a  mammite,  foi 
nlnsMlflcntla  cllnlcamento  e  corno 
"mammito  gungrenosa",  dado  os 
phenomenas  agurlos  notados  no 
Inicio  da  moléstia.  Pelas  Indica¬ 
ções  feitos,  verifiquei  quo  o  pri¬ 
mitivo  diagnostico  clinico  do 
"  mammlto  gangrenosa”  não  íõra 
confirmado  pelas  pesqulzos  de 
laboratorlo,  que,  feitas,  não  che¬ 
garam  n  um  resultado  definitivo. 

Entre  as  anlmaos  doentes  que 
encontrei  estava  uma  cabra  To- 
gcnboqrg,  ;  unglo-nublanas  e  1 
unelonal  quo  aluda  apresentavam 
symptotnaã  evidentes  do  proccaso 
Infla mmatoiio  quo  havia  paesado 


beu  porte  e  frondosldado  pau 
graciosos,  prlnclpulmonto  quan¬ 
do  ae  renova  Bua  espessa  folha¬ 
gem  do  nuança  vurJndn  ou  quan¬ 
do  começam  u  amadurecer  os 
seus  dourados  frutos. 

As  flores  são  simples,  alterna¬ 
das,  ovaes,  oblongas,  acwnlnndns, 
brancas  ou  rosas,  sem  cheiro,  dis¬ 
postas  durante  quasi  todo  o  an¬ 
uo  na  haste  o  nos  galhos  mais  ro¬ 
bustos,  em  topes  emergentes  do 


o  que  so  reflete  sobre 
os  filhos  que  mamando  um  lei¬ 
to  pathologlco  não  sé  Ingerem 
germens  nocivos  como  não  se  nu¬ 
trem  Bufficlente  o  quo  torna-os 
cillon  grum  positivos,  dlplococcus) rnclilllcos  o  fracos. 


ESTRADAS  DE  RO 
DAGEM 

Em  Santa  Catharina 


ou  estudo  clironlco, 

Intcrossnndo-mo  pelo  tratamen¬ 
to  dos  alludldos  nntmnes,  procurei 
primeiro  indagar  da  espoclílcldn- 
dnde  ou  nâo  da  mnmmlte,  o  quo 
era  ludicadu,  dada  n  contaglpslda- 
de  JA  provada. 

Du  estuda  bncteriologlco  esperl- 
mhntnl  feito,  cheguei  a  conclusão 
dc  quo  so  tratava  da  uma  mam- 
tuile  especifica,  devida  a  um 
“  Streplococco  ”,  que  Inoculado  A 
cubra  nâo  reproduzia  todo  o  qua¬ 
dro  clinico  iinlorlormente  notado. 

Para  facilidade  da  exposição 
vou  rclntnr  o  quo  observei  em  ca¬ 
bras  Inreetndos  oxporlmentalmen- 
te  o  quo  »o  üuperjtOe  com  pequo- 
nas  variantes,  (Intensidade  das 
perturbações  mórbidas)  ao  qua¬ 
dro  observado  na  Infecção  nntu- 


A  reconslrucçno  quasi  com¬ 
pleta  da  estrada  Florlanopolts  a 
Jaragufi,  oujn  leito  foi  todo  cn- 
sallcrado,  com  Interrupção  ape¬ 
nas  do  trecho  entre  Gaspar  o 
Blumenau,  cujos  trabalhos  JA  fo¬ 
ram  atacados  e  da  variante  da 
praia  do  Itapema,  prestes  a  con- 
oluir-set 

A  conclusão  da  grande  ponte 
motnltca  “Bulcão  Vlannn"  sobre 
o  Rio  Tijuco. 


supporla 
melhor  os  rigores  .das  estlngons, 
um  dlfferenças  bruscos  de  tem¬ 
peratura  o,  como  o  do  ParA,  nâo 
exige  um  sôlo  vegetal  multu  pro- 
tllndo.  v 

O  cacaoctro  commttm,  om  con¬ 
dições  Idênticas  do  climas  e  de 
sólo,  produz  mnls  ,do  qun  qual¬ 
quer  outro  e  mantém  maior  re¬ 
gularidade  na  producção. 

No  norte,  é  explorado  o  The  o- 
broma  mieracarfum,  denominado 
“Jncu'",  no  Amazonas.  O  seu 
fruto  é  liso,  brilhante,  ibr  casca 
multo  fina  e  pequeno, 

O  cacAo  commum  tem  uma 
médio,  por  fruto,  do  33  a  40 
amêndoas. 

O  cacáo  do  Maranhão  tem  a 
mesma  qunntldode  o  o  do.  Parti 


dos  por  folhas.  Novas,  ns  folhas 
são  verniollio-roseo  ou  verde- 
claro,  segundo  a  variedade:  quan¬ 
do  adultas,  são  de  um  verde  mul¬ 
to  currogadu  na  parto  superior,  e 
um  pouco  mais  claro  nn  parte  In¬ 
ferior. 

Suas  dimensões  são  multo  va- 
riavcls,  segundo  a  cdado  e  o  vi¬ 
gor  do  Indivíduo.  Uma  planta 
quo  cresce  normalmonto  tem  fo¬ 
lhos  de  25  a  30  centlmotroB  do 
comprimento  sobro  11  a  13  de 
largura,  maa  não  ê  raro  verem-se, 
nos  cocaoolros  novos  e  vigoro¬ 
sos,  folhas  ds  maiores  dimen¬ 
sões. 

O  fruto,  geralmento  conhecido 
com  o  nome  da  “cabnçA”,  ê  uma 


Os  automobilista*,  amante»  dn  rrc  nr  atira ,  sentem  geralmento 
falta  de  uma  mesa  dentro  do  seu  carro.  Damos  uma  procura 
sobre  a  referida  mesa,  que  tambrin  serre  dc  encosto  para  os  pás 


Bon  Ami 


A  vacoinnçüo  auratlva  com  vnc- 
clna  autogena  fornocou  magnífi¬ 
cos  resultadas,  sondo  a  exlto  do 
sua  upplicação  de  100  por  conto. 


37  a  41  amêndoas 


o  magico  limpador  ae  espelhos 

UseBoo  Aitrt—c  o  limpcra  dos  gob  esp» 
ihostOTTor-se-hn  itm  simples  passatempo, 
ím/  limita  NãoúprECtsolavarnumcsfrcgai^BonAmi 
niáit»  1,í,iolTCtadaasDÍ':ilac,i|aKás<ícdodos. 

•  .  (woli  DtsranrmcSraésnfhjnaraiajiefiinlmantcT 
f  os  espelhos  scmpic  limpos  escintílianti». 

®on  1,50  arran^n  ax  superfícies  quo 
limpa  c  não  Irrita  as  mãos.  Compre  um 
tijolo  de  Bon  Ami  hojo  mesmo  e  experi- 
mente-o  pcssoalmcnie, 

A’  venua  km  toda  a  parte 

jí-iinB \\  Disi:  11‘uiàorej  Gerara: 

SíiVíÇ-"*  \\  tei.les,  IRMÃO  A  Cln.  I.ldk. 

TUf  «gíâpssP  ■  Ru’  Florcndo  de  Abreu,  37  —  S.  Piuh. 

1^  **L*ê^^^  Agcntea  so  Ria  dt  Janeira: 

ANTO.MO  llltACiA  *  Cia. 

Ru»  d»  Candchrla,  28[30 


drimiln  machlnlsmo  poro 


S  Cervejarias  &  Leiterias  S 

A  dn  afannidn  fnbrlca  Meyer  A 
Ká  Duinnre.  Ya 


ESTUDO  CLINICO 


Um  artigo  lllipuradu  lntoros- 
sunte  é  aquollo  c’ii  qun  é  descrl- 
pta  a  vlsitn  ao  frnl  Thomaz  o 
sablo  franclscano  quo  ostA  re¬ 
unindo  e  estudando  Iodas  as  for- 
EstA  Incluído 


Uuinnre. 

Tomos  sompru  cm  stoclc: 

LtIPUI.O  —  CEVADA  — 
CAIl  AMEI, 1,0  —  CO  LI,  A 
IIE  PEIXE 

A  M  MO. MA  CU  |>nrn  |,’AnRI- 
CA  DE  li  141.0 

-  Sccçflo  tlriuililca  - 

ÍJiichliiu*  r  indo*  om  arll- 
une  pura  I.PITIO-TVPO- 
LIIAPIIIA. 

Pnlrun  liillHirlllilnrcn  dn* 
ninrhlunn  paru 


migas  do  Brasil, 
na  edição  para  1330-31  do  AL- 
MANACK  AGRÍCOLA  BRASI¬ 
LEIRO  quo  acaba  do  ser  publi¬ 
cado.  820  paginas  e  133  gravu¬ 
ras.  Custa  cinco  mil  réis.  Grá¬ 
tis  aos  nsslgnnnles  da  “Oiiicnnu 
&  Qulntncs”.  Assignatura  un- 
nual  18ÇOOO.  Pedidos  A  sédo  da 
popular  rovlsta.  Rua  da  Asscm- 
blén.  18.  —  a.  Paulo.  (17833) 


no  dia  II  de  Outubro  para  :  — 

Lisboa,  Leixões  (via  Lisboa),  Vigo  e  Bordeaux. 
Passagens  de  :  —  Luxo  —  1*  Classe  —  2*  Classe 
Preferencia  —  3“  Classe  cora  camarotes 
—  3*  Classe  simples.  — 


nfutiimltiN  -  .  „ 

fiiltrlrur  SACCUÍ  IIE  l’A- 
PKb  0a  fabrica  Whiümoel- 
li  t*  x  UocUcIicr. 

SIINBUVA  UTO.HATICA 
•♦Hclilellieric"* 

4*eçam  nniçoE  «  «r^amen- 
109  á 

Buchheistcr  &  Sicmann 

IICA  DOS  OCIII  VES,  14S. 
a  P.  1121  — Rio  do  Jnnolro 
(D  7144) 


Gallinhas  de  raça  —  Ovos 

Galllnhns  de  excellnnto  extir¬ 
po  o  das  nirlliorcs  procedeu. In*. 
Leghorn  —  Plymoutlt  —  Rho- 
des  vermelhas  —  Orplngtous  — 
Gigantes  do  Jersey  o  todas  ns 
boas  raças.  Ovos  do  optlma  rro- 
cedoncla.  Procuro  de  preferencia 
na  Hortulnnln,  Ouvidor  77.  — 

ltlOju  jy39«S). 


AGENCIA  GERAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 
t  —  Av.  Rio  Branco  —  11/13  Tel.  4-6207. 

(13731) 


ião  acceite 
uccedaneos 


(14340; 


(18609) 


SILLO-CWRO 

GARANTIA 


«TOFAÇfiO  CAXAHTIM  OU 
.  cyoujçAo  do  bu  doqidso  , 

^  MOBUnHUi  A 


I  ritnJÚi  na  'lato 
amarada  com 
a  latxa  p.stoí 


(15854) 


(14365) 


129)  FOLHETIM  DO  “CO  KREIO  DA  MANHÃ” 


Torcuato  Tárrago 


Traducção  para  o  “Correio  da  Manhã”) 


Luiza  encolheu  Imllffcrontemcn- 
lo  os  homhrus,  e  nllo  respondeu. 

—  1’nln  bem,  minha  (llhn,  con- 
Unuoii  a  condessa.  como  se  Lulzn 
lhe  houramo  (lado  razão. 

"Da  Identidade  deesen  dola  np- 
WHMm  pôdo  haver  uma  duvida 
do  que  «o  origine  um  pleito  o,  co¬ 
mo  esse  pleito  poderia  oompromet- 
ler  torta  n  fortuna  tia  casn  de 
Monteai,  ha  nnceseldmle,  por  Isso, 
de  procurar  uma  alllançn  que  evi- 
le  contratempos  futuros  e,  ao 
mesmu  lemim,  Karamln  n  cos¬ 
ia  posição  Rociai. 

—  Ma»,  mamãe... 

'  O  que  f:  que  maniiiu  tiotle  re¬ 
cear  para  procurar  uma  alllnnça 
°u,  melhor,  ts.n  especlo  do  garan¬ 
tia  pum  o  futuro  ? 

"Que  perigo  podo  ameaçar  uma 


erutn.  como  a  nossa,  que  alím  da 
sua  nobre  antiguidade,  rauno  uma 
fortuna  Immensa,  e  ro/tdlmentoa 
que  não  conseguimos  consumir 
apezar  do  luxo  o  brilhantismo  em 
que  vivemos  ? 

-isao  ihe  tenho  ouvido  dtzer  mil 
ve*OH  que  mamãe  í  tão  rica,  que. 
mesmo  Jogando  dinheiro  fõra,  o 
não  chegaria  a  esgotar  ? 

“Não  lhe  apresenta  o  seu  admi¬ 
nistrador  contas  detalhados  do 
bom  estado  dn  casft  7 

Mamãe  não  adquiriu  ultlma- 
monte,  não  sei  por  que  quantia, 
os  bens  de  um  sr.  Bertomattl.  do 
Cadlz.  o  que  provn  que  crcsco  a 
nossa  fortuna  o  todos  os  recursos 
do  bem-estar? 

Cada  vez  mala  pnlllda  n  condoa- 
a.i  com  esses  argumentos,  não 


uabla  como  rosponder  a  alies. 

Mas,  comprohcndendo  quo  nada 
deveria  occultar  naquollea  Instan¬ 
tes  solonnes,  respondeu  fia  obser¬ 
vações  de  Luiza: 

—  Tudo  quanto  dizes,  quorlda 
flllta,  esta  cheio  do  rnzão. 

"Mas  força  é  quo  salbaa  a  ver- 
dado  nua  o  crua. 

"Acabo  do  to  falar  da  seme¬ 
lhança  do  nppollldos  entre  Moran 
e  Monteai,  não  i  assim  ? 

—  Sim  senhora. 

—  Acabo,  tambem,  do  to  falar 
da  possibilidade  de  um  piollo  en¬ 
tra  ambas  oa  cosas. 

—  Effoctlvamente. 

—  Pota  fica  aabendo,  que  osss 
pleito  seria  perdido  por  nfis. 

“Sabe  que  o  nosso  advogado 
consultor,  ora  vlata  dos  documen¬ 
tos  que  Be  encontraram  etn  nosso 
archlvo,  opina  quo  não  temoa  o 
direito  da  lei  que  ainda  existo  so¬ 
bro  vlnoulaçOea,  etc.,  paro  noa 
mantermos,  não  tão  sômento  na 
proprledndo  do  nosso  titulo  senão 
na  propriedade  do  nossa  fortuna. 

"Sabe,  emflm,  que  quem  assu¬ 
miria  esses  direitos  seria  Alborto 
de  Moran  e,  por  conseguinte,  eis 
uxpllcado  o  mystcrlo  do  teu  casa¬ 
mento. 

"Casando-te  com  esse  moço,  to¬ 
dos  os  direitos,  todos  os  Interesses 
se  fundem  em  uma  sô  família. 

"Moran  e  Monreal  sorfto  uma 
mesma  coisa,  e  assim  nnda  ha- 
verã  que  temer,  o  nada  toremos 
que  sentir. 

"Comprchcndes,  agora,  minha 
filha  ? 

Luiza  abriu  desmesuradamente 


os  olhos,  como  ao  despertasse  de 
um  sonha. 

O  problema  estava  comprehen- 
dldo  e  explicado,  e  ella  conbcceu 
não  sô  o  objcctlvo  dnquello  ma¬ 
trimonio,  moa  tambem  o  fim  que 
sua  mãe  ee  havia  proposto  em 
consutnmar  tão  estranho  enlace. 

—  Com  quo,  então,  perguntou 
a  moça,  para  sustentarmos  o  nos¬ 
so  luxo  e  o  noBso  esplendor  hei 
de  sacrificar  os  meus  sentimen¬ 
tos,  o  meu  coração  e  as  minhas 
esperantos ? 

—  Não,  respondeu  a  condessa. 

“Alberto  6  um  rr.cjo  dl«,io  de 

U. 

—  Alberto  6  um  louco,  e  eu  não 
o  amo. 

—  Maa  chegarfta  a  amal-o. 

—  Como,  se  elle  não  me  ama  a 
mim  ? 

“Como,  ae  nôs  não  noa  conhe¬ 
cemos  nem  nos  tratamos  ? 

“Como  ee,  ao  quo  me  parece  en- 
tonder,  elle  so  acha  pouco  menos 
que  moribundo  no  hospital  ? 

—  Por  Isso  mesmo,  minha  fi¬ 
lha.  ft  preciso  activar  oobo  casa- 
mento. 

“Forquo  elle  estfi  moribundo  ê 
quo  ê  necesarlo  casarea-to  rapldo. 

“So  elle  chegar  a  morrer,  as 
Kous  direitos  passarão  aos  paren¬ 
tes  mais  proxlmos. 

“Se  ae  casar  comligu  esta  noite, 
esses  direitos  passarão  para  U. 

—  Ah  1 

“Mamãe  I 

“Mamão  não  nube  que  horrível 
ô  sacrificar  tudo  por  uma  ambi¬ 
ção  llllmltnda. 

“Antes  quo  soffrer  as  conse¬ 


quências  do  um  casamonto  dessa 
Índole  prefiro  sor  pobre. 

—  O  quo  estfi.8  tu  dizendo  ? 

—  Que  hão  quero  comprar  a 
tâo  alto  preto  a  paz  da  minha  al¬ 
ma  o  a  tranquilidade  da  minha 
conselencla. 

“Profiro  ser  pobre  a  um  casa¬ 
mento  dessa  índole. 

—  Mas,  Luiza  I 

—  Mais  nada,  mamãe. 

“Jfi  disse  o  bastante. 

—  E  oppor-to-fis  ao  casamento  ? 

—  Sim,  senhora. 

Luiza  demonBtrou  uma  resolu¬ 
ção  Irrevogável  ao  dizer  essas  duas 
ultlmaa  palavras. 

—  Perder-to-ias  e  me  porderlosl 
disso  u  condossa. 

“Repito  quo  esta  nolto  te  casas. 

"E'  preciso. 

A  senhorita  de  Monreal  Ia  a 
responder,  quando  nesse  momen¬ 
to,  a  creatla  do  conflanca  da'  con¬ 
dessa  apparccou  com  um  elegante 
cartão  em  uma  salvn  do  prata.  | 

Immedlatamcnte,  mão  o  filha 
suspenderam  o  dialogo,  para  pres¬ 
tar  attencão  a  esse  accldente. 

—  Minha  senhora,  disse  a  crea- 
dn,  recebi  o  encargo  de  ontrognr 
Immcdlatamente  esle  cartão  fis 
mãos  da  senhora  condessa. 

Esta  tomou-o  e  leu  o  seguinte: 

“O  condo  de  Benldormo  tem  n 
honra  do  solicitar  uma  entrevista 
da  senhora  condessa  de  Monreal". 

A  condessa  contemplou  por 
Instantes  a  parte  Impressa  o  a 
parte  addlclonnda  e  mamiBcrlptn.  o 
perguntou  fi  crcadii: 

—  Quem  to  entregou  este  car- 
t&ol 


—  Um  cavalheiro  quo  espera 
numa  carruagem  as  ordens  de 
vossa  excelloncla. 

—  O  condo  do  Benldorme!  mur¬ 
murou  a  condessa. 

“Esse  homem  omlnentemonto  ri¬ 
co  e  horrivelmente  corcunda,  que 
chama  a  attencão  do  toda  a  boa 
sociedade  de  Madrid  I 

“O  que  desejarfi  elle  ? 

Passou  pela  fronte  as  mãos, 
como  se  qulzesse  encontrar  uma 
cliave  a  tão  Inesperada  visita,  e 
respondeu  de  ropente: 

—  Qut,  entre  para  o  gabinete 
azul. 

Levantou-so  a  seguir  e,  plhnndo 
para  a  filha  com  certa  energia 
quasl  ameaçadora,  prosegulu: 

—  Até  logo  I 

XVIII 

Ura,  com  effelto,  o  conde  do 
Benldormo  quem,  a  uma  hora 
completnmonte  desUBada  e  Intem¬ 
pestiva,  nas  regras  da  boa  socie¬ 
dade,  solicitava  uma  entrevista  da 
arlstoeratlca  condessa. 

Não  so  tratava,  por  conse¬ 
guinte  dc  uma  vlstta  de  etiqueta, 
porque  o  momento  não  podia  ser 
mais  Importuno. 

Não  podia  ser  timit  visita  de 
conflanca  em  razão  de  não  haver 
Intimidado  entre  a  condessa  e  o 
condo. 

Sô  podln  ser  nlgum  nssumpto 
onde  o  Interpuse  ou  o  calculo 
ontrnsscm,  por  parte  do  conde. 

A  condessa  Unha  com  Benldor- 
mo  esse  trato  gupçrfldai  que 


produz  a  egualdade  do  classe  o 
os  exlgonclas  do  bom  tom. 

Tinha  ouvido  falar  das  oxtra- 
vagnnclns  o  raridades  do  bom  se¬ 
nhor,  como  ella,  cm  tom  do  mofa, 
lhe  havia  chamado  varias  vezes, 
o  sempre  o  olhfira  com  uma  repu¬ 
gnância  Interior  qeu  não  pudera 
nunca  vencer  o  dominar. 

Não  obstante,  quando  alguém 
lho  pintava  as  admlravels  via¬ 
gens  do  conda. 

Quando  alguém  lhe  falava  da 
sua  mystoriosa  residondi  quo 
nos  Jfi  descrevemos. 

Quando  algum  elegante  lho  fa¬ 
lava  da  esquisita  finura  do  es¬ 
tranho  pernosagem. 

Quando  nlgura  erudito  punha  o 
talento  dello  pelas  nuvens. 

Quando  algum  amador  falava 
dos  seus  carros  e  doa  seus  caval- 
los,  como  os  primeiros  e  os  mnls 
esplendidos  de  todos. 

E  por  ultimo,  quando  alguma 
dama  gnbavn  a  graçn,  a  penetra¬ 
ção,  a  linguagem  o  atô  a  galhar¬ 
dia  do  condo,  a  condessa  Imvla 
sentido  certa  surda  mortificação 
que  lhe  causava  mal. 

Isto,  e  outras  diversas  clreums- 
tandns  quo  seria  Ímprobo  expli¬ 
car  neslo  momento,  fizera  quo 
Bernidorme  não  fosso  santo  dc 
suo  devoção,  como  sôe  dlzer-Be. 

Assim,  no  racebor  o  cartão,  sen- 
tln-so  compelllda  por  dola  tortos 
sentimentos:  pelo  da  curiosidade 
o  polo  dn  repugnnnola. 

Venceu  o  primrlro,  qim  eompre 
na  mulher  pôde  mnls  a  novidade 
que  a  lndlíforonçn,  entrando  ao 
demais  no  calouta  -t«  mn.ituua 


corta  vaga  Inquietação,  effelto, 
sem  duvida,  das  clrcumstanclas 
em  que  se  encontrava. 

Compelllda  pelo  desejo,  pela 
ourtostdade  e,  mais  que  tudo,  por 
uma  coisa  Inexplicável  fi  sua  von¬ 
tade,  passou  ao  gabinete  de  tol- 
lette,  vestiu  um  elegante  traje  de 
manhã,  côr  lllfi,  com  enfeites  ne¬ 
gros,  c  dlrigiu-Bo  em  seguida  no 
esplendido  gabinete  onde  a  devia 
esperar  o  celebro  conde  do  Bonl- 
dorme. 

(Jom  effelto. 

Ello  estava  na  bello  gabinete 
azul  da  condossa  do  Monreal,  on¬ 
de,  om  ricos  Jarrões  de  porcelana 
do  Sfivrcs  ae  desenvolviam  algu¬ 
mas  flôreB  raras  e  magníficos. 

O  condo  parecia  lulelllgente, 
porquanto  os  examinava  com  at- 
tenção. 

A  condessa  surprchendeu-o  fa¬ 
zendo  um  demorado  oxnmo  dos 
flores  de  seu  gabtnoto,  o  disse-lho 
com  esquisita  delicadeza: 

—  Desculpo,  sr.  conde,  que  o 
tenha  feito  esperar  tanto. 

“Como  não  contava  cnm  visi¬ 
tas  a  esta  hora,  vl-mn  forçada  a 
Isso. 

O  conde  Inclinou-se  profunda- 
mento  o  apressou-se  em  respon¬ 
der: 

—  Minha  senhora,  ha  um  pro¬ 
vérbio  perna  que  diz:  Quando  um 
amigo  bato  fi  porta  do  tua  casa, 
nbre-lh’n  de  par  om  par,  sem  re¬ 
parar  so  0  do  dia  ou  do  nolto". 

“Os  chtnezes  dizem  muls: 
Quando  to  procura  um  verdadei¬ 
ro  amigo,  fica  sabendo  que  en- 
emilra»  um  verdadeiro  thnsmiro. 


A  condessa,  que  ouviu  essa  for* 
ma  desusada  de  oxhlblr-se,  npres- 
sou-se  em  perguntar: 

—  Com  que,  então,  ô  um  amigi 
que  mo  vem  visitar  ? 

— Sempre,  condossa,  o  procurei 
sor  da  senhora, 

"Os  meus  votos,  os  minhas  re¬ 
cordações,  a  minha  Intenção,  aa 
minhas  mais  ardentes  aspirações 
tüm  sido  merecer  o  seu  cfiil- 
nhogo  aífoulu. 

“Os  homens  que,  como  eu,  vi¬ 
vem  solitários  nesta  Thebaida 
Imaginaria  para  multes,  real  paro 
não  poucos. 

“O  homem  que  considera  tudo 
o  quo  o  rodela  como  um  deserto 
Immenso,  sem  oasts  refrigeran¬ 
tes. 

“O  homem,  emflm.  quo,  como 
eu,  vive  na  BOlldão  da  sociedade, 
multo  mais  temível  que  a  solidão 
da  natureza,  ví-so  obrigado  a 
procurar  os  seus  amigos.  Justa- 
mente  porque  o  sou  sentimento  6 
mnls  Importante  o  mais  doloroso, 

O  conde  pronunciou  estas  pala¬ 
vras  com  tom  superficlaT,  maa 
profundomente  Intencionado, 

A  'Condessa  vlu-so  reduzida  a 
não  saber  de  prompto  o  que  res¬ 
ponder. 

—  Eu  sempre  ouvi  dizer,  res¬ 
pondeu  por  fim,  quo  o  senhot 
apreciava  a  sociedade  do  uma  ma¬ 
neira  complotamento  contraria  i 
dos  Indivíduos  seus  componentes. 

“Mas,  JfitnalB  BlipptiR  qun  o  se¬ 
nhor  levasse  op  sims  .nprccIaçOcs 
a  tão  exaggerado  extremo. 

IGaiilinúa) 


CORREIO  DÁ  MANHÃ  —  Domingo,  21  de  Setembro  dc  1930 


SViOVElS 


COMPLETO  SORTIMENTO  DE 
MOVEIS  PARA  ESCRIPTORIO 
Qrande  variedade  em  dormltorios, 
salas  de  jantar  e  salas  de  visitas. 

__  Cousultem  os  nossos  preços.  — 

A.  F.  COSTA 

27  -  RUA  DOS  ANDRADAS  -  27 
Telephonc  4-1330 
RIO  DE  JANEIRO 


riu  □rinsrlz,  r  operacõe,  dn  9  4»  10  hnrei.  oor  oreço.  medicar 

Para  pessoas  de  poucos  recursos 

ScccAo  especial  para  tntaoMMoa  e  operaçtea  cirúrgica»  cnm  wpe- 
-uiuEei  TUMORES  DO  VENTRE  K  SEIOS,  HÉRNIAS  E 
APENDICITES,  com  o  maxim  o  d,  conforto  •  otrinho,  tob  o«  cn|. 
4idu«  do  Dlrtctor  do  Suztorl  o,  qoc  rtsido  no  e»t*bel«dmeato. 

RUA  SANTA  ALEXANDRINA  N.  254  -  TcL  8— «001. 


GERARDO  (- 


CORRfiA  MACHA  "'O  &  CIA  4 
RUA  SANTO  AMARO  N.  08 

HIO  DD  JANEIRO 


Tratamento  seguro  e  garantido  com  os  comprimidos  de 
PHENATOL  —  considerado  ha  aonoe,  entre  os  seus  com 
genores,  o  especifico  da  Q  pllação.  Preparado  com  produ 
ctOH  fornecidos  pela  firma  allemã  J.  D.  RIEDHL  —  BER 
UM  —  BRITZ,  Não  exige  dlêta  nem  purgantes.  A  oura  í 
confirmada  pelo  exame  dae  fezes. 

Com  o  emprego  do  —  PHENATOL  —  e  em  seguida  dn? 
comprimidos  do  —  FERRO  ORGÂNICO  —  tem-se  absoluta  C 
certeza  da  cura  da  Opllação  e  da  Anemia  produzida  por  easo  £ 
moléstia.  A*  venda  em  tod  o  o  Brasil.  Laboratorlo  e  escrl  K 
ptorlo:  Rnn  do  Cesta,  103  —  Cnlxn  Postal  2208  —  Rio. 


Caixas  aniuersaes  para 
—  typos  — 

Vende-se  nova»  c  usada»,  neste  jor» 
uai.  Tratar  com  cr.  LUIZ  AYRES. 

(19284) 

RUA  SANTO  AMARO 

Alogs-se  nesta  nin  147,  excel- 
lcnto  essa  cora  opllmns  accom.- 
modijçiiw.  As  chaves  acliam-so 
no  185.  Trate-so  Praia  do  Fla¬ 
mengo  80  on  Rua  VIsc.  Inhaú¬ 
ma,  78. _ (D  18731) 

RUA  VISC.  PIRAJA’ 

Alugn-sc  nesta  rua  27  excel- 
lenls  cosa  com  o pt  troas  nccom- 
modnçõcs.  As  chaves  nebom-so 
no  n.  127.  Trntii-so  Praia  Fla¬ 
mengo  80  on  R.  VIsc.  Inhaunm, 
78, _ (D  10731) 

HYP0THECAS 

Fa:tm-»n  por  qualquer  quantia  adean- 
tiado-sc  o  dinheiro  para  impostos  em 
atruo.  Rua  General  Camara  n.  148, 
1*  andar.  —  Flavio  dc  Freitas. 

(D  19608) 

RENDAS  D0  NORTE 

Nk  comprem  antes  de  ver  o  collosael 
•erliinrr.to  e  verificar  oi  preçua  con* 
vidativoi  da  casa  -O  BARATEIRO 
DAS  RENDAS".  Grande  variedade  em 
eaíeíteJ.  Avenida  Passos  n.  85. 

(D  19807) 


Galpão,  terreno  e  casa 

Alapa-ao  o  37  da  rua  Gtmçolvea  Cres¬ 
po  —  prwciipo  ao  America  —  ,  com 
accúntnuxlaçãei  para  famüia,  aervindo  o 
terreno  pira  qunlqucr  industria  ou  gi¬ 
nge.  Trata-ae  nu  local  até  4  horas. 

(D  18944) 


Laranjeiras,  Cattete  ou 
transversaes 

Caiai  com  um  filho  precisa  de  uma 
pequena  cam  moderna  com  todas  as  de- 
peudenclai,  far  contrato  por  3  ou  maia 
tnnc*  e  aluguel  máximo  de  4001000, 
dando  optlmoi  fiadores.  Cartas  para 
Caitor  Soarei,  rua  de  S.  Pedro  n.  26, 
icòrado.  (D  18931) 


Ondulação  Permanente 

a  60f000,  na  rua  Gonçalves  Dias  n.  75, 
1*  andar.  Telephonc  2 — 1357. 

(D  18938) 


ESCRIPTORIO 

Aitigi-ie  espaçosa  aala  terrea  própria 
oara  ewiptoHo,  á  rua  Senador  Dantas. 
Inlormaçôei:  Telcphone  2 — 5814. 

(D  18939) 


Fazer  perfumes  em  casa  ? 

Resultados  positivos  sô  colhe 
quem,  empregar  as  purlsBlmaa 
essonclas  do.  mais  afamado,  fa¬ 
bricantes  europeus  quo  sfio  ven¬ 
didas  pelo  “Casa  Ulnelandla*.  A 
unlca  quo  vende  essenctae  Jfi  fi¬ 
xadas  I  Tomo.  sempre  em  grande 
atuok  esaenclas  para  todo  e  qual¬ 
quer  porfume,  doado  o  mola  cora- 
mum  ao  mala  raro  e  caríssimo! 

Cock-Tull  —  o  perfume  da  mo¬ 
da  —  10  grs.  51000. 

Ml.a  Cnlver.o  —  O  perfuma 
que  Inebriai—  10  gra.  8)000. 

Nocturno  —  O  perfume  rarol 
—  10  grs.  10)000  o  centenas  do 
outros  matei 

Queiram  noa  visitar  ou  pedir 
lletas  de  preços  oom  aa  respecti¬ 
vas  Inntrucçôo»  para  n  prepura- 
çfio  do  Extracto,  LoçAo  ou  Agua 
de  Colonla  de  vossa  predllecçllo 
iin  voam  proprln  enan.  Pratlcol! 
Eoonomlcoltl  Rua  Alclndo  Gua¬ 
nabara,  22.  Junto  ao  Conselho 
Municipal.  Thone  2-0820, 

(D  19844) 


DiipOe  de  eraplo»  e  erejedoa  quar¬ 
tel  e  aalaa  com  agua  corrente  c  maii 
commodldltlei  pare  famílias  e  cavalhei¬ 
ro,.  Optirao  pamdio,  preço,  medico,,  fi 
rua  do  CATTETE  numero  106. 

(D  19874) 


Dinheiro  —  Hypothecas 

Particular  onpreatà  dc  10  a  100  con- 1 
tos  «obre  prédios  bem  localizados  meamo  | 
noi  luburmôs.  Juro»  mlnltnos,  adianta 
dinheiro.  Rua  Uniguayana  n.  96,  3*  an¬ 
dar  (elevador)  com  Alexandre. 

(D  19788) 


ESSENCIAS 

ORIENTAES 

(AS  ESSENCIAS  DOS  DEUSES  1) 
H  experimentou  aa  finiaaima»  eaaen- 
ctan  orientaea  da  CASA  FAKE? 

Poia  experimentem  e  verà  que  mara¬ 
vilha  são  cAtas  prccioM»  o  raraa 
—  Essencial!  — 

“Fantaiie  Japonaiae",  10  gra.  61000 
"Nuit  de  Bagdad",  10  grm».  .  6$000 

“Nuit  D’Orient".  10  grm».  .  .  105000 

“Nuaorr",  10  grma . 8ÍQQ0 

Esacnclaa  Oricntae*  doi  Deuses  a&o 
de  excluilvldade  da  CASA  FAFE. 
RUA  DOS  OURIVES,  58 

(D  19829) 


Congoieum,  o 

"Az"  dos  Tapetes! 


Quando  ss  falia  de  uma  cobertura  mo¬ 
derna  e  hygienica  para  ooalhoi  o  nome 
Congotsum  vem  logo  á  mentol  Em  mllhòes 
de  casai,  em  todo  o  mundo,  o>  Tapetas 
Congoleum  Sello  da  Ouro  voem  tando 
usados  ha  muitos  annos  e  com  o  passar 
do  tampo  a  sua  fama  augmanta.  Quo  me¬ 
lhor  prova  se  póde  ter  da  excellencia  de 
um  produclo?  —  —  Todo,  os  desenhos  dos 
Tapeies  Congoleum  são  criações  de  ar¬ 
tistas  de  renome;  as  combinações  de  suas 
câres  reflectem  as  ultimas  Ideias  dos  mais 
celebres  decoradores  modernos. 

Mas  não  é  só  para  embellezar  o  seu  lar 
que  V.  Excia.  precisa  dos  Tapetes  Congo¬ 
leum.  Elles  são  uma  verdadeira  necessi¬ 
dade  em  todo  o  lar  moderno  pelas  suas 
oitos  qualidades  sanltarias.  Não  abri¬ 
gem  vermes  nem  poeiro;  não  se  deixam 
manchar  por  líquidos  nem  gordura— só 
esta  propriedade  os  torna  indispensáveis 
em  toda  a  sala  de  jantar.  Limpam-se  num 
Instante  com  um  simples  ponno  molhado, 
sem  trobolho  fatigante  nem  o  Inconve¬ 
niente  da  poeira. 

O  Congoleum  6  o  unlco  tapete  sanltarlo 
a  cujo  desenho  é  applicado  por  maio  de  um 


esmalte  especial  multo  resistente;  Isto  ex¬ 
plica  a  sua  duróbilidade  surprehendente. 
Nota  os  seu*  baixos  preçost 

Im0!x3m75  87)000  2m75x)m20 
Im29x3m75  111)000  2m70xSm06  173)000 

lm7Cx2m75  133)000  2m75x4m68  310)000 

Nos  E.tuioa  «ccrcsce  o  freta. 

(Ha  tambant  outro,  tamanho,  menor.» 

O  Congalaum  vam  lambam  am  paça*  <la  1m83  o  2m75 
d»  largura.  Uia-tasila  forma  d.  Congoleum  quando 
ta  data|o  cobrir  Ioda  a  iuporlklo  do  loalhs. 

MUITA  CAUTiLAI 

Quando  adquirir  um  Tapala  Congoloum,  lama  a 
precauçflo  do  vcrlOcar  ,1  o  rôlulo  " Sello  da  Ouro” 
,s  ocho  am  uma  da,  panla,  a  o  palavra  "Congalaum'’ 
no  «ano  do  tapala.  SI  o  tapeta  nSo  Nvar  a, la,  tlgnoa, 
IdanlIKcadora,,  nOo  4  Congolaum. 

A  vonda  na,  bOa,  ca, a,.  ♦  Venda,  par  atacado, 
Congolaum  Co.  ef  Dalowara 
Cabra  Postal  1603  Uo  de  janelrr 

teusAiaisncos 

(ONGOIEUM 

^  Sello  de  Ouro 


Cinturas 
no  logar 

Os  colletes,  cintas  e 
soutien-gorge,  de 
Mme.  Berthe, 
fazem  as  senhoras 
elegantes 

4-5107 

RUA  OUVIDOR,  148 


Temo*  grande  atock  de  «apertares 
cofre»  garantido»  à  prova  de  fogo,  de 
dfveraoa  tamanho»,  que  vendem  aa  por 
preço»  baratianlmé»,  verdadeira  llqul- 
□ação;  á  rna  Theophllo  Ottcnl  n,  103. 
Aproveitem.  (D  203 53) 

MARMITAS 

Famillii  estrangeira  fornece  de  pri¬ 
meira  qualidade,  200|000  rnenral.  RUA 
LARANJEIRzVS  numero  169  A, 
_ (P  20350)  | 

ESCRIPTORIOS  E  ATELIEIÍS 

Alugam-se  optlmos  comparti¬ 
mentos  o  salas  para  escrlptorloa 
e  otellers  desde  200)000.  Todos 
com  agua  corrente.  Avenida  Rio 
Branco,  247-1*  andar  —  Em 
frento  &  Olnclandlo.  Trnta-se  na 
loja. _ (D  19081). 

Chauffeur  de  Praça 

Deseja  cçmccrtar  o  «ea  taxímetro  ou 
velocímetro  com  perfdçüo?  V&  na  relo* 
joaria  da  rua  Hnddock  Loba  n.  5  — 
Largo  do  Estado  de  S&. 
_ (D  1S90S) 

APPARTAMENTOS  DE  LUXO 
Edifício  Duvivier 


Quando  comprar  Füt,  o 
Insecticida  de  lama  mun* 
dial,  lembre-se  do  wguinta 

Bit  Â  vendido  sdmento 
etnia  tas  amarellas  um 
uma.  cinta  |nvta."  Todas 
as  latas  são  seüadas.  Flit 
não  á  vendido  a  granel 

Recuse  qualquer  Lnsectir^fa  que 
não  conformar  com  a  deocrípçâo 
acima.  Sómente  o  Flit  legilimo 
oOorece  a  earantla  FUt. ; 


MOVEIS 


BUNGALOW 


Ob  mnls  baratos  na  sua  cate¬ 
goria;  de  700$000  n  050)000;  ln- 
stallaçilcs  saiillarlns  do  primeira 
ordem,  ‘‘Frlgldnldo”  o  gollltiliel- 
ro;  rua  Duvivier,  28,  distante 
poucos  metros  dn  Avenida 
Atlântica _ (D  19725). 


Vende-, e  motivo  nmdinça  uma  mo-  Lindo,  moderno,  4  quarto,,  giragq 
bilis  aala  tapera,  ucrcvimmh»,  g.hdetra  agu»  quente  corrente,  Jardim,  todo  o  ooo 
e  radio;  ver  i  rua  Piraliny  n.  10,  TI-  forto,  mobilado  ou  nío,  alugi-ao  por  um 


juca,  20  hora,  em  deante. 


aono,  a  família  aem  creançan,  ou  vcn< 
(D  20387)  dc-M.  Rua  Redemptor  n.  373,  Ipon» 
i  —  m»,  —  Infocmaqde,  telepbonei  5 — 0044 

IIDA  «  *«•  (D  imn 


TIJUCA 


GRÁTIS 


Congolaum  Co.  of  Dolaworo,  Caixa  Poatal  1003,  Rio  do  Jonolro. 

Qu.lrom  mandar-ma  gratultamanla  raproduçõa,  colorido,  do,  padrSaa  do 
vardadolro  Congolaum. 


Apartamentos  de  luxo 

Para  família  de  fino  tratamento,  iala 
fi  jantar,  2  dormitarloo,  sala  de  banho, 
Wtphane  e  entrada  independente,  ópti¬ 
ma  coxinha  á  franceta;  Marque*  de 
AbxanlM,  )|Q.  Tdephnne  5— 136S. 


Dinheiro  sob  hypothecas 

«hi  prédio»  e  juro»  de  apólices  federaei, 
tneímo  em  u&ofruto  e  compram*»»  apóli¬ 
ce»  tia  Lyra;  A  ma  do»  Ouiives  n.  39, 
laja.  com  o  dr.  VICENTE. 

(D  19858) 


Lojas  a  30ÕS  e  3595 

Alujfmn-se  ns  da  rua  feiura  dc  Araújo 
103  e  105,  a  3505000  c  rua  Miguel 
dc  Friíii  na,  71  e  71  A,  r,uasi  caquina 
da  roa  S.  ChriatovAu.  firoxlmo  &  pra- 
•â  da  Riuideira,  a  3005000. 

(D  19357) 


GRÁTIS 

EstA  doenlef  Quer  saber  o  que  tem? 
DIHfflr  nome,  edade  e  profi»»âo  para  a 
Caixa  Poitol  n.  1711.  —  Rio. 

(D  19794) 

~  ENFERMEIRO  OU  ~ 
ENFERMEIRA 

Procura-se  para  acompanhar  «enhor 
edoto  até  Pari».  Exige-se  boas  refe¬ 
renciai.  Dirigir-se  Hotel  Central, 
quarto  31,  de  8  ia  9  horas  da  manbfi 
ou  de  1  is  2  horas  da  tarde, 


Cintas  para  Senhoras 

Souticn-gorges,  rinU»  de  elástico  e  te¬ 
cidos,  feitos  e  sob  medida,  espeiJalida- 
de  cm  cinta»  MODELADORES.  Fa- 
eilita-se  o  pagamento.  —  Kua  Viscon¬ 
de  de  Itauna  n.  145,  loja.  —  Telepho* 
iic  4—3462.  Praça  11  de  Junho  — 
CASA  MME.  SARA. 

(D  19420) 


Divorcio  no  Uruguay 

Divorcio  absoluto,  conversão  de  des- 
uite,  novo  casamento.  Informações  ar. 


ÁLVARO  MAYRINK 

filho  dos  finados 
BERNARD1N0  FERREIRA 
MAYRINK  e  D.  MARIA  THE- 
REZA  CAMPEAN  MAYRINK 

Preciia-so  ínllar  urgontemente 
com  esse  Senhor  ou  a  «eus  her- 
(lulros  sobre  ncgoclos  de  faml- 
lln.  liiformaçõcH  com  Grcgorlo 
Egjdlo  Coelho  &  Rua  Baruo  da 
Torre  09,  (Ipanema),  todos  os 
dias  depois  dus  1D  horas. 

(D  18913) 


Essências  para  perlumes 

Vende-se  do,  melliorea  fabricante, 
Iranccíe»,  vidro,  de  250  grammaa.  Rua 
S.  Bento  numero  10,  aobrado. 

(D  19747) 


PIANO  -  COMPRA-SE 

«mm  urgência;  omhor»  preci¬ 
sando  reparos;  paga-se  bem.  Tcl. 
4-1503. _  _ (D  20281). 

ESCAPHANDRO 

Compra-se  ou  aluga-se  um  apparelho 
completo.  Informa-se  á  rua  S.  Pedro 
n.  14,  3®  andar.  (D  19694) 


SOCIO 

Cora  capital  de  15:000|000,  >  preelia- 
»e,  para  deienvolvimento  de  industria 
muito  lucrativa.  Carta»  para  SOCIO  4 
caixa  n.  11  i»e»ta  redacção. 

(D  19748) 


MEIAS  “EUTERPE” 

Usem  UB  tnoloa  marca  EU¬ 
TERPE,  para  SENTIORAS  E 
CREANQAS,  fabricadas  com 
pura  seda  nnlmal,  bs  mnls  du- 
ravelB  o  mais  baratas.  A’  venda 
nas  buas  casas  do  Rio. 

(D  18183) 


FRUTAS 

Banana»,  100,  4|j  laranja*,  50,  41; 
entrega  a  domicilio.  S 6  pedir  tcl. 
8—2767.  _ (D  20334) 

Piano  Aliemão 

Vendc-íe  um  ric»  e  superior,  com  ar- 
nmçio  de  metal  c  corda»  crumdaa.  Rua 
Bueno»  Alre»  numero  296,  lerreo. 


Prédios  no  centro 

Alugam-se  dois  cotn  espaçosos  armazena  tendo  um 
cinco  pavimentos.  Construcção  recente  Bervldo  por  ele¬ 
vador  Otls.  Tratar  com  o  sr.  George,  rua  General  Ca¬ 
mara  85  —  2.”  andar.  (D  19810) 


uaoiun 

DESCOBERTA  DE  MADAME  CURTE  —  para  o  preparo 
da  AGUA  RADIO-ACTTVA  —  com  as  mesmas  virtudes  qus  as 
mais  famosas  fontes  da  Europa  ou  America,  na  cura  da  uro- 
mla,  arterlo-selerose,  arthrltlsmo,  diabete,  moléstias  ronaes, 
hepática»,  etc.  unleo  approvado  pola  üaude  Publica.  Na  dro¬ 
garia  V.  Worneok,  7  e  6  Hua  dos  Ourives.  O  apparelho  de 
prata,  de  duruefio  secular,  209)000.  Concessionário  no  Brasil: 
A.  J.  A.  Sampaio.  —  Rua  Baronoza  de  Itu’,  32.  Phono  6-8900, 
das  7  ás  13  horas,  om  Sfio  Paulo.  (D  14262) 


Âüenção  I!f 


Não  se  esqueça  que  a 


CASA  CONHA  PINTO 

9  rua  de  São  José  9 

Tem  officina  PRÓPRIA  de  estofos  e  decora* 
ções  artísticas  c  lhe  poderá  proporcionar  grandes 
”  '  vantagens 


MOVEIS 


TAPEÇARIAS 

(D  19620) 


ANDARAHY 

Aluga-sc  magnifico  aobrado  com  duai 
ulna,  ire»  quarto»  c  mai»  deprmlcnciai 
moderna»;  ainda  não  foi  habitado.  In- 
íormaçfiea  A  rua  Leopoldo,  145,  caia  II. 

(D  19667) 


COSTUREIRA 

MME.  AURORA 

Fac  vestidos,  mantcaux,  ccitumea  o 
toilette»  para  hailea  por  preçoa  modl- 
cq».  Tambem  córta  e  prova  por  1Q|000, 
Ã  rua  Uruguajrana  n.  78,  2°  andar,  (por 
cima  da  casa  Eritis).,  —  Telephono 
2—1964.  (D  20293) 


Machina  de  escrever 

e  caixu  Kglstradoru,  concerts-M  — 
Offidn»  de  primeira  ordem:  «ttendue 
a  chamados.  Plume  3 — 3155  —  RUA 
I  DUENOS  AIRES  uuueru  143. 

1  (D  1B7B3) 


Alugt-se  s  cu.  IX  ds  rua  Joié  Hy- 
giaa  a.  165.  Aluguel  459(000.  Trztz- 

,e  n»  ea,o  X.  (D  18987) 

D.  ANNA  BASTOS 

S.  PinhcJro  deseja  falar  com  esta  se¬ 
nhora.  cx-residente  4  rua  Sargento 
Ferreira  n.  39,  em  Ramo».  —  Carta 
para  este  jornal  4  caixa  n.  59. 

_ (D  19834) 

GARAGE  — ARMAZÉM 
Precisa-se  grande,  per¬ 
to  do  Caes  do  Porto.  En¬ 
viar  propostas  para  a 
caixa  41  neste  jornal. 

_ ,  (D  20359) 

A  côr  do  seu  terno  . . . 

...  Ji  te  voe  perdendo.  Mnndc-o 
virar  n»  ALFAIATARIA  ESTUDAN- 
TINA,  quo  ficará  couid  era,  completa- 
mente  novo,  á  rua  Marechal  Florinno 
n.  46,  —  Telephonc  4—5737. 

_ _ (D  19825) 

PETROPOLIS 

Vende-»e  mobília  e  tudo  que  guarnece 
a  casa  IV  da  rua  João  Caetano  n.  154  — 
lindo  bungalow  —  que  póde  ser  aluga¬ 
do  de  accordo  oom  o  proprietário.  Tra¬ 
tor  no  local  todos  o»  dias. 

_  (D  18951) 


DOIS  BONS  ARMAZÉNS 

Em  centro  commerclol  iluga-ae  ambos 
ou  separadamente,  tendo  anunçCes  em 
ambos,  aluguel  barato  e  não  tem  luva». 
Informações:  Becco  do  Bragança,  22. 

(D  19830) 


(D  19586) 


FLAMENGO 

Aluga-ae  uli  ou  quarta  cm  caia 
de  pequena  família,  .  câMl  ou  cava¬ 
lheiro  dl.tlncto,  com  penilo,  todo  coo- 
forto.  Rua  2  Deiembro,  119  A. 

(D  18921) 


SANTA  THEREZA 

For  550|000  e  a»  taxaa  aluga  »e  ópti¬ 
ma  casa  para  família,  com  2  sala»  gran¬ 
de»,  4  quarto»,  banheiro,  coxinha  e  mais 
dependências,  &  ladeira  Santa  Thereu, 
próxima  4  rua  do  Curvcllo.  Informa¬ 
ções  por  favor,  no  Armarem  Curvello. 
4  rua  do  Curvello  n.  1.  —  Trata-sc  a 
rua  Buenos  Aires  n.  141,  loja. 

(D  18923) 


Restabelece  toda a  aa 
•  ínnoções  o 

Vinho  Tonlco  Phospha- 
tado  das  Tres  Quinas 
Bittencourt. 

111,  R.  Uruguayana,  111 

Ap.  T).  G.  S.  P.,  n.  51.  17-6-909 


RADIO 


APARTAMENTOS 

Em  prédio  novo,  com  o  maior  con¬ 
forto,  em  ambiente  respeitável,  alugam- 
te  os  uitiroos  apartamentos  da  rna  Tbeo- 
tonio  Regadas  n.  34.  Preçcs  míniraoi, 
(D  19GQ3) 


Appartamentos 

Alugam-se  á  Praia  de  Bota¬ 
fogo  N.*  38. 

(D  19828) 


Vende-se  um  bom  e  lindo  apparelho 
de  radio  electnco.  Para  ver  4  rua  Ge¬ 
neral  Dlonfaío  n.  38,  Botafogo,  das 
18  áa  21  horas.  (D  20285) 


Casa  —  Laranjeira» 

Aluga  u  elegante  casa  em  centro  da 
terreno,  na  rua  dae  Laranjeiras  n.  271, 
melhor  ponto  da  rut,  com  todo»  o»  bon¬ 
des  e  oranibu»  &  porta.  Já  tem  entrada 
para  automovel  e  o  proprietário  fará  ga* 
rage  conforme  combinação.  —  Pôde 
aer  visitada  a  qualquer  hora. 

(D  20303) 


Deixou  de  ser  “Miss” 

o  osiumpto  que  ora  nos  preoccupa.  O 
mnii  moderno,  completo  e  confortável 
palacete  do  Rio  está  por  alugar.  Qual¬ 
quer  deieripçKo  desta  obra  prima  esta¬ 
ria  abaixo  da  realidade.  Situado  no  bafo 
ro  da  Ti  juca,  em  local  ameno  e  poético. 
Informações  cotn  Alex.  Dalo  —  Can- 
deliría  n.  36.  —  3—1307. 

(D  19704X 


Rua  Araújo  Gondim,  8 

Alugtt-»e  eite  optimo  prédio,  com  tre» 
•alas,  a  eia  dorraitorios,  garage  e  todas 
ai  dependendo»;  vi»ta  pam  o  mar;  aa 
chaves  estio  no  local;  trata-se  4  rua 
General  Camara  n.  76,  Io  andar,  ou  4 
Avenida  Atlântica  n.  328., 

_ (D  19726) 


Casas,  Catumby  e  E  stacio  — > 

à  R.  do  Cunho  18,  proxlmo  tl 
R.  Frei  Caneca,  oom  4  çunr- 
tos,  8  grandes  salas,  e  grande 
quintal,  aluguel  por  460),  ou 
vendo-ae  por  cinco  contos  a  vlata 
e  mu  In  49  contas  a  prazo,  sobra¬ 
do  fi  R.  Miguel  do  Frias  71-A, 
proxlmo  fi  R.  S.  Christovllo  e 
Praça  da  Bandeira  aluguel  866); 
R.  Carmo  Notto  220,  proxlmo  n 
Salvador  do  Sfi  com  2  ealoe,  e 
2  quartos,  aluguel  300);  aa  cba- 
ves  nos  locaeo  das  12  fie  18  ho¬ 
ras.  (D  19858) 


OS  PAPEIS  MAIS  TRISTES 

Pas  a  fessoa  que  u  embriaga 
Peça  infonnaçBei  sobre  a  cura 
radical  do  degradante  vicio  ao 
Dr.  G.  Costa.  ITABIRITO  —  E. 
F.  C.  B.,  MINAS,  remettendo  o 
•ello  para  a  resposta.  (18621) 


RADIO 


TIJUCA  —  MUDA  Underwood  —  300$000 


Aluga-se  o  prédio  da  rua  Joio  Alfre¬ 
do  n.  7  —  3  quartos,  2  laia»,  banheiro, 
copa,  coxinha  e  de» pensa;  as  chaves 
acham-se  no  arma2cm  proxlmo. 

(D  18983) 


Commissarios  de  café 

No  Becco  do  Bragança,  23,  aluga-ie 
um  ou  doi*  arraaxen».  Optirao»  para 
deposito  e  escriptorio,  perto  da  Brisa; 
aluguel  barato  e  não  tem  luvas.  Infor¬ 
mações:  Becco  do  Bragança,  22. 

(D  19831) 


MOBÍLIAS 

Sele  jantar  e  quarto  onl  —  Vende- 

ee _ URUGUAY  numero  248. 

(D  19833) 


TECIDOS 


GRANDE  ARMAZÉM 


Fazenda,  por  atacado,  ao,  melhorei  Aluge-se  0  srende  armazém,  cnm  4 
pretos.  Acccitemni  em  pagamento  conhe-  portas  de  frente  e  sobrado,  fi  rua  Acre 
cimento,  dc  café.  Rua  da  Alfandegn  n.  28.  Tratar  fi  rue  Ouvidor  n.  169, 
numero  137.  (D  20271)  com  o  ar.  Carvalho.  (D  20249) 


Constando  de  grande  tirnm- 
zcm  o  sobrado  corrido,  com 
frente  para  dimn  ruas.  Arca  600 
metros  approxlnmdos.  Informa¬ 
ções  rua  S.  Bento,  lõ. 

(D  18925) 


CASA  EM  COPACABANA 

Aluga-so  a  esplendida  casa, 
própria  pnra  família  do  trata¬ 
mento,  Ck  rua  Figueiredo  Maga¬ 
lhães  n.  117.  Chnves  no  mesmo 
prcdlo  do»  s  fis  fi  boro».  Trata- 
so  fi  rua  1“  de  Março  n.  98,  das 
2  fis  i  horas.  (D  19888) 


Vcndh-se  uma  garantida,  quui  nova. 
Rue  Buenos  Airea  □.  143, 

_  (D  19756) 


DINHEIRO 

Empresta-se  sobre  caixas  registrado¬ 
ras,  aem  precisar  sair  do  »eu  estabeleci- 
mento;  jmos_  menores  do  que  qualquer 
outra  casa,  sigilo  absoluto;  informa-se  4 
rua  Buenai  Aires  numero  143. 
_  (D  19757) 


PETROPOLIS 

Alug&-&c  confortável  residência  á  rua 
Santo»  Dumont  n.  516,  4  cinco  minu¬ 
tos  da  estação  a  pé. 
_  (D  19759) 


PHARMACIA 

Vende-se  uma;  informações  com  o  sr. 
Simões.  Gonçalves  Dias  n.  59. 
_  (D  19733) 


SEM  LUVA 

Traspnasa-se  o  contrato  do  prédio  da 
Praça  Tiradentes  n.  85.  —  Tratar  no 
,  mesmo.  —  Telcphone  2 — 1646. 
_ (D  19734) 


lano  Ll 


modernisiimo,  elcctrifleado,  4  lampada» 
Brodcaating  e .  onda»  curtas  estações . 
americanas  em  sito  falante,  vende-ae, 
preço  1:500|000;  vtr  4  rua  Piratinj,  10, 
Tijuea,  20  borai  em  deante. 

(D  20386) 


Inejninlftvel  em  preço  o 
qualidade 

Fabrica,  Escriptorio  e  Loja; 
Ave.  28  Setembro  341. 
Tcleplionei  8-3228 
Deposito  do  vendnai 

A  NOSSA  CASA 

R.  7  do  Setembro,  18S 
Pb.  3-aS87 


LOTES  DE  LINHO 

Vendem-se  completos,  á  ms  de  S&o 
BENTO  numero  10,  sobrado. 

(D  20403) 


FIAT  521 

Vendc-se  um  novo  par  preço  de  occa 
aiSo.  Tratar  no 
appsrtamcnto  57,  com  o  ar.  Emilio 
Das  8  4s  12  horas.  (D  19736) 


MUDA 


Alugi-ie  o  prédio  novo  de  dola  pavi¬ 
mentos,  da  rua  S.  Miguel  a.  154;  tres 
quartos,  2  talos,  garage  c  quarto  para 
empregado  e  banheiro  completa.  Póde 
ser  visto,  Telcphone  4 — 5757,  dos  4 
4*  5  1 1 2  horas.  (D  19738) 


E’  onde  se  encontra 
sempre,  o  r  e  r.  e  d  l  o 
desejado,  legitimo  e 
pelo  menor  preço. 
Vendas  em  grosso  e 
a  varejo. 

Rua  1*  de  Março,  10 


ESCRIPTORIOS 

Alugom-oo  &  rua  da  Qui¬ 
tanda,  69.  Trata-ss  na  Se¬ 
cção  Predial.  Edifício  do 
Banoo  Popular  do  Brasil. 


CASA  EM  BOTAFOGO 

Aluga-ae  por  contrato  excelleate  ca»» 
em  Botafogo,  com  todo  conforto  moder¬ 
no,  garage  para  dois  automóveis,  com 
mobília  ou  sem  mobília;  tem  telcphone; 
4  ma  Condo  de  Iraji  n.  113,  onde  p&« 
da  ser  vista. _ (P  20011) 

AUTOMÓVEIS 
DÉ  0CCAS1Ã0 

VENDEM-SE: 

3  —  Limousines  “COMMANDERSn 
quul  nova,. 

1  —  Llmouslfie  -ERSKINE”  nove. 

1  —  Coupé  “ERSKINE-  novo. 

1  —  “NASH"  7  lozaic». 

1  —  "JIUDSON"  typo  28,  7  log. 

1  —  “HUPMOBIL"  de  6  cri. 

1  —  Barato  "  STUDEBAKER". 

1  —  -BUICK"  7  log.  quiri  «ovo. 

2  —  -B0ICKS"  5  log.  reiormidoft- 
1  —  Cuninhfio  “BERLIET"  4  tos,., 

pouco  uso. 

Tratar:  GARAGE  MODERNA.  -> 
SENADOR  EUZEBIO,  244. 

_ _  (D  28400) 


Sociedades  Civis 

Legalixaçlo  de  estatutos,  de  accordo 
com  os  leis  vigentes  e  todas  as  infor¬ 
mações,  4  rua  do  Rosário,  76,  loja. 

(D  19685)  , 
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CORREIO  1>A  MANHA  —  Domingo,  21  de  Setembro  de  1930 


Complçmento 


(Continuação  da  pag.  8) 


J.  Cordeiro  de  Azeredo  —  (Architecto-Constructor) 


iO  bom  gosro  determina 
que  o  jantar  seja  rematado 
com  um  docç  delicioso,  nu¬ 
tritivo  edefacll  digestão.  Os 
pratos  preparados  com  a 
Maizena  Duryca  offerccem 
essas  óptimas  propriedades, 
dahi  a  crescente  populari. 
dade  dc  que  gózam.  Da 
próxima  vet  que  V  S.  tiver 
convivas,  ou  que  preparar 
uma  refeição  para  a  familia, 
experimente  o  seguinte,  sa¬ 
boroso 


MINGAU  /. 
DE  MAIZENA 


Um  grupo  de  bailarinas  qne  tornam  as  acenas  da  sumptuosas  revista  da  UNIVERSAL,  "O  REI  DO  JAZZ”,  mais  seduetoras  e  attrahentes 


"D  fn/rn  An  Morim”  looldades  multo  maiores  que  cal- 

u.  juan  ao  mexteo  ,  oulam  qiíe  para  & 

An  Warner  Rrnt-Firxf  tttniccao  *»  f°*w  d»  gravidado  da 
uu  rr  uintr  DTUS  riTSl  temi  e  necessária  uma  voloclda- 

Nnfinnnl  ã®  da  12  km.  por  segundo.  Um 

iiimuimi  problema  do  tilo  f&n toutiços  pro- 

um  dos  elementos  quo  mais  poro  Cos  attrahlu  a  Imaginação  de 
definem  o  valor  e  a  grandloalda-  Frttz  Lang,  dlrector  de  sceno  da 
de  de  “D.  Juan  do  Mexlco",  ee-  pelllcula  “A  Mulher  na  Lua", 
se  fllm  “Warner-Flrst”  todo  em  que  não  A  outra  coisa  do  que  um 
cores  que  vem  ahl  6  o  seu  naipe  ensaio  para  dar  corpo  a  este  no- 
femlnlno,  composto  dè  Raquel  vo  aonho  da  humanidade,  servln- 
Torres,  Myrna  Loy,  Mona  Marls,  do-le  para  Isso  dos  meios  technl- 
Armlda  e  Betty  Boyd.  cos,  sclentlílcos  e  artísticos  que 

Agora,  maior  quo  todas  essas  a  clnomatographla  offeroce.  Qn- 
flgurns  o  grande  attmoção  do  çaa  A  coUabornçâo  do  professor 
“supcr-fllm"  6  o  sou  principal  Oberth,  um  dos  precursores  da 
Interpreto  masculino,  Frank  Fay,  navegação  especial,  osso  fllm  foi 
artista  de  grandes  reoursos  que  confeccionado  sobre  uma  solida 
triumpharl  logo  no  primeiro  base  sclentlflca  o  não  unlcamen- 
lnstanto  do  contaoto  com  o  noa-  te  peloe  caprichos  e  pela  fanta- 
«o  publico  pela  sua  elegância,  ela,  O  que  mil  conferencias  e  cem 
pelo  seu  aplomb  e  pela  sua  arte  novollas  não  puderem  conseguir 
magnifica  e  extraordinária.  O  —  famlllarlsar  milhões  de  sêres 
“D.  Juan  do  Moxlco"  e  elle  mes-  humanos  oom  uma  Idéa  nova  — 
mo  com  suas  Irreverenclas,  a a  conseguo  esta  pelllcula  do  cele- 
suos  loucuras  o  seus  heroísmos  bro  regiasour,  na  qual  a  Utopia 
verosímeis  e  humanos,  é  certo,  so  convorte  cm  realidade  e  a  Idía 
mas  Impressionantes  pela  auda-  em  Imagem.  “A  Mulher  na  Lua" 
ola  e  pelo  arrojo.  O  “fllm"  gira,  (Frau  lm  Mond)  estrearA  breve- 

aaslm,  em  torno  delle,  mostran-  mente  apresentada  polo  Pro- 

do-nos,  entrelaçadas  com  o  fio  gramma  Uranla  e  tem  por  prln- 
do  seu  enredo  seduotor,  as  vlsOes  clpaes  Intorprotcs  Wllly  FrltBch  e 
mais  grandlosfts,  os  bailados  mala  Gerda.  Manrus. 
lindos  e  as  canções  mola  doces.  T7~t  77i  3  \  .  T,  7~ , 

“D.  Juan  do  Mexlco"  terã  o  seu  A  ll/ld  mVSieriOSa  /OI 
lançamento,  breve,  num  dos  ...  ,  l  ss  , 

grandes  cinemas  da  Companhia  filmada,  pela  lYletVO- 
Brasil  ClnematograpMIca. _  u  «* 

“A  malher  na  Lao”,  no-  „x  Jull0 

Do  film  do  Prnv  1 1ronia  Verne*  vem  ahl!  A  Metro-Qoid- 

vu  mm  ao  rrog.  urama  wyn-Mayer  começa  a  ouldar. 


Hur”,  "Broodway  Melody",  “Hol¬ 
lywood  Rovuo",  “O  Pagão" 
“Mulher  de  Brio”. 

“A  Ilha  Mysterlosa”,  que  c 
nome  de  Jullo  Verne  bastaria 
para.  recommendnr  ao  nosso  pu¬ 
blico,  apresenta  um  extraordiná¬ 
rio  trabalho  do  Llonel  Barrymo- 
ro,  Lloyd  Hughes  e  Jnne  Daly. 
Sua  direcção  6  de  Luclen  Hub* 
bani. 

Dolores  dei  Rio  —  “A 
Tentadora ” 

A  interpreto  do  “Rnmona",  i 


vez  por  Isso  mesmo  a  curiosidade 
gernlfol  cada  vez  mala  se  agu¬ 
çando,  Inclusive  a  do  proprlo  Papa 

—  se  não  nos  enganamos,  Jullo  II 

—  quo  qulz  ver  as  pinturas  quo 
estavam  sendo  feitas  na  Capella. 
A  contragosto  do  artista,  subiu 
os  andaimes  para  observar  do 
perto  aquellas  figuras  gigantes¬ 
cas  representando  o  Omnipotente 
dando  vida  a  Adão,  que  Jazia 
inerte  sobro  a  terra.  O  Papa,  não 
ocoultando  a  mi  Impressão  quo 


tudos  sem  nenhum  valor  pari 
certos  constructores.  quo  se  as- 
Boclam  nessa  ompresa  nos  pro. 
prletarlos.  NSo  raro  os  aivhlte- 
otos  estudam  os  projectos  Jogan- 
do  com  doclmetros  afim  de  obter 
uma  boa  proporção  e,  na  abra, 
imo  mala  aos  dectmetros  senão 
aos  metros,  ella  é  adulterada  ln- 
consolentemente,  sem  que  a  pio. 
prla  Prefeitura  a  leso  ponha  obsta, 
culo,  porque  tem  quem  olhe  para 
ou  projectos  moa  não  para  as 
execuções. 

As  plantas  qtie  apresentamos 
,de  ambos  os  pavimentos  oüo  ss 
i  mesmas  qus  foram  publicadas 
nesta  secção  ha  mais  ou  menos 
um  anno.  Não  houvo  alterações, 
a  nâo  ser  nos  portas  e  armnrlo, 


Muitos  dos  projectos  aqui  pu- 
bllcadoB  foram  construídos  e  ou¬ 
tros  ainda  estão  sondo  oxoeutados. 
Frequentcmonto  publicamos  as 
photographlns  das  execuções, 
acompanhadas  '  dos  projectos, 
prlnolpalmonto  das  perspectivas, 
por  Isso  que  estas  exprimem  a 
realidade  da  obra  acabada.  Com 
a  projoeção  orthogonnl,  forma 
commum  do  apresentar  os  dese¬ 
nhos  para  serem  levados  a  oífei- 
to.  nem  sempre  so  tem  essa  lm- 


Flamengo,  proxlrao  aos  banhos  de  mar,  rua  Fer¬ 
reira  Vianna,  29,  telephone  e  agua  corrente  em 
todos  os  aposentos,  apartamentos  com  banho  pro- 
prio,  orchestra  diarla.  —  End.  Telegr.  REOINA.— 
Telep.  5-3752.  (Uíozj 


2’A  Taçni  de  teUe  quente 
I  Colher  de  cxtrActo  dc  bailnílha 
I  Pita  Ja  de  sal 

$  Colham  raia»  a\Malxcna  Duryea 
h  Chicam  de  auucai 

Misture-se  a  Maizena  Duryea 
com  •/,  dí  laça  de  leite  frio. 
Dcite-se  o  isl  c  mexa-sc  bem, 
addicionando  o  resto  do  leite 
quente  aos  poucos  e  o  assucar 
para  lhe  dir  o  sabor  desejada 
Lcvc-scuobanho-Maria  por  12 
minutos,  mexendo-se  constao- 
temente,  até  engrossar.  Accrcs- 
centesca  baunilha,  misturando- 
a  bem.  Em  seguida  verta-se 
tudo  numa  fôrma  mergulhada 
em  agua  fria,  até  endurecer. 
Enfcitc-se  com  fruetas  da  es¬ 
tação 

Esta  receita  foi  exrrahida 
do  precioso  livro  de  Receitas 
de  Cozinha  da  Maizena  Du¬ 
ryea,  que  lhe  enviaremos 
com  o  máximo  Drazer  se  V 
S.  nol-o  pedir 


São  Interpretes;  Raul  Schnoor, 
Brutua  Pcdrolra,  Tolanda  Bar* 
nanll  quo  so  encarregam  dos  pa¬ 
peis  do  maior  vulto.  O  fllm  foi 
oporado  por  Edgnrd  Braoll,  quo 
JA  se  havia  portado  com  brilho 
na  photographla  da  “Braza  Dor¬ 
mida”.  O  fllm  í  curioso,  não  tem 
uma  unlca  legenda  o,  entretanto, 
õ  comprohenslvel  a  qualquor  ln- 
toIUgonola.  Repousando  a  sua 
historia  num  optlmo  sconario. 
ella,  scena  por  acena,  vive  do 
trabalho  da  direcção,  dos  ângulos 
da  câmera  e  da  Interpretação 
dos  artistas.  Os  logares  mais 
bollos  de  Mangaratlba,  os  suas 
paisagem  mais  o  encantadoras  fo¬ 
ram  ( 


titulo 


“A  Tentadora'  . 
não  poderia  ter  um  fllm  do  Dolo- 
est&  para  ser  exhlbldo  mui- 


res,  esta  para  ser  exhlbldo  mul¬ 
to  breve  e  para  essa  grande  pel¬ 
llcula,  em  que  o  som  o  a  musica 
são  elementos  ainda  de  maior 
suocesso,  todos  os  attenções  dos 
fana  so  voltam. 

Eilmund  Lmvo  e  Dolores  man¬ 
tem  o  publico  alegre  e  Interessa¬ 
do  na  trama  do  fllm,  que  se  pas¬ 
sa  em  França,  numa  taberna  do 
caes  de  Marselha.  All,  Imperava, 
com  a  bollcza  o  scducção,  uma 
linda  hespanhola,  Lollta,  quo  $ 
Interpretada  por  Dolores  dei 
Rio... 

Este  fllm  traz  lindas  musicas, 
alím  do  excellontea  effeltos  sonõ- 
ros.  _ _ 


racterlstlcas  na  grande  estrella, 
são  os  elemontos  prlnclpaes  do 
agrado  quo  o  fllm  estft  obtendo  em 
todas  os  cinemas  americanos. 

A  sua  víz,  uma  das  mais  per¬ 
feitas  para  o  mlcrlphono,  registra, 
admlravolmonte,  sendo,  agora, 
considerada  a  melhor  para  os 
“talkles”.  Assim,  aquolla  Ruth 
tão  querida  doB  amantes  de  filme 
em  series,  aquella  pequena  des¬ 
temida  do  “A  Malha  Rubra”,  ve¬ 
lhíssimo  fllm  em  eplsodlos,  noa 
voltarã  em  uma  peUloula  elegan¬ 
te  e  tina,  passada  nos  salões 
aristocráticos  do  “grand  monde" 
dos  Estados  Unidos. 


_  cortadas  pela  objectlva,  fa¬ 
zendo  do  fllm  um  espectáculo  de¬ 
licioso.  Com  tantoB  elementos, 
sorã  fácil  provõr  um  suocesso 
para  essa  producção  nacional, 

0  film  “Reno”,  de  Ruth 
Roland,  agradou 
immenso 


M.  Barbosa  Nelto 
&  Cia. 

Caixa  Postal,  2938 
Rio  do  Janeiro 


Limite ”  —  0  film  de 
Mario  Peixoto 


jiroducçáo  da 


O  fllm  “Rono, 

Sono-Art  cm  que  veremos  a  nos- 


ptessão.  A  perspoctlca  í,  por  as¬ 
sim  dlzor,  a  photographla  anteci¬ 
pada  do  objocto  o  por  Isso  prefe- 
|  rimos  assim  Indicar  os  nossos 
modestos  trabalhoB. 

Ha  em  archltectura  um  proble¬ 
ma  Importante  a  considerar  e  que 
vem  sor  a  proporção  em  virtude 
das  alturas.  Por  Isso  os  clmalhas, 
cupulas  o  corucbéos  são,  cm  ge- 
,  ral  representados  com  as  suas  di¬ 
mensões  exagerados  para  que  da 
altura  em  que  se  encontrem  sejam 
vistos  no  seu  tamanho  proporcio¬ 
nal.  Jâ.  essa  observação  fõra  fei¬ 
ta  peto  grande  Miguel  Angelo  que 
ã  força  de  Innumeros  surprezas, 
dizia  que  o  espaço  devorava. 
Quando  elle  pintou  u  teclo  da 
Capella  Slxtina,  que  era  alto,  pre- 
sentlnds  o  querendo  Uvrar-so  da 


obtivera,  criticou  a  anatomia  e  a 
desproporção  das  figuras. 

Emfim,  o  trabalho  floou  ulti¬ 
mado.  Rotlrados  os  andaimes  a 
Impressão  foi  tal  e  tão  grandiosa 
que  o  Papa,  não  contendo  a  ale¬ 
gria  o  o  onthualasmo  que  o  do¬ 
minava,  all  mesmo  abraçou  o  ge- 
nlel  artista,  exclamando:  —  Esta 
ê  a  minha  e  a  tua  gloria,  Buo- 
narottl. 

Afostando-so  da  trilha,  sem,  to¬ 
davia  desvlarmo-nos  do  assum¬ 
pto,  podemos  quasl  assoverar  que 
as  alterações  soffrldas  pelos  ob- 
Jectos,  em  consequência  das  al- 
constltulram  o  problema 


Mario  Peixoto  ê  um  novo  ele¬ 
mento  quo  vem  Juntnr  a»  suas 
forças  proprlns  As  dos  outros  ba- 
talhadoroa  do  nosso  cinema.  Du- 
ranto  multas  semanas,  elle  e  os 
seus  artistas  estiveram  em  Man- 
garntlba  trabalhndo  no  fllm,  “Li¬ 
mito”,  eseripto,  ocenarlzado  e  dl- 


Cidadt. 


MAIZENA 

DURYEA 


FLAMENGO  —  Máximo  conforto,  pelo  minimo  preço. 

Rua  Ferreira  Vianna,  75/77.  084«> 


cálculos  eobro  a  hypothes#  do  ve-  'sacões  da  produetora  de  "Ben-  Irlgldo  por  Mario  Peixoto, 


(6879) 


que  de  mols  sensacional  e  suggos. 


tlvo  tem  sido  feito. 

“No  morro1',  o  ambiente  ostA 
formldavolmonte  reconstituído,  o 
do  povn  mais  modosto,  com  íoll- 
oidodo  Inaudita. 

O  disco,  em  que  todos  os  Inter¬ 
pretes  se  encontram  primorosos. 
Inclusive  o  brilhante  vlolInlBta,  nu 
momento  cantor,  Augusto  Vas- 
Bour,  vale  como  documento  In¬ 
confundível. 

Cravação  axcellente. 


fila  "O  Bem  Amado”)  o  “Uma 
lagrima  sobre  uma  rosa”  (valsa 
do  Luperce  Miranda)  —  I.  Q.  de 
Loy  ola.  N.  13.188. 

Secundado  puiu  Slnião  Nacional 
Orchestra  o  apreciado  artista  fez 
esplendida  creação  da  sugestiva 
marcha.  A  valsa  õ  vulgar. 

“Festa  no  cõo",  toada  do  Nor¬ 
te,  o  "Minha  viola”,  embolada  — 
Noel  Rosa  com  o  Grupo  Regio¬ 
nal.  N.  13.185. 

As  musicas  são  curiosas  e  de¬ 
vem  fazer  furor  entre  o  pessoal 
sertanejo. 


AS  MISSES 


.VIDRO. 


turas,  JMHPH  _ 
que  sempre  preoccupou  oa  arehl- 
tectos,  parecendo  quo  sõ  podia  ser 
resolvlilo  pela  longa  experlencla. 

Sendo  um  problema  aue  escapa 


•  “Caboola  malvada”  —  Come¬ 
tí  o  Pires  e  o  aotor  Arruda.  N. 
10.027. 

O  successo  de  Cornello  Pires 
tem  continuação  nestes  bem 
gravados  discos,  num  dos  quaes 
estão  modos  do  viola  e  no  ou¬ 
tro  momentos  Interessantes. 


A'  Senhorita  Aliki  Diplmukos 
(“Mlss  Europa") 


Moraes)  —  Faraguaeau',  Zllda 
Moraes  e  Jazz  Band  Columbla. 
N.  5.222-B. 

Chapa  bem  popular,  com  um 
maxixe  devidamente  requebrado 
o  samba  apreciável.  Os  interpre¬ 
tes  são  optlmos. 


Ell-aa  que  panam  purai  9  farmoiat, 
Mentapelrat  do  povos  e  de  roças, 

O  ambiente  perjumanda  de  mH  rosas, 

Com  a  sita  formosura  e  as  suas  praça». 

As  multidões  eonprebam-se  nos  prrsçai 
5,  fremente»  de  Jubilo,  ansiosas. 
Ovacionam  com  palmas  e  prolfaças 
O  cortejo  das  "Jíisscs”  luminosas. 


“A  sombra  do  nosso  amor”  (J. 
F.  de  Freitas)  e  "Mlss  Fortale¬ 
za”  (Mozart  Ribeiro)  —  Elsie 
Houston.  N.  6.226-B. 

Duas  musicas  JA  estão  recam- 
mendadas  bõ  com  o  tacto  da  bri¬ 
lhante  Elslo  Houston  as  cantar. 


“Por  teu  amor  por  tt”  (Raul 
C.  Moraes)  —  Elslo  Houston 
com  Ottô.  Zezlnho  e  Petlt  —  “Eu 
gosto  6  do  vocé. . .  ”  —  Januário 
do  Oliveira  e  Jazz  Band  Colum¬ 
bla.  N.  6.223-B. 

Elsie  Houston  canta  oom  mul¬ 
ta  arte  a  agradavel  modinha  e 
Januário  faz  boa  figura  na  ex¬ 
porta  marchlnha. 


Costa  Rodrigues)  —  Celeste  Leal 
Borges  com  o  Grupo  “Gonto 
Boa”.  N.  10.689. 

A  cantora  Celeste  Leal  Borges 
oom  esto  soberbo  disco  flxa-se  dú 
vez  na  primeira  fila  dos  grandes 
Interpretes  (os  grandos  Bão  ra¬ 
ríssimos...)  da  nossa  musica  po¬ 
pular.  O  que  ella  aqui  faz,  prin¬ 
cipalmente  em  “O  pandeiro",  i 
pura  dollcta  de  sinceridade  e 
maestria. 

Seus  companheiros  são  optlmos 
e  as  musicas  tfim  tal  morlto,  ln- 


0s  Cabeliqs  Bra  ncos 

mnuttmahiml 


GRAPHOLOGIA 


A  Caspa 


Todas  lindas,  de  todas  Irradia 
O  encanto,  a  scducção,  a  praça,  o  a  mor, 
Mas  uma  «tf  é  Rythmo  e  Harmonia; 


"Don  Segundo  Sombra"  (J. 
Romero)  o  "Queja  melodiosa” 
(O.  Cruz  Montenegro)  -+  OrcheB- 
tra  Typlca  Minotto.  N.  •  6.333-B. 

Um  par  de  tangos  com  harmô¬ 
nica,  cantor  e  multo  maneirismo, 
tal  e  qual  deve  ser. 


Uma  si  i  a  Bclleta...  E  no  meu  verte 
Todo  o  Brasil  saúda  com  fervor 
Em  “Mlss  Europa"  a  real  “Mlss  Universo ‘ 
OSCAR  DALVA 


'  "Eu  vou  chorar"  (Américo  do 
Carvalho)  e  “Mlss  Fortaleza” 
fE.  S.  Novo)  —  Jazz  Band  Co¬ 
lumbla  com  estribilho.  Numero 
E.228-B. 

Um  samba  espevitado  e  uma 
marchlnha  com  vivacidade  que  o 
grupo  toca  com  enthuslosmo. 


Aottgufsilma  divindade  da  Italle 
central.  Flora  presldlq  o  desabro¬ 
char  das  flores  na  primavera.  0 
seu  nome  em  Ktipua  o«ca  era 
Flauja.  Era  uma  das  dota  divin¬ 
dade»  que  se  fazia  acalmarem  por 
melo  de  sacrif latos  expiatórias,  por 
occaslio  de  alpum  acontecimento 
extraordinário.  Tinha  uni  templo 
no  Quirinal,  servido  por  um  /la¬ 
mine.  Em  238  A.  O.  o  seu  culto  foi 
modificado  e  ella  feve  um  novo 
templo,  tnaupurado  a  28  de  aludi. 
Esta  dafa  tornou-se  a  da  festa  de 
dansa. 

Foi  erroneamente  que  Ovliio  e, 
depois  delle,  outros  mptholopleos 
Identificaram  Flora  com  a  Chio- 
ris  dos  prepos  o  a  fizeram  contrair 
casamento  com  Zephpro.  Uma  ou¬ 
tra  lenda  fas  do  Flora  uma  carta- 
zd  dtvtniacda  pelo  povo  romano. 


ANTENOR  RIBEIRO  —  A  ener- 
gin  e  a  força  do  vontade,  aAo 
patentes  em  sua  graphla,  de  fir¬ 
mo  relevo  com  os  flnaos  d  no 
palavras  curtos,  rasgos  pouco 
desmesurados  e  os  contornos  la- 
tern.es  das  letras  nitidamente 
traçados.  Temperamento  robusto 
e  pronunciada  inclinação  para  us 
transações  cominerelnes.  Caracter 
recto,  sovoro  e  Independente.  Gê¬ 
nio  fõrto  o  preponderante.  Intol- 
llgonola  Intuitiva.  A  sua  nsslgna- 
tura  revela:  multa  amblçAo  e 
tõrtee  lnstlnctos  sensunes. 

OTITAMIL  —  Letra  revelado¬ 
ra  do  eenelbllldado,  bondado  fir¬ 
meza  o  nffcctos  vehomontes.  Es¬ 
pirito  sclntlllanta  Ulumlnado  pe¬ 
lo  talento  o  pelo  bom  senso,  at¬ 
ilados  a  um  caracter  ponderado  e 
Justo. 

CARTOL1NHA  —  Gênio  des¬ 
confiado  e  um  tanto  desigual. 
Temperamento  activo,  lahorltfeo  o 
constante  nos  trabalhos  que  em- 
prohende.  Bom  caracter,  apozar, 
de  um  tanto  contradiclorlo. 

ALMA  RUBRA~ i —  Ja  tol  res¬ 
pondida. 

CORAÇÃO  QUE  BOFFRB  — 
Natureza  reservada,  nAo  exto- 
rlorlsando  os  seus  pensamentos 
e  guardando  bom  no  Intimo,  os 
segredos  e  desillusões,  Sua  gra¬ 
phla  Indica  tambom  uma  alma 
dollcuda  o  caprichosa.  Espirito 
entregue  a  desconfiança,  como 
•lrleza  natural.  E'  lntolllgonte  o 
judiciosa. 


“Halleluyah!  e  "Sometlmcs 
I'm  happy"  (da  fita  “Hlt  the 
doolt”)  —  Cass  Hagan  e  sua  or¬ 
chestra.  N.  6.612-B. 

Gravação  estupenda,  executan¬ 
tes  magníficos  e  musicas  bri¬ 
lhantes. 


vulgar,  que  tornam  dl^no  do  at- 
tonção,  o  nome  do  autor. ..  Bella 
gravação. 


AS  GRANDES  GRAVAÇÕES 


“Boquinha  mimosa"  o  “Foi 
assim"  (canções  de  EuoIydBs  San¬ 
tos  Magalhães)  —  Samburft.  Nu¬ 
mero  10.683. 

Canções  regulares  Interpreta¬ 
das  com  personalidade. 


J  "JA.  tudo  se  acabando...”  e 
“Meu  bem  vem  câ....”  (Raul  C. 


PALHAÇOS  pela  Victor 


Gmno 


CASA  MOZART 


vlo  e  so  tornar  adorável  na  acena 
da  comedia. 

O  Infeliz  o  vingativo  “Tonlo”, 
esta  explendldo  pelo  barytono 
Apollo  Granforte,  artista  de  no¬ 
me  bem  conhecido.  O  prologo  foi 
cantado  com  dlstlncção  e  cm  todo 
o  resto  da  realização  o  barytono 
mantem-se  explendldo. 

O  tão  explorado  papel  de  “Cas¬ 
eio  ”  encontrou  em  Alcssandro 
Valente  um  tenor  de  boa  raça, 
commedldo,  que  nâo  exagera,  can¬ 
ta  como  deve  eer,  uoiu  toda  a  na¬ 
turalidade  e  por  leso  convence 
deolslvamonte  em  “Un  tal  gioco", 
cm  “Vesti  la  gtubba"  e  no  final 
dc  segundo  acto, 

O  tenor  G.  Paiol,  varias  vozes 
elemento  do  nosso  thoatro  Muni¬ 
cipal,  também  so  encontra  habil¬ 
mente  sustentando  a  bella  homo¬ 
geneidade  do  conjunto.  Embora 
pouco  tonba  a  fazer,  quando  ln- 
tervem  fl  com  realço,  piinolpal- 
monto  na  Serenata  de  Arlequim, 
quo  elle  cantou  com  espontanei¬ 
dade  o  graça. 

O  barytono  L.  Bosl  é  um  “Sil¬ 
vio"  brilhante,  a  se  conservar 
sempre  na  altura  dos  companhei¬ 
ros. 

O  cõro  e  n  orchestra  merecem 
os  melhores  elogios. 

Grande  trlumpho  6  esta  edição, 
lambem  para  o  maestro  Cario  3a- 
bngno,  o  admirável  chefe  desta 
phulnnge  de  artistas  apurados. 

A  gravação  íol  felicíssima:  es- 
tã  multo  claro,  não  ba  empasta¬ 
mento  algum,  a  orchestra  não  se 
confundo  com  o  cõro  tudo  tem 
destacado  equilíbrio  e  nitidez. 

ParabonB  A  Victor  por  ter  apre¬ 
sentado  “Palhaços",  a  popular 
opera  do  Lccncavallo,  em  edição 
quo  não  hesitamos  cm  chamar  de 
clnsslca. 

Os  nove  discos  que  encerram 
a  opera  estão  resguardados  por 
bello  olbum,  rico  e  cheio  de  gra¬ 
vuras,  quo  também  traz  o  libreto 
(Ns.  Italianos  3  10.991-9). 


"Olhos  brejeiros"  e  "Magoas" 
(canções  de  Eduardo  Bouto)  — 
Odotto  Bittencourt.  Numero 
19.687. 

Canções  singelos,  multo  bem 
escriptos  com  finura  melódica  c 
que  se  encontram  cantadas  com 
apurado  gosto. 


AVENID4,  159 

Musicas  impressas,  Vlctrolas  de  sala,  Discos  dos  mais 
afamados  Artistas  de  canto,  violino,  etc. 


peça  que  Bramante  lhe  desejava  As  formulas  mathematleas,  pode, 
pregar,  entrega-ee  durante  mui-  no  emtanto,  ser  resolvido  median¬ 
tes  dias  ao  trabalho  da  esboçar  to  um  esboço  em  perspectiva,  que 
um  dos  grandes  painéis.  Ao  retl-  é,  como  dissemos,  a  photographla 
rar  os  andaimes,  para  ter  IA  do  antecipada  do  objeoto. 
baixo  o  effelto  da  buo.  obra,  qual  So  as  pbotogrnphlas  dão  a  lm- 
não  foi  a  sua  surpreza.  ao  ver  o  pressão  da  Imagem  renl  e  a  per- 
tonmnlio  ridículo  das  suas  figuras  spectlva  6  a  própria  photographla 
reduzidas  a  gnomos.  desenhada,  logo  por  cila  ê  poasl- 

Mlgnnl  Angelo,  perdido  do  do-  vel  estabelecer  perfettnmente  as 
sespero,  desfez  tudo  o  recomeçou  deformações  necessnrlas  dos  ob- 
a  obra.  Dedicou-so  ao  trabalho  e  Jcctoa  para  a  obtenção  dos  bons 
de  tal  mttnelra  que  todos  o  extra-  effeltos. 

nhavam.  Ninguém  o  via  senão  Mas,  emfim,  o  nosso  objectlvo, 
de  casa  para  a  Capella  e  da  Ca-  hoje,  conBlste  na  apresentação  de 
pella  para  cosa,  aompro  cabia-  uma  casa  executada  tal  como  o 
baixo  o  occupndo  em  sl  mesmo.  projecto,  o  que,  ullAs,  é  motivo 
A  entrada  na  Capella  fõra  ve-  de  Jubilo,  porque  raramento  as- 
dnda  As  pessoas  estranhas.  Tal-  sim  acontece,  Os  projectos  Bão  es- 


MADAME  BUTTER 


mm 

K&É&Í: 


FLY  pela  Columbia 

te  e  de  fina  dramaticldado.  Pode- 
se  dizer  que  Conchlta  Velasquez 
renasceu  com  cates  discos  o  se 
Integrou  no  grupo  das  meio-so¬ 
pranos  dB  real  merlto. 

“Kate  Plnkerton"  tem  em  Ce- 
slra  Ferrari  Interprete  adequado. 

O  principal  nome  masculino  ê 
o  da  Glno  Vanelll,  um  dos  melho¬ 
res  barytonos  Italianos  quo  ultl- 
mnmonte  tem  surgido.  Elle  croou 
ndmlravel  "Sharplers",  do  voz 
firme  e  sonora.  Esto  artista  pedo 
se  orgulhar  de  ter  poucas  rlvoes 
nesse  papel. 

Magnifico  “Plnkorton"  ha  em 
Alesaundro  Granda .  Trata-se  de 
um  tenor  multo  bom,  de  voz  cla¬ 
ra  e  Insinuante,  que  canta  com 
excellente  naturalidade,  assim  lo¬ 
grando  grande  variedade  do  co¬ 
lorido. 

Glusoppe  Nessl  Interpretou  ná 
perfeição  o  curioso  typo  do  Goro. 

Artstldo  Baracchl,  como  o  apai¬ 
xonado  príncipe  Yncnadorl,  e  Sal- 
vntore  Caccalonl,  como  o  des¬ 
mancha-prazeres  Tio  Bonzo,  es¬ 
tão  multo  bons. 

O  mesmo  se  dA  com  Llno  Bo- 
na  personagem  do  Com- 


“Mama,  yo  qulero  do  eso"  (fox- 
trot  de  H.  Peressinl)  o  “Depac- 
tomento  se  alquila"  (tango  de  O. 
V.  Flores)  —  Orchestra  Typlca 
Francisco  Canaro.  N.  1.724. 

As  musicas  são  da  primeira 
ordem  no  genero.  Dos  Interpre¬ 
tes  JA  todos  sabem  que  elles  são 
magníficos. 


A  Columbla  caprichou  em  toda 
•  linha  na  edição  phonograplilca 
da  deliciosa  “Maãamo  Butterfly” 
essa  opera  puoolnlana  quo  aem- 
ter  consistência  de  verdade,  no 
emtanto  prendo  o  suggestlona 
fortemente  pela  maneira  habll 
cem  a  qual  (ol  realizada  a  am- 
'bientaçfio  pela  musica.  O  grupo 
de  artistas  õ  excellente,  canta 
optimamente  e  a  partitura  so  en- 
liontra  lntegralmcnte  reproduzida. 
I  O  regente,  mueatru  Lorenza  Mo- 
jajoll,  consegue  mais  um  titulo 
de  gloria  para  o  seu  nome  JA 
consagrado.  O  Intuito  úo  Pucclnt 
foi  bem  traduzido  eplo  eminente 
dlrector.  Por  Isso  a  orehustra  o  o 
cõru,  este  sob  a  chofla  do  Vltto- 
rlo  Vcnozlanl,  portam-se  lrrepre- 
hcnaivolmonto;  úemols  são  do 
famoso  Thcatro  AUa  Seal»,  de 
Milão. 

A  hernlrm.  a  mimosa  e  estoica 
Madamo  Butterfly,  foi  compre- 
hendlda  com  toda  a  arte  pela  so¬ 
prano  Kosetui  i  ampanlni,  cantora 
dc  voz  extensa,  finamente  edu- 
cala  e  de  rico  poder  emotivo.  Es¬ 
ta  artista  uprosonta  uma  das  me¬ 
lhores  Butterfly  que  JA  tem  appa- 
zecldo.  Com  multo  talento  6  gra¬ 
ciosa  no  1”  neto,  terna  o  românti¬ 
ca  no  2"  o  profundamento  emocio¬ 
nante  no  3*.  E'  uma  artista  do 
sobtll  lntelllgencla. 

A  meio-soprano  Conchlta  Vo- 
lasquoz  que  faz  dc  Suzuki,  poz  da 
lado  os  sous  desagradáveis  solu¬ 
ços  para  cnntnr  com  toda  a  natu¬ 
ralidade.  Conquista  franca  sym- 
pathla  no  2*  e  3“  netos  (pouco  lho 
cabe  no  1“),  mormento  no  ulti¬ 
mo.  em  quo  chega  a  ser  vchemen- 


Premios  da  Academia 
Franceza 


NA  mulata"  (Gonsalves  Cres¬ 
po)  o  “Adeus  Maria.”  (Lázaro  B. 
Campos).  Modas  de  viola  —  Lá¬ 
zaro  e  Machado.  N.  10. $97- 
Todaa  a*  modas  so  parecem 
como  o  Indivíduo  com  u  sua  ima¬ 
gem  no  espelho.  S6  dlffercm  noa 
palavras,  o  quo  sempre  é  alguma 
coisa. 


Foram  dlitribuldoi  pela  Acadeaí/ 
Franceza  os  seguintes  prêmios  de  pe* 
liu: 

Prêmio  Archon-Daferrovca  (l.UM 
fr.)  Ernest  Sabater,  pelo  seu  "Le  Pcd 
me  dc  L^Ile"*  Prêmio  Jules  Devatní 
(1.500  fr.),  a  Leôn  Vcrene,  pelo  sru 
"Le  livrt  dea  Paiaetemps".  Premia  Ro 
ni  Bar  d  et  (2.000  fr.),  a  Jeanne  Mlf 
vis,  pelo  acu  *Avec  les  dieux  et  la  Hé- 
roí”.  Prêmio  Saint-Crieq  TfieUt  (3.005 
fr.),  a  Gabriel  Tallet,  pelo  seu  "Au  So 
vil  de  la  Ma(«on".  Prêmio  Artí^ar, 
(1.500  fr.),  a  Henri  Allorge,  pelo  seu 
“L'espoir  Alitmé'’. 

Foram  dlatribuidos,  ainda,  varias  pro 
mios  menores. 


Muros  em  cimento  armado 


“Marcha  dos  granadeiros”  (da 
fita  “Alvorada  de  amor”)  e  “O 
valente  nlfalatinho"  (fox-trot  da 
Karl  May)  —  Orch.  do  Dansa 
Dnjos.  N.  1.725. 

A  bonita  marcha  está  apresen¬ 
tada  em  optlmos  condições  peles 
populares  executantes  e  pelo  ha¬ 
bll  gravador. 

"How  am  I  to  know?"  (da  fl- 
tn  "Dynamlte")  e  “Love”  (da 
fita  “The  Tresposoer")  —  Ri- 
ehard  Jordon  em  plpe  organ.  Nu¬ 
mero  1.721. 

Execução  dlstlncta,  bem  ao  gos¬ 
to  norte-americano. 


LEONCAVALLO 


Guardadas  as  proporções,  a 
edição  quo  o  Victor  fez  de  "Pa¬ 
lhaços"  foz  lembrar  ns  clasaicns 
representações  do  Bnyreutb,  do 
tempo  wagneriano:  nenhuma  no¬ 
tabilidade  excepcional,  multas  vo¬ 
zes,  mns  todos  Impcccavels  no 
respectivo  papel,  Identificados  com 
a  acção  e  formando  ndmlravel 
conjunto.  Nenhum  dos  artistas  so 
destaca,  porque  se  encontra  per- 
fcltamcnlc  na  harmonia  geral, 
cnmo  dovo  ser,  nem  mais  nem 
menos. 

Ada  Samccnl,  t  uma  Italiana  de 
voz  agradabilíssima,  quo  canta 
cem  Immensa  lntelllgencla,  obten¬ 
do  effeltos  graciosos  do  leveza 


nardl,  | 

mlssarlo  Imperial. 

A  opera  eslA  prlmorosamente 
gravada  em  14  discos  (ns.  D 
14.580-43)  quo  um  album  en¬ 
cerra.  As  chapas  bom  quo  de¬ 
viam  estar  acompanhndns  do  li¬ 
breto,  como  a  própria  Columbia 
fez  com  a  “Alda"  e  “A  Tra- 
vlata". 

Tem  nqul,  pois,  uma  "Madame 
Butterfly”  rlgorosnment#  scall- 
gera  (do  Thcatro  Alia  Scala). 


Não  será  o  Schubert  dos 
seus  sonhos... 


“A  parada  doa  mlsies"  —  Sca- 
na  comlca  por  Augusto  Annlbal 
o  Llta  Prado  —  "Um  bailo  na 
Pavuna”  —  Scona  comlca  por 
Palitos.  N.  10.688. 

Chapa  divertida  graças  As  bem 
arranjadas  parodias. 


Companhia  Bras,  de  Productos  em  Cimento  Armado 

•  OURIVES,  50  TKL.  4.3144 
TUBOS  E  BOEIROS,  CAIXAS 
5  AGUA  E  TODOS  OS  PRO¬ 
DUCTOS  DO  RAMO  SEMPRE 
EM  STOCK. 


Ura  livro  íntnMMnle  »cah«  dc  >ci 
publicado  em  PtrU.  "Schkkrrl  ou  La 
Harps  CeliVssr”.  E'  a  hirtaria  dc  Ma* 
ri»  Thercr»  lvaeowllch,  grande  apaiao 
nada  da  musica,  que  linha  um  d-srfi 
immenso  de  eóuheccr  a  Schubert,  um 
nu  ruum-uto  era  que  oalisfee  a  eua  van- 
tade,  sentiu  unia  tSo  profunda  decetiçJ» 
que  n3o  acreriltmt  na  authrntiridadc  da* 
quelle  Schubert.  E  passou  o  rrsto  da 
vida,  como  Oloscnei,  a  procurar  "  Sebe* 
berl  de  .eua  senhos... 

O  autor  do  livro  c  o  ar.  Fcidiuaud 


PARLOPRON 


ODEON 


“Teus  olhos  castanhos"  o  “T.t- 
rA"  —  Augusto  Calhciros  com  o:‘ 
Batutas  dâ  Norte,  K.  13.161. 

Musicas  apreciáveis,  cm  espo- 
clal  "TarA”,  que  4  bom  Cõco  du 
Norte.  O  cantor  vtte  em  condi¬ 
ções. 


“No  morro"  (“Eli!  oh!"),  ba¬ 
tuque,  e  “Sapntendn"  fox-trot 
(Ary  Barroso)  Aracy  Cortes,  com 
Augusto  Vosseur  na  1-,  e  Orch. 
Copacabana.  N.  10. 680. 

Esta  chapa  e  a  seguinte  são 
duas  estupendas  producçõcs 
Otinon.  e  quo  formoin  entre 


o  "Marcha  da  Velha  Guarda"  (da 


